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En populus faptetis <&> íntelhgens ? g en s  magna : nec e f l  alta N atío 
tam g ra n íisy  quee babeat déos appropinquantesfíbi ?f í c u t  JDms noR er 
adeH cunélisobfecratiombus n oR n s ; Qlu& en tin eft a lta gen s fíe  ni* 

cly ta?ut babeat G<eremonias? luftacfe indicia? g r  untuerjam k* 
g em ? quam ego propónam bodte ante oculos u eílro s?

Cuftodi igitur temetipfum ó ” animani 
tuam folíate*

L  C O R Í N t H .  3 0 í i i *

Ofíínia auíem honeílé di fecundum ordínem fiantírli tt0bís¿
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¿10 P R Í N C I P í  A C  D O M IN O , D O M IN O  M E L C H I O R I  E P IS C O *

p o  H e r b í p o l e n f i , D u d F r a í i c o n í x & c tD o m í n o  8C  P a t r o n o  
íu o  C íe m e iit í ís ím o ,  c o n r a d v s  b r v n y s  

S. R  D .

V 'M  homo ex duaíus rebus compofítusfít P anima &  
corpore P quorum etfí diuerfa natura fít; tila ad fuperna
& cede f i ta  tendente¿ bocuero a r ca  ínfima hccc ter -  

rena uerjante: T am en ea ínter ipja comunélio c s í  p Homo muTu 
uelutinecefjanum quoddam uinculum> ut animafíne cor 
porís mm iflerio ntínloperan ? máxime autem adjupe, gnofeit* 

rtorum ülorum cognttionem peruenire nonpofit*  Q uod pnmum Rtb- 

in iciar  P bi¡ojopbijacile ratiocinanpotutrunt* Oportet ( inquit <^írú Libro5. 
Moteles) m telligentempbantafmatafpeculan  , Item ? N ib tleñ  in intcU 
le¿luPqum pnu sfu er it in fenju* D einde ídem teRanturfacrce litera% 
Inutjibtliaipjius ( aitPaulus i^ fp o f lo lm y i ere atura, munduper ea qiict Kom.í* 
fa ó la fu n t, intelleéla conjpiauntur .  ínterb¿sc?tametfínobiho* T o tus homo

ra  fín t anima? qudm corporü opera:tamen úma totus homo d D eo fa élu s  Deum íauda'rj *■ . r  1 -ri J * re tenetiir*e s t?a quojcih cet corpas & ammam accepíu Ideo totus quo^ ides%  
fecundum omnem partem fm ? JDeum colere tenetur: anima quidem cultu 
interiore 7 q u ijit jid e jp e , & chán ta te: Corpore autem exterior e cultu7 
qm extrinfecís <&> corporahbus fígn ís  exhibetur ? quas nos Cceremonias 
appellamus* ^Ac interior quidem cultas ? <&>fí úerus cultusfít  Pfín e Cdtus exte, 
dúo exteriores ritusmerec impofburce funt P & bypocrifís: T amen ex ^  norlíne imc'J y-\ , r , r  . J  1 J  :  nore ̂ ypocrí>-rtorem cultum JJeu s a nobvs exigit 0 non tam propterJe Qquia quicquidm  &  " 

bomine e s l  ? Irnmo quicquid in coelo & in térra e f l ? JDominum colere &  
laudare debet) quam propterproximum^ut fc ilicet exterior ibus illísfígnís 
Deum tam interne qudm externé uenerari excitetur* Q  uod O* uerba illa 
Chri/ítfígmficante Luceat lux u eñ ra  coram bominibus* Item0 JSÍon de, Mdtthj. 
bet abfcondt luxjiib modio.]\[ec bvs aduerfatur? quod ídem Dominus &  m are, 4 . 

fa lu a to rn o fter  ait. b le fcia tjín iR ra  <&>c * ]Slon enim exteriorem cultum 
aut opusprob ib etjed  inanemgloriamp O "  quam dixi hypocrifím ? id  e fl¿  
extenorem cultum?qui non ex interioreproficifatur. Proinde imurtam Tolíere Caere! 

& D eo homimbus fa ciun t P qui Ceremonias ex reliqtone auferunt: ^ r|lfs,er ^  ] 

JDeo? quia cultum illi debttum detrahunt* Q uo tametfí non indigeat ipje? contra proxí j 

iuxta illudVfalmuDtxt domino?deus meus es tu?quoniam bonorum meo-  p Í ^ etr‘ i 
rum no eges ;JShbilominus tamen o fend í tur? et ad iram etiam prouocatur

*  ij in
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irnos? (¡m non pr<eñant ilh honorem <¡ui ei debetur, ttm m fí ip fi non tn¿U 
g e a t  eius c[tíod debetur: Homimbus? (jui ct precipua, eos partefiru élus fia*  
terna: cbaritatís fiu flran tu r, Siquidem p rec ip u apa rs  cbaritatís e f l  ? ut 
unujquify proxrnofiuoplaceat in bono ad  a d ifca tw n em : In bono autem 
quomodoplaeebunt^ntfí quodbonum e ñ  operantes? extrmfecus eüam de* 
rnonñren tigy exemplo bona conuerfationís? in bis qucefiuntfidei z rd tk*  

Exteriora Cu ¿lionís D ei c r  proxt mi ? altos ? utidem fiaciant ? adbortentuu
le apaterna Í í//Ĉ ^ CÍ CÛtUS C°T̂  Cre^atUT:eX dmm° ^ lS atUT ̂ CUS ̂ P T0'  

ximusJpes firm a  ad ip fcendafia lu tü  in animo teneatur ;  Sed im p er fe ta
( m t  b a c  o m m a ,  m f í  f o r a s  e ü a m  e x b t b i t o f í g n o  a t q u o  e x t e r i o r e p r o f i e r a n *

tu r : <&> quahter intusfiint > taha etiam opere extrmfecus oñendantur.
R om .io . C o r d e  c r e d i t u r  a d i u ñ i t i a m . i n q u i t f i c r i p t u r a ,  f e d e r e f i t  c o n f i e p o  a d f a -- 

l u t e n u  D e u m  e r  p r o x i m u m  d i l i g e r e  m b e m u r  f f i e d  b o n u m  o p e r a n  a d  o m * 

G a l  n e s  ^ J p o ñ o l u s  p r a c i p i t :  B o n u m  a u t e m  a d  p r o x i m u m  o p e r  a m u r c ó n  t a n  

t u m  c u m  a n i m o  e i  b e n é  u o l u m u s ,  f e d  e t i a m  c u m  r e  i p f i a  u e l  u e r b o  u e l  o p e r e .  

Opera charí. c u m  a d t u u a m u s  O p e r a  c b a r i t a t í s  i n  i p f u m  e x e r c c m u s - S u n t  a u t e m  c h a  

taris ad prozi o p e r a  d u p l t c í s  c ; e n e r í s : q u a d a m  a d f i d e m p e r t i n e n t P q u a d a m  a d  d i  

mam  duphcia F i d e i f a n t / u t  ( { u o d  t n f i d e  e u m  i n ñ r u m u s ,  &  a d  u e r a m f i d e m

adborí amur? nonfotum uerbo^quodefl ojfiiciüm doSlorum') f e d  etiam ex-
emplo (  (¡uod'extrmfecus uelutifidei n o ñ ra  te ftm om ü  exhtbemus_) iieluti
quódD eum ore confitemur? uarijscj? ntibus laudamus p ZD"gíonficamus^
o  Jd c[uodgenu s Ceremonia: fa cr ificijfa cram en torum ? orationum e t jb
m i l i  a p e r t i n e n t e  ^ d  d i l e c l i o n e m f i p e á a n t  o r a t i o ?  e l e e m o f y n a :  c ¡ u a  ZD " lp '

f a  opere exteriore certis quibufdam obfieruatiombus p ra ñ a n tü r : quibus
fc ih ce tn on  idtantum a gí mus ? ut tn proximum m unfici? liberales be-
m g n i f i í m u s f e d  e t i a m  u t  a h o s  a d  i d e m g e n u s  u i r t u t u m  e x c i t a r a i s . Q u o f i a -

mtth. 5. né uerba C brtshpertm ere utdentur¿ dicentis^JS'on p ó t e í l  em itas abfeon
d tjfu p er  montem pof¡ta:necjp cjui accendunt lucernam ponunt eamfiub mo-

dio? fedfiuper c  andela.br um^ut luceat ómnibus <jui in domo fi in t . S ic luceat
luxueflra  coram bomimbus? u tu id ean top erau efirabona? glon fiu
cen tpa trem ueílrum  qu iin ecelísefl*  Qutbusnim irumuerbüfiígntficaty
f id em © ” charttatem P ommafe adeo bona opera P non in abficondtto efife?
f e d  in apertum profiem  d eb ere : ut bis ip fís?& D eus g lon fice tu r? C?~co'
d e m  e x e m p l o  a l i j  q u o c p  a d g l o r i f i c a n d u m  c r  l a u d a n d u m  D e u m  ? t u -

uandumproximum incitentur: Q u i um cus <&> uerusficopus &  fin ís  e f l
Opera Hypo C a r e m o n t a r ü  E c c l e f í a f h c a r u m . N a m  q u a n o n  e x u e r a f i d e f f i e ¿ c r  c h a

ermea. rítateprocedunt?nec¡? C erem on ia  jun t?nec¡j cultus D ei¿ f e d  m era impo'
f t u r a  e t  b y p o c n f í s  a p p e l l a n d a „ Q u o  n o m in e  S c r i b a  e t  T b a n f a i  á CbrU
ñ o  arguuntur: Omma(in(¡uit)operafiuafiaaunt, ut uideantur ab bomU

' m tth ti. nibus; dtUtantemm V btla¿ lm afua? z r  m agm fean tfim bria s:am an t
* ■ autem
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autrn primos recuktus in coenk, & primas cathedrasin>fym go jr ís , &  
uocari ab bomimbus iLabi.Eodem uitio laborant, qai labijs tantum, non 
cor de orant: qm eleemofynam paupenbus largmntUr,  non ut eís pro fint, 
f e d u ta b  bomimbus aideantur. Q uos & ipfos Dommus redargmtdi-- vuA*, 
cens, C  um facis eleemofynam, noli tuba canere ante te , fícu t hypocritie 
fa ciunt o r e .  H ij igitu r,  & fiquifunt eísfinales,  tametfi p ij m Deum ,

O " benefíct ergaproxitnum ejje uideantur-.tamin quod agunt,non ex uera 
chantóte a gun tjd eo fy  hypocntcepotáis dicendtfunt quam uert D ei cul­
tores. lam igitur, uthypocrifisdamnandaefU uamtantopereChri-

us etiam execratus e f t : l ta  rurfus ferendi non fu n t, qui omnem exteno- 
rem cultum, ex radice uera: fidet, charttatís, <&;fpeifuppullulantemP fue- 
adere conantur.  Illafiquidemfuam ,  non D ei ,g loriam  queerit: hij uera 
C  athohaefidei lumen fub modio abjeondunt p etprouocattonem chanta- 
tís&  bonorumoperum? q u a fu n tfiu t iu s ju n ta s , in cordibusfidehum  
Jujfo^ant. M ed ia  igttur uta tncedendum efl: utt& interné Deum  Media ufaran 

uera fid e PJ p e z r  chantóte colamos ,  <& harum etiam mrtutum fruclus  ceíkndi,“ - 

ahquos ,  adglortam D ei & utiUtatem proximi in apertum proferamus; 
K attonabde obfequium D eo &  homtnibns pro:fian tes,C hantatem fia  » . u , ' 

termtatts tnmcem diligentes, & fínefímulatione diligentes,  honore mui-  

cempúenementes ifohcitudine nonptgri,Jpirttuftruentes, Domino fe r ­
mentes s oraiioni in flantes e r e . Omntafy ha:c (f ^ p o f l o l o  p ra c íp m - i.ccr ia  
t e y ta  agamus,ut bonefle crfecundum  ordinemfiant in nobís. H unc c i m á  &  "A  

morem &■ ordinem dimni cultas &  Caremontarum  ,  C hu fla s  <3 -  fan - P°rtoio™

¿h eius ̂ f p o f l o l i ,  nonfilum uerbo docuerunt ,J e d  etiam exemplo exhú C *

buerunt. Cuiufmodijané eñ ,q u od  C hn fla sgen i bus fléxü,<Q-Jiiper ter Luce u .  

rom o r ín  fa c ía n  procidenS;, oramt: Q jiod  cxcum illuminaturus, oculos han a 
eiuslutoexjputo fa é lo  linimt: Q uod Laxarum ekuatísfurfumoculü, lom .ú. 
magna uoct exclamans r e fo fa ta u it ,^ f i  qm fun t jhmlta.Et qu ód^ íp o  
síolitrtnam merfione tn baptifmate obferuarant: quodin munijs ora-- 
ti otabas loci &  temporís rationem ’habuerunt; Vtiha;c & multa alia

p o floh ci Cánones teflantur, Q uos demde ̂ Apoflolici quotp u in fe -  c « e m o m *  

cjuuti -> ^Aposto.orum utddicctuel^^osovoi.udeorum Umporibm uicwi* ^ püftoííCor^ 

j n  eafdem obferuationes ,  quas ab ipfís ^ fp o flo l is  acceperant, c u ñ o ’ 

tiienmt:íumaliasquoí[h proqualitate& conditionetemporum, authore
, ItuJ afíCi'0 addtdcrtítit,Cluaksjunt^quas T crtullianm  c n u r n c r a t Tertuii. deco 

nnunaafto, qu&jit dtabolo & angtlis t im jn  baptifmatc trina merfío, rpna müttiSf 
Juni^_io ^u chan flu e de manujacerdotíSj oblattoncs pro de funclís:ínter+
¿ntjtotewm j in ¿i* D o m i n i c o - d  die 'Pajchce in T* enteco s ien : dthrrens 

o ta ̂ aheü pañis p ne in terram decidant > frontis cruce fianatio?
& a ídem g  enmpertinentia? (ju<e adb¿ec ujcj? n o flra  témpora iugi
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Caeremonise o h f c r t l d t i o n t  C u f l o d l t a f u f í t +  Q t í l b l l S a l i < £  d J u c c c f o r i b u s f i f f i & Ü p a -  

a  Íanáís pa* ^  U c r o f a n é l i s C o n c i l i j s  c t á d t u t  f u n t :  Q u a l e s  f u n t  C & r e  m o n t e e
tribus additf» J  J. i rfa en fe i j jyiíjfe?Eucbarifitce? ¡O1 aliorum jacramentorum:tetuntorum? 

oratiotmm? rcrum in honorm D eifacra tarum , fanélorum locorum>fe* 
ñm itatum? Cr alta multa aufdcmgenem :qu¿e & tpfí fptrttum D ci ha* 
len tes, pa rtm  ab ̂ Apoñolis obferuata cuñodierunt, partí m ut decentt 

bf'aboius ©m & bontslo ordineferuarentur? adtecerunt. Torró bis ita rtté ordma- 
ntsbom ordv tis Q dominico puleberrimis fa g ra n tifim ú  Ceeremomarum
nis dífsípator. p , o  1 , J  <-> r r  u  aRon bus conferto ZT exculto :nunquam ínterea cejjat tile ¿ qmestomms 

confufioníspater D t abólas banc quocj? tam pulcbre fíb i 0° aptifítmé 
ubtfy refpondentem, dimití cultas barmontam ordtnem dtftpare  * Cü' 
tus reí innúmerafané^nonfolum retro uñ ís f e d  etiam no ftrü  temportbns 
a: di di t exempla, bodte ( prob dolor) ante oculos cerní mus. Cumfmodi 

A b rogatio j i t i i í ja cn fcq  M tffe , quorundam etiam: facramentorum ,  e ? J corun-  

Ceremonia  ̂¿em r¡tuum abrogattotletuntoru & oraíionum ne^leélus, uotorum jranf 
g u i o n e s ,  Gmms pudicitue O " cañ ita tísp ro jliga tio , d esh ílela  e r  de- 
m i l  ata templa g r  mona&tria? expúgnate eiecl<£ ex templis D ei 
C rfanótofum imagines? rcrumfacrarum D eo dedtcatarum propha-  

Ceremonia > natío:& innúmera aliaP qu<z fun tgen en s eiufdcnu Contra ñero, utdt> 
mm abufus, mus etmm tngcntem aceruum C&remoniarum? que fín e  ratione introdu-  

¿Ice-, ad fuperflitionem potáis, qudm ad diuinum cultum pertinente Mam  
Cr uarij abufus uerarum Cteremomarum funt^ut quod externo cultui in* 
bíer entesPtntenm ne(fifide?neq¿¡Jpe?ne$ cbaritate Deum colimas f e d ’f o -  

Neceffaria de lam bypocnfín exer cenias\ Cimbas ómnibus P cum boaie rdigwnís 
SnfydCT«ío, C bnñiance obferuationes ita tur batas effe uideamus ,  utpr¿éterfpecio-  

f a  quídam Cbrtjltamfmi nomina, qutbus pl&nfy fuperbé mmis glorian  
tur? uixueñigium ah quod uen & germam  cultas dtutni appareat:Om' 
nium máxime neceffarium utdetur, utpatres  P qm in fu tu ro  Concilio 
dern reltgionemcjt noíiram  P fo t modís ab harcticü  fcb ifn a tic ís  labe' 
fa tta tam , reftauratum conuement:in boc quocp inciimbant, utnonfolum  
uera Catbohcce f d e i  ^  facram entorum , f e d  etiam Céremomarwn do-  

amata reflituan tu r,fa ifa  condemnentur:et qm abufus inoleuerunt^emen 
Autoris ínten dentur* J\Tos igitur? quomam alias de d ogm a tiba sfd ei fa cram en  
no m hoc ope to n m  ̂aJys^ rehgionü n oílrce negocijs, quatenus ad ConciUj traSatunt 

pertinere uidebantur,quídam  pro n o fira  medtocrttate breu itcrp erslnn  
ximuSj^T in fen p ta  retultm us: operceprecium fa ¿tari u idebimurfí ad eun 
dem modum, C&remoniarum quocjs (qu¿e 0° ¡p f e  pars fu n t uerec rehgto' 
nís)rationabilem decentem modum , 0° qu¿? dogmata in bis renouan- 
day quee repudianda?qm ítem abufus tollendt fínt? declarauertmus * ¡ta<p
<¡u# de C&mnonijs? uel dfacrofanclis Concilijs decreta? uel dfancíüp*  

mbu$?
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tribus0 g r  communt E cclefía C athohca confenfü <& uju recep ta fuñ tp iti 
boc uolumen con ge fim u s+ Q utbits ea addidimusPqua citra rationem  
ahquam? g r f in e  ordine moleuerunt: V tfcih cet boc modo ? qua abohta 

Junt?reñ ttu i:qua  autemper abufum introducid fiint? abrogan  t cun­
óla in Iegitmum ordimm redigt g r  co a p ta n p o p n t . Porro boc opus no- Operis hum® 

ñrum , quale quale e ñ .R .D .T .  ojferendum a t f  dedicandum e f e  l i a ,  dedícatto* 

tui ♦ Vrtmum quod et E cclefia  p ra fís  P in qua legitimum Ccere m o mar a tu 
ufum?fecundum E cclefíañ tca s regulas & maiorum tnñttu ta?pulcherri> 

ntojemper decentísim o ordine cuñod itum fu iffe ¿ f e p e  &  uidi ip fe 
g y  audiuipet magna cum admiratione obferuam :D einde quodeo etiam7 
dum in mi non bus efjes^ojjicio dignit a tefuñóla sfis? quod unum ínter 
E cclefiañ íca  muñera ommum máxime ad diuinum cultum tum retinen- 
dum^tum rite exercendum pertinet* Q uippe annís ahquotD ecanum ma- 
ioris E cclefía  a gen s : emus nimirum cura  incumbít fa c e t e , ut omnia Ec- 
ckfíce m im ñ en a  rite g r  legitim e peragantur a c proinde fa c i l é  qua in 
boc libro r ed e fen p ta  ind ica ta^ fin t, cognofcere pofiís. Q upd fí tgi- 
tur hic labor d R * D . T . probabitur^Jacile ahorum quo^fana indicia 
fu ñ in eb it .S i qui autem de bis rebus iniquius vudicauerint0 nthtl e ñ  quod 
borumreformtdem cenfaram .tot utdehcetfanélorum patrum praiudtcijs 
ante multa faculd repudiatam « I~iac iqitur qualtacunq$ P R  euerendtft- 
nte P rinceps  P quee de Garemoníjs E cclefía  ex dw tnísfenpturis e fu n d ís  
p a m ba s j g y  fa crorum  Concthorum decretís > m boc uolumen retulimus: 
tumpropbanarum etiam conñitutionü et Etbmcorum fcr tp tis? quatenus 
cum naturah g r g en tm m  ture confentiunt? g r  rehgiom  n o ñ r a  accommo 
dan  pojjunt? corroborauvnus?R D S T  *ojfero, atq$ dedico ¿ut b a c ipfa? 
tuaquoq? autbontate confirmentur P <3 -patrocinio defendantur  * Q uod  
tum fiet 0f í  qua bic r ed e  in E cclefía conñ itu ta  e f e  deprabenduntur P m  
tuaquofy d ioecefícuñodian tur  * Clua:uero ab bareticis perperdm intro- 
dudaP w ñ i s  ratiombus con fu ta ta fiin t? deuitentur \ T um  infuturo uni- 
uerfaliyin quo g r  R+D+T;ínter Catbolta Orbis E pifcoposfuw n  quo- 
que? e r  eundem non infmum? locum babebiu T u o  fu ffra gió  qua appro- 
banda erunt? approbentur: damnanda ueroP m ñ o  anatbemate p er cutí an- 
tuti. CXua res? ut tno máxime congruit officio  ? ita tibí ¿ g y  apudD eum  

Qptimum Máximum tmmortaleprcemium> o *  apud omnes Ca- 
tbohcosfem piterna  laudis memoriam con cilia b it j'a -  

U exLandesbuta I I L  Jalonas á iigu ñ i* 

m. d* X L y n r .

uvj E L E  M -
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m o n íjs  excerp tu s.

Capitula L tbn Vrimi*
i  D e  Cseremoníís Eecíeííx ín genere*
z D e C^rem oní)s3quíd ín Concilio ftátuendum ñu
3 D e  Carem onrjs perfonarum Ecclefiaftacaruixu
4 D e rítíbus tam communíbus quám pr o p ríjs, díueríorum or-

dínum  8C graduum  Eccíefíaftícórurru 
Capitula Libri S e cundí* 

i  D e  Cseremoníjs facrífícrj MííTse &  Eücharíílíse^ueríscg 8¿ Ca 
tholícís earundem dogmatíbus reftítuendís* 

z D e obíatione &C communíone populí,
3 D e  uerís aííorum facramentorum C3eremoníjs reflítuendís*
4  D e abufibus facramentorum &  alíorum  3 quse ad celebratío-

nem &  frequentatíonem díuínorum  officíorum pertinente 
Capitula L tbn T c r t i j . 

i  D e Caeremoiiíjs rerum Dom ínícarum fíuefacrarum reílau^ 
randís*

z D e rebus íacrís &C D om inícís non prophattandís*
3 D e  Caeremonrjs, quse aduíum  rerum facrarum pertinente
4  D e  R ítíbus facrarumueftíum, 8C earundemufu refh'tuendo,
5 D e  Caeremoníjs crucís Domínícse*
6 D e  R ítu  uenerandarum relíquíarum , .
7  D e abufibus rerum facrarum*

Capitula Libri Q uarti. 
i  D e  Cseremoníjs locorum facrorum ac Relígíoíbrum ,. 
z D e  origíne relígíoneíepulturarum , dcíp  Cseremoníjs ea> 

rum reílaurandís,
3 D e  Rítíbus funerandí &C íugendí mor tuos*
4  D e  Rítíbus fepulturarum offícío fepelíendí*.
5 D e fumptíbus funerum*
6 D e utílítate frpuíturarum ,

C apitu laL ibn Q uintil 
i  D e Caeremonrjs oratíonum  ín genere,. 
z DecantuEccleíiaftíco,
3 D e  hís3quíbus anímus ad orandum  pr aeparatur*
4  D e abunbus Clerícorum ín cantu 5 C cultu diurno.
5 D e humílítate ín  oratíone^oenítentía^et luctu.et rítíbus eoru
6 ■ D eieíunío &  Eleem ofyna38¿ eorum Cseremoníjs*.
7  D e  utílítatíbus íeíunrj &  eleemofynam
8 D e abufibus íeíuníorum &C eleemoíy n arum«.

Capitula



E t E N C i m  C A m V L O R m  4

Capitula L ib r i Sextú 
D e  Ca?remoníjs átempore dudís.
D e  horís Canonícís, aííjsc^ temporíbus oratíonnm,
D e  Q uadrag€Íim a38¿ alrjs temporíbus ícíuníorum*
D e R ítu  &¿ tempore celebrandí pafehatís»
D e m yftenjs Rítuum  feftíuítatís paíchaí/s*
D e R ítu  díeí Dominicas ííngularum  hebdomadarum totíus 

a 11 nú
D e feftíuítatíbus íanctorum*
A n  reueíato nouo T  eftamento, Cseremoníse ueterís T  eíla^ 

mentí íta fublatae fínt, ut earum uíus ín  nouo Tefíam ento 
interdidus eíTe cenfeatun 

Ca?remoníarum alíarumcp tradítíonum  Eccleíiaftícarum 
uíiim  ín Eccleíia uetuftiísímum efcauthorítate Epíphanrj, 
tradítíones 8¿ Cerem onias lu í temporís enarrantís 3 pro^ 
b a tu r* .

D e corrígendís abufibus feílíuítatum Sí dedícatíonum.



U D  L E C T O R E M  J O U 'J S f .
C O C H L  AE V S.

De Caereftio' Q n moueat aixtconturbet te, Píe ac amíce L e d o r, alíus
nr)sdúplexca hícordo librorum &C CapítulorudeCaeremoníjs, quám
pitulom com n  1 1 1t > t  i  •
memorado, 8 |íf%Cl§ ííle eíí^quem nupcr adnexuitlibelio meo5m loanfUalm-

É m Ib j I  num ícrípto , pro Coneílí] T rídentí qualícuiKj defen- 
ííone,Typographus.N oíi enírn meo coníi'lío aut data opera íta fa 
dum  eñ/ed cafu per ímpmdeíitíam fie accídít;Dum ego antíquunt 
D* Bruñí Quaterníonem ,ín  quo aííquot ííbrorum  eius Capitula 
confignata erant 3 tradídíírem Typographo, utpofitor líterarum 
ex eo adíungcrer líbello íam d íd o , ea duntaxat C apitula, qusede 
Vníuerfalí Concilio e' Sex líbrís fuerant excerpta, eo quod adrem 
nonníhflíacereuíderentiirn'llím entem  meam non rede capíen- 
tes, admnxenxnr alia quoq  ̂Capitula, ex alrjsíllíus líb rís; In  Qua^ 
terníoneílía contenta Jnter quxfane connum erantur4^Capítii- 
la fub hoc titulo, D e Gceremonias Líber unus* Verum quídem cñ¿ zu 
ufmodí 45 + Capitula fie ín unum grande uolumen fuííTe ab Ati- 
thore congefta prím um : Sed ubi ego ea perlegíílem, admonuí 
rogauí eum, ut pro Ledorís uííi &  commodítate alíter Opus íllud 
díftíngueret, ne forte nimia prolíxítas uel txdíum  ledíoníuel con  ̂

Opus unum fufionem ípíi O  per i afFerret* V  nde fadixrn eft3ut Authorís confetv 
runfUO díUí̂  ^  P r ° í IXIUS opus üludín Dúo fit díúííum + In  quorum altero feor  ̂

fumuniuerfa tradaretur materia deímagínibus:ín altero uero Sex 
conílituerentur libri particuíares3cum luís unufquífc^ Capitulís3D e 
Cxrem oní)s+ D e bis igítur te, Benígne L e d o r, prsemonere uoluí, 
utíntellígas 3 unde accíderítd/uerfahsec de Cseremonijs Capitulo^ 

Opus de ima rum afsígiiatío ♦ Cseterum Opus de ímaginíbus tanta dodrínae 
gíiiibus, ubertate tradatura ac refertu eíTe arbítror 3 ut ídem argumentum 

ánullo a lio , uel ex antíquís uel cxrecentioríbus, aut copíofíus aut 
Opus de Caê  eruditíus3ín hancufep díem tradatum fuííTe crediderím ♦ Opus ue- 
remonxjs. rQ ^  Cscremonrjs íta dígeftum efi: díligenter 3 bono feruato ordí^ 

ne3atq? díffcíndíone fumpta a períbnís, rebus3Iocís3 temporíbus &C. 
Ecclefise ufibus atqs coníuetudínibus: ut facile poísis índe múltipla 
cem capere frudum  3 non folum multrjugse ex optímís Authoribus 
de uaríjs rebus erudítíonís &  ícíentíae: uerumetíam eximía: píetatís 
fandíoríscp uítae3ex laudatífsímís antí quorum monítís et exemplís, 
qux tíbí híc m oníirantur 3 non folum ex fandís Ecclefise D o d o rí- 
bus3Cypríano3 Ambrofio, Chryfoftomo, Auguftíno3 Bafilío 5£c, 
atqp etiam ex Eccleíiaflícís híftorrjs, íed etiam ex facrís líterís tum ue 

Vtiiítas opê  terís tum nouí Teftamentú In  prímís ígrtur &  utíle S¿ necefla- 
ríum exíftímo hoc opus5hís máxime temporíbus J n  quíbus p e r  no  ̂
uas íedas 5 c cordíbus homínum cultus &  tímor D eííta e x u f f ía t u s  

eft, ut neíaam , an fuerít ufquam aut unquam ulla ínter mortales
r eligió,



reíígío ,q u £  facra fuá ueím ínm  m rarít ueím agís coiitempíef/f* 
quámfit hodíe apud omnes , quorum aním í íunt nouarum íe&a- 
rum dogmatíbus, fub Euangeitj fallo practextu S£nomínc5ímbut¿ 
aut ueríus ínfectí, &  ápr/fc/s maiorum noftrorü obferuatíoníbus,
Eccldíxcp  tradítíoníbus abaííenatí atqj abflractú Adeo ením Nouarum ib- 
operti fiint prauíísi'mo carnaíis ííbertatís &  malítíseuelamíne, ut 
uerum íllüd Deiuerbum ,quod per M alachíam  Prophetam adnos dax atientan 
loquitur5íurda prorfus aure accípíatur,8£ corda miníme tangat* F ¿ tfo* 
líus ( ínquít)honorat patrem, 8¿ íeruus domínum íuum íSí ergo pa 
ter ego íum ,ubi eít honor meusCEt fi D om ínus ego íum, ubi eft tí- 
m or meusC D ícit D om ínus exerdtuum * Qua? fiint, obfecro, facra 
Chnítianorum  uel fan&íorauel celebríora apud maíores olím no 
ftros,quám M ííTarum  fbíennía3quam feptem Sacramenta, qtiam 
templa M onaftería,quám  relígíofse rítuum obferuatíones ín íe 
m níjs,uigilíís,horís Canonicís,ornam entís díuíno cukuíconfecra> 
tís,8¿ eleemoíymscAthgc hodíe íta deípecta et negíedta íunt apud 
fe&as,ut maxíma ex parte prorfus abolíta,atqp etiam ín plgrífcp Jo 
cís publícc interdicta fuerínt,Lege ígitur Píe Le& or hos de Cscre- 
montjs Sex libros , ut non íoíum doctíor ex multarum rerum co> 
gnítíone hínc euadas5uerum etiam ut mefíor magíscp píus,ex fan-* 
cíorum  patrum acim onitíoníbus , uit'dcoi Se reíígíonís ím ítatíoiie 
reddaríst&  condoíeas nobífcum uníueríis, quí per fe ¿las nouas ín 
almd Euangelíum , quam acceperuntpatres eorum ,translatí íunt*
Q u o d  í i  h x c p í a  5 í  e r u d í t a , q u x  D e u s  O p t . M a x + p e r  D .  B r u n u m  Amatad 3¿  

(fp e c ía íi g r a t ía  ín  h o c  á  D e o  d o n a t u m  &  e x c ita  tu m  )  t ib í  íu b m ín í-  ^ uafrldl ° r  

f t r a t ,  n o n  u íd e b u n t u r  fu ff ic e re  a u t  f a t ís f a c e r e : D a b í m u s  t ib í p r o -  qua? ' 3 *ntU 

p e d íe m  a n t íq u ío r a  q u s e d a m , e x q u í b u s p í a n e c o g n o f c a s , q u a n ta ?  

u e n e r a t ío n ís  o l ím  a p u d  p r im o s  i n  G e m i a n í a  O m i t í a n o s  f u e r ín t ,  

r e í íg í o n ís  n o f t rs e  f a c r a  &  i n f t í t u t a ♦ E t e n ím  d a b ím u s  t íb í  ex ü e n e -  

r a n d s e  u e tu fta tís  C o d íc íb u s  q u íb u f d a m  íc r íp t ís  A m a l a r í u m ,  T r e -  

u e re n íe m  o l ím  A r c h í e p í f c o p u m , d e  t o t íu s  M ííT a e r ít íb u s  &  f a n & ís  

m y f t e r i js ,q u ¿  fu b  C a r o i o  M a g n o ,  &  L u d o u í c o  P í o ,  f i l io  e íu s , f io -  

r u ít  * D a b í m u s  5C V u a l a f r í d u m  S t r a b o n e m ,  d e  c x o r d í] s  &  ín c r e -  

m e n tís  r e r u m  E c c le í ía f t íc a r u m , q u í  í i ib  e o d e m  L u d o u í c o  p ío  f a n -  

¿ t ífs im e  u íx it  &  íc r íp íit *  D a b í m u s  &C a l ia  q u s e d a m  u e n e ra n d s e  a n -  

t iq u ít a t í s p ío r u m p a t r u m m o n u m e n t a , q u a e  l a b o r io f e e x  d íf f ic u í-  

te r  le g íb íl íb u s  m a n u íc r íp t is  l ib r ís  í u n t  e x c r íp t a  + B e n e  u a l e , a c  D *

B ru ñ í laboribus no b ilííp in g en io , 8¿ omním oda erudítíone , no- 
ftrocj ftudío ac piae íntentíonís sedítíone fruere,ac D eo om- 

níum bonorutn datorí granas age, C an- 
díde Le&or*

I N D E X
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D. B R V N I D E  C A E R E M O N IIS ,  P E R  

lo a n .  C och keu m .
Á

„ Bftmentk lex & Domino, eius prtudricd* 
A  tío ¿ Didbolo 1 4  7

« t T V Ahftinentid debet effe moderatd 1 4  8 
Abftmenda ab efu cirnium poteft bene ac male 

ficri
A tó/i» ¿k celebrationé Miffarum 4  5

m prophanandis reliquiji e r rebus fdcra* 
tis 9°

A bufos in facris qu£ Ldicali uejlitu peraguntur

9 l
Abufus in prolixis CF vneptk compojidonibus 

Clericorum *4 °
Aceurflj error de affadbus Augufli X 0 4 
Adte fepulturdyubi paffm eft Chriftus 83
Adorado dúplex, L atri£ er Duli£ S8
Adorare infyiritu c r  ueritate quid eft p6>  

i 66
Affliftiónum diuerfa genera ex ira Dei i z $  
Affli&ionum cmfe ex nouis fedis ibidem
Agni pafchalis efos C7 C«enmonta 1 8 4
Alba er amidas 3 uejles facr£ quid fignificant

6 4
Alba Poderis dicitur.jiricix olim in ueteri Tefta* 

mentó, nunc larga in nouo 6 5
Alexander Hircani f ilm  ciues goo ♦ cruci affi* 

xit S í
ÁUeluiduox Utiti£,in ccelofemper erit 1 3 4  
Ambulare hic in re Idboris ZT in j]?e quietk 1 9 6  
Anachoritamn er heremitarum abftmentu 150 
AnacletiPapt EpiftoU de diuifione proumcia:* 

rum 1 7
EwfiemEpiftola, quomodo ordmndi fint EpU 

fcopi 20. er 2 x
Annt du£ ob oradones in fcriptum laudatifiim#

17 2
Anna Samuelis materquomodo efficaciter ora=

uit 1 7 4
Animarum requies in uitabeata qtialis eft 1 9 4  
AnticchenumConciüum f i é  Confiando habitum

5*
Andphond pnmum Antiochi£ cantan cccpit 

134
Antiqua Conciliorum decreta de pafionibus mar 

tyrum recitdndü in eorum feftis 2 0 7

Auguftini de Carm onijs, unde did<efint, opU 
nio t

Auguftini regula de Ctremcnijs y X T  i z  
Auguftini cerpm transhtum m Sardmam, er 

italiam 8 7
Azyma feptem diebus Pdfcht 1 8 4

B
Aculas paftoralis feu uirga ad pafceníum 

I —£  datur E pifcopo 6 9
~*~ *Bdculus confoladonis, uirga corredionis 

eft ibidem
Bapdfmatis C<eremonÍ£ male <xbolit£ 4 0  
Baptizando Trina aut una fit merfio 4 1  
Baptipni diuerjitas prop'er diuerfa myfterid 4 2  
BápdzandUs cur ungitur in peftore-, mterfcapu* 

las er m Uerdce 59
Baptifmatis olim dúo erant témpora Vafctú er 

P entecoftt 1 6 4
Bapdfmatempore periculi aut neceftitdtis femper 

dandum 165
Bafilij radones,cur non funt omnia palam fcnpta 

6
BajUictejmpladicuntur 4 $
Bafilie# in honorem alicuius fanóli dedicantur 52 
Bafilij radones de ftatis horis, id e jl, Canotucis 

1 7 0
B áfilicíe multce in honorem Saíuatoris dedicau 

20 6
Bed¿e diligentia circa magnum circulum Pafsh& 

l 9°  * •
Benedittio falis C7 aqu£0 Cerei Pafchalis c7c.

54
Bohemorutu dif.idium propter communionemre* 

prebatur 39
Bouem €7 afinum ceniungere quid fignifoat

2x5
Buftumjocus ubi corpus de fundí comburitur 98 

C

C Adauera Fatriarcharum figr.iftcabantpec=¡ 
cata 33

Cteremoni<e k Corete oppido Romatiis di* 
d£ funt ' i

C£remonÍ£ uox in nouo T  eft amento non habetur 
ibidemApoftclórum X 11- ekdio 1 4  C£remonÍ£ an reda Etymologia k carendo áift&

Apoftoli didi funtpliires quiirt X  I I t ibidem fint 2.
Aqua uino aimifeenáa eft m facrificio 3 4  C£remonÍ£ ad exteriore Dei cultum pertment 3
Aqua uino admixtafigmficat populum Chrifto C£remonÍ£ a ¿iuerjis fumuntur ibiiem

adunatum ibidem Caremoniarum ufas 4 Chrifto €7 ab Apojiolis
Aqua inferipturis muldpiidter accipitur 6 3  inftitutm 4
Afi£bcnedid£ €7 AquceexpUdonis uirtwibid* C<eremonkrnm antiquitasapud Tertulí. ibid.

-• * Cteremonifi



t> E C A E R
Cétmontfi ñon indiget üeus,fed nos ¿
Cteremoniarum iiUentio ibidem
C<eremoniarum exempla ex ueteri er nouo Te* 

¡lamento $
Cteremoniarum myñeria non mnibus pafiim re* 

uelanda ibidem
CceremonÍ£ infirmioribm necefJarU funt 7  
Ceremonias contemnere aut aboliré, contra Van 

lum eil ibidem
C<eremonÍ£ , alije uniuerfales, alia: particulares 

ibidem
Ceremonia ab heretitis mutau aut abolite, re* 

ftitui debent g
CccremoniarUm particulariumdiuerjlias nonU* 

d¿t pacem publicam xx
C<eremonÍ£ inútiles er fiíperflue, quomodo funt 

tolerande X2,
Ceremonia Miffarum impie aboliu ab hereticis

3 6
C<eremonÍ£ aíiorum qüocfe facrdmentoxüm rejli* 

tui debent 4 0
Ceremomarum uet, Teftam. bon£ fígnificationes 

20 $
Ceremonias uet.Tesla. non ejje necejjarias ad ja* 

lutem 2x0
Ceremonia er icgalia Sacramenta non fubito des.

buerunt aboleri ibidem
Ceremonié diuerfe fub unitate ftdei non nocent 

z i t
Ceremoniaruni diuerfitas tollenda eft 7f i  conten* 

tiones pariat 213
C<£YemonÍ£ quídam in utroq;* T eftamen. pro¡u

CU£ Z l ó
Calig£ ©* fandalid Epifcoporum quid figniji* 

cant
Cancrimaluni per ¡Ignum crucis miraculo fe cu* 

ratunt go
Candelabro, c r  luminaria quid fignificant 6 3* 

209
Canonicorum abufus &  negligente 13 c? 
Cánones Conciliorum de obferuandis diebusüo* 

minicis 2.00
Canticcrum diueyfa genera er exempla fcriptu* 

r£ 130
Cantuum diuerfa genera in Ecclefijs 13 x 
Caput lohannisBaptifte indiuerjis locis 4 9  
Carnium er uini ufus ante diluuium non fuit 

1 4 9
Caro pe? ieiunium fubijciturfyiritui feu animé 

 ̂ 159
Capila tharifatis inftgne ejl g g
Caufe honoranii reliquias martyrunt 88 
Cbaritas per panera fignificatur 121
Charitatem nosíram erga Deum quid accendit 

*37
Chritatk erga proximum caufe *3 3

S M O N I I S ,
Chirothecarum myfteñunt in mdnibm Epifcopi

Chorepifcopi non funt amplias, utolim fuermt 
22

Chorepifcopi ,id eft3 uiüani Epifcopi,funtreiefti 
ibidem

Chorepifcopi non debent confecrare Eccleflas &  
áltaria

C hrifmatis confeclio er confecratio 53
Chrifmdtis myñeria per limocentium I I I .  de* 

ciar ata ibidem
Chrifma d proprio Epifcopo tempore pafchali 

accipi debet ^ 4
Chrifmatis ufus in Sacramento conjirmationis 

59
Chrifmatis ufus in confecratione Ecclejie er aU 

taris - é o
Cbrifti exempla de uitanda uana gloria 6 9 
Chrifti feonfa, Eccl ef¡a:am i cus fponfi Epifcopm 

6 9
Chriüus írí fcala Iacob d° Upide unfto prefigu* 

ratus 7 2
Chriñus cur in Bethlehém uóluit najci $2 
Chrijius cur in monte CaluarU pati uoluit 83 
Chriñi conuerfatio in tenis , ut ueri hominü 

97
Chriflmuefperejios mane ojferimus i £ q 
Chriftus Soldicitur er Bies in jcripturis 
C hriñi uita c r  gefta diuerfís adaptantur feüH  

IS 2
C irculus decemnouennalis ex circulis folari c r  tu 

nari  ̂  ̂ ^
Clerici qui dicuntur *3
Clericorum diuerfi grddus er ord'mes 15.19  
C Uncís debetur honor d Laicis z  6
Clerici non adhibeant prophanis ufibus res faa 

eras ' j g
Ccemiterium latine dormitorium &rc. y ?  
Coemiterium confecratione fit locus religiofus 

ico
Ccemiteria non debent prophanañ 10 2
Communio dúplex, una Miffe Efjentialis qu<e 

fit d facrificanteialtera Cteremonialis, 4 non 
facrijicantibus ^ 7

Communionis utriufy exempla dedit nobís Chri* 
flus ibidem

Communionis fub una fpecie exempla c r  fcrU  
ptur£ ibidem

Communio Calicis non ejl Laicis precepta 3 5 
Communio Laicorum fub una fpecie E ccleji# con 

fenfu recepta 39
Communionem fub utrafy fpecie Laicis non ejje 

necejjariam 4 0
Communio a ieiunis fumenda e$ t  g 0
Communio fingulis diebus dominicis ab Augujr, 

hudatur \<$\
A  Commni*



I H D E m  S E - X  t I B á O S
CoMmunkdre olim ter in Anuo, nunc d  m'mus Dánielis ieiunium Leones ieiundrefeeit

fm Tl x í>3 Dedicdtiones templorum jolenniter celebrando

Conaliorum decreta le ohferudiídis horis Cuno* funt _
nieto 172. Defunétorum memoridinMijjddb Apojtolisin»

Conformítdí rituum feruandd propter uitandd fíitutd
jándala 9 DefunciorumExequU¿Cdtholicis [emperufita*

Conflm iniM dgni diligentia circd concórdiam tefuerunt 32.
Eccleüarum 11 Defunfierum A fefiis dbolitd officid rejtaurdnd*

Conjldntim lausin amplificandareligione Chri* ejje _ _ 121
j l i im  1 205 Deleftus cibcrum in ieiunijs IJÓ

Confumdo Ecclejkruiji pro locorum diuerfítate Demetrij lex defepulchns non fumptuofe facien*

fcruama 1 7 3  dis ( , l l ?
Conuentus Epifcoporim c r  Concilla olim in de* Deus precibus &  fiet'ms afúdue ordtms cit

dicatiombus Ecclefíamn
Corpora bomnum ne Uceant aut relmqudntur Deas diquando in ira exaudit 1 3 7

mfepulta 9 9  Deuotiidiota, dottis indeuotfs p rrfe m d i funt
Corpora non perpetuce fepultur# tr¿dita pojjunt 1^.1

transfcrri l °3 Didcónorum cfficium 1 6  •%$
Crápula per ieiunium fugienda 153 Diaconorum injclsntia olim in Rom.E.cie. 25
Crwx A eolio Epijcopi dependen*,per Unúndm dit Disbus feflis publice da orandu, in Hcclejia con*

reamñgurata 6 7  uenire oportet 9 4
Crucis uari£ m ucLTefldmento pr<efigurdtiones Dies fsptiaans nunc ferie dicuntur, oíira <t pfc*

netis dicebantur 19S
Cr«x apud Aegyptios in Hieroglipbicis habita Diphtica facra, nomina Epifcoporum defnnéto*

j a  rumcontinebdnt 101
Crucis myfterid in em  diftofitione c r  formd Difeordia olim grduis de cbfnuatione Vafeité

ibidem *
Cr«c¿s longitudo CT /dífí«<k quid fignificant Diuerfitds rituum pro áiuerfltdte tem porm zt

Miera locorum
Crucis jlgnificatio moralk 75 Dómitncd}teitrpU Domino confecrata 4,$
Crucis Qjiatuor plagz fecundum I í  I í. partes Dominica diei myílerid T2 ?

0Yfa ibidem Dominica die cur ieiundre non licet 1 7  0
Crucis chriüi frequentifiimus ufa m Ecclejia Dominica die iciuiure poffunt qui ultra 7 Mes

ibidem perpetuo ieiunant,exemplo Pauli ibidem
Crucis fignum in frontibus per literam Tdu fí* Dominica dies cur una fabbati &  prima &  ocia*

gnificdtum 7 & uadicitur l P-4
Crucis figura in arborc nauis, m antro ere, Domimcisdiebus cur AMuiacanitur \ p

,blc{r,n Dominica diei mdtiplex Idus a Lecne Papd
Crucisfigura nihil frequentim 7 7  x99
Crucis cjficacia ZT u ir cus ex Chryfoji. ibidem Dominicis ditbus nonadjs qmm laudiotit D ei in*

' Crucis laudes c r  pr¡sconia ex Crigene 73  tendendum efe  ̂ ibidem
Crucis fignum Conüantino Magno cjelitus ojUn Do mus craticnum olim kv îcckcc feu Dominica

fum ibidem uocabdntur 2 0 4
Crucisuexiüum pro Lábaro receptum 7 9  E)omus pnmitiu£ 'Ecclcji# Semnia ¿ P hilen? ai*
Crucis uirtus contra incantationes ibidem cuntur  ̂ ibizent
Crucis mira comer fio ex ignominia digloridm Duodecim, numerus eft uniuerfitatH *4

Si
Cttltus dicitur A calendo generaliter 3 E _ . , ^
Cultas D ei dúplex,Exterior c r Interior ibidem  ̂ B ron fepulturam habuit Patridrcndru. 99
Cultu exteriore inciutur cultus interior 1 2 4  §“ * -̂CclefUs fine Epifcopi confenfa c r doiís
Cyrus iufit corpus fuum non auro,fed terr£ com ^ fundatione ¡edificare non licet 5o

mitt¿ xoS Ecclcflarufit deáicationes < í
D Hcclefiarum dedicatio ad loci ordinarium perú*

D  Almatica latís manicis quidfignifieat 6 S neí 
Danielis c r  fociorum eirn éftinentid A Ecclefurum immnitds 3 ne in eis prophand tro*

um ocrcibo Regis i 4 9  ñentux £



D B  e AE R
Ecclefidrum feptd féM fy  fe exteniunt 6 1 
Ecclefit non debent patere conuiuijs aut choréis

$9
Ecclejtd Vdrochidlk pr£ olijs im fepeliendi habet 

112
EccUfim Luna,Sol Chrijlum flgnificdt i $ z  
EccUfU preces ad Deií infeñis jdnétorum 10 3 
Egejippus de templo Sdlomonis preciofis re* 

bus eius 2 0 9
"Elementa.per Quatuor colores in templo jlgnifiL 

cata v ibidem
Eleemofyndrm uti Utas 15 <5
E leemofytia prtfertur ieiunio ibidem
Epiphknij fupputatio de diebus dnni &  pafchd* 

tis l<?0
Epifcoporum ordo Quadripírdtm  
Epifcopi fiipertnfyeélores &  ffeculatcrei ib id, 
Epifcopm ad minia d tribus epifcopis prtefenti* 

bus ord'atetur 2 1 5 9
Epifcopis qu£dam officid propria funt miera 

c r  13
Epifcoporum feics feu throni ctteris fublimiores

funt in E cclefijs 2 4
Epifcoporum ritas andqui in ordinando 4 2 
E pije oporum negligente área facra reprahenfu

bllíS 4 6
Epifcopi funt minijlri jbonfe , cr dmici fponfl 

6 9
Epiftopiabheereticis expklfí,etidmpojl morteni 

reñiíui debent 101
Epifcopi habent cognofcere de iure fepulturne

E ridórum immanis ritas circa fsnes juos 10S
E flote prudentes, ficut ferpentcs 133
Efea fexto die mundiconccjja ejl 1 4 7
Etymologia quid ejl i
E uangelium¡lando audiendum ejl \ 2 4
Exempla deleéius ciborum in uet.Teft* 1 4 9
Exempla feriptur£ de horis Cdnonicis 1 6 $
Exequti celebradlo funeris e& pQ
Exorcijiíc officium 15

F Amilidriafepulchrd qu£funt 11b
Eamiliaria fepulchra patriarcharum m  
Eaucium concupifcentia in Quttdragejímd

m
Eeretrumycapulu'S> quo mortum effertur 9$ 
Eeri£ a Syluejiro dióU funt dies feptiman£ 19$  
Eesiiuitates Chriñianorumpr£cipu£, ab antiquo 

obferuat£
Eejliuitates qu£dam ad cultum D e i, qu£Ídm ad 

uencrationem fanclorum inñitut£ funt i $ z  
íeüa principada, quibus omnes interejji o portea

n i o s n s ,
Ffftdfanftórum,'m quibilf fdcrífícdtur ,1ion ípftí, 

fed Deo 201
Eeña fanéíorum,qu£ddm uniuerfalid, qu£iam pdr 

ticUlaria %q j

F f$la per annicirculum feriandd 20S
lides cur pzr pifeem fignificatur 121
Eides quomodo pr£parat ad orandum 13 6  
Elexis genibws orare, feriptur£ habet exempld 

122
Fcernina* a i altare mmiñrare non decet 4 6 
Euneradonis partes fu n t, Exequu  er luclus 

105
Eunerum immoderati cr infolentes ritm ibidem 
Funerum exequi# feptimo aut tricefimo die 

10 6
Eunerum luóíui mod.is ponendos cíb ibidem 
F uñera cum Vfalmis ad fpulchvum deduccnda 

1 0 7
Funeraria aftio m quera datar 113
Eunerum iiuerft fumptm ibidem
Eurtum afumo dicium 2
Eurari uerba er facía Domlni quid eñ 160

GÁuáid in funeric-m deteflanid 1 0 7  
Germanormn moderado in fepulturis 1 1 6  
Gloria P atri O*c.poüfingulos Vfalmos fit 

peradditur X33
Gloria P a tri, áíiter ab Arriatiis olim áiesbatur 

ibidem
Gloria er honor Patri ere. ín Concilio Toletdno 

dicitur 1 3 4
Gregorij feptimi Canon de Vfalmis cr leftioni* 

bus matutina * 73

H

■ A eredeorum c<eremonÍ£ uiíand¿ §  
Hesreticis Epifcopi legtrc non pojjunt 

* 101
U£redcorura furor contra Ecdej¡£cantm 135 
H ebdomad# dies feptem quomodo nommntur 

198
Heluonum uita breuvs er biualidd 
Hicronymi radones pro fanttis contra Vigilan* 

tium 202
UislorÍ£ de geftis &  pajlionibus Mdxtyrum 

2 0 6
Homo renouatur de die in diem fpiritualiter 

193
Hcn&refanfiormn'bonoratur e r Demipfe 2.04 
H orarumy terd£,fext£ e r non£ myfteria i ó $  
llumilitas orantem Deo gratum facit x 4.1 
ELumilitatis uarij ritas c r  geftm in crutione 

142.
A  ij H m ilis



Í N D E X  í  n

'Húmilk prtcdtwnk exempla'mludith er H ejier 
1 4 2

H ymni in tio.Teftdmen.ex áuthoritate Chriíti &  
Vauli x

Hymnos tejlctntur Philo c r  PImim m 'Epiñolis 
ibidem

Hymni authcres hdbent RiU rium , Ánibroftum, 
Vrudentium ere. ibidem

Hymni er cántica K imticoYum non debent ad* 
mitti 132

Hymni er Pfdmi quemodo dijfcYunt ibidem 
üymnus duoYum Seyaphim in omni miffk dicituv 

133
HypocriUrum ieiunium er eleemofynd 1 4 7

I Afturd fepulchri d Poetis cofifiéfd 1 1 6  
laclurafepulchri dnimdbus nihil nocet x 17 
leim ij obpruatio olim ualde diuerfd i±  

Ieiunium er E ie e mofynu adiuuant orationem

14*4*
Ieiunium quid e& 1 4 5
Ieiunium Audvi dut VendtoYis non pUcet Deo 

1 4 6
le iu n ij úYÍgo, ab m itio  m undi ibidem

leiu n ij pY£uaricdtio in  P dYddifo fatta eft i  4 7  
le iu n ij utilitdtes m u lia  i ¿ z

Ie iun iu m  co rp oribut prodeft 

Ie iun iu m facita h flm ere  d p ccc d tk  ibidem  

le iu n io  p u n t m iYdcuU  er eijciuntur dam onia

1 5 4
íeiunia Iuditb er H efier ibidem
leiuniá Niniua iYdm Dei pldcduerunt 155 
leiunioYum u fa  contYd imminentia pericula 

ibidem
Ieiunium ddt conuiuijs grdtiam c r ptpovem. ibid. 

£ eiunium ddt didi oYdtioni in calum ibidem 
í  eiunij pYxconUex A m brofvrBafíl, i¿<$ 

l éiunare in fpeciem quid eá 1 5 7
leiundtoYes delicati j^g
Ieiunia Quatuor temporuns xgo
Immumtds Ecclefiarum quantum in fe per circuU 

tum compYfhendit ¿ 1
I ntentio no jira Icnge alia ejl qukm ludaoYu^etidm 

in eifdem caremonijs Xx6
tohannis Baptifta reliquia m iréiliter reperta

84
Iofephut quidm  ex luddifmo conuerfus,mira per 

cYUcemfecit gQ
Irenai moderatio área Ecclefiarum pacem 11

K
j r  Y rieeleifon,dliter apud Graces quám dpud La

tiñes canitur 28
K y í’eeleifon m Mijja Bafilij er Cbryfoft. ibidu

S E 3C L I B R O S  

L
L A id  non debent ínter Ciericos ad ¿ i tm  

dut in choro fiare 4 7

Ldici antepnem Mijfa non difceddnt. ibid* 
Laicis fdcrdYium mirare non licet e¡g
Lamina aurea Petalum diña 
LdUdYeYesfdcYdí cuiconuenitf j y
Leélorte officium
LetanU feu litdnid dúplex, Mdior Cr Minor 

X 27
Letanía feptifoYmk i  Gregorio perafia ibidem 
Lex cur dígito D ei, id eft, fpintufm áo, feripu  

dicitur X95
Legis Caremonijsnuncutinon licet zii 
Liturgia ¡oh anuís Chryfoüomi pro dormientibus 

33
Loca funt fanfi-á uel conpcratione uel ¡anélorum 

contdftu (  ■
Leca ad orandum deputatx CratoyU dicuntur 

ibidem
Loca qu<t*4m ad mÍYacula iitíinitu* pr<s alijs ele*

L ocafanttu adiuuant fidem c r  inteÜeñum 9  6  
Locoyum dhuf facer ydiix fkn^iits9alius Yeligiofut 

er alius purm dicitur 
Locut fepulturn ab Epifcopo confecrári debgi 

99
Locdfdcra non iuuant fepultos in peccatis 102 
Locafepulturxdiflrahiaut uenái r.o debent, ibíd~ 
Luaiu  funerum apud Cbriüianos modérate 

1 0 7
LutherierroY de Vafchate

M

M Ala púnica,pdei unitatcm defignant 6 $  
Anichaorum error mabfmemia a cuy» 

nibus
M m cUoYum  error in ieiunio diei Dominica 

179
Mdnichteorum error contra Uterdm uet. Teftd.

2X4
Manipulm quid defjgnat
MartyYes non timuerunt priudYi fepulturPs 1 1 7  
MdYtyres inuocdntuY, jed non offertur ipfis fia  

cripcium ZQt

Mdrtyrum gefta c r paf iones a Notdvijs defcyi*

z q S
Mdufolaum feputchrumdYte er materia precios 

fifiimum X 14
MdufoLeum Augufti Cafarte in campo Nartia 

ibidem
FíemoYidt MdYtyYum ne quis perturbet 1 0 6  
Menfes Quorum, Quintus, Septimus, er D ícía 

mus, cur fuer 'mt planttui c r  ieiunio deputiti 
ú ludáis x 3 t

Xünfwm



D E  C A E R  
Mfnfiitot diuerfa ftofnhtd dpud ludiros ibidem 
53 enfls primus tpui ludios N i fin  appellatur 

}$$
m ir acula e r terrores área reliquia Peíri c r  

Vauli Rom# 
mirmdum tempere Zozym i Papz circu BaptU 

(lerium xgg
Uíiffa quid eib 2,7
m jfe  partes, Ejjential es VT Accidentales ibid. 
mjfd primum Antiochk ¿ s . Pe tro celebrata 

ibidem
M Íjfe, quee e r Liturgia , R,itm non feripd fed 

traditi ibidem
Miffa fuperaiditi&nes 4 Romano Pentiñcc f e  

ele J 'zQ
MijJ<e introitus, i  quo infiitutia fuerit ibidem 
M i (fe 4 nouis fedis impie abre gata ✓ 3 q
Mijfa opm bonum c r  facrificium ejl 33
Núfic ,multa c r  antiqiits Ceremonia 3 ^ 
Mtjjcs’m Gratorijs priuatis non celebrentnr diea 

bus fe ¡ i  i$
Mijjas celebrare non licet nifi in locfc confecra*

■r • '
Mij¿a hora tertia celebranda, excepta node n<?*

tiuitatis *
Mitra[feu Tiara feu C iia rk  nunc Infula dicitur

69
Modefiia in crationibm feruanda 1 7 4
Mdralix per legis Ceremoniasfignificata feruari 

debent 215
Mors non Interitm, fed migrado quídam ejl

1 0 6  w  
Mufle# diuerfa mferumenta per.üauid 130 
Muficz injlrumenta quid myüice jignificant 

*35
Mutatiofada efe, non m Deo , fed in facrificijs er 

facramentvs ¿ 1 2
Mutatis Cieremonijs non mutata ejlñdes m ChrU 

ftlim ibidem
Myñeriuní in numero X  v  110 -  19 6  
Myfttriumnumen C l í i í ,  ibidem

£ jk  o n  1 1 &

H

N A'Enia carmen lugubre 106
Naphta,  bitumen quod facile concipit 

ignem ^ 4
N omina pueris in Baptifmo danda, qualia ejje 

debent A\ir 4 1
Nomina, fepulchralia s multa e r diuerfa 

97
n ° x in Jotnmm c r  outionem diducenda 

167
Rodé prscipue orandum e r Dei rccordan* 

imeji l6
Numx Pompilij corpm h m i defofmt 108

O Blatió muñid, de qua Malachias, mijfá 
ejl ' 3 0

Oblatio fecundum crdinem Melchifedech 
ibidem

O blatio dúplex,cruenta in cruce,incruenta in dU 
tari

Oblatio pro muís er mortuis in mifja ibidem 
Oblatio pro d efundís, eifínon ómnibus prode 

pro ómnibus tamen facunda c[t,tejk Auguüi*

w . ■ x 3Z
Qblationes populi ad altare, ex Dei precepto 3 6  
Cjferentium nomina olim in Mijfa recitatd 3 6  
Ojjerre  holocauñum de rapiña quid ejl 1 4 3  
Ovario feu ftola, quibus concejfum eft uti 6 6  
Orare maniter quid ejl
Orare fine intermijUone quid ejl 1 ¿ 6  Z? 1 6 7  
Orare femper duebm moáis rede intelligitur 

ibidem

Orandum mane e r uefyere mthoritate feripturt 
1 6 9

Orandi templa tota uita eíl
Orationés pro diuerfa rebm in Collcdte 3 3
Crationes m templis modejle ac uerecunde f.ant

93
Oraciones fúnebres m laudan defundorum 105 
Oratio dupliciter confy¿tratar, uteultus €Tut 

R  itm ¿ ¿ i
Oraticuarios habet Ritus XZ2
Oratio quare fit uerfus Orientem ibidem
Orare oportet¡lando diebus Dominicis e r itm* 

pore Pafchdi l l 7 }
O r atienes,ali£ fonor&, aÜ£ in filentio 12.4 
Orare fine m erm ifione quid eft ibidem
Oratio Dominica 4 Prophetis ponitur fub aliis 

uerhis * l 2 j

Orationes é U  fub alijs uerbis idempetunt quod 
Dominica ibldem

Cratio R itia e fl, quando facrificio e r facramctu 
tís applicatur 

O rationes in Mijfa QuidrupUces ibidem 
O rationes M ijfe pro omni ftatu, etiam pro in ju  

delibus l l 6

Cí ationes in M ijja pro quibushbet ne?ejlitatibm 
nojlm  ' l l 7

Orationum Ritus a fedfc impie aboliti 123 
O'candi exempia quídam mfilentiá, quídam alt4 

uoce l l 9

Oratoria domm Dei dicuntur 
Ordinationes prim itiu£ E t  define, ¡n quibufdam 

mutat£ funt jg
Ordinationes nefiant per faltuum in Clero 2 0  ' 
O riin k  antiqui Ritus obferuari debent 4%
Ordmandi témpora olim conjlituta \  6 5  
ofiU riorum  ofpcium

A  iij  Vallé



p

P A lli Altarte cur debet ejfc l'mea y\ 
P allij ufm qitibm conceditur 7  o

Paliij nidia myjlerid, inmaterial?forma 
fuá ■ -  ibidem

p¿rentare quid eft pg
p afchaaliter olim ab A fiante Epifcopte celebra= 

tum 10
pafcha femper Dominica die celebrandum, non 

mere luáfiorim ibidem
p ajeba Ritus habet er facramentum 18$ 
pafcha olim diuerjlraode in Ecclejia obferuatum

1S5
Pafch<e feftum ex cur fu Solte c r  Luna 1 8 6  
Pafcha aliter 4 nobte quám d lúdate obferuatur 

197
pafcha,tranfitum Chrijlide morte ad uitam figni 

ficat 191
Pafch£ myfterium ex curfiSolte er Lun<e 192 
p afch¡e myfterium ex tempore poft ucrnum <equi* 

noftium 193
p aflores er Doftores Ecctejhe qui funt 15 
p atr¡arch£,qui er Primates iS
Vaulm contraflimulum carnte petens, non ejl ex* 

auditm 1 3 7
peccata populicoméduñtfacerdotes j y i  
penteco/le, quare a i baptifmum olim deputaba= 

tur 1 6 4 .
P entecofie neq- ieiunium neq; genujlexionem ha» 

bet 195
pentecofte dies habet 5 0 . omnes Dommictefimi* 

les X 9 7
p erfarum fobrietas \  5 7
p e tn  er Vauli corporaé Catacumbte translata 

§6
Vhilo lud£its de Semnijs er M.ona(lerijs Chriftia* 

nerum 1 3 1
V i ecos in operibitt mifericordU n o
Pietds officiofa in fepeliendte mortute ibidem 
planélut in funere lacob, er Santti Stephani

1 0 7
Platonte lex de agrte ad fepeliendum dptte 1 1 6  
Plmius negauit immorialitatem animarum 1 0 7  
Pcenitentiam publicam agentes, quomodo admita 

tuntur adeommunionem 1 6 3
Preces noftras interuentu er meritte fanttorum 

exaudiri 203
Pr£cepta mor alia legte ualent ad falutem per g r a 

tiamChrifti 210
Pr£torte efi y ne prohibeantur fepeliri mortui 

103
Presbyter, id ejl feniort non ab <etdte fed a digni* 

tate dicitur j g
Presbyteri olim etiam Epifeopi dicebantur 19 
Presbyterorm er Diaconorm diuerfd officia 

2?

Presbyteri m fronte configñdH non pYffuntdnt 

59
Priuari fepultura peena ejl affettu humano 119 
Prophet£ a Leotíe occifí, corpm a Leone cuftodis 

tum ibident
Pfailentium Choriin duas partes primum diuijl 

l &
Pfalterium iucundum cum Cithara 135
Pyra cur Latine Rogits dicitur 93

O ,
a vadragefímali tempore anteuefreratei 

bum capere non licet, exceptte die* 
bus Dommicte 1 4 9

Q uadragintd dierum ieiunium d Moyfe et Relia 
feruatum X7 ?

Qualefuit fanñorum patrum ieiunium 1 4 9  
Quadragenarijnumeri myfteria 1 7 5
Quadragejima dat Deo Decimos de diebus anni 

X7<5
Qudíragejima non admittit efum carnium niji 

in f  rrate ibidem
Quadragcfima non admittitprandiüm nifídiebut 

Dommicte X7 7
Qvarta e r fextaferia cur ieiunatur 179  
Quatuor témpora anni ieiunio áeputata i $ i  
Quibm reb'M refte uenerantur i  nobte faneli

1 0  4
Quidoremmfícut oportet, nefeimm 12 6 
Qíiinquagenarij numeri myfterium 1 7 5  
Cuotidiana communio ab Auguftmo fuadetur 

161
Quotidianuspañisnoftey quteejl \ 6 z
Qu_otidiana Oratioea eftquam Chriflm docuit

1 7 3
Quotidiaiue orationteuirtm ibidem

R

RE chabitarum abftinentia l  uino 149 
R eligió ómnibus rebus, etiam ímperijs» 

pr.cfcreada eft \
Religiofus fit I g c u s  per fepulturdm xio
Reliquia fanttorum in ueneraúone femper habí* 

t£ 4 9
Reliquia apud diuerfas urbes ibidem
Reliqui£ loannte Baptift£ e r loannte Chryfo* 

ftomi j o
r diqui£ fmólorum in conjecratte conduiitur al* 

taribus <5*4
Reliquiarum origo ex ueteri T  eft amento ¿nti* 

quiftima o z
Reliqui£ fanttorum fepe diuina reuelatione 

pert£ funt 9 4
R eliquijs templa e r altaría extrufta e r confe* 

crata $5
R eliqui£ reuerenter ajjeruari er nonnudé tangí 

debent $ 9
Resfacras non eportet abufibus prophanari 5 6

Rítíbus



D E  C A£ R  E M O Kf t í  £*

Rkibtít lld io rk  TZccU]pe <di¡e minores fe confor* Sepelire conforten lidiarte piutit cptti ejl i l ú
more debent $  Sepeliendi officium ad qucs fteftat H 2

Rítm funerandi quídam crudeles, quídam pij Sepultura mortuorumjignifícdtremijlionem pee*
l o é  catorum 3$

Rítrn dntiqmfÁnm ejl, corpora defunétorum hu* Sepultaré origo uetuflifiimd ejl 9 9

mi condert i q $  Sepultura im precio uendi non dehet 10®
Ritus 'Barbaromm diuerjí circd fuñera ibidem Sepultura Zcclcjiajlicd negatur mfiddibm c r  ha
R itm uavij Grgcorum C? Remanoru circd fepe* retick ibidem

Heridos mortuos 209 Sepulchra olim in urbibws c r  vn publico prohU
Ritm pij fepúieníi d jeStk mdle abolentur ib id♦ bita " 109
R itm diuerjí in Ecclefijs pro loco c r  tempere Sepulchrum Adtidni Imperatork flatuk precio*

213 fum 11$
R itm orandi, etiam fi eifdfin uerbk c r  gejiibm Ser apis Aegyptiorum D em 9 7

fidnt, longe áifferuntfí k Chrijlidnk, qudm j¡ Sermones ueros potius quam diferios diligere
d [udtk dut Gentihbmfidnt l \ 6  1 4 1

Rogationum Tres dies quomodo feruari debent Spes cur per ouumfígnificdtur m
IZ$ Spei ejfeñus in ordnáo qui funt 13 &

Rom . Ecclc¡Í£ debent ali<c m Ritibusfe confor* Spiritus quomodo pro nobk pojluUt dut Inter*
maro 9  pcüdt 1 3 7

Romana 5cele fia in PafchsS obferuatiotie pr£Ud* Spiritus ftnélicháñfrndtd CTdond 139
¡uit XI Stoid, qu£ c r  Orarium dicitur, iugum Dornmi

Romana Eccíejia per orbem indixit diera Pafebe Jignificat 6 5
ómnibus Ecclefijs i% ?  Stola una, non duabus utendum ejlin facrificio

66
S Subiiaconorum ojficium t 6 *tT 25

Ahbati ieiunium olim in difcordidfuit 1 7 7  Sulpitij fepulchrum in campo tjquilino n o
Sabbato ieiutiundum ej]e probdt innocentim SyUa primus c Patricijs iufiit corpus ftium ere*

Papa L  * - 178  mari 109
Sdcerdotibmdebeturhonoráhdick 2 6  Synodus N lema CT Romana fub Sylueftro
Sacerdotes c r  fiera uioUri prohibent leges c r  205 v;

Cánones 57  T
Sacerdotk ejl > de pondere peccdtorum indicare t^^AbernacuUtem pli Dúo, mteríus c r exte*

16% I  rm zo9
Sacerdotum efe, orare pro fe, er pro populo 1 7 1  Templa Chriftianorum multa, non unum
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Caputprimum*

^AUrtmonine tiomeri d gétttihbtts jutH* 
ptumuidctür. Eítenim  Cacretiióiiíáa * , m  * * 
Carrete oppido dí&a,ut Valeríus M a- u Qdp. ^  * 
x/mus teftatur, ex euentu (Ut ípíe nar> 
rat) talú V rbe, inquit, a Gallís capta, 
cum Flamen Q uírínalís üirgínescgV e> ^  
ílales ,íácra oncr e partíto ferrent,easq* 
póntem Íiiblídüm  tranígreílás, S¿ ch> 
utim , qui dticít ad lanículum , des­
cender e incipientes, L* f 1, A lu í antis afias AlbiV 
plauftro coníugem &C liberos tichens nus* 

aípexiíIet: lu/s,utpIauftro deícenderent,impcrauit, atc| ín id  uírgínes £
&  íacra ímpoíita, omíílo capto itinere, Corete oppidum proiiexít: nix a q^,y¿ 
ubi cum íiimma ueneratíone recepta, grata memoria, adhoc nícp te oppido 
tcmpus hoípitalemhütnanítatem teftantur* Inde ením isiftitutum cft? dide funr¿ 
facra Cseremonías üocarí, quía Cseretání éa ín  fracftó Reiptib* flatti, 
perinde ac florente coluerunt, H x c ¿He* Tanta uís reíígionís etiam 
falfe apud Gentiles füit:omniañancp(üt ídem aít Valeríus jpoft reli- 
gíoncm ponenda,íémper Rom ana ciuitas duxít* etíám in  quíbus * 
íiimmae M aieílatis conípíd decus uolüít. Q uapr opter stlon dudítaue- 
runtfacrís ímpería feruire, ita íe rerum humanarum futura regitnetí 
exíftimantia: fídíuime potentíar bene atqj conftanter fuíílent famü- 
lata. Qua¡nto magís ómnibus rebus praéponendaeíluera relígíó Rcííg/d té 
C h ríí1:¿ána,a quaíalus noítrapendet C unde C xrem o nix (quamter- bus omni- 
tíam partem uerae 8¿ Chriftianae religiotlis eíle dixim us) mérito1 in b u s  P r £ P t í  

Ecclefía retincndx funt, máximo ftudio Cüftodiendae 8¿cdfiíér- ncn a# 
uandx. Nec me fugít, quod Auguftínus alibi fcribít, Cerem onia: i retfá¿¿ 
uocabulumnon eííeinüáiíanñarüm fcríptürarum í ^a^ afeíid o  ap> tiommt c. 37, 
pelíatas eíle Ceremonias,eó quod obferuantes careaiit t]S rebus, quí> 
bus abílinent. Q uolocodefcripturis noui Teftamenti íáiidum  pa> 
trem Ioquí puto, in  quíb. certum ejft, uocabulum Carremofríe non 
tontineri. In  ueteri autem Teftamento nenio ignorat, &  uerbutií Mefttíd dé 
Cxrcmoniaeéíléuíitatíísímüm, & rem  ipfam infjs etiam quae a/ D eo Cxrcroo- 
mandata fuerunt connumerar i,íuxta illud Ietro ad M oyfen. Efto tü ® n ucfá 
populo ín hísquae ad Deum pertinente ut referas qua: dicuntur ád Exoi.t$¿ 
eum^oftendascR populo Cerem onias &C ritum colendi, uíamcj per

A  quam
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quatn rngredí cfebeant, 8C opus quod facere debeant♦ Item íllud 
Btut. 4* M o y  fiad populum. Quse eft alia gens fie íncíy ta,ut habeat Caer emo  ̂

nías iuftacg íudícía &C uníuerfamlegem, quamego proponam hodíe 
j. Reg. 3, ante ocuíos ueftrosC Et D auíd íam moríturusPad Salomonem fiírnm, 

Confortare (ínquít) 8C efto u ír fortis}8¿ obferua, ut cuftodías man- 
data dom íní D ei tuí5ut ambuíesin ufjs eius,8C cuftodías Ceremonias 
eíus,&pra?cepta e;us 8¿ íudiáa, &C teftímonía, Carterumde Ety- 

A n Caere* moíogíauocabuli Caeremoníse, quod ípfe a'carendo dictum putatt 
moni*a ca UIX ufdeo quidftatuere poísim* Prím um  ením uera Etymo-
fftK in  dica 1 1
t Iogíae ratío (quam Cicero ueríloquíum appeiíat) id  exigít, ut ad om­

nía fignificata uocabulífit generalís, etiam íi alrjs quocp reb. fie com- 
muñís, Illud píane conftat,eam non ín  omnes Caeremonías rede 
■co nueníre, Nam ut fint Ceremonia? qusedamínhoe ínftítutae, ut aí 
reb, quíbufdam abftíneatnus,cuiuímo di eft ieiunium 8¿ abftínentía a 
quibufdam efeís: tamen compíures alíse íunt, quarum uíusín haben- 
do magis agendocp quam carendo coníiftit. Q ualesííint Caeremo- 
n íx  Sacramentorum,rerum íacrarum,8¿ fimílíum: de quíb, dící non 
poteft,quoda carendo didae fint, Q uía quíeas obíeruant,reb. ípíís 

Propria uo praeíenrib, utuntur, non abíéntib. &  quib, abftínendo carent* Sic 
cabulorú bona eft Etv moíogía uocabuíí, Teftamentum, ut ex eo appelíetur, 
Etymolo* Q uod fit teitatío mentís: Quiaomneteftamentum eft teftatío men* 
f  de Ac tís, Et poíleísionís, ut dícatur, quafi pedutn pofitío: quía omnís, qui 
pofeff. poísídet, naturalíter reí quafi pedib, ínfiíh't, Etmutuf, quafi de meo 
l .  i* § appeU fia t tuumrquía íemper quod mutuo damus,de noftro fací mus ,ut alio- 
htd.fiart.pc. m m  Poenítentíx}ut fit d íd a,quafipuíiíens ín íe,quod doíet eíle
BePcww M  comiTU^ lJ115a/P0Enií:a^ quo<i  eftpoenam tenere, Nam quííquís pee- 
i . V pocnitJn* ttí^ntíam agít,ín íe punít uícíícendo quod commífit peccando, ut ín- 
tu, quít Auguftínus* Ha? fane &  fi qu x íunt alíaehís fimííes uocum

interpretationes, generales íunt ad omnía uocum figníficata, &  ple- 
runcp ab eo pot/us duom tur,quod reí magís fpedaíe eft, quá quod cu 
aírjs habet commune, Qua ratíone Fabíus Q ijíntilíanus, homíne ne- 
gat abhumo dídum , quía id  ómnibus anímantibus fit commune, 
uerum omnía hxc  de ea Etym ología accípíenda funt, qua: ueírem 
díftm ít, uel que ínterpretatíone a/ toto genere accepta, omnes eius 

Alia fpecie partes com pledítur. A tlo n g e alia ratío eft ínterpretat/onís ea- 
p  Etymo* rum trocum, qu^c á certa fpecie d u d a , ad totíus generís ambítum 
°§ iae * transferuntur, máxime ín eo genere quod Grsecí, ut M artíanus id- 

quit,•sráfio'ofj, Latini allufionem, ud Trajevo/j.acría/j, Id  eft, agnomínatío' 
nemuocant,Quemadmodum furtum afurno appellatum eíle putat 

l. j  .f! ¿efur* Iureconíultus,Id eft, a^nígro,eo quod clam &  obícure fíat, &C
l>2 j ^  4> plerunqpnode^ Et tamen ícímus furtum non íblum clam,fed etiam 
ff.co. . manífefte fierí, 8C níhílomínus furtí íllani ínterpretationem en- 

am ad manífefta furta transfeiTit Sunc autera Carremoníae
ritus,
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rítus extern/,quos Ecclefía ín cultu díuíno ad edífícandam fidem, f o  
uendácharítate, excítandá accendendamcg dcuotíonemíncordibus 
fídelíu3obferuat, Sunt cním Imagines &  fpe&ra quedam,quibus fide 
íes ínftruuntur, ut omn/a q ue ad cultum D E I perdnent3 ordme &  
decenter agantur. Cultum díuínum uocamus eum3 quí díuínítatí, 
uel(fiexprefsíusdícendum eft) deitatí debetur* G re d  Latríam  uo- Augu. ieciuL 
cant3 latine uno uocabulo exprímere non pofsumus* N am fi tan tum- Dflll^l0'c‘l- 
modo cultus ípfe dicatur, nonfolí D eo deberí uídetur. Nam  &  ho- 
mines coíere dic/mur, quos honorífica uel recor datíone uel prefentía 
frequelitamus* Q uín &  quedam , que fubíecta íunt nobís,coíí perhí- 
betún V nde &  agrícole,8£ colon/, &C ¿n,coíe,S¿ coíoníe,av colendo, 
ním írum & íncolendo uocantur: Iuxtaíllud Poete, 

l^rbs an ttqu cifu itjT  yrvj tenuere colom.
Síc &C R elígío  8i  píetas,non D eí tantum cuítum fígníficantríed etiam Aenf° * 
ad alia q u íd am  referuutur, ut ad propínquos, patríam,parentes: Sé 
m oreuuígí,ín operibus etiam m ííerícordíe5píetas frequentatur.
Latría íg ítu r, &  D ulía tametfi féruítute íígníficent a tisctj su» S í <fWeu» 
quafiferuio, Tamen íecundum coníuetudinem, qualocutífunt,qui 
nobis diurna eloqu/a condiderunt: Latría aut íémper aut tam fre- 
quenter, utpene íemper, ea dícítur féru/tus, que ad íoíum D eum  co- 
íendumpertínet:Ba autem,que hominibus,8£ fanclís debetur,Duíía 
uocatur, D u íía  ením íntellígítur Íeruítus communís, hoc eft,feu D eo 
feu homíni,íeu cuílíbet rerum natura: exhíbíta, Sícut hec &  quedam  
aíia,adeandemrem pertínentía, dodfrfsíme ex Auguftíno & D íu o  
Thom a expíicat Io.C ochleus,noftri eu í píus 8¿ exímíu s T  h eo í o gus, 
ín  eo lib ro : quenx de San&orum  Inuocatíone &C íntercefs/one, 
decp Imagíníbus &C relíquíjs eoF£,píe rítecp coíendis, aduerííis Henrí- 
cum Bullíngerum  T ígurínum  fcrípíit, Cultus díuínus dúplex eft, CuItusDcf 
interior &¿ exterior: Interior, fit fide,ípe &C charítate, quo D E O  per dúplex,In¿ 
inteIícdum8¿afFeChim coíungimur. Exteríor5eftprofeísio quedam tcrloreí E* 
cultus ínteriorís,externis qu/bufdá et corporeís fígnís &  rítibus ííg n i-cenor* 
íícata: utíácramentu3facríficíum,oratío,Deutrocp accípíendu eft íllud 
PfaIm i,Cor meum caromeaexultaueruntín D E V M  uíuuiruCul- PM  83. 
tus aute exterior ad interiore ordínat, Cerem onia: ígítur ad cultum 
diuínum exteriorem pertínet. Sumuntur autem Cerem onias a per- Multípl/- 
fona,re,Ioco,8£tempore* A  perfbna, ut que non ab omriíbus, fec?ccs Caere* 
a certís perfbnís exercentúr: V t honor, quí Pontíficibus, foccrdotiVrioim% 
bus,alijfcpnuníftrísEcclefiarumexhibetun A re,u trítus íacrificrj,ía- 
cramentorum3facrorum ,& obferuatíonum, A  íoco,ut cultus D E O  
certo loco exhibíais. A  tempore, ut celebranones feftíuítatum* Et 
ínter has, quedam  ímmediate ad Deum  ípííim , cui cultus exhiberur, 
referuntur, ut ritus facrificrj, Q uedam  ad homínes Deum colen- 
tes, ut íeíunía, eleemofyne, oratíones, 8C al/e obferuatíones: Et h e

A  z ad cultura



CU. yo*

<d. 6U

4  d; b r v h i , b e  c b r e m o n i i s

ad cultum diuinum, tam interior em, quam exterior €tn ueíuti prsepa-* 
rant, Quaedam quafí inílrum enta dmínocultuí adhíbentur, ut íacra 
nafa, ueítes facre, chriíma,cercus, lum inaria: in  facrificio,facramen- 

De C xrcttIS’ a Î)%  diuínis offierjs. Nec nouum cft,&  humanum ínuentum 
moníjs Ex Cacremoniarum in  EccIeíia5utpote,quibus ipíe etiam íeruator ciofter 
«mplaChrí C h riílu s fepeuíiis eft* Nam 8¿ geníbus flexis, Sí íuper terram, & in  

/  faciem procidentem , ipfum oraíle Euangelica teflatur hiíloria* 
L¡wc C« ,4# Símiliter cecum iííuminaturus,lutum ex íputo fecít, 8¿ Jiniuit íutum 

íuper oculos eius, mísiücp ut in natatoria Süoelauaret: aliorum ocu- 
ipb.p. crn. ¡os teugít38c uifumrcceperunt* Idem refufeítaturus Lazarum , el cu a- 
Exempla tis íur íiim oculís5uoce magna clamauit, Lazare,ueni foras* Sed Sí 
Paulú A p o ílo li Sí diíapuli,dom inum  8C m agiilrum  íiium  im itati,Cerem o 

. nrjs in  cultu díu/no uíí íunt* Pauíus in ómnibus prope acftioibus C hri- 
íiianorum  Cerem onias exigit, Q uod fere indicant hec &C íimilia: 

Cánones utuiri capite detecfto, mulleres uelato crent* Q u in & in  ipíís Apo- 
Apoftolo* ftolorum  Canoníbus, quedam  de ceremonias ftatuta reperiuntur, 
rom. Quale eft flíud de trina merfíone in Baptifmo* Si quis Epiícopus aut 

presbyter non trinam meríionem unius minifteríi celebrct , fed fe- 
flieí m crgatin baptííhiate.quoddariuídetur in dom ini morte, depo 
natur* Item iJIudde ieiunto, S i quis Dom inicum  diemaut Sabba- 
tum, uno íbío dempto,ieiunare deprehendatur, deponatur: Sin 

^  Laícus,aN communione derjeiatur Jte illud, Si quis Epifcopus,aut p ref
byter, aut Diaconus, aut Ledlor, aut Cantor, íacram Quadragefi- 
mam Paíche, aut Quartam feriam, aut paraTceuen non ieíuiiauerit, 
deponítor, pretercp fí imbecillítate impediatur corporis; fin Laicus 

ca 72 íít,communione príuetun Item ilíud, V as aureum &  argenteum ían- 
&ificatum,aut uelamen Iinteumue,nemo amplius in íiios uííis aílii mi­
to: iniquum  enímeft, Ceterum íí quis deprehenfus fuerit, cxcom- 
municatione multator ♦ M ultas quocp Cerem onias enumerat 

Tertull, ertulíianus, in libro de Corona m ilítis: Quarum  quedam cum 
A po flclicis Canonibus conueniunt, V t  á baptiímatc (in qu it) 
ingrediar, aquam adituri, ibidem, fed &  aíiquanto prius, in Eccleíia 
íub Antiftitís manu conteftamur, nos renunciare D iadolo et pom­
p e  angelis eius D ehinc ter mergitamur, amplius non aliquidre- 
ípodentes.quamDominus in Euangelio determinauit;Inde íiifcepti, 
mellis &  ía¿Hs concordiam preguftam us, excp ea díe lauacro quotí- 
dianopertotamhebdomadam abftinemtis^ E uchariílie  facramen- 
tum & in  tempo re uicius ab ómnibus mandatumá domino, etiam 
antelucanis catibus. nec de aíiorummanu quám preíídentium ,íum í 
mus: oblatidnes pro d efundas, pro ñataliti]s3annua die facimus. D ie  
D om inico ieiunium nephas ducimus5ueí geniculis adorare: Eadem 
únmunítatc in die Pafche, in Pentecoftcn ufqp gaudemus. C alías 

v i; autpanis etiam n o íiri aliquid, decutiin terram 3 anxie patimur. A d  
i . • ̂  > . - . omnem
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©mnern progreífum atcp prom otum ,ádóm ncm  aditutn atcpexí- 
tumbad ueftítum S í calceatum, adlauacra, admenfas,ad Iumína,.ad 
cubiíía5ad fcdííía;quacunqp nos conticríatío exercet, froíitem  íigná> 
cuíó terímus ♦ Harum Sí aliarum cíuím odí díícíplínarum, íi íegent 
expoftules fo*ípturaruni, niillalegís tradítio tibí prsetendetur, Au>
¿tríx coniuetudo3confírmatríx, &C fidcí obferuatríx. Haíc TertulL 
Iiih is  uero Caeremoníjs multa: íu n t3 qu x ad hxc üícp témpora, per Caercmó  ̂
uniuerfíim orbem, ín Eccíeíía obíeruatx íunt* V ñdé dubíum non aBApa 
cftjípíasab Apoftoíís ínftítutas 8C obfcrüatas fuífíc, SC adnos d e f | ^ ÍS 
ccndíílc: T um  quía Tertulííanus uídnüs üíxít A póftólorürii tem­
poríbus (Ncm pc íub Seuero Príncipe, 8¿Antotlíno CaracalIa^Quo- 
rum  altcr á natíuítate dom iíii 19 $. altcr 212. A n nó , Imperi] Ro* ad- 
miníftratíonem íortítus eft) N o n  eft autem uerííim íle3 tám pró- 
pínquo tempore Cerem onias írí Ecclefi'a fuííle, quas non ab Á po- 
ftolís ípfis accepcriu  T um  quía q u x ín Canonícís feríptúrís nort con- 
tínentur, fed tradíta cuftodímus3 qu x quídem tóto orbe terrarum 
obíeruantur3datur íntellígí uel ab Apoftoíís ípíís?uel á píenarfjs C on 
riírjs commendata atc  ̂ ftatuta retínerí3 ut üiquít Auguftintis ád íii- 
quííítíoncs lanuarí]* Iam uerd3quod ad uíum Cxrem oníarum  at- Caeremo- 
tmet3ícíeiidum. eft, Cxrem oníarum  rituni,non ín eo perftare,ut C x - nd V̂ 
remonrjs noftrísD eum  íuuemus, tieep ením hís ípíís índíget Deus, ^fednos! 
íuxtaíllud Píálrní: D íx i dom ino, Deus meus es tu, quoníam bono-) ’ 
rummeorum non egesmeq  ̂ut ad facíendü alíquíd , omíttendumué) 
cogam us,Quod facer dotes Baal,períuadere íibi uídebantur. Qui- 
bus ab Helia Propheta dicitur; Clámate noce maíore, fórfítaü Deüs 
ín diuerforío eft, aut ití ítinere, aut certe dorntít, ut excítetür♦ Sed 
ut uíres noftras íncítemus,ad colendum Deum  uera fíde,ípc,8¿ charí- 
tate, &  fraternam charítatem ín proxím os exercendam, H ís etiím üi- 
fibilíbus íígnis,non quídem Deum  ípííim  commouemus 5 íed nos po- 
ti*usmobíIes,ad ímmobílem díuínítatem attrahímüs i  non fecus atep 
nautx nauím appellendo,refti ín  portum eic&a, uel fuñe prolato, 
non quídem terram attrahunt, íed íeípfos, 8¿ nauím mobíles ad ter- lo . Cap* 
ram trahunt ímmobílem* V t  do&íísíme ín  arte Cabalíftíca3 ex He- níondear* 
brxorum  myfterí]s expíícat Ioannes Reuchlínus * Q u í ex tertío p er-te Cabalífti 
plexorum M o yfi -Sgyptr] talía quxdam  affert; Jntentío, ínquít, ca* 
Caeremoníarum eius m odí eft3memoría D e i frequens,& tímor eius,
&amor eius, 8¿ obíéruantía mandatorum omníum, SC quod creda- 
tur ín Deum altíísimum, id quod neceííarium eft unícuíqp, Nímirum 
grauí nos mole corporís oppreísi,uaIde quídem egemus, ad íbmno- 
lenti atiímí exdtatíonem commonentíbus rebus t ut generoííis &  anúnaíí 
cquusjídnereíam longo fatígatus, cumdaísícumperfonuít, ífirobur bus* 
erígítur, ftare loco neícít, micat auríbus* Et Elephaíitusíegüicie tor- 
pefeens, ígne oftenío,reíiirgit ín audadam ♦ Ita rebus Íxcularíbus

A  1 eneruáta
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T e f t ,

g D v B á V N Í D E  'C JE K E M O -N Ilff

e n m ia t a U ! r t i is í io l l ; r a 3c x c e rn ís  &  c o r p o r a líb u s  ín c it a b u íis ,  f iu e u c c u ,  

féu f íg u r a r u m  ín d ig e t ,u t  a n im i n o f t r i  u i g o r ,  íp ir it u a l i  o p e r í  r o b u f t í-  

u s  i'n ítcc; E t  c o n t e m p la d o  n o f t r a 3t a n t o  a c r íu s  í n  l i ib l ím e  p r o u e h a t u r , '  

q u a n t o  m a g is  atto m 'tí a n te a  o b ft u p u e rim u s *  E t  in  h o c  c o n it a t  o m ­

it ís  C x r e m o n í a r u m  r a t í o , t a m  u e te rís , q u a m  n o u í  te fta m e n tú  A c  

Cserem o^ p ro p te re a . in u e t e r í te fta t iie n t o  p a lm a s  te te n d e ru n t, b r a c h ía  e x p a n d e -  

n i x  V e u  r u n t , g e n u a  B e x e ru n u  Iu ls í  q u o c p  u a c c a r n t r íe n n e m , c a p r a m t r ím a m , 

t u r t u r e m , c o íu m b a m ,p e r  m é d iu m  d í u í í e r u n t , A r íe t e m  ín  u e p r ib u s  

h x r e n t e m  c o r n ib u s  g la d io  o c c id e n t e s ,  íg n e  c r e m a r u n t t T a u iu p e r  

p o ft e s  a x l iu m  n o t a r u n t , S e rp e n te m  a c n e u m  a íp e x e ru n t  , C h e r u b í n ,

&  a lia s  im a g in e s  f íg u r a r u n t , u e r b a  c c m p o íít a  ío q u u t í fu n t  a te n u ó - 

ú e r u n t ,  S a n d u a r íu m f t r u x c r u m j P o n t íñ c e m  ta m  u a r í o , &  a d m ira n *  

d o  ín d u t u m  o r n a t u ,  a t t o n ít í rc íp e x c ru n t*  E t  in  n o u o  te ftam en to *  

n o s  q u o c j?  m u lt a  h o r u m r e f e r e n t e s ,  8¿ q u x d a m  e tia m  ex A p o f t c l íc is  

t r a d it ío n ib u s  a d í] d e n t e s ,m a n u s  le u a m u s ,o r a n t e s ,n u n c  f t a m u s ,n u n c  

ín f a d e m p r o c í d im u s , p e d u s t u n d im u s , f r o n t e m  c ru c e  í ig n a m u s .  I n  

a d m in if t r a t io n e  f a c r a m e n t o r u m , u e f t ib u s , u a íís ,  a lfjscp  re b u s  fa c rís  

u t ím u r ,  m u lta c p  a íia  i im iíía  a g im u s ,  q  a d  e x t e rn u m  c u lt u m D e í  per^ 

tin e n ta  Q u c c q u íd e m  u n iu e r ia ,  &C í ím ilia ,  p r o p t e r  n o s  íp íb s f i u n t , u t  

n o s  m o u e a n t ,n o s  ín d t e n t , n o s  a u e r t a n t ,n o s  c o n u e r t a n t ,á  u íf ib íl ib u s  

fci licet a d in u ií íb i í ia r h d é  a u g e a n t ,íp c m  c o n f ir m e n t ,  et u e ra m  ín t e r  n o s  

c h a rit a te m  D e o  g r a t í ís ím a m , d i l ig e n t i  a n a c e p h a ía :o f i, ín  d iu ín o r u m  

a m o r e m  tra n s fe ra n t*  I l lu d  q u o  cp a d u e r t e n d u m  e ft, C s e r e m o n ía s  

í n  E c c íe íía  n o n  fin e  a íic u iu s  m y f t e r r j  f íg n if ic a t ío n e  ín ft it u t a s  e lle , 

S i  q u íd e m  ( u t  íc r ip t u r a  a it ) í n  th e fa u ris  fapíentíae ííg n íf ic a t io  d i íc íp íi-  

n a e ,e x e c ra tío  a u te m  p e c c a to rí c u lt u r a  D e i .  V n d e  n u íls e íu n t  r c s , n u l -  

Iu s Io c u s , n u llu m t e m p u s , n u lía  p e r f o n a ,  n u l l í  g e ft u s  d iu in ís  m in if t e -  

r r js  a d h íb ít í;  q u í n  le c r e t ío r is  a íic u iu s  m y f t e r i j  í íg n if ic a t io íic m  

h a b e a n t ^ Q u x  ta m e n  ín  o c c u lto  fe ru a re , q u á m  ó m n ib u s  m a n ífe ft a re  

Báfil. L ib. de m a lu e r u n t í a n d í  p a rre s . D e  q u a r e  B a í í l íu s  M a g n u s  a d h u n c  m o -  

spiritu fundo ( ju n i  (c r ib it ,  A d  e u n d e m p r o f e d ó , ín q u ít ,  m o d u m  q u í  ín  p r im o r - ' 

caP' 27• d q g  Eccleííae  c e rto s  r ít u s  p r a r f c r íp fe r u n t  A p o f t o l i  &C p a t r e s , ín  o c c u lto  

f ile n tío q ?  m y f t e r r j  íu a m  íe ru a u e re  d íg n it a t e m .  N e c p e n ím  o m n ín o  

m y f t e r iu m  e ft q u o d  a d  p o p u la r e s  a c u u lg a r c s  a u re s  e fF e rtu r * H x c  e ft 

C u r  n o n  r a t l o >c u r  q u í d a m c ít r a íc r ip t u m t r a d it a í u n t , n e d o g m a t u m c o g n í t ío  

o m n ía  funt p r o p t e r  a ílü e tu d in e m  u u lg o  u e n ire t  í n  c o n te m p tu m *  A l i u d  a u te m  e ft 

fe ríp ta . d o g m a ,  a liu d  e d íd t im *  N a m  d o g m a t a  f ile n t u r ,  e d íd a  u e r o  p u b li-  

ca n tu r*  E f t  a u te m  fiíe n trj fpecies S í  o b fe u r it a s ,  q u a u t ít u r  fe r ip t u r a , 

m e n te m  a d  c o n t e m p la t ío n e m  d o g m a t u m  ín h a b ile m  e x e rc e n s , íd q ?  

a d  u tíííta te m  in  fe r ip t u r ís  u e rfa n t iu m . H a n c  o b  c a u íá m  o m n e s  íp e d a ^  

m u s  a d  O r íe n t e m  q u u m  p r e c a m u r , p a u c í ta m e n  n o u im u s  etc. N o s  

ig it u r  h u iu s m o d í f ig n if ic a t io n e s  p o f t  h a c  c irc a  í ín g u la s  C a e re m o n ía s  

( D E O  u o le n te a c  p r x it a n t e } e x p lic a b im u s ,  S u n t  a u te m  C s e re m o n ía e
propter

MyfterUin 
Cceremonijs 
'Eccls. 1»
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p ro p te r  ín fo m ío re s  ín ít itu tx , quibus etiam  n eceíla rix  íu n t : M u lto s  C x r e m a /  
cn ím  carnales habet Eccleiía, quibus h ís ,  uelut incítam entís quíbuC nfeínfirm í 
d a m ,o p u s e ft; P ro p te r  q u os &  A p o f to lí  ín  o rd ín a n d is  h u íusm odí ^ ^ e c c f  
rítíbus tam  ío íia t í  fu e ru n t, Q u o d  ín ter m ulta  ílíud A p o fto lí  P au lí ín- m X  Uñl* 

dícat, q u í ad  C o n a th io s  de E uchariftia  &  íllíus C x re m o n í]s  fcribens *'Corm' 

ate, P ro p te r  q u o d  fra tre s , cum  conuenítís ad m an d u ca n d u m , inuí- 
cem expectate. S í  quís e ííirít,d o m í m an d u cet,u t n o n  ad íu d íá u m  con  
ueníatis,E t fta tím lü b tex ít, C x te r a  autem , cum  u e n e ro , o rd ín a b o : n í- 
m íru m ííg n ífícan s  (u t ín q u ít A u g u ftín u s  a d  Ia n u a ríu m ; m nltum eíle , Aug. Epí.ug. 
u t m  ep ifto ía  to tu m  íílum  m o d u m a g e n d í &  C x re m o n ía ru m  o rd í-  
•nem ín íín u ar et,q u em u n íu ería  p er o rb e m íe ru a t Ecclefía, S e d  tam en  
neceíle eíle,ut ab ípfb o rd ín a re tu r , Q u a re  íd em  P a u íu sín  eos q u í C x -  «• cor. m 
re m o n ia s  con tem nut reijc ít. S í  q u ís ,ín q u ít,u u lt con ten tío íus eííe,nos  
talem  coníuetud inem  n o n  habem us, nec Ecclefía D e í,  Q u a p ro p te r  
abíjeere &  re p u d ia re  C e re m o n ia s  ín  Ecclefía ( ficut feche n u n c fací- 
u n t)  ím píum  e ft:S ¿  d o c tr in a , q u a  h u íu sm od í ím píetas eo n firm a tu r, 
ta n  quam  h x re tíc a  c o iid em n an d a  e ft, Q u o d  autem  ad  o b ícru atío -  
iiem  C x re m o n ia ru m p e rtín e t,d e  C x re m o n r js , u t de ex te rís  trad itío -  
n/bus S¿ con/uetudíníbus E cclefíx, íta  d íftín g u e n d u m  m íh í u ídetu r, 
ut íín t q u x d a m  uníuerfales ,  q u x d a m  particu lares* V n íu erfa le s  Vníuerfa* 
íu n t, q u x  p er un íueríalem  Eccleííam ín  un íu erfb  o rb e  o b íe ru a n tu r, les C m - ? /  

Q u ales A u g u ftíln u s eíle d o c e t, q u o d  an n íu erfa ría  íb lennítate cele- 01 o nía?. I 
b ra tu r  D o m in ic a  p a fs ío , R eíurrecT:ío, A íc e n íío  ín  ccelum, S p írítu s  Ê ' uSv / 
ía n £ ti acíuehtus de codo, 8 ¿ íí qu id  alíud o c cu rre rít, q u o d  ab  un íueríís  
o b íe ru a tu ría t q u o d  co rp u s 8 C fan g u in cm  C h ríftíu n u íq u iíq ^  íeiunus 
acc/p/at, ob feru atío  dicí D om in icas p o f t  S a b b a tu m , &  Q u a d ra g e -  
íím a; q u am  C h ríf tu s  ííio exem plo d ocu ít, &  E ccleííx con fen íu s ro b o ­
ran  ít .A c  illas q u íd e m ,&  íí q u x  fu n t íím ííes, quas to ta  ob íe ru at Eccíe- 
íía ,ín  d u b íu m reu o care ,a u t d eh ís d ííp u ta re ,n u m  fa c íe n d x  fin t,in íb -  
len tífs ím x  ín fa n íx  e ft, N a m h x  (u t íd em  ín q u ít A u g ,)  uel ab A p o -  
fto lis  tra d ítx ,u e l a P len aríjs  Concilios (q u o ru m  eft ín  Eccleíía fa luber- 
r im a  au th o rítas) f ta tu tx  ín te llíg u n tu r. P articu lares u ero  C x re m o -  Partícula*/ 
n ix  fu n t ,q u x  p er loca  te rr  a ru m  re g io n e s ^  u a ría n tu r, u t q u o d  tem - re sC x m  ) 
p oríb u s A u g u ft in i  alq íe íunabant S a b b a to , alrj n o n  íeíunabant:ali) n i* . / 
q uotíd íe com m u n ícab an t c o rp o rí 8 C fa n g u ín i D o m in ic o , alí) tan -  
tu m  D o m in ic o  d íe,et íí qu id  alíud h u íusm odí an ím ad u erti p o te ft, A c  
to tu m  h oc genus re ru  (  ut íd em  A u g ,  docct) liberas habet ob féruatio - 
nes, N c c d iía p lín a u lla e ft  ín his m elío r g rau íp ru d en tícp  C h r íf t ía n o ,  
quám uteo modo agat, quo agere uíderít Ecclefi'am, ad quamcuncj? 
forte díucrtcrit, Eft enítn ínhis íáluberríma regula retínenda, quam Reguía cir 
ídem fandus pater tradít; ut q u x non funt contra fidem, neep contra ca partíca  ̂
bonos mores,SC habent alíquíd ad exhortationem u ítx meliorís,ubí- *ares Carre 
c u n c p  ín t t it u i uidemus, uel ínftítuta cognoícímus: non íblum non mon 2̂S*

A  4  ímprobemuSg



Prauae hx* 
retícoruCc 
remoníae 
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lenda?.

D. B R V N Í  D E  C A IR E M O N U I*

ímprobemus/ed etíara laudando 8C imitando fefldm tr. N oh eo 
t i  infidas, quafdam quidem in  Prím itiua Ecdefia parnculam  
fuíflé Cerem onias, qua: poftea faflae funt uniuerfales. quafdam di- 
uerfomodo feruatas,que poftea ad u n a m &  eandem certam for- 
m am redaítxfuerunt: Q ualís eft celebratio Pafchatis5trinam erlio m 
Baptifino,S¿ fimiles, D  e quibus pofthac latíus dicemus.

D e  Carm otiijs, quid in Conciho flatucndumfit.
Cap. I I .

13 Cíerettionris igitur pritnü in C o n d lío  uníueríáliitt 
ftatuendum erit,utfialicubifalfa 8C impía de C a ra
monrjsdogmatareceptafuerint,abijciantur. b ic o ra
carenfe Concilíum  quafdam Cerem onias Pelagia- 
norum  SíPrifdllíaníftarum  condemnat,utilIamde

------------ ------ MííTa, Si quis,inquit,Q uinta feria Pafchali, q u e uo-
c.n.Brdtít, catur C a n a  D om inú hora legítima poftnonam íeíunusin fccddr)s 

M iflas non tenet,íéd fécundú feflam Prifcíllíani,feftíuítatem ípííus, 
abhoraTertía per M iflas defundorumfoluto leiumocolit anathe- 
mafit,Item¿Ilamdeeíti carníum. Siquísím m undos putat cibos car- 
nium, quas Deus in  uíüm homínum dedít, non propter atítótionem 
íiii corporís/ed quaíi ímmundícíam putans,ita abftineatab as,ut hcc 
olera coda cum carnibus preguftet, ficut M anichxus o£ P riiallia- 
ñus docuerunt, anathema fit. Item íllam  de lalutatione fcpiíco- 
porum &  presby terorum,8£ refponfione populí,placuir,ut non aliter 
Epilcopí,8¿ alíter presby teri popuIú:íed uno modo falutent, dícentes* 
E)om ínusuobiídjm ,ficutínlíbro Ruth legitur, 8£ut reípondeatur a 
populo ,Et cum fpirítu tuo,ficut 8¿ ab ipíís Apoftolís tradítum om nís 
retínet Oriens,S¿ non ficut PrifciUíana hxrefis permutauit. D dnde 
fi q u x Ceremonia? ab Ecclefia recepte et probatx,hxretícoru malída 

Caeremos fublatx fuerint,cohueníet ut h x  ip(e,fiue uniuerfales fuerint.liue par- 
nteab tícuIareSj8¿ ueraearundemdogmatareftítuantur.Sicfeptíma Syno-
Itofunt re dus imagines fan¿torum,quas heretid extemplís decarant, reftituit.

Proinde 8C noftrís temporibus omníum máxime neceüaríum erit, ut 
non (blum imagines, fed omnes prope ritus diuiní cultus, in lacrihcio 
M íífe jín  facramcntís, ín  oratíonibus, ídunrjs, atíjsq? obleruatíonj- 
bus: quos impíus &  facrilegus hxretícorum furor perturbauít, S¿ 
quolHam etiam penitus deftruxít 8 í abolcuit, reditttegrentur, c¿ ín
príorem ordinem S í nitoremrepottantur. Sí qua autem díuerfitas

r i « m o “ a a w  diífonantía ín Ecclefiaftírís Cerem onijs fuerit, ín p r ím is  curabunc 
níarum per patres C ondíi), ut ea diuerfitas ín  unam 8C concordan conlonantram

Cdp.t 4.
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Sin aeró unkier Cales fuerínt, utípfarum par quoc$ uíus (ít- &  cótóüetu- 
do,per uníueríalem Eccíeííam. N am in uníueríutndecet, ut Epifcopi 
in  reda fide &  m facramentís non dífa-cpent, fed concordes fint. Ve 
V ícto r Papa Aphrícanos Epiícopos hortatur* D e primo ígítur gê  
nereCxrem oníarum Conciííum  Tofetanum Quartü, taíem Cano- c^Toút.4* 
nem xd i d ít*P  oft re d x  fideí confeísíonem,qux m íancta D E I Eccle- 
iia  prxdrcacur,píacuít ut omnes íacerdotes, quí Cathoíícx fideí tiníta- 
tcai com píedím ur: nihil ultra diüeríum aut diííonum  ín Eccíeíiaftícís Conformi 
íacramentis agamus,ne quxlibet 11 o lira  díuerfitas, apud ignotos íeu |?s J^cí |€e 
carnales fchifmatícis errorem uídeatur oftendere, 5¿ multís extetín nbu^per* 
ícandalum uarietas Ecdeíiarum* V nus ergo ordo orandí atc^pfal- totüm r Cír*
Iendí,per omnem Híípaníam atep Gafíídarn,confeructur;Vnus mo- nümHiípa 
dus ín  iVLílarum íoIennítatíbus;unus fiiuefpertinís oíficrjs,nec diuer- marum * 
ía íít ulira ¡n nobís Ecdeííaftíca coníiietudo.Ouía Í11 una fíde contme- 
m ur& regno»H ocením & antíqui Cánones decreuerunt.utunacjcp
prouíncía, et píaílendí Sí m íníftrandi parem coníuetudmem teneat*
¿tem Concíííum  T  oletanum undecímum, D e h/s quí contra Apoftolí c?. Tckt 
uoluntatem circumferuntur omní uento d o d rín x , píacuít huíc S* 
CoadJíOjUt M etropolitana Íedís aurhorítate coadí,imíuícuíufq2 pro 
uíncix Pontífices R ed o r efep Eccíeííarum, unum eundemq^ ín  piaf­
an d o  teneantm odum ,Quem ín M etropolitana fede cognouerínt V rín qua 

Jnftítututn,nec aííqua díucrfitate cuíuíaincp ordínís ueí officrj, á M e- Prí3; 
tropokana íede fe patíantur dííiungú Síc ením íuftum eft,ut hínc 7
imufquíscpfúmat reguías magifterrj,unde honorís confecratíonem numimü^ 
acc'p'trut íuxta maiorum decreta, fedes,qux unícuícp facerdotalís tur orones 
ter eft dígnitatis, fíe Eccleííaftícx m agíftraratíonís, Abbaríbus fané.«Vriubus0

A/T TT ' ' 1 j i-----“3--------fiue
¿viiiíam , alicer quám ín príncípaíí Ecdeíía ceíebrare non Iíceat &c*
Id  automníum máxime curarunt M etropolitan! regnorum  8¿pro- fnCeremo
unicíarum,&  quí fub eís fuerunt Epifcopi, ut ín obferuandís Cxrem o ní]s * uftb=
uns5morem 8¿ confuetudínem Ro* Ecdefix cuftodírent, ídep utita djenda di:
ficret,m concílrjs quocp uníueríálibusíocalibus decreuerunt, Sícením ’g c ,
B r  acaren íe Prím ü, Poftquam ómnibus eíuíHem patríbus placuíílet, C< ^

ea qu x apud unum quenq  ̂eorum uaría SC ínordinata coníuetudí- c.13. b w  u
ncretinebantur, uníto ínter eos &C concordí celebrarentur ofFicío,
propoíita quadam ínftrudíone A poftolicx íedís, ad Profuturum
Epíícopum Bracareníém, Ionge ante m ííla, ínter cxtera de una ea-*
demc^ab ómnibus Cxrem oníarum  form a cufiodíenda,íta conftítue
runt* Píacuít ómnibus communí confeníu, ut unus atep ídem pfalíen- ^
•di o rd o , in matutinís uel ueípertínís offices teneatur, ac n8 díueríx ac
priuatxM onafteríorum confuetudinescontra Eccíeííaftícas reguías
fint perm ixtx. Item píacuít, V t per folennmm díeruni uígílías uel ie

■ • 4 M í í l á s ,



M illas, omnes eafdem, &C non díuerfas le&íones ín Ecclefia legante 
^  Item placuít, ut eodem ordíne M íífe  cdebrentur ab óm nibus, quo 

Profuturus quondam huíus Metropolitanas Eccíeííx Epífcopus, ab 
c. aj. ípfa A poftolícx Íedís authorítate fufcepít fcríptum, Item placuít, ut 

nullus cum Baptizan di ordínem prxtermíttat^quem 6c antea tenuit 
Metropolitana Bracareníís Ecdeíia,S£pro ampútanda alíquorum

• dubietatc^prxdícftus Profuturus Epífcopus,fcríptu Íibí, Se díreclum á 
Contcntío fede beatíísimí Petrí A p o fto lí, fuícepit * D e uxiiuerfalíbus autem 
AfíanorS Cxrem oní)s,ídem  femper curaruntR o. Pontífiíces & C o n á k a ,u t 
rumdTob eo^em modo per uníuerfam Ecclefiam cufiodírentur * Nam ut alia 
feruatíone míttam,unum tantum de folennítate Pafchatis exemplum afferam* 
Pafchatís. Temporíbus V íd o r/s Ro* Pontíficís (Eufebio atteftante) ínprouín- 
Bufó, l  ib. $. CI-js A lix  qux frío oríebatur de celebratíone Pafchatís,Epiícopís Afiatí 

x4.er CI's affirmantlbus3 Pafcha Quartadecíma Luna obferuandum eíle, 
quando ícílícet lu d xís agnus prxcípítur ím m olarí,ítaut quacunqj 
díeíeptím anx Q iiarta décima lunauenífíet, foluendum eílet Pafcha- 
Ieieíuníum,8¿ hancconfuetudíneniíibi a ueteríbus tradítam eíle con- 
tendebant. Quíppe íta obíeruaíle Ioannem Apoftolum , quí fuper 
pecftus domini requíeuít; Phílíppum Euangdíftam , Polycarpum , 
Thrafeam , &C alios Epifcopos SC M artyres etc. Verumcumhaec 

Contra Ar coníüetudo,in nullís prorfus ali]s Ecclefr¡s unquam obferuata fuíííet, 
fíanos de ut qux Apoftolícís traditíoníbus eílet contraría . Síc ením habet Ca- 
Pafchate. non Apoftolorum  oclauus. Sí quís Epífcopus aut presby ter,aut D ía- 

conus,fanctum díem Pafchx anteuernum sequillodium cum lu d xís 
Papa Pi'uí i. celebrauerít, deponitor. Item Píus Papa P rím us, ad uníuerfos 
epifióla u C hrifti fideles feríbens. Cxterum ,ínquít, noííe uos uolumus, quod 

Paícha D om íní, die D om inica annuís íolennítatíbus fit celebran- 
dumrldcírco conuentus rpiícoporum  et Concílía, per íínguías quafcjj 
prouíncias conuocatí íunt. Itac^ prorogatís adíe ínuicemepíftoíís, de 
ííngulís quíbufq? locís, unum omnes Eccleíiaftícum dogma confír- 
marunt:Nelíceatalíquando nífiín  die Dom inica, ín quaDom ínus 
refurrexít ám ortuís, D om íní cum Pafchx celebrare myfterium, Sí ín 
hac fbla íoluendum eíle paíchale íeíuníummt Coíncílr) apud Cxfaream  
Paleftínx habítí, Concilí] Rom aní íiib V i clore celebrad, &  Concíli) 
Gaílorum ,cuí Irenxus prxfuít,decreta teftantur. V ícto r ad Theo- 

Mandatu ph,jUm Alexandrix Epiícopum feríbens,huíufmodí decretum planíus 
Papx de exprímít hoc modo. Cekbrítatem,ínquit,fancti Pafchx die Dom íní- 
Pafchate. ea agí debere,8¿ prxdeceíTores noftri íam ftatuerunt, nos illud uo- 

bis eadem die celebran' folenníter mandamusrquía non decet,ut mem 
bra aN capíte díferepent, nec contraría gerant. AQ uartadedm a uerd 
Luna prím i m eníís, ufep ad uíceíímumprímum dufdem meníís,díe 
eadem celebreturfeftíuítas. Hoc ígítur dogmate íta confírmate, 
ídem V í& o r fíiarum partíum eíle ratus, ut hoc ipfíim ab ómnibus

Eccleíijs
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Éccíefifsper iiníuerfum orbem obferuari curaret, tútíüs A fie  ácíuc&j 
naruoiprouínciarum  Ecclefrjs mandat, ut religa eorufti coníuetudí-* 
ne, Q uod de ceíebratíone Pafchatís Rom ana &  A p o íM c a  decre- 
tiiñkc Ecclefia3íd íp fe  quoqj cuito d ir et* Cu i madato A pofíoííco etfi eo 
tempore A G m ae  Ecclefia: non obtemperauerint, fed m ordíais féméí 
receptam coníuetudinem retínuerínt* Tam en íequentíbus temporil 
busN ícena 8C alia? quedam Cathoíice Synodi nonferentes, utín 
Cerem onia uniueríalí non eílet ín  uníuerfafi Ecclefia concordia, 8¿ 
íententíam R om ane Se A poftolíce Eccíeííx confirm arunt, 8¿ om- 
nem de Paíchatis ceíebratíone díícordíam  íuñuíerunt^ Síc ením pa­
ires N íce n í Concílrj ad Epííeopos per & g yp tü , &C Lybíam ,etPen Tri?'lLt'c'lh 
tapolím conftítutos ícríbunt* EuangeJízatnus autem uobís 5¿ de con* 
foftantía íanctiísím íPaíche3quia ueítris oratíonibus eft correcflum 
etiam hoc opus: íta utomnes Orientales iratres, quí cum Iu d e ísp ri 
nií'tus celebrabant, coníone' cum R om an/sP5 ¿ uobíícum,S¿ cum óm­
nibus ab ínítío Pafcha cuílodientibus, ex hoc tempore debeant cuftó- 
díre,  ̂ Epíphaníus dúo maxima D E V M  itobís per Conftantínüm  Confra h e 
Príncipem tríbuííle afErmat * Q uod congregauít uníuerfaíem Sy no- fesUb^ToX 
dum5 edídítcp fídemín N ícea editam , quam confcfsí íímt íjfthic cum 
ílibícríptione Epíícoporum , qui ibidem conuenerant, qué Á t rh s  
ííibuerteretur5et fidei purítas ómnibus predícareíur;&  quod curauir, 
quod abípfiscorrígeretur Paíchatis feítiuítas ad uníonem n o ilr am*

A c talem quidem conftítutíonem N íce n e  Synodi3 Syluefter Pa- 
paín Rom ana Synodo p o íi N icenam 3preíente Conftant íno Prin> 
cipe celebrara, cum alijs A clis Synodalibus coilfirntauít, omníbüscg 
cuftodíendam mandauit*. Om nibus (ínquit) Epífcopis 8¿presbyte> 
rís preceptum eíl, Pafche obferuantíam cuftodire aluna 1 4  , ufcp ad 
uícefimam prímam* Itatitdíes Dom ínícus coruícet: EtdixeruntÉpi- 
fcopí,placeta Item patres Arelatenfis Concilrj prím í5ad Sy lueftrum cap, u 
Papam de eadem re íta ícríbunt,. Deobferuatione Pafclie D om íní, 
utuno die &C tempore per omnertt orbem obferuetur38<: íuxta confue* 
tudínem literas ad omnes tu dirigas. Iílu d  tamen dílígentcrca> 
üendum erit, ne dum ín obíeruatíone Cerem oniaru concordia que** ledatuí 
rítur3 interím non lolum íchifmata augeantur, fed etiam pax publica pax pubIl>
Eccíefiarumledatur.Quocaíu m agisfortaíIeconíúítum fuerít3tantí- Cj* pr?£tef 
íper diísimulare3donecfalúa publica pace, concordia concilíarí pofsít. remoníam 
Quapropter Ireneus, tametfí cum Rom ana Ecclefia Reíürrecftíonís particular 
D om íníce m yfteríum jh díeDomíníco celebraíldum jpíéquoq? con rem-
firm et: Tam en Sotereni3Ánícetum,Píum3Hígínum ,Teíeíphorum 5 %û h' c<u 244 
8¿ Xíftum , Rom anos Pontífíces3hoc máxime nomine commendat, ^ 's* 
quod etiam cum hís communicauerínt, qui PafHia pro coníuetudíne 
R om ane Ecclefie non celebraílent. Ruríús uerov VicTtorem acrius ar- 

^guî  quod Afie8C uícínarum prouinciariro Epiícopos^quíaín cele-
bratione



bratíone Paíchx cu R o , Ecclefía concordare uellent, a cotntnuníonis 
(odetate íégregaflet: in  aírjs quocp Cxrem onrjs pacís &C concordias r  a 
tíonem habendam eííé affirmans. N o n  folum, ínquít,de díe Pafchx 

Varietas agitur controueríía, fed etiam de ípía {pede ¿duníorum, Quídam  
olim in ob* cnim pUtant; una tantu díe obíér uari debere ieiuníum, ali) duobus, alrj 
Icíanfl°nC Uer0 pluribus,noriñullíetiam  Quadraginta; ita ut horas diurnas no- 

¿hirnafcp computantes diem ftatuant* Qua: uarietas obíeruantix, 
non nuneprím u, neq? noftrís temporibus coepit: íéd multó ante nos, 
ex lilis (ut opínor) qui non íímplídter quod ab ínítio tradítum eft te- 
nentes,in alíum morem uel per negíígentiam, uel per ímperítíam po- 
ftmodo decídere. Et tamen níhílominus omnes íftí,etiam cum ín ob- 
íeruatíone uaríarent,ínter íemetípíbs,et pacíficí fuerunt íemper nobiC 
cum,8¿ ííint; nec diísonantía ieíuntj fideí coníonantíatn rupít. Po- 

Abolendx f r̂ em°, íunt quxdam  C xrem o n íx ín Ecdeíía proríus inútiles, qu x 
Inútiles di Ícílícet neep deuotíonem in  cordihus hemínum accendunt * neq$ 
fuperfluse aduerum cultum D e i reípíciunt, nec aliquid ad exhortationemme- 
Caeremos iiorís u ítx habent: quarumq? adeo nulla, cur ita inftítutx íínt, iufta ac 
ni3f* pia ratío reddí poteft; A c de hís obícruandtim er it quod Áuguftínus 
A ut Epi vp a<̂  Ianuaríum ícnbít* Q uod autem ,ínquit,ínftítuíturprxterconíue- 

#tudínem,ut quaíí obíéruatío facramentí íít, approbarenon poílíim , 
ctiamfi multa huíuímodi,propter nonnulíarum , uel ía n d aru , uel tur- 
bulentarumperíbnarum}ícandaladeuitanda,Iíberiusímprobarenon 
audeo;íed hocním ís doleo . quía m ulta,qux in díuinís íibrís faluberri- 
ma prxcepta íunt,mínus curant i Et tam multís prxíiim ptíoníbus ple­
na íunt omnía^ut grauius corrípíatur^quí per odauas íuas,terram hu- 
do pede tetígerit, quám quí mentem uínolentía íepelierít* O m nia 

r r̂aHs S C ItacP ta îa>clU3e nec£ ían&arum  ícripturarum authorítatíbus continen 
A u g . * tur,nec ín  Concíírjs Epíícoporum  ftatuta inueníuntur, nec coníuctu- 

diñe uniueríx Eccleííx roborata íunt; íed díueríorum locorum díuer- 
fis moríbus ínnumerabíliter uaríátur3íta ut uix aut omnino nuíquá in- 
uenirí poísint cauíx, quas in  eis inftítuendís homínes fequutí íunt:ubi 
facultas tribuítur, fine ulíadubítatione reíecandaexíftímo* Quamuís 
cním neq3 hoc inuenírí poísit, quomodo contra fidem Cnt: Ipfam ta­
men religionem, quam paudísimis &C manifeftíísimis Hebrationum  
íácramentis, mííérícordia D e i líberam eíle uoluit, Íéruítbus oneribus 
premunt:ut tolerabííior íít condítio Iudxorum , qui etiamfí tempus li- 
bertatis non agnouerint legalíbus tamen fardnis,non humanis prx- 
íumptionibus Íubíjciuntur* Sed Ecdeíía D d , ínter multam paleam 
multacp zízania conftítuta, multa tolerat:8£ tamen qua:íunt contra 
fidem uel bonam uitam, non approbat, nec tacet, nec fadt. Iam  uc- 

rd,q u° om niahxc planiorafiant, quid in ííngulís gene- 
| , ribus Caeremoniarum ftatuendum in Con-

cilio Coordine demonflrabimus,
" 6 .^  - D c C xtc*
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£)tCíercm onys perfonarum EcclcíioflicarUlñ*
C  aput J I t

Vemadmodum ítl ueterí teftamento Dom inus ex L cuítamm 
cleclo populo ííiblegit fiíios Leu i, qui fpecíaííter fibí ín ordo & of 
mínífterrjs tabernacúíí feru:rent, Óicut ad A aron lo- fícíum ía 
quutus eft: Ego,inquit,dedí uobís fratres ueitros Le- uet* le *̂ 
uíras de medio fiííorum Iíra e l, &  tradidí donum D o - NMme‘ lS* 
miriOjUt feruíant ín mínífterrjs tabernaculi eius.Quos , pard¡ 

poftea Rex D auíd ínftitüít, ut ftarent mane ad t* confecrandum &  i-confiten* 
canendum dom ino, fimílíterq? ad ueíperam* Síc SC ín nouo tcfta- d.um . 

mentó, ex populo Chríftíano íubledí íunt C lcrící 8í  facer dotes, ut ¿Jlí Clericord 
ípedalíterD om inoíeruiant,&  uírtutes eius enarrando, eumlaudent 
$C colana Q uod Petrí A poftolí authorítateprobatur, ad eos fie ícrt- tío ín noud 
bentis: V o s autemgenus eledum, Regale facerdotíum,gens fanda, teft. 
popuíus acquifitionísjutuirtutesannundetíseíus, quídetenebris uos *• Ptf. ** 
uocauít, in  adm írabík lumen íuurru Eft ígitur prim a Cerem onia 
perfonarum,ut ficut fiír) Léuí,certís temporíbus &  hor/s,Iaudibus di- Caeremos 
üínísdeuotiusínííftebant:íta8¿ Clericiidem  officíum, in ceíebrandís °*
díuínís íaudibus &Cmínífterrjs praeftare debeant. Nam & ¿Ckríci a Clerici* 
forte D om íní dícti íunt, á ^ ¿ ^ Q u o d  eft íbrs uel hxredítas,eó quod 
ííint de íbrte D o m ín í, ipíiim  pro íbrte &  hxredítateíuacufílrjs Leui 
ín perpetuum poíIeíIürí,dum  modo hic debito cultu, &C digna lauda- 
tíoneeí ía^uíeran^utuerédicere poísínt, Dom inus pars hxredíta> 
tis mese* A uguítín? alibi Cleros &  Qefcícos hinc appellatos eíle putat, Aug. ín Pfd* 
quod fint ínEcckíiaftící mínífteríi gradib9 ordínat¿,quía¡VIathías íor *7. 
e eledus eft, quem prímu per Apoftolos kgím us ordínatum* Gene- p̂ *%u 

raííter ígitur omnes Clerici nuncupátur,quí ín EcclefiaChríftí deíeruí- 
unt* Porro'ín hac Cseremonía dúo tepora ípedátur, unü Apoftolo- 
rum, aíterumeorum3quí Apoftoíís ín  regimíne Ecclefiarum fucccíle- 
runt* Apoftolorum  temporíbus gradus ípirítualium offíciorum hi) Mínífm 
íuerunt, A poftolí, Propheta?, Euangdífbe, Paftores, &C Doctores: 
Q uosPaulusad Ephefios hís uerbís enumerat, Vnícuicp autem no- ^ o fío lo ^  
ftrum data eft gratía, íécundum eníiirádonatíonís C h riftí, propter rutTU 
quod dicit: Aíeendens in  altum, captíuá duxít captiuítatem,dedit do- e phef 4, 
na homínibus. Et poft pauca,Et ípfé dedít quofdam quídem Apofto- pfi^ 6?* 
los, quoídam autem Prophetas, alíos uero Euangeliftas, al/os autem 
paftores &  docftores: ad coníummationem íandorum , ín opus mí- 
nífterii,in  sedíficatíonem corporís C h riftí: doñee occurramus omnes 
inunitatem fidei,&TagnitíonísfilrjDei,ín uírum perfedum ,ínm en- 
ííiram  xtatís plenítudínís C h ríftí * A poftolí íunt Ípedalíter áD eo £fe$,*0 
cle d í,&  ad prccdícandum Euangeliumuocatí &  jfégregati* Etfiením  x i L  A p a *  

multos dílcipulos habuerit Chnftus^totuídeíícetjquotín cum creden- ftolorwai#
B  les^ma-



ÁuguJecon* tes,magífterío eíus adregnum  caíorum  erud kbantur; tamen ínter 
UN o m n c s >^u o ^ e a m  €kgít,ut Lucas ícnbítrEteum  dks3mquít5factus 
c! i ^ * eí!et,uocauít diíc/pulos íuos,8¿ dcgít duodedm exípíis^quos Se Apo
i.ucx.6. ftolos nomínaifít, Símonem, quem cognominauít Petrum3&  A n- 

dream fratrem eíus, lacobum 8¿ loannem, Phílippum  8¿ Bardiolo- 
marunijMatthseum ec Thom am  Jacobum Aípha:i,8¿ Símonem quí 
uocatur Zeíotes, Iudam lacobí, &  Iudam lícaríoten quí fuít pro di- 

AuguJn tm u  tor* Duodedm  autem ekg ít3 quía ín uníucrlum  orbem terrarum 
" t f  era^t míttendú M undos autem quatuor partíbus conftat, quae íunt 
Gngo. Ub. t. O ríens, O ccidens, A q u iío , M e ríd ícs« Duodenaríum  autemter 

tlL c. u. quaterní facíunt, A d  quos quatuor términos orbís m ííliim  eft uerbu 
r cí^ cut ^  Euangcíia Quatuor eenferípta íunt* Carterum dúo-
. po, ¿ €C¡m  ei€¿ij fünt ¿  C h rifto , non quía prseter hos alíí elig í. aut de¿ti 

eíle non poílenc Apoftolúnam  &C prater duodecim Tertíusdecimus 
(utaít S* Híeronym us) eleems eft Iacobus,quí appelíatur firaterDo- 

Hiero» Ub. u EtDecím usquartus Apoftolus3Faulus,uas ekcftíonís t Sícut &C 
Cornmcnt.in muítí aíi] praster duodecim aut quatuordecím íJlos, uoeatí íunt Apo- 
aÉteet l f  ®ÍCUt ^P°ft°^us aĉ  Corinthios ícríbes; Q uía uiíus eft3ínquít,Ce 
Commentario et P°ft h^c ílíís undecím3deínde uiQ> eft plus quáQuíngetís fr atri 
rum m Bfmm bus fimul, ex quibus muítí manen t ufcp ad huc5 quídam autem dorm í- 
*. cer. i.$. erunt, D eíndc uiíus eft lacobo; deínde A poftolís ómnibus + Item ad 

Rom anos , Saíutatc ( ínquít) A ndroiiicum  8c Iulíatn, cognatos 8C 
concaptíuosmeos^quifunt nobiíes ín  A p o ftolís, quietanteme fue-* 
runt ín Chrifto leíu* Paulatím ígítur tempore procedente , 8¿ aírj ab 

Philip.». ns^ uos D om ínus elegerat3ordínatí íunt A poftolí. Sícut ilk  ad Phí- 
Iippenfes fermo dccíarat,dícens, Neceííarium autem exíftímans, Epa- 
phrodítum fratrem 3eoopcratorem,S¿: commílítonem meum, ueftru 
autem Apoftoíum 38¿ m íníftrum  necefsítatís mea?, míttere ad uos\ Et 

*. cofmth. g. a(i  Corinthios de taííbus feríbítur; Síue fratres noftri A poftolí Eccíe- 
 ̂ t  gloriae fiarum t- ín gloria D e í + Sed cur duodecim tantum Chríftus uoca  ̂

Chríftí * uít Apoftoíos C Q uía fqlicet duodedm elígendo, non ad numerum
diisnume^ Pcrí~onarum > a¿  myfterium potíus per numerum íignífícatum 
rusuníuer* re*Pex,t- V nde non duodecim tantum av C hrifto nominatí, fed alí] 
íltatem íig« etiam per íp ííim in niíniftcríum  u erbiíiii fegregati, hoe duodenarío 
nífícat. numero comprsehetiduntur: fiquídem numerus ilk  duodenarius 

uníuer íítatcm fígnificat* Ideocp Apoftolí quotquot íunt,quí ¿ D e o  
ele&í íunt, propter figníficatíonem uníueríítatís ad Apoftoíos dúo- 
decím pertinente A d  quem feníum Sdílíud accípkndum eft. Sedebí- 

matth. 19* tis ííiper duodecim fedes, íudíeantes duodecim tribus Ifrael. N on 
enim duodedm tantum nomínatí íudícabunt3cum Sí Apoftoíus Pau 

PJH.S6. crin íus feíudícaturum dícat3 non homínestantu, fed etiam Angeles* Eft 
pptl. 4<N ígítur Se iti  hoc dicto íacramentum uníueríítatís :ut ícííícet quotquot 
u cormd},(S. cjc unfaeffo orbe zudícaturiíunt,propter figníficatíonem uníueríítatís

adduo*
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ad cfuoáedfíl fedes pertíneant. Prophete noít íflí taílttíín íunt, Propíiew* 
quí futura uaadnátur, quales ín ueteri kgím us teftameto,fed quí infi­
deles 8¿ imperitos arguant, 8C dííudícent, Tales quíppe Prophecas uCormtkr4, 
noui teftamentí,ídem Apoftolus eíTe diffinit. Euangclíftas íntellí- Eotreliítg 
git Apoftoíus,quorum ípedofi fiiiit pedes,ad annundandam pacem* efui. 
Paftorum &C D o ílo ru m , fine m agíftrorum  (ut Híeronymus et A n v  p afro res et 
broíjus íegunt)ídem eft offidum :N on ením ait,aIios autem paftores, Do do res 
&  altos thagíftros, íed alios paftores &  m agíftros: Nec ín Ecclefiis, 
quamuis ían¿lus fit,paftoris fibi nomen aflumere poteft, nifipoííet 
docarc quos paícít; V  el certc alíter ,ut unus atep ¿de praefes Ecclefie, íit 
paítor S¿ D o áo r,p afto r ouíum,magífter homínum, Homínes quíp v- 
pe 8¿ íummta íáíuos fades D om ine„ Atqp hrj íunt gradus officíacp Ordínes 
díu/norum m inífteríorum 5quos Apoftolícae Eeeíeííx habueruncSed Clerácoru* 
Se preter hos, alrj quoq? Clerícorum  ordínes á C hrífto et Apoftoíis 
ínftítutí,et íntroduCtí funt: Sed quorum udis arícente íatn 8C ubíq? íe 
per uniücríum orbem díffundente Ecclefia, pro díuerfitate témpora, 
tit Spír/tuí lando &  Ecclefia: C h riftí uííum eft, uariatus eft, Q uorum  
nomina íímt hec,O ftíaríus,Le<flor,Exordfta,Acoíytus, Subdíaco- L&.7, c. 
nus,D/aconus,Prcsbyter,Epíícopus* Q u e  ab Ifidoro in iiunc mo- 
éum  expírcantur, O ftíarrj, id eft, íanítores funt, quí ín  ueterí tefta- ¿  4 ^n¿  
mentó eíecftí íu n t, ad cuftodíam tempíí, ut non íngrederctur in  ilíud rheolog. ¿¡¡i, 
ímmundus* D íc lí autem Q ftíarí),eó quodpreíim t oftrjs tempíí: ípfi 24 - etGrati** 
enímtenentesdauem,omniaintus 8Cextra cuftodiunt,atcpínterbo- ^  
tíos et malos habentes íudicium ,dígnos recípíunt, indignos refpuur. Oílíaríj. 
Lectores a legendo, ficut Píalm ífte a Pfalmis canendis^uocati íunt: Lectores, 
íllí e n ím  predícant populis uoluntatem Dei,8£ quid fojuantuníftí ca- 
n u n c  ut exdtent ad copunflíone ánimos audíentíu. A d  lectores aute 
patm et, Iedíones pronunciare. ea que Prophete uaticínatí íímt, 
populis predícare;ut iam ex ofFido in Ecclefia Iegantledíones &  P ro  
phetas. Exorcífte,adíuratores fiue increpantes uocantur* E ft ením Exordftar, 

ídem,quod adiuro, ínuocant enim íuper Catechumenos, uel 
fuper eos.qui habent ípírítuím niundu,nom en D om íní Ieííi, adíuran 
tes per eum^ut egredíatur ab cís*Hoc ofFídoDom inus quocp uíus eft, mare. 7* 
quando faliua fuá tetigít aures 8¿ Iínguam furdí 8¿ mutí?dícens fE p h ' 
pheta quod eft adaperíre.Símíiiter quádo demoniacos fanauit,qui et *EfFeta. 
Apoftoíis hac poteftate, n im íríi cíjcíendí dxm onía, contulít. A có- 
íytí grxcejatinc Cerofcrari) dícuntur, a deportandis cerís, quando Acolytú 
legendum eft Euangelíum,aut íacrífidum ofFerendum: tune ením ac- 
cenduntur luminaria ab ds,8¿ deportantur,non ad effugandas teñe- 
bras,dum íol eode tempore rutílat: íed ad fignu le titie  demonftran 
dum, ut ítib typo luminis corporalis illa lux oftendatur, D eq uaíü  
Euangeíío legítur: Erat lux uera,que íllumínat omnemhomínem ue-Ip̂  u

n  autem pertínet preparatío
B  n  I u m ín a r i« m
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Íum ííiarium ín  íacr arío,ípíe cereum portat,ipfe urceoíuttl cuttt uino et 
aquaíuggeíla,pro Eucharíftía Subdíaconís prxparat* H y podía- 

Hypodía* cones graece, quos Subdíacanos uocamüs, ideo ííc appellantur, quía 
cones ♦ íubjacentpraeceptís &  officrjs Leuítarum íeu Díaconorum : Oblacio­

nes ením in templo D o m íní áfidelibus íuícípiunt,8¿ Leuítís ííiperpo- 
nendas aítaribus deferunt. Hí] apud Hebreos Nathanei uocantur, 
id  eft,ín humilítate D om ino fermentes * A d  Subdíaconum pertinet, 
calícem 8C patenam ad altare C h riftí deferr e, 8£ Leuítís tradere, eifc|j 
míníftrare,urceolum quocp 8C aquae mantile, 8C manutergíum tener e 
Epíícopo,et Presbyterís,8¿ Leuítís pro lauandís ante altare maníbus, 

„  , aquam prsebere. H ís lexcontínentíaeímponitur, quía quí altari pro-
nüeeUon Pín quantes,uafa corporís 8C fanguínis C h riftí portant, uerbumíllüd 
tinentíse ímplere debent: M undam íní quí fertís uafa Dom íní* A d  hos etiam 
íubíecfíí pertinet, tantum deobíatíoníbus ponereín altari,quantumíufficere 
funt. poísít populo,nec non corporales,8¿ pallas, 8¿ íízbftratoria lauare* 
ujki* * Si: Díaconorum  ordo ,ín ueterí teftamento a tribu Leuí nomen accepít: 

íaconi. c¡faintur €nfm Sí Leuítse, Prsecepit quíppe D om inus M o y íí, ut poft 
mm' h ordínatíonem A aron &  filiorum eius, prorliis tribus Leuí ad D iu ín i 

cultus míníftería ordínaretur, coníecraretur D o m ino : &Cíeruí-* 
rent Iírael coram Aaron,8¿ filrjs eíusín tabernáculo, ipíícp geftarenc 
Archam,8£ tabernaculnm,8¿ omnía uaía eius, 8£íncírcuítu taberna- 
culi excubarent, &  ín traníportando tabernáculo ípfí deponerent, 
ruríufq? coponerent* LeuitcC ergo,ex nomine Authorís uocatí íunt, 
D e Leuí ením L euitx exortí íunt: a quibus ín  templo D e i m yftíd fa- 
cramenti míníftería cxplebantun H ij grecce Díacones, latine m íní- 
ftri dicuntur * Q uía ficut ín facerdote coníecratío: íta ín Diácono 

OffiícíaDí* m !ni^:crIl  dífpenfatío habetur, A d  Díaconum  pertinet, afsiftere fa- 
aconoru * cerdotíbus, míníftrare ín ómnibus q u x aguntur ín facramentís 

C h riftí jfcííícetín Baptiím o,ín Chríím ate,in patena 8C cálice, oblatío- 
nes quoqp ínferre Sí diíponere: Componere etiam menfamDomí- 
ni,pr2edícareEuangelium 8¿Epiftolam ad Populum* Nam  ficut lee- 
tonbus uetus teftamentum:íta Díaconíbus nouum prxdícare prsecep 
tum eft* Híc ordo ab Apoftoíís celebratus eft,quando feptem uiros, 
plenos S pirita íando adhocoffidum  eíegerut, et oratione praemííTa, 
manus eís impoíiierunt* V nde &  coníuetudo ínoIeuít,ut ín omní ¡Via 
trice Ecclefia, feptem Díacones drea C h ríftí aram, quafi íéptem co- 

Presbvteri *um nx  afiíftant* Presby ter graece, latiné feníor ínterpretatur,non 
c. porro. 84* propter 2etatem,ueldecrepítamíenedutem:íéd propter honorem 8¿ 
dift. aignítate,quá acceperut,presby terí nomínatur:quí moru prudetía,ec

maturitate conueríatíonís prxcellere debent in populo * V nde ícríp- 
sap. 4 * £um eft^Senedus uenerabílís eft,non díuturna,nec annorum numero 

computata. Caniením  íunt íenfas hom ínís: 8¿ actas {énedutís, uita 
tu immaculata* E t M o y fi pnedpítur* ut dígac Presby teros, ídeft,

ftníores,
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feníorés,non quidem propter decrepítametátemuel íeneflutem, fed 
proprcr fapíentíamJdeoPresbyterí etiam íacerdotes uocantur, quía Prest y ter i 
facrmndant: Q uía licet fint íacerdotes, tamen Póritífícatus apícem 
non habent, ficut Epíícopí: Ideo ípíí nec Chriímate frónténi figriant, 
nec Paracíetum dant,quod Íolís deberí Epíícopís ledfr'o Actuum A po A^g ¿ 
ftolícorum, dem onftrat:&  pofthac á nobís ex íandtís patribus de- 
m onftrabítun A d  Presby terum autem pertíriet, íácramentüm cor- 
porís Sí íanguínís domíní ¿n altari D eí corificere,óratíones d/cere,8£ 
dona Deíbenedícere* Q rd ó  autem Epíícoporum quadrípartítus o rdo Épf¿ 
eft, ícilícctín Patríarchís, Archiepiícopís,M eti,opolitanis, Sí Epífco- fcoporum 
pis ♦ Q uorum  omníum ratíonem ad hunc modum explicare poílü- Quadrípar 
mus, V t  Patriarcha íiimmus patrúm ínterpretetur, quía p r ím u m j^ ^ ^  
poft Apoftolícum  tenet locum ; 6L ideó quía íummo honore fungí- díjl.u.c.cle* 
tur5talí nomine ceníetur ficut Rom ánus, Antíóchenus, Aíexandrínus ros.

8¿c* Archíepiícopus greco ínterpretatur uócabulo, quod íit íummus 1,1 ¡en!.cn' 
Epíícoporünydcft, Primas,ténetenimuicem Apoftolícani,5 ¿ p re fí-4’ íj *‘4’ 
dettám M etropolítanísquam  ceterís Epíícopís. M etropóíitaní au­
tem ám eníura cíuítatum uocantur, fingulís ením proüincí)s preemí- 
nent,quorum authoritati Sí doctrine ceteri íacerdotes Íubíecti íunt, 
fine quibus níhil reliquís agere licet Epíícopís: Soíícítudo enimto- 
tius prouíncíe Archíepífcópís commífla eft* Omnes autem íuperV ¿ ur &r um 
usdeíígnatíordínes,unoeódem cp üocabuío Epíícopi nómínantur: de dicutur 
Inde díclo uocabulo,quodílle qui efficitur Epífcopus ííipcrmtcndat, Epífcopí. 
curamícilícetgerens íubdítórum , Ambrofius Epiícópum dícipütat be dignme 
quafi Superínípedorem : Ideocp& ín folio eumin Ecclefiaedítíore ftwdotah a 
refidere,ut ficut ípfe cundios reípi cíníta Sí cuncftorum oculí ipíiim rc- 
ípícíant. Item Specuíatores appelíantur, quafi popuíorum quibus Aug l:h ■. ¿  
prepofitifunt3óbferuatorcs,cuftodes,8¿ p re fe cíí: quí ípeculentur &  cm.Dtix.91 
proípídant popuíorum íubdítórum mores &fuítam. D e quibus per 
Prophetam dícít D om inus,IIle quidem ín íuo peccato moríetur: fan-Ê *  3J* 
guínem autem eíus de manü fpeculatóris reqüírarnu In  qua figriífica- 
tíone Ethnící quoq?,nomine Epíícopí ufi funt, V t Cicero ad Atticum: 7.
V u lt ením me Pompdus efle,cjuem tota hec Campaníá &  M arítim a 
orahabeat&s¡&Mvop. Item Pontífices dícuntur,quafiuíaíequentium, Pontífices** 
&  pontem ad uítam eternam nobís facientes. Nccfanepretereundu Anacletl¿se -  
hoc locó uídetur,quod Anácletus Papá, ante annos M ílíe Q uádrín- ^ 
gentos (fiquidempoft Chríftum  ñátum ,Anno. L X X X V II I .  T er- 
tius a Petro Cíemcnti ín  Poritifícatum íiicceísit) de díuífionc prouín- 
darum,et Epiícopatuuni,uari]íc^ offidorum  gradíbus Epíícoporum, 
ad ltalíe  Epiícopos ícripfitv P ro u in d e autem, ínquít, multo, ante _ t . . 
C h riftí aduentum, tempore díuííe  íímt, maxíma ex parte: étpofteá 
ab A poftoíis et beato Clemente predeceílbre noftro, ípía díuifio eft ante ¿ fo y  
renouataV Et m capítc prouíndarum  , ubi dudum Primates íeges ñúmmtü L

B ¿i) feculí incarné,; J



feculí eraíit , ac prima iudídaría poteftas:ad quos, qui per reliquas 
cíuítates conimorabantur, quando eís neceífe erat, quí ad auíam Im~ 
peratorís uel Regum  confugere non poterant, uel quíbus pcrmiííum 
non erat,confugíebantpro opprefsíoníbus, uelíníuíiícíjs fiiís Jpíoícg 
appeílabant,quotíes opus erat, ficut in lege eorum prxceptum erat* 

Primates ín Ipfis quoqj ín ciuítatíbus, ucííoeís noftris, Patriarchas uel Primates, 
prouincrjs. quiunam form am  tenent, licet diuerí afine nomina, leges díuínae &C 

tcclefiaftic3cponí,eteíIeíuíIerunt3adquos Epiícopi (fi neceíle fuerit) 
confugerent, cofcp appeííarent, &  jpíi Prímatum nomine frueren- 
tur,non alíj* R eííq u x uero M etropolitanx cíuítates, q u x minores 
iudices habebant (licet maíores comítíbus eílent) haberent M etro­
politanos íuos, qui p rxd íd ís íufte obedírent Primatibusíficut et ínle- 
gíbus íxculi olim ordínatum erat,quí non Primatum,íed autMetro- 
poíitanorum, aut Archícpifcoporum nomine fruerentur ♦ Et licet fin- 

tam'Epífco ^ etroP°^es dujcates/uas prouíncías habeant,et íiios M etropo- 
pi, lítanos iudices haber e defeeant Epíícopos;ficutpríus Metropolitanos 

iudices habebant íxcuíares, Primates tamen (ut prxfixum  eft)et tune, 
&  nunc habere íuflx funt, adquos poftfedem Apoftolícamfumma 
negoda conucníant^ut ibidem,quíbus neceíle fuerit, releuentur, &C íu­
fte reftítuantur:8¿ hí qui inmfté opprímuntur,íufte reformentur,atq^ 
fulc/an tur; Epifcoporumq? cauíx,8¿ íummorum negodorum iudícia 
Cíaíua A poftoíícx íédis authoritate) iuftiísíme terminen tur* H xcah  

AnnquiTsi am íquís,hxcab Apoftoíís, hxc afanáispatribusaccepim us,uobifcj 
poftulaftis) rímanda, futurís tenenda temporíbus,míttímus t et 

cseAudiOí? rdí^ uís fratrib.prxdícanda, ac cunclís fídeiib? tradenda, mandam# 
ritas. nepaftorum ímperítia, quífequuntur, deteriores fiant, Dícente D o - 
zfii*. té* mino per Prophetam :lpíi paftores ígnorauerunt íntellígentíá, Q uos 
Ne ignoy rurfus Dom inus deteftatur, dícens; Et tenentes legem,nefdemt me, 
co pi  ̂ N eícíri ergo uentas íe ab eís conquerir ur, neícíre íe príncfpatum ne
Hiere. 2. Ícíentíum proteftatun Q uía profedo hi,qui ea,qux íunt Dom íní,ne- 
». corinth.i 4 . íciunt,a Dom ino neíciimtur, Paulo atteftante,qui aít;Sí quis ígnorat, 
Pfii ignorabitur* Hínc &  Pfalmifta,non optantis anímo3fed propheran- 

tis myfterio,denundat,dícens: Obícurentur oculieorum,neuídeant, 
doríum eoruíemper incurua, Obfcuratís ergo oculís, doríumfíe- 

dítur,quonía cu iume fcíentix perdüt quí prxeunt, fine dubio ad por- 
Quaedá cu tádapeccatoruoncra,íncíinatur fequetes. Necíanemíru,g? defundís 
tempore A po ftoíís, Ecdefiaftícoru graduu ufus commutatus eft,et íjde quan* 
¿n Ecdefíse ^OÍ3ulc^  Apoftoíí multa etiauíuetes,et introduxerut,et pri'9 etíá ftatu* 
ordinarios í?  c<í>mutanit,Id quod mulris ín loas et A d u s ApoftoLet A poftolícx 
nibus. Epíftolx fa die demoftrat* Etením Apoftoloru teporib^jíde erat P re f 

Titm. *. by ter,qui et Epífcopus. Q uod ípíís etíá Apoftolícís ferípruris probat 
Sic ením ícribit A p o fto lí Paul?; Propter hoc reliqui te Creta?,ut qux 
deerát corrígeres.et coftítueres Epífcopos per cíuirates.ficut tibí man- 

'>* daut
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dan!. íte,N oíí negligere gratíá,que tibí data eft per £>phetiá0et per ím *• 4> 
poíítronemanuuPresbyterí* Síc etPetr9 in priorí Epíftola;Presby te i, Pet, $. 
ros quí in  uobís íunt(ínquít)precor ego copresby ter5et teftis paísíonu 
ChrifkíyCt future(q reueláda eft) g lo ríe  partíccps f  regíte gr cge C h r i + pafcúee 
fti, et ínfpídte no ex necefsítate, fed uolutate íuxta Dcu* Et tamen po 
ftea fadumeft,ut ínter Presbyteros unus elígeretur, qui ceterís p rx- 
poneretuníícut Sí Aíexandríe á M arco Euangelífta,uícj? ad Efdram 
&Díonyííum Epifcopos,Presbyterí{em per unum ex íe elígebant, et 
ínezcdfiore gradu coííocabant, quem Epiícopum nominabane, \
Et ad eundem modum multa quocp alia commutata reperíuntur5ut ex 
hís qu x de mfnífterrjs Prophetarum, Euangeíiftarum , paftorum Sí. 
niagíftrorum,aceorundem commutatíone ícríbít Am broííus, faciíe 
colligi poceit, qui poft muirá hec quocp íubiungit* Poftquam om> 
nibusíocís coníhtute funt Ecclefie3et officia íunt ordínata,aiíter com Verba Ambm 
poíítares eft quám caperas Prímumenim omnes docebant,& orn- /#/>«■ Epfo.4. 
nes baptízabant, quibuícunqp diebus ueí temporibus fuiílet occaíío*
NecenimPhilippustempus queííuít,autdiem , quo Eunuchumbapti 
zarct,netp íeiuníum ínterpomít* Nec Paulus S>C Síleas tempus diftule- cPt:onê > 
runt quo Optionem carccrís baptízarent cum ómnibus eíus* Neq?
Petrus Diáconos habuít,aut diem queííuít,quando Cornelíum cum id eft, 

omni domo eíus baptízame: nec ípíe , fed íuísit fratríbus, quí cum íllo ud hoc eiJet>■«* 
xerantadCornelíumab íoppe: Adhuc cním preter íepte D iáconos, 
nuííus íuerat ordínatus* V t ergo creíceret píebs, Sí mulcípíícaretur, f ign ifica tion es  
ómnibus ínter infria conceílüm eft, Sí euangelizare, Sí baptizare, Sí buius n om in o  

Ícríptur as ín Ecdeíía explanare* 'V b í autem omni a loca círcumplexa ref ! lre aPu<* 
eft Ecckíía,conuentícula conftituta íunt, Sí redores, &  cerera officia wtTuti ffM 
in  Ecclefrjs funt ordinatamt nullus de Clero auderet, qui ordínatus Jure immuni* 

fton eílet, preííim ere officíum, quod feíret non fibí credímm ueí con tAtiu 
ceííum:8¿ coepit alio ordiñe Sí prouídentía gubernari Ecdeíía, quía O ffi'o'a' ' 
íí omnes eadem poílenta'rrationabíle eílet, Sí uulgarís res, Sí uifiísima clero díílín 
uíderetur* Hinc ergo eft,unde nunc neq* D íaconi ín populo predi- d a. 
cant^netp Cíerici uel Laici baptízant,ncc^ quocunqp díe credentes tín 
guntur nílí egrijdeocpnon per omnia conueníunt {cripta Apoftolí 
ordínatíoni, que níícin  Eccíeíía eft: Q uía hec ínter ípía prím ordía 
íunt ícrípta.Nam etTímotheu Presbyteríí a'íe creat5 ,Epiícopíí uocat, *»Tlme* 3* 
quía prim í Presbytcrí,Epífcopí appdíabátur, utrecedente eo íequens 
et fuccederet* D eniqj apud A igy ptum presby terí confígnant, ííp re - 
fensnoníít Epiícopus:íedquiacoeperuntíéquentes Presby terí indi- 
gni inuenirí ad Primatus tenendos,ímmutataeft ratío proípícíenre 
Condlio,ut non ordo./ed merítum crearet Epíícopum: multorum fa- 
cerdotum íudído conftitutum, ne índígnus temerev uíurparet,& eílet 
multís fcandalum. In  lege naícebantur facerdotes ex genere A aron 
Leuite; nunc autem onmes ex genere Iunt íacerdotalí,dicentePctro

B  ü ij A poftolo;



%* Pe¿ fe Ápoftoío: Q uía eftís,ínquít, genus Regale, &  facerdotale* Ideoc^ ex 
populo poteftfierí facerdos* Harc Ambroííus* Sed nec íta ínter fe di £ 
creta hxc Eccleílse officia ordínefcp fuerunt, ut plura etiam ín  una per- 
fenareíídere non potuerínt* Q uín potíus íectindum ueterum Cano- 
num ían&í ones, nemo ad ííiperiores gradus,ñiíí per inferiores afeen- 
dere potuit; A c proínde nemo Epiícopus eíle potuit, quí non ídem 
pr/us Presbyter; nemo Presbyter,nííí qui ídcm príus Díaconus; ne- 
mo Díaconus, n ííí quí ante Hypodíaconus fuíílet, Et eodem modo 

Bpijtol. primé in  cxterís,ut Canon Z o zím i P a p x  declarat* Sí ením,ínquít,officia 
di ifychiü Saz Acularía príncípem Iocum,no ueftíbulum adhonís íngreísís, fed per 

P*unmos gradiis exámínatis, temporibus deferuntí quísílletam ar- 
p m . u ro g ans^ amí'mpUC[ens ¿nüetíítür,ut ín coelefti milítía(quae propen- 

ííus ponderanda eft.,8  ̂íícut auruní f  epetítís ígníbus exploran da }fta- 
tím dux eíle deííderat,cumtyro ante non fucrít,S¿ príus uclítdícere 
quam difeere ? Aílíiefcat ín D om íní caftrís,ín lectorum prímítus gra- 
du díuíní rudímenta íeruítrj;necíllí uíle íít, Exorciftam , Acoíytum , 
Subdíaconum ,Díaconum ,per ordínemfíeri,nec hoc faltu,íéd ftatu- 
tis maiorum ordínatíone temporibus* Iam  uero ad Presby ter i] faifas 
gíum talis accedat, ut &C nomen setas impleat,8¿ merítum probítatís 
ftí pendía anteada teftentur: Iure índe Summí Pontíficíslocum fpe- 
rare debet, H xc Zozímus* Et ad eundem modum aíunt H ebrxí, 
ínter ípíbs quoq^ unam períbnam fepe díuería officia ííiftínere,ut alrj 
íímul &  Prophetx íínt &C Apoftolí,alrj tantum Prophetx:Síc M o y- 
fen cuí dicítur , Et egomíttam te ad Pharaonem, &  ipíe rcípondeat, 

Zxol j. Prouide alíum quem míttas: EtEfáíam , cuí loquítur D eus, Quem 
6> míttam., quís ¿bit ad popuíumíftuCEcce et Apoftoíos 8C Prophetas* 

V n d e 8C nos pofíumús ínteUígere, Ioannem quoqp Baptiítam 5C 
Prophetam 8¿ Apoftolum  appelíandum: iíquídem aít ícriptura,Fuít 
homo nu'ííus a D e o , cuí nomen erat Ioannes* Síc quod ín ííngulís 
Cíeris coníécratum eft,íblus Epiícopus habet, &  ín íllís íunt partes 8C 
membra uírtutumnn Epífcopo autem plenítüdo díuinítatís, ut hxc et 
alia quxdam  ad ordínes Eccleííaftícos pertínentía,pulchré admodu 
docet 8¿ explícat epíftola i Jf a, qu x ínter epíftolas Híeronym i ípííus 
etiam nomíní ínícrípta:títulum habet. D e feptem gradibus Eccleííx* 
Cxterú ínter ordínesEccleííaftícos,Epíícopus3Presbyter,Díaconus* 
et Subdíaconus maíor es: relíqui minores O rdínes ^erunt* O lím  in  
maíoríbus gradíbus Chorepiícopi numcrabantur,quod tamen deín- 

Quomo? mutatum eft5ut paulo poft dicetur* Jllud hoc loco addendum uide- 
do ordinal tur, quod faneftí patresde coníécratíoníbus Epifcoporum díffiníue- 
di de ronfe runt,O rdinationesEpiícoporum ( ínquít Anacletus Papa) authorí- 
eran dí funt tate> A  poftoli caab óm nibus, quí ¿neadem fucrint p r o u í n d a E p i íc o -  

j  pís íunt celebrando Q uod fiíím ul omnes míníme conueníre pote^
runt, affeníiim tamen fuís prccíbus prxbeant, ut ab ip f a  o r d in a t io n e  

araodo
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amo do n o íi defina Porro S í Híeroíoly morum prímus Árchiepífco- 
pus,beatus lacobus, quí íuftus dícebatur, &  íecundum carnem3D o - 
m ¡ni nuncupatus eft frater, a Petro, Iacobo &  Ioanne Apoftoíís eft 
ordínatus,fucceflóríbus uídelícet dantíbus formas eorum, ut non mi- Trmin!nm

\  «f |-» ^ 5 iSOHTulTliiS CÍUd
ñus quam a tribus Lpucopis, reíiquifcy ómnibus aíleníumprscbentí^ 4 tribus prime 
tíbus, ulíatenus Epífcopus ordinetur, &C communí uoto ordinario tur, Ne forte 
celebretur, ItemNícaena Synodus,Epifcopum  oportctab óm nibusordmctur ¡ 7
17 ’C ' c e  • fL  • r  • . * * reticm <iut de
fcpiicopis, íi herí potelt, qui íunt in  prouíncía eius, o rdínari: fiuero y refi fufycc* 

hoc díffiq'íe fuerit,uel alíqua urgente neceísítate,uel ítíneris longitud]- tusfím n fitfd 

ne,certe tres Epífcopí debent ín  unum eííe congregan,íta ut etiam ese-- ^  expiQr¿tm* 

terorum,quí abíentes íunt,coíiíenfum Iíterís teneant, 8¿ íta facíant or^ * 
dmatíonem, P  oteftas íane uel confirmatío pertínebítper fin guías pro 
uíncias ad Metropolítanum Epifcopum, Item Arelatenfeprímum,
D e  hís,qui uílirpant fibí quod foli debeant Epifcopum ordínare, pía- 
cet,ut nullus hoc fibí prafum at, nífiaflíim ptis fecum alijs feptem Epíf- 
copís,fi tamen non potuerínt feptem, fine tribus fratríbus non aude- 
ant ordínare. Item Anacletus, Epifcopi non íncafteilísaut modicís EpiftoU,. 
Cíuitatibus debent conftituí; íed Presby teri per caftelfa, &  módicas 
cíuítates atep uíflas,debent ab Epífcopo ordínari 8¿ p o n í: fi nguli ta­
men,per fingulos títulos fuos. Et Epífcopus nonabuno,feda'píurí- 
bus Epifcopis debet ordinariret (ut díctum eft)non ad modícam cíuí- 
tatem,ne uíleícat nomen Epífcopí,íed ad honorabílem urbem títulan- 
dus,8£ denomínandus eft, Presby ter ueroad qucmcuncfilocumuel 
Ecdefiam in  eo coníb'tutam, eft prsefitíendus, atq¡ ín ea díebus uítee 
íuaeduraturus.

D e  R it ó i is  tam communibusquamproprijs?duwrforum 
ordinum zygraduum Ecelefiaflicorum?

'Caput I I I L  
A m  uero ín  facrífiao M íífe , in  admíníftratíoe facra- 
mentorum,aIíjs que díuinís mínífterrjs, quídam rítus 
Epífcopo 8C Presbyterís communes íu n t, quídam 
propríe ad Epifcopum 8C no ad Presby teros: Q uída 
ad Presbyteros 8¿ non ad Díaconum , Subdíaco- 
num , alíoíque gradus inferiores pertínentrQuídam 

«íam  inferioribus gradíbus proprij íun t, Epifcopis proprrj funt, 
Presbyteros,Diáconos, Subdiaconos 8Cc, ordínare.-uirgínes bene- ^uí 
dicere, altaría erigere, ungere, facrare, Ecclefias dedicare, chrífma pert°nent 
conficere,baptizatorü frontes chriímate fignare,pcenitentes in M iíTa Epífcopo» 
publíce reconciliare, for matas epíftolas míttere ,populum  Íólenníter 
benedicere. H ij autem rítus a’ Presbyterís,Diaconís,8¿ a]i)s ínferiori. 
bus herí non poflunt. Sícolim  Chorepifcopi, 8¿ fiut Epífcopí con- 
fecr are, Iectorcs ordinare poflenwatüen prsedídos ritusquí Epífcopo
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Chore if> íímt proprrj*exercere non potcrant,D equa re ¿taconftifuit A nuo- 
copí mínus chenum Concílíum 3quod iub luíío P apa Prim o cekbratum eft Q u i, 
poteraní in ínquit3ín uícis uel poííeísíonibus Chorepíícopi nomínantur5quamms 
prdiñado/ manuum ímpofítíonem Epíícoporum  perccperint, Sí ut Epíícopí 
nibus qua Confecratífint:tamen fan<fte Sy nodo píacuít, ut modum propnum  

^ g ^  recognofcant3ut gubernent fibt íuniectas Ecclefias, earume^ modera^ 
mine curacp contentí fint:ordínent etiam íevftores., Sí Subdíaconos, 
atejj Exorcíftas, quibus promotiones ífte  íuffidant* ÍNccp ir resby teru 
uero,nec Diaconum audeant ordinare5preterc!UÍfatis Epífcopum 
cuí ipíc cum poííelsione fubíe&us eft: Sí quis autem tranfgredí ftatuta 
tentauerit,depofitus quo utebatur honore príuetur. Chorcpiícopum 
uero ciuitatis Epíícopus ordínet , cuí ¿lie íubie<flus eft» Sunt autem 
Chorepifcopi di& i quafi uiífaní,x5 j« cnim uilla eft apud grecos,quod 
S í uerba Antiocheni CpdJrj íupra memorata fignífícát* Et erát uicarrj 
Epíícoporu,quí conftftutí erant ad excmpíum et formam Septuagín- 
taíeniorum , íedtanquam Conlacerdotes, propter íblícítudínem Sí 
ítudium , quodergapauperes exhíbcbant,lionorabííeshabebantur> 

l}* utin  Concilio Neocefarienfi difRnitum eft, Poftea autem, cum 
Chore^íí> Chorepifcopi ea,que ad m íníftería, S í ritus ííimm orum facerdotum 
copí non pertínent„ cxerccre preíiim pfiísent:eorum  in  totum tam inftitutio 
funt amplí quam poteftas,publicaautjioritate íublataeft. D e  quibus Dam aíus 
usín ufa* papa3Profpero N um ídíe prim e fedis Epifcopo^m nibus, que alijs 

orthodoxis Epiícopís3itareícrípfit,Q uod ípfi ídem Íunt3ínquit3quí S í 
VerbaDa* p r€gj5ytcríj{¡|fgcjenter inuenítur,quiaad formam Sí exemplum Sep- 

tuagíntaínueníuntur primítus ínftituti:fed quia (D eo gr arias) modo 
neceííarrj,íícut in prímítíuaEccleíia propter ftudíum3quod ergapau- 
peres exhíbebant,non funt?8¿ quíaíllícitapreíúm ebant35 ¿ quod age- 
bant3actum ¡non erat3S¿ propterea muid in  íecurítatemlapfi, Ecclefia- 
ftico fraudabantur Sí fruftrabantur m inífterio:Ideo tam ab hac fati­
g a  fede,qua'm ab ómnibus totius orbis Epíícopís, á Pontificalibus re- 

ChorepíO motI ûnc °ffid js. Preterea idem affírm atjiunc ordinem Chorepifc 
coporú or coporum.non habere ín díuínís líterís authorítatem,nam non amplia 
do non ha* us quam dúos ordínes,ínter díícípulos domini cognouímus, id eft 
betur am* duodecim Apoftolorü et Septuaginta diícípulorum : Apoftoíis EpiC 
plíus ínter cop /5 Septuaginta díídpulis Presbyteri ííicceííerunt, Chorepíícopí au 
— s or 1 tem Epíícopí no íunt, ergo Presby teri fint oportet 3 ut Neoceíarieníé

c. *j. dífEniuít.Q uódfiPresbyteridledefpidut3nihílíúnt:namterti'usíftc
ordo unde proceí!erít,ígnoratur* Q uod autem ín decretís Antíoche- 
ni Condlrj legitur,Chorepíícopos manuum ímpofitíonem Epiícopo- 
rum  perdpere, Sí ut Epíícopos confecrarí, ritus eft, quí propríe ad 
coníccrationem Epíícoporum pertínet:Nam Epíícopí á multís et non 
minus,quám a tribus Epíícopís ordínátur. Q uod autem C h o r  epiíco­
pos nom inat, ním írum  uillanos inteltígit, Et íi uiííanus, quid agít ín

cuítate?
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Cuítate ♦ cum in una emítate dúo omníno prohibeanturcÍIqEpiícopíC 
Ec íí m uííía,etm eo íoco3ubí ante Epííeopí non fuerunt, cum et in mó­
dica emítate ueí m ui lía,aut caftello, Epiícopus fierí prohíbeatur, &  ín  
ómnibus omníno íods,ubi antea Epííeopí non fuerunt,ne uíleícat au- 
chontas ÓC nomen Epifcopi,ftierunt conftítuti,Quíd ergo eruntCecce 
neclucus cum ordinatione concordat,nec ordinario cumíoco* V nde 
repugnare uídentur haec3coníecratos eo s eíle ut Epíícopos, &  ín uííía 
conihtutQs eíle S í ením coíecratí íunt ut Epííeopí, utícj Epííeopí íunt: 

aif^ ín Uííía coftítutí íunt,quomodo Epifcopi eíle poíIunt,quíín d u i 
tatibus tantu m agnís,non ín uíííís &  caftelíís conftítuunturCAtcp hac 
raaoncmpradi&us D am aííisPapa coJI/gít,eam ordínatíonem tan- 
quam authorítate ferípturae 8c ratíone carentem, nuííam fuííTe, ac 
proaiaepublica Apoftoííca? íedís &  omníü totíus orbís Epíícoporu 
audioritate remotam * D e Chorepíícopis íííud quoq? canonís Lao- 

ení Concíírj accipíendum uídetur,Non debere ín uíllís et uícís EpíC 
copos ordmarí;fed uiíitatores3íd  eft,quí círcumeant,conftítuí; hís au- 
te quí ante hoc ordínatí funt,nihíl agere cenfemus, fine cofcicntía E p íf 
copícíuítatís;fimíííter etiam Presby teri níhíl fine precepto &  confia 
pt. agant * Sed redeo íam ad id,quod íupra dícebamus,
Uiorepiícopos 8C Presby teros rítus,quí Epifcopis erátproprn, per- 
agere non potuíffe Q uod ídem Dam aíus his uerbis confirmar» Nec v  i, n  
inquit,in lege dom íní,qux M o y fi legitur ab ípfo domino dictara, dé fflafi 
hfs^ua: fummis facerdotibus,íd eft,M oyfi et Aaró,crat fpedaliter có 
caía, fiítj A aron quicquampríeíumebant,NulIi ením dubiú eft,quod 
M oyfes &  A aron folí prascípíente D om ino,in tabernáculo D ei erí 
gcbant altare, foli ungebant, foli facerdotes facra unctioneinftítue- 
bant, 8C alia qux  ad fummum facerdotíum pertinebant agebant,quo- 
niam furami dom /ní facerdbtcs erant, ficutfcriptum eft, M o y - 
fes &  A aron in faccrdotibus eíus. Síc 8C m odo, quia umbra le- p, 
gistranírjt,& luxEuangelíj innos Deigratiam anífcfte corufcat:de ?8' 
hís q u xín  fummis facerdotib?, id  eft, Epifcopis funtí Quorum  figura 
M oy fes 8C Aaron tenuerunt) iiii,qui Septuaginta dífcípulorum for- 
mam geftant (ín  quorum uidelícer T y  po filij A aron crant)níhíi prx* 
fumere debent,ficut nec ílli quícquá de fummi facerdoti) mínífterio at- 
tingebant. Vndehodie Chorepíícopis et Presby teris non Iicetfaccr- 
dotes confecrare, nec Diáconos, aut Subdiaconos, nec uirgines nec Q “? Chor 
altare engcre,necungere aut lacrare,necEccIefias dedicare,nec C h ríf  Pré^bytfrís 
ma conficere,nec Chrifmatebaptizatorum frontes fignare,nccpubli- ín Ecclefía 
cequidem ín M iflá quencj? poenitentem reconciliare, nec formaras face«  aut 
npjltolasm ícta-e,n e c populum benedícere, nec ante Epifcopum in .exe<5u‘ n5 
baptíí rerío aut in íácrario introire, tiec prarfente Epífcopo infantem
tingere aut íignare,nec panítentem filie prxceptíoneEpifcopiíuire-
«mediare,nec eo prseíénte nífiíllo  iubence facramentum corporís 8C

fanguinis



íánguínís C firíftí cotifícere,nec co coram pofito popuíumdocere, aut 
falutare 3 ncc pkbem exhortar!, q u x omnia folís pontífícibus deberí, 
tam ex fuperioríbus quam ex alr)s patrum. conftitutís5aut íacrís O ano - 
níbus edodlí eílís* Símíliter Se de Presby terísjiaec habeantur, utfine 
íuílu proprrj Epífcopí n íl agant3quía quod raru eft?hoc 8¿ pulchru eíle 
uídetur* Et íi nomen uíleícit pontificum^mnís fiatus perturbatur ce- 

tn>-«Efi)lo» ck’ ílx jh xc  Damaíus Papa, Quae &  Leo Papa Prim as, ínfuís repetrjt 
U  gí. Epiftolis. Item Galafius Papa, Nec mínus ctíam Presbyteros,m- 
G'UfaPW  . u]tra nloaUm íuum tendere prohibemus:nec Epifcopali faítigio 
I S o s p t  debita fibímet audacter afTumere.non conficícndí Chrifm atis, non 
tucimim er coníignationis pontificalís adhibendae fibimet accípere racultatem; 
Brutios c r  s i.  non p ífe n te  quolíbet antiftíte,nifi fortaflé íubeatur ,uel oratíonís.uel 
cilim . c. s. a a / o n i s  fa c ra , fuppctere fibi pracfumac elle Iícentíam: neq; fub eius a íp e  

<Su,niíí iubeatur, aut federe prseíümat aut ueneranda tractaremyíte- 
ría, nec ííhi memínerítullaratíone concedí finefummo pontífice Sub- 
díaconum aut Acoly tum ius habere fadendí: Nec prorfus addubítet, 
f¡ quícquam ad Epíícopale niínífteríum  ípecíalíter pertínens, íiio nio> 
tu putauerít exequendum, continuo íe Presbyteri dignítate 8C íacra 
communíone príuarí,Q uod fierí neceííe eft ceníeamus,fi eíus Prxíule 
deferente huíufmodí fuerít praeuaríeatío comprobara, nec ¿pfo eí­
us Epíícopo a' culpa conníuentíac 8¿ ultíone uacaturo, fi ímo- 
derata fiicíentem díísímuíauerít uíndícarc, Híeronymtis tametx 

Eceergo jí. c'uvx^ov^Damaíi P ap x fcríbít, Epifcoposmagis confuetudínequam 
díípenfatíonís dominicas uerítate Presbyterís eíle maíores, unde bC 
panítetibus Epíícopís Presby teros facrameta coficere,predicare, be- 
nedícere,confírmare, cotnmiiníoní reddere, uiíitare ínfirm os, orare 
pro ínualídís5atcp omnía D eí íacraméta coplcre poíle3affirmat: V eril 
hcee íta Presby terís permííía lunt,fi prarfentes Epífcopí ídíubeant,uel 
permíttant* Sednec íbíennesbenediíftiones prsefente Epíícopo fa-

I?. dCíllQt n »  1 • \ • ‘ '
dift. cer epoíIíint,Scríptüm eít enim3quod m inora m aiore,nonm aiora
Heb. 7 * minore benedícíturi Q uod &  coníuetudo Ecclefe approbat* Pr#dí- 

(D  f  d t̂is nan^  c°níentít decretum Laodíceníís Concílí], quod fie haber, 
( fublî nfori N on oportet Presbyteros5ante íngreílum  Epíícopí,íngredi Eccleíía, 

Epifcopi &  federe ín tríbunalibus , fed cum Epífeopo ín gred í: nífi forte aut 
/  ín Eccleíía. gegrotet Epiícopus ,aut in peregrínatíonís commodo eum abeíle con- 

í. ,5. ftíterít* Item Carthagínenfe C^artum , Epífcopus in Eccíefia ín c5 fef 
líi Presbyterorum fublímíor fedeat:íntra domum uero colíegamfe 
Presbyterorum eíle cognofcat* Q uod autem fedes ín  Epífeopo- 
rum  Eccleírjs excelfx coftítutx et prxparatx ínueníuntur, ut thronus: 
fpeculatíonem &  poteftatem íudícandí &  foluendi^at^ íí g a n d í ,  ádo- 
mino ííbí datam niateríam docent, ut Vrbanus PapaPrím us ínter- 
pretatur3ílle qui Helíogabalí temporíbus, R o # Ecclefe prícfuítfan- 

De Díga^ ¿iifsímus pontifex &í m artyr, Gen^aliter etiam Dígam í ordmati 
mí*. Presby teri>
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presby terí,uel D íaconí3ea q u x íunt Presbyrerorutn et Díaconorum  - € % 
míníme exercent3ut Concílium  Agathenfe conftítuít. D e digam ís3ú> 
quír5aut antenuptarumar ítís3quancfs aliud patruftatuta decreuerint, 
ut quí huc ufcp ordínatí íimt3habíta mííeratíone,Presby terí uel D íaco 
ninomen tantum obtíneant, ofEcíu uero confccrandí Presby terí38£ 
m íníftrandí huíuííno di Díacones non prxítiíxianu Presby tero pro- ^  0f , ci*d 
pría íunt íacriftcarejbaptízare3peccata remíttere 5 C retínere3pro popu- pres'Dyter0 
¡o orare3ínfirmos uifítare3communí0nem reddere, íí qua íunt íímí< rum # 
líaehsec at facerdotíbus non á Díaconís alrjíq? gradíbus ínferíoríbus r i tib*. c. 
teperagunturíficüt nec eundem honore habent ín feísíoníb?, ín ueftí- 
tu3&  Íi'mílíbus rebus. D e D íaconís íta conftítuít Concílium  Nícáénu, ^  j-)ía 
Peruenít ad fandu Conciliíí, quod ínlocís quíbüfdam 8¿ cíuítátíbus, norum 0f¿ 
Presby terís faCrameta Díaco ni porrígant. Hoc neq  ̂regula necp con- ficío. 
íuetudo tradidít3tit hi3quí óflrerendi facríficrj non habent poteftatem, d 
hís quí ofterunt,corpus C h riftí porrígat. Sed &C íílud ínnotuít3quod Uenit' 
quídam D íaconí, etíá ante Epífcopos facramenta fumunt. HxcergO  
omnía amputentur38£accípíantíecundü ordínem poft Presbyteros* 
ab Epífcopo uel á Presby tero íacram com m unioné.Quod fi non fue 
rít ín p rxíe n tí3 uel Epífcopus3uel Presby ter3tüc ípfí proferaiit3et edat*
Sed nec federe quídem licet ín medio Presby terorü Díacones, Sí quís 
aute non uult hís íuíEciens eííe3poft hanc definitíonem ceííet eíle D ía - 
eonus. Idem fere canon3ínter decreta Carthagíiieníis íextí3uerbís pau e. ig. 
Iuíum mutatís3recenfetur* Item de eadem re Gelaííüs ad hüüc modum úc¡aj¡w ad LU 
conftítuít. Díaconuquocp propría conftítuímus íeruaremeníüram3 cani£ Hp//coa 
nec ultra more paternís canoiiíbus deptitatu quíppíamteñtare3N iliil PoS* c> 
eorum fuo mínífterío permíttímus applícare3 quse prímís ordinibus 
propríe decreuít antíquitas, Abfq? Epífcopo uel Presbytero baptizare 
non prxíúm at3niíi prsedí&ís fortaííe officíjs longius conftííutís3ne- 
ceísítas extrema compelíate Q uod &  Laicis Chríftianís facere plerucg 
concedítur. Eadem quoq^ aliorum fan&orutn Concilíorü decretís Áunli^ u 
confirmantur3ín  Aurelíaneníí quíppeíta conftítutum eft. D e  Díaco- -c. 1*. 
níbus3quos agnouimus muítís Iods oíferre3 placuít míníme fierí debe c* 
re. Item Laodícenfe, non oportet Díaconem  pane daré, nec calícem e ^  
benedícere. Item Carthagínefe quartum. Díaconus prsefente Pres­
by tero Eucharíftíam corporís C h riftí populo, íi neceísitas cogat3íu f 
fus eroget. Item Laodícenfe. N on oportet Díaconum  federe ante e ío Uo¿  
Presby terum3fcd ex íuísíone Presby terí fedeat. Sím ílíter autem hono 
ríficetur Díaconus, á m íniftrís ínferíoríbus &  ómnibus clerícís. D e £)e fubdia* 
Subdiaconís ín Concilio Laodíceno íta díffi'nítum eft3 N on oportet conís3Ex 
Subdiaconos lícentíam habere ín fecretaríum3 ííue íacraríum (quod Concilio 
graeci ¿Wovmop appellant) íngredí38¿ contíngere uafa dominica. Item Laodicenfi 
non oportet Subdíaconumpanem dare3autcalícembenedícere.Item ¿  
non oportet miníftrum orario utí nec oftia derelmquere* Item non c,

C  oportcí
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oportet M o re s aut Plálm íftas orarfjsuti, Se ficlegcre aut pfallere 
f' : í ' Jtcm ,quí non funt ab Epífcopis ordínati,tam ín  Ecdeíi]s quam in do' 

mibus.exorcízarenonpofiíint, Item ,non lícet prxter Canónicos 
plaltes,ideft, quíregularíter Cantores exíftiint, quíque pulpítum aC 
cendunt, 8¿ de códice legunt, alíum quemlsbetín Ecclefia plallere. 
Item5ritus Ecclefíaftícos hjeretíci exerccre prohíbentur,a'quíbusnec 
benedídíones accíperelícec, quoniam maledídiones magis funtquá 

„  benedídíones ..utLaodicenum Condlíum díffiníuit:Sedneccum h* 
retids 8C Íchíftnaticís orandum eft, ut ídem Laodicenfe,díffiníuit. 

Sacerdote Poftremo ad rítum perfonarum ilíud etíam pertínere uidetur, Q uod 
,b" S ho„or » onfoIum ínter ípfos dericos honorum exhíbendorum dífferentú 
áLaicís. lffUf  “ r >fed /píi et/am Laíci reuerentiam &  honorcm  olerías deferre 

et exhíberetenetur:maximepontífiabus et íacerdotibus,nt quíín  díuí- 
r r i p J i  7 .C .S . nís eíoquijs aliquando di), alíquando angelí uocantur, D rjs (inquit
u f X l ' ^  5 tU ra)r n 5  dOTahes ídeft facerdonbusjtem, Labia facer dotis cu- 

1 odiunt laentiam, id  eft, íuftítiam , &  Iegem exquírent ex ore eius 
quia ángelus D o m ini exercituum eft. M érito igitur áLaicíshono’ 
rantur facerdotes, quos etíam Deus dignatus eíl appeUare déos 8C 

t rip.lUc.2. *n§ do*' ConftantinusIm pcrator,oblatiseiín NícamaSyno-
Rufft. lib. X.. do tpilcoporum accuíatorrjs3ibelIís,Com buílísIíbeJJis:Ite,inquit,8£

mteruos caufas ueftras difponíte, quía dignum non cftutnosiudíce- 
Trip.l¡.7,c,s. mus déos, te  Valentinianus Im perator, mortuo Auxentio M edio, 

lanenii Epíícopo,dedíonem  alterius Synodo Epíícoporum commít- 
tens, inter cetera inquit, Talem  in pontifical! conftítuite fede5cui &

nos;qui gubernamus imperium5fincere noftra capita fubnu'ctamus.
HonorCIe eadem £€Ita c°nftituit Condlíum  Matifconenfe Secundum. Sta- 
rícis á LaU ut fiquis quempiam Clerícorum honoratorum ín ítínere ob-
cís deferen umn* habucnt,uícp ad ínferiorem gradum honorisueneranter (ficut 
d«s, condecet Chníbanum )illicolla fubdat, pro ut is offícía &  obfequiafi- 

delilsima Chriftiamtatis íure promeruít. Et fiquidem ílíe fsecularís 
equo uehitur.derículq; ílmílíter: fecularís galerumde capíte auferat

dfnco ™ ccrx wfotatíonfe munus adhibeat:íi uerodericus pedes 
gra ditur et íxculari's uehítur equo.íllíco ad terram defluat, et debítum 
honorem prxdícto deríco fincerae charítatis exhíbeat.'ut D eusfqui 
aera chantas eft) ín utrifqj te e tu r, &  diledíonefuá utrunc* afeífeat, 
v¿tu uero orum3quxlpírítu  lando  dídante lancítafímt, quícquam 

tranlgredi uoIuerit,ab Ecclefia, quanun fuís m íníftrís 
dehonorat, quám díu Epífcopus ílííus Ecde- 

fixuoluerítjdiípcndatur,
D* Bruñí
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D I  CJ&R.EMONIIS SÁCFLIFICII  M I S S jS  E T E V C H Á R Í S ^ I
n f y o *  CatbolicU carundem dogmatibus n ftitu tn dü ¿

Caput ^Primunu

jSfutn e f l  in nono T tfía m cn to  f  tcrijicium ?<juod t í t *  
braíce M iíía  appellatur, G rx c í  Líturgíatn, Latín i fa- 
cram O blationem uocant,Eftautem M iíía(ütIodo-' Quid M í A 
cus Cjrchtoueus deñnít)  díuínum officium , ab Eccíe> la* 
lia S í prim orum patrum ínítítutíone ín lacro altan 
fieri íblitum, ín quo íanéhe Eucharíítiae íecundum rí- 

tum íegítímum eoníecratío ht ec obíatío* Hujus partes Eílentíales íunt, 
coníecratío corpons íangüínís C h riíti (ucteres benedícíiíonem Partes M íf 
myíücam appelíarunt) 8¿ oblatio* H x á  C hrífto/píb ínítitutáríiint* &  quaráá 
Accidentales ííint Cícremoníar5quibus coníecratío ípía &¿ oblado rite u^á^A c 
perficiuntu^ut orationes^benediclíones, gratíarum acftíones3 oícula, cidentaks* 
manuum expamsíones, eíeuatíones, comphcationcs 3 genuflexiones.*

‘fignacuía crucísj com m unío, memorias lanctarum , íaíutatíones., re- 
íponfíones, oblatíoneSj 8¿ íí quae ítint íímííes* Harum  quaedam ab 
Apoftolís ínftitutx íunt, Qyaedam ab eortim lucceíibribus S+ patríb*
8¿Eccíeíías Concílijs  tradítx* Iíldorus ordínem quídem M ífl&8£ q  
oratíonum, quibusDeooblataíacrifída confecrantur, Prim o ábea  ̂ MiíIeS,P€ 
to Petro conftítutum eíle, éíufdemcp celéBrátioiiém uno eodemq? frustrada 
m odo3uníueríum orbem peragere affirmat, quí& prim am  M íííam  d íl* 
Antiochíae ceíebrauít* Verum  non exprimí^ quibus &  qualíbus ora- 
tíoníbus m ííla a Petro ínfíítuta perada fuerít, S íc& P au lu sad C o rín  t. CorM.n. 
thíos ícríbens, Cerem onias ad íacramentum Euchariíh'ge pertínen^ Quid S. 
tes5díípoííturum  fe promittít3íicut 8c procul dubio diípoíuit: Q u x  au- ^ aulus de 
tem &  quales fuerínr,non exponía Quarundam  tarnen.ad Tímothe- con* 
um ícríbens3m£minít,Obíecro3ínquit,primum omníum fieri obíecra 
tíones.orationes^poftulatíones, &  gratiarum actíones,pro Regíbus 
et príncípíbus: pro íjs qui in  íublimitate ííint conftím ti Quibus uerbis 
dubium non eíl, eas orationes fignífi'cari, quibus Á poftoli ípfí Apo- 
ítolorumqp temporibus uicíni S. Paires, in lacra Liturgia üíiíunív

- Sicut & m u ítí aírj ritus ín eadem Liturgia contínentur, quos 8¿ ipfos ^ Iíus 
dubium non eft, ab Apoftolísipfisínílitutos:abipfis &  eorum íuccet 
foribus ufcp ad nos delcendiíTe, etíam fí'nuíla horum ín Apoftoíicis t r S /  
ícripris mentio fíat. Breuíter omníum rituum M iíía? origo3quorum 
cerciauthores oftendinon poíIunt3quí modo communí Eccíefe con 
ienÍLi &: conflíetudinereceptí íunt, ad Apoftoíos uel Concíííareferrí 

bct, Nam íuxta doflrinam  A u g u íl: Q u x , inquít3 no^fcríptafed Augxpif^
C  i j  tradíta



tradíta aiftodímus.quae quidem roto orbe terrarum obíeruant,datur 
mteHígí,ueí ab ípfis A poftolís m i plenarrjs condíí]s commendata atcp 

Ro» pontú ftatuta retinen,. Alíse íiint Cseremonia? M ííla^á S. Patríbus5Ro* E o  
f^ i^ e rad  p°ntífic¿bus3&  íacrís Concílrjs tradíta^ Platinanarrat Ccelefti- 
ditiones* n u m íntroítumdedííle;Gregorium^KyríeeleyíomTheleípho** 

runx, G loria ín exceifts D e o : Geíaííum prímum, Colle&as; H íerony- 
m unijEpíftoíam  8C Euangelíum :Synodum Nícam am ,Sym bolum  
tídeí; commemosatíonem m ortuorun^PdagiuiitfThus^Leonem  ter 
mim;OícuIum padsJnnocendum prim um :Scrgíum 3ut caneretur ag 
ñus D d,ínftítuífíe, Ego uero ínter íam memoratos ritus, quofdanx 
etíani ab Apoftolís traditos3et a' pontífídbus confirmatos5aucrtos3 auc 
in  alíam formam potíus redados, quam ínftítutos fuííle crediderím * 

Introitas Prím um  ením ín ípfo Ecdefise príncípío3ex Apoftolícaínftítutíone, 
MiíTae* exordíum M iíix  á leclíone Pfalmorum fuít, ut D ío n y fiiis ín  Eccie- 

íiaftica Híerarchía teftatur# D d nde á Cceleftino ordínatum eft, ut 
Píaím íanteíacrífidum  Antíphonatím ab ómnibus canerentur* Po- 
ftea ex ínftítutione G rcgori], loco íntegrí Pfalmí deíiimptus eft unus 
ueríiculus,M íífe  cdebrandac accommodus, á Clero tantum (nonut 
antea íntegrí Píalm i á toto populo) decantandus; quem nunc Introi- 

Kyríeeley  ̂ £um uocat Ecdeíía^ Síc 8¿ íiipplícatío Kyríeeleyfon, non á Grego* 
fon alíter rio  prímum introducía eft, ut qusc in  ofFícío M íífe  ante Bafílíum ín- 
apud G rx  ftítuta, &¿ tempore B aíilij 8¿ Ioannís Chryfoftom í ínuíufuít,uteo-. 
eos quam mm Liturgias docent, Cxterum  quod Graecorum more nouíes K y *
noscamtur n€eíey^on * toto P ° P u ío  replícatum fuít5nec ín  medio ternario uaría- 

tum: apud Latinos íta mutatum eft5ut ínter prímum &  extremum ter 
naríum K yríeleyíon3medíus ternaríus Chrifteeleyíon proferatur, 8C 
a Cíerícís tantum dícatur,8¿ a' populo reípondeatur, ut Gregoríus ín 

Lih 7» <?. 6h R egíftro fuo teftatur, Q u iad  IoannemÉpífcopum Syracufanufcrí- 
* - * bens.Kyríeleyfon autem3ínquit,nos neq; díxímus necj dícímus5íicut 

á Grasas dícítur:QuíaínGr2ecís íim ul omnes dícunt3apud nos autem 
á Cíerícís dícítur3á populo refpondetur: &  totídem uicíbus etíá C hrí- 
íleeley fon dícítur,quod apud G recos nullo modo dícítur. In  quotí- 
dianís autem M íísís alia q u x dící íolent tacemus,tátummodo Kyríee> 
ley ion Se Chríftedeyíon dídmus, ut ín hís deprecatíonís uocíbus paii 

Thurifica* díutius occupentur5H xc G regoríus, Sím ílí modo commemoratío 
tío ¿n Mif* mortuorum ín M ífla,non a Pelagío capit3fed ab A poftolís inftituta 
fa# eft,ut multís fan&orum patrum authorítatíbus probatum eft,Síc &

thus Apoftolorum tem poribus officío M íffie adhíbítum fuít,ut facer 
tüérach^ ^ 10nY ̂ us teftatur hís uerbís, Ita cp potifex quídem,ubí oratione fan- 

ctam luper díuínum altare peregít,ex ipío ínceníum adolere incípíes, 
Aífertío fa-omnem phaní ambítum circuía íam  ígítur quod ad eflentíalía huíus 
crifidj M if^acri^cn attínet, prím u omníum uenim íllu d , plenumet díuíniísmum 
fe. facrífidum^ab h¿retías huíus teporís uíndícandu erít ̂  D e  uno ením
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hocíioílrofacríftdo didt,Inm o la D  eofacrífídu laudiSjCt r  e dde altíf ^  
fimo uota tiza. Item, Sacrificio;íaudís glorífícabít me,et íllícuía eft qua 
oítendam íllí falutare meum, Saíutare D ei Chríftus eft,quem infante 
Symeon,cum fenex agnouiílet in fpírítu, eumqj ín ulnas íumpíiíset,
Nunc drmit£ís,ínquít5domíne íeruum tuum, fecundum uerbum tuu íri 
pace,Quoníamuiderunt oculi mei íaíutare tuum* Dehocfacrífícío Iré ¡ren{Cus Ub.  ̂
nxus adhunc moda fcríbít* Chríftus,¿nquít5panem acdpíens,8¿ gra- c* & 
tías agens díxít+Hoc eft corpus meumíet caíícem fímílíter, quí ex eade 
creatura eft,quae íecundü nos eft,fanguinem cohfeílus eft,&  noui te- 
ftamentí nona docuít obíatíone,quam Ecclefia ab Apoftoíis áccipíens 
ín uníueríb mudo ofFertDeo»De quo íil Xll+ProphetísÍVIalachíás fíe Mdach ** 
prxfigníhcaiiit,N on eft míhí uoíüntas ín uobis, dícít domínus omní- 
potensa8¿ facríhciunon accípíam de maníbus ucftrís: qüoníam a folís 
ortu u ícj ad occaftim gíoríficatur nomen meum í nter gent€s,5 £ ín om 
Biloco inceníum oftertur nom íní meo &  Íacrífícíü purum; quoniam 
magnum eft nome meum ín  gentíbus, dícít domínus omnípotens*
E t Aíexander Papa prímus,de hoc facrameto íoquens,Crim ina ením ,
¿nquít3atq? peccata obíatís ius domino {aerificas deíenturs Idcírco 8¿ pd t in Ep¡j¡c j  
pafsío eíus ín  hís commemoranda eft,qüa redeptí fumus, et fepíus rê  Decretal i. I 
dtanda, ateg hsec domino oíFerenda,Talibus hoftrjs delectabít Sí pía 
cabitur domínus peccata dímíttet ingentía: níhíl ením ín facrifi> 
crjs maíus eíle pote ft, quam corpus S í íanguís C h riftí, nec ulla oblado 
potíor eft;íed ha?c omnes praecellít,qu2e pura confcientía D om ino ok 
ferenda eft, &  pura mente íumenda3atcj? ab ómnibus ueneranda: et ív  
cut potíor eft carterista potiusexcoli 8¿ uenerarí debet/ A lia autem g , 
facrifida ueterís teftamentí,qux ín umbra futurí ofFerebaiitür, hoc íf> -
ío  adueníente,omnía cuacuata íunt, quod BC Píaímus pronuncíate t*
N on acdpíam,inquít, demanutua uítuíos, neep de gregíbus tuís húv 
eos, V nde qu¿e ante manífeftatíonem nouí teftamciltí licite fieoai.it 
facrífida,fuccedente íacrificío uerorquod ex ipía uera SC unios facer do- 
tis uídím a,hoc eft, effufo C h riftí fanguíne, m íníftratur, amplius fierí 
non poííunt «. Símiííter BC íacnficía gentíí¡um,ubícunCf3 ea exercerí Sacrífícíá 
conftíterxt,omníbus modíscufuís cultoríbus abijdenda erunt, Nam  Gentilíum 
folí Deo uero facriiícandü eft,cuí uní feruítus religíonís debetur, q u x  
uno nomine Latría grarce appellat. N on quod Deus feruítíjs noftrís 
índígeat, Scríptu eft ením, D íx í domino Deus meus es tu.quoníam ^  
bonorummeorum non eges t fed quod edaín hís, uel acceptandís,uel 
reprobandís,ueI percípíendís,non nífi hominibus cofulatrnobís ením 
prodeft colere Deu^non ípfi Deo» A lia  facríficia qua: no de Deo uero. Impía facri 
fed idolís SC dr¡s falfis 8¿ creaturís fíunt, idolatría funt et noxíae fuper- ficia pac. 
ft/tiones:Nímírum L a trix  cultus D eo folí debítus, ímpíeper íacrífícía 0
creaturís adeocp dsemonrjs exhíbítus» Omnes ením drj gentíum DcC- ^  
moniajUt ínquít PfaIimís,8C Apoftolus Paulus, Sed qu<-e ím m olant,, Corhth.iG*

C áj g ent€S



33 &♦ B R V N !  D E  C ^ R E M O N I I S

gentes,daemontjs et no D eo immolant?nolo aute uos loaos fierí dst- 
inoníoruro,Rede ígítur Se hoc genus facrífidorum cumíuís cultorí- 

5Aoi. ... bus extermmabítur* D eílíís ííquídemdítflumeft, facríficans d¿]s era- 
Matth > i a» dícabítur n ífilo lí D eo,Et re¿le Dom ínus ín Euangelío,quí me nega- 

uerít,& ego emn negabo* Et alio ín loco, índígnatío 8¿ ira díuíns mí- 
natur dicen s, lilis fudiftíslíbam ína,&íífrsím poíiríftísíacrífida,íuper

4 Tfy1y  ü*a l̂crc n°  indignaborC dícít Domínus* Á d  hunc modü uereru C o n d  
^€íj ícííis |Ia n5 fQj¿genuijum facrificíareprobarut, íed condignaetíápaníten 

tía Íacrifícantíbus pro qualítate delíótí íníunxerut,ut M arcellíní Papas 
condemnatío probat,8¿multí A ncyraní ConcíJíj, ea de re se di tí Cá­
nones teftantur* D cíndc falla de hoc íacríficío dogmata condcmna- 
da erut,Cuiuímodí fere íunt, M íííam  no eíle ínftítutá á Chrifto, M iC  

alfa d o g , íam no eíle íacríficíií, M íííam  níhíl prodeííe defundtís, N on eííe opüs 
im ícetâ  konu,N on eíTeuínojtquaín íacrífido M íflie c6mííccnda,et íí qua íunt 

íum  de fim ijía:ín quoruíocu ueraet Cadiolíca reftítuendaerunc* M /llam  
Mifía ♦ íg ItLír cííefacríficiu, prímu Malachiae Propheta? uatícinío (utfupra ex 

Ir en^o quoc^ rec/tatu eft)coprobatur*Is nancp predices abrogatíoes 
M¡tUch. i. ^eter|sícg ís5adhuncm oduíoquítur.N oneftm íhí uoluntasínuobís, 

dícít Dom ínus exerdtuíí, et munus non fufcípía de manu ueftra. A b  
ortu ením íolis ufep ad occaíum, magnu eft nome meuín gentibus, et 
ín o ni ni ¿oco fkcnficatur 5c offertur nom iní meo oblatío mu n d a; quí ¡g 
magnu eft nomc meuín gentíbus*Hís Prophetae uerbís repudíantur 
aerifica ueterísIegís,8C ilíís alíud íacrífidii Íubrogaturímundauídeíí- 

O b la tío  cct obIatío,ín omni loco ofFerenda* Hsec ním íru eft Eucharíftía,nedj 
m an d a  Eu ením alia ex fe muda eft,m cp  alia ínom ní loco offertur,quam Eucha  ̂
ehanítía  nífearquxá tota Ecdeíía, per uníuerfum orbem díffiifa,per faccrdotes 
S a c rific a  i ? ?  !. offertur* Idem qúoc^ íacríficíu,per facríficiu M elchífe 
Mclchíí^ ^ cch íacerdons,hguratueft,ut apertífsíme docetPaul9,quí et ex eo col 
dech. melíus eíle facerdotíu noug legis qua'm ueterís* D e Mdchifcdech
Húr*, 7. ením Icríptura exprim ít,Quod panem &  uínu obtulerít: Per oblado-

4 aU/i Panis ^  Uini' a l í u d  íacríficiu repradéntari poteft qua Eu* 
chariftia,ín qua et pañis et uínü facríficat,íd eft/ubfpecie pañis et uinL 
caro et íanguis Chrífti,adeoc^ totus jpíé offertDeopatr^utíílícfuerit 
ngura, ín nouo aute teftamento facrífící) uerítas* Quamícntentía C y- 
pn anus,Damaícenus,et aKj Ecdefe d o lo re s, íam olím docuerunt a  
approbarut* Inter omnes aute id aperrífsíme cohfirmat Aupuftinus*

-  ;; ; o D« Nam  et in alio libro quí uocatur Eedefiaftes,ait, N o  eft bonú hom iní, 
Ztdcf. 1. nrfi quod manducabít Se bíbet. Q uid  credíbíl/us díceremtellig/tur, 

quam quod ad particípatíoné menlg huius pert/netCquam et lacerdos
iple.medíator teftamétinouí, exhíbetfecundüordiné Melchífedecb,
de corporeet fanguíne fuo.Id ením facrifidum, fuccefsícomnibusíllí* 
aermajs ueterís tcftatQéti,qux ínunolabatur in  unibrá fum rf propter

quod
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quod íííá ¿tía uocem ín Píalmo trícefimo nono, eiuíHe medíatorís per 
Prophetamloquentísagnoíamus, Sacrifiduetobíatíonenoluíftí,cor PR* 
pus aure perfecíftí mihí, Q u í a pro í'ííis ómnibus íacríficrjs &  oblationi 
bus corpus eius offertur,8¿ parcicípántibus m íníftratur. Cxterum  ^UQ ^  
íácríñdum hoc loco accipimus, non iííam oblatíonetnuííibíícm3qua ctiñdo hic 
Chrííh is ícmel íeípíum in  cruce obtuíít m oríens, qux ut íemel tantum loquímur, 
fada eft,ítapofthac nuncp fiet:Chríftus enimreíurgens,amplius non EP^ ** 
mQrítur,nec mors illi ultra domínabítur, nec habet ncceísítatem quo- 69 
tidíe, que ad 1110 da íacerdotes, prím upro íuis d elidís hoftías offerre, 
donde pro popuIí,ut ínquít Paulus. Hoc enim fecít femel feípíiim ofFe Rc^£* 7* 
rendo. Ítem, Quemadmodu ftatutíí eft hominibus íémel m orí, poft 
hocauteíudícíu,fic8¿Chriftus íemel oblatus eft ad exhauríendapec- Hehr¿. 
cata. Nec eft opus ut íxpe offerat {émetipíum,aIíoqu¿ oporteret eü fre~ Obhtio ín 
quenter pati: Sed de illa obíatíoe loquím ur,qux fine dolor e5anguilla, cru en ta , 

ct morte íít,Q uaGrego.Nazíanzenus incruenta appelíat, A c tale quí- Sacrífícíu 
de facrífidum íacerdos in perfona Ecclefix quotidíe offert ínM ííla,re- R cpraefen^  

pr^íentás deo patrí oblatíoné fadá per filfiín  ara crucís,ín hacChríft9 íaüuum- 
no morítur,íed fit quxdá C h ríftí mortís memoria,&  de hoc facríficío 
loquitur loan. C hryío. Et quía íemel, ínquít, oblata eft illa hoftía,ob chryfo.kEpi 
lata eftín Sandaíandorum,hocautéíacrificíumexemplar eftiliius,íd ^^uebrv. 
ípííimfemper offerímus; nec nuncquíde alíum agnum , craftína alio; cnu* 17' 
fed íemper ídípíum , proínde unum eft hoc, Et ílibdít, Potífex aute ilíe 
nofter eft,quí hoftíá mundante nos obtuíít, ípíam offerímus &  nunc 
qux tune,oblata quíde coníiimi no poteft.Itacjj Clem ens,Dígny fius,
Bafiiius, Chryíbftom us,Cypríanus, Auguftínus,Híeronym us, Gre 
goríus, Am brofius,&  alrj fandí patres Íacríficíu appelíant; ac tale quí­
d e , ín quo Chríftus ípfe pro peccatís noftris, 8C ad commemoratíone 
mortís íu x  offertur. Quam íententíá íacra quocp Concilla confirmar.
Q u x  &  ipía M iílam  Íacríficíu appelíát,ut T o le ran .X I.T o lat X II.  A n  Tefc.ti. c. *4, 
tiísiodorenfe,Lateraneníé, 8¿c. Illud quo es dopma de eodem facrí

3 '  1 o  • r  1 ■ t  x  7r r r  r r  HMttt m  E p t j í o
fício reftítuendum erit, QuodoÉípíum  Catholícuclr,M íiiam  orrerri UadNeftonü. 
pro peccatís uiuorum etmortuoi^;et non íolum íacerdotí,íed etíá alrjs A n t if S .  c .  8 . 

uíuis ct mortuís prodeííe. A c prim u quídem hxcfententía,P aulí teftí- Oblatío 
monío confirmatur. Ita enim ínquít, O m níspontífex ex hominibus 
aííumptus,pro hominibus conftítuítur ín hís qu x funt adDeum .ut Hetra. % 
offerat dona 8¿ facrífida pro peccatís: quí condolere pofsít hís,quí íg- 
norant &  errant, quoniam círcumdatus eft infirmítate, 8C propterea 
debet quemadmodu pro populo, íta etiam pro íemetípíb offerre pro 
peccatís. Deínde uíús SC confuetudo Ecclefix,quam 8C ab Apoftoíís 
ípfis reeepít,8c ín hoc íacríficío femper cbíeruauít,eandem íentenríani 
corroborar,ut Chryíóftom us tcftatur,hís uerbís.No temere ab A po chryfb. Unií* 
ftoíis hxc fancíta fuerunt, ut ¿n tremedís myfterrís defundorum  aga- ¡ldf 9' F°* 
tur commenioratío. Scíunt enimHUsinde multum poíle contíngere

C  üij Jucrurn^



lucru3utilítate muíta* Cum  enim totus coftíterít popuíus cxteíifis ma- 
níbus,facerdotaIís plenítudo,et tremendum proponatur Íacrificíum, 
Q u o D e ü n 5 exorabímus3prohísdcprccatesC Et Auguftínusín¡Via- 

u uísch. **. chabxorú (íñquit) ííbrís legímus oblatupro mortuís lacrífíciu* Sea et 
Augu. de cuya ^ nufqpjín  fo-jpturís ucceríbus omníno Iegeret,n5  parua hac confuetu 
fro morí«̂  ¿ n e a ilthorítas3ubíínpredh^facerdotís,quxdom inoD eo ad 

düs altare fimdun t3locum íuu etíam habet commemoratío mortuoE& 
tbil c. 4» Et p o íl pauca,Non funt5ínquít3prxterm íttedx liipplicatíones pro fp¿ 

rítíbus mortuoru3quas fadendas pro ómnibus ínChriítíanafodetate 
defunctis, etíá tadtís nomínibus quorunq^íub generalí commemora 
tione íiiícepít Eccíeíiaítit quibus adífta deíiint parétes, aut filíj3aut quí- 
cunqp cognatí uel amíd3 abunads exhíbeat matre communú Idem 

cU. Epift. t. ante iIlos3Clemens S^PctrídífcípuIuset fucccíior, cofirmat* qui ínter 
éd lacobum. ca,te ra  j^iortuos íepelíendos eíle docet3 dílígenter eorü exequias p ^  

agendas,orandumc^ pro eís38¿ eleemoíynas d andas* A ddo quod íti 
In fácrífi cío {^cra JVIiíla3íemper ín Oatholíea Eccíefia pro mortuís oratíones et íup-- 
^orar^r^ PIlcatí° es Íuíit:ut forma M iífe , no folü qua hodíeín Ecdefíautf 
per confue mur3íed etía quse tepore Apoftoloi^, ac ddnde íubfequentibus teporí 
íum ín Ec¿ bus ín uíu fuít3et ad nos ufq? peruenít, plañe dem onílrat * Q uod et ex 
clefia íuit. L iturg ia D ío n yfij cogñoícerelicet:ín qua facerdos D eu orat 3 ut mor 
Í n t u l  Hitar tu 0  q u x c u n q i  ex humana ínfírm ít ate cSmiíIáfut peccata remíttat, culi 

¿2q3 in  luce ac regíone uíuorz conftítuat,in íiníbus A b r ahxjfaac et la- 
cob,Et quo quíde loco dolor,tríftítía3et gemítus aufugíut procuí.prac 
fertím cu díuína maieftas ííxabenígnítate deípícere maculascofueuerít, 
quas uítío humana? ¿mbecíllítatís íufeeperut m ortuí: quíppe cu díuína

5 Kcg 8 clamethíftoría3nem íneáíbrdíbusim polIutureperíríJnLíturgía lo* 
cbryfo'm cu* Chryfoftom¿,facerdos ad hüc modu pro mortuís orat» S, loan J 3ro  ̂
% ene MifJ'c. phetce praecuríorís et baptifbc, fandí huíus cuíus et memoria per agí' 

mus3ct om níufandoi^tuoi^íupplícatíoníbus3re(píce nos Deus3et me 
meto omníü dorm íetíü,ín {pe reíurredíois u ítx seternx et requíeícere 
eos facíto3ubí uídet lume uultus tuí* Licet aute oblatío pro mortuís fa- 
¿a ,n o  ómnibus profit, tame pro ómnibus facíeda eft* N a ut Augure- 

inhb.de cura fert3quoríkláuítatábonaeft,utpoft morte nulla fupplícatíoeíndíge- 
pro mortuís ge at:In qua codítíoe fimt Apoftolí et fanefli D eí M artyres.Alíor^ uíta ta 
renda, c, i. er maja e^ ut nulla eís oratío uel oblatío poft morte profítrQuaícs fút de 
i. Corinth <s. quibus dícít.Q uoníá regnu D eí no pofsidebut. Á Ii] medíu queda uí" 

uedí modu habet3no tam bonu3ut íftís poft morte n5  índígeannec t í 
malu3uthecípíís n5  proíínt:Q ualcs íunt quípcxnítetesínfidc etcofef 
fioeChrífti obdormíüt3nec dü fatís á relíquijs peccatoRz purgad, quos 

Qoibus per ígne aííque purgatoríu expíarí oportet* Pro hís íg ít o m n íb ^ ííín  
prodefk fígno fideí deceíIerint3oradu eft,etfi no omníbp ^píít oratío. Q uü n,ía 
Oratío pro crificía fme altarís fiue quarucuc^ eleemoíynar^ probaptízatísdefun> 
taM ifa1* ^ is om nib.ofFerúí^proualdebonísgracia^aílióesfüc,pronóualde

mató
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malis propiciaciones íimt ,pro ualdc rnalís, etíamíi nuíta ííint adíumeil 
Ea mortuortim, qualefcuncp tamen uíuorum coníbíatíones fa n iM x c  
Aug* Et íníuper Liturg ia ChryÍbftom í índícat^ueteres ín  M ííla  etíá 
pro P rophaís, Apoftolís,Euarigeííftís3alrjfcp fan&ís mortuís oblatio 
nem fedüe. Itaením ín eaorat facer dos, Praterea offerímus tibí ra- 
tíonalem hunc cultum,pro ín fíde requíefcentíbus Patribus, Patríar- ir? ú*
cfeProphetíSjApoftoiís.EuangelíftíSjM artyribuSjConfeíTonbus,
contínentíbus,8£omní fpírítu ínfíde perfecta: prxdpue pro fandífsí- 
ma, ímmaculata, íiiperbenedícta domina noftra genítríce D eílcn v 
pncp  uirgíne M aría  Fie ítaq, gemina adhuc hodíe dorntóntíum  
memoria ¿n facrisM íffie:Altera,fandorum  fcilicet beate cum U hriito  M¡(ra dor!< 
«íuentí'um: Altera,in Chrífto píe dormíentium,fed qui plenam quiete mientium
nondum fiint aíléquutí. Sed et praeter hanc dupi'ícatam defuneftorum memoria, 
memoríam,Ambrofius Pelargus,uir facrarumlíterarum abfoluté do Ambro. 
<his,ín annotatíoníbus ad Liturgia C h ry íbílom í,quaípíé ín latínam *■ elargus. 
íín  oua uertít,alíámemoriam habuíílé ueteres wp 3»vtu!?j affirmat, A c ip xuíuorusn 
íam quocjj eandem duplícatamtalteram fortafíe (̂ ut ípíe ínquit) bono- 
rUjUt íeipíís meliores euaderenti altera m aloru, ut relípiícerent* Fíic 
addi tur alíud dogma,quod 8C ipfum aduerfus hseretícos noftri tépo- 
ris reftituendum erit,uídelícet M iííam  eflé opus b o nú:E íi ením facrifí Milia q>us 
cíum quod offertur,pro peccatís uiuorú 8¿ mortuorú,íuxta íllud Pau- e
lí. O m nís pontifex echominíbus aífomptus, pro hominibus conftí- 
tuítur,ín íjs quxíúnt ad Deum .ut ofFerat dona SCfacrificía pro pecca­
tís. E li autem opus bonum,quod eí qui facít afFert íalutem.Dubiu íg í- 
tur no eft,MíiTam( firite fiat)8í ípfí facerdoti celebranti, et exterís tam 
uíuis quam defun¿tís3ad remífsíoné peccatorü &  falutem xterna con- 
lcquendam5conferre,ut iam  diáum  eft:& clarius ex eo quod íúpra ex 
Epíftoía Alexandri recítauimus,probatur. Im m o8¿ orationes,ín fa- Orare DeS 
críficío Míílie,fa<?foe,profunt ad confequenda etíam temporalís u itx pro hnm t 
jieceííáría.ut fanítaté corporís,opes ad uítg ííiftétatíoné necesarias etc. te corporís 
Q uod non folum forma oratíonum,quas pro ímpetratíone huíufmo quoque &  
dírerum  hodíe in M iííáfunduntfacerdotes: fedueterú etíam L ítur- 
g íx,ut BaGIrj 6¿ C hry foílomí,aperte docent.Quíbus etíam coníbnat cc[ in M ií;  
quod Chriftus promittít, Deum  quícquid in  nomine fuo petierímus, fa, 
nobís daturú, Q uodcunqj, ínquít, petíerítís Patrem ín nomine meo, 
hoc facía. Item,Petite,£¿ dabitur uobis.Item ,Om nís qui pctít,accípít: lohn. .4, 
&  qui quairít,ínuenít, S>C pulfanti aperietur. Item, O m nía quxcunq? 
orates peritis,credíte,quíaaccipietís,Iacobín Mcfopotamia profecíu Cm, \ s, 
rusjdom inú oraílé Icgítur,ut profperam facer et uíam,et peregrinarlo 
ne.Ezcchias R ex,pro reaiparanda corporis fanítateDomínúorauít,
&  exauditus eft.O ratío Salomonís pro confequendís uitx neceilaríjs 5»*
talís fuít, V t  ípfe ín  Prouerbíis tradít. Mendícítatem ne dederis rruhí, 
tribuí tantü uicluí meo neceííária. Q uid  ígitur ím peditciír non ídem

J F .



In MííTa uí pcroratíoñes M íífe  eueníatC V in o  ín facríficío Miííae aquatn efle 
no admíí> miícenda,inftítutu e íl non recens,íed ab ípíís proculdubío Apoftolís 
cenda eft ad nos translatü, Audíamus de hoc ípío, quem íiipra díxí, Alexandru 
aqua. Papam prím um ,2¿ á Petro Íeptítnum,quí íub Hadríano Imperatore 
adorthoioxoí ^ arcyri0 coronatus efLNon debet, inquit (uta patribus accepímus 
omnes. &  ípía ratío docet) in  cálice dom ini, aut uínum íolu, aut aqua íola o£* 

ferrí,íed utrunejs permíxtü, quiautruncp ex latere eíus in palsíoneíua 
cypñ. lib. 2. profluxíííelegítur, Idem teftatur glorioíus M a rty r Cyprianus * Síc 
ePfñoUUm cnim fo-íbít ad Csedííu.Caíix dom ini non eít aqua fola, aut itínü íolu, 

ñ ííí utrunq? miíceatur:ficut nec corpus dom ini poteíl: eíle fariña fola, 
nec aqua fola,niíí utrunq? fuerít adunatü,& potíus unáis compage fo- 
lídatü,Etpoftpauca3 S í quís de anteceflbribus n o íirís uel ígnoranter 
uel íímplicíter hoc no íeruauerit, Ícílicet aqua uíno non miícuerít ín  cá­
lice dom ini, quod nos domínus facere &  exemplo &  magífterio do- 
cuít,poteíl: íím pldtatí eíus indulgenter dominiuenía concedí: Nobís 
uero non poteíl ignoící,quí nunc a domino ín ftru d í ííimus, ut cálice 
dom ini cu uino mixtum,íecundu quod domínus obtulít, offeramus* 
Item Híeronym us,D om ínici íanguínís (inquit) uínu aqua eíle mi íce- 
du,non folum tradít/one, ícd íp íb  etíam genere mortís & paísíonís 
domínus noíler oflendit,ex cuíus latere fanguís et aqua láncese íllííio- 

Ambrofw de ne effluxíC* Item Am broííus ín libro de íacramentis, In  cálice, inquit, 
UcYdLmentvs mittítur uínu,Et quid aííudCaqua,Scd díces,quomodo ergo M elchv 
Ub. c. t. fedech pane &  uínu obtulítC Q u id  ííbíuultadmixtioaquaecRationem 

accípe,Primo omníu figura, qux ante prseceísít tempor e M o y  íí.quíd 
habetcQuía cu fítíret popuíus íudxoru,et murmuraret,quod aqua ín- 
üeníre no poílet, iufsit Deus M o y  íí,ut tágeret petra de uírga* Tetigít 

Coritith to Petr^ ^ P etraundám axím áfudít,SícutApoftolusaít, Bibebantau- 
te de coíequenti eos petra: Petra aute crat Chriíl:us,n5  ímmobííís Pe- 

Nwwe. lo, tra quar populü íéqucbat: et tu bíbe,ut te Chríftus íequat, V íde my fte 
ríü :M o y fes,híc eíl: Propheta:uírga,hoc eíl: uerbü D ci: Saccrdos ucr- 
bo D e í tangít Petra,&fluít aqua &  bíbítpopulus Deí:redundat aqua 
ín cálice,falít íanguís ínuita alterna Jte, Accípíte et alíud,unus ex m ílíti

i oh i?. bus tepore dominicas paísiois^quareprseíentamp ín hoc íacr íficío, lan­
cea IatusChríftí mortuí aperuít,et continuo de latere eíus cffluxít aqua 
et íanguis: aqua, ut cmudarct:íanguís,utredimeret, Quare de latereC 
Q uía unde culpa,índe gratía:culpa per fa?miná,gratia per Chríítum* 

MyfteríiS Sane horupatru authoritateprobat,uínu aqua eíle míícendu ín cálice 
aquac uíno dom íni,tu quia íta domínus docuít,tu quía ut íta fiat,ín morte dom ini 
a mixtas, per íanguíne &C aqua, quae ex latere dus fiuxerunt,ftgníficatum íít,San 

dipatres tertíam ratíonem addunt, Q uía per huíuím odí míxtíonem 
unro populí fidel/s cuChrífto íígnih'catur+Q uod Híeronym us aftruír*. 
Aduertímus, inquit, ín  aqua figuras gentíum defígnariV dícente 

Apoe> loanne ín  Apocalypfi, A q u x  quas uíditti populí multí funt. ln
uíno
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uíiió auícíii faíiguinem dominica: paísíonís oftendi, acfíccumínhií* 
ius facramenti oblatíone uíno aqua miícetur,eo ípío deíignatur,quód 
C hrífto  fidelís popuíus íncorporatLir^ungíturcp, 8C quadam d  copu**
Japcrfedx charitatis unítur* Item confirmat Iuííüs Papa Prim us, ut Demtfecjifi, 
Gradanus refert,Calíx dom íní, ínquít, íuxta Canonum  prxcepta uú  2‘ c: cum mne 
no 8¿aqua permíxtus debet offerrí, quía uídemus in aqua populum cnmn'° 
intdligi j n  uíno uero fanguínem C h rífti oftendí * Ergo cumín caí/ce 
uíno aqua míícetur, Chrífto populus adunatur, 8C credentíum plebs 
eí ín quem credít,copuíatur &  íungítur: Q u x  copulado aqux &  uíni 
tic míícetur ín cálice domíní,ut míxtío illa non poísít fepararí, Poft Qeremo* 
h x c  reftítuendx erunt C xrem o níx huíus Íacrífictj, quas ímpfj S í  cru- ni2e M íf ik  

deles hxredcí,hac noftra tempeftate,ex multis Ecclefijs fuftuler^nt, In  ab hienas 
hoc ígítur facnfido,prím iim  omnes C xrem o n íx adhíbendxfim t, impieaba* 
qux coníecratíonem corporís 8¿ fanguinís C h ríftj, &  íllíus oblado- 
nan ín  aítarí D om íní prxcedunt &  fequu ntur :Q uaru m multas omít 
rendas e fie jix rc t ic i  multo íam tempore docuerunt* H x  íunt, gene- 
ralis confeísío peccatorum íacerdotís,íntroítus ex Píaím ís, K y  ríeeíey D 
f o n ,  G loría ín  excelfís, Oradones quas colledas uocant, Alleluía,
L e d io  Epiftolarum Apoftolícarum,Prophedarum 8¿ Euangeííorú, u<̂ ut ^ |  
3 ym bolum ,O íTertoríum ,Gratíarum adíoín prxíatíone; Sím ílíter nccu 
hymnus iíle angelicus,Sandus,fandus,íancl:us, u aríx ad Deum  pre­
ces, oradones S¿ fupplícatíones,pro unítate Eccleíix, pro populo,pro 
Epíícopís,pro hís quí círcumftant, ídcp precíbus etíam &C lupplícado- 
nibus íntercedentibus fandorum , O ratíones, quíbus facer dos obla- 
donem fíiam 8¿ Eccleíix, acceptam haberí, 8¿ ut corpus &  fanguís 
C hrífti, uírtute uerbi díuíní fíat,pr ecatur, Et hxc quidem coníecratio- 
nem corporís S¿ fanguínís D om íní 8¿obíatíonem prxcedunt, O ra- 
tíones,ítem qux coníecratíonem 8¿ oblatíonem fequuntur, fuffragía 
pro defundís: Símílíter oradones prouíuís,utremiísíonempeccato- 
ruin confequantur,per Chríftum  Dom ínum  noftrum , partícipatío 
huíus díuíníís* Sacr amen tí, O rado dom inica, Imprecatío pacís, Im ­
plorado míferícór d íx  ab íllo ímmaculato agno D ei, quí toIÜt peccata 
mundí, Fradío hoftix falutaris,Oratíones ad com m uníonem prx- 
ambulx.Sumptío íacramentí, Oratíones poft communíonem,Com 
muñe, Benedídío: H x  uerx íiint C x re m o n íx, quibus díuíníísí- 
mum M íílx  íacrííícíum peragítun Quíbus accedunt cantus,uarrj cor­
porís geftus, ut elatío uultusín ccelum, ofeula, manuumeleuationes, 
exteníiones, complícatíones, genuflexiones, fígnacuía Crucís*
Atq? omnía hxc non fine magnorum myfteríorumíígníficatione: Antíquíras 
necnuper quidem excogitataíunt,íédpro maíore parte ab Apofto- C^remoni 
lis tradíta, per fucceísíones Patrum ín Ecclefíaín nos ufep deriuata: arum *** 
ut D íonyilj.B afili] &¿ Chrylbftom i  Lyturgíx(m ulto certe ea,quaho 
díem Eccleíia utímur?proltxíores) deraoBÍtrant; 3 C quorundam íjs

derebus
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de rebus xcfítis libcllís pülchre explícatur, quos pío ledori* quclnhíc 
íuperfluís grauarenolo5dílígenter legendos* eaq̂  qux ad íigníficatio- 
nemrítuum M íflxpert¿ncnt5cum bono íudído excutíenda commeiv 

Refpondít t|o* O lím  íacrífido M íí& ,oratíones Sí reíponfiones populí ínter­
in MiíTa o* tedébant, P íálm od íx, deprecaciones, Kyríeeleyfon, Etcum  ípírítu 

tuOj Amen * Suríim i corda, habemus ad Dom ínum , Dígnum S£íu- 
cerdotí ía* ftumeft, San&us, íandus, íandus* Dom inus Deus Sabbaoth&c* 
crificantú

Oblatioes 
populí ad 
altare.

Deut.

D e  O blationto* communione popuh?
Caput I L

Ed SC oblatío 8¿communio populí ín hoc facríficío fie 
ban t,Q ux C xrem o n ix Sí hodíe' á Catholids íéruan 
tur. Oblátíonem hxretíd ín multis Ecdeírjs abíeccrüt: 
qua et ípíam,ut exteras Cxrem onías,reílítuí oportet,
&  patru Concílíorumcp ea dcrexdítos Cánones cb- 

De confecru. — — —  feruare* O m nís C hriílianus,ínquít Canon,procuret 
áijl. i. omnís ad M íflarum  íblennía alíquíd D eo offerre, &  ducere ad mem oríam, 
ex o t ^ i  £luocl  Deus per M óyíen díxit, N on ápparebís ín conípedu meo ua- 

23* CLius, Item,dato prxcepto, quod omne mafculinum ter in anno com­
par eat ín conípedu DomímTut pote ín tribus prxcípuís Hebrxorum  
ibíeñnítatíbus) continuo addít M o y  fes,Non aparebít,ante D om ínS 
üacuus, íed offeret unuíquíícj íecundum quod habuerít, íuxtabene- 
dídionem  D om íní D ei íuí,quam dedít eí. Sed Sí C h riílu s huiuímo- 
díoblatíones approbat * Inquít ením ín Euangeíío: Sí offers munus 
tuum ad altare, Sí íbi recordaras fueris, quíafrater tuus habet alíquíd 
adueríum te:relínque íbí munus tuum ante altare, Sí uadepríus re­
concilian' fratrí tuo, &  tune ueníens ófferes munus tuum , ín  Col- 
ledís ítem íandorum  patrum líquido apparet, quod omnes C hrí- 

. ftíará offerre alíquíd ex ufa íandorum  patrum debent * Illud 
offerkium ctlamin EcclefíaftícísCanonibus conftítutumeíí:, utín hoc íacrífido, 
ad altare o» ^  obíatíones á fidelíbus fa d x  cornmendentur, SC eorum nomina, 
Jim recitan quorum oblatíones íunt,redtentun D e q u aretalís extat Canon In- 
bantur. nocenti) Papx,quendam ín ea re abuíum corrígens* D enom ínibus 
ínnoc.mEpi. ucro recítandís,ínquít,antequam preces faccrdos facíat, ató? eorum
Itola da Eugu* r ,  . ^  -  1 . 1 . \  r  r  . ’  1 t
bmum epifeo °Mationes, quorunom ina^ccitanaaíunt, lúa oratione commendet,
pum. quavm ííiperfluum fit, &  ípíe per tuam prudentíam recognoícís: V t

cuíus hofh'am, nec dum D eo offeras, eius ante nomen ínfinues;
quamuís íllí íncognítum fit n ih ílP rítis ergo oblatíones ííint commcn
dandx,ac tune eorum nomina quorum íunt oblatíones edícenda, uc
ínter fácra myftería nomínentur rnon ínteralia, qu x ante prsemít-
tuntur^ ut ípfis tnyftenjs uíam futurís precibus aperíamus,
« " Communio
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Cornm unio eñ dúplex,una facerdotis facrificantís, Altera popub: (-a°rifiran.  

Prima pars eñ iacrificrj íllíus 5 ¿ oblatíonís,qu£ á facerdote fir. ín me'/ ti3 
moría eius,qug íémelFada eñ abipfo fummo facerdote(qüí cthoftía río fit fub 
erat)Chriño,in ara crucis:&  hxc non Cerem onia eñ, fed pars efí'en üiraíj fpe* 
calis facrífictj.ltaq? hxc fub utraq; fpecíe fit,uidelicet pañis «üfm ,néc c,e- s 
perfeílefierí poteñ hse oblatío fine fpecíe uiní, fcílicet q u xillam h o  
flíam Chríñum  ómnibus modis refert, ut in ara crucís oblata cñ. Itá 
autem oblata cñ,ut ín remifsioriem peccatorum noftrorum ,üníüeí> 
fus eíus (ánguis effuíus fuerir. ,8 ¿ léparacus á corpore. V n d e in has 
oblatíone utraq? fpecíes neceífaria eñ:&  alia pañis, alia uíni rátió &C 
fioura eñ: Quam uis fub utraq? fpecíe integer contineatur C h ríñus.
Q uod 8C ín oblatíone Melchifedech prefigura tum eñ,qui ut hccrt emeft.-ti 
dos D e í altifsimi,pariém &  uínum D om ino obtulít.Et ín ritu Leuí Lcuit.i  ̂
tico , panes propofitionís offerebantur a íácerdotibus,cum uino li« c ommir<¡ 
b a m í n u m .  Altera, ratíonem habet pañis íllíu su iu í 8C pacíficí, quí 5 £ níopopuli 
uíatícum á nobis didtur.Et iña eñ Ceremonia,de qua illud Anacletí fub fpe( |g 
accipiendú eñ,Pera<fi:a autSconíécratíone,ínquít,omnes communí* pañis, 
cent, quí noluerínt Ecclefiañicis carere lim inibus: Síc ením &  A p o í W  
ño li ñatucrunt,&  S.Rom ana tcnet Ecclcfia. E t hacc communio Lai et c. O itines.
corum eñ &  (acerdotum non facrificaritíum+Proíndeut íriéffabile de ccnfe.diJl.K 
illud facramentum pañis illíus uiuí &  uíuificí a'folafpecíe pañis figí 
nificatur,ita et perfecta eñ et íiifficíens,qug íub fpecíe pañis tantum ht 
com m unio.Náquod ad fruftum fpiritualis cíbí pertinet, quo C h rij 
fii fidelibus uita quaeritur, Sí unió cum D eo uiuo conciliatur, tantu _ 
fub una ípécíe pañis pra’fiatur, quantum íub utraqj: N am unus pa? 
nis et unú Corpus multí íurriüs,ut ínquít Paulus, \  nde cum nub Qitilh 
lum de communione íub utraq? fpecíe Laícorum  prarceptum C h rií ¿ e tJna ct 
fiíextet Licítum  in prímítíuaEccefia Laícis fuit, uel fub una uel fub deutraque' 
utraq? fpecíe communícare.Sicut 8C C hríñus n  A p o ñ o lís in ultima fpecíe. 
ccena panem 8C calícem dedít: D uobus autem difcípulis in Em aus,
p a n e m  tantum porrexít,qui fane pañis Euchariñíae fu ít,V t Beda,&
alfj S. Patres interpretante. D e quo et illud accipíendu eñ,quod in ut,%
A<3 ¡¡ A poñolícís legitur,Perfeuerantes crant ín doctrina A p o ñ o lo  
rum,8¿ communícatíone fraftíonís pañis,ct orationíbus>Item,Quo 
tidieperdurantesunaním iterin templo, &  frangentes círca domos 
p a n e m ,fumebanteibum cum exultatione. In alijs autem particulari> 
busEcdefiis et A poñolorú temporibus fub utraq? fpecíecommum 
carunt. Q uod Corinthios feciíTe, facile ex E p iñ o la  Pauli ad Conn* Vtriufqaé 
thios colligítur. Quem ufum  íubfequentíbus temporibus ahae quo# ^
que Ecckficc rcceperunt, fed ce mxaíme ,in quibus graífantibus 1 pUC¡ Corín 
rannis,quotidíe propter fidem, mortem fubibant fanítí O  sí iina,rty¿ thíos olím 
res: qui quo ma^ís ad fundendum pro fide G hríftí íanguínem, aní¿ fuit, 
marentur.8£ fortíores redderentur,noit íoluni de pane íed etiam de 

D  cálice
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cálice partícipabát; hoc modo memoriam effufi fanguínís ChríftÍTe 
Cypfli>t}epti nouantes,ut Cypríanus ícríbit* A d  boc(ínquit) conficítur Euchari* 

ftía,ut pofsít eíTe accipíédbus tutela. Q uos ígítur tutos eífe uolumus, 
contra aduerfaríos,munimento Dom inica íecuritatis armamus:Sed 
quom odo armamus,quomodo prouocamus ín cófefsione fidei ían# 
guínem íuum  fundere * fi eís fanguinem C hriftí denegamus? aut 
quom odo ad martyrq poculum idoneos facímus,fí non eos príus 
adbíbendum in Ecclefia D eí poculum admíttímus'Atcj? exiftísfad 
le collioítur* liberu ab ínítio fuííTe Laícís, uel fub una, uel fub utraq* 
ípecie cómmunícarejdq? ípfius etiam Chriftí,díuinífsim í huius et in# 
effabílis íacramend autoris,exemplo &  opere* Nec ufquam legítur, 
á Chrífto,uel ab Apoftoíis,com m unione fub utraq* fpecíe prgceptf 

Verba eíTerimmo ne Sacerdotíbus quidem nífi rjfdem facríficantibus*. Pri# 
Chriftí in nlum enim dúo locí proferuntur,quibus quíLaícís communíonem 
jiouííí» cce utra(^ rpedé nece{faríam e(fe aíférunt, eandem á Chrifto praece#

Ptam eííe contendunt: A lter ex Matthae.0 i&  alter ex Paulo, A pud
fed ad A - Matthscum ficlegítur + Coenantíbus autem íllís, accepit lefus panem
poítolos g¿ benedíxit ac fregit, dedítq? difcipulís fuís, SC a it, Accípíte &C co#
dí<fia funt, mcdite  ̂hoc eft corpus meum;Et áccipíens calícem,gradas egít,8¿ de

2 ¿lícens*Bibíte ex hoc omnes,híc eft enim fanguis meus noui te
ftamenti, qui pro multís effundetur, ín remífsionem peccatorum*
Paulus eadem uerba Chriftí plenius ad hunc modum explicat.Quo

#* Cor.»» ni'3 Dom ínus nofter lefus Chríftus,ín qua no&e tradebatur, accepit
panem &  gradas agens,fregit &  d íx it, Accípíte &  mandúcate, hoc
eft corpus meum,quod pro uobís tradetur, hoc facíte ín meam com
memórátíonemrSímilíter &  calícem poftquam coenauít, dícens,Híc
calíx nouum teftamétum eft in meo fanguine,hoc facíte,quotieícun#
que bibetis, in meam commemoradonem.Sed hsec uerba ad Apo#

LMCr2lftolos tantum i Chrifto dí&a funt (cum duodecím ením difcipulís
diícubuít) tanquam ad eos,qui corpus &  fanguinem C hriftí eíTent
coníecraturi,fumpturi,8£ alí)s communicaturúergo ad Laicos refer#
rí no debent. Quse fi ad eofdem quocp dicere uoluíílet Chríftus,pro
cul dubío ad eam coenam mulieres,&: ín prímis matrem fuam ,fim ili
ter Septuaginta duosdífcípulos, adhibuíffet, Deínde eadem uer#
ba pracceptum q u id e m  contínent,quod ad manducatíonem pa#
nís,8¿ ad coníecrationem corporis &  fanguínís C hrífti, ab Ápofto#
lis fadendam pertínet: hoc ením fignificant uerba, Accípíte &  man#

De comus ducate:Item, H oc facíte ín meam commemorationem D e  com#
níón  ̂ ^  muníone autem ca!ícís,nullum praeceptum ín íjídem uerbis contíne#
Laícís pr¿e tur: Síquídem de cálice Ío q u e n s ,hoc facíte(ínquit) quotíefcunq? bi#
<eptum. betís^in meam commemorationem. Qua? quidem uerba,ut priora,

ad Apoftolos dícfla funt,fed quibus eiídé non ut príoríbus praecípíe
fimplícítcr bibere, fedquodescuncg(¿nquít) bibeds,facíteínmeam

com#
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commcmoratíonem;Nímirum ín eorum arbitrio relínques, ut quo 
jefes uellent btberent.Sed fi ex offido facerdotaíí íacríficaret,et fanguí 
nem fuum confecrarent, ac biberent, hoc ín fui memoríam facerent» _
Cseterum quod apud Matthasüm dídt,Bíbíte ex hoc omnes,uerba  ̂ 1 ^  
funt ad Apoíto^os dicta,non ad Laicos referenda: V nde de cálice ín 
íaeríficío á facerdote bíbendo,iioíi de communíone Laícorum  íntel 
lígenda íunt*Sed necpreceptumalíquodcontínentuerba C hríftí * 1 
pud !oannem,Nifi manducaueritís carnem filq hominís, 6¿ biberítis 
eíus íanguine, non habebítís uítam ín uobís: N am  &  quí íub fpecíé \0ctnn>6 
pañis tantum communícat,8¿ manducare carnem filrj homínís &  bí 
bere eíus íanguínem íntellígítur.Neq? ením caro, quae íub fpecíe pa* 
nís manducatur,exanguís eñrímmo íub ea totus &  ínteger Chriítus 
manducatur, quí íimul cíbus potus eft ípírítualís anima?. D e hoc 
ením pane ipíe Chriñus loquens, Pañis ínquít, quem ego dabo uo; 
bis,caro meaeft,quamego dabo prom undí uíta» E tru rfu s,E g o  
fum pañis uítae: Q uibus uerbís declarar, fe eum panem eííe uiuí f j  
cum, quem carnem íuam eííe díxerat.ítem, Q ui manducat me uíuei: 
propter merubí uítam ex manducatíone carnís fuae pollícetur, Itenl 
Ego fum pañis uíuus,fi quís manducauerit ex hoc pane, uiuet íngtef _ 
nü.Ex quib. concludítur,íub fpecíe pañis íntegrum Chríftü mandu Suh fpecfé 
cari:&  íta manducad,ut quí manducar,uitá eterna habeat. V nde ne 
ceíTario confequit,ut quí carne fub fpecíe pañis máducatjdé etíá eíus tur 
fanguíné bibere ínteÜígatur,Quod et alqs uerbís pleníflime declarar ftu?. 
Chríftus,N á de foio pane loquens.Ego, ínquít,fum pañis u itx, qui 
ucnít ad me non efuríenquí credit ín me: non fitíet íneternum jd eft, 
qui ex ¡lio pane edít et credit ñrmíter,8¿ díícuíla confcíéda fuá,digné 
panem hune fumít, nec efuriet, nec fitíet ínaeternum. Lícet autem ín Comunió 
prímítiua Ecclefia líberü fuerit,fub una pañis: aut utracp pañis &C u í; fob una 
ni ípe de. communícare,ídq? utroq? modo ín Eccleíqs üfurpatum fu 
erít:Tamen fubfequentíbus temponbus,multi'plícato numero C h rí cj “¿“ ^  
fii fidelíum , ac pace ubíq? a fcuitía Tyrannorum  Ecclefi)s reflítuta: fenfu recê  
cum liaría eademcg graüífsíma,ex communíone calícís pericula acci* pta et ufu 
dííTent, V nahínii confenfu Ecdeíiáe, nulla uncj de ea re controuerfia confirma# 
mota (Q u o d  raro admodum in huíusmodi rebus fideí fieri aíTolet) Íaeíí* 
ea confuetudo recepta eft,ut Laící fub una tantum fpecíe pañis com 
munícarent: Quse ín Ecclefia multís facculís obferuata fuít. Do^ Díf™r(̂ a 
nec tándem ea res,á loanne HuíT,&: Hieronym o Pragenfi,apud Bo f j ex^ {¡  
hemos ín dubium reuocata, eoq? redada f it , ut quod prímum ín 
Ecclefia liberü fuít,deínde ob certas cauías,certa ex confuetudíne le¿ 
gem accepít, ut Laící fub altera fpecíe communícárent: H í) in totum 
interuerterent ac aílererent, díuini íufís et prgceptí eííe, ut Laící íub 
utraque communícarent:Qu£ 6£ magnam fedítioriem 3£ tumultum 
txcítaurt ín Bohemía5qu2e 8C tota fere hocerrore ínfeefta eft,quí latí*

D q  üs ed



US etíam co tempere íerp(iílet,niíi uníuerfalís 5 i  Oecumenki Cond# 
lílq u o d  ín Im períalí Germanía? cíuítate Conftantía celebratum fuít, 
damnatus,8¿ ratíonabilís Ecckfiae confuetudo confirmata fuiíTet. 

Sed non patítur üerítatísínímícus,8¿ mendad} pater D íabolus, 
£ "  paccmBcclefiarum &  uerítatem effe faluam :Vnde &  hocnoftro &  
nione per Cu!o,eundem errorem,uelut ab Inferís per Apoftaram illum  mona# 
Lutherum cbum M artínum  Lutherum reuocauít,quí S¿ípfecum Huisitisa# 
renouatu. f lrul^ communíonem fub utraq? fpecie Laicis ad falutem eíle neceíla 

riam:S¿ alteraiftLaids per Xyrannidem  E>C ínuidiam eíTe fubtraclá^ 
Hscc íoítur bí id genus aíía fígmenta, 6i  faifa, de bac Cerem onia 

comuníonís Laícorum ,dogm ata,ín C ondlío tollenda^et quae ín prg 
dí& o C ondlío  Conftantíenfi,ea de re adueríum prxdídam  harre# 
fim  d e fin íta  funt,renouanda 8C confirmanda erunt,

7~)r UCTÍS a l i o r u m  SUCTUftíCtltQTUtll C& YCtllO tlijS TC<flltU£tl(IlS*

Caput I I L

V n t mult£ aliorum íacramentorum Cxrem on%9 
á Cathdlíca Eccíefia ínftítutx,m alina hxretícorum  
hoctem poreín mukis Ecckfiis fiit>tra<ffcfcí Quas 6C 
ípfas reftítuere 8¿ reñaurare oporcebit. In baptíO 
mate íoítur hij fere reflítuendí íunc ricus, quí íam p ¿f

____ fim ínEcdeítjs negliguntur. Confecratío fontís ba*
ptíírnatís,duobus (blennib ♦aníii djebus,quihus ín pnmítíuaEcCie* 
fia baptíímus recípiebatur, uídclicet Pafcbae &  Penthecoftes, Ex* 
orcifrnüs,Quí uerbo &C exuffladone peragítur. D e quo ita C xkftí? 
ñus Papa,lllud,íaquít,quod círca baptízandosinuníuerfo mundo* 
S.Ecckíia uniformíter agít,non odofo contemplamur íntuítu, cum 
fine paruulí,fiue íuuenesrad regeneratíonís ueníunt Sacratneníum, 
non príus fontem uítae adeunt, quam exorcifmís 8¿ exuífíatíonibus 
fpírítus ab eís ímmundus abígatur:Vt tuneuere appareát, quom oí 
do Princeps mundíhuíusmíttaturforas*8¿ quomodo príus alííge^ 
tur forus:8¿ deincepsuaíaeíus dírípíantur,ínpoísefsionem translata 
uíclorís,quí captíuam ducít captíuítatemSd dona dat homínibus.

Signaculum crucís ín fronte,fuper oculos, íuper aures, fuper na¿ 
res,ín pe¿íore,fcapulís,8¿ ore*Ingefho falís ín os baptizando M anu 
uní ímpoíitío patríní ín baptiíandiLSputum narib* et auribus íllini* 
tu,8¿ aíía qux Exorcíím o exhíbentur.ltem poft Exordím um ,edítío 
no m ín ís ,abrenunciario, oleum Catechumenorum ín pe<ftore&  ín¿ 
ter ícapuías,8c chrííma poítbaptiím ain uertíceínuncftum*. A cín  
edítíone proprí] nomínís íilu d in  primís cuftodíendumeft,utrelígío 
n;s,non uanx oftentatíonisautírreligíoígfuperfiítíoníscauía, nomi
na Puerís mdantur,Eceíufcnodí quídem, q u x ípfisíam factís aduU

t tís,ad
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tís ad Minutes índtamenta eíTe poísint,Q ualia fimt,qu£ucí ex ímpo 
fitíoneíua uirtutem &pietatem figníficant,utHebraeailla,Iofeph,
G a b r i e l ,  Vriel,Raphael,Ioachim , Salom en, M aría, M artha; Grae* 
ca, Theodorus, Theodofius, Erafmus, Eufebíus, Eucharíus, Aga*
tha:Latina,Vidor,Vrbanus,M agnus,Placidus,Fauftus,Clara,Be
nigna, C o nco rdia, Corona: Germ aníca, Gotthardus ,Fríderícus 
Renhardus, Him eltrudís,& fi quaííinthís fim ília:Vel quae olim fan 
d ís hominibus indita,non folum eorum uírtutes referunt,fed eos etí 
arn, quiípía fortíuntur, ad ímitationem earundem etíam uírtutum 
adhortantur. Cuíufm odí funt nomina A poftolorum , M artyrum , 
Vírgínum ,Confeírorum ,alíorum q? íandorum  D eí hominumtDe m Genep :om* 
quíbus ín Hom elíis ííipra Genefim multa prsedare ícríbít loannes zo.crso 
Cbryfoftom us,qusehícrcferrelongum foret, Item Catechefis, id 
eft, ínquífitío de fide Trinítatis., Sed &  ínftitui ínfide oportet Catechcfis 
baptízandos,fi adultí fuerínt. D e qua re íta Laodícenfe Concílíum  
conftítuít,Baptízandos oportet fidei Symbolum díícere,& Q uinta 
feria ultimas Septímanae uel Epifcopo uel Prefbytero reddere, Item,  ̂ ^
Q u i in aegrítudine conftítuti baptifmum perceperunt,fadi faní,fidei £ 
Symbolum doceantur,ut nouerínt qua donatione dígní fint habítú y [  

T rin a merfio uel tindío infantís ín fonte baptifmatís : quae fane Trina mer 
Ceremonia uetuftífsíma eft,cuíus 6í  Tertullíanus memínit*Quae trí fio. 
duanam fepulturam D om ini fignificat: ficut trina eleuatío ab aquís 
reíurgentem de íepulchro repraefentat, ut inquit Leo Papa, Q uod ^ npî  4 
ante eum etíam Auguftínus confirroauít5Poftquam uos crederepro 
mififtís,tertio capíta ueftra ín facro fonte demerfimus,quí ordo bap¿ 
tifmatís duplícís myfterí) fignificatione celebíatur* R ede ením tertio 
merfi eftís,quí accepiftís baptífmu ín nomine S«. Trinítatís j R ede íce ^confjifl.4. 
tertio merfi eftís, qui accepiftís baptifmuin nomine Iefu Chríftí,qu¿ c.pcjlquam. 
etía terna díe refurrexit á mortuís. Illa cm tertio repetíta demerfio,ty 
pu Dom inica exprímit fepulturae,per qua Chrífto coníepulti eftís ín 
baptifm o,& cum Chrífto refurrexíftísin fide,ut peccatis abfoluti, ín 
fandítate uírtutum uíuatis ,  imitando Chríftum«. Quanquam 8C  Greg.tifo.re* 

una merfio fufficit,ubí íta habet Ecclefix confuetudo,quod G regorí ^
tis Papa ad Leandrum Hítpanías Epiícopum  ferípens definít:8¿ T o  
letanum Concílíum  Quartum , ex eodem decreto confirman D e trí 
na,inquit,merfione baptifmatís, níhíl refponderi ueríus poteft, qua 
ipfi íenfiftís,quod ín una fide níhíl officit S, Ecdefisc confuetudo diV 
uerfa.N os autem quod tertio mergímus,triduanas fepulturae íáera* 
menta fignamus: ut dum tertio ínfans ab aquís educítur,refurredío 
tríduaní temporís exprimatur+Q uod fi quís forte etíam pro íízmmg 
Trinitatís ueneratíone exíftímet fierí,neq? adhocalíquíd obfiftit,ba* 
ptízandum femel ín aquas mergere, quía dum ín tribus fubfiftentt]s 
lina fubftantía eft: repraehenfibíle eíle nullatenus poteft,ínfantem ín

D  ííi  ba#
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baptiTrtiáte in aquam,uel ter uel femel mergere: Q^uando &T ín trh 
bus merfíonibus perfonarum Trinitas, 8¿ in una poteft diuínícatís 
fingularitas defignarúSed fi nunc ufcp ab harreticis infans ín baptíí* 
mate tertio mergebatur/aciendum apud uos eíTe non ceníeo, ne du 
merfiones numerant,diuínítatem díuídant: dumq? quod facíebant 
faciunt,morem ueftrum íef¿cííle gloríentur* H^cUregoríusille M a 
gnus,qui non folum partes Italia? illuftrauít, íed longe exigentes 

Mors &re Ecclefias íua dodrínaperdocuit,utdeeodem affirmat praedidunt 
furredío Toletanum Concílíum. Addo etiam ex eiuídem Concili) fententia, 
b h” finS^ín hulus fimPh fecramemi myfterio, mortem & Refurre&íonem 
reprefema Chnfti fignificarúNam ín aquis meríio^quafi ad infernum deícenfio 
tur. eft:& rurius ab aquis emerfio,Refurre&ío eft. Símiliter ín eo unítas 

diuimtatis, Sí Xrmitas períonarumoftenditun Vnítas,dum lemel 
Varíetas mergímus:Trínítas,dum ín nomine patris,8¿ Spírítus San<fti

myfterti ua baptizamus*. Hscc de trina merfionC ideo adduceré uoluunus, ut 
riacei ritu. ime ¡ ,gamus non íolum huíus Caeremonig myfterium,fed ctiamCg

remonias quantumiibet uniueriales, non ita fixas eíle firmast 
Qutn propter uart) myftertj figmficatíonem,u3*íum etiam & díuer# 
fum uíúm recípere poííint. Sccusquando myfterium Carremoníae 
eft unum &C fixum, unum tantum utendi modum requirens: N am  

Y t í I  tunc unus quoc^& fimpíex ufus Cacremonísc eft, quem & illíbatum 
Ritus ordí cuftodíre oportet,utcelebrítas Paicha?,8¿ obíeruatío Q^uadrageíi* 
nádíexCo rna?.8¿c. In Sacrafríeto Ordinis,reftaurandi funtacreddendí Eccíe 
cíl. Carth'-i f n tus,c0níecrádí Epifcopos,ordínádi íacerdotes,Diáconos, Sub 
gi.Quarto ^ iaconos  ̂ a f¿os inferiores miniftros, Carthagineníe fane Concia 

lium Q^uarmm,deritíbus in ordínandis Ecckíiar Pomificibus, ía¿ 
cerdoubus,6¿ míntftrís obíeruandis,tales Cánones ardídít ♦ Epífco* 
pus cum ordinatur, dúo Epííeopí ponant & teneant Euangelíorü 
Iibrum,fuper caput&  ceruicem eíus:& uno lupcr eum fundente be 
nedi^íonem, relíquí omnes Epifcopi, quí adfunt, manibus fuisca* 
put eíus tangant. Presjbyter cum ordinatur, Epiícopo eum benc 
dicente 8¿ manum íuper caputeíus ponente, etiam omnes presby* 

c*4 teri qui prarfentes funt,manus fuas iuxta m3num Epifcopi,fuper caí 
put íllius teneant, Díaconus cum ordinatur, (olus Epiícopus quí ti

c. s um benedicit,manum fupercaput íllius ponat,quía non ad íacerdo* 
tium,íed minifterium confccratur. Subdiaconus cu ordinatur,quía 
manus ímpofitíonem non accípit, patenam de manu Epifcopi accípl 

e. 6 at uacuam38¿ calicem uacuum: de manu uero Archídíaconí urceolu 
cum aqu^,8¿ mantíle, 8c manutergíum. Acolytus cum ordinatur* 
ab Epifcopo quidé doceatur,qualitcr ín offício fuo agere debeat,feji 
ab Archidiácono acapíat ceroferaríum cum cereo,ut ícíat fe ad acce¿ 

e>7 deuda Scclelle Luminaria mancíparúAccípiat Si urceoíum uacuum, 
ad íuggerendum uínum, in Euchariftía fanguínís Chríftú
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dfla cUíti ordinatur,acdpiat de manu Epíícopí íibelium,ín qu© fcri> 
ptí funt exorciími,Dícente fibi Epíícopo: Accípe &í comoienda meí 
moríse,S£ habeto poteftatem ímponendí mánus fuper Energume> c' *' 
num , fiue baptizatum , fiue Catechumenum* Le& ór cürri ordí> 
natur  ̂fadat de illo uerbum Epífcopus ad plebem , indícáris eíus fi¡? 
dem,ac uítam, atq$ íngeníumrPoft hxc fpeftante plebe, tradat d  co 
dícern de quo le&urus eft,  dícens ad euitu Acdpe 8¿ efto lecftor uert 
bí D eí, habíturus,tí fideliter &C utíliter ímpleuerís offícíum, partem c-9 
cum eis,quí uerbum Deí míníftrauerunt* Oftíaríus cúm órdínatur, 
poftquam ab Archidiácono ínftruífhis fuerít, qualiter in domo Dei 
debeat conueríari,ad íuggeftionem Archídíacdrti, tradat eí Epífco* 
pus claues Ecclefise de akarío , dicens, Síc age,quafi reddíturus Deo e'm 
ratíonem pro hís rebus, qu£ hís cláuíbus reduduntun. Píalmífta^íd 
eft, cantor, poteft abfcp faena Epíícopí, fola íuffione Presbyterí,offí 
cíum fufdperc cantandí,dícente fibi Prcsbytero, V íd eu tq u ó d  ore 
cantas,corde credas:8¿ quod corde'credís,operíbus comprobes* 

San¿Kmoníalís uírgo,cum ad coníecratíonem fui Epíícopo offer* j x .  
tur,ín  taiibus ueftíbus applicetur,qualíbus femper uíura eft,profefsí Ynáio* 
oní &C fan&ímoníac aptis. Hís accedunt alíse quaedam Caeremoníae, 
ut ín confecratíone Bpifcoporum 6C facerdotum, un&io, oratío* 
nes Jn  ordínatione Díaconorum,Subdíaconorum,8¿ alíorum miríí 
ftrorum tonfura.De un<ftíoneEpiícoporumíta fcribítlnnocentms Extra, c, nde 
Tertíus Papa,H oc ergo Chriímate (ínqu ít) debet ungí Epíícopus, fACraunñmt 
nontam in  corpore quain corde;ut & ínteríus nítorem confdentíae 
quantum ad Deum^ác exteríus habeat odorem fama*, quo ad proxí J* 
tnum.D e nitore confcíentíae dícít Apoftolus*Gloría noftrahaec eft, Qdm2boa 
teftímonium conicientíac noftrae, Deodorefamaeídem Apoftolus ti&famxi 
aít,Chrifti bonus odor fumus in omní !oco:8¿ altjs fumus odor uítae t.Tiin.j 
in uítam, aíqs fumus odor mortís in mortem. Debet ením Epífco* 
pus habere bonum teftímoníum,8¿ ab bis qux  funt íntus, &  ab hís 
quse funt forís, ut cordna cortínam trabat;8¿ quí audít, dicat, uenu 
H oc ungento manus &  caput Epíícopí confecrantur: Per caput em mttí} & 
mens intellígitur,íuxta illud. V nge caput tuum,&: faciem tuam ¡aua: canticj 
Per manus opera intellíguntur, íuxta íllud 5 M anüs mese diftíllaüe* Cur ungu* 
runt myrrharmCaput ínungúur,propter autorítatem et dígrtítatem :tur caPuc 
&C manus propter minifterium &C offídurmCaput enim ungítur, ut 
oftendatur illíus rcpraeíéncare perfonam, de quo díciturper Pro 
phetam*Sícut unguentum ín capite*Caput ením uíri Chríftus,caput *.Con«t«  
Chrífti Deus,qui de íe dícít,Spírítus Domíní íuper me,eo quod um Efak*6t 
xit me, Euangelízare pauperíbus mífit me*Manus Epíícopíínungu Luc£*4 
tur,ut oftendatur accípere poteftatem benedícendí ¿C confecrandi.
V  nde cum eas coníecrator ínungít, Cofecrare, ínquít, &  íanñificare 
dígnerísDomíne m anusíftas,períftam  und ionem &  benedídío^

D  íírj ttem
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nem noftram ,utquxcuncp confecrauerínt coníecrentur, S í qugcuti 
que benedíxerínt benedícantur ín nomine D o m ín ú H xc Innocenti#

X . us Papa Tertíus, Símilíter facerdotís manus unguntur, non 
Tonfura. quídem chrífmate,íéd oleo, ab ordínatore tamen Epífcopo, rjfdem 

c. quonim omníno uerbis,quíbus Epífcopus benedícítur» Poft manus ímpoíi 
í?Hsretící tionem clerici ex more Ecclefiaftíco tondentur,ut hoc figno á Laicis 
maligne díícernátur,Qui rítus ín multís Ecclefiis hodíe fublatus eft, máxime 
ftudent mu quas occupant noftri temporis hseretící: In quibus quí Ecdefiaftíca 
tare Cxre¿> míníftería utcunq? ufurpant,necg ueftibus facerdotalíbus,neq? ton# 
momas. £ jra dericalí utuntur*Veteres hxreticos in hacre,ut ín alrjs, referen# 

tes*Quíbus íemper in ufu fuit,ut ritus Ecclefie uel mutarent uel pror 
íus fubuerterent. Síc olim in H ífpanrjs, cum Catholíci confuetudí# 
nem haberent,ut toto fuperíus capíte tonderent, ínferíus fola coro# 
na circuli relíclarhxretid folo nouandí ftudío proüxas comas nutrí# 
re,8¿ ín uertíce capítís círculum tondere prxfumpferunt* Quem mo 

**4 ° Tolete rem ^dnde lectores Catholíci recipientes,occafionem decreto Cocí# 
\r\ Toletaní Quartí dederunt.Quod fíe habet, Omnes clerici uel le# 
(ftores,ficut Leuíex Si Sacerdotes,detonfo fuperíus capíte toto,ínfie 
rius folam círculí coronam relínquant,non ficut hucufque ín Gallí# 
tÍ£ partibus facere lecftores uidentur, quí prolixís,ut Laíci, comís ín 
folo capitis ápice modícum círculum tordent: Rítus enim ifte hucuf# 
que ín Hiípanr]s hgretícorum fuít, V nde oportet,ut pro amputado 
ab Ecclefiis fcandalo,hoc fignum dedecoris auferatur,& fit una ton# 

Ne cleríd fijra uej habítus,fícut totíus Hífpaní^ eft ufus: Q uí aut hoc non cufio 
comam nu díeri^fideí Catholíq: reus erítProsnde 6C híc rítus reftítuendus erít,
IndccrdiH „j'qui non eft nouus,íed non multo poft Apoftolorum  témpora ínftí 
¿.Prohíbete tutus.Síquídé ab Aniceto,duodécimo áPetro Pontifica de re ita ad 

Ecdefias uniuerfx Gallíse feríptu legímus. Prohíbete, ínquít, fratres 
per uniuerfas regíonum ueftrarum Ecdefias,ut clerici (q u í Laicis SC 
fimplicíbus, uírtutís honeftatís,pudicítsx Sí grauítatis exemplar 

*, Cor.u eífe debent,ac feipfos tanquam fignum uitx,rudíoribus ad ímítatío# 
nem prudenter exhíbere )íu x ta  Apoftolum  comam non nutrí# 
ant,íed defuper caput ín modum S p h xrx  radant: quía ficut difereti 
debent eífeín conueríátíone,íta Sí ín tonfura,8¿ omní habítu diícre# 
tí debent apparere, Atq? hunc ritum non folum L a tín x íed etiam 
Greca? Ecclefix receperunt,et dílígenter íemper cuftodíerunt,ut con 

Cap,20 ftítutíones tam Grgcarum quam Latínarum Synodorum teftantur* 
Nam  prxter ea, qu x fupra ex T  oletano Quarto retulímus,de derí# 
cís detondendís ita ftatuít Agatheníe Cocilíum* Clerici quícomam 
nutriunt, ab Archidiácono,etiam fi noIuerínt,ínuíti detondeantur* 

c.67 Item exCapítulis Grxcarum  Synodorum ,M artíni Bracarenfis E# 
pjfcopúNon oportet clericos comam nutriré, Sí fie m íníftrare: íed 
attonfo capíte,patentibus auribus,8¿ fecundum A aron talarem ue#

fíem
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ftemíriduere^ut fintín habítu ornato ♦ P o rro  huíufmodí coronam 
habent clcrící ab ínftitutíone,Ro* Ecclefia2,ln fignum regní quod a 
Chrifto expe¿htur,Rafio uero capítís rerum temporalium concerní 
ptum fignificat,utHíeronymus teftatur. Sun£ 6C alia multa, qua: ad <*tfco í - ' 
3ctatem,qualítatem &  mores irtagís ordínandorum , quam ad Ca’re 
nionías pertínent,Sed qugalíasanobís commodíus explícabuntur*
Símíli modo ín alrjs quoq? facramends3fi qui rítus Ecclcfiaftíci hade 
ñus,uel negligencia facerdotum,uel hacredcorum Fraudibus ínterm íf 

abolíti funneos conueníetproueterí Ecclefiarum confuetudi# 
ne reuocare,8¿ ín priftinam formam reducere* ut fie íácramenta de# 
centí ordíne adminíftrentur*

JDc abufíbus Sacramcntórum  0 *  ahorum, quee adcckbraúio 
nem g r f r e q u  cntattonem dtmnorum officiorum pertinente.

Caput I I IL
íxímus de ucrítate Cseremoníarum Eccleíiaflícarum Pr^faíío¿
in Sacramends,qu:bus modís,fi qux í.npíetate harrea
corumaut praclatoruni ígnoramía ud negligencia,
íntereíderunt* ín Concilio reriouandac fint* atque re¿
ftítuendas t Super eft ut de carundem abufibus dica#
m us,utfi quí forcé Ecdefiam ínuaíerínt, corrígantur*

Q uod Se ueterum Concilíorum  paires obleniarunt: Q uí 8c ípfi re#
ftitutis prímum uerís SC legídmís Ecclefia í itíbus, moxoperam de#
derunt,ut fi quí contra uerítatem Se radoncm abuíus irrcpfiírent,eos
edam emendarent.Etídem íneseteris quocp Ca'remoní]s obíeruabí
mus, ut earum uerís dogmadbus &  uíu confirmatís, fi quos abufus
in fjídé ínolcuiíle anímaduerterimustquibus modís 8C ípfi corrigen^ j.
dí fint,doceamuSf Prím um ígítur ín facríficío mífíe,olím maximus Abufus,
abuíus fuit,qui 6i  hodíe ín Ecclefia perdurat,ut n iiífe ab índoctís et r
íllíterads íac€rdodbus,ac myfteríorum eíufdem proríus ígnarís cele#
brarentur+Is autem a Fabiano Papa huíuíhiodí decreto corre&us jncoldecret
eft,quodS¿ hodíe renouandum erit»Sacrificium,ínquít,non eft accí* fidecim libro*
piendum denvmu Sacerdods, qui oratíones uel adíones,&  relí# toros-c.9
quas obíeruadones,in mifia,fecundum ritum ímplere non potefb

A líu s abufus,Q uod ín Celebradoníbus miífarum,Sacrificantes
non habent adíutores: V nde períeulum eft, ut fi forte ín ínfirmítate
íncidat, nemo adfit,quí iaenfieíum coeptum complere poffirHíc ab
ufus SC olim fuic in Tolecano Concilio emendatus, talí decreto, c ^ T o U tn ,
lilu d  etiam díuíní oraeuü momentís fingulís prgcauentes^quo feríbí
tur Vse folí,cum ceciderít non habetfubleuanternrfumrnopereuere Ecck/1.4
dum nobíseft5¿ eaucndum,ne horísíllís ates temporíbus, qüíbus

’  * * T . • • n  í r  c e tra  íu b i^
D om ino píalíítur uel faenneatur, um cuicj dminis íingulariter o x t  tos cafas fa
ficíjsínfiftemíjperníeíofapaffio uelcorporís quadibet ualetudo oc? crífícamíü*

currat:,



currat,qua! aut corpus fubito fubruí facíat, aut mentem alíenatione 
uel terrore confunda!:* Pro huíufmodí ergo cafibus precavientes ñe 
ceflaríum duximus ínftítuere, ut ubi temporís, uel loci,fiue deri co* 
pía fuffragatur,habeat quífque ille canens D eo, atcj facríficans poft 
feuicínífclam ínísadíutorem rutfiquando caíuille offícía ímpktu> 
rus accedít,turbatus fuerít,uel ad terram elífus,a tergo femper habe* 

1II* at quí eíus uicem exequátur íntrepidus* H uíc haud díísímíle eft,qd 
Sacrifícans presbycerí ín Celebranonib, MííTarum,no habent allantes,ad quos 
nuarndu/ Salutaciones facríficantíum dirigantur, &  d quíbus rurfum falutantíí 
os habeaT bus refpondeatur. Quem abufum Soter Papa correxít talí decreto, 
aftantes. H oc ftatutum eft,ut nullus presbyterorum míífarum folennía cele* 
c.hoc cjuoq- de k rare prsefumat, nífi dtiobus prseíentíbus fibíq? reípondentíbus, S£ 
conf.diji. i . ^  tercius habeatur. Q uía cum pluraliter ab eo dícítur: Dom ínus 

m i uobilcum,8¿ cum íilud ín (ecretís,Orate pro me, apertífsíme conue* 
Ne foemís nu,ut íllíus refpondeatur falutacionú A líus abuíus olím fuít, quod 
ñas miní* facrificant.bus ad altare aftabant SC mínifírabant foemíne,quí &  ho* 
ftcetad al* díe durat, máxime inruraiibus Ecdeftis,H unc abufum ínter alíos 
tare  ̂ . . multes facerdotum exceíTus enumerat facundííTimus Gdafius Papa 
fiolJal Prímus,Nihílom ínus,ínquít,ímpatíenteraudíuímus,tantum díuína 
coposp?rLu rum reru fubrjífe deipesflum, ut foemínaz íacris altanbus míniftrare 
canimetBru ferantur,8¿ cunéta qu£ non nífi uírorufam ulatuí deputata funt., íexu 
twetSKlUam cuinQn compctít ^cxhibcre, Deíndetalesexceífus ínhunc modum 
Reprxhen emendat,Nífi quod, ínquít, omníum delídorum,quae fingilíadm per 
fío neglíge ftrinxím us, noxa omnís 5C crimen eos reípícít íacerdotes,quí uel ifta 
tíae Bpifco comrníctunt, uel commktentes míníme publicando, prauís excefsib» 
porum. fe fauere fignificanu Si tamen Sacerdotum uocabulo íam funt nunfi 

cupandí,qui delegatum fibi relígionís oííídum  profternere molíun* 
tur,ut in peruerfa quocp prophanaq? prodíues,fine ullo refpedhi re 

Ecclefip oulse Chriftíanae, prsccípítía funefta fedentur. Cumq? feríptum f i r ,  

M ínim a quí ípcrr ít paulatím decidít, quid eft de talibus exiftiman* 
dum , quiímmenfisac multipíícíbus prauítatum molibus occupatí* 
inoentem ruinam multímodís ímpulfiombus xdíderuntrquac non ío 
lum ípfos uídentur obruere,fed 8¿ Ecdefiís uníuerfis mortiferam, íi 
non fancntur,inferre pernídemdMec ambígant quí harc aufi funt ex* 
ercere,fed etiam qui haflenus cogníta fiiuerunt, fub honorís proprtj 
feíacere difpendio,Sinonquantapoísínt celerítate feftinent, ut le* 
thalía uulnera a competentí medicina fanentunQuo ením more te* 

Aítendam neant jura p 0 ntíficum,quí Pontíficalíbus excubr)s eatenus íníunfta 
"P1 diísimulant,ut contraría domuí D e í , cuí praefident, potíus operen* 

tur,quí quantum apud Dom inum  poífunt,Sí eí non nífi conueníen 
tiaprocurarent: tamen quid mereantur, aípícíant, quum execrabilí 
ftudio fectentur aduerfa:8¿ quafi magís hsec regula fit, qua Ecclefiae 
aebeant gubernarí,Sí quicquíd eft Ecclefiafticis ínímicu regulís.per*

peerán
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petratun Cum  &  íicognítos habeat Cánones unusquísque Pontí* 
ficum,intemerata debuerít tencre cuftodía:Et fi forfitan nefcíebat,co 
fulere fidenter oportuerít ignorantem, Q uo mágís excufatío nülía 
fuccürrít ígnorantíbusrquía nec ícíens prarpofuít léruare quod noue y ,  
rat,ríec ígnoraris curauit noíle quod gereret* A líus abufus ín facrífi* Ne Lzici 
cío eft, quod Laíci íncelebrationemyfteriorumad aleare accedunt, aftent pro 
Q ué Turoníca íynodus fecunda íta emendauít:ut Laíci íecus altare, Pea í̂arc* 
quo (anda myftería cetebrantur, ínter clerícos tam ad uígííías quam 
ad M illas,ftare penítus non praefamantríed pars illa,que a Cancellís 
ueríus altare diuídítur, Chorís tantum Píaílentíum pateat derícoru, 
adorandum  communícandum laicis &  foeminis (ficut mos eft) y j  
pateant fanda íandorum . A líu s abufus, quod ín fummis feftiuítaí q U2nd0 U 
cibus M íífecelebranturínotatortjs: V nde Chriftí fideles á díiiínis ceaturíO* 
maíorum Ecclefiarum máxime parochíalíum abftrahuntur. H unc ratorrjspri 
abuíum  emendauít Agatheníe Concílium  talí decreto.Sí quís etíá ex uat,s' 
ira  parochías,ín quíbus legítimus eft ordinaríuícj? couentus, oratori 
um ín agro habere uoIuerít,relíquís feftíuitadbus,ut ibi M illas teñe* 
at,propter fatígatíone familia? * iufta prdínanoñe permíttímus. PaG 
chauero^Natalí Dñí,Epíphanía* Aícenfione D om íní, Petecofte,ec 
N atalí.S Joan* Baptífta%& fi quí rnaxímí díes in feftíuítatib*habent, 
n o n ífi ín cíuítatib, aut ín parocbrjs teneát.Clericí uero,Sí quí in feftí 
üíritib.quas íupra dixímus, ín oratorí)s,nífi íubente aut permitiente 1  ̂ s„ 
Epilcopo,M íífás facere aut tenere uolucrint^á Coxnuníonepellatur.
A líu s abufus^quod populus die Dom inica,nec du completo M iííp  ncm Míííe 
facríficío,dífcedít,Híc abufus antíquus eft,qué temporib* Ccdeftíhi dífeedat. 
Papa¡?,patres Agathen.Concilíí emendarunttalí decreto. M íílas die czS' Aure’-\ 
Dom inica fecuíarib, tenere, fpecíalí ordtne praxípímustita utance 
benedídíone íácerdotís egredí populus no prgíumat: quí f i fecerínt, c.Mijfi). 

ab Epíícopo publíce confundantur. Idem abufus etiam temporíbus 1p wnoniki 
V íg ílrf P ap x durauíc,quem denuo correxít Aurelían. Concílium» di
D e M i flis,tnqufc,milius Laícoru ante dífeedat,cj Dom inica dícatur u;na 
oratio:S¿ fi Epífcopus praeíens fuerit,eius ; benedidio expedetunlde cía non ñe* 
abufus in alíjs quoqp díuínís ofFítqs etíá A poftoloru temporib, coc¿ glígant. 
pít, &  logo poft tempore durauít,ctad h^cufcj? noftra teporafper* +pcrmcmcu 
meauitrut Laíci quída ferípturas quíde et uerbu díuínu audíetes, alia 
díuína officía neglígant.Quída etíá facerdote uerbü D ei predicante, 
íermone needu finito exeanuQuída negledís díuínís offices, ípeda* 
culis ínterfint.Contra quos abufus, haecferé decreta A poftoloru 8¿ 
fandoru patrum extát ♦ Omnes fideles quí ingrediuntur Ecclefiam, DeJ cnf-
c , r  ‘ 1 - r  ^  r  c'0mneso í ícripturas audiunt,non autem perleuerant m oratione, nec íanda us,
Communíonem percípíunt, uelut ínquietudínes Eeclefiac com m oí c.24
uenteSjConuenit c o m m u n ío n e príuarí* Item Carthagíneníe C o ncílí g
um Q.uarmm f Sacerdote uerbum facíente ín Ecdefia, quí egreíTus

de audí#



de auditorio fuerit,excommunicetur Jte*Q pi die íblenni,pr£tcrmifé 
ío Ecckfiar íolenní conuencu^dípedaculauadí^excommunicetiir*

D” BRVNI DE CAE*
R E M O N I 1S  L I B E R  T E R T I V S ,  D E

CAEREMONIIS RERVM DOMINfCARVM SIVE SACRA*
rum rcflaurandts* Caput L

Vem adm odum  muctcrítefiamento,ad peragendíí 
culum diuinutny&  cuílodiédas Ca:remonias,res qug 
dam ad eum ufum coníecratx,ueiut inftrumenta,ne# 
ccílariac erantrut raciónale,fupcrhumerale, T ú n ica, 
ec linea filíe la, Cidaris,etBaltheus,Tíara, et alia ue* 
i Cimenta íacra: Omniac^haecfabcrrímeículpta^qrla# 

ta 5 c aiiro,gcntrms,purpura, alíjícp rebus precíofís pukherrim e dit 
fiíncfta &  ornara^temaítare., tabernaculum,uaía íacra, oleum íacru* 
mcníac,füccrn^Thunbulá,patell2e,Scyphí,mortaríoIa,5(r cxtera ex 
auroeriafabreíádta,» Sic in nouo teftamentoadríce perficiendum ía 
crifidíitii^& adm iniflrandunt facrariicma,ufus quarundam rerum 
íacraru neccílaríus eftrQualeS funt,cempía altaria3ueftes íacrae,uaía, 
ía craJchríí¡nat>oIeu>luroínaria#relfquiac, imagines, fignaculücruds,8£ 
qua? funt generís eiufdemtDe quibus iam íingulís ordíne dicemus* 
Sunt autem res facr^qux ad uíum míniftcrrj Ecckfiafh'cí3cuícus di# 
uini,8¿ facrarum Ca?remoníarum ríce á Poncificibusconfecrat£ funr, 
ueluti aedes íacrx,et dona que ríre ad minifteríum D e í dedicara funr* 
Has res ueteres ínterdu facras, ínterdu íacratas, interdum m íníflcría 

tfafant * ^  qua: harunxpredoíores funt, ornatum íacrorum, thefaurum D o  
lím DomU m,n,CUm appellant, A d  quem modum uaía etiam Dominica,menísc 
nica» Dominicar5&cappellancur:Ettem plaipfa ín honorem C h riíti ere# 

<fta,ueceres Dom inica appelfarunr* Nam ficut C hrifium  íaluatorc 
noftrum frcquenuus domínu uocabanr, nímíru A p o íio lo ru  more 

cArétigJo* íecluutlj€t hí^ orP  Euangelicamjlta que res C h rifío  coníecrabantur,
mi.Pun inrut eas a Dom ino dominicas appellabat. V nde &  hodie templa Cache 
deconf Ecdc. dralíum Eccíeílaru Germánico uocabulo Dom kirchen uocantur,ec 
Relt uix  eorum C'anonidD om herrn,V t beatus Rhenanus in annotationík 
fandtonam teftatur.Illud quoque addendum eft, ín canoníbus tempíu
in;er facra ante coníecrationem Bafilícam ,poñ coníecracionem autem Ecclefia 
ccefs mur uocarí Jn  rebus facris^relíquias quoque íáu&orum connumeramus, 

quas olim Chríftí fideles magna deuotione collegerunt.Nam Sí ip* 
le ritíbus íacris adhíbentur. Satis ipforum íánclorum  uel fanouine 
uel íand£ uítae mérito confccratarjdeocj ín fo lisD eo  íacratis% cis

repo#

Res facrae 
ad cultum 
Dei necef 
íaríae in u« 
troque te* 
ítamenco*



L I B E R  t E R T I V S ,  C A P .  t  ^

rcponunturj) fdemq  ̂ceíebríoríbiis^Necj? ením ín ofatoríjs üíííaribus 
ponuntur, nííí forte cíericus cuiuícunc^ paróchise5íii cuíus; Ecdeíía 
e a s c í i e c o m m P á L h u í u í r h n r l í ú í r r í c  .... r

t r  * LuiüULumnieir» ^íeiitocdJitractió c. ¿I*
earundem etiam ciuilíbüs kgíbus próhibíta eft. Nemo marty res di- r  . r 
ftrahat,iiemo mereetur,habet Iex Honorrj et Theodofq. Fufe autem 
magna lemper irt Ecclefía fidelíbüs cura.ut dílígentercuftodím it&: «o. ¡
pieaenerarenturfandoRzrelíquías.ütfacra: hiftoría: teftantur. V rb s p  ¡. .
R orna, Apoftolorum Petrí Sí Paul, reliquias cuftod/t: Quorum etí- f e  
FWf P " 03 de â c°nlécrata eft, uc teftatur Tcrtullíanus íis urbes ín

Ius io an n is exitu coronatur,ubí A pofto lus loannes Euangelífta no- 
fteaquam m  oieum rgneum dem érrus,nihilpaílüs eft, ín  ínfulam rek-
gaair. bdeika emitas reliqurjs T h o m x A poftolí decorara fuít. Pátauí kuff. ub. n 
um Lucam  truangeliftam. Venetfe,M afcum  Euangeliftam habent hifw, 

i a o Ca a*lorüm A poftolorü &  M arty rú fandorumcR relíciui- 
as. &ic S fn y rn xí reliquias S. M artyris Polycarpí A ntiftíns,fuíílííus 
quihiit Agnatî  dacipulus,diíapuli S, Ioannís Euangelífta; etab A po ReI,c!utó 
itolis ordmatí,coliegerunt,condíderunt,& uenerati funt,utín Epífto SP ol>'?ra 
la quam ad omnes ubicj; fanecas EccJefias fcribunt, teftantur. V b i au- L v i  nTos
tem inqunm t, C en tu fíou íd íttam o bftín ataIudxo r5 contcntíonem , e» f i  a . 4‘
pohtu ipíumin medio corpus Poíycarpíexufsit, & ¿ta nos poftmodo c- *4. >* 
ambuita olfa^precíofífsímís gcmmís charíora, 8c omni auro probabí 
Iiora per igne fada,coIkgímus,et ficut conueníebat, ex more condídt 
mus:Quo m loco etiam nunc prxftante domino,foknnes agímus ce- 
lebreícj? conuentus,máxime quidem ín díe pafsíonís eíus. Sed & cum 
ipiis eorum memorías.qui príus pafsí fuerant,eekbramus, ut fequentí- 
üm ammi ad pra-ceííorum uíam exemplís ínfignibusfufeitentur Ex 
quibus uerbís plañe íntejfíg¿mus,uetuísímum eíTe moré,adeoaj Apo- 
ltoíorum etiam temporibus uígentem, reliquias fanctorum collíeen- 
dijinlacraríascondendí,acpíauenerationecolendí. TraduntMlo- ¿¿Mío m  
rf loannís Baptífta: caput,quod Herodías petíjt ab Herodc Tetrar- tiftí P 
cha, temporibus Vaíentís Imperatorís,Monachos Macedoníanos Zozcmenus in 

qui prmium Híeroiblymís habítarunt, poftea ín Cííícíarti míóraíie- Trip' Ub‘ 9‘ 
mnMnuenííTe. auodeum refcaníTet Vaícns, prxcepítcaputfacrum C*4!‘ 
^onítantm opolim  deportan: Q uodc5 uehícuIoímpofitum,adlocú 
qui uocat Panthichium deportatum fuíííet, no paíTum eft amplíus tra- 
tn uenículum,quantumííbet íumentís muítís plagís afffí&ís, V nde íán
C , “  caPui ! °  J°a  >10 UiCO appelíato Cofilaí reeondítum, íbídem uÍck 
adtepora I  heodofq requíeuít. Idem ígítur Imperator, quod Vaíens 
aut eo aut Prophetareííftente non potuit, ad eum focum perueni- 
ens,purpura lúa thecam,ín qua íandum  caput fecondítum erat, am-

^  píeclenss
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pledens, eamcp fecum portauit, 8¿ ante cíuítatem ConftantínopoL^ 
tanam ad Septimum míliaríum,magna &  pulcherríma ibídem tecle- 

Pílix relíV fia aedíficata,recondídít* Reííquae uero reliquia? eíufdem S+ Prophe- 
quiaeloan* t^ u fc ja d  témpora Iuííani Imperatorís Apoftata:, ín Paleftínorum 

3Pn - urbe Sebafte recóndita: fiierunt* Verurn eíuf iem Imperatorís tempe­
re,cum in omnía Íxuíret feritas Paganorum,fepulchrum quocp loan- 
nís Bapníbcínuaferunt, oíía diíperíerunt, atcj ea rurfus colleda ig n í 
concremanda,ac fandos ciñeres puluerí commíxtos, per agros &C ru- 
ra dífpergenda deftínarunt* Verum  pr ouí dentía D eí, M onachí quí­
dam de Híeroíbíymísjhomínes D  eí, eo' oratíonís caufa profedi, cum 
tantum fcefus uíderent, nullum perícuíum timentes, rjs quí oííalege- 
bant commíxtí, íandas reliquias dííígenter &  relígíofe congrega- 
runt,atcp fubtraxerunt: quas deínde B , Athanafius, A lexandríx E p íf 

Lib i» e ccUfi C0PUS>̂ I*> cauato facraríj pariere influías, generatíoní pofterse confer- 
hifto.c.z8. uauít3 ut Ruffi'nus ícribíu Theodoíius íuníor Ioannís Chryfofto- 
Tríp. Ib. 10. m i reliquias, quem Arcadius8¿ Eudoxía par entes eíus urbe expule- 
TbodTlib í rant>non íoíum ín Regiam  urbem deuehí curauít, fedetíam oculís 

c, }6. $ at(¥  âcíe in arcam procumbens,erratí parentum íiiorum  ucníam prc- 
catus eft, H<ec propterea commemorar e uolui,ut ínteJIígamus,reli- 
quías quoCj? íandorum  ínter íacra mérito connum eraría quas Eccíe^ 
fía? íemper,non íolum píe ueneratae ííint, íed íacris etíam díuíníícp ufi* 
bus adhíbuerunt,ut pofthac dicemus,quando deuíii rerum íacrarum 

Rerum fa* agemus. Sunt autem rítus íacrarum rerum  duplíccs: Q uídam  ad 
erara Du¿ coníecrationem earundem pertínent, ut dedícatío templorum, coníe- 
plex rítus, eratío altaríum, Chrífmatis, o leí, ueftíum, uaforum; benedídío falís, 
tío a  ufe. aqux,cereorumetc. Namearum rerum ín facrificio, facramentís, 8¿ 

díuínís officfjs, nulíus íegitímus uíus eííe poteft, nífi coníecratarum* 
Quídam  uero adufom facríficí) Se íacramentorum adhíbentur,utlo- 
cus facer,altare,ueftcs,uafa íacra ín facrificio M íí& ,alíjfc|j díuínís offi- 
crjs: u ndío  ín confecratíone pontíficum, íacerdotum,etc* undío  ín- 
fantum ín baptiímate; uíus íacrorum uaíbrum ín  facrificio M íífe , 8¿ 

c> dt ¡ocorum íímiles, Acprím um  quídem uetuftíísimus eft rítus, nc ullaEcclefia
*  4‘ fp:dc fiédis Apoftoli'ca? authorítate xdíficetur, Q uod Gelafius &  N i- 
TeUfíln IpL coIaus P5i ífices conftítuerunt J n  Concilio Aurelíanenfi decretum eft, 
ftoU ad Epifco utnemo Ecclefiam xdíficet, antequam Epífcopus cíuitatís ueníat, &  

pos per ibídem crucemfigatpublíce': atríum defignet, &C ante prarfiníat, qui
doseíTicflUm ^ !^car^û t>c3ua: íurmnaria 8¿ad cuftodiam, 8¿ ad ftípendía cu- 

c¥ z?. ftodumíurricíant, S^oítenía donatíone íícdemum a?dificet5 S¿poft- 
c. nemo J e  con quam coníecratum fuerít atríum eíuídem Eccleíiar,íanctaaquacon- 
fe c rjijl.u  fpergat. Idem ín  Concilio Bracarenfí fecundo ftatutumeft. V n u f 

í. quífq^ Epífcoporum memínerít , i it non prius dedícet Ecclefiam, nífi 
^antedoum Bafilica? SC obíequíum ípíius,per donationem chartula? 

confirmatum accipíatt N aJíi non íeuís culpa eftjfta temeritas,fifine 
;  -• -  lum inaria
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íuininarijs^uel ílib fubftantíalí íuftentatíone eorum quí ¿bídem ferur
turífu n t5 tan quamdomuspriuata confecretür Eccleña* D eritiiau> Dénmeos
tcmdedícañdi &Cconfecrandí Ecdefias ét alraríá,ítá Eüaríftüs, Sextus ^cmQi E cr
a Petro Pontífex,conftituíc Omnes Baíilíca^cum M ífíáíeffip ercIe- ei<tl
bctit coníecrárú A ltaría uerd placuíc non íbluffi undíone Chríímatís*
fed etíam facerdótálí benedicftíóne facrari: Sí uero altaría iio íl fuerínt
Iapidea?ad ceíebranda díüina officiá non coníecrentur „ Idem quoqj ,
S í íjíHemuerbís decoilíécratíone altarís3ín  Concilio Agathenfi3tcííx- c'*4’ % 1 
pore C a le ftín í P ap x3decretum eíLQ yibus confentíc Canon Cóncí* 
lr¡ Epaunenfis, A ltaría (inquit) ñ ííí íapídea>ínfüíioñe Cbrííthatis n o il 
facrentun Adídem génüspertínét,quod EcclefixS¿ altaría non ab ^  fblísEpt 
alio,quam  ab Epífcopo erigí atep coníccrarí poísunt3Q uo nomine re fCOpis 
prxhenduntur á Leoné Papá Epíícopí Gemianía? Sí G a líi^ q u o d  bent con fe 
Chorepíícopos &C Presbíteros déftínarent 3 quí abfénte pontífice al- erará , tema 
tariaerigerentjBaíííícafcp coníecrarent3ac proptereaín Concilio E p if P|a ^  a¿1 
coporum & cxterorum Coníaccrdotum inhunc modumftátuít. Sí- 
cut,ínquít3Chorepíícopo (qui íüxtá Cánones N^ocxíaríeníls. üclfe- 
cundum aliorum decreta Patrum, ¿ídem íiin t qüí 8c Presbyterí) úeí 
Presbytero íllícíta coníecratío eft altárís>íta Sí conftítutío* Iri diüíriís 
ením líterísprxcipíente D  om ino, folus M o y íes ín  tabernáculo D eí 
crexít altare,foíus ipíe unxít, quí utíq? ííimmus fácerdos D eí erar, ficut 
ícriptum eít de eo, M o y íes 8C A aron ín íácerdótíbtis eíus* Ideócpid 
quod tantum facere Príncípíbus facer ddtum íuíium eft ( Q uorum  
typum M o y  fes et A aron tenuerunt) om níno dccretum cft,ut Chor- 
epíícopí uel Presbyterí (quí filíorum A aron geftant figuram ) arf ípé- 
re non prxííimant* Huícconíéntit dccretum Horm ífcfx Papar. N ul- c. nullmPref* 
lus Presbyter ín Eccíefia coníecrata aliud altare erígat 3 n ííí quod a b  byter.deconfi 

Epíícopolocí fuerít coníécratuuel permíílum5ut fit díferetió ínter la cra alft'u 
ct ínter no íacru^necdedícatíone fíngat5niíi fit* Q uod fi fecerít, degra^ 
detur, ííclerícus eíbfi ueró Laícus5anathematízetur+ Q uin Sí conítxe £ onu*ft|g 
tudoíam olím uetus Eccícfíx fuit, ut ad dedícatíonem Ecclefix multí 0jlm 
Epíícopí ínuítarentur, quí hac occafione conucníentes, ceíebrato pü- cóporu ín 
blíco conuentujde alrjs etíam Ecclefiaftícís negocias tradabant 8¿ defi> Éccleíiarü 
níebant. Síc ín dedícatíone Bafiíícx3quam Líberíüs Prxfe& us &  Pa- dedícatío* 
tricius ín Arauííca cíuítatc conftruxerat, conucníentes Epíícopí C on „ . 
dlíü Arauíicanum ccíebrarunt 3 ín quo collatís hís q u xad  Bcclefi'aftp ¿oticilij. 
camregulam pertínent: Q uxdam  etíam capitula degrada Libero 
arbitrio ,ab A p o ílo lí caéis fedetraníhiííTa5íuaquocpíubícríptíone ap> 
probarunt, ab ómnibus obíeruanda decreuerunc Sím ili modo 
E p ííco p í ad dedícatíonem BaOíicx S* M a rix  in  Arelateníi duítate:

• conucníentes, Concílíum  Arelateníe Tertíum  habuerünt: ín quo de 
obíeruatíoneEccIeüaftícx reguíx quxdam  ftatuerunt, Q üxconíiie- 
tudo tanto ommum confenfu recep ta^ ubíc^ cuftodíta fuít^ut et h x-

E i) titíd



ríríci (quibus tamen íííudínprím ís peculíare cft, ut níhíí ínnouatum 
relínquant)fiiaquocj^Conaííaper occaíione dcdicatfonumcelebra-, 

Concílíum rene, A d hunc modu Eufebíus Nícomcdíeníi's egít, ut in  Antíochía
mini Arría n3e % no^us A rríanoru Epiícoporum fieret, íub occaííonc uideli- 
num ** cec quam Conftantínus fabricare cccperat;8¿ pofteíus obitü,.

Conftantius fiííus3Decímo anno á tempore fundatíonís expíeuerat,. 
ín  uerítatc autem ad íiibucrííonem Nicarni Concílrj. In  eo fiquidem 
Concilio id agebant tantum,ut fidem N ícxnam ; íi non ín totum ílib- 
uertere, íaltem transformare, 8¿príncípíum prsebcrepoíIent5utfre- 
quentíbus Concílrjs,alia fubínde murantes &  recítantes5efFicerent3ut 

Lifr. 4 . c.?. definitío fideí paulatím ín  Arríanam  useíaníam relaberetur^ut S o era­
res ín Tripartita h iíio ría  teíiatur, Inter omnes autem Epíícopos qui 

Arauf. Conál. conuenícbant, ís tantum coníecrabat^'n cuíus Díoecefi territorio 
c. 10. crat Eccíefia,ut ín Concilio Arauíi'ceníi deíínítum eft,in hunc modu» 

1- • p r  ® * qms Epiícoporum ín alíense cíuíraas terrítoríOjEccJeíiam edificare 
mpr^  dííponít, uel pro fundí íuí negocio ,uel Ecclefíaftíca utílítate3uel pro 

terís conue quacuncpííia oportunítate, permííla ííccntia acdificandí (quíaprohi- 
níat confe- bere hoc nephas ejftj) non pneíumat dedícatíonem, quse íllí omnímo* 
% rare Eccle do referuat, in cuíus territorio Eccleíi'a aílurgír. Etpoftpauca, Q uod
ílamatital* etiam fecuíaríum quícuncK ardificauerít Eccleíiam, &  alíummagís 
iare noutr.  ̂ . . * r . . 1 ^

quam eum,in cuíus territorio £dihcat,inuitandum putauerit;tamípíe,
cui contra conftitutioncm ac diícipíinam gratifican uult,quám omnes
Epífcopí, quí ad huíuímodi dcdícatíonem ínuítantur, á conucntu ab^
ftínebuntrSí quis exceííerít, ín reatum deuocabítur:íí quís excefierít,

e ordínemrecognofcat Canonícum .Cxtcrum  de Bafilícís hxrctícoru,
ita ín  irpauneníí Concilio coníhtutu eít,Bafilicas hscrerícor u5 quas tan
ta execr atíone habemus exofas, ut pollutíonem earum purgabílem no
putemusrfandís ufibus applicare deípicímus, n ííí quas per uíolentíam

e iftok d  no^ n sa ^ uíeran^Poí^ imusreuocare* Híud quocj? Eccleíiafh'ca con 
EplfJpoŝ per íílcruclí’ne receptum eft>ut Ecclefeín honorem alicuíus approbatifan 
Luccuiiam cr dedícarentur, Propter quod a Cjeíaíío Papa arguuntur, quí ín quo 
Bruños, er cuncp nomine defunctorum conftruch'ones sedificatas, facrís procef
SiciliÁ. c,zy. fínn/huc \7n fs/ _____i______?' 2?* íioníbus ínftituunt* V nde &  Bafilícae á fandís, ín quorum honorem

S* A gnctís, alia S* Euphemíae, &  alíse ali]s nomíníbus &  Saneáis 
acceptís,appellentur. Adeo ut ín  toto orbe, uíx Bafilíca aliqua reperia> 

ChriT m ans tur5quae non fortita fit nomén á  patrono alíquo3ín cuíus honorem de 
dicata S í coníecrata fuerít, Simíliter reducendí ac renouandí íunrrí- 

nx  D onS tus'J in  c°nfedíone &C benedíctíone Chrífm atis, o k i, ueít/um3cereo- 
ni rum,aquse,falís,8¿ fimiliumrquos Apoftoli^S: eoru íiicceílores S .P &

tres,íníl:itucrunt3&  Catholica íemper cuftodíwt Eccleíia. D e C h ríC  
fé.zpiftoU mat€ confiriendo,ct fingulís mrús rcnouando¿ira conftítuít Fabíanus

Papa,
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Papa. In  illa die Dom inus leíus, poftquam canauít cu díícípulís fliis3 
Sí la.uic eorum pedes (ficut á fan ¿lis Apoftoíís prxdeceílores noftri 
accepcruñt, nobífcp reliquerunt) Chríím a conficere dociiít,ípfa eiiiiít 
lauatío pedum,noftrum íígníficat baptíímum, quando íanctí C h ríf  
matís unctíone perficítur atcg cofirm atur. Nam  ííciit ípfius diéí foíeH* 
nítas per ííngulos annos eft celebrandaíita ípfius fandtí Chrifm atis 
confe&ío,per ííngulos annos eft agenda, 8¿ dé anno ín annum reuo* 
canda &  fidelíbus tradenda: quía nouum facramentíí eft per fingtiíós 
annos,&  íam di&o díeinnouandu,2¿ uetus ín íanctís Eccleír)S crema- 
dum Jfta á  íaii& ís Apoftoíís 8¿ eorufucceííoríbus accepímus,üóbífqp 
tenenda mandamus. H xc ían&a Rom ana Eccíeíía 8¿ Antíochena á 
tempore Apoftoíoru cuftodít i hxc Híerofoíy morum Sí Ephefinoríí 
tenet,ín quíbus A poftolí prxíídentes hxc docuerunt, Sí uetus ChríC 
ma íncendí,3 ¿ non ampiáis quám uno anno utí permiíerunt,aíqp de>

, ínceps nouo fruí^ct non ueterí,íubentes docuerunt * Fit autem C h r ií
maex oíeo &C Balíam o,ídq3 myftíca ratíone,ut Iniiocentíus Papa 4* ^  fdm 
Tertíus docet. Per oíeum enim nitor conícíentíaru defignatur, Iuxta 
ílíud, Prudentes uírgines accepcruñt oleumín üaíís íiiís, cumlampadí necíe^ ' 
bus íüis. Per Balíamum, odor famas exprimirur3 propter quod dicí- 
tur, Sí cu t balíamum aromatízans odorem dedñ Nec ab alio confía- Chrífma I  
tur Chríím a, quám ab Epífcopo, ut Leo Papa teftátur.Dé qua r c S i  folís Ep1̂  
Bracareníís Concíírj prím í,talís Canon extat* Placuít, ut fi quís P re f 
by ter,pofthocíntcrdícUm i aüííis fuerit Chríím a beñedícere,aut Ec> Lco 
clefíam,aut aítaríum confecrarc,á Ítio offio'o depoñatür: Nam  8¿ á ív  c.í 7 . 
tíqui Cánones hocuetuerunt. Item Cóncílíum  Carthagínenfe Sccun> e- J- cmhdj, 
dum, Chriíhiatis confe&ío,8¿ puellarum coníecratio, á Presbyterís 
non fiant. Item Carthagínenfe Tertíum , V t Presbytcr ínconíuíto e ]é 
Epíícopo uírgines non coníecret, Chríím a uero nunquam confiaat*
V n d e C h rííiiia  quod ab Epíícopo conficitur/ingulís annis certís tem Chrífmatíá 
poríbusmoreEccíefiaftico commurtícatur, ut íacris Canoiiíbus Cau- tratiímíísía 
tum eft. Sícením definítAiitílsíodorenfe Concílium,ut a medía Q úa- ac* E cclefia  

dragefim x Presby terí Chríím a petant,8¿ fi quís ínfirmítate détentus as* c 6 
ueníre non potuerít, ad Archídiaconum  íuüm,uel Archiíubdíaconuj 
tranímíttat, Sí Chriím arío ueí íintheo ímponant * ficut relíquíx fan- 
ctoEum deportan íoíent. Item Toíetanum Primum, Quamüís pcnev c. m  
übícj? cuftodíatur,ut abíq¿ Epíícopo Chríím a nemo confia át, tamen, 
quía ín alíquíbus locís uel prouíncí)s, Prcsbyterí dícüntur Chríím a 
conficere, píacuit, ex hac die nuílum alíum3nífi Epíícopurri Chríím a 
conficere,&Tper díoecefim deftínare:ita ut de fingulís Ecclefijs ad EpíC 
copumantedíem Paíchx D íaconí deftínentur, aut Subdíaconi3quí 
confedu Chríím a ab Epíícopo deftínatum, ad díem Pafchx poísínt 
ad tepus deíerre. Item ex capítuíís G rxcarum  Synodorum ,M artííii 
Epífcopí Bracareníís, O m ni tempore licet Epíícopo Chríím a confi-

B  í í j  cere^

L



t ‘t &  n  e’ & p c r* c  P ; tícefo deftína" >  í « U£ ad dírígendum  Chrifm a, 
Ucetmiieai. p  autbubdiaconus ante diem Pafchas5de fingulís Ecckfñs ad
M D <m im ,Et fcpucopum deftínetur, Eft autem Chrílm a a proprío Epifcopo accí-

Í Z Z t u  P'endnnl’r tm rVa!enfi Co,naIi°  “ nft’tutumcft.Cu.-usefttdísCa-
temp9 í rom í n o n - f " “ n g u la te rr íto r ía  P re s b y te ri u d m in ift r í,a b E p ifc o p ís  n o n  
«O, Utdicit p ro u t Iib itu  fuerit a u id n ío r íb u s  ,íé d  a 'lu ís p r o p r i|s ,  p e r a n n o s fin » u -

dt o ñ Z “ ' ‘0S’ PT  ^ppropmquát e folennítate Pafchafc nec per quSn-
Üji. 4. eunqjEcdeííafticu/ed fi qua nece,sitas aut m íníftrorum  occupatio eft 

<■. j. P®r oubdiaconu: Q uía ínhonorueft inferíonbus íumma commíttí. 
U ptim u eft aute,ut ipfefu fcipiat, qui ín tradendo ufiirus eft: S í quid 
aute obftat/altem is fufeípíat,cuíus offidum eft/acraríum  dífponere, 

E x o í et i Cram™ £a o ia Pere. Praeterea,utín ueteriteftamcnto,nonfolum 
40, tabernaculum &  a lt a r ía ,fed etíá menfa, Arca teftamenti, canddabrü 

iupdlectilia^oleo undíoís, ex precepto díuíno a M oyfeungebantur; 
ita o íin  nouo teitamento,ueftes,cálices,patencc.et alia uafafacra con- 

Beneáíclio lecranoir. JJIis adiungimus benedi&íonem aq u x/alis cereorum&c 
fifoet aqug N am  deaqua &  file ad hunc modü fcríbít Alexander Papa Prim as!

o ^ o r l t ^ Z r; raíeconir famp°Pui^ b « ^ d íd m us,uteacunaafperfiran- 
dox. c Jhcentur acpurmcentunQuod &  ómnibus facer dotíbus facíendum 
Ni.». v . «iemandamus. Namficínisuitufeaíperfus fanguínc,populum fan- 
Heore.p. Aficabat atqj mundabat,multo' magis aqua fale arpcrfa'diul:lifq5 pre-

* ■ U  r r  Da ,P t!?UÍUm; fand,Scat a t9  mundat. EtfifiJe afperfoper
Vi>tus~&¿ ^ k u m P ro p h e ta m fte rilita s aqua fanata eft,quanto magis diutós 
lis benedi* Prec'buf  facracus> “ enÍJtatem rerum aufert humanará, &  coinquina- 
&  tos ianctacat atq¡ aundat,& expurgat:&  cacterabonamutoplicat &  

mfiums D jabo,! aaerüt,et a phantafmatís ucrfutijs homínes defendít. 
jura í. ara u tactu hmbríae ueftímenti faluatorís, faíuatos ínñrmos elle non 

dubitamus quanto magis uírtute ficrorum eius ucrborum díuínitus 
„  . D facrap tur «Iemen^ > q u'bus^fanítatemcorporíset anima:,humana per-
Cere, Pa< cipitfrag.kasC Cereí P afch aIís.benedicW m ,Z o zím us Papa oer

pUfmt mío , Oyartu™_explicat his uerbís. Lucerna &  cereusinfra uieilías
zimo. apud quafdam Ecdeíías non bencdícitur, &  a nobis cur benedícatur

í . s. inquirunt . Propter gloriofum ením ípfius nodlís facramentum hxc
folenmter benedícímus; ut faene Refurredíonis C h riftí myfterium
quod tempore huius nodís uotíue aduenít, benedictione 4 « ,fic T d
luminis fufapiamuS,&  quía harc obferuatío per multarumloca térra-
ru,reg!oneícj H ifp an í^ in  Ecclefijs commendatundígnú eft propter
umtatem paas, ut &  in Gallítíanís Ecclefijs conferuetur. N u íLu tem
impune erit.qu, hfccontempfcrk/ed patrum regulís fubíacebit A cd e
r-tibus rerum íacrarutn, qUatenus ad earund el c o n f e c r a S l  ¿

enedictionem pertsnet  ̂quid obferuauerit antíquítas harc qusebre- 
üiter perftrinxímuSj fuffidant, H uas' nxc^ ua;bre'

De re-



L Í B É R  T E R - T I V - S ,  C A P ,  1 ! ,

D e n bu sfa cr ís  &  D omtmcts non propkanandts? 
Caput IL

Deo autem res ad diurnamínífterá deputatx,a Pon 
tíficíbus coníecrantur et benedícuntur,ut íntellígatur, 
eas ab uííi prophano omníno remotas eíle debere*
Ideocj maíorem quocjíllis reuerentíam eíTe adhiben- 
dam* Quod 8 c  ín  ueterí teftamento praeceptum fuít,
Síc ením de Oleo íacro loquítur Domínus ad Moy- jo. 

foli Fíírjs quocp Iírael dices,Hoc oleum unCtí o n ís, íanctum er it mihí, 
í n  generatíones ueftras. Caro homínís non ungetur exeo,8 ¿íuxta 
compofitíonem eíus non facíetís alíud: quía fan&ifícatum eft,&fan- 
<Sum erít uobis, Homo quícunep tale compoííierít, 8 C dederít ex eo 
alieno,extermínabítur de populo íuo* Iubet ígítur non íblíslaccrdo- 
tíbus,íed uníueríb populo Ifrael,ut non faciant taleunguentum,ín Áu% ¡:lih' i \  

tifus humanos; hoc eft ením quedaít, Caro homínís non ungetur. 
Prohíbetergo íimíle fierí ín uitis íuos, S¿ínterítum mínatur, ílquít ns. 

quam íímílíter fecerít,íd eft,unguentum ad ufus fuos* Símílíter íí fími- 
le confecerít,ud cuíquam hínc dederít exterí Natíoní* Idem ín nouo 
teftamento facns Canonibus prouídentíísímc cautum eft, Ac de íá- 
cris quídem ueftíbus3íta Ícríbít Stephanus Papa* Veftímenta (ín- 
quít) Eccleííaftíca,quibus Domino míníftratur, eultufep díuínus onv LleftÍmentís 
ni cum honoríficentía & honeftate, á facerdotíbus relíquí% Eccle- h £ e w -  
íía? míníftrís edebratur, & facrata debent eíle & honefta*Quíbus alijs feepm.
¿11 uiibus (cum Deo eíufcp Íeruítío coníecrata & dedicara fint) nemo De C0}1fa: dipv» 

debet fruí,quam Ecclefiaftícís & Deo d/gnís offícijs* Qua: nec ab 
aírjs debent contíngí autferri,níííáíacratís homíníbus;neuítío,qua?
Baíthaíar Regem percufsít, fuper ha?c tranfgredientes & taííapra> Dunid. 

fumentes , ueníat díuína, 8 ¿ corruere eos facíat díuína? ultíonís íu- 
ftum flagelíum ad íma. Idem de uafis facrís ín Ágathenfí Concí- De facrís 
lío conftítutum eft, Cuíus calis extat Canon* Non oportet ínfacra- uaíis. 
tos míníftros lícentíamhabere, in Secretaríum (quod Grarcí Díaco- c* 66- 

nícon appelíant) íngredi 3 C contíngere uafa Dominica; Immo & ne 
íacratos quídem omnes, Quoníam non oportet Subdíaconos lícen­
tíam habere, ín íecretaríum ííue íacraríum (quod Grarci Diaconícon 
appelíant) íngredí, &C contíngere uafa dominica, ut Laodícenle c. ». 
conftítuít Concíííum* Quos rítus ita cuftodíendos cenfuerunt 
ueteres, ut quí eos neglexíílent, grauíter íemper coarguendos: 
ac talem negledum, uelut peftem quandam,ín Eccíefia reiecandum 
putauerunt, Quod Epíftola Soterís, Decími tertr\ a' Petro,pontífícís, ^andatíí 
ad Italíae Epífcopos ferípta plañe indícat,ín qua ínter ca?tera ita. ícríbít, Sotens 
Sacratas Deo foemínas uel M  o nachas, íácra uaía, uel íacratas pal- de re¿ 
las, penes uos contíngere?&mceníum círca altaría deferre, perla- U$ 2CriS#

U  í í i j  tum eft



tum eft ad Apoftoíícam  federn: Q n x  omnía repr crfienííone 8í  um r 
peratione plena eííe, nullí rede fapíentum dubium eft. Quapropter 
huíus landse fedis authorítate , h xc  omnía refecare uobís fundítus, 
quantócítíus poterías, cenfemus: &  ne peftíshacc latíus díuulgetur, 

R  facras Per omnes prouíncías abftergí cítifsime mandamus* Q u ín  itaía- 
cremarípo eras res,ab ufu prophano alienas eíTe uoíuerunt Fandi Patres,ut etiam 
tíus quam corruptas íam8£ uetuftate coníumptas, etiamíí adalíum uíum  útiles 
prophana*  ̂ pfetatem etiam praeíeferre uídeantur, comburendas potius 
rí debere» prophanandas eííe* ímmo etiam ciñeres earum oceultandos

decreuerunt, D e  his ením ita Ícríbit Clemens Papa prímus. D e ua- 
fdcMfra* fane facrís ita gerendum eft. Altaris palla, Cathedra, palla, cande- 

trem Dpmini, Iabrum, &  uelum, f i  fuerínt uetuftate confumpta, incendio dentur* 
Q uafí non líceat ea,quseín íanduario fuerunt,male tradari,íed íncen 
dio uníuerfa tradantur: Ciñeres quocp eorum ín bapdfterío inferan- 
tur,ubi nullus tranfítum habeat,aut in  p ariete, aut ín foísís pauimento 

Ne elcrid rum íadentur,ne introeuntíum peilíbus ínquínentur* Idem  ín ea- 
prophanís demEpíftola* Nemo per ¿gnorantíam clerícus3palla mortuumcre- 
ufíbus ad¿ dat obuoluendum,aut Díaconus ícapulas operire uelít, qu x fuít ín al- 
hibeant res tarí,aut certe quae data eft ín  menfam dom íní,Q uílra?c fecerít,uel 
facras. ¡cmcer quaíí níhíl neglígenter habuerit díuína m yfteria, D íaco­

nus triennio/cxcp menfibus, á dominico alíenus erít altari,graui 
percuílus anathemate♦ Q uod fi clerícum Presby ter non commonue- 
r í t , decem annis, 8C quíncj menfibus excommunicatus fit, propter 
quod de domínícís íacramentís íubíeda fíbi non commonuerít míní- 
ftería3& poftea cum grandíhumílitate matri reconcílietur Ecclefce* 

Aruernen* Item Concílium  Aruer nenie, Obíeruandum ne palíis uel mínifte-
fe. rí]s diuínís,defundorum  corpuícula obuoluantur, Idem, D e operto-

c*}* río dominíci corporís íéu palla altaris, nunquam facerdotís corpus, 
c* dum ad tumulum euehítur, obtegatur: quía facro uelamíne uíibus 

íuís non reddíto, dum honorantur corpora, altaría polluuntur* 
Item Antífsíodorenfe, N on lícet mortuís nec Eucharíftíam,nec 
oículum tradi,nec uelo,nec pallis corpora eorum obuoluú Item A r- 
uernenfe* Nead nuptíarum ornatum mínifteria díuína praeftentur, 
ne dum ímproborum contadu pompacp fecularis luxuríx polluun- 
tur, ad officíum íacrí mínifterri uídeantur índígníora. Item Bra- 

Ne.re^ fa* carcn{é tertium, de rebus íacris non prophanandis, generalíter 
aĉ  ^unc moc ûm decreuít * O m ni cura omnicp ftudío prouíden- 

comiertan dum eft, ne hrj qui locum uídentur obtínere regim ínís, contu- 
tur. meíiam uídeantur ínferre cceleftíbus íacramentís. Etením quod 8¿ 

c. 2. audítuíterríbíle, S í uífuí execrabíle íudícatur: relatum eft nobís, quod 
quídam facerdotum, Íacrílega temerítate precipites, uaía domíni 
ín  propríos uíus aflumant, epulaícp fíbi ín  eís comedendas appo- 
nant, Q uod maíum et obftupefcentes defleuímusP &  deflentes obftur

peícímus



t l B H R  T 1 R T I T S ,  CAP.  I ! ,  

p e fc im ü $ ,u t  í l í íc h u m a n a t e m e r /r a s  f ib i e p u lu m p r a ? p a r e t ,u b í S , S p í r f  

t u m  c o g n o íc ít u r  a d u o c a íle :  8C ib  1 e íii  c a r n íu m  c ra p u la tu s  a ílu m a f ,  

u b i  d iu r n a  u iíú s  e ft  c e le b ra íle  m y f t c r i a : &C ín  q u íb u s  t a n t u m  f ib i o £  4

f e r r í  S a c r a m e n t a  p r o  e x p ía t ío n e  d e l id o r u m  p rs c c e p ít, í n  h ís  expleac 

u o íu n ta te m  iu d r ib í j  fu i, E t  id e o  h u íu s  d e  cantero p ra e fu tn p tío n ís  p e rfo -  

n a ,q u c f c íe n d o  d iu r n a  u a ía u e í m ín íf t e r ía ,  a u t  in  u fu s  íu o s  t r a n íh ile r it *  

a u t c o m e d e re  í n  h í s ; u e l  p o c u lu m f ib í  f u m e n d u m e le g e r ít , g r a d u |f u i  

u el o ff ic r j p e r íc u lu m  íu ft ín e b it : ít a  ta m e , u t fi d e  f e c u la r ib u s  f u c r it ,p e r ­

p e tu a  e x c o m m u n íc a t ío n e  d a m n e t u r : fi u e ro  r e l ig ío íu s ,  a b  o f f ic ío  d e - 

p o n  a t ú n  S u b  h a c  q u o q ?  d a m n a t io n is  íe n t e n t ía ,e t íll í  o b n o x r j  te n e b u - 

t u r ,  q u í  E c c le fia ftíc a  o r n a m e n t a ,  u e la , u e l a lia  q u x í íb e t  ín d u m e n t a ,  

atep e cíam  u te n f ilía ,  íc íe n d o  í n  íu o s  u íu s  t r a n f t u le r ín t ,u e l a ííjs  d o n a n -  

d a u e lu e n d e n d a  c r e d íd c r m t ^  P ra c t e re a  í n  la u a n d ís  &C r e p u r g a n -  Q ii ib ü s  lt* 

d ís  ía c r ís  u e ft íb u s ,e a m  c a u t ío n e m  a d h íb e r í  u o lu e r u n t  u e t e r e s ,n e ín -  cetíauare 

de p r o p h a n a t ío  a íiq u a  ía c r o r u m  c o n t ín g e r e t . D e  q u a r e  ita  c o n f l ít u ít  |^c^as U£íí 

í ie m e n s  ♦ P a lla s  &  u e ía , quae i n  f a n d u a r r j  f o r d íd a t a  f u e r ín t  m ín if t e -  Bp ^ 0¡i t í  d£j  

1 j ,  D í a c o n í  c u m  h u m ílíb u s  m ín t f t r ís , íu x t a  f a c r a r iu m  la u e n t , n o  e r jc í- 1 aecbumfm* 

c u te s  f o r a s  a  ía c r a r io  u e la m ín a  d o m in ic a ?  m e n f e ,  n e  fo r t e  p u lu ís  d o -  trmdommL 

m i n i a  c o r p o r í s  m a le  d e c íd a t ,  a  f in d o n e  f o r ís  a b íu to ,e t  erft h g c o p e ra -  

t í p  eecatum * Id c ír c o  ín t r a  f a c r a r iu m  m ín íf t r ís  p rs e c ip im u s  jhsec f a n d a  

c u  d íl íg e n t ía  c u ílo d ír e *  S a n e  p e lu ís n o u a  c o m p a r e t u r , &  p ra rt e r  h o c  N o ü á  p cU  

n i h í l  a l íu d  tá g a t:fe d  n e c  ip ía  p e lu ís  u e lís  a p p o n a t u r  la u a n d ís ,  n í f i  q u x  uís ad lauá* 

a d  d o m i n í d  a ít a r ís  c u ltu m  p e rt in e n t .P a lla e  a lt a r ís  f o l x  í n  ea Ia u e n t u r ,  d am  c o m * 

et in  a lía m e la  ía n u  a r u m . D e  u e lís  a u te m  ía n u a r u m  c u r a  fit O f t ia r r j s , c x  Paf aía* 

a d m o n ít io n e  m a ío r u ,n e  q u ís  n e g líg e n s  a u t íg n a r u s ,  a d  u e lu m  í a n u x  

d o m u s  d o m í n í  m a n u s  ín c o d ít e t e r g a t ,  íe d f t a t ím  c o e rc ítu s  d í íc a t o m -  

j i í s  h o m o ,  Q u / a  u e lu m  a trr j d o m u s  d o m í n í  f a n d u m  e ft, It e m  d e  ea- 

dem re H íle r d c n íe  C o n c í l i u m ,  u t G r a t ía n u s  r e fe rt ,  O m n í s  P r e s b y t e r  l'yterdecon/t 
quí f o n t e m  la p íd e u  h a b e re  n e q u íu e r ít ,  u a s  c o u e n ie n s  ío íu m m o d o  a d  dijl. 4 .  

h a p t íz a n d í  o f f ic íu h a b e a t ,q u o d  e x tra  E c c le fia m  n o n  d e p o r t e t u r .  S í m i  

lít e r  a d  c o r p o r a íe  ía u a n d u ,  8 ¿  a d  p a lla s  a lt a r ís ,  p r o p r ía  h a b e a tu r  u a ía ,  

xn q u íb u s  n í h í l  a líu d  f ia t «. A d  e a n d e m  r a t ío n e  p e r t ín e n t  le g e s  ta m  E c -  

cle iiaftícae q u a  c íu ííe s :q u a s  d e  n o n  u ío la n d ís  f a c e rd o t ib u s , d e  n o n  r a -  17* 

p íe n d is  ía c r ís  u ír g ín íb u s ,  d e  n o  p r o p h a n a n d ís  p o llu e n d iíc p  tc m p H s , 

alq fcg fa c ris  l o a s , a e  n o n  f p o lía n d ís  íte m  E c c le f ijs ,  d e  n o  d íf t r a h e n d ís  in hoc gen? c .  

e a r u n d e  re b u s  f a c r ís , ía c r a  C o c í l ía  f a n d íq p  P a t r e s ,d íu iq ?  Im p e r a t o r e s  Epí»cr ele. 

ia n x e r u t  atep c o n ft ít u e ru t .  D e  q u íb u s  í n  íe d ít ío f is  n o f t r ís  a b u n d e  d í x i  

m u s .  S íc  et c o m e r c ia ,íu d íc ía ,  ta m  c íu ílía  q u a  c r ím ín a lía , í^ c u ía r ia 3ah jcp c. i.er. c. cum 

p r o p h a n i  a d u s  í n  E c d e fia  e x e rc e rí p r o h ib e t u r ,  H o c  an te  o m n ía  C h r í -  lm

f t u s  et u e r b o  d o c u ít ,8C e x e m p lo  te fta tu s e f t ,q u í u e n d e n te s  8 C e m e n te s m ' Ecclef ' 

d e  te m p lo  f a d o  d e  f u n íc u lís  f la g e llo  e rjc íe n s*  N o l í t e ,  ín q u ít ,  }0jm  

la c e re  d o m u m  p a t r ís  m e í d o m u m  n e g o c ía t io n is :  D e  q u a  r e  m u lt a  

S 4 P a t r e s  c o n íl it u e r u n t :  fe d  q u x  o m n ía  u n u s  C a n o n  G r e g o r í)  P a p a s



neimmu. Ec= decími comple&ítur, Q u í fie habet* Nullus ín Eccleírjs,ín quíbus cum 
cUfi c. fccet. pacc ac quiete uota conuenít celebrarí/editíonem exdtet, conclamatío 

nem moueat, ímpetumue commíttat* Ceílent ín  locís illís uníuerfita- 
tum &  íocíetatum quarumlíbet Condlía,condones, &  publica parla­
menta: Ceílent uana, &C multo fortíus fad a 8C prophana colloquía: 
Ceílent confabulatíones quaclíbet: fint poftremo quxcunc^ alia, quae 
díuínum poílunt perturbare officíum, aut oculos D om inica maíefta- 
tís offendere,ab ípíís proríus extranea: V b í peccatorum uenía eft po- 
ftulanda,ne íbípeccandí detur occafio, aut depradiendantur peccata 
commíttí: Ceílent ín  Eccleírjs, earumq* canuteras, negotíatíones, 8£ 
prazcípue nundínarum ac forí cuíuícunep tumultus: O m nís ín  eís fe- 
cularíum íudícíorum ftrepítus conquíeícat, nullaíníbí cauía per L a i­
cos, crímínalís máxime, agítetur: fint loca eadem,á Laícorum  cogita- 
tíoníbus aliena» Q uín et duílilege íancitum eft,ne Apoftolorum uel 

s s e'cMo* M artYrum Íedes,humanís corporíbus fint conceda, V t Gratíanus 
ibi glo, V  alentíníanus 5 C Theodofius conftítuerut, id  eft,nc ín Eccleírjs A po 

ftoíorum  uelM artyrum ,uel humana corpora íepeliantur ,uel hom íni 
bus habítatío permíttatur* Quaedam etiam facr a loca ne íngredí qui- 
dem L a íd s permíílum eft, ne uel eorum íngreílu contami'nentur, ut 

c ín  Bracarenfí primo conftítutum eft* Placuít,ut íngredí facrarium ad 
communícandum non líceat Laicis, uírís uel mulíeríbus: nífi tantum 
clerícís, ficut antíquis Canoníbus ínftitutum eft * Item ín Sy nodo T u - 

r. 4. roñica fecunda, Placuít,ut Laíci íecus altare,quo fanda my ftería cele- 
brantur, ínter clerícos tamad uígílías quam ad ¡Vlíííasftarepenítus 
non pneíumanuíed pars ¿lia,quge a cancellís uerííis altare díuídítur, 
Choris tantum píallentíum pateat clerícoríí, ad orandum &  commu- 
nicandum Laicis 8¿ foemínís (ficut mos eft) pateant fan&afan&oríí*

D e  CízremonijSj (jilee adufum rerumJacrarum pertinente 
' ' Caput+ I I L

Enío íam ad rítus rerum facrarum lecundí generís* 
eos uídelícet qui ad uíumíacrífícrj &  facramentorum 
adhíbentur * Inter quos prsedpuus eft uneftío ChriC  
matís &C oleí:quse non folum facramentís,fed etiam 
alr¡s confecratíoníbus adhíbentur* Prím um  íg í- 
tur, in íacramento baptiímatís, facer regeneratíonís 

dí círca ía* £ons dum confecratur, oleo uneftíonís auobus folenníbus díebus 
cmmentu fígliatur,Pafch3e& Pentecoftes, N on enim licet ín aquanonconfe- 
Baptífinú crata baptizar e,nífi tempore necefsítatís* V t  VícTtor Papa conftítuít, 

Deínde ínfans prímum oleo catechumenoruínungítur,ín pecftore &C 
ín t e r  fcapulas: Poft baptíímum ín  uertíce ungítur Chrífmate* D e hís 

„ undíonibus íta A uguftínus, Benedícímusfontem baptifmatís oleo
m i  i. ifr*  unclíoníst Huíc accedí^ quod ter oleo ínungím us quos baptízamus*

• Idem*
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Idem fiUíüíhiodiundíonís myfteríu explícans (utín  Inftímtíotie C o - Myftefía
Ionienfirefertur) V ngim ur, inquit, ín pedore&C ícapuIis3quoníam undíonís,
fi'des mente condpítur, S í opere perficítur. V n gítu r peer lis, ut figní-
íícetur hoepedus coníecrarí C hrífto * &¿ mentem ín ía n d x  T  rínítatis
fide confortarían qua amodo nullas reliquias íatentís ínim id refidere
oporteat. V ng ím ur ínter fcapulas,ut fignifícetur baptizandumper
gratíam undícj? m uniri ad bona opera fadenda, S¿ ad portandum
onus dom ini fortitiidinem  accípere, Sícut Am broíius ait* Vnctus es

. quaíi Athleta Chrifti.quaíi certamen huius fx a ili íudaturus, Et In- r
noccntius Papa Tertíus, eiufdem myfterrj ratíonem afsígnans,ita
{enhít. ínpedore baptízandus ínungitur, utper fandí Spiritus do- gímrín ™
num abrjeiat errorem &C ignorantíam , 8 ¿ íufeipiat fidem redam : dore,ínter
quía Íuíius ex fide uiuit. Inter fcapuías,ut per Spiritus S. gratíam ex- Vapulas 8¿
aitiat negligentíam &  torporem, &  bonam opcratíonemexerceat,"4niIcrt,ce*
qui a fi'des fine operibus momia eft: ut per fidei facramentum fit m uív ^ /ĉ /tíTá,
ditia cogitatípnumín pedore,8 ¿per operis exercítíum fitfortitudo r 0 . *;

laborum. In  ícapulis, quatenus fides per díledionem  fecundum A po Uc\ 2*
ftoíum operetur. Inuertíce uero baptizatus ínungitur, ut fit paratus ^  s'
om ni petetí de fide reddere ratíone* Q uía per caput íntelíigítur mens:
luxtáid quod legitur.O cuIí íapíetís in  capíte eíus:Cuíus ítiperíor pars Ecclef
d i: ratío,inferior eftfeníualítas♦ Vndebene per uerticem, qux eftíú-
períor pars capítís,íntelíígítur ratío,qux eft íiiperior pars mentís*
Iníacram ento ordinis, Sacerdotes oleo u n d ío n ís, Epíícopí C h rií-
mate inunguntur* Q u í rítus abípfis Apoftolis adnosdeícendít,D e
quareítaío-ibit Anacíetus Papa. Ordínationes Epífcoporum autho-- in zpiftoUdd
rítate Apoftolíca ab ómnibus,qui in eadem fuerínt prouíncía,Epiíco- vPl[cc£0S it**
p isííint celebrando. Q n i fimul conucníentes ferutínium díligenter o •. . . _ .< i * ,« « & JK-ííijs con*
agant,ieiunmmcj cum ómnibus ceíebrent precibus,o£ manus cum fecrandi
S. Euangelijs qux prxdicaturi íimt imponentes, dominica die hora Epífcopos
tenia orantes: Sacraq? undíone,exempío Prophetarum &  Rcgum ,
capita eorum more Apoftolorum  8 ¿M o y fi ungentes: Q uía onv
nis fanctificatio conftat cum Spiritu fando, cuíus uírtus ínuífib/J/s
íando  Chrifm ati eft permíxta, hocrítu fbíennem ceíebrent ordi-
natíonem* In  confirmatione, confirmandí Chriím ate ín fronte VTusChríf
m ungunturjdqp ab Epífcopo fit, non á facerdote: folus ením Epifco- matís ínCo
pus ín frente Chriímate confirm at, ut tradít Innocentíus Papa, fírmatíone.
Presbyterís íeu extra Epíícopum^íeu Epífcopo prxíente,cum baptice, Presbytey
zant, Chriím ate baptízatos ungere líceat, fed quod ab Epífcopo detonfdift^
fuerít confecratum, non tamen frontem ex eodem oleo fignare:
quodfblis debetur Epífcopís, aim  tradunt Paracíetum. Item Grego
ñus,Presbyterí baptízatos infantes fignare ínfrontíbusfacro ChriC- ¿econf¿lft'4*
mate no prxííim ant:fed Presbyterí baptízatos ungant in pedore,&
Epífcopí poft modq cofirment in fronte. N on íbltí aute ín íacrametís,

fed
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Vfus Chríf fed etíam ínípfísrerum  domínícarum &  facrarum confécratíonibus 
Íkranbnc° ^  bmedi&íoníbus,ufus Chrífmatís &  oíd adhibctur. Nam  &  Ecde- 
EccleOarS ^  cum dedícantur,ín quíbufdam partíbus Chrifmate unguntun Si- 
et altaríum m!*lter altaría diim  confecrantur, oleo &  Chrífmate ínunguntur, íí- 
Altare me* ^U1(̂ em In ^ tan menfa eft,8 ¿ urna reiíquíarum ♦ Vtruncp autem oleo 
fam habet ^  Chriímate ínungíturrmenía quidem,quí eft lapís quadratus ímpo- 
et urnam* fitus aítarí íizper ínfuío oleo 8C Chríím ate, ín quatuor corníbus &C ín 

medio: V rn a  autem, q u x  fepulchrum appellatur, ín  quatuor a n g u la  
Símílíter &  tabula ín eodem fepulchro príuíquam eídem ínfertur, 
% n o  crucís ex Chríímate roboratur. Tem pla &C altaría ad uíum 

hpiftoUuc.i. facrífící] ínprím ísneceííaríaíunt, Nam  (utínquit Foelíx PapaQ uar- 
fecf,áift! tUŜ  Sícutnonalí) quam facratí D eo facerdotes debent M ííías celo 

br are,nec íacrífícía fuper altare ofFerr e; fíe non ín alíjs quam ín domi­
no confecratís Locís, id eft, in  tabernaculís,díuínís precíbus av pontí- 
fícíbus delíbatís, M ííías cantare, aut íacrífícía o fierre lícet,nífííumma 
coegerít neceísítas, Satíus eft ergo M ifíam  no cantare, aut no audíre, 
quam in  hís locís ubi fierí non oportet, nífí pro fíimma neceísítate 

neutro, tu c°ntíngat;quoníam  necefsítas legem non habet * V n de feríptum eft, 
V íde ne offeras holocaufta tuaín om níloco quem uíderís,íed in om- 

N e offera* ni loco quem elegerít D  eus tuus* Judad ením loca,ín quibus domino 
tur íacrífíd íacrifícabant, diuínís habebant ííipplicatíoníbus coníecrata: necín
locís^c m ^  111 ^ eo ^ ícatIS3 í° CÍS uiunera domino offerebant* S ííg í- 
fecratíl°n/ íu r Judxí,quíum brxíegís deferuíebant,harc facíebant: multó magís 
loh. u * quibus uerítas patefada eft, 8 ¿ gratia &  uerjtas per lefum C h ríftuni 

data eft,templa domino ̂ edificare, prout melíus poílumus ornar c, 
eaq? diuínís precíbus Sí fandís undíoníbus, fuís cum altaríbus 8 ¿ 
uafís: ueftíbus quocp &  relíquís ad díuínum cultum explendum 
utenfiííbus, deuote 8¿ folenniter facrare, 8 ¿ non ín alí]s locís quam 
in domino íacratís ab Epífcopís, celebrare 8 ¿ facrifícare debemus. 

miffir, de Item Concílíum  T ríburíeníé, M iííarum  Íolennía non ubíq^, fed 
confdiji. í n lods ab Epífcopo confecratís,ueí ubi ipíé permiferít, calebranda eíle 

cenfemus* V nde facerdotes facrífícaturí, teftes fecum adhíbere 
debent, 8C n o n ío lí facrifícare, ut domino perfede ín  fácratís D eo 

Anadi. EpU facrifícare locís probentur, ut Anadetus Papa defínít. Et Cíemens 
íííe, a B . Petro ínftrudus &  ordínatus, teftatur, quí de eadem íe  
feríbens «. H íc ergo, ínquít, id  eft, ín  pradéntí uíta poíitos oportet 
nos.agnofcere uoíuntatem D e í ,  ubi &  agetidí &  facrífícandí eft 
locus* Q uoníam  ín  alrjs íocís facrifícare 8 C M ííías celebrare non 
Iíce t,n íííín  hísín  quibus Epifcopuspropríusiuííerít,autabEpífcopo 
regularíter ordínato, tenente uidelícet cíuítatcm ubi confecratus 
fuerít* A líter ením non íunt hxc agenda, nec rite celebranda, do- 
cente nos nouo 8C ueteri teftamento. H xcA p o fto lí á D om ino acce- 
perunt,&  nobís tradiderunt: hxc nos docemus3 uobif y  S í ómnibus

abfq j
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abfcp repraehenííone tenere§£ docere, quibus agendum eñ, manda 
nius:Vnaquaecpetenirnres, tempus fuum habet &  Iocum:operum Ec*leA) 
híc locus eft,tempus uero merítorum eñ feculum futurum*Símilíter 
ín templís orandum , communícandum, uerbum D e í audíendum 
eft,Q uod Sí A poftolí fecerunt,De quibus dídtur,quod fímul cum 
ómnibus quí credebant^quotidíe perdurauerínt unanimíter in tem* A(̂  á ^ ^  
plo:Item  quod ¿n uno loco ín oratíone 8í  obfecratíone períeueraue 
rínuEcdeffjs plerunc^ atriaconíun&a funt,8£ín quíbufdam etiam SePía Ec¿ 
locís clauftra,íntra qup funt Dom us &  habitatíones Canonícorum , c €̂̂ arl Im 
S¿ Coemitería:Qu£ quídem omnia íntra íepta Ecdeííae contínentur, fe^xtendcL 
Sunt autem íépta Eccleííae fines,quibus totus Eccleííae ambitus con* 
tín etu n H xc á ianuis Eccleííae in toto drcuítu ad ^o.pafTus extendun 
tur, V t  ín Toletano 8C Aurelíano Concílrjs conñitutum eft: Q uod 
de m inoribus Eccleírjs accípíédum e íiM a ío r autem Ecdeíía per d a  c.ficuit>i7,q4 
cuítum paíTus habere debet, V t  N icolaus Papa reícrípfit* Sícut 
(ínquít)antiquítus a fan&ís patribus ñatutum eft, ftatuímus, utma* 
io r Bedelía,per drcuítum Q^uadragínta paíTus habeat, Capellse ue* 
ro , uel minores Ecdeíía?,Tríginta*Horum finíum leges quocg Impe L.prrftiti. le 
ríales memínerunt,ut poñ hac dícetur.M inores uero capelíse caftel* £e c o s q u i  
lorum^ecao.paíTuum drcuítum habent,idque propter anguííiam 
locorum . Eft autem paííüs menfura Q uinqué pedum ; Pes ípa¿ cut!per4cjfo 
cíum i5*dígítorum, V t  ífidoro placet* Sed &  atría5dauftra,camíte* fu 'tc iQu¿ 
ría,aliacp omnia qusc Ecddía? finíbus &  íeptis dauduntur, benedi;
&  aíunt:adeo ut quí harc ípfa uíolat, non mínus íacrílegus í í t , quam miquitf ! T  
ílín  ípfa Ecdeíía íacrílegíü perpetraííe conuíncereturPorro Eccleííf: 2 ^ ,4  ’ *7
íeptainhuncufum praefiníuntur^uthísipOspracrnuiiítaEedeíía, &C L*fl îsin
minus profanetur &: ipííus reuerenría magís cuftodíatur* V nde que */C* 
cuncp immunítates Eccleííís conceduntur, e^dem etiam rjslocís,qug ¿fiqut fadi 
íntra fepta earum contínentur,conceísadntellíguntur* N am ut ad te- %7-q.4 
Sacroíancíhs Eccleíías confugíentes ímmunítatemhabent,‘ut índe ím™unifc* 
ínuiti extrahí non poffint:íta 8¿ in atrio,clauftro,& ccemíteríjs Eccle ^  ccíc^a 
fíae,eadem ímmunítategaudet: V tín d e  deí)d,trahí,aucprotrahíno 
debeant, ut íacrís CanoníbusS¿ legíbuslm períalíbusíancítugi eft, míteríado 
Síc ením habet Canon Concílí) Aurelíanenfis Prím úD e homícidís, mo%  Epíf 
adulteris,8¿ furíbus,íí ad Ecdeííam confugerínt, id conñítuímus ob coPorum 
feruandum,quod Ecclefiañíci Cánones decurrerunt, &  lex Roma* ^ enduíla 
m  conftítuít,ut ab Ecclefí# atríjs ueí domo Epifcopi,reos abftrahe* ’ r.,
re omníno non liceat:íed nec alterí coníígnare,nííi ad Euangelia da
tis íacramentís,de morte &  debilítate,& omníum poenarum genere
fint (écurí:íta ut eí,cuí reus fuerít crim inoíús, de íatísfacflíoüe couení* v n̂oTln*4 *
at.Domum autem Epifcopi accípimus, etiam eam, qux extra circuiV
tum Ecdeííae fita eñ, íícut Sí familia Epííeopí príuilegio Eccíeíiaftí* fiituimm
ci fori gaudetr 8  ̂íí ipía íít f^cularíst D e  eadem re Concilíum  Tole*

F  tanum



tanum duodecímum íta definíuít,pro hís qui quolibet mctu uel tcr 
e,l° r o r e , Ecclefiam appetunt,hocfan&um Condiíum definiuit,utnul* 

tes acTEc  ̂*us auc ĉ3t confugientcs ad Ecclefiam uel reíldentes,inde ui abftrahc 
defíamex* re,aut quodeunep nodbilícatís,ue! damní feu fpolij,rcfidenribus ín 
trahi non loco fan&o ínferre,fed efle potius hís ipfis quí Ecclefiam petunt,pcr 
debent. omnía lícítum in 30, paííus ab Ecclefia progredí, in quibus tríginta 

pafsíbus uníuscuíufque Ecckfiae ín toto círcuitu reuerentía defenda* 
tur*Síc tamen ut ht] quí ad eam confugiunt,ín extraneís uel longe íc# 
paratís ab Ecclefia dom íbus,nullo modo abfcedát:fed in hoc^o^paG 
fuum numero,abfq? domorum extranearum receptáculo progredí; 
entes,adítum obdnebunt,ut ad requifitum naturgufum debírís exe# 
antiocis:&  nullo teneantur euentu necefsítudínís, qui-dominícis fe 

L.pr£fenti c. defendendos commííerint dauñrís. Lex Rom ana íta habet. E x  fa# 
tJckfanfy cro í*an^ ís Ecclefiis eorumque finibus,quos anteríorum legum prsc# 

J U' cepta fanxerunt, nullo sexpelli aut ei)cí alíquandopatím ur:necia 
Ecclefiis reuerédiísímís ipfis, íta quenquam detínerí atty conftringí, 
uteí aliquíd aut ui&ualíum rerum ,uelueftís negetur, autrequíes* 
Q uod fi in fíníbus Ecdefiaftícis latítant, relígíofifsímus ceconomus, 
uel defenfor Ecclefia?,uel certe quem hís negóos commodíorem au 
toritas Epifcopalís elegerit,recondítamlatentemcp pcrfonam,deceri 
teríineullo íncornm odojm onítusjíntra fines Ecclefise fi ínuenítur 
praeíentet, Atc^ hacclocum habent etiam in Ecdefijs nondum confe 

t.pe v.bipMor cratís, fed ín quibus tamen díuína offída celebrantur: Nam  &  ipíac 
áeimntU'EccL hacímmunítategaudoit^ut confugientes ad ípías,ínuítí extrahi non 

poísínt. Et hacc omnía generalíter de ómnibus acdpíenda funt, quí 
ad Ecdefias cofugiunt,fiue reatu alíquo críminis,Oue debitorum po 
dere fatígentunut neep inuítíde Ecclefrjs extrah», ncc amplius uki> 
mo íupplíeío affici poílínt, tantum exceptís publícis latronibus, 8C 

c.interjtlid, no(fturnfs agrorum depopulatoríb» Sed &  poena in eos tam Cano 
Pana in u¿ nlca c,Uílls conftituítur,quí hís legibus contemptis, ac ímmuni 
olatores im tate Ecclefiaftica uíolata,eos qui ad Ecdefias confugerunt, ac intra e# 
munítatu arum fepta fe continuerut,per uím expulerunt, uel quocuncjj modo 
Ecdefiaru extra^erunt.Siquídem Cánones eos Communíone fidelium priuát, 

L c x  uero cíuilí$,ut reos lacfae maíeflatís perfequítur:ipfis nímírum ca 
pitalí 8¿ ulrími fupplíctj anímaduerfioneple&endís.Quín etiam reñí 
tuí oportet tam perfonas quám bona, quse ex Ecclefiis fubtracftafuc 
rint, ut Nícolaus Papa definíuít. Q u í confinía,ínquít, Ecdefiarum 

tust7,qu£j  ̂ ln|:r *noerc tencauerit, aut perfonam hominis uel bona eíus inde fub#
traxeru,nifí publícus latro erít,quoufcp emendet,8¿ nífi quod rapue 

Quid fí%* rít reddat^excommunicetun. lam uero íacra uaía,ut calíx, patc 
mficat con 11a: fimiliter fal,aqua benedicta, uínum^inís^lampades^nceníajumí 
fec raca  iw  naría,re]íqut3e,cruces*íácrificío áírjíq? díuínís officrísadhíbentunquas 
a %Qimu &  diuinorum  figníficatíonem habent.Calíx pafsí#
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éfiem Domíní Ggníficat, ü tín  PíáU Caiícem falutarís acdpía: Et ípíé 
Domínus, Pater transfer calícem hunc a me  ̂Sal fapíentíam fignifi* 
cat,Iuxta ílíúd,Sermo uefter fit íale conditus: Et Domínus ad dííci* mrCf 9 
pulos,Habete fál ín uobís,& pacem íntra uos:Item,Vos eflís íál ter* mtth. $ 
rg,quod fí íál íñfatuatum fuerít,ín quo condíetur? A qua ínterdu Aqua, 
praedícátíonem figníficat*Vt,Omhes fitíentes ueníte ad aquas:Inter* ^ *c *¡ ̂  
dum pópulos, ut ín Apocalypfi* Aquae quas uídíftí, populí funt 8¿ 
gentes. Vínum a n te e  exultatíone,ut, V ínum laetificat cor homínís: ^ nl*m 
ítem,Exultado animas 8¿ corporís uínum,moderate potatutm Cí* ¿ ¿ 31 
nís poenítentíam defignat,ut ín Pfalmo*Quía cínerem tanquam pa* Cínis* 
nem manducaban?, Aqua ínterdum ípírítum S*figníficat,íuxta íllud ^fdntaot 
quod Domínus diat*Q,uí credít ín me,flumina de uentre eíus fluentlodm*7 
aquse uíua^Quod Euangdífta exponens aít, Hoc autem díxít de ípí Aqua béi 
rítu {an&o,quem accepturí erant credentes ín eum: Item mundificad nedída. 
onem, íuxta íllud Prophetae,Effundam íuper uos aquam mundam 6 
8¿c,Aquabenedí<fta faleafperfa,íandh'ficatíonem &C mundificado* 
nefigníficat, 8¿ operatur;infidías ítem Díabolí aufert,&T a malís pha 
cafmads liberat.Qjua de re memorabílis extat epíflola Decretalís A* _ - , 
íexandriPrím i,PapaeacM artyrís,íam fupra recítata*Nec temere . K* 
híc rítus aquas benedi&ae,ín Ecdefia ínftítutus eftmam ín ueterí tefta 
mentó erat aqua expíatíonís,cuíus aíperfio fignificatíonem inundad 
onís habcbat,ut in Numerís+Q^uí tedgerit cadauer homínís,fiue hu ^ 
mana? atiímae mortícíñu,& propter hoc íeptem diebus fuerít ínimuri 
dus, aípergatur ex hac aqua díe tertia &  íeptíma, &  fie murídabítür 
a peccato:ltem,Q^uí aqua expíationís aíperíus non erít, ímmundus , 
erit,et manebít ípurcída eíus íuper eum,CX.uibus coíentít íllud Pro* Kec 
phetae, Aípergam fuper uos aquam mundam, &  mundabímini ab 
ómnibus immundítí]s ueftrís, &  dabo uobís cor nouum,et ípírítum 
nouum* Thus 8i  íncenfum oradonem fignificat, &  eíus aíceníum 
ad Deum,ut in Apocaíypfi. Afcendít fumus inceníorum de orado* Apocas 
oníbus fan&orum * Et in Pfalmo.Dírígatur oratío mea fieut ínceri* Pfilm. 140 
íum in conípe&u tuo. Candelabra cereí Sí luminaria, ómnibus di* Ccrei 
tiínís offices,máxime uero íacríficío adhibentur:& fignificant ChriV ,
ítum quí eft lumen íllud, quod paratum eft ad reuelatíonem gentíu* fícant^1̂  
Item, lux illa uera, quac illumínat omnem hominem ueníentem ín luc* % 
hunc mundum Jtem , Lux m undi, ut ípíé de íe teftatur, dícens, Ego cr §« 
fum Lux mundi,quí fequítur me,non ambulat ín tenebrís,íed habe* 
bit lumen uítae*Et fortaffls hoc edam fignificant,ut opera bona facer 
dotum ín aperto fianuQuibus dídum  eft,Vos eftís lux mundú N o 
poteft ciuítas abícondí fuper montem pofita: nec^ accendunt lucer* 
nam ,& ponunt eam fiib modío, íed fuper candelabrum, ut luceat 
ómnibus qui ín domo íunt^Síc luceat lux ueftra coram homínibüs,
Ut uídeant opera ueftra bona, Sí gloríficentpatrem ueftrum quí ift
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iomn. $ cselís efL Taíis fuít Ioannes Baptífta,de quo Dominus cficit, lile erat 
jy;e e n g a n  lucerna ardens &C lucens* Reliquíarum ufus eft,ut ín altaribus con 
íur altaría (¿crat,-s Condantur,nec altaría, ín quíbus non eonferuantur reliquia^ 
fíne renqui encrantur aut Coníecrentur*De qua re íta conftítuít Aphrícanu Coa 
^ 4  et CÍOt . cílíum Jtem placuít,ut altaría,quae pafsím per agros,& per uías, tañí? 
Quimicarthquammemoriasmartyrumconftítuíítur: ínquíbus nullum corpus 

aut reliquia martyrum condto probantur, ab Epifcopis,qui locís 
cífdem praefunt,fi nerí poteft,euertantur: Sí autem hoc per tumultus 
populares n o n  finitur, plebes tamen admoneantur, ne illa locafre* 
quentent:ut quí rede fapiunt,nulla ibi fuperftítione deuíndí tenean 
tunEtomnínonullamemoríamartyrum probabiliter acceptetur: 
ni(í ubi corpus aut alíquac reliquias funt, aut orígo aíicuius habitado 
nís,uel poíIefsionis,uel habitatíois,fideliísíma origine tradítur.Nam 
quse per fomnia,S¿ inanes quafi reuelatíones quorumlibet hominu 
ubícunque conftítuuntur altaría, omní modo reprobentur , Item* 
in CLuínto Carthagínenfí, &  i^fdem uerbís definítur, Item, in 
paunenfi,íandorum reliquia? in oratorrjs uíllaríbus non ponantur: 
nífi forían clerícus cuíufcunq? Parochías,ín cuius Ecclefia eas eífe con 

suputolúcti tíngat, huiufmodífacrís cíneribus pfallendi frequentía famuletur^ut 
íupra quo que notatum eft.

D e rítíbus facrarum utñium  P  earundem ufu reflttuendo*
Caput I I I I

E D  8 í  ueftes íacrsc, non folum ad íácrificíum, fed 
etiam ad oraciones, confecratíones, benedídíones, 

Veíles & alíos fimíles cultus adhibentur, Et alrjs quídem
craeEpííco Epífcopí^rjs facerdotes,alí)s díaconi,& íubdíaco*
porum  dC n i , ín facrís minífterrís utuntur ♦ Etením Epífcopus
Pref byte* 8C presbyter íacrífieaturí,ueftes quotídianas exuunt
ioium. índuunt inundas &íacras,Amídum, Albam talarem, Cíngulu, 

Stolam, Manipulum, Cafulam.Et hsec quídem ornamenta,utrá^ et 
Epífcopo 8 ¿ presbytero communía íunt* Practer haec autem, Epífco 
pus qu ídam  propría habet quibus induítur, ut funt Calígae, fanda# 
lía,fuccíndoríum,tumca3daImatíca, Chírothecae, mitra, anulus, ba# 
euíus paftoralís» Veftímenta autem facra, bona opera accípimus, 
Propheta teftante,quí aít ín Píalmo:Sacerdotes tui índuantur iuftí# 

f  u^^er' C12U Am ídu ígítur ueftíutur Epífcopus &C presbyrer, loco Ephod 
humeral^ ^ue faperhumeralís et ratíonalís,Superhumerale autem ab humeris, 
quid figní* opera figmficatríácerdos enim non debet eíle ocíofus,íuxta illud A f 
fícat, pofloíí,L a b o ra  ficut bonus miles Chriftú A m ídus, o p e rím e n tu m  

2. rims- reprsefentat,quo Iudaeíuelabantfaciem C h rift í  d ícen tes^ P rophetíza  
$í¿,tk.z6 Chrifte,quis eft quí te percuífitt Alba* quse in ueterí teftaméto

Poderís



LIBER TERTIFS, CAf  VT ÚÚ* ¿5
Poderís appellabatur, 8C erat facerdotalís línea, corpori penítus a* 
ftrí(fi:a:que &  Talarís,ünde &  Poderís dí&a,eadem íubucula díceba 
tur.Sígníficatautem Poderís do&rínam fecretiorem atcp perfedío* 
rem , qua praedítus eíTe dícítur facerdos, iecundum Eucheríum ín 
formulís fpíritualíbus,ut ín Exodo* E t fecerunt ueftímentum Pode# 'Exod.iS.etú 
rem,íub um bone,opustextíletotum hyacínthínum, Stri&aautée* AIba ex 
rat íudads propter feruítutem ín tímore, noftra largíor efl:, proprer byfso aiItií 
fpírítum adopdoís ín libertate.Fít autem alba noftra Talarís,de by G no fada. 
ío fiue lino JByflus eaftitatís &C contínentiae candorem figníficat,ut ín 
Exodo,Q m nís quí percípít corde,adferet ínítía domino aurum, ar¿ ^¿¿2$ 
gentum, ramentum, hyacínthum, purpuram, coccum, netum, 
byflurmSíc ením legít Eucheríus, noíler textus habet coccum bis tíii 
dum .Línum ,fpírítuaíem  fortitudínem,uel candorem,uel fubtílítate 
ícrípturarum figníficat, V t  Eucheríus docet.Hoc ueftímentum, alba  ̂
uefte reprseíentat, ín qua Herodes illufit Chrifto* A lb a cíngulo,fiue ;2 ona ^  
zona cíngúur,ne defluendo greflum ímpedíat,Quo figníficat cafíita Cíngulum 
t e m  f a c e r d o t í s ,  nullís íllecebrarum ftímulís diíToluendam: Nam  8C cotmentíá 
cínaulum contínentíam figníficat,Iuxta illud,Sínt lum bí ueflrí prae* defignat, 
cindi,ítem  lob* Accínge ficut uír lum bos tuos, E t zona, cordís mun “  
dítíam figníficat,íuxtaillud Apocalypfis,Praecíndicírcalum boszo Apoc.n 
nis aureís,In lumbís fiquídem luxuria dominatur, ut Dom ínus de di ^  
abolo Ioquens ínnuít,V írtus eíus ín lumbís eíuSjSt fortítudo eíus ín 0 *4° 
um bílíco uéntris eíus* Sunt ergo lum bí facerdotís per contínentíam Epfo?pr 
prsecf noendí,quod Apoftolus quoque prardpere uídetur.State, im  
q u ít/u ccín d í lumbos ueftros ín uerítate:Ná (ut Gregorius aít) luni 
bis precíngimur,cum carnís luxuríam  per continedam coardamus:

Stola,quam &  orarium ueteres appellarurit,eolio facerdotís impo Stola feii 
nítur,8¿ per anteriora defcendens,dexterumct finíftrum latusador Oradam 
nat.fnmificat autem íugum Dom m í, quod facerdos armís íuftítí2c,á íugu^  
dexcrís et finiftrís munítus,ín profperís &  aduerfis ferre debet,quod gm- 
&  ín órdírtadone facerdotís exprímít Epífcopus, Acope,ínquit,íu* 
oum Dfeí,iuoum ením eíus fuaue eft &  onus leue:fuaue in proíperis, mtth'n 
te  lcue ín aduerfis * Stola, lígaturam C h rífli, qua columnas allígatus ^  
eR repr&fenrat, D e ftolxm yfterrjs 8¿ufu,talisextat C anonC oncí 
1 ¿j Bracarenfis Tertrj.Q uoníam  antíqua &  Ecdefiaftíca inftítutione 
nouerímus prarfixu,ut omnis facerdos cum ordinatur,orarío utrocj? 
h u m e r o am bíatur:fcílícet,utquífem per ímperturbatus praecípítur 
confiftere ínter proípera &  aduerfa ,uírtutum  femper ornamento 
utroque círcunfeptus appareat humero* Q ua ratíone tempore íic rí Ne quis h* 
fictí non aífumat,quod íe in facramento accepííTe non dubitatf Pro* cdficetfine 
indem odís ómnibus conuenít, ut quodquifquepercepitin confe? Orarío* 
cratione honorís,hocretíneat,S¿ ín oblatoíne uel perceptíone fu^fá 
lucís fcílícetjUt cum facerdos ad folennia M íflárum  accedít,aut per fe 
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Deolacrífidum obIaturus,autfacram entum  corporis&T fangüínís 
D o m ini noftri Iefu Chríftí íum pturus,no alíter accedat,quám Ora# 
río  utrocj; humero circumíeptus, ficut Sí tempere ordinationís íuae 
dígnoícítur coníecratusdta ut de uno eodécj O rario ceruíce pariter 
S í utruncj? humerum premens,fignum íub pe&ore prarparet cruds; 
fi quís autem alíter egerít, excommunícatíoní debita? ítibíaeeat. 

n n o  dutem O rarío5non duobus utuntur,tam Epíícopí et Presby 
Ls utends* Íer, ĉluaírl Díaconí,ut ín Concilio Toletano Q uarto defínitum eft, 
eft ín al tari. Sí O raría dúo,nec Epíícopo índuere quídem licet, nec Presbytero, 

utíq$ multo minus D iá co n o , quí mínífter eorum eft,. VTnum ergo 
O raríum  oportet Leuítageftare ín finíftro humero, propter quod 
órat, id efljpraedícat* Dexteram autem oportet habere líberam, ut 
expeditíus ad mínífteríu íacerdotale díícurrat, Caueant ergo amodo 

■ Leuítae,gemino uti O rarío,íed uno tanto,Sí puro,nec ullís coloríb* 
no et ín ícriaut aur0 ornaco» Subdíaconi autem,8¿ epterí m íníftrí Ecclefiae in* 
tribus no feríores,no utuntur O rado,ut Laodíceníe Concílíum  decreuít.Sub 
Iteettitiora díaconu,ínquít,non O rarío utí,necoftia derelínqueredtem,Quoni 
rio. am non oportet Lecftores Sí Píalm íftas O raras utí, Sí fie legere SC 
M rll'‘conc P ^ ere*Símílíter,Monachís oraras Sí zonís utí,prohíbítum  eft, ut

* Aurelíaneiife Prímum defmít+Bracareníe Prím um , abufum quendá 
c,17 Diaconorum  arguens/ecus quám oportet O rarío utentíum,na fta* 

tuít*Placuít,quia álíquantí huíus prouíndae Ecclefiae Díacones ab¿ 
feofis íntra tunícam utuntur O raras,íta ut níhíl dífferre á Subdíaco 
no uídeantur,ut de extero íuper poííto ícapulx, ficut decet, utantur 

c’28 Orarío* In M oguntínenfi Concilio ftatutum eft, ut presbyterí fine 
íntermíísíone utátur O raríjs,propter dífferentíam íacerdotí) digníta 

Wf*n,{?£* tís. M anipulus fiue ííidaríum ,ftudium  fignificat, quo taedíum ab 
daríüUqüid aníma ma^ 9  affe&us abfterguntur,ut fie uígilans reddatur mínifter 
defí̂ nat. ad períícíenda bona opera,ut fit memor eíus quod dícít Domínus* 

mtth.zA- Vígílate quía neícítís qua hora filíus homínís uenturus fit,Et alíquan 
R0W<<'2do accípíat bonorum  operum reíributíonem *N am quí íufteege* 

pfalm.us rínt,mercedem accípíent íecundum opera fuá ♦ E t ut feríptura dicít* 
iqawu 18 Venientes ueníent,cum exultatíone portantes manípulos fuos,Ma# 

nípulus funem reprxíentat,quo Chrífius comprxheníus a Iudads SC 
lígatus fuít.Caíula charitatem fácerdotis fignificauNam charítas om 

ínfisne eft n ia €̂gIs ^  Prophetarum mandata contínet, iuxtaillud A p o fto lí, 
Row¿.t} Plenítudo legís eft charítas Jtidem Sí hacc ueftis, omnía alia índume 

ta íntra fe claudít Sí contínet*Charítatem ígítur habere oportet íácer 
 ̂ dotem,fine charitate enim erít, ut ses íonans et cymbalum tínníensret 

** 0)<ZJ fi tantam fidem habeat, ut linguís homínum loquatur S í A ngelo ríí, 
iodtm ip ^  montes 9 U0CP transferat, charitatem autem no habeat,níhíl erít# 

Calígae et H x c  ueftis purpuram reprxfentat, qua milites domínum círcumde 
fandalia, derunttCalígae et íandalía propríg funt pontíficum ,quorum  ufas e#

ínftítitf
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IrtftítütíOíie C hríftí ab Apoftolís deícédíc:Mam(ut apud M  arcu fe mml, 4 
gícur)Chríftus duodecim Apoftoíos miííurus,prgcepít íl!ís,ne quid 
collerent in uia nifi uirgam tantum,non peram,non panem: neq? in 
zona gs,íed cakeatosíándalíjs; &  neínduefenturduabustuníds*
Haec indumenta curfum prsedícatoris uerb iD ei fignilScant, iuxta 
Prophetam,Q^uam ípeeiofi pedes Euangelízantíum pacem,Euan* 
gclízantiumbona^Pedes fiquídem curíum uítse ín íaípturís fígnífi* caí* 
cant,uelftabilítatem m entís8¿fideí,utínPíálm o,Stanteserant pe* ceat{ ln g* 
des noftri.Etcalceamenta praeparatíonempacís,ut apud Ápoftoiu* uangdíüm 
Galceatí in prseparationem Euangelrj pacís*Specíofi aute pedes funt pacis. 
Euangelízantíum  pacem,fi fide 8í  charitate ceterifque üírtutíbus cal 
ceati*» pulchré ÓC conftanter curíiim  fuum expleuerínt. E t ad hunc  ̂
m oduiti calceatos A poftoíos fuosmifit Chríñus jte , ínquít ,ín orbe muycí 16 
uniuerfam, Sí predícate Euangeliíí omni creaturaE%Sucdn&oriü can 
dem fígníficatíonem habet,quam zona et dngulum .Ponnfex uctcris Pétala P5 * 
teftamenti,larnínam auream ín fronte geftabat,qu£ Petaíum diceba* ¿
tur,ut ín E x o .E t fecerunt lamín am auream, et infcripferunt in ea lite 
ras deformatasjílgnaculum íáneftitatís Dom ínúúnome Tetragram* 
matón domínú H ac lamina loannes quocR Euanpeíifta ufus eíle fer*r f i ir O
tur,ut apud Eufebium Polycrates fummus Afise Epiícopus ad Vi*
<3 ore Ro» Epiícopum  ícríbít hís ucrbís.Etenímmagna qugda lurni* 
nariaapud Aíiam  dormíerunt,fummi eleeH uíri, quos D om inas 
fuíatabi:,ínaduentu fuo,cum ueniec de cctís in gloría,etrequíret om 
nes ían&os fuos, in quibus eft Philip, Euangelífta, qui dormiuít a* 
pud Hierapolím :ícd 8C du£ filíse eius,qu2e uírgines fenuerurtt,8¿ alia 
eíus filia fpírítu fan&o repleta,quac apud Ephefum dormíuít: nec no 
8C Ioann.qui íupra pe&us D om íní recubuít, qui fuit íummus lácer* 
dos,SC podficiak Wra*o¿> geílit,m artyr 8¿ doctor Eccleíig,quí ¿C ípíe 
apud Ephefum dormíuít*Hacc lamina prefigurado crucís eft>Vnde Cruxcathe 
Pontífex Euangelícus, crucem quandam cathenulís infertam, á col* n&lisacol* 
lo  fíiípeníam habet ante pe&us, cuí ceílit lamina aurea íegalís íacer*Io «d 
d o tísA r tlocum habeat quod Apoftolus dícít: Glorifícate 8¿ porta Pê _us û^ 
te Deum in corpore ueftro,Hanc crucem a (fumendo,fimuí &  pone q *'6 
do oículatunquo nímírum ofeulo teftatur, fe &  confiten &  uenera* 
ti paísíonem Chríftí* In ueterí teftamento dua? túnica? pontifica* D uk tuni- 
íeserant,una B yísín a, altera hyacínthína: Prima , qua: eft candida, cx P °nílñ 
caftítaté;Secundaqu2eeft asthereí colorís,caeleftem contemplatione
&  conuerfationemfigníficat*Hyacinthína3malapuníca cumtíntín* t h i n T ^  
nabulísab ínferíoreparteiníértahabebat,ut Pontífex ea índutus, e xodils 
uocalis íncederet, per quam figurataeft Euangelící pontificis tuni* Quid T ía 
ca, qua 8C ípía índutus,pontífex fonorus 8C uocalis eíle dícít,de quo tína^u^ ‘ 
dícíturdn monte excelfum aícende,tu quí Euangelízas Síon,fiquíde Efai¿ 4o 
ueñímentís tímínabula ínhaerent, fi uítas uiam cum línguse foní* c.fitretío*
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Quid ma¿ tü ípfo queque opera íácerdotis clámente Per mala púnica fidei u*
la púnica, nítas defignatur.Ná ficut ín malo púnico,uno exteríus cortice muU

taínteríus grana ínueníuntur,fie innúmeros fandae Ecdefise popu*
Quid Dal *os unítas ^ e í contegít,quas íntus diuerfitas merítorum tener. D aU
macíca. matícam Syluefter Papa infiituííTe dícitur ♦ Hsec quía latas manícas
* Timoth. habet,largícatem &  hoípítalítaté Pontíficis figníficat:Oportetením

Epíícopum  non turpís lucri efie cupídum, fed hofpítalermCuí 8¿ ib
Bfii* lud dicftum eft.Frange efuríenti panem tuum:Et ob hanc caufam Syl

A^ '6 ucfterhancueftem Diácono accommodauit.Díaconoru fiquidem
officíum eft, ex Apoftolica inftituuone,ut menfae m íníftrent,& the

Quid Chí faurum Eeclefi£adminiftrent,8¿ pauperum curam gerant. Chirothe
rothecae carum ufum A poftolí quoqué habuiíTe dicuntur,quibus &C Pontí*

fices hodiemanus nunc operíunt,deínde rurfus aperíunt. Q u í ritus
figníficat Epífcopí officíum 'cfTe,ut ínanem gloríam ex operibus íuís
deuitet.Rurfus autem per eadem opera,D d gloríam ,&  Ecclefise 8C
fubditorum profectum quscrat* M anus fiquidem opera fignificant,

pfatm.7i ut in Pfalmo ♦ Et laui ínter innocentes manus meas: Dextera, opera
Matth.t bona:Siniflra,opera non bona,ut ín Euangelío* Nefcíat finiflra tua,

quid faciat dextera tua: Chirothecis ígitur manus operiri ide figní*
fieatquod opera, ne coram homínibus íacftentur, celarí: Rurfus eas
aperírf.eft opera ad gloríam D E Í et utilítatem aliorum ín publicum
proferre. A c utrunq? fane Pontificem decet,quí ubiq? ímítatorem fe

Chríftus C h ríñ i oftendere debet* Chríftus auté Sí exemplo dem5 flrauít
uaná glo¿ g¿ pr^ceptís docuit,non eíle ex operibus quserendam uanam gloría* 
ríam  ubicp g íc  d e monte dcfcendens,íeprofo mundaro prsecepir,ne cuí díceres 
U^ 1 Matth.8 Símílíter hís,quí mutum furdum adfeadduxeranr,8¿ íanum rece 

Lúe# 5 perant, prsecepít ne cuí dícerent. Sícm ultos alíos uarr}s morbís ob* 
Matth.12 noxios, cum príftinac fanitatí reftítuifiet,prsecepít eís,nemanífeftum 

fe facerent. A t contra,quos hoc modo fanitatí reftítuerat,quato ma; 
gis ut tacerentillís pra?cípíebatur,táto magís íllí praedícabant: Q uos 

Cur Pomi £amen Chríftus ob id no coarguít* Q^uibus exemplís plañe figni 
fcx manus gcar 0̂ pera noftra,máxime autem pontíficum,ín hoc celanda eílé,ne 

cx CIS uanam glorié aífedare uídeantur. Rurfus uero ín hoc efse ,pfé 
thecís, núc renda,ut ex hís gloría D E I et aliorum utilítas quseratur. Habenter* 
apertas ha¿ go manus Chirothecis coopertas boni pontífices,id eft,latere uolut* 
het. ne ípfi laudenturret ruríus eafdem apertas habent,id eft,latere nolut, 

utlaudetur D E V S , obíeruantes prseceptum Praeceptorís íiiíChriV  
mdtth.s fli\dícentis:Síc luceatlux ueftra coram hom íníbus,ut uídeant opera 
Mdtth 6 ueftra bona,8¿ gloríficent patrem ueftru quí in coelís eft Jtem íllud, 

Attendite ne íuftítíam ueftram faciatís coram homíníbus, ut uídea* 
t.cor.io míní ab eís. Q ^uod 8C A pofiolus admonet.Síue, ínquít,máducatís 

fiue bibítís,uel alíud quid facítís,omnía ín gloríam D E I facíteJlíí au 
tem omnía in gloríam D E lfaciu nt, qui níhl ex t)s quae bene agunt,

fibi
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fíbi arrogant,íed omnía ad gratíam S í gloríam  D E I referunt*Mítra Qjpid MU 
píleus eft pontíficalis, Q ui Cídarís Iadaeís dícebatur,Grecí et rto ñ rítra f̂u 
Tíaram  uocat, hodíe M ítram  appellat»Haecícíendam utnufcp tefta auuntu 
mentí dcfignat*duo nancp íllíus cornua dúo funt teftamenta» M itra 
duas fimbrias habet,qua* ípírítum  Sí líteram fignificant, D o d u s er 
go debet eííe Epíícopus,alíoqui audíet quod Propheta dícít*Tu fúf o fm  
entíam repulíftí,&  ego te repellam,ne íacerdotío fungarís mihí, Quid anu 
A n u li ufus, ex íllo Euangelí] íntrodudus eííe credítur, Date anulu 
¿n manu eíus,Et figníficat fideí fignaculum Sí íntegrítatem ♦ D e quo 
ín Pfalmo,Sígnatum eft íuper nos lumen uultus tuí domíne* In hoc E p h e jl¡ 

ígítur Epíícopus accípít anulum,ut Ecclefiam D eí, íponíam fibí ere* 
dítam,ficut fe dilígat, Sí íbbriam Sí caflam caeíeftí íponfo cuftodíat* Sponíl 
Sponfus uerus Chríftus eft: Spofiamícus &  uícarms, pontifex,De ^micus &í 
quo íllud Ioannís accípiendum eft. Q uí habet íponíam íponfus eft, 
amicus autem íponfi,qui ftat Sí audít, cum gandío gaudet propter ‘ 
uocem íponiXEtadhucm odum  Petrus adhortatus eft prefbyteros 
(u t Clemens íllíus fticceííor narrat,ín ea epiftoía, quam ad lacobum 
fratre D om iní fcríbít) Propter quod,ínquít,uos o presbyterí, Ecde 
fiam excolíte,8¿ ordínate íponfam Chríftíad pudícítíam ♦ Sponíam cjg£a 
autem díco omnem Ecdefias congregationem,quae fi púdica ínuen* 
ta fuerít, á {ponfo fuo íngendbus donís Sí muneríbus honorabítur:
S í uos uelut miníftrí fponíie Sí amíd fponfi, íngentí gaudío Sí Igtída 
perfruemíni.Sí uero íponíafi^creperta fuerít commaculata peccads, 
ipía quídem tanquam indigna, no tradetur Regalibus T h o rís: V  os 

' autem poenas dabítís,fi forte per ueftram negligendam uel defidíarri 
obrepíerít contagio faeua peccati\Baculus Sí uírga paftoralís Epííco Q m*d Ba* 
po datur,ut íntelíío-at íe paftorem Ecclefise datum eñe, ad pafeendu cuíüü ía l

rr~ UlfCS
Dom intcum  gregem fibícom m iíium Jta admonendbus Sí adhorta ft0fails 
tíbus Epíícopos Petro Sí Paulo A poftoíís, Paícíte, ínquít Petrus, uPetri* % 
quí ín uobis eft gregem D eí, prouidentes non coade, íed ípontane¿ 
íecundum Deumrneq? turpís lucrí grada,íed uoluntaríe: neq* ut do* 
minantes in derís,fed forma fadi gregís ex anim o: Sí cum apparue* 
rít princeps paftorum,percípíetis ímmarcefsíbílem glorías coronam.
Item Paulus, Attendite (ínquít) uobis &  uníuerfo gregí,in quo uos 
ípírítus fanduspofuitEpíícopos regere Ecclefiam Deí,quam acquí* 
fiuítíanguínefuo*Acuirgam  quídem accípít Pontífex,utpeccantes Vírga ín 
díftríde coerceat.Baculum,utruríus cadentes íiiftentet atq? coníole do^íf^cu 
tu r:V írg a ením ín ferípturis corredío eft,baculus coníblatío, V t  ín iusJin cóf0 
Píalm o,V írgatua& baculustuus,ípfam eeoníoIataíunt* D e u¿ lan d o :  
troq? Apoftolus ad Corínthios aít*Veníam autem ad uos cíto,fi do 
minus uoluerit,et cognofcam no íérmonem eorum, quí inflad funt, uCor*4 
£ed uírtutemtno ením ín fermoneeft regnu D eí,íed ín uírtute*Quíd 
uultísCín uírga uemam ad uos,an ín charítate Sí ípírícu manfuetudí*



nisi ViVga ígitur Poneifex percutit,báculo fuftentat♦ Sít ergd díftri# 
¿lio  ¿uftíriae quac feriar,fit et coniolatio baculí,qup fuftentet:fir am or, 
íed non emolííens:íit rigor,fed non exafperans:fit zelus non ím m oí 
dcrate íseuíens:fit pietas,ied non plus quam expediat parcens:Breuí 
tef mífcenda eft lenítas cum feüerítate,& ex utrocp fadendum tempe 
rámeritüm,ut necj multa afperitate exükerentur fubdíti, neqj nimia 
benigrtitate íoluatitur.H oc tabernaculi Archa fignificat, in qua cum 
tabulis fimuí uirga Sí manna eftPe&us enim Pontíficís Archa eft,ín 
qua funt tabulse fácrae fcripturae fcientía, ut cum hac coniun&a uirga 

et díftriíftionis 8¿ manna dulcedinís. Tale pedus habuit M oyíes, qu* 
e us o? Q omjno propter populí peccatum irafcenti ac dícentí, Dim itte me

* ExodL-pi ut írafcatur furor meus contra eos, facíamq? te ín gentem magnam: 
P ro  populo licet peccante íntercedens ait, A u t dimitte eis hanc noxí 
am,aut fi non fades,dele me de libro tuo, quem ícrípfiftú H íc amore 
uídemus, Rurfus ídem,zelo re&ítudínís fucceníüs,¿nquít.Ponat uír 
gladium fuper foemur fuum jte &  red ¿te de porta uíque ad portam* 
per médium caftrorum ,& occidat unuíquiíq? fratrem,8¿ amícum,et 
proxím um  fuumrcecideruntque ín illo  die uiginti tria míllía homi* 
num.Ecce tanta M oyfi pietas,ut quí uitam hominum etíam cu m orí 
te fuá pett)t,paucorum una gladío extínxerít;Tantafuit ín eo píetas, 
ut fe pro illiscoram  Dom ino m ortí offerre non dubítarít:tanta ítem 
íeuerítas,ut eos quos diuinítus feriri tímuerat,ípíe íudíci) gíadío ferí* 
ret; V trunq? ergo fie rmícuit, ut nec difcíplinse deefTet miíericordía, 

QuídPallí necmiíerícordíse dífeiplína„ Pallíum,ueftís eft Patríarchis,Prímatf 
um* bus, &  M etropolítanis propría,qua a caeterís Epiícopís difcernun* 
innocentiusde tur.Q uodcp adeo plenítudínis pontificalis infigneeft,utínquítInno 
altam myfle* centius Papa Tertius , 8¿ noftrís pontíficibus ídem eft, quod legali 
rio lib.t e, Ponnficí erat Logíon,quod et Ratíonale.Id erat pannus exíguus ex 

gemmís,auro, uarrjíq? coloribus, qui íuperhumerali contra pedus 
pontífids adnedebaturPalli] uetuftíísímus ufus eft, nec alíus quam 

c.pdliu.ioo. facnfícío,ut B,Gregoríus ad Arelatenfem &C Rauennatem Epííco  
Materia & P °s,&  alios ffpe fer ¿bit, Fit autem ex materia non admodu precióte, 
form a Pal* Nempe ex lana candida texitur,cuí círcuíus anne&ítur humeros con 
iq. ftríngens:Habet &  duas líneas, quatuor cruces purpureas , 8C tres

Multa ín acus.Lana cádída,afperitatem cum píetate coníundam fign¿fícat*CiV 
itería* cu ûs’ t,morem D om íní,quo opera reftringuntur,ne ad ¿Ilícita deflu 

ant,uel ad fuperflua relaxentun Duae línea?, uitam contemplatíuam 
Sí a&iuam fignificant,ín quíbus pontifex M oyfen referre dícítur:Ee 
nunc in montemaícendere,8¿illíc cum D om ino loquírnuncad ca* 
ftra rediré,&  neceíTitacibus populí prouídere*Quatuor cruces, Q ua 
tuor uirtutes,iuftÍtíarn,prudentíam,fortítudínem, &  temperantíam 
fignifícant:quae nífi ín fanguine Chrífti tingantur uanae funt &C Eíélg, 
nec dignae ut uímues appelkntur* N am , ut Dom ínus ad Apofto*

los aít,
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los ait,N ífi abundauerít iuftítía ueftra plus,quám Scribarum Pha Mat&* * 
rífeorum ,non íntrabítísin regnum coelorum. T res acus,curas etfot 
lícítudmesíigníficant,quíbus Pontífexuartjs modís ínadmíníftratí* 
one offíct) pontificalís compungítur+Poftremo palla, qua altare im  
tegítur Sí ueftítur,corporale ítem,línea efle debent,non feríca»Síc e? Corporale 
nim patrum Canoníbus íancítum eft*Ex cpnfulto omníum inftitui* c.confJto: de 
mus, ut íacríficíum altarís, non ín ícríco panno aut inundo,quifque c°nfe.ái}í,i 
celebrare pracííimat,fed ín puro-f-línteo,ab Epífcopo coníecrato:ter al lineó. 
reno fcílícet lino,id eft,de térra procreato atcp contextoiítcut corpus 
domíní noftri Iefu Chriftí, in Síndone línea munda íépuhum fuít:8¿
Chríftus ueram carnem paísibílem,8¿ m ortakm  de terreno uírgínís 
corpore afiumpfit.Ha&enus de pondficalíbus íácerdotalíbus ue¿ ^ ern 
ftibus dícium eft; Quatenus pontífices Sí jácerdotes,í]fdem ín íacnfí íus.ín c° n|' 
cío M íflg utuntur.Q uín Pontíficalíum ueftímentorum ídem fere ^ 1,11' hé 
ufus eft,in coníecratíoníbus Se ordínadonibus Epífcoporum , facer# 
dotum , &  alíorum ordínum collatíoníbus, ín dcdícatíoníbus ¿ 
ítem &í confecrationibus templorum, altaríum, fimílíbus* ^ ^

Guílíelm us D uranti ín R atio nalííiio  refert,ín Concilio M oguní 1 ?‘c,t 
tinenfi Itatutum etfe,ut Epíícopus ín ordínadone iua Oraría 
um, baculum, 8C anulum recípíatiPresbyter O raríum  &  Planetam:
D íaconus O raríum  8c Da!madcam:Sübdiaconus patenam &C cali* 
cem.Verum ín A & ís Mogutínenfis Concslrj, quse quídem hodíe ex 
tant,eum canonem nonrepeno.Sunt pteeterea alia ueftímenta lacra 
tam Epífcoporum  quam íacerdo tu m,8t aííorum m*níftrorum,qua?
8¿ipía non fine myfterío díuínís ufibus adaptantur, V tueftis linea, Supgrpelíi 
quam uulgo íuperpellíceum uocant,quae propter candorem &C mun ceum. 
ditiam , purítatem caftítatís defignat*Iuxta íílu d , O m ni tempos Ecclvfi9 
re ueftímenta tua fint candida, id eft * opera tua fint mundatPíuuía¿ Pluuíale* 
le ueftís eft,quam uulgo Cappam uocant,ufc^ ad talos deícendens, 
per quamperfeuerantía ín fide alí)fque uirtutíbus figníficaturt

D e  Caremonijs Crucis Dominica*
Caput* V I

Variar S„
Oftremo máximum eft myfterium fignaculí S.crucis: Crucis prg 
Cuíus apud Chriftí fideles íemper maxímus in Eccle n^ Uratl°s 
fia fuú ufus^non folum in facrificio et íaeramentís,ícd vi¿€ ¿ Ugupm 
in ómnibus prope Chriftianorum  acíhonibús* A c s mone igo 
prímum quídem (uthínc éxordíam ür) crux multís tempore. 
modís ín ueterí teftamento prefigurara eft» Serpes 

lile aeneus,quem iVloyles lígno.ímpofitum íuípendít^ ac contra ma? tra ludios cr 
lum ferpentum,quod Dom inus Deus propter Idolatríam ín popu¿ M.}. ¿duerfu% 
lum íírahel^ ím m íferat, líraelí remedíum propofuít; Q uid aliud qua

D o m in é



Dom ínícam  cruccm íntentauitf N am  utin fignum hoc tune refpíd# 
ens á morfu íerpentum liberabatur,ita &C in íacramenta crucis D o  mi

* k nicae refpídens, á m oríu D ía b o lí &  Angelorum  eíus íanatur* Sie 
’ M oyíes tune,cum adueríus Am alech,Idus filíus Ñaue prselíabatur, 

eíeuatís &C extenfis maníbus,acnon geníbuspofids, 8£manibus pe* 
d u s tundentíbus oranstm eo pradío, quod ab eogerebatur, quí ty¿ 

I { j pum D om íni 8C geftís 8¿ nomine referebat,crucem quocp Dominio 
pfiím.95carR extenfione manuum reprsefentauit* D e cruce quocp íllud Pial 

11 II.  mí acdpíendum eíLDom ínus regnauít á lígno.Item íllud Eíaíae,Pu# 
újkU? er ^ 3tus eft nobís,8¿ filíus datus eft nobis, &C fadus eft príndpatus 

íuper humerum eíus, &  uocabítur nomen eíus magni confilrj Ange 
Iu s.Q iío  loco pnncípatusíiiperhum erum , regale íllud ínfígne cru* 

y c cem figníficat , V nde &  rede alíus Propheta eum á lígno regnare 
Hiere,n díxíütem  íllud HíeremÍ3?*Venite míttamus ín panem eíus lignum , 

v  f &C ccnteramus eum á térra uíuorum , 5i  nomen íllius non memora# 
pfaim, ’t kítur amplius,ítem íllud Píalm í.Foderunt manus meas &C pedes: E t 

Y 11, hgc propría eft atrocitas crucís^Et ruríus patrís auxilíum implorans* 
Salua me,ínquít,ex ore L eo n ís,&  á corníbus unicorníum  humilíta# 

Y ¡Ijr tem meam.Os Leonís mors efttCornua unícorníum,ápices funt cru 
ds Chrífti.Sed &  lignum quod Helíígus ín aquam mífit, ubi fubmer 

Tertul'inUb* fueratferrum,quodc^ ípfum ferro íüpernatate merfum eft,cru* 
*iuerf,iu¿£cs cem domíní prsefigurauit* Nam  ferrum duritiam huíus fe cu lí, mer¿ 

fam ín profundo errorís^figníficat:hsec a lígno crucis,id eft,Domíní# 
ese paísíonís,ín aqua baptííinatís líberatur,ut quod períerat olim per 

Gcnefa líg numkin Adam ,íd reftítueretur per lignum crucis ChríftúSím ílítcr
4 lignum quod líaac filíus Abrahse ad facrificíum portauít, crucé Do* 

mmi figníficat. N am  hasc figura ín Chrifto ímplenda fuit, quí &C ípíe 
lignum humerís íuís portauít.Et ficut aríes ínter uepres hscrens,obla 
tus eft ab Abraham ín holocauftum:fic &  Chríftus ínhaerens corní# 

, bus crucis,corona ín capíte eíus círcundata,fadus eft íacríficíum pro 
£/áí¿* ómnibus gentibus:qui tanquam ouís ad uídím am  dudus eft, S¿ ue 
t.Petri.z lut agnus coram tondente íe fine uoce,fic non aperuít os íuum ,Et ut 

4«otíi exm* Apoftolus Petrusaít,C hríftus paflus pro nobis,relinquensfno* 
plum,utfe% 4 |3fs exemplum,ut fequamur ueftígía eíus:quí peccatum non fecít,ncc 
mmL X . ínuentus eft dolus ín ore eíus: quí cum malediceretur,non maledíce# 
Augufl.liba bat:cum pateretur,non commínabatur: tradebat autem iudicantí íe 

qu4u fuper íniufte, ln Exodo dícítur,Et oftendít ei Dom ínus lignum ,&  mífit 
BXod° C/ Xa¿ t; 111 aquam,et fada eft dulcís aqua:Quod per lígnu aquas dulces

X I. * fecít,praefigurauít gloriam &C gratíam crucis* Item quod uírga petra 
Kum. so percutítur a M oyfe, crux C hriftí figuratur: ligno ením accedente ad 

augujl. hbt4 petram,quse eft Chríftus,grada manauír,& quod bis percutítur, euí 
X l í  ?* dentíus figníficat crucem:duo quíppe lígna íunt crux, Sím iííter A r¿ 

Auguji. il de ca N oe ex lígno fada * qua liberad funt homínes á d ílu u io , crucem 
cath judie,1$ C hrífti
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C h rifti preBgurauít,quí SC ipíe per íígnum cruds nos a ííibmerfíone ^ III  
libcrauit* Síc & ícala Iacob ínq ua Angelí aícenderunt, &  deí* cenefa * 
cenderunt, crucem Chrifti defignauít. Q ^uod Auguftínus teftatur Auguji 
his uerbís: Iacob, inquit, dormíens poíuít lapídemfub capíce ííio , ¿citdTlob 
S¿ uidít ¿n fomnís fcalam flantem fuper terram , SC cacumen íllíus * 4 c° 
tangens caelum, Angelos quoque afcendentes 8¿ deícendentes, &C 
Dom ínum  inníxum  ícalae* Cuius loci haec myfteria fu n t: Iacob Myfteria 
typum gerebat D om ini íaluatorís, &C lapis quem fuppoíuít cá¿ fĈ ĉ aco^ 
piti íuo,níhilom ínus Chriftum  Dom inum  fig u ra b a t:O p ia ta *  -#M 
put uíri C h ríftus, fie 8¿ per lapidem ,uncfl:um Chriftum  íntellígfr 
m us:Chriftus enim ab un&ione,id eft,a chriímate un<ftus, interpreta, 
tur* Q ^uod autem Dom ínus fcalae inníxus ín cáelo, &C ídem in 
beato Iacob dormiré ín térra dícítur,idem  Chríftus fignifícatur, 
qui ín cáelo eft,8¿ in térra,ípfo Chrífto dícente,Nemo aícendit in cae iom. j 
Ium ,nífi quí de eselo defcendít,filius hominís quí eft ín csclo. In cario 
quidem eft íecundum caput,quía caput Ecclefise: in térra,íecundum * y 
corpus. Porro  fcalae quod incumbere dicitur D om ínus, Chríftus per 
ín lígno pendereoftendítur ♦A ngelí aícendentes 8C defeendentes Jacob afeé 
per fcalam, A poftolí 8¿ ApoftoÜci uíri, omnes Doctores Eccle* demes dC 
fiarum intell¡guntur:aícendehtés quidem,quando perfe&ís perfecta defecaren 
praedicanttdeicendentes,quando paruülis etimperítís fimplícta,que tcsclu^un£ 
intellígerepoíluntjínfinuant* Síc Apoftoíuspelr hancfcaíam aseen* i.c©rw*x 
debat, quando dícebat, Sapíentiam loquím ur ínter perfc&os: Sa> 
píentiam non huius íiecuíí, fed arcanam , abícondítam , quam 
prsedeftínanít D  E  V  S ante ísccuía iñ gloríam noftram * R ur¿ 
ííis defeendít,quando dícebat:N olíte ínebríari uíno, ín  quo eft 
íuxuría . Item ,quando denunciabat, R adíx omníum m alorum  zpheft 
eft cupídítas* Síc aícendebat, quando dícebat , Q^uae furfum 
líxnt fapíte, non quae fuper jterram ♦ R uríus ’defcendebat , quan* Co1' 5 
do dícebat: Sobríj eftote, 8¿ nolíte peccare:&  relíqua,quae ad uCor-1S 
corrigendos mores pertínent,pr3cdícabat. H oc ígitur ordíne ai* 
cendítur deícendítur , cum S í perfecftís cibus íblídus tribuía 
tu r, 8¿ do&rínae lac fimplícibus non denegatur*Porro, Chriftum  X IIÍÍ, 
in cruce pendentem pracdíxítEíáias , quí ex períbna íaluatorís díxít,
E x p a n d í  m a n u s  t o t a  d íe a d  p le b e m  c o n ru m a c e m  et c o n tra d íc e n t e m  

m ih i, q u í  a m b u la n t  u ia s  n o n  b o n a s  fed p o f t  p e ccata  f u a . E t  ín  D e u t ,  X  V .  

E r i t u í t a  tu a  p e n d e n s a n t e  o c u lo s  t u o s  d íe  a c n o & e d t e m  P f a lm . E x *  Deut 28 

c la m a u i a d  te D o m í n e  to ta  d íe  a c  n o d e , e x p a n d í  a d  te m a n u s  m eas* m' 17 

Ia m  u e r o  f ig n a c u lu m  íp fu m  p a ís ío n e m  D o m i n i  f ig n if ic a t ,  íu x t a  í l  Prardícarío 

íü d  P a u l ú N o n  e n im  m íf it  m e  C h r í f t u s  b a p t iz a r e , íe d  E u a n g e líz a r e :  cru cis  C h r í 

n o n  in  ía p ie n t ía  u e r b í ,u t  n o n  e u a c u e tu r  c r u x  C h r i f t í ,  V e r b u m  e n im  

c r u c ís  p e r e u n t ib u s  f t u lt ít ía  e ft :h ís  a u t e m  q u i  íá tu i f iu n t ,  id  e f t n o b ís ,  ^

D e í  u ír t u s  eft J t e m , M í h í  g l o r í a n  a b f it ,  n if i ín  c ru c e  D o m i n i  n o f t r i  coío jft  

l e f u C h n f t í j t e m , C L u í a i n í p f p  c o m p la c u it  o m n e m  p le n it u d ín c m
G  diuin i*



diuinitatis ¡«habitare,»: per eum reconcilian omnia ¡n ípfum , pací, 
ficansperfanguínem crucíseíus,íiue q u a in  calis ,fiue q u a y i terris 
fu n t.sL u m h o cn o ftru m  Dom ínicc crucis, iEgypti) mteriucras fa 

R*pf>. VL.C, cerdotales,quas dicunt habebant, 8¿ eius nanc effe dicebanc
2?.Eccl,bijh. terpretatj0nem, Vítauentura* In euerfione naque teroplii Ser api

díxiffe Ita fibi ab antiquís traditum ,quod Seraptd s íaca tarmfe 
per perdurarent, doñee uideretur fignum iftud ucn.U , m quo ef, 

Crux uitá íet u ita. N cc abhorret hoc a rebg» ° n e .,°  ftra, nam &  • 
uenturam fooc docent íacrae literas, ¿ti hoc hgno ui am ~,fí>r4
fignífícac. tam . non quidem illam  caducam,fed eam qua uentura eft aterí

n a m  N aü  ( u t  P e c r u s  a i t ) D o m í n u s  ip fe
l i t  ín  c o rp o re  fu o  fu p e r l íg n u m ,u t  peccatis m o rtu i lu ttu ia u iu a *  

t.P etri} m u s C u te T íu o re  fanati íum us ,’lp fe  ( u t  ib idem  in q u i t )  deglutí#  
M Vfteria e m  m o rte m .u t u i ta  a t e r n a  h e re d e s  c ffícerem u r. A u g u ftm u s  fa 

ín form a cram £ ntum  crucis,  &  eius d ifp o fit ío n e m , lo n g itu d in e m  ,  uel iantu#

d ín e m , a lc itu d ín e m , u e l p ro fu n d íta te m  ita 
pauütii-c. .4 tra n íu e rfu m  l íg n u m , q u o  e x te n d u n tu r m a n u  , p  p P 
* ( í pni f i cat í onem. I n lo n g ítu d ín e ,a b  ip fo  u lq u e in  te rra m , u b i to tu m  
*.<b M r i.  £  cru cifix u m  ftare u id e t u r ,  q u o d  figntficat perfiftere ,  h o c

S  ;r.í S Lga«««« b * * * * *  *  t Zc . J L m  furfum uerfus.quod ad caput eminet,propter expcctationem íuper, 
^ 104 novum;nt íllaboaa opera atqueín es Períeuerant.a,propter bcn.fi, 

cía D eí terrena atque temporalia,facienda credantur: fed ponu» pro 
pter illüd quod defuper fempíternum fperat fides ,q u a  per• dile# 
L n e m  operatur. In profundo, pars illa lig n í, qua m térra abd.to 
defka latet, fed inde eonfurgít omne íllud quod eminet, ficut ex oci 
culta Deí uoSuntate uocatur homo, ad participationcm tanta g ia í

£ £ * ,  . i " » » ¡ »  « « .A . - > • «
ñ m  ratíonem refertur. T o ta  ením uitanoftracruxeft, mxta illud. 

luuhts Si quis uult poft me ueníre,abneget íemetipíum &  tollatt crucen»> fu# 
am SC fequatur me.Cmciatur autem caro,inquit Paulus A poftolus, 

C°H i  cum mortificantur membra noftra, qua funt fuper terram , fornica
t í o , im m undítÍa,luxuria,auarítía,&cgterahuiufm odi,De q u i b u s . de

Rc».s dicít.Si feeundumcarnem uixerid^m oriem inn fi autem fpmtu fa

c a rn is  m o rt if ic a u e r ít is  ,  u iu e t is .  H m c  e t ía m  d e  fe ip fo  d i c i t ,  M u n d u s  

Q£dt’ 6 m ih í c r u c íf ix u s  e f t ,S C  e s o  m u n d o .  E t i n  a lio  lo c o ,  S c ie n t e s , in q u it ,  

‘  2  homo o ó to  L u í  crudfixus < « « « « .  fflo.o,
L  corpus peccatr, ut ultra non feruíamus peccato. In t e r .m  ípe gau# 
dentes , ut fcíücec cogitantes requíem futuram , cum hú^ ltT  
labonbus operem ur. Hanchilaritatem fignmcat cruc.s latitudo,
tranfuerfo lígno, ubi figuntur manus: per manus emm opei a i

oímus . p e r  f a t ít u d ín e m  h íla r ita te m  o p e r a n  e s ,  q u ^ t n f t i t . a f a c . t ^  

g u f t ia s íE t  h a n c  c ru c is  f ig n if ic a t io n e m  p rg fe fe ru n t  u e rb a



U S É * ,  f i f t f ! ? * ,  t Á T V T  V.
C fc fltísJn  c tia rita te  r a d ic a t i  a t q u c  f u n d a d , u t  p o ís ít is  c o m p r s e lie n d e r c  

c u m  ó m n ib u s  ía n ¿ lís Aquae f i t l o n g ít u d o , la t ít u d o ,  f u b lim ít á s  &  p r o  

f u n d u m :  fc irc  etiá  e m in e n t t m  fc íe tía m  c h a rít a t ís  C h r i f í í , u t  ím p le a m i 

n í ír s  d rn rté m  p le n ít u d in e m  D e í ,  u t  íd e m  A u g ü f i í n i i s  in t e r p r e t a t u r ,  

i n  e p íñ o la  a d  H o n o r a t u n n  I n  t d l  íg e n  tes í g ít u r , ín q u ít ,  p e r e g r in a d  

o n e m  n o f t r a m  ín  h a c  i i it a ,m u n d d  c r u c if ig a m u r ,e x íe n d e n t c s  m a n u s  

I n  la t it u d ín e m  b o n d r u m  o p e r u m , &  ld n g a n ím ít á t e  ü f q u e  ín  f in e m  

p e r ie u e r a n t e s ,a t q u e  h a b e n t e s  c o r  íu r f ü m  u b i  C h r í f t u s  eft ir i d e x t e ra  

D e í  fe d e n s :to tu m q *  h o c  ñ o n  n o b ís ,  íe d  í l l íu s  m ífé r íc o rd ís e  t r ib ú e n ?  

te s ,  c u íu s  p r o f u n d a  iu d íd a  o m n e m  íc r u t a t o r e ft i fa t íg a n t  ♦ H s e c  e n ím  

e ft n o n  in a n it e r  f a b u l d í a / e d  u t íl ít e r  u e r a x  la t í t u d ó , lo n g í t u d o ,  a \ti*  

t u d o , p r o f u n d u m : V n d e  p e r u e n ía m u s  a d  e am  fu p e re m ín e n te m  íci# 

e n tia m  c h a rít a t is  C h r í f t í , &  ín ip le a m u r  ín  o m n e m  p l e n ít u d ín e D e L  

E a n d e m  fe re  íe n t e n t ia m  d e  m o r a l í  f ig n íf íe a t io n e f ig n íc r u c ís , B e d á  

a l i b i  h ís  u e r b ís  e x p r im ía M o r a t e m , í n q u ít , S a c r o ia n d s e  c ru c ís  í íg u r á  . .... |  

d e íc r ib it  A p o í í o l u s , u b í  á í t j n  c h á r ít a t e  r a d ic a t i  8 ¿  f u n d a d , ü t  p o ís í*  

t is  c o m p r e n d e r e  c u m  ó m n ib u s  fan<ftís,quae fit l a d t u d o , &  J o n g íc u  m ¡p ijio ia i 

d o , a l t í t u d ó ,  &  p r o f u n d u m ;  c o g n o íc e r e e d a m  íu p e re t t iín e n t e  cfra¿ 

r it a t e m  C h r i f t i J n  la t it u d ín e  q u íp p e  b d n a  o p e r a  c h a rít a t ís  f ig m fic a t, 

In lo n g ít u d ín e p e r íe u e r a n t ia m f a n d a e  c o n u é r f a t ío n is  ufej? í i i  fin cm *  

I n a l t i t u d í n e / p e m  c a rle ft iü m  p r a r m ío n t m j n  p r d f o ñ d o , ín íp e r f c r u t á  

b ü ía  in d ic ia  D e i . Q u á l i t e r  a u t e m  D o m í n u s  in  c r ilc e  fit  p o f it u s ,  q u i d  

q u e  ea f a c r a t iís im a  c o r p o r i s  p o f id o  r e g a lís  ín  íe  t y js í c o n t íf íie á t , S e *  

d u l iu s  i n  P a f c h a lí  c a r m in e ,p u íc h r e  u e r f ib íis  i f l í s  e x p re flít*  * S e d u lt e ,  

¡Skuc quis ignorctfpeciem  crúcis ejje cokndam.
QmelDominum portauit ouatts ratione potenth 
Q uatuor m de plagas quadratt colligit orbís 
Splendidus autorts d eu erticefu lgct Eous•

O cciduofa en e lambunturfy dereplantee 
i_^ír(flon dextera tenet? médium leeua ertgit axern?
Cúnela^ de mctñbris uitíit natura creantis7 
Et cruce compíexum ChriHiis reg it undify mundutii* •

Ire n a c u s  p e r  e x t e n f io n c m  m a n u u m  ín  c ru c e , d ú o s  p o p u í o s i n t e l  M íté iiu & ih  

l i g í t  a d  u n u n t  D  E  V  M  c o n g r e g a t o s .D u a e  q u íd e m  m a n u s ,q u ía  et 

d ú o  p ó p u l i  d i íp e r f i  in  fin e s t e r r a e íV n u m  a u te m  m é d iu m  c a p u t ,  q u o  

n ia r a  e ft  u n u s  D E  V S  f u p e r  o m n e s , 8 ¿ ín  ó m n ib u s  n o b ís .  E f t  au* c.nuitquid d i 

c e m  c ru c ís  D o m ín íc a e  m a g n u s  u fu s  í n  E c c le f ia .  P r ím u m  e n ím  c m ¿  m fd ifla  

n í a  c h r i ím a t a  f a c e r d o t a lis  m ín if t e r í j ,  c r u c ís  f ig u r a  p e r f ic íu n t u r ;  fig ¿ 

g n o  c ru c ís  in  f a c r if ic io , ín b a p t íím o ^ ín  c d n f ir m á t íd n e , ín  p o e n ít e n tia , ^  n(« c n jc  

c t  a lt}s ía c r a m e n t is ,u a r q s  m o d ís  u t im u r :f ig n u m  c ru c ís  d e d íc a t io n ib .  ^ *

E c c k f ia r u m , a lt a r iu m , u a r i is ít e m  b e n e d í& ío n ib u s  a d h ib e m u s :  S íg <  

n o  c ru c ís  o l ím  o m n e s  C h r í f t ía n í  ín it ía b a n t u r .  N a m  facftí C h r i f t ía n í ,  

a  f r a t r ib u s  f ig n u m  D o m í n i c u m  a c c íp íe b a n t :S ig n u m  c ru c ís  in  d o *  

m o r u m  ín g r e is íb u s ,  p a r íe t ib u s ,  p o f t ib u s ,  8C  f e n e f lr ís ,  Se  c o lu m n ís
G  xj d e p iá
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depingebancld quod apud Alexandriam Seraptdis fimutacliro fub
uerfo 8¿ íam confumpto fadum eft, ut íatn fupra diflumeñ.

1 _a  n U t í a i o n i í n f r n n t ih u s  cruce

(ipnentur:fciquiaem oeuuu»». « « « , -  — 7 p  o-
Erecho CLuod plañe indicat illud Prophetse uaticmium, lte 8¿ cgdite, 8C 

nolíte paL e  oculis ueftrís, nolite mifererí: iuuenes^ u.rgmes, par*
uulos 8 ¿  mulleres interfiere,ufq; a d  in ternecionem iO m nem aute, 
fuoer quem fignum T au  fcríptum eft in fronte ,n e  tet.germs.Icem, 

tMrn, V ade per median, H íerufalem,& notabís fignum ruper frontcm ui. 
rorum ,qui inpcmifcunt & moerent/uper cundís abommat.on.bus, 

Apoc,i4 f ¡ J tin medio ipforum. In A pocal.V id i agnum « « i t e  m mon 
l  Sion A  cum eo Centum Q uadragm taquator rmlha,& habebant 
nomen eíus, 8 í nomen patrís eíus fcríptum m frontibus ̂ D j n u j  
ueteres Chriftiani,ad omnem progreíTum a tq jp ro m o tu m a d o n e  

TfrtuUib.dc aditum g¿ exitum,ad ueñitum 2¿  calceatum, ad lauacra, ad mentas, 
coróMmüitis , . ¿  bil¡ ad feditia: quacunque eos conueriatio exer#

i í - r - í b » ” ^ i  % » * *
chrifii. T a n t a m  e n im  e ffic a c ia m  in eíT e  h u ic  f ig n o  c r e d e b a n t ,  u t  <

o u e  c ru c e  f ia n a t i a g e b a n t ,a u fp ic a c io r a  e ife  c e n íé r e n t . u e  q u a  re  

k a  f e r ib it  A m b r o f iu s . G r a n d e  c r u d s  e ñ  f a c r a m e n t u m ,E t  fi in te llig a *  

m u s  p e r  h o c  f ig n u m  e t ia m  m u n d u s  ip fe  f a lu a t u r  N a m  c u m  a n a u t .s  

f e in d it u r  m a r e f p r im u s  a b  ip f is  a r b o r  e r ig it u r , u e lu m  <fcñ<m d.m .• u t  

c r u c e  D o m i n i  f a a a . a q u a r u m  f lu e n t a  r u m p a n t u r , &  h o c D o m i n i c o  

F ig u ra  cru  f(;cu r¡ f i „ n o , p o r t u m  fa lu t is  p e t u n t ,p e r ic u lu m  m o r t is  e u a d u n t .H g u #  
cis per an* e n im §q u a ,d a m  fa c r a m e n ti e ñ  u e l5  f u íp e n lu m  ín  a r b o r e , q u a f i  C h r .  

a rb o re  na .  ñ u s  fit  e x a lta t u s  ín  c r u c e : a t ^  id e o  c o n f id e n t ia  d e  m y f t e n o  u e n .e n te  
u is , h o m in e s  u e n t o r u m  p r o c e lla s  n e g l.g u n t ,p e r e g r .n a t io n .s  « o t a f u c i p

u n t .  S ic u t  a u te m  E c c le f ia  f in e  c ru c e  ñ a r e  n o n  p o t e ñ , it a  et f in e  a rb o *  

r e  n a u ís  in f ir m a  c ñ :f t a t ím  e n ím  D i a b o l u s  in q u ie t a ! , &  . I la m  u e n t u s  

a l l id it :  A t  u b i  f ig n u m  c r u c ís  e r ig it u r ,ñ a t .m  et d ia b o h  m iq u it a s  r e p e l 

F ig u ra  c ru  J ít u r  et u e n t o r ú  p r o c e lla  ío p it u r * S e d  &  b o n u s  a g r íc o la , c u  p a r a t  t e r  
cis in  ara** f0 ¡ u m  u e r t e re ,e t u ítg  a lim e n t a  p e r q u ir e r e , n o n  n if i p e r  f ig n u m  e r a  

, r o - c is  id  facere c o n a t u r , D u m  e n ím  a r a t r o  d e n t a le  f u b q c it ,  a th e it  a u r e s ,  

f t íu a m  ín íé r ít ,f ig u r a m  c r u c ís  ím ít a t u r :  c o p a d lo  e n .m  i p f a f im . l i t u d o  

e ft D o m i n i c a  p a f s io n is .  C * l u m  q u o q ?  ip f u m  h u íu s  f ig m  f ig u r a  d iU  

Figura c ru  p o f itu m  e f t :N a m  c u m  q u a t u o r  p a r t ib u s , h o c  e ñ , O r ie n t e ,  et O c c i  c  
c is in  leua. ac j v W id ia n o . e t S e p t e n t r io n e d if t i n g u ít u r ,  q u a t u o r  q u a f ic r u c n  
,tone aut ^  c 5 t in e t u r . Ip f iu s  eti3 inCeírus h o m ín is ,  c u m  m a n u s  le u a u e r it ,

m an u u m . c ru c e m  p ín g ít ,a t q >  id e o  e le u a tís  m a n ib u s  o r a r e  p r s c i p i m u r  u t  ip  o  
q u o ®  m e m b r o r u m  g e ñ u  p a fs io n e m  D o m i n i  f a t e a m u r .T u n c  e m  ci* 

t íu s n o ñ r a e x a u d it ú r  o r a t io , c u  C h r i f t ú , q u é m e o s  l o q u i t u r  e t .a c o r  
p u s  im ít a t u r . H o c e t íá  e x e m p lo ,  c u  M o y f e s  f a n d u s ^ c o t r a  A m a le e

b e llú  g e r e r e n n ó  a r m is ,  n o n  f e r r o ,f e d  e le u a tís  e u  a d  D e u  m a n .b .f u p e  

BX9Í ,7 r a u it jS íc  e n ím  h a b e s  f e r íp t ü ,  C f i  eleuaíTet m a n u s  fu a s  M o yfes ,u m e w
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bat Iíraelícu aut depoíuit manus fuas, conualefcebat Amalech, Hoc 
ígítur dominico figno ícíndítur mare,térra colítur,c£lu regítur,homí 
nes coníamntur:Hoc(inquá)dominicó figno etíá reíerátur Inferna, 
na ex quo Dñs Ieíiis 8C ípíam crucé geftabat, íépultüs ín térra eft ue# 
lutí dírupta ab eorexarata térra,oes qüos retíriebat mbrtuos, germi¿ 
nauit.Hxc Ambr.Item loan* Chryfoft.Crucis figuram oes qu^runt ín ííbelfo 
atep adeo ubíq? eaínuenitur,apud Príncipes, apud fubdítos, apud 
mulíeres,apud uíros,apud uirgínes,apud nuptas,apud feruos,apud 
!íberos:ííibínde oes ea íe fignantínfcríbédo in nobílíísímu niembru £)€lJŝ  
noftrunu In fronte ením noftra, quafi ín columna quotídié figurát: 
fie ín íacra menfa,fic ín íacerdotu ordínationibus,fic iteru cum corpó 
re Chrífti ín myftícís coenis fulget: hac ubícp celebran uídere lícet; íti 
domíbus,ín foro,ín íolítudíne,ín utjs,in montibus ín collíbus,ín ual 
líbus, ín mari,in nauígrjs,ín infulís,ín lecftís,ín ueftíb* ín armís,ín tha#
Iamís,ín íympoír]s,in uafis argenteís,in aurcís,ín magaritís, in muro* 
rum pidurís: ín corporíbusbrutis male áffedís,in corporíbus a áxp 
monqs obíeí!ís,in bellís,ín pace^indíébüs^ innodíbus:in delicatoru 
choreíSjin monachorum ordíníbus:adeo certatím hoc mirabíle rapi £ ^ Icac«a ^  
unt omnesJdem poft aliqua,Hoc mortis íymboiiim m ultx benediV y Irtus 
¿líonís argumentum eft fadu,&  omnígena íecurítatis muras,tempe C1S 
ftíua diabolí plaga,dxmonum frenum, chamus contrariaran* uírtu 
cu: hoc mortem íuftulít, hoc inferní aereas portas confregít, hoc fer¿ 
reos uedes contríuít;díabolí arcem expugnauít, peccati neruos ex* 
cuísít,totum orbem condemnatíoní íubíedum erípuit,plaga a D eo 
ímmíílam aduerfus naturam noftramremífit: quxcp non potuítma 
re cum díuíderetur,8£ peersé cum rumperétur,8¿ aer cum mutaretur * 
ct manna,quod Quadragtnta annís tot míllíbus dabatur,et 1 ex58£ ai 
lía figtia ta ín eremo c| ín Paleftína fada:ea potuit crux,non ín una ge 
te,íed ín toco orbe,8¿ ín ómnibus quas fol (pedatterris*Hoc fignu 
et prífeís SC noftrís temporibus,clau{as ianuas reíerauít,hoc ueneno 
rum uír es extínxít,hoc feroces beftías repreí!it,hoc lethales íérpentu 
morfus curauít ♦ Lvtením fi portas ínferní perfregít, fi oftía reclufit ♦ fi 
Paradyfi renouauit ingrefíum, fi díabolí neruos recídít: Q uid mira 
eft.fi peftífera uenena,atroces beftías,alíacj huíuímodi íugauít, hoc 
ígítur in mente tua celato,8¿ anímarum ampledere íalute ♦Hxc crux 
terrarum orbem conuertít atq$ íanauít ,h xc terrorem abegi£,uerífrj# 
tem reduxít3terram in cxlum reftítuít,ex homínibus Angelos cttcfi 
cít,H xc crux non terribílesfed defpícabíles homínibus dxmones 
effecít:hac cruce mors ín fomnum redada eft,hac omnía qux nobís 
aduerfabantur,humí deieda conculcantur Jdem Chryfoftomus.Ne ¿ytué 
mínem ígítur pudeat horu íálutís noftrx íymboíorum atep fígnoru*
Paísío certe D ñ í noftrx beatítudínís caput eft atq? orígo * qua uíuí* 
mus,8¿ per qua íumus:íed uelutí corona fie lgto animo crucé Chríftí
circumferamus.omnia ením qux ad íálutem noftra conducunt, per

G ú) ipfam



ipfám cóníummantur,na cu regeneran? crux D ñ i adeft, cu íacfátíísl 
mo alímur cibo,cum ín ordine confecrandí conftítuim ur, u b ícj ac 
femper id uífloríae ínfigne nobís aísiftit: Quapropter &  ín penetral! 
b u s,&  ín paríetibus,8¿ ín feneftrís,& ín fronte quocj? ac mente, ma$ 
gno ftudío crucem ínféramus, Id enim falutís noftrae, id comunís lit 
bertatís ,id maníuetudínís atq? humílítatís domini fignum eft» 

tiojJnMatt. Item O rigenes.Crux Chriftí noftra uí&oría eft,illíus patibulum no¿ 
c* IS ftertríumphuStGaudentesleuernus hoc fignum, ínhumerís noftríg 
. f , u iñ o riar uexilla portemus» Immortale f  lauacrum portemus ín fro ̂ ¡ jtl+rfY’f fYW 4 * 4

# tibus noftris^Cum daemones uiderínt,contremíícent: quí aurataCa#
pítolía non tíment, crucé tímenttquí contemnunt feeptra regalía, 5C
purpuras Cgíaru 5C dapes,Chríftiani íordes &  íeíunia pertímeícunt,
Deniq? ín Ezech. Proph.cum omnes,qui míflus fuerat ángelus,ocd

Bzech.p diíset,et interfe&io coepifiet á ían<flís,illi tantummodo folpítes refec
üantur,quosT tau líterae, id eft crucis, pí<fhirafignauerau Exulte#

>; mus itaque fratres charífsímí,8¿ ad crucis fimílítudinern,ían<fbis in cg
los leuemus manus: cum fie nos daemones armatos uíderint, opprí?

Exodt*»7 mentur ♦ CL.uando M oyíes ere¿las habebat m anus, uincebatut
Am alcch, Si paululum illas conciderant, inualeícebat, Antennae
nauíum , uelorum cornua, fub figura noftra? crucis uolítant* Aues
quoqueipíaequando ín fublímiora o b u o lu u n tu r,&  pendent per
aera extenfis alís,imítantur crucem,Sed &  trophaea ípía, &  uicftoriae
trium phorum  ornata?cruces funt: Quas non folum ín frontibus,
íed &C ín anímabus quoque noftrís habere debemus:utcum fie fu#
erimus armad,calcemus fuper afpídem et bafilífeum in C H R IS T O
I E S  V ,c u i eft gloría cum D eo patre &  fpíritu íán&o,in ípeula fasreu

tripJU c.4 lorum» Conftantinus M agnus Imperator, aduerfus M axentíum ,
Zufro ^iib'u urbís Romae T yrannum , bellum gefturus,cum anxíus &C multa de

ímmínentís bellí neceís tate cogítans, iter ageret, ad caelum fie*
piusoculos eíeuaret,atqued¿u¿num hincfibíprecaretur auxílíum*
V id erp er foporem ,ad Oríentis parcem in cáelo fignum crucísíg*
neo fulgore rutilare; cumque tanto uifufuiííetexterritus,acnouo
perturbaretur afpe&u, aftarc fibi uidet Angelos dicentes. Con*
ftantine tp r o v ‘*« In hoc uínce: Fertur S>C ipfum C  H  R IS  T  V  M
apparuííTéei, 8C fignum monftraíTe crucis, ac prsecepííle,ut figu#
ram fimilem faceret,8¿ hoc in pradrjs auxílíum haberet quo uí&oríae

GeftaCo* iyxra conquíreret* Eufebiusítem Pam phili,iurandoípfo Impe*
ftantí. Ma* ratore fícente, audíuííTe fe refert * quía circa Meridiem declinante

íam fo le, crucis fipnum exlumíne Facftum , &C faípturam  coníer* íJiionecru ’ i t ' r r  • r  o r .
C1S4 tam eídícentem* In hoc uínce, uídiuetípíe, oí milites quí cum eo

tune eífent: pergente nanque eo cum exercituper iter,H o c, ínquít,
eí miraculüm eft ofteníum , dumquecogítaret quid eflet,nox fu£
peruenit, 8¿ dormíentí C H R I S T V  S apparuít,cum figno quod
uídít ín cáelo, íuísítque uc fieret eius figní figurado , quaeforetauxí*

' lium
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tíum in congregatíonibus pradiorum .T um uero Isetus hoc figno,ac 
é t  uí&oría certus reddítus ac fecurus, fignum cruds, quod ín cxlo 
uíderat, ín fuá fronte defignat* Deínde ín militaría quoque uexííla ^ro * 
transform ar, ac Labarum (quem  dicuné) ex auro &  lapidíbus pre*ro ucxñm 
ciofis ín ípecíem Dominicas crucís exaptat* & ita  armífque uexíl* 
lííque relígíonís ínftru& us, aduerfum ímpíorum arma proficífciV 
tur;E tac autem Labarum  fígnum bellícum ,ínter alia precíófius, 
quod Imperatorempraecederet, & ad orarí ídam ííítibus morís ti? 
k u  V nde 8C Conflandnus huíuím odi fígnum (quod eratnobílíísí* 
mum decus ímperí] R om a,) ín fignum crucís mutauít, quod deínde 
femperproponebatur anteordínes uníueríbs, quod máxime labo¿ 
rantíbus acíebus ín praelrjs adeífe praecípiebat* ídem quoque C on Imagines 
P.andnus, in dextera íua manu fignum níhiíomínus crucís ex auro crticiŝ  ín 
fabrefacíhim habuífle perhíbetur, 8 ¿ín  h o cfig no ,ut A ngelípr£* Trmphísét 
díxerant, gloríofam de Tyranno ui&oríam  o b d n u ít:&  íngreG 1(1 Solídís 
fus Romam , cum Senatus Populufq? R o m a* o b h o n o rem tríu m ^Unî  
p h í , imagines íllí erexíflet, íufílt ín dextera uexíílum Dominicas cru ml$' 
cis depíngí 8 i  fubter adfcríbí, Q uía ín hoc figno fingularí, quod eíl 
uerae uírtutís infigne,urbem  Romam Senatumque Sí Populum  
Rom a, íugo Tyrannícse domínatíonís ereptum , príílinse libera 
tad nobilítatíque reflítuit, authores funt Eufebíüs &  Eutropí*
us* Sed &  íblídorum  ímagíníbus hoc fignum iuísít ínícríbí femu So 
perc^ figuran, V t í n  Tripartita feríbít Sosom enus: ídcp imagines 
eíus hoc íchemate decoratas teílarí díc¿t+ Q uín etíam creditum eíl, I.C.IO
a d u e r ía s  m o r b o s ,  p r x f l í g í a s , ín c a n t a t ío n e s ,  h o c  f ig n u m  &  p e  V /rt u s  

o p e m  r u líís e  ía lu t a re m *  E p íp h a n íu s  t r a d ít ,  q u a n d a m  m u líe re m  ^ r u a s c ^  

C h r i í l í a n a m  m írac p u lc h r í t u d ín ís ,  ín t e r  lu d a e o s  u e r ía n t e m  , c u m  ¡io n es ^  

p r a r íl íg ía t o r e s  q u íd a m  ín  a d o le fc e n te m  q u e n d a m ,  S í  in  n o m e r i MpiphMb i.co 

m u líe r ís  ín c a n t a t ío n e s  8¿ e íu ra t io n e s  u a r ía s  f e c iís e n t , u t  h íjs  ñ u t  tn h e re fT o j 

d r js  m ü íie re m  ín  a d o le íc e n t ís  a m o re m  d e u í n c ír e p o í íé n t ,  o m n e m  

in c a n t a t ío n u m  ac p r s e íl íg ía r u m  u í m , p e r  f ig n a c u lu m  c r u c í s , q u o  

íe  m u n íu e r a t ,  f r e g iíle  ♦ Id e m  d e J  O S E P H O  q u o d a m  Id* 
d a ro  n a r r a t  ,  c u m  faepe a D o m i n o  ín  f o m n ís  a d m o n ít u s  f u íf ¿  

f e r , u t  c r e d e r e t ,  t á n d e m  e tía m  p r o m ííT u m  í l l í  a  D o m i n o  f u íf ¿  

í e t ,  ín  c e r t ít u d ín e m  f id e i,  fi q u o d  f ig n u m  o p e r a n  u e lle t ,  id  fe f a & u  

r u m , f i  c re d e re t ín u o c a r e t , h u í u í m o d i  u íf ío n e m  a d  h u n c  m o ¿  

d u m  e íle  e x p e r t u m .  E r a t  q u íd a m  ín f a n u s ín  T y b e r ía d e  cíu íta*  E x p u IÍIo  

t e ,  q u í  n u d u s  p e r  u r b e m  c ír c u m íb a t ,  &  c u m  íie p e  u e ftis  ín d u *  ^ m o n a m  

e re t u r  ,  ip íe  e a m  d i l a n í a b a t . I  O  S E  P H  V  S íg ít u r  h u n c  i m  c^ucís^*1̂  

t r o  a íT u m ít ,  &  p r s e d u f is  f o r í b u s ,  a c c e p ta q u e  a q u a  ín  m a n u , ea* 

q u e  c ru c ís  f ig n a c u ío  f ig n a t a ,  ín ía n u m  h o m in e m  r e í p e r f i t ,  a c  

d í x í u  I n  n o m in e  I  E  S V  N a z a r a e í c r u c íf ix í ,  e g re d e re  D a e m o *  

n iu m  a b  íp í o  &C ía n u s  f í a t : h o m o  u e r o  m a g n o  c la m o r e  aed íto  

h u m u m  p r o la p í u s  * 8 c  m u lt a  íp u m a  a b  o r e  e m ífía  la n c ín a t u s ^
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ad muítum tempus ímmotus permanfitJofephus itacg putabat hot 
rníné mortuu eíTe,¿líe uero poft tempus perfrí&a facíe furrexít* &  co 
ípícatus fuamnudítatem feipfum occultauít,&T manus pudendís prsc 
tendít,non amplius fuftínens propríam  nudítatcm uidere* Itaq? ainí 
culo €x hís quse erant apud Iofephum indutus,ad flatum  prudentif 
ac modeñíse deuenít5ipfic|5 uíro ac D eo magnas gradas egit, gnaru* 
quod per ípfum fibi falus contígíífet, &  uírum per urbem prsedica# 
bat.ídem Ioíephus, poftea ad tídem conueríus,ac íacro fonte baptíf 

\  matís regeneratus, uenit ad comítatum Conftantiní Im peratoris,á
quo dignitatís quoque ín regno honorem accepinSed &C id impetra 
uít,ut mandato Regio ín ciuíratibus &C uícís Iudarorum^Chríño Ea  
clefias edificare poíiet5H o cig ítu r Princípís beneficio adíutus,cum te 

V i crucis phim ínTyberíadeiam  quídam cceptum,fed nec dum tamen perfe# 
mm perdió # urn^ p k  jn honorem C hriftí perBcere &C abíoluere ínflítuiflet:&  
cantatíoT cam inosquoídam extra urbem ,ad praeparandamcaícem& aliam 
nes ladse  ̂ materíam facere íuíltfetjudad íncantationíbus quibufdam ígnem h> 
o ru  ín Ty¿? gare ac dífpergere aggrefsí funtxefíabat ítacp ígnis, &  ímpofítís edá 
beriade, fígnís non operabatunQ ux res cum Ioíepho nuncíata effet,commo 

tus extra urbem currít,ac uaíe aquae accepto coram omníbus:magna 
uoce crucis fígnaculumproprio fuo dígito uafi ím pofuit,&  ínuoca* 
to nomine leíu fie díxít;In nomine lefu Nazarací, quem crucífixerunt 
patrSs meí,8¿ omníum horum círcumftandu, fiat uírtus in hac aqua, 
ad reprobadoné omnís íncancatíonís acmagíse, quam híj fecerunt: 
et ad efficacia potendae ígnis,ad perficíendá domum D o m ín i: &  fie 
accepít aquam ín manum, &C de aqua fingulos fornaces refperfit, 8C 
dííTolutaíunt íncantamenta, &  ígnis coram ómnibus emerfit* Ha?c 
omnía Epiphaníus(cuíus autoritate Auguftinus quocp no raro uti# 
tur)refert,fe(íllo eodem íofepho recitante}ab eodem audíuííTe* 

Qurn ipfe Auguftinus talemíraculum de ían&a cruce narrat* 
De ciuit* d ei In C3rthagíne(ínquit)InnocendaRelígíofiísim a focmína ,de Prima# 
hb. r fjs ípíius cíuícads,ín mammilla Cancrum  habebat:rem (ficut medíci

dícunt) nulíís medícamends fanabilem*Autergo praccídi fofet, &  á 
corpore feparari membrum ubi nafeítur, aut ut alíquanto homo di# 
utius uíuat(nam inde mortem quantumlíbet tardíus affuturam,íec2

7 dum Híppocratis feruntíentendam) omnís eft omittenda curado* 
H oc illa a perito medico,Sí íuse domuí familíariísimo, acceperat, 8C 
ad folum Deum  íe orando c5 uerterat+Adm onetur ín íbmnís appro 
pínquante Pafcha,ut ín parte foeminaru obíeruantí ad baptífteríuiiJ, 
qusecunq? ílli baptizara pnmitus occurrííTet, eundem locum , figno 
C h riftí fignaret:recít, &C confeftím fanítas íecuta efLMedícus íane 
qui ei dixerat,ut níhíl curatíonís adhíberet, fi pauló díutíus uelletui# 
uere  ̂cum ínípexiííet eam poftea,Sí íánífsíma comperífIet,quamprí# 
us habere íllud malum talí ínípedíone cognouerat: Qugfiuít ab ea 
uehementer quid adhibuííTetcuratíoníSjCupíens (quantum íntelligi

datar)
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áá íu r) nofce medícamentum,quo Hippocratís definido umceretur*
Cumque ab ea, quid fadum eííet5, audíflet, uoce uelut contemneri# 
tis &C uultu,íta ut illa metueret,ne alíquod contumelíoíum uerbum 
proferret in Chríftum,relígioía urbanítate reípondííTe feriur * Puta 
ban*,ínquít,magnum aliquíd temíhí fuífle díduram ,Atque illa íam 
exhorreícente, mox addidít ♦ Q^uíd grande fecit CHríftas, íanare 
Cancrum, quí Quadríduanum mortuum íufcítauítí’ Item, Iobw  ^  
nes Chry foflomus, adueríus gentes, Cruds honorem íta defendit* fUSgmt¡s, “** 

M ira fane(inquít)conuerfio,ut crux quae olim mortem intulít,8¿ 
candemmaledídam,hodieopereturtam anímse quam corporís fa*
Iutem:d¿ quas olim ígnominíoía füít,hódie fit gloríoía.Siquídern a* 
pud Iudaeos ínter alias poenas,atrocíísíma fimul Sí ígnominíoísima 
olim fuít crucís: quíppe apud quos crux,lígnum fuit mortis maledí* 
dae,mortis omníurn defamatíísímae.Hocenim folum mortis genus 
m aledídíoní erat obnoxium,ut exemplí grátía quid dícam,Q^ui o* 
lím peccabant, comburebanturjapidabantur^t alíjs modís uitam fi 
niebant, at in fupplíci)s tantum;Crucifixus autem, 8¿ in lígno fuípeit 
fus,non folum hoc fcrebat,ut graue alíquod fupplídum,cuí adíudíca 
tus erat,íed et ut maledídum quoddam:Nammaledídus omnís diV Dcut. n  

cítur,quí pendet ín lígno*Quam pocnam edam in bellis ín Iudgos ex# 
ércebant,qui maxíma eos ignominia affícere uoluerunt Qua Sí Ale 
xanderílle Hírcanifilius:Illíus,quí pofi Quadríngentos & O dogín  ufiphdéam 
ta annos et meníés tres,ex quo de captíuítate Babyloníca populus ¡u 
daeorüm liberatus fuerat,prímus fibi Diadema ímpofuít,poft fratri 
Ariñobolum  regnum obtínens,in ludamos fibi adueríántes,uíus efl¿ 
dicítur* Siquídé potentiísimis eorum ín duitate Bethonis captís, O* 
dingentos ex ípfis crucífigi praecepít, propter quod a ludads CruciV j 
cída uocatus eft,ut ícribitloíephus.Veruntamé hgc ignominia íta ho nomíníairi 
díe füblata eft, ut íam hoc maledídum, hoc abominabíle, hoc extre* gloríam co 
mí fupplícfj fymbolum,Crux, díadematibus &: coronís clarior fadu uerfa. 
fit.Neq? ením fie regía corona ornatur caput ut Cruce, quae ín omni 
cultu dígníor,8¿ quam omnes prius abhorrebant, dus figuram tan* 
topere quarrunt.Sunt lídoribus multa tormentorum genera,lígna* 
lora,ungues,plubum:quíbus torquentcorpora, & membra dilace* 
rant Sí diftrahunt: 8¿quifnamuelletharcin domum fuamínferre? 
quís uellet manu contíngereíuel quis uellet ad carnífices,dum ha:c a# 
gunt, propíus accedere, ut uídeat? An non plures íta abomínantur, 
ut necp aípedum,necj? tadum  íuftíneants’aliqui nauíeant: 8C ínaufpi 
catum ceníent, proculqüefugíunt 8C oculís aueríántur/Tale quippi> 
am utíque et crux olim erat,atep illís multo grauíor, ut íupra memí# 
ni.Nam non mortis tantum,íed &C maledídae mortis íymbolum z< Ctttdsho/ 
rat* Vnde ergo,díc míhi, ómnibus tantum eíus ftudium Sí cura? nor ex cor 
quod íta defiderata cundís, & ómnibus defiderabíííor? Ipfum ergo poxe Clirm
hoc lígnum,ín quo poíitum íándum corpus Domíní et crucifixum;ft¿«

quare
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quatenam habere totus orbís ita contendít £ ut quí a 
dam ex íllo habent: hocauro ¿ndudant,tam uiri qua mulleres, ut cwr 
indbüsíuis aptentrhínc ualde honeftati, magnífiei, muníti &C prote* 
éh', licet condemnatioñís fuertt lígnum* Sed quí omnía operatur &  
praeparat,quíorbemterrarum a pcccato tanto transferí, Sí terram 
cadum facit,etiam rem hanc,lícet contemptam:et ómnibus mortibus 

££• u turpiorem,fupra cáelos eleuaum Haecígttur omnía praettidens Pro# 
pheta dicebat;Et erítrequíes eíus honor»

V e ritu ueneraniarttm rehdmarum •

V I
Vnde áy 
cuntur relf 
quise.

Orígo relí 
quíárüantí

sama.

Efiqufee a relinquendo A i& x  funt, quía a Chrifto &  
{andís,poft eorum a nobís dífceflum,relí¿iae íunt: e# 
orum uel pardcípatione,uel uíu^uel contadu,íandg 
atep uenerabiles: ut crux, dauus,ípíiia, íépulchrum, 
caro,o{Ta,dneres, uefies 8¿ fimilia ♦ In relíqutjs ig ítuí 
Q uatuor fpedlant, orígo,ufas,translado,ueneratio* 

O rig o , relíquíarum  cuílodíendarun^quemadmodum íepulturam, 
antiquiísima eft.Nam  et ín uníuerfum íemper gentes eam curam c$ 
officíum defurídís exhíbuerunt: iranio id iuris quoque públíd eííe 
putauerunt,ut eflent íépultur^,quibus eorum corpora,ne iníepulta 
íacerent,mandarent:Ita id quoque humanitatís 8C rclígíonís eííe exí* 
ftímauerunt,ut íam confumpds corporum carníbus,oí!a 8C ciñeres, 
né femcl íepuíra denuo díípergerentur,uenerabilíter cufiodirent* 
M áxim e autem íán&orum  D  E I  hom ínum , quorum reliqurjs ip* 
fum etiam locum, in quo condnentur, fan&ificari: tum ipfis etiam a 
D  E  O  uírtutem aliquam dC gratiám ímprimi 8¿ donari credebant» 
Sic Patres Veterís Teftamenti íp íi fibí uiuiíepulturas elegerunt, 
(Xuem adm odum  de multís Patríarchis, &. eorum uxoribus infra 
( ín capíte de rítibus íepülturarum )  ex íán&ís feripturis probatur, 

Q u in  &C Iacob &  Rachelís íepulturse tantum íanflítatís ex re* 
líquijs eorum contraxerunt, ut in Ephrata,quae alio nomine Beth* 
lehem appellatur, ubi Iacob uxorem ííiam  Rachel íepelíuít, C H R I
S T  V  S naící uoluerít * In térra autem Chanaah, in qua (etiamfí ali 
quatulum a Caluaríg loco difiat, ut infra dicetur)Iacob ¿uxta patres 
fuos fepultus fuít5ídem crudfigi:&' íta utrumque locum paísione 8C 
íanguine fuo uoluerít coníécrare. Cuius reí tale myfteríum aísigl 
nat A  V  G V  S T 1N  V  S,quod ícílicet cadauera Patríarcharum , 
quibus peccata mortuorum fígníficantur, ín ea térra conuenerit (zf 

mef.47 peliri, ín qua peccata morte G  H  R IS  T I  debebant expíari. Siqui 
dem íllud de kpultura Iacob explícans, m oríturus Iacob filio íuo ío  
feph dicít, N o n  fepelías me ín ÍEgypto,(ed dormiam cum patribus 
meis9bCc* D e huíufinodi facramenco ad hunc modum ícri#
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bit fán&us patenQuíd ííbí autem uelít a tanto uiro,tam íolícíta cor¿ 
porís commendatío,ut non in /figypto fepelíatur,fed ín térra Cha* 
ñaan íuxta parres fuosrmírum uídetur 6C quaíí abílirdum , nec con? %
uc n k n s  tantae exceílentíae mentís Prophetícas, fi hoc ex confuetudí* 
ne hominum metiamur ♦ Sí autem in hís ómnibus íacramenta quxí 
rantur ^maíorís admírationís gaudíumípfi quí ínuenerít oríetur, 
Cadaueríbus quíppe mortuorum^ peccata íígníficarí ín lege,non 
dubíum eft: cum íubentur homines, poñ eorum contre&atíonem, 
ííue qualencuncp contachim,tanquam ab ímmundítía purifican* Et 
bine illa Íententía du$a eft*Quí baptízatur a m ortuo,& íterum tan* 2<*Z,j4 
gít íilu,quíd proficít lauatío eíusv Síc quí íeíunat íuper peccaca fuá, 

íterum ambulans haec eadem facit* Sepultura ergo mortuorum, 
remíísíonem íígníficat peccatorum,eo pertincns quod dí(fhim eft, ^
Bes ti quorum remífíg íunt íníquítates,et quorum te<fta funt peccata* ; } 
V b í ergo íepelienda erat hoc fígníficantía cadaueraPatríarcharum, 
nííí ín ea térra ubi crucífixus eft,cuíus fanguine facía eft remíisío pee 
catoru'm? jVIortib. ením Patríarcharum, peccata hominum figurara 
íunt.Dícunt autem ab co IocOjQp0^ Abrahemiu uocatur,ubí íunt 
íftacorpora,abeíielocumubí crucífixus eft Oomínus,feretriginta 
míllíbus , ut etiam numerus íígníficare intellígatur, quí ín baptiimo 
apparuk fere triginta annorunu Idem myfteríum praefefere íepuí? 
chrum Ada?, de&quo íta fcríbít beatus A m broííusjpíe autem crucís W.to. fupty 
lacus,uel ín medio ut conípícuus omníb* uel íupra Adg: (ut Hebrau Lucam'c, 23 
d!Íputant)íepuíturarn,congruebat: Q uíppe,utíbí uítae nofírae pri> 
mítig locarentur, ubi fucrant mortís exordía,Et íterum,de anima an 
oelíca loquens,qu3c eft Ecclefíae filia,Hanc, ínquít, íuícepít ín Golga^ 
tha Ghriftus,ubí Ada: (épulchrum, ut íílum mortuum ín fuá cruce 
rcfufcítaret.Vbí ergo ín Adam mors omníum, íbí in Chrifto omni* ^  ^ 
um reíurre(ílío*Et Auguftínus de eadem re. Audite,ínquít,alíud ía¿ pore ¿e¡mmo 
cramentum,Fratres char¿fsimi*HíeronymusPresbyterfcrípíít,íeab Utione ¡fac* 
antiquís íeníonbusludsds certííTÍmecognouífíe,quod alibi ím¿ 
molacus íít Iíáac,ubi poftea Chríñus crucífixus eft:denícpjib eo loco 
unde beatus Abraam íuílus eft proficíícíuertío díe ad locu, ubi Chrí 
ftus c r u c í f ix u s  eft, peruenítur,Etiam hocantíquorum relatíone 
rerertur, quod Adam, prímushomo in ípío loco, ubi cruxfixa 
éft, fuerít alíquando íepuítus:&  ideo Caíuaríae iocum dídum  
éífe,qaía caput humaní generís ibidícítur eííe íepultum ,8 C uere 
Fratres,non íncongrue credítur, CL'UÍa ibí ereftus íít medícus, 
ubi íacebat segtotus * Et dignum erat, ut ubi occíderat humana 
íuperbía, íbí fe ínclinaretdiuína míferícordía: &C fanguís illeprc* 
cíoíus etiam corporalíter puluerem antíquípeccatorís, dum díg¿ 
natur ftílíando contíngere, redemííle credatunSíc cadauer homínis 
proíectum ín íepukhrum H elífei, quam primum tetígitoílaPro* 
ph ccx ,reu íxít homo,8¿-ftetfc fuper pedes fuos,nímírum propter uir
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nufebiusUb i. tutem ímpreísam a D eo oísíbus íandí uirúTradítur 8í  ín notioTe* 
c<*p* ftankhto Ioannes Euángelífta* íuxta altare íépulchrí foílam eícgíf* 

fe ín Ephéío, ex quo témpóre deinde S án d í patres íandorum  cor# 
pora, uel reliquias martyru, íiib  alcarí Dei* uel ante altare locare con 
íueuerunt* D é dilígentsá autem &C píerate C hriftí fidelíum , íncol# 
ligendis coníeruandífque íandorum  martyrurn reliquíjs, quídam  
íupra ex híftorrjs retulím us, H íc unum addere líbet,ísepediuina 
reuelatíone reliquias íandorum , a prjs hominibus &C inueftígatas 

rrpMp.4.9. fuíífe &  ínuentas,Síc Abacue &  Mícheae Prophetarum corpora,re ~ 
líb* 9 uelatione diuína oftenfa fimt,ut Sozomenus ín Trípartíta teftatur* 
TnpMó.c n g -c E uíebij,N edart),&  Zenonis,fratrum  S*C martyrurn oíIa,qu» 

forte ínter cadauera camelorum &C afinorum , Paganorum opera, 
permíxta fuerant: quaedam mulíer Chríftiana diuíno precepto 
per nodem  ea collígens , &  ín urnam ea recondens , Zenoní# 
orum confobríno íeruanda contradidit» Deus enim per uifíonem 
muleri reuelauit hunc uírum: E í nanque erat ígnotus, &í nuper ha# 

Deica*™1*' k*ta P€r^ cut,0ile celabatur* Sic Beatus Am brofíus &í Augu# 
ftínus,íandorum  Geruaft) 8¿ Prothaírj:&  Auguftinus S t Stephaní 
reliquias, D eo reuelante ¿nuentas efíe commemorant» D e capite lo# 
annss Baptíftae, talís quaedam hiftoria narratur,ín tradatu de reue# 
Iatione capítís loannis Baptíftae, quí ínter opera C yp rían i, fed illíus 
tamen nomini fal ib ínferíptus,circum feitur,Híftoría fie habet» Igí# 
tur accedente Pafchali feftíuítate, decollatus eft beatus Ioannes Ba# 
ptifta, imperante nequiísíroo Herode, quidari íaítantí puellae ca# 
put eius íufsit: &  multo poft decoHadonem eius, accedente iífo an# 
no, quo conftruda eft Ecclefia ín nomine eius, &  oílaeíus ibidem 
collocata a Theophílo Pontífice,íubéte Theodofio Principe,in ho# 
nore eius confecrata eft, Quarto Kalendarum Septembr is : Solcn# 
nítas nanque eius mírífice eft coníécrata in dedicando ♦ Caput 
autem illíus, tune temporís repofkum adhuceratín loco , quo# 
illud ín abíconío uxor H erodis depofuerat , nemine ícíentc, 
poftquam a filia ín diíco fuícepit» Si quis omnía pleníus uolu# 
erit ícíre, Chroníca M arcelli Príneipís legat, 8C íb í reperíet dúos 
M onachos, ab Oriente Híerufalem ueníffe cauía oratíonis ,tem# 
pore M artíani Im peratorís, quíbus M onachis ín uifione An# 
gelíca didum  eft: Ite ad palatíum H ero d is, quí quondam híc 
fuit perfidus Princeps: íntroeuntes, perfpícíte dilígenter, &C u# 
bi fumum e térra aícendentem uíderítís, fodíentes íb i, caput IO# 
A N N 1S Baptíftae íncundanter ínueníetís: E t ita fecerunt,8£ 
cum magno honore clanculum íecum Híerofolym am deporta# 
uerunt : non multo poftalatronibus raptum eft,quí mitten# 
tes ín quodam ípecu:ibidím iferunt, doñee ídem Ioannes, Chrí# 
fto auxiliante ,cuídam uíro religíofb,nom íne Marcello,Sacerdoti# 
que, qui ín eodem ípecu morabatur ut Eremita 7 reuelauit dícens*

Accipe



LIBER TERTÍVS, CAP. VI* éf i
Aceípe caput tnm m , quod ín hoc ípecti depofitum eft á latroníbus,S¿ 
deferíllud Iuranno Epifcopo, quí nunc prxeft Alexandriar cíuítatí: 
poft Theophíluñt, D eo charuni, ubi reliquia corporís meí reqüícf 
cunt: Et fíe fecit M arcellus C hrífto anímente* Iti eadem ¿gítur íolen- 
nírate colle&iones reiíquíarum  ilííus, &í transíacíonís &  Ecclefias con- 
íecrationis, alíatum eft caput Ioannís baptifbe,ad cíuítatcm Alexán- 
dría?, á M arcello Presby tero, &  dátum Iúranno Epíícopo,quarta 
Kaledas Septébrís, &C Iurannus ííiícepft ílíud3colíocans m írabílíterín 
codem loco perpetuo cuftodíendtím* V íus reiíquíarum eft3ut ín Ecclé 
írjs &C aítaríbus coníécraild/s &C dedícandís inferan tur» Naatiian ab 4,iieg. u 
H elífeo mundatus lepra, onus duorum burdonum de térra, ín qua 
mundatus fuerat, aPropheta petrjt,ut íuper eam altare ín  domo ííia 
conftrueret,8¿ relicfta Idolatría íb íí domino ímmolarct, cuí Propheta 
non rcftítft:Seddíxít5 Vade ín pace, Sím ili exemplo Aüguftínus nar tih íz ¿cciuí 
rat+ H eíperíuquendam Tríbunítíum uírum , fuper terram fanfiam* d g *  
quam abam íco dé Híeroíblym ís, ubi Chríftus Íepuítüs,& tertíadíe 
rcílirrexít, alíatam acceperat, íe 5 C colíega fao M axim ino,Synícenfi 
Epílcopo,permíttentíbus,Eccleííam sedífícaíle, ut íbí Chríftíaní,ad ce­
lebran da ea, qu x D ei íu n t, congregan poílent* Síc Conftantínus 
M agnus,Petro A poftoíoru P rín d p í, Rom a: ín  Vaticano;& ínuía 
H oftíeníi, A p o lló lo  Paulo,Baíiíicas sedíficauít:et eorundemApofto- 
rtitn corpora ín rjfdem fplendíde ac míríficc collocauít* Idem Impera> 
tor, ín atrio SoíTeríano, fub título S* crucís ín Hierufalem, Ecelefiam 
sedífícarí íuísít,ubí 8¿ fandse crucís partem aliquam repoíuít* Símílíter 
Bafflícam S; Laurentrj extramuros sedifícari fecit, &  ín eacorpus ían 

M artyrís coííocauít:quín et gradus extruxít, quibus aíceníiis et de» 
íceníus hís daretur,quí aduífendum beatí Latirentí) corpus accede- 
rent4 Síc Theodoííus Imperator,caput Ioannís baptíftse,Quod prí- xripM. 9 
mum quídem inuentum á M onachis M acedoníanís, deíndeín uícu c 41» 
C oíílaí a Valentc Impcratore allatu, uírgo facracuftodíerat, magna 
& pulcherrím aDeo aedífícata Ecclefia ín eadem reeondídít* Z e n o n

* ítem Epiícopus eodemregnanté Theodoíio,fabrícata Baíilíca &C con 
ftru& o altarí:Eufebfj,Ne5 ari))8 ¿ Zenonís martyrum oíía,ín eoderrt 
colíocauít, Síc multa alia per díuerfas orbís partes templa SC altaría, 
aliorum  quoqp Sandoruílíatís reliquias, tum aedífícata tum dedícata, 
atep coníecrata eílenofcuntur* V n d e  &  ín Concilio Carthagínenfí #.14. 
Quinto,conftítutum eft,ut altaría, qua? pafsím per agros aut uías, tan 
quam memoria? M artyrum  conftítuuntur:ín quibus nulíum corpus 
aut reliquias M artyrum  condítse probantur, ab Epíícopis,quí ¿)fdem 
locís prseíunt,euertantur,. Transíatío reiíquíarum non tenicre\nec Ne temeré 
fineíufta legitima caufa, fierí deber, q u o d & ín  M oguntiaco Con- tran^ eran* 
cilio conftítutum eft, Síc ením habet Canon* Déínceps ueró corpora € V 
fandoru de loco ad locum 3 nullus prsefumat transferre?fine Coníílío su

H Príndpís
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Príncípís uel Epíícopí u d  fa n d x Sy nodi licentia, máxime fi díuína 
1 cooperante potencia, harum uírtute míracula alíqua ín locis, eorum

prxfen tíx confecratis, x d í confpicíantur * Ipfa fiquídem míracula 
plañe indicante íocum ín quo fíunt, ueram eíle D eo gratam reliquia^ 
rUtn ^ em: nccP deturbari debent,ímmo fe pe etíam fe aueílí non pa- 

c I q T'1 riuntur ♦ Q uod Gregoríus Papa ad Conftantíam Auguftam fcrí- 
bens, petentem fibi caput fandx P aulí, aut alíud quid de corpo- 
re eíus tranfnuttí,hís uerbís teftatur* D um ,inquit,illa mihí defidera- 
rem im peran, de quíbus facillímam obedientíam exhibens, ueftram 
erga me amplíus potuíílem gratíam prouocare, maíor me m aftítía 

Míracula tenuít,quod illa prxcípítís,qu£ facere nec poflum nec audeo.Nam cor 
terrores pora fanctorum Petrí et Paulí ApoftoIorum ,tantís ín Eccleírjs fias co- 

círca Cor¿ rufcant míraculís atcp terroríbus, ut necp ad adcrandum  fine magno 
ítolo^Pe* illuctímore pofsít accedí: deníque dumbeatx recordationísprxde- 
tríeiPaulí* ce^ °r nieus,quíaargentum , quod íupra facratiísímum corpusbeati 

* Petrí Apoftolx erat, longe tamen ab eodem corpore,fere quíndecím 
pedumípacío,mutareuoluít:Sígnumei nonparuí terrorís apparuít, 
fed et ego alíquíd fímj'líter ad facratifsímu corpus,íandi Pauíí Apofto 
lim elíorareuoluí, &  quía necefle erat, utiuxtafepulchrum huíuím odi 
efFodi altíus debuíflct; prxpofitus locíípííus oílá alíqua, non quidem 
eídcm fepulchr o confunda reperít, q u x quoniam Ieuare prxfum pfit, 
atcj in  alio loco tranfponcre, apparentíbus quíbufdam tríftíbus fi- 
gnís,íubíta morte defundus eft. Prxter hxc autem fa n d x m em o

Sdbdtcir ríx Pr^deceffi)r meus, ídem ad corpus fandi Laurentí) Martyrís 
ca Corpus ^û dammcliorare defiderans, dum neícítur ubi uenerábile corpus 
S. Lauren-» ípfius eííet collocatum; effbdítur exquírendo, et fubíto ípfius fepulchr5 
tij, ignoranter apertum eft, &hiíqui prxfentes erant atcp laborabant,

Monachí & ¡Víanfionarrj, quí corpus eíufdem Martyrís uíderunt, 
quod quidemminíme tangere prxfumpferunt,omnesintradecem 
díes defundí íimt:Ita ut nullus uítx fuperefíe potuífIet,quí fandum & 

Corpora corpus íllíus uíderat,Et pauld poft* De corporíbus uero Apó­
pete etPau ftolorum quid ego didurus íumcdum conftet quía eotemporequo 
líeCatacu* pafsí fímt, ex Oriente fideles uenerunt,quí eorum corpora ficut ciui- 
bis transía- um rcpeterent, qux duda ufcp ad fecundum urbís mílíaríum, in loco 

quí dicítur Catacumbas,collocata fíint,Sed dum ea exínde Ieuare oni- 
nis multítudo eorum conueníens níteretur,íta eos uís tonítruí atq* ful- 
gurís nimio metu terruít atqj diíperfit,ut calía denuó nullatenus atten- 

videEpifto.u tarc praefumer ene Tuncautem exeuntes Romaní, eorum corpora, 
Cornelí/Pap*. quí hoc ex Domini pietate meruerunt, leuauerunt, 8¿ ín lods quíbus 
EtpUtinm m nunc funt condíta pofuerunt. Idem feré accidít íntranslatíoneca- 
Corneko, p/t/s S. Joannís Baptíftx, quod cum a Valente Conftantínopolím 
Trip.lib. 9- deportarí íufIum,uehiculoímpofitum,ufc¡? adlocumquíuocaturPan 

tíchium ductum, fuífíer>nequaquá potuít trahí uehículuuL, lícet multís
plagís
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píag/s mmentaaffíígerentur * Q uod cumnouumuideretur uníuerfis,
Sí ipil etiam Im peratorí, facrum hoc caput recondíderuntín üícó 
appeííato Cofilai :  Quemadmodum S^fupra dí&um eft, Illo  ergo supraeoMb. 
tempore, aut Deo aut /pío Propheca moriente ,  ín huncíocum uíq? c .  i .  

perduttum eft# Cauía? transferendarum reliquiarum ha? fereN íunt, T re s  cauík  
reuelatío3neceísítas,píetas, Propter reuelatíonem caput IoannisB ap Transía tío 
tífta?,prímumá M onachís duobusá loco, ubíab uxore Herodísre- nisReli> 
condítum fuerat,HieroíoIymam;deinde á M arcello Sacerdote Alex qú^rurrt* 
andríam, poftremo á Fodice una cum rcliqurjs T ríum  Innocentum Jt eueja* 
puerorum ,ín Uallíam translatum eft, Propter neceísítatem transfe> . 
runtur reliquia? fandorum ,uelutí íibello ímmínente, ne ab hoftíbus 
uel díripíantur uel íníuríam  aliquam patiantur,ín tutum aliqucm lo- WS‘ 
cutnreponuntur, Quom odo oíla Ioannís Baptíft# íniuría Pagano^ 
rum á monumento eíé£a,atq? per planícíem campí díísipata3prímum 
quidem á M onachís quíbufdamrecollecta Híeroíbíymam; Deínde á 
lofepho M onacho Aíexandriam,Athanafio cuftodíenda traním iíla 
feruntun Síc beatí A uguftíní corpus, tempore quo V an d alíprxda- Corp s 
bundi Aphrícá uaftabant 5 ab Híppone ín Sardíniam translatum eft, bis translatum. 
S í á S ardí nía poftea dílígentía Luítprandí Longobardorum  R egís 
ídem corpus Papíani dclatum eft, Sí magno cum honore recóndita, 
ut fcríbít Platina. Sed Sí Propter dífficultatem locorum, Sí malorum 'm sre.u 
focietatem (Q uas Sí ípfas Íiíb neceísítate compra?hendímus) loca fan- <\ tribm.de con 
Ctorum tranímutantur, ac propter eaídem caulas S í Epíícopales fedes íec: d¿fu l* 
mutari poí!unt,ut Gregoríus lo a n íii Epíícopo Bellítrano ícrípfit, ^
Propter píetatem transferuntur reliquia?, uelutí cum ad propagan- ^  pfetas 
dam íanctorum memoriam, ín honorem ípíbrum  díuerfis ín locis * 
Ecclefia? S í altaría d/uería a?díficata¿íilatííq5 eorum reliquias dedícaiv 
tur atque coníécrantun Aut cum apud infideles detenta? &prophana- . . * 
tac reliquia?, ad facrum fídelíum cultum Sí uíum deftmantur, Sícrelí- 
quías fan&í D íonyfrj Epíícopí &  confeííorís,qui apud Cappadocíam fuitEpifcop$4 
pro fideCatholícadamnatus exilio,íbí quieuít, Sancftus Bafiííus M e- Dc Qtl° Aníbro 
dioíanum tranftulít, quas Sí diuus Ám brofius digno cumhonore 
codidít,Vt Beda ícribít, Síc Agrícolg etVitalis corpora,ínter ludeo- tionepcjlEpu 
rum íepuíturas recondíta,efFoíiá,8¿ de tam prophano loco ín facram fwl* 
á?dem pra?íéntíbus Epiícopís translata íu n t, ut refert díuus Am bro- 
fius* Eodem proculdubío animo Conftantínus Im perator íaneftas uirgínet. 
reliquias Andrea?, Luca? &  Tim othei,Conftantínopolím  tranftulít. Hiero, litcon 
Síc Arcadíus Auguftus, oíla beatí Samuelis de Iuda?a tranftulít ín  íu Vl8llant> 
Thracíam ,utdíuus Híeronymus teftatur* Eft 8¿difcordía patrono- dJ}û p atrúi 
rum caufa, propter quam reliquia? transferrí poíIíint,utín C oncilío  c.fíplures,iét 
Tríburíenfi conftítutum eft, Veneratio reliquiarum partim ín eo con f  7* 
fiftít,quod debito cumhonore Sí reuerentía, eas leuamus,excípímus,
S í recondimus; partim ín eo3 quod eas adoramus, In  prim o genere tur ̂ e|1#

H  íj honorantur q«í^



honorantur reliquia, cum precíoíís íínteamíníbus, &C capfís aureis 
Corneíspijlo argentéis incluía: cuftodáintur * Adquodgenus pertínet, quod 
Corpora Cornelius P aPa kuatíone corporum beatorum Apoftolorum  
Petrí eiPau P ^ rí &  Paulí ícribít, Quapropter, ínquít, rogo uos nobís congratu- 
lüeuata de larí,quíarogatu cuíuídam deuotx fam íne,atcp nobilísim a: matro- 
Catacübis, n e  Ludne,leuata íunt corpora Apoftolorum  Petrí &  Pauíí de Ca- 

tacumbís, Et primo quídem beatí Pauíí corpus Ieuatum, filentío poíi- 
tum eft ín predio p re d i& e  matrona?, ín  uía O ftíeníi, ad latúsubi 
decollatus eft. Portea uero beatí Apoftolorum  Príncípís Petrí acce- 
pímus corpus, et condecenter poíuimus ilfud íuxta locum,ubi crucífíx* 
us eft,ínter corpora íanctorum Epíícoporum ,ín templo A p o llin ísú i 
monte aureo^n Vaticanopalíati] Neroníaní,tertío K  alendar ululía- 
rum díe, orantes Deum &  domínum noftrum Ieííim  Chríftum ,ut íiv  
tercedentíbus íuis íancrís Apoftoíís, maculas ueftrorum purget pecca 
torum, 8¿ín íua uos coníeruet uoíuntate díebus uite ueftre, 8¿ ín fru<* 
<ftu boní operís uos períeuerabíks reddat. Eundem honorem C on 

r  ftantínus Imperator corporíbus beatorum Apoftolorum  Petrí &
Pauíí ímpendít5ut quibus non íoíum magnífica templa edíficauit 8>£ 
dedicauít,{ed etiam m loculís ea undicp bene ornatís coílocauít* Senkv 
res G aííie ín ciñere &  cilicio nudis plantís íncedentes,obuíam euntes 

> rjs, qui caput íancli Ioannís afferebant, proní ín terram adorabant 
quoaduicp famuli D ei ad locum, ubi íacdbat, cum ían<ftís relíquijs 

Dapíexad pertíngerent* Adoratio accípienda eft (ut alias de adoratíoneíma* 
oríído, La¿? gínum  díxím us) íaíutatío Sí amplexus,cum uehementí amorc. Deum 
m x Sí Du adoramus 8¿ creaturam, íed differenten Nam  adoratíoD eíLatría 
U rimo. t, €ft>crea.turx D u lía: Sícut Sí Deum 5C creaturam adoramus, íed alia 

&  alia ratíone:De D eo  dícíturv *8olí D co  honor S¿ gloría, quod de 
Latría accipimusíDe creatura díctum ejft.Qona Se honor, et pax om 
nioperantí bonum, Item ,H onora patrem tuum &  matrem tuam* 

Ct* x, Q uod de D ulía acdpíendum eft. Et hoc modo adoramus&hono* 
Exod.zo. ramus reliquias ían<fliorum}quia SC íancftos D eí ueneramur, quorum 

íunt reííquíe4San&os D eí honoramus,quia SC ípfí Deo gratí íunt 
Deas ipíé acccPtI3et apud ípíum pro nobís íntercefíores:Immo &  íandlos &  reíf 
reliquias quias eorum ueneramur. quía 3C a D co eos honorarí credímus quí e£ 
fandíorum fandorum  reliquias reuelat.ut fimilíter ab homínibus honor’emur, 

j u<ca ,,lud>Qy|s ficut Dom inus D eus nofter, q u íín  altis habitat,8¿ 
i * eb'H bAua) i¡mrcfPldt in ca I°  &  m térra. Refpicit humíiia Deus (utinquit

h r:m ,E p ijh “ Ambrofius) qui latentes íübignobilícelpite,reliquias fandorú Mar- 
h  g t . tyrum lux Ecclefia: reuelat, quorum anima ín calo, corpus in terraí 
Caufe ho.Sufcítans ¿ Krra inopetn & deftercoreerígens pauperem,ut colíocen 
norandi tur cum princípibus populífui, ut pulchre docet Auguftínus.Hono- 
Martyres, remus.inquit,beatos Martyres principes- fidei, imerceílóres mundí, 

pacones regni,conciues angelorü,heredes quídem Deí>Cohxredes
I meeta
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aütctn Chríftí* Q uod íí hoc dícas m íhí,quíd honoras ín carne íam re- 
fbíuta de hac uíta 3 de qua íam nulía eft cura, Recordare qd uerítas lo- 
quítur per Prophetam díeens, Precíofa ín confpeétu dom íní mors 
fanctoruni eíus2&  íterum, M íh í autem ním ís honoratí funt amící tuí 
Deus,Etíterum . l u f t o r u m  anima? ín manu Deííimt* 8¿non tanget 
íílos tormentum maíítíse* D e quíbus ruríus Ícríptum eft, Iuftí autem 
ínperpetuumuíuent, 8¿apud D om ínum  eft merces eorum? Et íteru* 
D om ínus cuftodít omnía oda eorum,unum ex hís non conteretur,et 
féquítur,. C u r ergo non honorarent c o r p u s  ílíud fideles,quodre~ 
u e r e n t u r e t ía m d a e m o n e S j  quod alíquando affííxeruntíníupplícío, 
íed modo gíoríficant ín fépulchro C Jllud etíam ad ueneratíonemre- 
Irquíarum pertínet,ut archís &  línteamíníbus ínuoluantur, nec omní- 
um conta&uí exponantur.Quod í í  ením ín ueterí teftamento gíadíus 
Golíad Phílífbeí ínuolutus fuít palíío,poft Ephod,et archa teftímonrj 
uelo ínuoluta geftabatur,udamíne ítem pellíu hyacínthínarü operíe- 
batur: &  menfapropoíltíonís pallío hyacínthíno ínuoluebatur 
nec alrjs ífta quam filias A aron ínuoluere íícebat: filíjs autem Caath, 
quíbus haec omnía portare íncumbebat,non tangere, Immo ne uíde- 
re quidem,Iícebat: Quanto mínus relíquías fan&as Chríftíanís tan* 
gere íícebítC propter quod Gregoríus Papa Prím us ,ín  Rom anís 
ueltotíus Üccídcntís partíbus, omníno íntolerabíle 5 £ íacrííegíüeíle 
ícríbítjíl fan<ftorum corpora tangere quííquam uoluerít*

D e  ^síbufíbus rcrumJacraruin^ Caput r l l :
| Bufos rerum Dom ínícarum 8¿ facrarum funt, quod 

ín templís prophana negotía geruntur, quos &  pa­
tres ueterum Concíííorum  correxerunt, Sícut Aphri> 
canum Concííiüab Imperatoríbus petendum ftatuít, 
utqua?cotrapra?ceptacIíuina,conüíuía muías in locís 
exercetur,qu2e ab errore gentílí cotra&aeííent,prohí^ 

berétur Jtem A ntíísíodor enfe, N on lícet ín Eccíeíia choros faecularíu, 
uel puellarüCátíca exercere3nec couíuía ínEcclefiaprf parare: quía ícríp 
tu eft, Dom us mea,domus oratíoís uocabít* Item Elíbertínu, Cereos 
per díe placuít ín coemíterío no accendí,ínquíetádí ením fandoi^ fpíri 
tus non ííin t: Idem, Placuít prohíberí, ne famínse ín  coemíterío per- 
üígííent,eov quo'dfepe obtentu oratíonís ícelera latenter commíttant, 
A líos quofdam abuíús, quí fíunt ín Eccleíia, corrígít Gregoríus Papa 
Decím us: Cuíus conftítutíonem,quoníam fandta eft,ómnibus mo- 
dís& reno uarí, &  ab ómnibus C h rífti fídelíbus fidelíter cuftodín 
oportebít* Habet autem Canon Gregoríanus hoc modo, Decet do­
mum dom íní ían&ítudo,decet ut cuíus ín pace facftus eft locus: eíus cul 
tus fitcumdebitaueneratíonepacíficus. Sítítaq? ad Eceleíías humííís 
8¿ deuotus íngreíluSjfit ín eís quieta conueríátío5deo grata.» Inípícíen

H tíf
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cíbusplacidatqua; conlyderantes non folum ínílruat.ícd5¿ reficíat. 
Conueníentes, ibidem nomen illud, quod cftfuper omnenomen.a 
q u o  alíud fub calo  non eft datum hom ínibus,ín quofaluosfierí 

i credentes oporteat: nomen uidelícet Ieíu C h riftí, quiíaluumfacietpo 
pulum fiium á peccatís e o r u m , exhibítíone reucrentíx fpccíalis attol- 

PH. a. lant. Etquodgencraliter feríbítur, V tin  nomine Iefuomnegeiiu fie- 
clacur,fingulí íingulariter ín feípfis implentes, precipue dum agunnir 
M ifíárum  facra m yfteria, gleriofum  illud nom en, quicuncr, reco- 
Iunt, fle&ant genua cordís iui, quod uel capítis indínatíone teftentur. 

supr/t. c.dert" Attendantur ín locís eiídem,inteníis prxcordrjs facra íolennia: de 
bm facrís non uotIS oratIon¿bus íníiftatur. Relíquahuíus Canonís fupra funt red­
ero? m/ma '.i, Qlímabuíüserat,altaríafinere[iqurjs conftitui,etin loas,ín qui 

bus non crantreliquix,m em orías fanctoru celebran. Quemataufiim 
Carthaoínenfé Q  uintum,emcndauit tali decreto» Itcm,I^Iacuít-|Ut al- 
taria.quxpaísím  per agros aut uias, tan quam m em oríx M artyrum  
conftítuuntur,ín quibus nullum corpus aut reliquia M artyrum  con- 
dita; p r o b a n t u r , a b  Fpífcopis,qui i)fdcm locís prxfunt (fi ficri poteft) 
cuertantur: Si autem hoc, propter tumultus populares non finítur,pie 
bes admoncantur,ne illa locafrequentent: ut qui rede fapiunt, nulla 
íb i iuperftitione deuínílí teneantun Q ua derelatius ditftu eft iupra«. 
A líus abufus fuít,quod reliquia: colcbantur,qux non erant reliquia?, 
Q u i bC noftrís temporibus fuít,fed cc> tándem redundauit,ut propter 
adulterinas reliquias, íam etiam uerx reliquia: omnes ex a:quo con- 
temnantur. HuncabuiunioLm l^oncilíum  Carthagíneníeper Impe- 
ratores corrigendum decreuit, Cuius talis Canonextat, flacuít, ab 
Imperatoribus glorioliísim ís petí,ut reliquia: non íolum in  fimula- 
ehris/edin  quibufeunep locís,uel lucis uel arboribus, omni modo de- 
leantur. Item Epaunenfe Condliú. Sanftorum  reliquia: ín oratorrjs 
uillaribus non ponantur, nífi forfan Clericus cuiufcunq; parochia’, ín  
cuius Ecdefia elle contíngat,quí facrís cineríbus pfallendí frequentia

* famuletur. In  Concilio Bracarenfi Tertio,tanquam  abufus rep rx- 
henditur,quod quídamFpiíccJpi,ín lblennítatibus M artyrum  ad Ec- 
defiam progrefluri, reliquias eolio fuo im ponunt,ut m aiorisfaftus 
apud homines gloria íntumc(eant:et quafi ipfi fint reliquíarum Arca» 
Leuitx Albulas induti eos deportent. Quemabufum eiufdemCon- 
ciltj patres corrígentes. Q ua:, inquiunt, deteftanda prxfum ptio ab­
rogan' per omnia dcbet,nc fub fan&itatís fpede fimulata uanitas fola 
prxualeat.fi modum fuum uníufcuiufqs ordinís reuerentía non agnof 
cat: Et ideo antiqua ín hac parte &  foknnis confuetudo feruabítur,uc 
ín feftis quibufcp diebus Arcam D om ini cum reliquias non Epííeopí, 

nm. 4- fed Leuitx,ín  humerís geftent. Quibus &  in  ueterí lege ídem impofi-
tumnouimus eíle prxceptum. Quod fiS¿ Epiícopus reliquias per fe 
deportare elegerit,non ipfeá Diaconibusin fella uehatur,fed potíus

pedeftri.
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pedcftrí5eo una cum pópulís progrcfsíonc precedente, ad conuenu- 
cuía fan&arumEcckliarum>iaiTtfksc Deíreliquias pereundem EpífcO' 
pirmportabuntur* lam uerd,quí ha:c ínftítuta faciendo adímpícrc 
difluí erít,quamdíu in officio fuerit, á íacrífícando ceííabit. Eft ítem 
abuíus ínueftíbus,quod ueftes facra?,ufu prophano polítiuntur* Híc 
abufus ín Concilio Aruernenfi emendatus eft. Canon fie habet. Oh* c*  ̂
íéruandum,ne paílís uel mínífterrjs díuínís, defunclorum corpuícula 
obuoluantur,. Iteni3deopertorioDomín¿ci corporis, íeu palla alta- c> $ 
rís,nunqua íacerdotís corpus, dum ad tumuíum euehítur> obtegatur, 
quía íacro uelamíne ufibus tfuís reddíto: Dum  honorantur corpora, + non íuís. 
altaríapolíuuntur * I t e m ,  nead nuptiarum ornatum míníftería diui- Ct 7% 
na prxftentur, ne dum ímproborum contacflu, pompacp íaecularis 
luxurías poíluuntur, ad officium íacri myfterrj uídeantur indigna*
Alíus abuíus, quod clerici ín habítu prophano díuína celebrant, qui 
abuíus olim á Bracarcníí Concilio correclus eft, Placuít, ínquít, ut 
le&ores ín Ecclefia,ín habítu feculari ornati, no píallant; neep gr adus 
gentílí rítu dimíttát. Ide abufus, quoniam noftrís quocf temporíbus 
ab hasretícís r euocatus eft, Q uoru conuentículoru miniftros,íacra (fi 
modo facra funt,ac non potíus facrííegia,quseab hasretícís peragun- 
tur) paísím ín habítu prophano celebrare uídemus: mérito &  falutari 
conftítutíone corrígendus eriu Eíufdem uere generís íunt abufus,
Q uod facra uafa Dom íní ¿n prophanos ufus conuertuntur, S¿ á pro- 
phanís attre<ftantur: D e quíbus íntellígendum eft, quod Agatheníe 
conftítuít, N 5 oportet infacratos míníftros lícentíam haberc in íecre- 
taríum (quod Graccí Díaconícon appellant) íngredí, SC contmgere 
uafa Dominica. Item ín capítulís Graecarum Sy nodorum. Non li- «>. 41* ' 
ceat cuílibet miníftro tangere (nifi Subdiacono aut Acoíy to) in fe a r ­
cano uafa Dominica. Sic Bracareníe Tertíum , Laicos commu- c 
n i o ne príuat,Clerícos ab ofFícío deponít, qui uaía Dom íní in propri- 
os ufus aflíimunt, epulaíc^ fibi ín eís commendandas aílumunt»
Scío &  multos alíos abufus eíle,prxfertím particularíumEcclefiarum, 
quos procul dubío fingularum prouíncíarum Epífcopí,ín Concilio 
emendandos fingíllatímproponet: Nos paucos alíquos, quos ueteru 
Sy nodorumpatres correxerunt,enumerareuoluimus, ut etueterum 

coníuetudinem ín emendandís abufibus: Sí exhís3ín 
aííjs quocj? eandem corrígendí rat/onem 

eíle,ínteíligamus*
H  iiij D % Bruñí
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AbentS¿loca relígíonem íliam , ut templa,oratoria, 
altaría,camítería,habítatíones fancftorum, á quibus 
Sí ipíís multa? Caeremonía? íiiniuntur, InCa?remo- 
nrjs locorum tria Ipe&antur, Edificado, Sí coníecra- 
tío, cultus Sí adorado* A c uetuftíísímum quídemrí- 
tum eíle in Ecclefia, ut ín honoreDei 8i  íanctorum, 

templa 8 í  oratoria conftruantur,altaria erigantur,Sí canutería Sí fe- 
Lib. j. ¿ i .et 2. pulchra a?dífícentur,íatís (ut opínor) ííipra demonftratum eft: Q uin 

Sí qua? ad coníecratíonem Sí benedí&íonem íocorum pertínent, 
^ non índílígenter cxplicauimus * Illud tantum híc adrjcímus, qux-
¿ta uel cx^ ^ am Epiícopis coníecrarí atep benedící, alia etíam finebenedí<ftío- 
coníeeratí* aut âc*’a precatíone honorabílía eíle, utquaefan<íhficatíonemab 
one uel ex hís,quí eaíncoluerunt,acceperunt,ut íepuJchrumdominiaim,prxíe- 
contada pe domíní,alíaq3loca faneca, qua? domínusueluífitauítuelínhabita- 

uít* A d  cultum locorum referuntur,íacrificía,oratíones,alíac|í díuí­
na offi'cía, qua? non alrjs ín locís quam íjs , qua? ín honore D eí ueí 
fanctorum eoníecrata íiint,peraguntur, de quibus fupra nonnihíl 
díchim eft* Et de oratione quídem fatís díuína? litera: teftantur: 
conueníre ut haeípía? ín templís Sí oratorias fiant, unde 8¿domus 
oratíonís Sí oratoria appellata íimt* In  rjs fiquidem locís,preces no- 
ftrae,&gradores Deo íunt,8¿cítíus exaudíuntur* Salomon xdífica- 

x. Parahp. 6 . to templo orat,ut quícuncp ín ípío orauerít exaudíatur, de tabernácu­
lo do mí ni,id eft, de calis* Cuíus petítíoní domínus annuens,Audí- 
ui,inquit, oratíonem tuam, Si elegí locum íftum m íhíín locum íacri- 
ficrj:íí clauíéro cxlum &pluuíanon fluxerit, Sí mandauero Sí prxce- 
pero Iocufta? ut deuoret terram, Sí míferopeftííentíamínpopulum 
meum: conueríus autem populus meus, íuper quosínuocatum eft no- 
men rheum,depr ecatus me fuerít, Sí exquífierít facíetn meam, Sí ege- 
rít peenítendam á urjs íízís peísímís:8¿ ego exaudíam de c a lo ,8̂  pro- 
pítíus ero peccatís eorum,8¿ íanabo terram eor.um*Oculí quocp mei 
eruntapertí,8¿ aures mese ereda? ador atíonem eius, quí ín loco ifto 
orauerít* Elegí ením 8 c fandífícauí locum íftum, utíítnomenme­
um íb íín  íempíternum, Sí permaneant oculi meí & co r meumíbí 

Curín uno cunĉ |S díebus* Símílíter ín nouo teftamento uídemus, non íblum 
in a S o co  orantJLim uota cídus ín uno loco, qua ínalío exaudírí:fed etíam mira 
míraeula fí cula quxdam xdí ad fandoruinterceísíoes muño loco,&  no ín alio* 
unt* D e qua

íandorfi.

Oratoria 
D om us 
oratíonís* 
J. Keg 8.
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D e  qua re A u gu ftínus certíor fierí cupíens,ex duobus quí fo rted e 
crimine quodá eranc fuípedi, ucer eorum  reus eííet , ad  hunc m odum  
Ícríbic* B ícg i , inquit, alíquíd m édium , ut certo plácito fe ambo con- Aug. Epiflot* 
ftríngeren£,ad  locum fandurn íé p ro fe d u ro s , ubi terribiliora o p era t} 7* 
D e rn o n  íanam  cuíufcp confcíentíam multo faciíius aperirent, &  ad 
confeísíonem  uel peen a uel tírnore com pelíerent: V bicp  quidem  
D eu s e ft,8¿ nuílo contínetur uej incíuditur loco,qui condídít om nía,
Sí eum á ucris adoratoribus in ipírítu Sí uerítate oportet adorarí;ut 4 * 
ín  occulto exaudíens, ¿n ócculto etiam íuftifícet coronet. V erunta- 
men ad ífta, q u x  hom iníbus uífibilíter nota funt, quis poteft eius con- 
filium perfcrutarí:quareinali]s locis h x c  míracula fiant, in alqs n on  
fiantCMultis enim nodfsim a eft fandítas loci,ubi beati FcelícísNolen- 
ííscorp u scon d itu m eft, quo uoluiut pergerent, qu iaindenobis fací- 
Ii'us fideliuícw ícribí poteft, quicquidin  eorum  alíquo diuinitus fuerit 
propalatum * N am  Sí nos n o u ím u s,M ed io lan i apudm em oriam  Furcom* 
fan d oru m ,u b i mirabiliter Sí terríbiíiter d xm o n es confitentur,furem Pu|fus^  lo 
quen dam ,qu í ad  eum locum u en erat,u t falíiim  iurandodeciperet, con£ fer¿ 
compuííum fuiíTe confiten furtu m : Sí q uod abftulerat reddere. N u n - funum. 
quid non 8 í  A p h rica  fan d oru m  m artyru  corporibus plena eftc 8 í  
tam ennu fqu am hícíam ustalía  fieri, S ic  en im ,quod A p ofto lu s dícít,
N o n  om nes fa n d i habent d o n a  curationum , nec om nes habent dííu- 
dícationem fpírítuurm ltanec in óm nibus memorrjs fa n d o ru m  iftat. corkth. 
fieri uoluítílle, quí diuidit p ro p ría  unícuícp prout uult. Illudtam en . 
adm on em ur a g lo rio fo  m artyre C y p r ía n o , ut quando ín unum 
cum fratribus ín templo conuením us, &  facríficía díüina oratío- ordtione domi 
neícp celebram us, uerecundix Sí d ife ip línx memores ílmus * N ec mu* 
paísím  uentilemus preces n oftras íncondítís uocibus: neepetíno- 
liem  com m endandam  m odefte D e o  , tumultuóla loquacitate 
ía d e m u s, Q u ía  D eus non uocís íed cordís auditor eft,n ecad m o- 
nendus eft clam onbus quí cogítatíones u idet, prouocante D o m i­
no Sí d ícen te ,Q u íd  cogítatis nequam  ín cordibus ueftríscEt aíio luc¿. u 
loco, Et ícient omnes Ecclefix, quia ego  fum ferutator reñís Sí cor- AP0S• *• 
d ís , Q u o d  A n n a ín  P rim o  R eg n o ru m  lib ro ,E c c le fix ty p u m p o r- l,Ke2 1' 
tans, cuftodíuít Sí feruauít,qux D o m ín u m  non dam ofa petitione: 
fed tacíté Sí m odefte intra ípías p ed o rís  latebras prccabatur*
L oq u ebatu r prece occulra , fed m anifefta f id e : loquebatur n on  
uoce, fed co rd e , quía fie Ícíebat D eu m  audíre: Sí ímpetrauít efficaci- 
ter quod  petí)t, quía fideliter poftulauít: D e d ara t Íoríptura 
díuina q u x  dícít, Loquebatur ín corde fuo, &  labia eíusm oueban- 
t u r , Sí uox eius n on  audíebatur, Sí exaudíuít eam D eu s* Item  
Iegím us in P ía lm 's , D ícíte ín cordibus Sí ín ftratís ueftrís, vfd. 4 »
Sí tranípungím íní* P er  Híerem íam  quocp h x c  eadem ípirítus 
íán d u s íu^gerít Sí docet, dícens* In  íeniu autena tibí debet

t cadoran
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Hiere, t?. adorarí Deus* Adorans autem, fratres d ik d iísim i, nec illud igtto* 
ret,quemadmodom in  templo cum Pharífeo et Pubíícanus orauerít, 

b^feffe^n n° n ^ euatíS *mPudenter ad ccelumoculís, nec maníbus ínfolenter 
téolís O ra*  c r c^ s> pe&us íuum pulfans, &  peccata íntus ínclufa conteftans, 
11CK díuín x  mííerícor díse ímplorabat auxílíum: Et cum fibí Pharífeus pla­

ceres fancftífícarí híc magís m eruít, quí fie orauít, quí ípem falutís, 
non ín fiducía ínnocentíse íuae poíirít, cum ínnocens nemo íít;íed 
peccata confeílus humilíter orauít , exaudíuít orantem,quí humíli- 
bus ignoícít* Quse D om ínus ín  Euangelío ííio ponít 8¿ dícít* 

buc<e,i3. Homines dúo aícenderunt ín templum adorare, unus Pharífeus, 
& alter Pubíícanus* Pharífeus cum ftetiííet, talía apud íe precaba- 
tur* Deus,gratías tibí ago,quía non íiim  íícutcseterí homines íníufti, 
raptores, aduíterí, quomodo &  Pubíícanus ífte; íeíuno bis ínfab- 
bato, décimas do de ómnibus quaecuntg poísídeo * Pubíícanus au> 
temde íongínquo ftabat, &  necp oculos uolebat ad calum leuare, 
íed percutíebat pe<ftus íuum dicens,D eus propítíuseftomíhípecca- 
torí* D íco  uobís, deícendít híc íuftífícatus magís in  domumfíiam, 
quámílíe Pharífeus, Ex quibus quídem uerbis collígímus, humílí- 
tatem ín oratíone quantumííbet coram homíníbus ín templo facía 

QualísHy exígendam, non propríam  gloríam  eííe quaerendam* Q uod &  
pocrítarü Chríftus admonet dícens* Etcum oratís,non erítís íícut hypocrítse, 
° raí¿°* qui amatl£ *n Synagogís, &C in  angulís platearum, fiantes orare, 

ut uídeantur ab homíníbus, Amen díco uobís, receperunt mercedem 
íu a m ;T u  autem cum orauerís, íntra ín  cubículum tuum, &  clauío 

v oftío ora patrem tuumín abícondíto, &C pater tuus qui uídet ín  ab-
Orare ín íeondíto,reddet tibí* Q uo loco Chríftus in  cubículo,clauío oítío ora- 
cubículo re íubet,non quod ín cubículo tantum &C non etiam ín templo oran- 
oftío clau* dum íít; alíoquí quomodo orationem, Publícaní, quí &C ípfeín tem- 
fo» pío orauít, commendaret C fed quod íntra cubículum cordís men-
G'ego Ub •* te3non uoce taníum 5 orantes exaudíantur* Beatus Gregoríus hunc 
morahu. c*t%. locum ita ínterpretatur, V t  clauío oftío ín cubículo petere dícatur, 

quí tácente ore,ín  conípe&u íupernse pietatís fundít affe&um men­
tís, &  uox ín abfeondíto audíatur, cum per íanda deííderíaíílenter 

Pfil. 9> clamatur; V nde re&e quocg per Píalmum díd tu r; Deííderíum  pau- 
perum exaudíuít D o m ínus, praeparatíonem cordís eorum audíuít 

Publíd ad aurístua* Q uín &  ían&orum  Condlíorum  decrctís fancítum eft, 
orandum ut C h ríftí fideles certís diebus, nec príuata oratoria 8¿ cubicula 
conuentus u{f¡tcnt  ̂ nec príuatosconuentus agant: íed ín  maíoríbus Eccleííjs 
fi}* us ^conueniant* Síc ením ín Concilio Caefarauguftano díffinítum 

r. eft* Nec Quadrageíímse diebus fideles ab Ecclefijs deíínt; nec ha- 
bítent ín latíbulís cubículorum &  montíum, quí ín íuípicíoníbus 
períéuerant, íed exemplum 8C praeceptum cuftodíant íacerdotum: 
Et ad alienas uílias agendorum conuentuum caufa non conueníant*

Abuni*
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Abuttíucrfís Epifcopis díftum  eft, anathema Í2t>qui hoc commífcríc.
Item Vícefim o S í prim o die, id  eft, á \6 .Kaíendas Ianuarí^ufc^ in Ct ^  
díem Epíphaníx,quiefto& auo idus Ianuaríj, continuis diebus nulíi 
líceat deEccíefia fe abfentare, nec latere ín domíbus,nec íecedere ad uii 
lam, nec montes petere, nec nudis pedíbus íncedere, fed concurrere 
adEcclefiam:quod qui non obferúauerít, de íuípecftis anathema fie 
¿n perpctuum: A b uníuerfis Epifcopis díchim  eft, Anathema fit» Item 
Aurelianenfe Prim um ,N ulíi ciuium Pafchx, Nataíís D om íní, uel c.17. 
Q uadragefim xfbíennia, in uiíía íiceat celebrare, n iíí quem infirmitas 
probabítur tenuííle. Item Aurelianenfe Quartum , Q uífquís de prio- c. j» 
r;bus cíuibus, Pafcha extra cíuítatem tenere uoíuerit, feíat fíbi a cuneta 
Synodo eíle prohibítum: fed principales feftíuitates fub pnríenna 
Epifcopí teneant, V b i fan&um decet tenere conuentumjT amen íí ali- 
quis certa nccefsitate aftringatur, ut hoc ímplere non poísít,ab Epí­
fcopo poftulct commeatum;Quod fi hoc poftulare defpexcrít, et eun- 
dem locum ídem in feftíuitate prxfentíbus tenere uoíucrít,fufpcnda- 
tur. Item Agathenfe, S í quís etiam extra parochias, ín quíbus legí- c,¿t, 
tímus eft ordínaríufcp conuentus, oratoríum ínag ro  habereuolue- Pranpu» 
rit: reliquis feftíuítan'bus, ut íbi M íílas teneat,propter fatígationem 
familia?, iufta ordínatíone permíttimus; Pafcha ueró,Nataíí dom íní, 
Afcenííonc dom íní, Pentecofte, 8¿N atalífandi IoannisBaptíftae,
&  fi qui maxími díes ín  feftíuitatíbus habentur, non n iíí ín cíui'ta- 
tibus aut ín parochtjs teneant, Clerici ueró íx qui ín  feftíuítatíbus, 
quas Íupradíxím us, ín  oratorí]s, n iíí íubente aut permitiente 
Epífcopo,M íílas facere aut tenere uoluerínt,á Comm uníoc repellan- 
tur. Necp ueró unum tempíum eft, ín quo díuínum cultum peragí- 
mus* lu d xís olim  unum tantum tempíum Salom onisjocus adora- Chrífíianís 
tíoni cclcbris erat. Q uod mulíer Samaritana reprehendáis, íímul non única 
atepá D om ino docerí cupiens ,ub í &  quomodo uera adoratío fiê  j?d 
r i deberet,Parres (ín q u ít) n o ftri,ín  monte hoc adorauerunt, 8¿ fum t~pIsu 
nos dícitís quía Híerofolym ís eft íocus, ubi oportet adorare: N ím i- lof,t 4# 
rum íígníficans,non tantum Híerofolymís locum eíle,in quo opone- 
ret adorare,fed etiam montem Samaría?, locum ad orandum eíle 
ídoneum , ut ín quo Iacob credo altarí, aíí]qj Patres fortiísímum 
D eum  Iírael ínuocaflent. C hríftíani uero non unum ín uno loco 
tempíum habent, ad díuínum cultum deftínatum, fed ut adoratío 
fit per uníueríúm orbemtíta nullo non lo co , ubi modo C hríftí no- 
men celebre eft, templa effe poífunt, ín  honore eius 8C fan&o- 
rum dedícata, ín quíbus &  Deus adoretur, 8C fan&orum 
memoria cultus 8>C ueneratío celebretur* D e qua re Chríftus 
mulíer em , quam díxí Samarítanam , ínftruens, M u líe r, ínquít, 
crede míhí, quía ueníent díes, quando neep ín  monte hoc, necg 
ín  H krofolyroís adorabas Patrcm ; N o n  quídem prohíben»

quonían*



quoníáín templo Saíomonís S íin  monte,Deus adorar/ poílet: Alio- 
l ífc t. quf quomodo eiecíííet ementes Sí uendetes de tepló, ea tantu rátíone, 

quod hec domus oratíonís eíletC fed íílud mnuens,non íblum ín mon 
teSamaríse S í Híerofoíym is, fed etiam ubíc$ terrarum áfolísortu 
ufcp ad occaíiim,Deí nomen magnum Sí horribile ín gentíbus futu- 

M4M*' * rum jm m o Sí deftruclo templo Saíomonís, quando ícííícetlapís fu- 
mttb. z4*. per lapídem non relínquetur, quí no deftruatur, níhílomínus ueram 

D c í adoratíonem fiituram: non quod nulíum templumfitfuturum, 
ín  quó adoratío fíat, íed quía adoratío non ín uno loco Sí templo,fed 

Vera ado*111 mu^IS 1° QS templís per uníueríiim orbem celebrabítur* Vcram  
ratío ifi fpi* autem adoratíonem ,non a loco tantum metítur,fed ab ípfo prxcípuc 
rita &ueri quí adoratur, S¿ ab adorantís intennone* Seduenít,ínquít,hora38£ 
tare. nunc eft, quando uerí adoratores adorabunt patremín ípir/tu Sí ue- 
|0ÍK‘4‘ rítate* Nam  et pater tales quserit,quí aaorent cum* Spiritus eft Deus,* 

S í eos quí adorant eum, ín  ípírítu Sí ucrítate oportet adorare* Totus 
híclocus de adoratíone, quaeeftcultus L a tría , accípítur:&: patrem 
ín Ípírítu adóramus, quando fpírítum adoptíonís accípímus, ín quo 

Rom *. clamamus Abba pater: In  uerítate adoramus, quando ín ucrítatej'd 
lok 14. eft5ín filio (quí dícít,Ego íúm uerítas ) manentes, patrem ínuocamus. 

V e ri ergo adoratores, adorabuntunum Deumpatrem, &  fijíum,8£ 
fpírítum fandum* Adoratíonem  loas fan& ís, quemadmodum 8C 
reliquias 8í  ímagímbus pra?ftamus,eamuídelicet,qu^ eft faíutatío5&  
exuehementí amore amplexus S í honoratío* Nam  S í loca propter 
C h riftí Sí ían&orum  eíus habítatíonem S í conuerfatíonem faneftífi- 
cata mérito ampíedímur átqp ueneramur* D e  quo honore íta Ícríbít 

tco Hpt/Tro. Leo PapaPrím us,ad luuenalem HicrofolymítanumEpífcopum* 
Locas fan̂  Quamuisením nullífacerdotulíceatnefcíre, qüod praedícat, Q uonííl 

adía* qU¿ ígnorat ígnorabitur: inexcufabílíor tamé eft ómnibus ímperítis, 
uat fídem q ujiibet Híerofolymís habítans Chríftíanus: quí ad cognofcendam 
nemgmU° uírtutemEuangeír),non íolum pagínarum eloquí)s,fedípíbrum ío- 
n Comtk.14* corum teftímonr]s erudítur* Et quod alibi non licet non credí,íbí non 

poteft non uídenVQuíd laborat íntelleíftus, ubi eft magífter aípecftusC 
Et cur levfta ueí audita funt dubía, ubi fe Sí uífuí Sí ta&uí tot humana 
falutis íngerunt facramentaC Quafi ad fingulos quofcp cuneantes, 

l uc. s4 Dom ínus adhucuocecorporeautatur,8¿ dícat* Q uid turban eftís, S í 
quare cogítatíones aícendunt ín cordaueftraC Vídetemanusmeas5ct 
pedes meos,quía ípfe ego íúm* Paípate S í uídete, quía fpíritus o íla Sí 
carnem non habet, ficut me uídetís haberc. Vterc ergo (frater chanf 
fim e\ inuícftífsímís Catholica? fideí documentís, Sí Euangelíftarum 
prxdícatíonem fanctorum locorum ,ín quibus degís ,teftíficapone de 

Loca ínquí fendev A pud te eft Bethlehem,in qua falutífer D auíd ícx uírgínís
bus Domi* p a f tus iHuxít^quem obüolutum pannis ínter anguftías díuerforií prp 
Hsuerüws % e fufeepít, Apud te eft declarata ab angelís?adorataaM agís5&  
eft. '
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per multorutn ínfantíum mor tes, ab Heredé quarfíta faluatorís infañ'* 
da» Apud te eft,ubi puerítia eíus adoleuít, ubi adolefcentía maturauít:
8i  per omnía incrementa corporea5ín üirum perfe&um ueri hominis 
natura profecít:non fine cibo eíi¿rítíonís,non finefomno quieds,nort 
fine fletu m iíeradonis, nec fine pauore form idínís: V nus ením atq? 
ídem eft,quí 8¿ in D eí forma operatuseft míracula magnacuirtutis:
&  ín form a íeruí íiibrjt feuítíam paísíonís.Hoc tibí ipía crux índefinen 
teríoquítur,hocíapís clamat fepulchri,ín quo Dom inus humana con 
didone íacuit, &-de quo díuina potentía refúrrexít* Etcum adm on- 
tem olíuetí3locum afeenfionís ueneraturus accedís, nonneilla üox an­
gélica ín tuo reíultat audítu,qua eleuatíonem dom íní ftupentibus3dí- 
cítur, V ir í G alító  quid ftatís aípicíentes in  ccelumC Híclefusquíaf- Afiorum, u 
(umptus eft a uobis ín  ccdum, fie ueniet quemadmodum uidíftis eum 
cuntemin codum *

D e Origine z y  reltgione fepulturarutn?de<£
Cceretncnijs earum res^laurandis*

Caput I I
Oemíterium inftítutum eft, utfít lo cus ín quo C hrífti Co¿mkai* 
fidelíum defuneftorum corpora íepuítaquiefeant* V n - ¿  dormito 
d e &  nomen habet, ííquidem notfXHTHpop aíopíendo, ríum* 
dorm í endo^ueí quíefeendo díclum  eft. Ccxmíteríum 
t  ígítur íocus eft, Ecclefiaftícge fepultursedeftínatus. alías+Címí

—— ------  Veteres relí^íoíum  hunc locum eííe dícebant* R elígío tenum.
fum ením uocabant locum , quem. unufquífqs íiiauoluntate facíebat, i .  cuín diuet* 
dum mortuum ínferret ín lqcum fuurn, aut quod príncípakeftm or- |  
tuí,id  eft,caput eíus, cuius imago fit unde cognofdmur:Sícut facrum YÚlgl0̂  
locum appeííabant, quí rite efíeta pontífice Deo coníecratus*o£fan" 
ctum quod píaculum eíTet, eum a'quoquá uíolarí. Purum  autem dice- rerum 
bant,quinen facer ,necg fanclus,necj3 r elí gíofus eífet,fed ab ómnibus 
huíufinodí nomíníbus uacaretJn Íepulturís multa ípectantur,nomen, L ¿.ff.dereli, 
o r i g o ,  r d ig iO jr it u s ,o f f ic ¿ u m  f e p e lie n d i/u m p t u s  8 C u t ílít a s . N o m in a  erfm p .fm t. 

r e r u m  íé p u lc h r a líu m  hscc fe re  íu n t ,  fe p u lt u ra , íe p u lc h r u m ,S a r c o p h a ' ¡s j0 m ína íé
g u s Jm o n u m e n t u m ,m u n im e n t u m 3b u f t u m 5p y r a Jt u m b a ,f e r e t r u m ,f u  pulchralía,
ñ u s , e x e q u i a l  f im ilia .S e p u lc h r u m  e ft ,u b i c o r p u s  m o r t u i . o f la u c h o -  ufifepulchu. 

m in ís c o n d ít a f u n t .  V r n a  u e r o ,» !  q u a  o d a  r e c o n d u r u u r 3o íla r ía  a p p e l-  ff. dtfaulch  

la t u r .  A r c u l a . í n q u a c o r p u s c o n d i t u r , d í c i t u r , q u a f i  c a r n e  «»• 

u o r a n s , u e lc a r m u o r ü ,  V n d e S e r a p í m  e x f e n t e n t ía V a r r o n is  d ic t u m  P

putat Auguftínus. Q u í cum Rex eflet A rgiuoruiru A pis díctus ruit* decim* 
Js ením nauibus traiiíuectus in ^ g y p tu m , cum ibí mortuus fuiiiet, tatc d« h. l8i 
factus eft omníum M axím us ^ g y  ptíorum Deus: non quídem ín ui- *• 
ta,fed poft mortem: quía non uíuum5(ed mortuum daemum ípíum ue- Serapis # 
nerarí cceperunt: V nde 8C Serapis appellatus eft, abarcauídelicet^m



quapoíítus8¿fépulms fiijt,E ft e n i m ^ k , m o n u m en tu m  
arca, loculus, condítoríum, quafi Sorofapísuel Sorapís:deínde una 

í.fuiteris. f. litera (ut fien afloíet) mutata, Serapís.Sarcophagus íracK dícítur ouafi 
g l v f m .  carnem coníumens, alias rá<¡>©> appellatur. M onim cntum cft/quod 
l  i  ff.ee, tit. “ cmorKE gratiaexiiiat,ut Vlpíano placet, Vel (ut Florétínus definir) 
Monmicn -onumemum generaliter res cft,mcmorfe caula ín poílerum prodi 
tum &  Mu ta:in qua fi corpus uelreliquia' ínferantur5fíet fepulchrum: fi uero níhii 

d/ffeTáT “ rum/ nferatur>erit monunicntum .m emoríx caufa fadum , quod 
l .  mommentu ^ 2CCl ^ ° T(XCP‘0P ap p e íían t*  A u g u f i í n u s  M o n u m e n t u m  d íc lu m  p u ta r,
ff. derdíg, er co íüuo moneat mentem, id  eft,adtnonsat. Propter quod &  p rxci 
fumpt fuñe, p-^uop uocant,quod nos memoríam feu monumentum appeüamus 

g^H/am í/Hguacorum  mcmorIa,pfaqua “ cmmímus, p -Jjl dicítur! 
gtrtaU. C. 4. M unim cntum aute fepulchn ¡d efíe, díuus Adr/anus refcrípfit, quod 
L. fin . § .  wií. m u m m c n t i, id  e ft , ca u fa  m u n íe n d í  e íu s ío c í  f a & u m  fit3in  q u o  c o r p u s  

” 7 *  ™ Pol:nu¡r- Habct ct alias appellationes fepukhrum.Nam et Buítum  
Buftum. ^ 'atu£ a con.uetuame com buíiorum  corporum dedufío uocgbulo.

N a m B u ítu  p ro p ríe  d ia f lo c u s . ín q u o  m o rtu u scó b u ftu sa e fep u ltu s
, f ’ Jí iCÍua bene u^ u* v t)í “ eró combuftus quis tantúmodo 

Tumba, " ib i uero fepultus,ís Ioc«? ab uredo uíirína uocatur.Sed modo Bufia 
íib.i.ieuerbo tépulchrauocatur3teíhs Sex,Pompo,Feíius:Apud CíceronéTumba 

U° Cí a' uocabuloj apud quos ^ B ^ lo e S  fub térra ca.
• liU.iJ'kgk u“ta% nifi« cA  pro íepukhro acapitur, u n d e T ^ o -^  capularis fe- 
r 0(TUS nc>:> q uicmus eft Tum ba Struesauté Iígnorú ad eremanda cada 
D S uera,Rogusd(ceDatur,quodíneo di)M anesrogarétur. Eadéimpo.

yia. fit¡s corponbus,8¿/gne adhíbíto,Pyra uocabatur&TrórSTrvfoíhoccli: 
Funus, a h  íg n e t r u n u s 3d t í u r it  feu íe p e l/tu r  c a d a u e r , íe u  p o m p a  e x e q u /a ru m  

teretrum. Feretrum.capulus quo mortuus effertur, uel ubi ledus m onuí fertur’  
Li. 4.* Irng. Utjnquit V arro,G rsed <?¿/¿ifojj appellant, V e rg , ’
Ut , ’Parsinqetttí íubiere feretro .
L i. i i.  Aeneií, T ^  J  _  /

itzm yPheretro Pallanta rcpoflo*
Exequía?. ^ rocubm tfuper? atep hceret laclm m anfp gemetiftk*

E x e q u ia s  e d e b r a t ío  f u n e r í s , d u m  f u n u s  e fF e rtu r: Q u a ?  &Cíu f t a  f u ñ e -  

k r / a  a p p e lía n t u r ,  id  e ft, fa cr/fic /a  q ua? m o r t u /s  im p e n d u n t u r  8 c  f u ñ e -  

r a n d i  fo íe n n it a s .  T í t u s  L í u í u s ,  N e c  c a íe í le s  m o d o  C e r e m o n ia s  fe d  

lu ít a q u o ^ f u n e b n a ^ p í a c a n d o f ^  M a n e s 3u t íd e m p o n t íf e x e d o c e r e t  
Parem are lu it a m o r t u o f a c e r e / u n e r a n d í  o f f ic iu m ím p le r e . Q u o d Iu r e c o n f u lt is  

m o r í  &  / UOq3l^ ' i,a r e el? ’ et aI,'°  “ e r b o p a r e n t a r e ,  et f u n e r a r e .& f c p u ít u r a m  
cere. i P ,a n u * Iu r e c o n r u ít u s , S o le n t  t e íia r il ib e r i .q u in e c e íT a r n  e x .
i .  p r o dt u ^ ’ n o  aUJ1T1o  h a t re d is  f e g e r e r e q u a :g e r i ít , f e d p ie t a t is a u t  c u f t o d f e  
í f  ¡e icc¡ui, kx c a u la , au t p r o  fu o , u t p u t a , p a t ré  íé p e liu ic , u e l íu ft a  d f e d r . I d e n i  I n t u s  

í  ff. i e m u o c a n  " ó  d e b e t q u í  u x o r c m  d u d t t a u t  ea q uas n u b it .n e c  íu d ic e m 5 d ú  d e  

¿« m . ' r c  c ° g n ° < c it 3n e c  c u  q u í a p u d  P r e t o r ?  c a u fa m  a g ín n e q j  f u n u s  d u c e n -  

t e m fa m ilia r e ,íu f t a u e  m o rc u o  fa c íe n té . I d e m ,  Q u i s  e n ím  fin e p íe ta t ís

mtentiom
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intencione aíienum cadauer funerat ? Idem  , So lent neeefiaríí tefta' l .  atfiquk, <J. 
n ', íe píetatis gracia facere fepuíturam, O r ig o  íépulturx uetuftíC 
fima eft. Q uídam  ab A b rah am  ductam  efíe putant5ut quí prím us du- jf j e rch¿tr 
pííccni ípeluncam pro fepuítura ab Ephron  filio Seor, indúltate A r -  fimpt.fun. 
bex fíueEbron , Q uadrm gentís ficíís argentí probatxm on etgpu bli- Orígo fe* 
e x  fm erít, Sí ín  eadem uxorem  íuam Saram fepdíuerít, V cru m an te 
A b rah am íp fi quocg fílij Heth^á quíbus Abraham ípelunca emít>fcpe- '  h 
líendíius habucrunt, ut ex corü reíponíb ,quod A b ra Jiam ,p ro  uxore 
fíia íepulturápoícentí,dederut,facile cognoíci poteft: Sic enim  refpon 
dent. A u d i n o s dom íne, Princeps D  eí es apud n o s, ín eíe<ftís íepuí- 
chrís noftrís íepelí mortuucuu, E g o  uero uíum fcpuíturaru, á  prim o Vfus fepul 
ftatjm h«m ínuortu,8^ propter peccatu contrallam ortalífate defecn- turarumde 
díífoac íure gentííí et naturaíí x q u e  apud om nes gentes rcceptum eíle ^  ̂  
ceníeo:apud quasfepulturarum  cura,pars etiam religíonís fuít.Natu- CQn̂ s ¿u 
ralíter ergo  condítío mortaíítatís hum an£exígít,ut quem adm edu íta ínítio* 
tutu eft óm nibus hom inibus femel m orí: íta óm nibus ab óm nibus ea h 
exhíbeatur píetas,htunanítas, Sí m íferícordia: ut jam defunctoru cor- 
pora honefte tradant fepulturx* V n d e  et ad publica utílítate om nes 
íemper gentes pertínere putauerunt,ne defunctoru corpora ínícpulta 
keerent. Q u ín  ct probro  datu eft,íi defun& í aíicuius corpus ín fíumen 
proijceretur, autbeftíjs obíjeeretur, aut alíoqui fepuíturapríuaretur. Non debe*
Vnde Sí ín teftamentís,íi quís hxredem talí condicione fcrípferít, fi re í]onimum 
!• . j.  < i • . . corpora miiquias eiusmmareproi)ciat,eaconaitio tanquamhumanitati contra jC¡,tn r€á.
ría refutatur; nec hseres, fi conditíom  n on  pareat, ab h x r  edítate ex- línquiV
peIÍ/tur:Quin m agís íandandus eft?íí reliquias teftatorís, no  ín mare l .-quídam, ff.
fecundum ipfiusuoiuntatem abíecerít,fedínm em oríam hum anxcon
á íd o n is  íepuíturxtraclíderít* N o n  ígitur ab Abraham,íed á prímís 5
ftatím  parentíbus noftrís A d am  Sí Eua,uíus fepuítura cap ít.q u í et íp-
fi ut rnortuí íunt: ím m o m ortem  ín m undum  índuxerunt, ita Sí ícpultí
íu n t  t P o ft  quos &  P a tr ía rch x , et deínceps om nes hom ínes,iure gen
tíum et naturaíí,íepuíturarum  tum íus tuuíúm  receperu n t.D e A d a m  Speíffea da
et Patriar chis, atqj uxoríbus eorum , íta fcribítH íerony m us, E b ro n  di-
cítur eíle cíuítas tríun* uírorum ,quía ín ea fepu Ití íunt tres P atriareh x , ra p atríar¿
in  Ipelunca duplící,cum tribus uxoríbus fuís,íd eft, A braham  &  S a ra , chanmu
Ifaac Sí Rebecca,Iacob Sí Lía:prseter íp ílim ,A d am  & E u a tn  uxorem  c<̂ kron. ij,
íuam , Sic loícph m oriens ín iE g y  pto rogauít fratres íuos, ut tempo-
re uííitatíonís í u x , oíla ÍLia íecum aeferrent, Sí in  íepulchro patru íuo-
ru ea  coílocarec. R e íig ío  íníepuítuns,ad pontífices Sí íacerdotes ípe- l ocus f
¿lat.H oru m  enim eft, om nía, q u x  ad relígíonem  pertínent,curare. pultureEpí
Inreligíonefepuíturaruduo c5íyda*antur, íocí ínítíatío,et funerario, feopí bene
P rím u  ígitur locus íepuíturx deftínandus, ab Epíícopo benedícetur; dídiocco*
neqp enim íbía corporís íIíatío,fed ipía potáis pontíficís bencdíctío lo- ^ f rsn^us
cum reíig/oíiKU &C íacrum fadtf Sunt tamen qunlía tiene corporis, ¿¿ekndA fe

I  t¡  m  l o c u m  f e ^ k
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¿ t a ío c u m  a f f i d & r e l í g í o n e  o b l íg a r í  p u t e n t , u t d íf t r a h ¿  í i o i l  p o fs m  

8C c o  cafu e tía m  n u m le g e s  d u íle s  d e  n o n  d í l l r a h e n d is  r e l ig ío í ís  lo c ís  

jnjl, de- rerum u íg o r e m  fu u m  re t iñ e re , Q u o d  l o a n n í  F a b r o  p la c e t * E g o  u e r o  cas 
árnif §,relig. j eg CS h o d íe / e c u n d u m  C á n o n e s  ít a  ín t e r p r e t a n d a s  e íT e p u to , V t  n o n  

p r iu s lo c u s r e l ig ío íu s ,  & á c ó m m e r c ío  h o m ín u m e x e m p t u s í it , q u a m  

b e n e d í& ío n e  a u t c o n íc c r a t ío n e  p o n t íf ic á lí  ín ít ía t u s  fu e r ít  3 q u o d  SC 

c o n íu e t u d ín e  g e n e r a lí c o n firm a t u r*  I l lu d  q u o c p  n o f lr a o b íe r u a t u r  
Sepultura^ r e líg lo n € jU t  fep u itu r x  n o n  q u id e m  p r í u a t x 3p r íu a t is  í n  lo c ís ;f e d  p u -

non fo prí* blícx 8£ co inmunes ín publíds locís5pro ómnibus ín uno loco degen 
naris locís tibus conftituantur, Q u x  nos Cccmítería appelíamus. Veteres etíam 
fieri debec. ^oTu&vtfyo/mocaruntjlocum uídelícet ubi fiint multa fépulchra5fiueín 
comí. mb. multorum corpora íepelíuntur* Q uo fit-5ut ultima etíam íioluntas 
Polyandrí* eius,quí fepulturam ín príuato loco elegít, t a n  quam religíoni contra- 
um, id eft, ría, reípuatur. Ib i ením corpora Ghríftianorumfepel¡rídcbent,ub¿ 
Ccemiteríü frequentius edebrantur díuina officía. N ihíf tamen prohibec, quín 
e.iutermute pnuatasetíamíepukurasfamilia' fib iin  camíterrjs elígere polsínt, 
QTrapn'ua ucluti proprías fibi uendicare, non quídem ut earum dom ini fint. 
«e in^cce* Nam  in nullius bonis íiint, fed ut ufum earum habeant,8í ínuitis ípfis, 
rniterrjsfíút nemoineasalíenum corpus inferrepoísit. Sícutnec rector Ecclefiae, 
íépuitursc. fépyjehrum uníus co inuíto alteri daré poteft, ut Bartliolo uídetur.

í«/h * Q uod quídem Laícis non proprío iure datur, fed indulgentía pontí- 
rerum diatf. ficís permittitur. Ius ením íépulturarum ad Ecclefiam &- eís admíní- 
í . i  '¡fdeope. ftratorem pontifican pertinet, fed eatenus tamen, utneprecíum pro 
eM  . fepultura accípíant pontífices. In  Ecdefiaftíco nancj; feríptum eft, 
fmámaffJe M ortuo non prohibeas gratiam,íciens quoniam omnes moriemur. 
relig■ ' Item,Q m níaqua: de térra orta funt,in térra conuertentur. Q u id  ter* 
Sepultura raterramuendísC Memento quod térra es, SC in  térra conuertcrís, 
Uettdvr et <1U1 terra & meris,Et alibi de homíne díctum eft,Terfam  ta is, ter- 

ram gerís,in terram conuertcrís,qui de terra íiim cris.Quanquam  ne- 
•.m-Ecdcfiafti cefsítate exigente, etíam extraneí in  famitíaríbus fepulchrís tumulari 
co. i) .y .  poísint: Sícut Sí ua(á íacra,ín necefsítate uendi Sí diftrahí poflúnt. 
p:TlápiZl Prxterca illud ad relígíonem fepulturarum pertinet,utincam iterrjs 
c.mim u.j. non alrj quám rdígio ni Chriftíanse ínítíati, Sí qui ín  uera fide 8C 
i.c.hociuspor poenítentes decedunt, fepelíantur. V nde á fepultura Ecclefiaftíca ex- 
(OuUbEc cluduntur omnes infideles, pueri needum baptizad, haeretici,excont- 
ciefiaftka municatí, 5 C qui ín manífefto peccato, de quo non agunt peeníten- 
fepultura tíam, deedunt: uduti quí fibi ípfis confcífcunt mortem, qui furtí,ra- 
excludendi pínx , aut criminis uíürarum , damnati fuerínt, de quo fatísfacere 
funt' noluerínt. Nam hij á communióne fidelíum excludendi fucrunt. 
c fdne.z4.4A Ac quibus inulta non communicamus,i]fdem nec poftmortem conv 
Nonnullí municare debemus,utínquít Leo Papa* Sed Si quídam poft m or- 
etíam poft tem anathematízantur , quibus Sí ípfis Ecclefiaftíca fepul- 

tura,oranífcB adius Ecclefíaftícus honor denegatur, V t  qw facul-cuiumuni/
c a m u r. •
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tatés íúas hxredcís relínquunt* Item 3 Q u í poft morte depraclielldun 
tur fusile hseretíd, V t Q uinta Synodus ftatuit: Et ab Auguftínó 
ícríptum, 8¿ uíu quocp Ecclefia fepe confirmatum eft* Extat SC eius 
reí Canon Aphricani Conáltj» ad hune modum, Item conftítutum e ^  
eft3ut íi quís Epiícopusjhícredes extráñeos á cóilfangüínítate fua3uel 
hseretícos etíam coníangüineos,aut Paganos,Ecckíiae pra2tulerít,fal- 
tem poft mortem anathema e¿ dícatur 3 atq? eius nomen ínter D ei ia- 
cerdotes nulío modo recitetur* Et Leo ílie M agnusJPapa Prim üs, EpfioU, jg* 
ad Anatholíum Conftantinopolítanum  Epífcopum .De nominíbus, Ne ad aka* 

inquit3 D íofcorí, Iuuenalis &  Euftathrj ad facrü altare no reeítandís, ^  ¡^^¿ná 
díiedíonem  tuam hoc decet cüftódíre, quod ñoftrí íbídem conftítüti j13er€íjc012 
facíendum eíle díxerintt quodcp honorandx S *. Flauíaní memoria 
non repugnet av gratía tua Chríftiánse plebís ánimos non auertat* 
N am íníquum ním is eft atej incongruu3eos3 quí innocentes et Cathó 
líeos ííia períequutíoiieüexarünt3íandoru nominíbus fine díícretíone 
mííccrú Sícut &  contra xquu eft, Ut Catholící, quí ín  üíta ab h^reticís 
condemnatí3ab Ecclcfi]s íuís eíedí, Eccleíiaftíca fepultura uel ínter êítituS 
fandos memoríáe honore deftítutí íun t, reftítuatur * A d  quem modu tu r n om ina
olim  Ioannís Chryfbftom iofla, quí expulíus Conftantínopólí,ín C u C&tholieo* 
manís in  exilio mortuus fuerat, poft aliquot annos Coftantinopolím  t um , qu os  
refcruntur,et cum magno honore ab ImperatOre reconduntur, Síc et h^redcí cíe 
LeoníSj Flauiani , Euphemíj, Macédótlrj, PaUlíJoannís,alíór5 cj fan c*£™¡pAfa 
dorum  patrumnomina: quí ab hseretícís eó honore deftítutí fuerailt, ,0. c. 
facrís Díphtícis reftítutífunt, Erant autem apud ueteres Díphtíca,có gacraDiph 
dices facrí,ín quibus Epíícopóru Cathoíícorum nomina per ordínem tl*ca qUICi 
conferíbebantur38¿ memoria fanda conferuabantur* iEquumen¡'m fu n t?  

cíleputabant,ut Epífcopí,quí iníufteab hxretícis expulfi3 &  ín exilio Com 
mortuí fuíílent, íufté 8¿ Canonice1 etíam poft mortem reüócarenttm
&  prsedeceílbrum Epífcopoi^ Catalogo,ín domino íbídem quiefceív ¿t u 
tiu (ín  irrítu reuocatís r¡s3q u x contra eos attentataeílent) Iocarentur: 
ípíorucp uocabula ín facrís D íphtíds poner en tur» Illud tameti a pa- Quoslíée^ 
tribus ConcíIÉj M ogütíací conftítutú eft3ut íntraEcclefias nulíus mor at rcpcííre: 
tuus fepelíatur, nífi Epífcopí aut Abbates3aüt dígni Presby teri3üel fide íñtra Eccle 
Ies LaidtA lq ígítur ín atrío3autín portícu3aut in exedris Ecclefix fepe- fías- 
íiantur, A d  eundem modu de eadem re defíníueruntpatres Cóncílrj t:p^ Í€n<g  
Triburíenfis3Secunduftatutaíínqüíunt3fand:ói^patru3etexperímeta 
míraculoi^, prohíbemus &C praecípimus 3 ut deinceps nullus Laícus íñ  *
Ecclefia íépelíatur, Quídá mirabííís D  o d o r definítíoní iio ftrx  confén 
ties3ínquít*Nemo ením ín Ecclefia fepelíatur3nifi forte' taíís fit perfona 
íacerdotís3aut cuíuslibet íufti homínís, quí per uítar merítum3talem uiV 
uendo íuo corporí defundo íocu acquííiuít+Corpora antíquítus ín Ec 
defia íépulta3 nequacp profjcíaiit5íed pauímento deíúper fado, nulío 
tumuíorum ueftígio apparente3Ecdefias reuerentíaconferuetur: V b í

I  itj m é



uero hoC per muitítudínem cadaucrum d íffid k fie facete, íocus íííe cce- 
miteríum 8C poly andríum habeatur3 ablato índe altarí3 8¿ conftítuto 

c.qu&.ii.q.i. ubirdigíoíeiacrificm m Deo uakatofFerri Sed S¿ nocuiílefepemor- 
Non expe t$ís exiftímant S. parres 3 íí íntra Ecckfiam fepelíantur; D e qua re ita 
dít rnalís,íe Auguftínus, Quibus peccata dímíiTa non íiint3á facrís lods poft mor- 
Eccl* tema^ÍUUan non poflunt:quíaquos peccata grauíora deprímunt3fiín  

L ' facrís locís íe íepeífrí fadunt, reftat, ut deíua prxíumptíoneíudícen- 
tur:quía eos facra loca non Iiberant ,íed de culpa temerítatís accuíant* 

c. 17. Concíííum  Triburíenfe3tak míraculum ex míraculís Gregorrj refert, 
Greg.inDulo memoria dignum 38¿ huícreí congruum. In  Genuenfí Ecclefia3quída 
aHastvá?¿ ^  Vakntíus nómíne>MedíolanenfisEcdeíÍ3edcfcnlbr>defun<fhis eft, 
tíaus, cuíus corpus ín Ecdeíía B + M artyrís S yrí fcpultum eft; nocte autem 

medía ín eadem Ecckíía fa&ae íunt uoces, ac íí quís uíolenter ex ca re- 
pdleretur3ac traheretur foras; ad quas nímírum uoces concurrere cu- 
flodes38¿ uidere dúos quoídam teterrimos ípírítus3 quí eíufdem V a- 
Ientí] pedes cum ligatura conftrínxerant, 8C eum ab Ecckíía elaman- 
tem ac nímíum uocíferan témporas trahebant;quí exterrítí3ad íuaftra 
tareuerfiíímt* M ane autem racto aperientes fepulchrum, ubi ídem 
Vaíentíus pofitus fuerat, eíus corpus non ínuenerunt; Cum cj extra 

Bonís pro Ecckfiamquaereretur3ubí proiaítum  eílet, ínuenerunt hoc íníepul- 
ti eft fepehV chro aíío poíitum,lígatis adhücpcdíbus,íícut deEccíefia fuerat abftra- 
yíin hede? (ffeni, S* Synodus díxít, M ira  res 8¿ multís expaueícenda: Ideocj? per 
c*c'umgrauia.̂ utura temporumcurricula ab ómnibus obferuanda «. Cum  autem 
2}. grauía peccata non deprímunt 3 tune prodeft mortuís íí ín Ecckíía le-;
c. nontftime« peííantur3ut aír Gregoríus; Q uía eoruproxím í3 quotíes ad ea íacra lo- 
CcEmíte" Ca u cn íu n t^ u o ru m 9  íepultura aípidunt, recordantur, &  pro eís D o - 
rianonde^ mino Preces fundunc Nam quos peccata grauía deprímunt, ad maío 
bent pro* remcumulum damnatíonís potíus, quam ad íblutíonem eorum cor- 
phanari poraín Ecclefijs ponuntur* Símílíter qui apud memorias M artyrS  
aut ín alíos íepeííuntur3íífud etiam commodí accipíunt, ut eorum patrocinio adíu 
ufuscon^ uentur3ut A ug. ícríbít. Practerea illud etiam ad relígíonem fepultura- 
T.Tetl'lotür upertínet3quod loca,quseíéxnel per coníecrationeueí benedíctíone 
de rdig, inji. pontífícís 3 íepulturis deftínata íun t: nec  ̂díftrahi 3 neep ín alíos uíus 
de. empt. ct conuertípoílunt.Generaííter ením conftítutum eft3ne loca íacra3uelre 
Z j I m  I,g loí'a>ueI publíca,uelut! forú.Bafil/ca, fepulchrum, diftrahantur.Spe 
relig. d a íít e r  a u te m  S e n a t u s c o n íu lt o  c a u tu m  e ft3 n e  u íú s  íe p u lc h r o r u m  p e r-  

V iolare íe* m u t a t ío n íb u s  p o Ilu a t u r 3í d  e ft3n e  íé p u íc h r u m 3 a lte r iu s  c o n u e r ía t ío n ís  

pulchra, u íu m  a c o p ia r .  S e d  n e c u ío la r í  ea p e r m íííu m  e ft3m a x im a  e tia m  p e e n a  

g ra je e n *  e o s c o n f t ít u t a q u íu ío ía u e r ín t . Q u íe n ím f e p u lc h r a  u io la n t 3 d o m o s ,  

*L.i.c.¿efep¡4. ( u r  ít a d íx e r im )  d e f u n d o r u m  ( í n q u í t  C o n f t a n t ín u s  Im p e r a t o r )  g e - 

u h l  m ín u m  u íd e n t u r  fa c ín u s  p e r p e t ra re ; n a m  et íe p u lto s  íp o l ia n t  d e ft r u -  

ufepulchrS e n d o 3&  u íu o s  p o líu u n t f r a b r íc a n d o ,  V n d e & l e f e  r e í íg ío n ís  c r im e n  

ípnlit*c*¿ c o n m iit t im ^ S e d  &  fe p u lc h r i u io la t í a í m e n , a d  le ^ e m  Iu l ía m 3d e u í

p u b lic a
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publica,pertínet:Itcmproxímüfacrílegío habetur* R eí ig iíu r íepul- fofo 
ehroru uíoíatoru,íí corpora ipfa extraxerínt,uel olla eruerínt5humílío ¡?lchr' uiolu 
rm quidem fortunae/ummo fupplkío afficmntunHoneíliores ín íníu ul̂ f  ̂  
lamdeportanturjalíasautérelegantur^autmmctaíÍLi darnnaraur* Si fcpuíchro- 
autem cadauera ípolíauerínt, íiquídearmat¿ídegeríntscapít€píecíun rum conftt 
tur:íi fine armís}ufcjadpanam nietallíprocedítur + Sed &  pecuniaria um - 
adíOjtamci'uííís quam criniínaíís,ín reíí uiolati íepulchrí datur*Cíuílís fcj* 
quidem, íí nenio íítad quena fepuíchrum pertíneat, fi'ue ágete noíít, L.^ínprinci 
cuícuncp agereuolentíjCentum á u re o s Síquís autem inco iepulchro $  
habítauerít, a^dííícíumue alíud quam quod Iepulchrí caula factum íit 
habuerit, ín eúfiquís agereeo nomine uolet, ducetoru aureof^íudícíu 
datur* Crím ínalís uero in eu datur, decem pondo aurí,qux fiíco ínfe- fipuU 
runtur .Iudíces qüocf Iocor5 ,quí huíufmodí crimen uíndícarc neglex- 
crínt,u/gíntí líbrarum  auri pana muítantur * Hodíe etiam íacriíegíi cbrmxíá/ji 
poena pkduntur. Neq? ením facrííegío proximum tantum críme, íed Pkich' ul°1̂  
ueruíacrííegíuperpetratfepuíchroru uíolatores, Nam loca íepuíchrís ^acn^g1̂  
deftinata3non íolu relígíoía3fed etiam facra íiint: Quíppe av pontificia 
bus rite coníecrata* V nde S í eorum uíolatores rede facrííegí appellan puí c hr a* 
tur38¿íácrikgíorum paná ííiftínebunt, quae eft ut capíteplcdantur, 
beftrjs íiibíjcíantur3 deportentur,aut ín metalíum dentur:habíta uíde ^fucrí.pani 
licet ratíone qualítatís períonac, condítíoní-s rd , temporís,3etat/sa Sí 
féxus* Stephanus Papa ínter infames quocp numerat íepuíchrórum 
uíolatores* Eft et pracíidís prouíncíx officíu5ne corpora aut oíla mor in EpíficU ad 
tuoru detineátur aut uexentur: neue prohíbeantur, quo mínus uía pu- H/kr.Epi¡co, 
foíícatransferantur, aut quo mínus fepeííantunln quam rem E d íd u  V n̂ 6,f h 
dem ortuoínferendo prodítu eft* P rx to r ením edícít3 ne quí ín loco rafd¿rci¡^ 
alíquoíepulchruxdíficandí-.et ínferendí mortuuí3 íus habet, sedificare zrfumt 
8¿ínferre prohíbeatur :neueeí quo mínus xdíficet Sí ínfcrat,Uí's fíat*
P r o h í b e r i  a u te m  ín f e r r e  u íd e t u r  3 íiu e  in  lo c u  ín f e r r e  p r o h íb e a t u r ,f ín e  Ct̂  

i n it ín e re a rc e a tu r*  E d i f i c a r e  a u te m  u íd e tu r  p r o h íb e r e ,  q u íp r c h ib e t  JEdícium  

c a m m a t e r ía  c o n u e lu , quae e d if ic io  n e c e íía r ía  fít: S ím ií ít e r  q u í o p e r í  P re te rís  de 

n e c e íla r ío s  u e n ír e  p ro h íb u e rít *  A t c p  h u iu s  E d í d í  ó p t im a  r a t ío  eft* N a  ff P u^ h n s  * 

r e l íg ío n ís  ín t e re ft ,  m o n u m e n t a  e x t ru í S í  e x o r n a r í , &  c o r p o r a  d e fu n *

¿torufepelírí* Cseterumquar de translatíone corporum dídaíiint,de 
íjs corporíbus accípíenda funt3q u x ínferenda,no quae iam íllata et per f^ e  Tceat 
petuac íepuíturae tradíta funt.Nam que non perpetusc fepulturse tradí- corpora fe 
ta ííint,ea níhíl uetat transferri*Quo caíu locus etiam, ín  quem depofi- pul»* 
ta fuerut, prophanus manet, ut Paulo Iureconíulto placuít. Sí quis eo 
anímo3ínquít,corpus íntuferit, quod cogítaret índe aííd poftea trans- 
fetTe3magífqp temporís gratía deponere^quám quod ibí íepelíret mor 
tuu, 8c quafi xterna íédé daré deftínauerít5manebít íocus prophanus:
Ide D iocktíanus etMaxímíanus Imperatores coftítuerut* Q u x  uerd 
perpetua fepultiurx tradíta &nta inquietan non debent 7 nec de uno

I Üíj loco
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loco ín aííutn transfcrrí:Q uod &  díuí fratrcs Edicto admoüuerut ¿ m  
ícílícet íuíhe íepuíturse trad¿tum,¿d eft,terra condítu^corpus inquiete- 
tur, Vídetur autem cerra condítü* etfiín arcula conditu hoc antao 
no ut alibi transferatur:led arculam ipfam , fires exígat,ín locucoia 

c.dc.rúig. modiorélíceretransferre,noneft denegandü, D e eadem reitaDio- 
et jumpt. fu. cktianus bC M axím ianus Príncipes conftítuerunt,Nem o,ínquiunt, 

humanu corpus ad aíiülocu, fine Auguftí affatíbus, in alíulocutrani- 
ín arusH i fe a t , Quoloco mírabitur fortafle qulpíá,
ftoríarum. tíoné Aceurfi),qui affatus Augufti,coníéníüm 8¿ autnoritatem ■ p

íncerpretatur: qua: expofitío etfi ín fe fit uera, tamen non conuenit uer
bis conftítutionís: ut qua: ab Imperatoribus fa&a eft.qui nonlolu nul
lá Papa: authorítaté agnouerunt,fed ípfos etiam fanctifsimos ponan-
ces cruddifsíme perfequutí funt. Siquidem Díodetianus M arcellmu
pontifican primú índuxit,ut di^s thurificaret: deinde autem cum peem
tentiadu¿tum,quinfuoetiam ipfiusiudiciocondemnatú,eun ernre- 

•*- • _Ar»^i’fdmi.«nírís_Claudío,etCV'

T . r c n t t n n o 5cx A n ton inü^ruuuc ---- ---- t
cum Paéa. Accurfí) expofitíonemínfe uerácíTe, quia ad pontiheu autbontatem 
n o r íi ín no pertinet, corpora mortuorú de uno loco facro ín aliu transicrre,om - 
fíros £p i* neep adeo ín curandís íepulturís rel/gionís officium, quo genti 
feopos col pontl'ficcs aeííeruntjhodiein noftros pontífices colíatumeíleíntdlíg^ 
latum* _ t u r :  Velutfquodalibidicítur^hxredes admonumentum facíendum, 
f  ' áepl L  princípalíuel pontificalí authorítaté compellendosJtcm,ín effoísione 

• ofsíum uel corporís, ín alíenum locu illatorum, expectandumiuiium
L .o /p .f  de re ponnfícalem* Item fi ímperfectum monumentü fit,ín quo relíquíx ho 
hgiof. minís condít£ íunt3pontifices explorandos eííe, quatenus falúa relígio 
L4  jf.demor ^  mc¿ cripo(siu H<ec omnís authorítas ín Epífcoposnoftros hodíe
h .m ü i Uce. c. colíata eft: Sicut SC alia omnía, quae ad relígíonem pertinet , ad officiü 
de Ep. etcler. Epíícoporunoftror$23ítaetíam díuís Impcraroríbus coní lítuentíbus,

iuui uní nú aUtílUrilalv vt V.UUÍV.XHU ^ —-— i
eñe transfe ^ c u n o  joco  ln  a l í u m t r a n s f e r r í . Q u a m  ta m e n  a u t h o r ít a t e m ít a in t e ll i-  

renda fine m u s u t n o n  /n t e r p o n a t u r  f in e  ca u fa. N eqs e n ím  m o r t u o r u m o f lá  

E p ífe o t x L  lin c  a u t h o r ít a t é E p íf c o p í t r a n s f e r r i  d e  u n o  lo c o  i n  a l iú d e b e n t ,  Q u o d  
ru m . &  A n t o n ín u s  Im p e r a t o r  c o n ft it u ít .  S í , í n q u ít ,  u í  f íu m in ís  re liq u ia :  ft- 

l . . .  c.derd. f j j t u ic o n t ín g u n t u r , u e l  a l i a íu f t a S í  n c c e í la r ia c a u f a in t e m e n it ,x f t im *  
ctfump.funer. d o m  re £ o rís  p ro u in d je .t ra n s fe rrc  eas i n  a líu m  lo c u m  p o t e r is .  Q u o  

lo c o c o g n it io n e m p r s e f id is  p a r í  r a t io n e in  E p í íc o p u m  t r a n s f e r im u s ;  

u  ; Tri.'c y: t o ra  e n ím  h i c  re s  a d  r e líg ío n e m  p e r r in a .  A d d e n d u m  u id e t u r  h o c  

Sedítío , lo c o ,  q u o d  S ó c ra te s  í n  T r íp a r t í t a  Íc r íb ít ,  O l í m  u íd e líc e t Íe d ít io n e m  

propter , n  p o p u lo  o r t a m  fu íflé , q u ia  M a c e d o n íu s  A r r í a n u s , in u ít a  m a g n a  
iranslata p a r t e p 0 p Ui,'ja r c a m jin q u a c o n t in e b a n t u r o f ia  C o n f t a n t ín í  M a g n í ,  

de dornoín qua erat.ín Ecdefiam tranftulerat, Quamrem índgne
/v*olla.
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tuíit C o n fla iitju s Im perator , t&metíi ipfe quocp A rrfa íiu s erat t tum 
quod ín  ca fedítíonemuítí occubuerant,tum quíaM acedoníus corpus 
patrís eius^abfq? ípííus confilío, transferre prxíum pferat.

D e  Rtttbusfunerandt Lugtndi momios¿
Caput I IL

V n era tío , q u x  Se parentatío , partes haber, Excquí- p un€ratíoí 
as &C íu¿lu.ExeqüÍ3e o ffid ü  fúnebre íunt,quod ín fuñe nis D ux  
re exequímur, &C (ut C icero uocat) celebrítas fupremí paites fun^ 
díeí5partím á íacerdotibus, partím  ab am ias protfta- 
tur. C uratío  funerís, condírío fepuítura,pom pa exe- cicAncr'dtÍ0̂  
quíarum ,am ícorum m agís folatíum fiint, quám  m or- neprc Miíone 

tuoru íubíídiü. A c  pom pa quídem  funerís,níhíl refert quíbus rítíbus 
fíat,m odo honeftís5m oderatíSj8£ n o n  ¿nfoíentibús. H oneíti et m ode P ompa fu*?
ratífünt3udutífi funus}clero,cognatís, &  plebe comítatíbus,pfalmos ^er,s h°n<2 
uelíimíie alíquíd modulante clero: eseterís poftremum humanítatís J ^  lat rm* 
offícíum &  honorem defunefto praeftantíbus, ac exequias eius coho- 
neftantíbus deducatur* Veteres, oratíones etiam fúnebres,et laudado O ratí0nu 
nes defuncflor^ adhíbebant. Plutarchus,huncmoré á Publicóla índü> funebríum > 
áum  fcribit,qui collegx fui funere,magno cum apparatu fado., fuñe- orígo. 
brem quocj? oratíone de eius laudíbus díxíttquod adeo gratuiiicun- in
dumep Rom anís fuít,ut índe confli crudo maníérit:ut quí ítrenué pug £ 0]]ega jjU 
nandoobí)ííet,ab Optím atíbuslaudaretur. Q u í da íílatnG fxcorum  íusfuftluní 
etiamoratíonibus funebríbusuetuftíore eíle putant. Alt] autem,Solo us Bruñís, 
nemhuíus reí authore eíle fer ibunt*Duodecímtabuíarum talís íex eft, pnmus Co 
H on o ratos uíroru laudes ín condone memoranto, eaíq? etia ad can- u * 
tusadTibícíneproíequantor.SícIulíus C xfa r a M . A ntonío:A ugu L aucjat*0/ 
ilu s t r o  pde díuí lulrj á T y  berio,et pro roftris ueteríbus á D ru ío  1  y neg 
berí) filio laudatus,aííorum (^Príncipu8¿ honor atoíS2 uirorü laudes, Sis ín pu« 
aJíorfc funebríbus oratíóibuscelebratxfunt.Atheníenfibusm osfuít, blícohabi* 
lepuítíshuíuímodí laudes apud epuías celebrare, fed non alias tamen 
quám ueras: Nam mentírí nephas habcbat5ut Cicero feríbít. A c ta- .
Ie etiam more celebrandí laudes defun&or^ funebríbus oratíonibus, 
noftra etíá cuftodítrelígío,üt oratíoes G regorí) Nazianzení^quas ín Q Y€gt jsia* 
funereBaíilr) M agní,fratrís fui Cseíarfj5& fo ro rís futc Gorgonía^ha- zíanze. 
buít:et alíoruetía faneftor^patrum^n alíor^ exequrjs, habite oratíon es 
plañe' dcm onílrant. Sed S¿ ín funeríbus dítíoRzJargítíones eleemo- * 
ly n a ru ín  pauperes fieri conííieuerut,quod &C ípíum aa honeftum mo 
dum exequias pertinet. Iníolentes S¿ ímmoderatí rítus ítint; Veíutí Funerurn 
fidbus ct potus in  monumenta ferantur, quod olim Grarcí fecerunt, ¿rnmodera 
áddentes íníblentíores iníuper quofda clamores ♦ V b í enim corpora u ri£U*f 
defun<3 :orum erant pofita,accedebtnt et clamabant, nomina protere 
tes íepuítorum mortuorum,Refurge (dicentef) tu,comede $£ bibe5ut

Epíphanius



epipb. in ser Epíphanius trad ít* Crudeks etíam funt rítus íimerum3quí u id ím ís 
woneAncora de íítatíoníhus non folum pecudum3íed etíam homínü fiunt:qua? por- 
Rítus Cru tcnta magís quam rítus appelíauerís* Quaíes apud Herodotum Scy- 

, tharu ín funeríbus Regum  fuiííe narrantur, apud quos, Reges no aíí
He r o h n m l  * ~  . P  . . . . n .  £  -Vn.  « - r
pomc. te r  q u a m  Q u in q u a g in t a in g e n u is  m im ít n s  R e g ís  It r a n g u la t is  lepe- 

Lw .z.c.iVe*  l íu n t u r :  A c  íím ííe  q u id  d e  I n d íc ís  m u líe r ib u s  f c r ib ít  V a l e r í u s  M a x í -  

rtm quid ♦ m u s 3q u 2e fe f la m m ís  m a r k o r u m ín t ) c íu n t ,  ü b l a t í o n e s  aute .&  o r a t ío  

^ uus P1)* n e s  ía c e r d o t u , c h a r o s e Ie e m o íy n 2e38¿ íe íu n ía  c o g n a t o r ^ :  haec e t ía i n i -  

L¿i> $ c m a b u s  d e f u n d o r u m p r o íú n t ,  u t f u p r a  dícftu  e ft, V e t u f t íf s ím u s  q u ó c p  

E x^ q u farfí rJtu s  e ft3u t u íg ílí< e  a d  fe p u lc h ra  c e le b r e n t u r 3u t  T h e o d e r ít u s  í n T r í p a r  

D íe s  ícptí* t ita  teftatur* S e d  &C S e p t ím u s  8 í  T r íc e f im u s  d ie s e n  o ffie rjs  d  e f u n d o -  

m us ac i  rú  r u ^ o b íé r u a r í ín  E c c le fia  c o n íu e u e r u n t .D  e q u a  re  íta  íc r íb ít  A m b r o í i '9,  

a Í  ro T V ro  i n ^ r o d e o b í t u T h e o d o í r j * Q u í a a l q 3m q u ít 3T e r t íu m d íe m 3a l i ) T r i -  

Umn, U b .t" c c f im u m 3a íq  S e p tím U j a íí] Q u a d r a g e í ím u  o b íé r u a r e  c o n f t ic u e r u n t ín  

Qm. so, o fF ícrjs  m o r t u o r £ 3q u íd  d o c e a t le d í o  c o íy  d e re m u s *  D e f u n d o , ín q u ít ,  

Ia c o b 3p r¿e cep ít Io íé p h p u e r ís  f ilis  Íe p u lt o r íb u s .u t  fe p e líre n t  eü: &  fepe

1 íerunt íepultorcs Iíra d 3&com pkuerunt 4.0* díes (fie ením dmumera 
bantur díes íepulturse) &  luxít eum Septem díebus* H xc ergo fequen 
da íoknnítas eft , quam pntícribít le d ío * Síc etíam ín Deutronom ío 

Dentro. 34. ícríptum eft* Quíaplanxerunt filí] Iírael M o y  íén 30* díes,8¿ coníim i- 
matí íunt díes ludus* Vtracp ergo obíeruatío habet authorítatcm,qua 

Ponen das nece^ ™ m  píetatis ímpíetur officíu* L u d u m  ín funere ut abhíberent 
lu&ui mo» gentes3ípfa humanar naturae codítíone uídentur eíle m o tx: Naturaíe 
dus. fiquidem cft,ut eoruamiísíone doíeamus, quorum praeíéntía ín uíta 

nobís íucunda fuít.Veru ea res apud muiros modu exceísít, unde et lu- 
d u í ín  funeríbus modus pofitus eft. Mulíeres (inquit íex iz. tabula- 
rum ) genas ne radunto, neue Leííum funerís ergo'habentoXadíus, 

Q^iíd Lef* Leííum , íugubrem eiulatíonem interpretar: Q uod &  Cicero confir- 
tí*'o hbro mat’ca ratíone quod ídem á Solone ftatuatur, Et ad hunc modu can- 
áckgú?™3 tLIS íugubrís ín funeríbus permíílus fuít, cuí nomen Ngeníae, Eft ením 
Quid Nae* Neenia (authore Porphíríone) lugubre carmen, quod ín mortuos ca­
nia: . tatur* Cuíus ínuentor prímus extítít Symoníde*,ex íníula Cara,Poeta 
QuidThre Lyricus,quí threnos.íd eft,plandus,Iamentatíonefcp oprime ícrípfit, 
o’4 ,. utrífi dequoHórauus,
cundh C e c e  r e t r a é i s  m u ñ e r a  J y & n t c t  < & € +

1. hraces, A lrj,om neluduín  funeríbus auferenduputarut, ut Thraces,quí nata 
val lib.z. c.i. les homíníj flebíL'ter,exequias cum hííarítate ceíebrarunt,ut ícribk Va^ 
l  Je  ímmor leríus* C xteru quí ex gentílibus moderatum íudum  admíferunt, ím- 

ani< mortaíitate anímaru credíderunt,ut certe Plato,Cícero3&  ptericp altf 
tíc.líkt.Tfifi credíderunt+ Q uín 8¿ Cicero Cerem onias fepulchrorumex eo dedu- 
cul. d as  eíle putat,quod humanís menubus ínhsereant: M orte non ínterí 
Quid tum eíle omnía tolíenté atq^ delentem,íed quanda quaíí m ígratíonem 

c©mutatíoncm(j uítge; Ideo taoxtms uel oraniu© moderare
; fogendos



LIBER QVARTV.S, CAP. IU. i o j

fugedos eíIeputátjCjd hác uíta eos ín alia et beatíore CóHiufari exiítíma 
uermt. Q uí aut ánimos una cu corporíb.íntefíre putarür (ín  qua lente 
ti a Plíníus etía fuít)fdéo íuctu á funere remouerut,qd mortucs fnííería 
h? uitxlibcratos eíle diceretjdcocp naruraléomníuanímalo^ uit£dul 
cedíne r cmoDeda, Quía muíta,et facere et patí turpít coger cr, Q uín ct 
couiuía;)cát9 Jíaítatíoes;)et alia id genp ígtítie íigna3adhibuera:.Nfa aut * aj­
uera et Cathohca religiones uanítates etl^tínx íignaín funeríb. dete- tus°3p̂  
ñat. L ud u  au£}/ppter ípe futurereíurredíóís no ín toríx t¡de remoncr, Chtmú? 
íed íta moderat^ut amícor  ̂nos píentía orbatos eíle5humanítus dolea- nosLudus 
mpjcd nihilomínus tame íírmá ípem ad meíiore uíta reíurredíóís r-- 
cineam>>./irelatéíeCocíííu Xertiu3ín título de his,quí uanítates ín excu 

tjs exercueríntjitaílatuit.Laid quí excubías funerís obíeruat3cu rimo Contra ín* 
re^err orejee reucretía hoc facíát; nullus íbí diabólica carmina píumac epta ¿n fu* 
catare>necíocanec Íaltatíoes facere5qu£Paganf doceteDíabolo a din- nenbus 
ucnerut.Quís.n.nefcíatDíabolícü eíTe,et no íoJu á rdígíoe Chnftíana gaudís* 
aííenüríed etíá humana naturx eíle cotrari u,íbí laztarí 5 catare, inebriar í, ct cachínnís ora dillblui;8¿ omni pietate & affedu charítatís poílpofi- 
to.quaíí de fraterna morte exuítareaibí íudus etpládus fiebilibus uoci 
b$ debuerít reíbnare,pro amíísíoe charí fratrísC Patres fiquíde ueterís 
et nouí teftametí,mortes fandorfc uíroi^ Iegím^muítís ín íocís cu fletu 
deploraífan nullo aute Joco deilíís,quí á feculo difceííerant5exultafíe,
Náet Jacob Pamacha tota fleuít iígyptus^Septuagínta díebus:Et lo- Gen. so.
feph et fratres eíus, cu parre deferret ín térra Chanaan ad fepelíedu3ce
lebrátes exequias ad aream r  Azael, qua: fita eíl tras Iordane3pIandu + Ad¿
magno atcp uehemetí ímpleuerút fepte díesrtátus aute fu it píandus3ut ad ím
lo cus índe nome acceperít,dídus ab íncolís Pládus .ZEgypn. Et de B . 2UÍ
Stephano íegímus,qd fepelíerut, íeu curauerut euuírí tímoratí,&: fece- A8*¿
r  ut píandü magnu fuper eu, Et ideo talis inepta teína, et peítífcra ca-
tíca,ex authorítateínterdíceda íímt* Sí quís aute catare deííderat, K y-
ríeeleiion cátetríi aute aííter , omnino taceatjíí aut tacere no uult,ín era-
ftmo á Presbytero talíter coherceat utalij tímeat. Hadenus defeítia
in  exequrjs remoueda,et moderato ín his plandu feruádo. D e immo Immocfer?
derato aut plandu X  oletanüX er tí a íta definíuít.Qui diuína uocatíoe tus placías
ab hac uíta recedut, cu Pfalmís tan tumo do et pfallétíu uocíbus debere
ad íepulchra deferrí.Na fúnebre carme^d uulgó defudís catari íbíef,
uel ín pedoribus íe,aut proxímos,aut familias cedere, omníno ^phíbe
mus. Suíficít aut qd ín ípe reíurredíoís3Chríftíanor^ corporíb.famu-
latus díuinoi^ímpedít catí coi^;Pr ohibet. n. nos Apoftolus íandus lu
gere defudos, dices. De dormíetíb.aüt noío uos cotríftarí/ícut et ĉ te
r í3qut ípe no  habet.EtDñs no flemt Lazaí^ mortuu^íéd ad uíte h9 pío 1 oh, tu
rauít brunas reíufcítadu. Sí.n. poteft hoc Epus oes Chr íftilos ̂ phibe-
re,agere no moret:á relígíofis tatú alíter omflíno no debere fierí ceíe-
IU9 . Síc. n. ChríftíanoF^ per omne müdil humarí oportet corpora de- -
undorum , D e R  itíbm



D cK it ib u s  fepulturarum offtciofej)dtendi?
J  Caput l i l i

Corpora ítus íepulturarum apud díueríás gentes uar fj fuerunt^
humí con/IB Antíquífsímum lepulturae genus eíl(íícut Cicero tra-
dere mos í j  dít) utdefuncftoru corpora humícondantur. Quam
eftantíquífffi confuetudínem &  Syri etiEgyptí) obferuarunt ♦ II-
ckJ^litU  lud etíam ad rítum fepulturse aducientes ,ut corpora
gibut. * non alíter quam myrrha,aloe, cedro, melle,íale^era,

bítumíne S¿ refina,odoríbus 8 C unguentís delibuta, íepelirent. Quo- 
Gen. fo. modo dC Iofeph mortuus,condítus aromatíbus, repofitus eft ín l° cuj 

lo ín j£ g y  pto,ut facra tradít hífloría, Et Cyrus Rex Perfarum,apud 
xenopb.li g. Xenophontem, moríturus íam, ac fepulturam fibi elígens* ¡Vleum 
depzdU cyri. (ínquít) corpus,o míhí charíísímí filrj, cum moríar, neep ín auro con­

díte, neq? ín argento ,necp ín alia re proríusulla: fed íllud terraered- 
Corpus díte quam prímu* Q uid ením hac re beatíus,quám térras mífeerí, quas 
reddere ter pukhre omnía bona &  gígtiít 8 ¿ nutrit C Ego uero &  alias me huma­
rse. num praeftítí, nunc íucunde míhí uídeor eíus reí particeps fierí, quas 

benefica eflín homínés,. Eodem genere íepulturas Grasa &C Rom ani, 
Sepulchru, abortuurbísufiíunt* N am 8 £NumasPompílfj Regís corpus,eocíem 
Numse Re r j( _L1 eo f¿puIchro,quod procul ad fontís aras condítum,& poli: muíta 
cice. Ub.2. de fecula,áCn, Terentío ínuentumíuít ♦ Poílea Cornelíus SyIIa,prí- 
legi.vl'mM.j. mus e Patricias Corneli]s,ígneuolu¿tcremari:tímens, lie corpori íuo 

c' 55* eaíníuríaínferretur, quam iplepríus rélíqurjs M arf} íntulerat: Nam 
, _ íllíus corpus &  erutaoíía íubuerterat, &  ín Aníene mííerat ♦ Inde orí- 

m° lT* gínem duxít coníuetudo,ut corpora defundorum non térras manda 
rentur,fédígne cremarenturmihílomínus tamen eo obíeruato,ut etía 
incremanda corpora gleba térras ínrjceretur,unde 8 ¿ humata di ceban 
turtneclocus ubi crematu corpus erat, príus religioíus eííe díccbafur, 
quam ín ípfum deíe&a eííet gleba* Sed hasc coníuetudo cremandi cor 
pora,deínde AntonínoB2 temporíbus deíí)t,reftítuto dem« more ma 
íoru,ut corpora ín térra Íepelírent t Et hocrítu etíam ín reí gíoneno- 

„  _ ftrautimur* M ítto íam multos alíos,3¿uariosuaríaru gentiurítust 
diuerfi rí™ C1U1̂ US ,n kpelíendís corpori bus uíí íunt, horrendos fane' &C abomí- 
tus círca fu nabíles* Qualesfereííint,qd gentes quasdá,defundtor$2 corpora uultu 
ñera* ríbus:Quasdá,canibus dílaníanda,obiecerut: Alias., ín mare,paíudes, 

et flumína,proíecerüt: Apud alias, íénes uíuí de rupibus ín mare falíe- 
jJb. 4 . c. i2» Yut̂ ut de Hyperboreís fcríbít Plíníp:Ali],uiuos íncefis rogís,flammís, 
Uh ̂ ell° íníecerut,Procopíus,de Eruloí^ fepultura,mírü fimul horendu rítu 
Erulorum narrad Seneícétibus íuís,ínquít,et morbo affetftís, uíta fruí apud hos 
ímmanís rí fas no erat ín pofteríú í^d ubi prímuexhís quííquamuelconíénuíííet, 
tus ínfenes fíue infirma corporís ualetudinecaperetur, protinus cogebatur á pro-
í'uos‘ pínquís effíap-ítare 3 fe ut quanto cítíus ex humanís delerent, tum ílíi 

* ^ . íígnorura
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Ji'onorü ín altítudínem ftrue íngentí coge fia, deluperq^ut ín íummo 
faftígío ímpofirum homínem morcí íam d e ft i n a t u m 0 E  r u ! o r 5  quem; 
píam míttut, ut pugíone coficíat, fed íanguínís ílli propínquítate 
nítus alíenum: N o n  enim fas erat,propínquus alíquís 8C neccíiaríus 
ut hunc ínterñceret* V b í uero quí homínem íllum  occidít, ad eos def 
cendít, moreno ílli cognatíone íun& í, ab ínfimo ad fummum culme 
Pyra incenfa:ubí flamma demum reíedít,colled:ae R o go  íam oísa 
fub terratn ocius codunt» E ru lo  ítaq? uíro defun<So,neeeiTe erat, ut y xori*s g # 
uel uxor ipía, quae uírtutís exíftímatíonem alíquam fuíflet ad id tem¿ rulí defu&i 
pus adepta, uel fibí gloríam  relínquere in pofterum ueílet, laqueo dura con¿ 
apud uirí fepulehrum non longé poft,uitam finíret:Eí uero,qua; no dítio* 
íta íe geísiífet,relínquebatur de cutero ignominias nota,odíjq? ín uif 
ri propínquos conuíncebatur.Haee 3C multa alia huíus generís por¿ 
tenta, a lege naturas Sí humana? condítionis abhorrentía 5 i  aliena, „ , 
abom inanda magís funt, quám pro rítíbus referenda ♦ M ítíora au# 
tem funt, quod Megarenfes mortuos ad Oríentem conuertunt; A* tuosfepcj^ 
theníénfes, uerfus Occídentem* Athenienfium Ongulí fingula íepub endos, 
chra habet: apud Megarenfes, tres aut quatuor una fepeliuntur,ut 
Piutarchus in Solone tradit^Quod alíj mortuos ín Humen praccípí* 
tant,aln círcumfufo uítro domí feruant5altí in fidilíbus alueolís, eos 
círca teplu defodiüt.ut de Merotdís fcribít Strabo* Q uos M - Var* 
ro  Pytagoríco m odo,defundos ait, ín M yrtí &  olea^atcp nígne Po *
p u lí fo ii]sco n d íto s fuiíse ac fepuítos, ut Plíníus fcribít ♦ N o s de íjs PUMh 
tantum rítíbus agimus, quí a íure gentíum Sí naturaíí defcendunt, 
nec a relígione noflra abhorrent ♦ C Luibus Rom ani máxime u íí 
íuntrínter quos euoi tantum relígío noflra ample<ftítur, quo anteo# 
mnes Patriarchac uíí funt: nempc ut deíun&orum  corporain térra 
íepelíantur* Sunt bC alt) ritus olim á Rom anis obferuatí, apud quos 
prímum ín more fuít, ut ín domíbus, quas fingulí incolebant,defun 
dorum  corpora fepelírentur, a quo &  lares domeítkos colendi a* 
pud eos confuetudo defcendít.Deínde le g eX  ILtabularum  fandtULexx iIt a  
fust, ne cadauera ín urbe fepelírentur♦ Homínem m ortuum ,ínquít bularu uc- 
Iex,in urbe ne fepelíto,neueuríto* CL,ualege urendí corpora w  tatcadaue- 
tus’íublatus eft,ut non qui urícur,fed qui humatur, fepultus eíTe dica ]? '« «*« 
tur. Atc|s hxc lex poftea ab Imperatoribus confirmata fuít.Nam diV 
uus Adrianus refcripfit, &  poenam ftatuíc Quadragínta aureorum uioU. 
in eos,qui ín cíuitate fepuchrum facíunt, quam &  fifco ínferri T¡ufsít. l.mortmñ.c. 
Q uam ‘ legem ueluti renouantes Díodetíanus 8¿ M a x ím ia n u s ,* "^ ^ *  
Mortuorum,»nquiunt reliquias,ne fan&um municipiorú eius pollu 
atur, intra ciuitatem condi íam pridem uetitum eft. Sed nec p ríí 
uads ín publico loco íepulchra ¿edificare apud R-omanos lícuít. Sta 
tute enim collegium Pontificum, locum publícum nonpoííe priua# 
ta relíoione obligarí, Verú Senacus,tjs quí oprime de Repub.merítí 

& K  fuiffenc
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Sepulctiru fui(fent,ín publicó etiam loco,íepulchra aedifícanda decreuít* Guale 
ca^ o  prbeneficíumín SenSolpítíum conferendueffe, Cicero fuafit* Et cum* 
qinirno. ínquít,Seruíus 5u1pítíus,Q^,F4Lemor.íus Rufus,'íta de Repub. me 
de philip. ? ntus fie,ut hís ornamentís decoran debeat :3enatum cenfereatege 

Repub.exíítímare,Ediles Curuíes Edí¿tum3quod defuneribus ha? 
beant,Seí%Sulpítí], Q* F+ Lemoníj R u fi, funerí míttere* V aque lo 
cum íepulchro ín Campo Efquílíno, C* Pan (a C onfuí: feu quo ín 
loco uídetur,pedes 3 o+quaque ueríus defignet, quo Seruius SulpítiV 
us ínferatur,Quod íepukhrumípíius líberorum pofterorumcp eíus 

Sepulchra uti,quod oprimo íure fepulchrum publíce datum eft Príuatí ígí 
príuatoru tur apud Romanos ín agrís quíícp fuís, aut ín fundo fuburbano feu 
ínlocís prí auíto &  patrio folo,ex Senatusconíulto C n.D uílío  Conlule, defun 
uarís, dorum  corpora íepelírc coníueucrunt, &  ínquem quííq? locum 

corpus ínferebat,ís relígíone oblígatus, relígíoíus efficícbatur* 
Q uod longe ante etiam patres ueteris teftamentí obferuaruntNam  
&  x^braham agrum emit,8¿ ín eo tanquam fuo fundo locum confit 

lofívhi tu^5°^uc fipulws eft in finibus poísefsíonís fug.Samuel íepukus eft 
í.Reg-j z¡  in domo fuá Ramatha.Nec permífsum erat ín alíenum fundum cor* 
L*z.ffdereíi. pus ínferre,nec ilíatum relígíofum locum efficíebat:Sed 8¿ quí intufi 
Stpukhra lerat,aut tolíere id,quod íntulerat,aut locí precíum prseftare cogeba 
famíiaría tunSíc ígitur príuatorum, príuata quocg íepulchra fuerunt Sed írt 

ddus tcr hâ e quardam etiam pro totafamílíaconftítuta, qugfamilíariaap* 
Tfá'nii'dñd P ^ u n n fic u f S¿ famíliarefunus Vjpíanus appellat.Sunt autem fa# 
crtjéqjflde miliaria íepulchra,utGaíüsdefinít,qusequísfibífamílíaeq? fux con# 
relig. ftítuít* Hereditaria autem, quas quís fibi haeredíbufque fuís conftítu 

it:us  ̂C1U3C p^terfamílías íure hereditario acquífiuít* De famíiíaríbus 
fmp!° ^  êPukhrís ita conftítutum eftlegíbus Rom anísjn utrocp íepulchro, 

tam familíarí quam hereditario, heredibus ceterifq? fuccefsoríbus, 
qualefcunq? fuerínt, lí’cet íépelíre, 8C mortuu ínferre: etíafi ex mínima 
parte heredes ex teftamento,uel ab ínteftato fint,lícet non coníenti? 
ant alíi * Líberis autem, cuíuícunq? fexus uel gradus, etiam fíl¿]sfamí¿ 

Quí nSías lías 6C emancípatísídem íus conceísum eft,'fiue extíterínt heredes fi# 
habent ad ue íeabftíneant*Exheredatís autem ,nífi ípecíalíter teftator íufto
íepulchra 0 comrnotus eo§ uetueríc, humanítatís gratía tantü fepelírí, non 

etiam alíos preter fuam pofterítatem ínferre lícet.Líberti autem,nee 
L'fi-fepdchu fepdirí,nec alíos ínferre poterunt,nífi heredes extíterínt patrono: 

etfíx.it CLuamuís quídam infeípíerut,monumentum fibí líbertísc^ íiiís fe 
m. crfumpt, cííse:8c íta Papíníanus reípondet,& fepíffimeídem conftítutum eft. 
rimíojü* Akxander Seuerus Imperator Lícínío reícrípfic* Scíre debes fi famí# 

liare fuerít ¿us fepulchri,ad omnes heredes pertínere,nec díuífionc ad 
unum heredem redígí poífe Jtem Phílíppus Imperator Jus famílíaríu 
íepulchrorum ad affines íeu proxímos cognatos: ad hpedes autem 
ínftítutos mínírne pertinet* Item Díode* di M ax.AuguftíJus fa

pulchrí
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pulcKri tam hgredítarf] quám familíaris,ad extráñeos etíam hgredcs: 
íam iliarís autem ad familíam,etlam fi nullus exea hxres fit, non etíá 
adalíum  qu-enquám, quí hseres non eft,pertínere poteft. _
Eodem quoq? íure ramilíariu fepulchrorum ante Rom anos ufi funt ^míljarc 
Patriarch» ■& eorum pofteritas: N am  &C ípfifepulchra pro fe u£  p ^ f 
pofterítate íua conftítuerunt * Sfcin duplici fpelunca, quam Abra# 
harn pro fepultura emít, fepultifuerunt Abraham  &  líaacíS í Iacob 
cum appropínquare cerneret díem mortís íuas„uocauít filium íuum 
lofeph,8¿ díxít ad eum.Sí ínuení gratíam ínconípe&u tuo,pone ma¿ 
num tuam fub fcemore meo, 8¿ facíes mihí mííerícordíam &C ueríta? 
tem , ut non fepelías me ín iEgípto: fed dormíam cum patribus me¿ 
is,et auferas me de terra hac,condafc|? ín (epulchro maíorum meoru*
E t moríturus íam ídem filíjs íuís prxcepít.Sepelite, in q uit, me cum QCnep 4? 
patribus meís ín ípelunca d u p lici, quam emít Abraham ín póísefsí 
onem fepulchrú Síclofeph moríens ín iEgypto,rogauitfratres 
os,ut tempore uifitatíonís íu3c,oíTa,quae mortuo eo in iEgypto ín lo  
culo condíta funt, fecum hinc afportarent:qug &  m ortuo eo filíj Ifra 
el, ipfius precepto parentes, fepelíerunt ín parte agri,quem emerat la 
cob, a filias Em or, patrís Síchem,centüm nouellis ouibus,qui fuít ín 
poísefsíone filias Ioíeph* Ita multos alíos ín híftoría facralegímus, ín  
í epulchro patrum íuoru fuííTe fepultos * Sed et uxores Pati íarcharu 
íepulchrum íuxta marítos habuerünt*Nam SC Sara,8i  Rebecca,8¿ Gto#*$.CT4j 
L ía,ín  duplici fpeíunca cum tribus Patríarchís, Abraham , Ifaac &C la 
cob,fepültx fuerúnt.Síc Thobias de fepultura facíenda, non folum 
fibi fed etíam uxorí fux,ad hunc modum filium alloquitur. Audí*filí 
míjUerba orís mei, SC ea ín corde tuo quafí fundamentum conftrué»
Cum accepérít Deus ánimam meam, corpus meum fepelí, 8C honof 
rem babeas matri tu x ómnibus diebus u ítx eíus: M em or ením efle 
debes,qua? &  quanta perícula pafla fit propter teín útero fuo: eum 
autem oí ípfa compleuerit tempus u ítx fux, íépelías eam círca me.
Síc ludith, poftquam ín domo uírí fui annos cétum quínqj manfit, 
defunda eft, &í fepulta cum uiro fuo ín Bethulía. Atcp omnia hxc, 
q u x defamilíaríbus íépulchrís dí<ftafunt,nóftra quoqjrecepit relú 
oio.Nam  6¿ apud nos fam ílíx fibi fepulturas conñítuunt,m quibus 
Üí. maríd uxores iepulturarum fuarum participes fadunt:Q¡Jem r í- 
cum. Sí S. patres approbarunt.De eo ením íta Híeronym us, Q iio s exíron, 
(inquit) coníungitunum  c o n iU g iu m ,c o n íu n g a tünumfepúlchrum, >). f * .  
ouia una caro funt:Et,Q uos D eus con«unxit,homo non feparetjte mtth. ,9 
A uau.Vnáqucq?mulíerfequatur uírúfuú,fiueínuíta,fiueinm orte ¡ ^ ^ ^  
g¿ (fplures marítos habúerít, ultimú fequítur ficut 8íultím u dómict'/ jfMmmidp. 
lí5  fortitur. N on tamen coguntur 611) &  uxores, parentum &  m arí 
torum ícpulturas eligere:Nam 8 í multos legímus,non ín parentum 
tnaíorumcg íuorum  fepulchris fuííTe fepultos, Necpenim ín d̂upliq
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ípelunca,fépultura Abraham jím ael 8c M adaí,8¿ alíos quos de Ce 
thura genuíc Abraham : nec Eíau ín iepulchro líaac, nec filí] Iacob 

Gen̂ s ín iepulchro eíus íepultí leguntur: Síc nec Rachel in E b ro n , ted íu# 
OiTícium x taBethlehem tumulata tradítur* Porro offícíum fepeííendi 
aTquos 1 mortuos in ueterí teñamento ,prím um  ad fiíío s, fratres &  agnatío 
ípe<3at ! ncrn percinuít: Síc lofeph patrem fuum Iacob,Thobíam  omnis cog 

Gen.jo natío eíus: Samfonem fratres eíus, ludam Machabgum Ionathas 6C 
t M .«4 Símon fratres: E t Simón oísalonathae fratrís, multíqp alrj agnatos 

t Machad^ o síepeliuerunt* Iure autem Rom anorum  prímum fepeííendi 
h.fl.quis j f j e  offícíum ad eurapertínet, qué decedés elegir, fi eí alíquíd eo nomine 
rehgiof, relíflum  í?t:tunc ením fi non paruerit uoluntatí defunctí,repellítur: 

fin ueró mhíl reli&um eí fit, nulla erít huíus reí pcena: Sin autem de 
í hac re defundlus non cauít, nec ullí delegatum id munus eft,íoriptos

hscredes ea res contíngít;fi nemo (criptas eft, legítimos uel cognatos 
quosq?, fuo ordíne quo fuccedunt In hís autem ómnibus prímu 
uoíuntas eíus qui deceísit ípe&anda eft,ut cuí íepelíendí munus com 

Líberum miílum eft,id omníb,modís exequatunLiberü eft ením unícuíc^ fibí 
eft elígere adhuc uíuít,íepulturá elígele,nec ad Icpulturá maíorü íuoru quíf# 
fepulturam g aftringítunHoneftum tñ eft, ut qui eligir, ordíné íeruet.De quo it 
*} q i&cwt* G ond ín T riburíenfis accípíédum eft+ Vbícuncp,ínquít,facultas 

c rerum 5C opportunitas temporum fuppetít, fepukurse moríentíum 
apud Ecclefia, ubi íedes eft Epíícopí, celebran debent* Sí autem hoc 
propter ítinerís Iongínquítatem aut adíacentem alícuíus importuní# 
tacis dificultaré,im poísíbík uídearur: expecTet eum térra íepulturx 
fii£ , quo Canonícorum aut M onachorum , fiue San&im onialíum  
congrcgatío ían&a camuníter degít: V t  eorú oratíoníbus íudici íuo 
commendatus occurrat,5¿ rcroíísionem ddíclorum , quam mentís 
non obdnet,illorum íntcrcefsíonibuspcrcípíat, Q uod fi &  hocínep 
tum &  dífficíle gftímetur,ubi decímam períoluebat uiuus, íepelíatur 

c.pUcuü m ortuusrNifi cauía honefta defunefrum mouerít etiam aliam íepultu 
qz.gL inc. ram eíjgcrc qUO cafu uoíuntas eíus níhílomínus exequenda erít» 
c.i.defe'cM Q ^uí uero ínteftatus deceíserít,nulla ele(fta ícpultura, ín íe# 
quieo.tit.U 6 pulchro maíorum fuorum íepelietur, Sin uero fepulchro pro# 
c.in nojluc, pno careat, tum á parochíalí Ecclefia fepulturam habebít*Paro# 
exp re er ~ c|lia jem E ccleíjam UOco eam,ín qua habct domícilíum fuum,etíamí]
c. 2.de fepult, alibi habeat habítaríonem ,^ ín qua confueuít codeftí pábulo reficí, 
ük * díuína audíre, Ecdefiaítíca íacramenta recípere: &  fi ín pluribus

Eccleítjs domícílium habeat,plures íllae Ecclefia? íllí parochíales 
erunt* Cseterumín hís cafibus,ín quibus quis extra Ecckfiampa# 

in noftrcíGUn r °ehíalé íepelítur, níhílomínus Canónica portío parochíalí Ecckfias
d. dudum d?fe prazftabitqr, Canónica portío eft certa pars eorum, qua? defund:us 
p̂ £‘ _ pro anima íua uel fepultura relíquerit. Item oblatíonum, cereorum, 
Zpjy-it™'1 ^  a^orum 4 ua2 curn funereapportantur, quampartcm quota eíTe

debeat,
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áebcafc, uniuícüíufque locí confuetudo intrepretatur* Q ^uod fi 
defundus níhíl de fepuítura fuá cauerít, nec ex teftamento, uel 
ab ínteftato heredes relíquerit:tum comunís fors humang condítío* 
nís exigít,ut uíuí in mortuos etíam extráñeos humanítatem^píetate,

miferícordíam exerceant*Quod &  gentiles fecerunt, ut eorum le; ^feiiterdu 
ges funerarias plañe indicante Q uibus ínter esetera cauetur, V  t fi quís ^  fa,Ydig.& 
humanitatís ofFícíum gerens,píetate uel míférícordia dudus fepelíe* fmp> fi*. 
rit alíquem,ne ínfeplutus íaceret, eí fumptus funerís eífe reftítuédos*
Sí uero totum hoc officíj mifericordíae,uel píetati, uel affedioni tn> 
buerít,de fuo eum fumptus eos fecífse uíderí.M axím e uero ad hunc 
jmodum Catholícos ín CathoIícos,píos et míferícordes efle oportet:
V t  quí agnatos nonhabent^eos Ecclefiafticse íepukure tradant,pro 
pter quam 8C íuftam á Deo mercedem expedant,. In quo genere pktas To* 
commendatur Tobías píetas, quod filíos lfrahel(quos Sennacherib bíg* 
ufe? ad niortem perfequebatur)moeftos 5C afflídos confolatus fue* Tobt̂ u^  
rit,efur¿entes aluerít,nudís ueftímenta pr2ebuerít,&: mortuís atq? oc 
cíOs fepukuram etíam medtjs nodíbus folícítus exhíbuerít* Propter ^ 
quod &  ab Angelo audíre meruít* M anífefio,inquit, uobis uerita* To 
tem,&C non abfcondam á uobís occultum íermonem: quando ora* 
bascu láchrymís, &  fepelíebas mortuos, 3>C derelínquebas prandiu 
tuum,8¿ mortuos abfondebas per dkm  ín domo tua,8¿ node fepe* 
líebas eos,ego obtulí oratíonem tuam D om ino:&  quía acceptus e* 
ras Deo,necefíe fuít,ut tentado probaret te,& nunc míOt me domí* 
ñ u s, ut curarem te,8¿ Saram uxorem filq tui a Dem onio líberarem:
E go  enim füm Raphael Angelus * unus ex feptem qui aftamus atíti 
Domínum*

Dejumptibüsfutterum* Caput* JSl

Adenus de officío fepelíendi dídum  eft:Sc;quítur,ut g
de fumpdbus funerum quoq? dícam us.Vídétur aute fu 
fumptus funerís caufa fadí,fíne quibus funus ducí no n€rumé 
potuit, ut quae ímpenfa funt ín íllatíone mortun Item, 
quse ín locum erogata fuerínt, in quem mortuus ín 

fertur ♦ Item, Si quid ad corpus cuftodíendum, uel etíam commen# 
dandum, ungendum &c* fadum ñu Símílíter quas ín ípfa parentatí* 
one 8¿ exequias,ín extrudíone 8¿ ornadone fepukhri,ftatuarum,8£ 
fimílíum rerum ímpenfa funtrCuíufmodí funt, cereí, cándete, oblad# 
ones. Iure ígitur ciuílí conftítutum eft,ut íí funerís caufa fumptus fa¿ i  jquk.ff. ¿é 
d u s fit,eíus recuperandi nomine ín eu,ad quem ea respertínet3mdící rdig.zrfwp* 
um detur,qug Funeraria adío appeIlatur*Quod ius fumma ratione ¿ ^  ^  
nitítur: Iuftueft ením ut qui fiinerauit,confequat id quod ímpendíu Vnde acciV 

Sumptus autemnondum fadí, fed faciendí,de facultatíbus eius, píendi funt 
quí funeratus eft, impeñdendí funt; quos magiñratus decernere de; fumpius fu

K  ii) bet netum
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bel pro facultatíbus uel dígnítate deFundi ♦ Síquídem pecunia ín 
hseredítate fit, ex pecunia: fi non fit, díftrahentur ea quas tempore pe 
rkura funt, quorum ^ retcntío onerat hxredítatcm : fimínus , í l  
quid aurí argendquefuerít5diftrahí íubehítur ,uel ádebítoríbus ( íl 
fierí poísít)exigetunSí colonus uel ínquílínus fit, ex ínuedís 6C illa> 
tís erít funerandum. Sed 8¿ fi Legata ab eo relicta fin t, quí eft fu? 
nerandus , ad ea quoque manus mrttentur, Sandíuseft enim de 

i J . f i  quis §. íuo teítatoremfunerarí,quam alíquos Legata coníequí* A r¿ 
Pretor aítffl^ítraodí autem erunt íumptus pro facultatíbus uel dígnítate defun? 
Latfilquis §. ^  V nde nec teftatorís uoluntas fequendaeft,fires egredíatur íu* 
hxc afro ff.dc (tam fumptuumratíonem: debet enim pro modo facukatum ium í 
relg.l.Lcg<t* ptu§ fierír Caeterum quíbus,&  in quos, adío  funeraria competat, 
mracMrdi. qua f̂j;10 eñ,quse longíorem dííputatíonem requírítmoftrum confili 

um eft,ea tantum quae ad fumptuum radonem pertíncnt, hoc loco 
utcunqué indicare potíus quám explicare, Iam leges quíbus im í 
moderad íumptus funerumremouerííubentur, ad magnífícentíam

Alexdnder- db q ao^  íepulchrorum mínuedam pertínere uídentur* A pud iE gyptí
Alcxdniro li* • r ,  11 C . '•  Zr ~  wtí Gsnulíum 05 íepulchrorum genera ruerunt, unum praeapuum ex maximi
áierume. 14  íu m p tu s^ q u od  argeti ta len to  ta x a b a tu r,M é d iu m  m ín a ru m z o , H u í

míle uerd,ex leuí materia paruas ¿mpenfa^iEthíopum monumenta,
dadora quídem ex auro: tenuíora ex argento fada fuerunt; Inopes
autem apud eos,fidílíatantü ícpulchra habuerunu ínter omnía

M a u io ifa , autem  £otíus o rb ís  m o n u m en ta  m ao n ifícen d ísím u m , 6 C n o n  m ate*

fímun fe* na tan£^ etiam arte preciofiísímu fuit,Q uod ab uxore Artemifia:
pul di rum M aufolo Caríg Regsjadum  S¿ Maufoleum appellatum efbde quo
fuit íta  fcríb ít P lín íu S tM au íb % ír,u t eífet ín te r íeptem  m ira cu la ,d u o  m a x í
vli. lib.i6.Cc 5 jÍTle artífices fecerePatet ab A uftro 5 C Septentrione Sexagenos terí

nos pedes: Breuíus á frontibas: toto círcuítü , pedes Q uadriní
gentos undecím t attolíítur ín altítudínem uígíntí quinqué cubií
tís 3cíngítur columnís Trígínta íex:ab Oriente c^lauít Scopas,á
Septentrione B ría x, á M erídíe Tím otheus, ab Occafu Leocaí
res ♦ Príuíqtiam  perageretur,Regina Artem ifia,qusc maríd meí
moríse id opus extruí íuíserat , obí)t :non tamen recefserunt, m>
fi abíbluto íam ,id  gloríse ípíbrum  artiíque monumentum iu d ií
cantes ♦ A  magníficenda huíus fepulchrí, natum eft prouerbí*

_ um , ut rem magnificam &  fumptuofam figníficare uolentes,dií
^  cant KccpIaQ̂ Tcccpog» A d  huíus monumenti ímítatíonem O dauí*

Maufoleu * us ^ ugu®us R-°mse ín Campo M artío, quod ís locus am^níísímus
A ag. Ccíl e^e t fimul & reíigíofiísímushabereturí,m onum entumconftruxít,
la  Cam po qüod8¿ípíum  M auíbígum  appellauít: D e quo Straboíta ícríbír*
M artío Commemoradone^ínquít^dígníísímumefl, quod Maufolccum ap¿

a-,^0 l.h.s p e]|anr ín excelfis fu n d a tu m  co lííb u s, lap id e  n íu e o , &  perpetuas uiV
xidÍLads a rb o ríb u s  co o p e rtu m ,ín  fum m um  ufque ucrtícem , ad  flu m í

nís tú
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iiii rfpatn e x ag e ra  tum,in fummo autem pófitum eft Gaeíafís A  J g lí 
flt Íímulachrom,ex acre fahdcatum. Sub aggere ípfo furitenis loui*
!í & cognatorum &  neceffatiorum, á tergo uero íucuseit rmntica 
cantineas ambulacra: ín medio autem campí ípatío , fui bullí extat 
ambitus: & híc ípíe niucp perfe&us lap ide, férreos ín circuito can# 
ce los h a b e o s ,  ¿p lan ta ra s  ínteríus per fe ferens popules. Huios § u e to in 0 #d 

MaufoIp Suetoni’us etiam memtnít.Reliquias, ínquítJcgerunt priV ui0 Augft.c¿ 
roo res Equeftris ordínís,tunícatí &C díícin&i, pedibufque nudís, ftre 
ac in Mauíoico condícierunn Idopus ínter Flamíneam uiam m  
pamque Tyberís, Sexto fuo coníiilatu extruxerat, círcumíedaíque 
íyluas, &  ambustiones, ín ufüm populí tune íam publicara!, i  ia* 
dunt etiam Conftantinum M agnum , Maufoleumin honorem rna* ^   ̂ de ĉl¡ó 

tris erexsíse, SC eandem íepulchro Porphyretíco ínclufi e.  ̂ '  Gothcrum 
terum fepulchrum fpccíabile ínurbe , fuit Hadríaní Cacfarís ,de  SepulchríS 
quo ita fcrtbítJProcopitis*Adrían¿ Romanorum quondam Impera Adrí-Imp* 
toris fepulchrum,extra portam Aurelíamextat,et ad lapídís iaftum quodI nuc 
ámoentbus procul extrueftu, ípedatu  proculdubío d ígnunuP ano  1}Rorng 
nano? ex lapide xdíñeatum eft,faxa quadrata ílíí inuicem nexa, alia cjícllur 
nulla intermixta materia,&  quaterníspartítum parí dimenfione la* 
tenbus:eám porrechs ín altitudínem, ut íactus ex ángulo lapís alte¿ 
rümfére pertíngat; akítudíne tamen h x c  urbís m cenia fuperant*
Stamsc q'upcp, exeodem parió marmore, uírorum equorumqj mí 
ro artificio facríc,deíi?per íníident«.Sepulchrum id,príící nominesillí* 
cum uelut moles & í arcís in ípe cíe m urbí ímpofitum uíderetur, bra¿ 
chí)s duobus á moeníbus ípíis ad fepulchrum id ufep porrecftís ínsedí 
ficatífcp,complexí fie funt: ut murorum fit perínde pars q u íd am  er¿ 
fe ¿tum: Apparet llanque altífsímae id turrí perfimíle ,& e a e  regíf 
onc ímmínet p o r t* .  Leonardos Árerinus fa*b ít ,fa  medio h ú f  t f a . J í g  
iusquadratí rotundam m o l e m  infurgere, excelía quídem altitudi* 
ne*Latítudine uero tanta,ut ín fuprema eíus parte atea fit,cuíus L)i¡) 
ameter uix íad u  lapídís tranfigatur. A t liase Regía fepul* 
chra forraíse modum non habent. Sed prxter hxc alia quoque 
R o m * , SC apud alias gentes , tam magnitudine quám artificio 
admiranda monumenta fuerunt. Quorum etiam nunc quxdam , 
uefiígía conípícíuntur: q u s  quoníam plusíuño fumptuoía uiía 
funt^occaíionem pnrftíterunt fumptíbus íepulchralibus modum 
jRníendu Cicero apud Atheníenfes,Demetríum Regem narratlege Lex Dwne 
fanxiíTe, ne quís fepulchrum faccret operolius, quám quod deccm W  
homines efficerent triduo :neq? id opere tectorío licebat ornan, 
nec dem oran laude,níli ínpublicis fepulcurísrnec ab alio, níG quí 
publice ad eam rem conftítutus eífet, dicí l íceba t . . Idem íe¡> 
pulchris nouis ñníuít modum * E^am íuper terrx tumulum no?
Juit quid ftaeuí, nifi columcllam tribus cubitís non altíorcm.

• ,  • K íüj P ^ to



Lex Platos Placo de íépulchrís hxc prgcipít^ut ídem Cicero referí* Vetat ex a#
nisdefadc gro cu|to  ̂ €01j e quí €0lípófsít,ullam partem fumí íépulchro*Sed

qux natura agri tantummodo efficere pofsit, utmortuornm cor#
pora fine detrimento uíuorum recipíat,eapotifsímumut complea?
tunQ ux autem terra fruges ferre,& ut mater cibos íuppedítare poft
fit , eá ne quis nobís mínuat, neue uíuís neue mortuís * Extrui autem
uetat íépulchru aítíus5quám quod Quíncp díebus abfoluerínt: Nec
e lapide excitari plus,nec ímponi, quám quod laudem mortui capiat
íncifam, ne plus Quatuor Heroícis uerfibus, quos Longos appelíat

Probabílís Ennius* M íhí ín íépulchrís xdificandís Germanorum conííie* 
mos  Lier^ . 1 1  > r 1 t ‘ r > «manorum placet:qui iepulchns luis necg columnas apponunt,neq? pyra¿ 
ín fací'edis mides erigunt: fed quí locupletíores funt, tumulo lapidem alíquem 
fepulchrís. quadranguíarem,defuná:íarmaetnomínís ínícríptione habentem* 

ínuoluunuEorum uero quí pontificia dígnítate aut nobiítate íangui 
nis clarí funt, ftatuas lapídeas ín ípfis templorum, aut eorundem a# 
tríorum parietibus applumbant,cum ínferíptioníbus nominum:ad¿ 
dít/s etíá nonnunq Epítaphrjs,uitam 8¿ laudes defun&í contínentíb*

D e  utihtate fepuhurarum* Caput

Tilítatem íepuíturaru,partím ab anima,partím á co^ 
pore eíus qui fepelítur,partím ápíetate eorum quí fe* 
pelíunt, xftímamus ♦ Ac prímum quídem Ethníco^ 
rum opínío fuit,a fepultura corporum utilítatem eti# 
am in Manes defun<ftorum redundare, Quod apucí 
Poetam Sybilla ad iEneam his carmíníbus ínnuít;

Ethnícoru
opínío

Vcrg. Ub.d. 
Á eneidps.

^AhcbiJagenerate^Deüm certijstma 'Proles ,̂
Cocyti f l  agita alta utdesP Stygiamcjj paludem 
Iríx c omms? quam cernís, inops inbumatafy turba e/ L  

!Vortitonlle Cbaron^bijquos uebit unda?fepu lti *.
A lee np  as datur horrendas nec rauca jlu en ta  
Tranjportare prius quámfedibus offa quxermu 
Centum errant annos uohtantfy bcec ítttora circum  
T um  demum admij'si íla gn a  exoptata reuífunt*

Nímirum figníficans , quemadmodum íníepultí á nauígando 
atcftraníeundo, ínferníamne prohibentunlta fepultos ex fepultura 
id comodíconfequí,utmoxpaludes Infernales tranarepoísínt*Quo 
loco Poeta,multorum quoq? Manes iEneam uidiíse fingít, íllo uíde 
hcet mortis honore fepulturacarentes ac rogantes,ut ipfius opera ib

fio Potkp r mf C m° r “  3 uktem^ P ^ a m ,c o n fe q u í poíTent. Sed fabulofa 
opíníonís ü̂tuttaec & P ° e n c a ,&  relígioní n o flrx  contraria, Necp ením uita: 

ruturx vad quam unamreípícere debetChríñíanus) &C refurredlurís 
Auz.1L» ¿4 ™rPoribuf q u a e c u n t p  iniuría,ín hac uita Corporíbus íllata, 
n,decmi,De¿ ' -.uantumub£tetíam udfubmeríis flumíníbus,uel ábefiíjs confum*

ptís,
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mis, uclejuocuncpmodemeentib.mfcpuleís,dicen te ucrftateiNolijeL/í.^atM
L ie r e  eos,quí corpus occídunt, anímam autem non pouunt o .cid . 
v e  Q u o d  fi ením ante mortem damnum corpormlatumnon notet m [h ío

aníme: Ouomodo poft mortem anima ex íniuría corpon « a t a  
damnum aliquod accípere poteft, máxime cum pon mortem nullus 

'  amplías corpori ínfit fcnfus, unde anima á eonfequenda gterna u.ta 
retrahí p o í f e  M ulta itaqj Chríftianoru corpora térra non texu: íed A n ím ate

fui, quí nouk unde refufcitet quod creauit*D c q A nrn Pu^urx
erút morralla feruorú tuorum efeam uolatílib.cadi,carnes an . pfdmo .78. 
tuorum beftrjs terrg.Effuderunt fanguíné eorum ficut aqua in circuí 
tu Hierufalé,8£ non erat qui lepeliret.Sed hgc omnía magis ad exag 
oerandá crudelitatem eorS quí ¡ña fecerunt, no ad eorum mfodicita* 
tém qui ¡fia perpefsifunt,pcrtínet.Quáuis ením hec in confpectu ho S ^ 8 í d L L i , . u l <k m . u e * d , P r e d o f i m , o „ l t e ^ D ^ , ^ » *  
mors Sandorum  eius.Itaque quod ad ammam attinet,nihil ipla un, ^  ^  
litatis ex fepultura capít.Síquidem ílpulturcnon ammarum,íed con 4.Htfte.7. 
porum recepcacula funt. Animarum autem fuperiora eííe habitacula 
krípturac teftimoníjs probatur, Síc ením in Hefd-.cc libns kgim us. 
Q uíacum  uenerit ludid] díes, reddet térra defundorum  corpora,
§£ puluis reddet eas,qug ín tumulís requíeícunt,reliquias mortuoru.
E t habítacula(ínquit) reddent animas,qug hís commendatgíunt,8¿ 
reuelabitur altiísímus,íuper fedem iu d k t]. H x  funthabuat.ones,^ 
quib.dicit Dominus: M ultas manfiones eííe apudpatrem fuu.quas ,4 
fufe,pergens ad patrem, dífcipulís prxpararet.Dem de nul.aac co r v  
pus eíus quí fepelitur, ex fepulturarcdit militas. N ih il enim corporu ^  
deperibít uteunejj laceratorü 8¿  cófumptorum: &  ne capí. 1 qui e m  fCpultl]ra, 
caoitís, qui íam omnes numerad funt. Legimus enim in Ecdeíiartica mth 
hiñoria Eufebij, M artyrú corpora in Gallia canib. expofita, canuqj 
reliquias a t a  oíTa m ortuor5 ,u %  ad extrema confumptione igmbus 
concremata,eofdemq5 ciñeres fluuio Rhodano,ne quid ad memori# 
am qualemcuncp relinqueret,ínfperfos * Q uod non ob aliud credeni 
dum eft díuinítusfuiíTe permíffum,nifiut dífeerent Chr.ftian.,in_con> 
fitédo C h riftíí dum contemimt hancuítam, multo magís contenere 
fepultura:& nihil dubítare,etíá negleda corpora,eadem tameninte* 
oraín extremo íudítío eííe refurrectura. N eq; enim credenduett,ut 
fi quod íngenti feuítía de corporibus M artyrum  raíhi eft,eis qu.ccj 
noceret,quo mínus beate requíefeerent eoru u.aonofifsim i fpim us, 
id D eúfuiííe permífsurumdtaq; re ipfa iam dedaratum e^ n0"  ld t°  ; 
dixííle Dom inúrN olite timere eos, quí corpus occidut,5 ¿ portea no 
habet quid faciátrut non eílet gm iííurus eos alíquid facere, deíuoru , 
corponb.m ortuorü:íéd ideo ut teftaret, fi quidfadunefiet,id nuuu 
corporíb.ía fenfu carentib,dánuaffcrre uel eorúfodidtate ímminuere



Ad quid P °^et  ̂A d id tm pródeñ mórtuó corporís fepultura, cfuia per ípfátn 
prodeít íepultí memoríá(de qua oes uíuétes folícití eíle folemus)inter morca 
corporu fe les coíeruatunQug tñ ütílítas ex effe&u magís c| re ípfa aeftímada eft: 
puhura* fiquídé ex ílio humaní cordís affecftu, quó Remo uncj carne íiiá odio 
Príuarî fe kahet,defcendít^ut uíuentes etía corporu noftroru poft morté cura 
pultura pee kaberi,8¿ fepulturae folénitates cuftodíri uelímus,Quapropter poe 
na eft fecüM nae etía loco habetur, fepultura poft morté príuari,ut qua hoíes etía 
dum huma poft mortem corporíb* íuís illatá formídantes, á malo deterrentur: 
nos affe* quod 8¿ Romá.Iegíbus faepe cautu reperítur, Quales funt,ut paren* 

tes ín calamítatib* deferentes, ínfepulti abí}cíaritur;ut caüías mortis 
in Senatu n5 reddentes, íníépulti abrjcíariturmt homicida iníepultí 
abrjcíant,Quo pertínetet íllud,quod Cicero pro M ilone loques,Pu 
bit] Clodt) eadauer infddícíüs eíle dícít,qd honore íllo,et coníiieta fu 
nerís popa caruerit,Sed et Deus Prophet£ qui deceptus ab alio Pro 

Poma Pro pheta,8¿ redu&us ín domu eíus,contra praeceptuDñí,cum eo pane 
pheta?,qué comederat et uínubiberat,mínatur,quod n5 inferretur eadauer eíus 
leo occidíí ín fepulchru patru eíus,Síc*n* habet ícriptura,Hgc dícít Dñs,qm  ino 

bedíens fuiftí orí D ñ i, &C non cuftodí)ftí mandatu, quod prsecepíe 
tibí Dñs Deus tuus:et reucrfus es etcomedíftí pané,et bibifti aquá in 
ldcó,íri quo prxcepít tíbi*ne comederes pané,necj biberes aqua, no 

Quare príiftferret eadauer tuüín fepulchrum patru tuoru*. Sícet íacri Cánones 
uatíoEcdepueros needum baptisatos,ínfideles,h3cretícos,& alíos quofdafací* 
fíaftícae fe* norofos,á fepultura excludut(ut fupra díxím us)Non quídé ut íepuí 
pulturae in £ura eterna üel datatribuat,uel négataadímat (necg eñí hsec
ítíuímr C° Í̂ Puhura, fed opera potius defun&orü comítántur,íuxta íllud A p o  

*, Ccritt'S ftolúOés ením aftabimus ante tribunal Chrífti,utreferat unuíquííp 
íecundu ea,qu£ per córpus geísit,íiue bonu fiue malu)íed ut eo gene 
re poen£,c3cterí etía, quí aíFecftu humaní cordís du&i,nun¡q carné faü 

»j habétjdeterrítí,in oíFicío ChriftíangpíetatisretíneantLQuéad# 
modu et Deus hac poená comínatus Prophet£,quí no cotumacía fuá 
ípreuerat mandatu eíus,íed aliena decípíente fallada,obedíre íé credi 
dít,quado no obedíuití et fi permiíerít,ut leo ipsuín uia occidercr,S£ 
eadauer eíus ín ítíríere proí)ceret:no tñ permifit ut eadauer eíus larde* 
retur,quod á leone ípfo quí occiderat non íolu non fuít laceratu; fed 
etia doñee ís,quí eu reduxerat ueniret^cuftodítu* Quo mírabili figno 
apparet,homíné Deí,cóercítu potius temporalíter u íij  ad morte,cp

i. cor. n ptinítu elTé poft morté. De qua re Apoftolus, cu propter quafdá o& 
fenías commemoraflet ínfirmitates, morteícp multoru* Si ením nos 
ípfos(ínquít)íudícaremus,á D ño no ¿udicaremur.Cu iudicamur aut 
á Dño,corrípím ur ne cu hoc mundo damnemur Jam et íllud magng 

Ambr.in vfal, p Q7 n e  ípecíé habet,q> quibuída gentib* ín more fuít, ut facinoroíoríí
u8.Scrmotio 1 i * -  r  i -r . «.corpora no qutde in totu tepultura priuaret,íed recito capite reliqui 

corporís truncu íepeíií:ém;Ea ftímiru ratíone,ut ícríbit Am br.quod
íuítum
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fuftu ||tu rp í uel fcelefto reatu beluíng obfcoenítatís ílíuuíe,uel 
beftíalís ímmanítatís horro re comífifie detedlí (unt:ranc| hí quí po 
fito humana’ moderatíoís excíderínt,forma quocp humanf: codicio 
tiís íübeant exuere,et quí íapíentíae no potuerunt tenere racione,etía 
poft morte íapíedge arce (qd eft caput)fraudatí,fine decore íuo tepe 
líant,N 5 negauerím tñ,memoria defun<Soru,qua ex fcpulturís eoru 
rennemus, ad hoc utílé ee,ut ex loco íépulturg admonííí,recoíamus 
eos íbi pofitos eíle,cj du ín corpore uíueret,nobís charí fuerut,et ob 
id n5c etía digní^ut eos deo et íanctís orado comedemus, Necp em 
dubiu eft, etía mortuos orationíb,qu£ pro hís ad deü fundunt3tu íán 
d o ra apud Deu interceísíonib*adíuuarí:Quod no folu íandaru fcrí 
p turará autorítate coprobat,íed etía uníuerí£ Ecclefia: coníúetudíne 
coiírmat, Qiise huiuímodí oraciones, quas etía om níbjn Chríftíana 
et Carbólica focíetate defunch's,etía tacítís nómínib.quoruqi, lub ge 
neralí co memo racione faeíendas3fufcepít: ut quíb* ad ífta deíunt pa¿ 
retes,aut filr^aut quícuncp cognatí,uel amicí,ab una illa eís exhibean 
tur,qtiam drxí,comuní marre Ecclefiatín cuíus precíb+quas per facera 
dote D ñ o  D eo ad esus altare funduntur,fuu quoq? loca habet com 
mendatío mor£iiom,ut inquit Augufh V n de nec concenenda mihí Auguftjecu* 
uídetut ueteru Chríftí fideliu confuetudo,qua? 5C cíufdé Auguft* te¿ ™ pro mortu* 
poríbus uiguít3qui defunctís íllud quocp prodeíse credíderunt, fi a¿ 
pudíanctialicuíus memoríameorum corpora íepeíírentur: Quod 
hoc modo non folum íepukhrorucontemplatíone,defuná;oru meí /Salidora 
m orí a ni recínerecfed etíam eoru animas fandís,apud quoru memo Intcrce^í0 
riam eoru corpora fepuíta e{Tenc,cancj Patronís apud Dñm  adíuua j^g defun* 
das commendaree>Cu ením anímusrecolít,ubí fepultu fit chariísímí dorum. 
corpiis3iŜ  occurrit íocus nomine alicuíus íandíuenerabílís, eíde íán 
cloanímam dileíftam c5mendatrecordantís precancís affecftus, 
quí cu defundtís á fidelíbus charífsímis exhibetur: eu prodeíTe dubiu 
n5 eft í)s,quí cum ín corpore uíuerent,talía fibí poft hanc uítam pro 
deííe merueruc* Acq? ex hís om nibjiquido íam cognoícímus,fiue a; 
nírnam defuncfl:ifpedemus,fiuecorpiis,paru adípfum utílítatís ex q  
íepulturaredíre»Ecínter omnía id unueíle praedpuu,q?amíci ex lo ut£l/taS f x  
cí contéplatíone memoríam defun&i recolentes,ípfiusanímaDeo fepultura 
et ianch's orando magís comendareexcítantur* Cutera omnía .Lcu¿ prouenít« 
ratío funerís,codicio íepultur^pompa exequíaru,magís uíuorú íbla 
tía íuntcp íubfidía mortuorü. Proínde m ai ore utílítate exíepultura 
capiunt uíuentes, cp mortuí.Prímu ením fi ex fjs reb*íblatiu capere fo ■^2I<or 
lemas, qua? alíquando ams'corum fuerunt, máxime, quarum ufes 
ípíis aliquantofuít familíaríor(cuíufmodífunt ueftes,anulí,8¿ fi quid rum uuj^ 
eft eíufdemgenerís)uc eatanquamonumenta alíqua &  memorias tasexfepul 
amicoru cuftodiam us;Q uanto charíora nobís íunt,et maíorí ío latío  tura» 
¿píoru reliquias co rp orifique utícg famílíaríus &C coíundíus cp quae¿

líbet
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Iíbetínctuttieta geñamus^Hgcenim no ad ornamento, uel adíutoríÜ 
quod adhíbetur extríníecus/ed ad ípíam natura hoís pertinente De- 

Pietas ín o* ¿nde magna eft etía prsemíu píetatís Sí mííerícordías,qua Se ípíam p¿ 
períbus mí eraté appellare folemus ♦ N a Sí fi píetas propríe D eí cuítus fit(quam 

G ra2C* lucrt&2‘a/J uoeant) tñ hsec eade non íblum  erga paretes officíofe 
•ti % c i u t ° '  baberí íbíet: íed etía more uulgí ín operibus míferícordía? erga pro¿ 

xímufrequentatun Q uod ideo fit (ut A ugufLícríbít) quía hoc fieri 
prgcípue Deus mandat,eacj fibí pro íacrífiá)s ueí prae facrífict)s place 
re teíW ur,M agnu,ínquá,efi: prasmíu píetatís et mííerícordíse,dno di 

m átto'S» Cente:Beati mííericordes,qm mífericordíaconíequentur* Míferícor* 
día,ínqua,fine qua beatus eífe poteft nem o,Quís enim cu dño flabít 

Tféno. 142, jn íuáícíoí’Q uod Propheta declinas orat: E xau d í me ín tua íuñítía,

Offícíofa e£ n€ intrcs ln ludíciu cum í̂ ruo tu o , qní no íuítíficabítur ín conipe*
. r„ d u  tuo omís uíuens* A t píetate hanc Sí mííerícordíámo íblum ín uipierasime* _  , *• 7

pelícndís «os,íed etía in mortuos exercemus,dum eorum corpora íepehmus*. 
mortuís Sic antiquorüm íuftorum fuñera,officíoía píetate curata íimt,et exe# 
Gen# .2;, qufgg celebratae, Sí íépultura prouíía:ípficg cum uíuerent9de íepelíen 

dís,uel etía transferedís fuís corporib^íiirjs mandauerunt«Síc á Rege 
*47* D auíd benedícunt,quí Saulís Sí Ionathg ofsíbus arídís,íepultur£ mi 

z.Reg.i íerícordía prasfiííerunt*Sic Tobías repeliendo m ortuos,Deum  pro* 
t °b\£ u. rneruííle teñe angelo,comendatur* H o c illí quotídíanum fuit opus, 
Ambarofm lib. Sí magíium quídem * N am  fi uíuentes operire nudos praecípít Do> 
de To2t4.,ct 1. ra¡nus qliantQ magís debemus operire defundorum  corporal Sí u i 
icb ,}o . antes ad longíora deducere íolemus,quanto magís ín illam  gternam 

domu profesos unde íam no reuertétur^Ego,ínquítíob,fuper oém 
1 cdeftajl.22. ínfírm üfleuí.Q uís ínfirm íor defüdo,de quo dícít fcríptura alibi» Su 

¿ccief7 per m ortuu plora,Ecclefiaftes aut ait:Cor íápientíu,ín domo lu d u s: 
C o r aut ftultoruín domo epuIariLN ihíl hoc ofFícío praefiatíus;eí co 
ferre q tíbí íam no poíTet reddere,uíndícare á uolatílíbtuindícare á be 
fiíis conforte naturas,ferg hanc humanítate defundís corporib+detu 

Mdtt.uz¡{(f€ produntur,hoíes denegabuntffpíe quoq? dñs,tertío die refurre* 
cfturus,relígíoíáe mulíerís bonu opus praedícat, prasdícanduq? com# 
mendar,cj> unguentu preciofum fuper mebra eius effuderít,atcp hoc 

iom.19 ad fepelíendueü fecerít*Et laudabílíter comemorantur ín Euangelío 
quí corpus eius de cruce acceptu díligéter atcj honorífice tegendu íe 
pelíendumcpcurarunt *Hascde íépulturísfufiusalíquanto tradare 
uoluí,ut íntelIígamus,non folü cp iufto et deceti ordíne rítus íepultu 

Nouarum rarum, quos hadenus obíeruauit Ecdefia, cu natura Sí uera relígío 
fe era ruin ne COníentíant;íed etía quantü naturas Sí relígíoni n o flr^  adueríent* 
c5u-a % u l Q ^ an<?  a£̂ eo bell5  atrox cu natura et religíone gerat, ghos ípfos t i  
turas de ob P íos rítus hís nrís teporíb.abolentrut q coemitería deftruíít,et ín pro 
latí o es pro phanos quoslibet ufus conuertunt: acíta d e firu d ís, et prophanatís 
defunciís. fideüum íepulturís^defundorum corpora nullo hís funeralí officío

S í ho^
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i í  honofe exhibíto, in  loas prophanís defodíunt* Qum  &  facrís eos 
oblatíoníbus Sí fiddímn oratíoníbus S í eíeemofynis defraudante 
eofcp non fecus acfi uíta eorum cum íbnítu períjííet, relínquunt; nul- 
lam eorum amplius memoríam agentes. Adueríiis horum ígí- Reñm tm  
tur furorem &  ímpíetatem, reftauranda derhum erunt canutería, ac da eft píe* 
renouandí rítus Ecclefiaftícae fepuíturse, ut Sí in  facrís loc/s defunfto-tas matara 
rum corpora fepelíantur; Fuñera S í exequias ? debítís oíficíjs 8 ¿h o -ín ° í í c|ís 
noríbus cohoneftentur: Obíatíones, uígííía^oratíones* aííacp díuína 
ofRcía?pro defuncíb's peragantur.Denícj quantumfierípoteft5oflafi- $¿5, 
delíum2ficubí dííperíaíiint, máxime uero' ían&orum  relíquía^recolli- 
gantur;&  debita cumreuerentía Sí honore ¿n Eccleífjs recondantur*

D" BRVNI DE CAE*
R É M O N I I S ,  L I B E R  Q _ V I N T V S .
BE CiEREMONIIS ORATIONVM, IN GENERE,

Caput L
V - 'r~ . ■ íj \ ... t _ • ^

R atio  duobus modis cofyderatur^ Vno,ut cuítus, QuSdo eft 
ro, ut rítus, Prímum ením orando Deum coíimus; oratío ut 
Iranio re<fte oramus3cum fpírítum ínteríorís cultus di «ütusf 
uíní9ídeft5fideí5 ípeí3&  charítatis habemus* In  hoc fi- 
quidem ín Deum  credentes, Sí fpem ereeftam &  fir- 
mam ín  prom íísíones eíus ponentes, Sí chantare ín 

ípííim  ardefeentes: S í fie pía mente ín Deum aicendentcs, damamiis, Ro.
A oba pater Jpfe quoqp Dom ínus ín oratione3ípírítiim  ínteríorís cul- 
tus exígit. Petite}ínquít, Sí dabítur uobis: O m nís ením quí petít accí- luc¿ . m 
p ít58¿ qui q u x rk  inuenit,&  pulfantí aperíetur. Q uis ex uobís patrem 
petít panem,nunquid Iapídem dabít ilíí c aut pífeem, nunquíd pro pí- 
íce íerpentem dabít ílliC aut fi petíerít ouum3nunquíd porríget íííí Scor 
píonem C Cum  ergo uos, cum fitís m alí, noftís bona data darefiííjs 
ueftrís,quanto magis pater uefter caíeftis5dc calo  dabít fpírítum bo- 
num petentíbus feC Q uoíoco Dom ínus ípírítum fideí, ípeí3 Sí charí- ^g^pífloU* 
taris íntellígít,iit alibi Auguftinus ínterpretatur«. Fídes quíppe fi- £*:, . 
gnificatur in  pííce3ueí propter aquam baptíímí, uel quod ín huius fecu fje spes í̂n 
lí nuctíbus íntegra eft:Cuí contraríus eft ílíe férpens, quí,ut non crede ouo5 Chari 
retur Deo,uenenoía fraudeperíuafit*Spes ín  ouo^quíauíta puílí non- tas ín pane 
cum  eft/ed  futura eft; nec fám uídetur/ed adhuc íperatur,Spes einím myíhce de® 
quae uídetur3non eft ípes; C uí contraríus eft Scorpíus, quoníam qui ^§natllr‘ 
íperat xternam uitam, q u x  retro íunt oblíuífcítur* Et i n anteriora fe si 
extendít, cuí noxíum eft rerroípícere. Scorpíus autem  ̂exea parte ca- M il 
ueixdus eft5 qua lienenafam Sí acuíeatam caudam retroríum habet.
Charítas ín  pane, maior ením, horum charítas? S í in  cíbís utícp u í n q t Cfm, th
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cxtera pañis m ilitas; cuí contraríus eftlapís, quoniam dura corda re- 
Ríius 01 an ípuunt chari tatenv Q uín &  oratio ipía quatenus cuítus eft,fuos ha­

bet rítus; Velutí c|uod geníous fiexís, manibus expaísís, nudo capíte,, 
corpore nunc credo,nunc ín terram preftrato, uultu ad íídera fubía- 

j. Rcg.g, to oramus, A d  quem modumSaíomon perfecto iam &  abfoluto tem 
pío Deum orauít. ítem, quod fíibm ííla uoce &£. uelut meditando , fo- 
norauocco£ cantando oratur. Item, certas oratroncsacertís perío- 
nís, &£ certis temporibus fiunt ♦ Eiufdem generís eft,quod ueríu§ 

faTorim ?  ® rientem oramus5 Sícut &  altaría ueríus Oriente eríguntur; Quem 
tem* /  ritum fineícripto íbía coníuetudo confirmauít, ut inquít Auguíh'nus; 
c. ecclefidjli. Píd íané &  optimaintentione &  fignífícatíone, nim irum ut cum nos 
"Al f ^ p orare cog ítemus3quiín  Solé poluít tabernaculum fuum;ípfeuerus ilíe 
cationmuiie &  ad ciuus benedídíonem Solemprscueníre oportet,fícuc
apud amíem íenptum eft«. Quoniam  oportet prscuenire Solern ad benedíthonem, 
At'gi'jliiium, tuam ,& ad ortumiucis teadorare*Non,ut quídam Ghríftíanos tem- 
Dómenme p° reTer£uI^ní-caíum níabantur,quodPerfasim itad, Solem utdeu 
te Uk x. ' ' adorarent,ucipíeTertuílianus ín Apologético adueríus gentes,tefta 
vfd .18. tur. BafíííusM agnus,huíus reí huiufmodi caufam affert+Hanc,ínquít,
TertuAnÁpo. ob cauíat*> ° mnes fpe&amus ad Oríentemcum precamur,paucitat 

c.i6. nouímus,quod id facíentes antiquam quaerímus p atr i a m ,uí d elí-*
Dc spir. ftnél. cet Paradífum, qua confeuit Deus ín Edén ad Gríentem . Elxaí h x  

i,27* retíais JDflcnís coníun&us, temporibus T ra ían í Príncípís,negabat 
orandu efíe ad OrientemraOerens facíead Híerofolym a conuerten- 
da ex ómnibus partíbus Jta  ut híj q u iin  Oriente fiint,ín Occaííim  Híe 
roíbíym is íntedant; Q u í ueroín Ocadente,ín Oriente: íifdem quí in  
M eridíe, ín  Septentríonem:quíínSeptentríoneín M erídíe, utundfc*

Orare flex Sl̂ ac]* fací es ex compofico Híerofoíy mis intenta fit-. Sed 6£ aíí] rítus 
ís geníbus, oratíoís,nofine facrí alícuíus myfteri] figníficatíone, uelínftítutí funt, 

ueí receptéGeníbus fiquídé flexis orare,eft humííitatem orando often 
dcxc.Cienua ením confeísíonemhumílítatis íígníficant, utín oratione 
M anaífe,E t nunc fledo genua cordís mei, Et ín Pfaímo, Genuamea 

ja. ios, mfi'rmata funt á íeíunío, Et hoc rítu,patres etía ueterís teftamenti ora-
2. Paralip.-i9. * Ezechías Rex íncuruatus adorauít,et eo iubente,Leuítxíncurua 
*, Paulip. 6. to genu adorauerunt.Et Salomon5flexís geníbus &palm ísínccelum  

ícuatis,orauít,Dom íne Deus Iírael,no eft íirrulis tui,&c* Eodem per- 
tinet,quod Propheta dídt,Curuabo genu D eo exedíb* Sed &  C h ri- 
ftus geníbus p o fitís orauít.Et Paulus Apoftolus,Fíedo,ínquí£,genua 
ad patrem.Et Stephanus oraturus pro períequutoribus luís,poíitís Pe 
niDuscíamauít5 Dom íne neftatuas ílíís hoc peccatum, quíanefaunt 

. quid facíunt. Et Petrus reíufcítaturus D orcam ,íam  mortuam po-

¿ o T Pit T  c T §mUa conuerfus ad corpus díxít, Tabítha3f u r ¿
Ter. m Apol. PICíeí3Ces ^  exPa^ iS manibus oramus,quía iíinocuísrcapítc nudo, 
ád geni, c. ja. quía. non erubeía'mus * N udo capíte orare uíros íuísít Apoftoíus,

O m n ís

Hpiph. ¡ib, i, 
To. 1.

M ich. 6 . 
Lue£. 22.
Philip. 3* 
A ft. 7 . 
Ad.



l í b e r  o y m r v s ,  c a p . l  n i
Omitís uir orans,inquit, aut prophetans tecto capíte, dehoneftat ca- t,comtkiu 
put íüum:& uír non debet uelare caput íimm3 cum íít gloria 8¿ imagó 
D e u  Stantcs oramus ómnibus díebus Dom ínícís, 8c per omnes O ra re  fla n  

díes Paích¿e*ufcp ad Quínquageíimam 3 quía hocrítu3gaudíum Re> do, cerris 
furredíouís Dom inica ceIebramus*Dequo ítaNícxnumconftítüít* r̂ Poril?us * 
Quoníam íunt quídam ín díe Dominica genua fkdentes,8¿ ín díe-* 
bus P  entecoftes* V  ndc ftatutum eft á fancfta Sy nodo3quóníam con> 
fbna 8£conueníens per omnes Ecdeíías cuftodíénda coníiietudo eft, 
u t  ftantes ad oratíoncm Domino uota reddamus* Et Carthagíneníe c, 
íextum3Quoníam íunt quídam,qui díe Dom inico fledunt genua, 8¿ 
ín díebus Pentecoftes3placuít de hoc fandas '& magnas Synodó3cun>
¿ t o s  í n  ó m n ib u s  íó c ís  c o n íb n a n t e r  &  c o n fe n t íe n t e r, fta n te s  D e u m  

o r a r e  d e b e re . E t  í n  c a p ítu lís  G r a r c a r u m  S y  n o d o r u m ,  S ím ílít e r  ( q u ía  ^  ^  

q u o d  a b  A p o f t o l ís  t r a d ít u m e f t ) C a n o n  tenet a n t íq u u s 3p la c ü ít3u t p e r  

o m n e s  d íe s  P afch ae u íq ?  a d  Q u ín q u a g e f im a m , n o n  p r o f t e r n a n t  fe in  

o r a t ío n e  h u m iíít a t ís  i  S e d  r e c t o  u u ítu  a d  D o m í n u  íu n g a n t u r  o r a t ío -  

s iís  o f f ic ío , q u ía  i n  h ís  d íe b u s  g a u d íu m  R c í u r r c d í o n í s  D o m in ic a :  ce> 

íe b r a m u s . B a íi í íu s  a íía m  r a t ío n e m  a ís íg n a t ,  I n  p r im a  S a b b a t í,  ín -  ín hb. de Spifi, 

q u ít 3e r e d í  p e r f ic ím u s :S e d  r a t ío n c m  n o n  o m n e s  n o u ím ü s * N o n  e n ím  fan¿io- c-~7. 

f o íu m 3q u o d  u e lu ti f im u í c u m  C h r í f t o  re íu fc ita t í3qua? f u r f u m  íu n t  q u e - 

re re  d e b e a m u s J n  d íe  R e í u r r e c l í o ñ í s , data? n o b ís  g ra tís e  f t a i id o  p re -  

c a n te s , n o fm e t íp fo s  c o m m o n e f a c im u s : S e d  q u o d  is  d íe s  u íd e a t u r  a íí-  D íe s R c fu r  

q u o  m o d o  ím a g o  u e n t u r í f x c u íú  E o q p c u m O t  p r ín c íp íu m  d ie r u m , re d io n is  

n o n  p r ím u s  as M o y f e ,  fe d  u n u s  a p p e íla tü s  e ft, F a d u m  e ft,in q u it,U e - C h n íií^ e f t  

, fp e re  S¿  m a n e  d íe s  u n u s 3t a n q u a m  q u i íir p e  r e c u r r a t ;  V i  u n ü s  íit  íd e m  

¿ ¿ o d a u u s 3u n u m íI Iu m a c  íin g u la r e m  u e ru m  o d a ü u m ,  c u íu s  P f a ím í-  eí ^ a a u u S  

f t a a l í c u b í í n  P f a ím ís  m e m ín ít ip e r  fe f ig n íf ic a n s ,  d íe m ín q u a m 3p o f t  

h o r u m  t e m p o r u m f t a t u m 3n ü n q u a m f in íe n d u m 3 aciteíp erce n e íc /u m , 

n e c  íu c c e ílb r í ce d e n te m  3 h o c  e f t ,  a e tern ítate m , q u ie  n e c fif le m  h a b e t, 

n e c fe n íu m  n o u ít » N é c e íIa r iu m íg ít u r 3ín  h o c  d ie  E c c le fia  fu o s  a lu m n o s  

d o c e t fta n te s  a b ío lu e re  p re ce s fu a s 3u t a ís id u a  c o m m o n it ío n c  uítse li l i -  

u s  n u n q u a m  d e fu tu ra ? 3n o n  n e g líg a m u s  a d  e am  m íg r a t ío n e m  p a ra re  

ü ía t íc u m : Q u í n  &  t o t u m  te rn p u s u fe g a d  P e iit e C ó ft e n 3a d m o n ít ío  é ft 

R e í u r r e d i o n í s . q u a m í n  i l lo f e c u ío  e x p e d a m u s*  N á t n u n u s  i l íe 8 ¿  r>  

p r ím u s  d íe s 3íe p tíe s m u lt ip ííc a t u s ,  fe p te m fa c rp  P e n te c o fte s  h e b d ó m o  m £ k a  

d a s  a b f o Iu ít ,á  p r im o  e n ím in c íp íe n s 3ín  p r ín c íp íu m  d e f in ir ,  p e r  fim ííe s  nítatis eft 

q u í  í n  m e d io  ín t e r c íd u n t  d íe s 3q u in q t ia g íe s  euoíutus* V n d c  8 ¿  s e te rn í-  fyrnbolurti 

ta te m  íím ílít u d ín e  r e f e r t 3 d u m  u e lu c ín  m o t u  c irc u ía n ' a b  f]fd e m  o r íu s  

f ig n ís  ín  e a d e m  d e íin ít*  I n  q u o  c o r p o r ís  e re c to  h a b ít u 3 p r e c a r í p o t íu s  

n o s  E c c le f ia  r ít u s  d o c u e ru n t *  n ím ír u m  p e r c u id e n te m  c o m m o n ít io -  

n e m 3q u a íit r a n s fe r e n t e s  m e n te m  n o f t r a m á  p r á r íe n t íb u s a d  f u t u r a ,

Inííiper 8¿ quotíes genua fledimus3&  rurílis erigímur3ípíb fado ofte 
dímus3quod o b  peccatüín térra délapfi íumus,et per humanítate eius,
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ín upijlóU d  SÍUÍ cr cauít nos,ín ccelum ra í o car í íiimus * liíud etíam obíter Íiíc ad- 
GermAnU er notanduuídetur, quod Anaftaftus Papa,ííicceílbr Sírícrj^conílituít, 
B urgundt* ut Euangelíum á ftannbus non fedentíbus audíatunDum ,inquit,fan 
Epifcopos ca, Euangdía ín Bedelía redtantur, facerdotes SC cxter;y?mncs prs> 

fentes,non fedentes íed uenerabíííter curuí, in  conípedtu fanctí E’uan- 
geírj ftantes, Dom inica uerba intenté audíant, 8¿ fidelíter adorent* 

Cultu® ín  ̂ ^ ur^ISqusedamoratíoncs per íílentíum,quxdam per uocis expr cfsío 
ternas" 8C ncm fiunt,quíbus interior meditado cordís, &  eíus apud Deum ma- 
Externus. nifeftado fignífícaturrac altero quídem modoDeum colímus interné: 

altero .exterior e rítu cultum ínternuni exprímímus, &noím ctadco< 
ColoC 4 fendum Deum excítamus*Vnde díctum eft,Poftu!atíones u c ílrx  in- 

noteícant apud Deum , non quod Deum dehís ccrtíficemus: Sed ut 
n o b ís  ín n o t e íc a n t  a p u d  D e u m ,  u el q u o d  a n g e lís  ín n o t e íc a n t ,q u í fuñ e 

a p u d  D c u m , u t  q u o d a m  m o d o  eas o fF e ra n t D e o ,  Q u o m o d o  A n g e -  

Tob. t; . íu s  a d  T o b í a m  d íx it ,  C u m  o r a r a i s ,  e g o  o b t u li o r a t ío n e m  u e f t r a m  í n

O  i-atienes c o n H3c:^tu  c ía r íta tís  D e ú  N o n  e r g o  in a n e s  &C u a n í íu n t  r ít u s  E c c le - 
ib  no = í i x , q u x  q u a f d a m  o r a t ío n c s  í n  íi íe n t io  f a c ít :  q u a f d a m  u t e x a u d ír í p o f  

ra% a lia  ín  f in t,e x p rim ir*  C u m ím o d íá S a c e r d o t e ín í a c n i í c í o  M í f í x ,  alrjíqp d iu í-  

íi'Ie n tio . n ís o f F íc íís m u lt x f iu n t *  Q u í n  e tía m  a l ío s f id e le s h o c r it u o r a n d i, ín íp -  

c oncil. Laod. fa o b ía tÍG n e ^ o Iim  u ío s  f u ií le ,  C a n o n  L a o d íc e n íís  C o n c í l i j  d e c ía r a t , ín  

c■ *?• h u n c  m o d ú  d iff in ie n tís *  Q u o d  o p o r t c a t  íe o r íu m  p r ím u m  p o f t  a lio -  

q u u t ío n c s  E p í íc o p o r u m íu p e r  C a te c h u m e n o s  c e le b ra n : Se p o f t q u a m  

C a t e c h u m e n i e g re ís í f u e r in t , íu p e r  e o s q u í  íu n t  ín  p o e n íte n tía , p re c c m  

f ie r í;h ís  e tía m  a c c e d e n n b u s  a d  m a n u m  S a c e r d o t ís S ¿  d ííc e d e n t íb u s , 

tre s o ra c io n e s  f ie r í f id e ííu m , It a u t  p r im a  q u íd e m  í í ib  í í le n t ío ,  fe c u n d a  

u e r o  8¿ t e r d a p e r  e x c la m a tío n e s  íb lít a s  e x p lc a n t u r .  íta  d e m u m  p<v 

c e m f ib íín u íc e m d a b u n t *  E t p o f t e a q u a m  d e d e r ít  E p í íc o p u s  P r c s b y -  

t e r ís o f c u lu m  p a c ís , tu n e  L a í c í  f ib i t r íb u e n t ,  8 ¿  íta  ía n é la  c e íe b ra b ítu r  

o b la d o *  la m  u e ro  8 ¿  u e rb a  o r a t ío n ís  r ít u s  íunt* V e r a  e n ím  p re c a t ío  
B afíluis^ ín  e leu atío  c f t } &C e x c ita d o  c o r d is  ín  D e u m ; S íu e  ( u t B a í i I í u s  M a g n u s  

0r:,m d íff i'n it )e f t  b o fr í p e títío  á  p rjs  m e n tíb u s  a d  D e u m  f a c t a .P e t ít ío n e m  a u  

lulíttám* tc m  n o n  u e rb ís  ta n tu m  d íf t ín ím u s :  n o n  e n ím  p u t a m n s  D e u m  u e r b o  
r u m  a d m o n ít ío n e  ín d íg e r e ,  íe d  ea q u x  u t ilía  íu n t , ía d s  u e l n o b ís  n o n  

p e te n t íb u s ,u íd e re  * V n d e  o r a t ío  n o n  ín  íy l la b is  p e rfic íe n d a  e ft , fe d  i n  

a n i m x m a g í s  e le c tio n e  ac u o lu n tate *  V e r b ís  íg ít u r  o r a t ío n ís ,  u t c o r  

n o f t r u m í n  D e u m  e le u a tu m  &  e x c íta tu m  íig n if íc e m u s ; Im m o  u e r b íso
©ratíonís noímetipíos admoncmus,inid quod deíideramusíntende 

Orare fine re * V nde Apoftolus fine intermiísíone nos orare íubet:  Id  eft,ííne ín- 
imermí si o termíísíoríe uítam* xternam abíílo, quíeam daré poteft, deííderare* 
i. Thcjf s. R uríús uero,quod domínus prxcípít, ne orantes multum Ioquamur,: 
Liatth. 6. non quídem aísíduítatem oratíonís prohíbet (Nam  8¿de ípíoícríp- 
Lw#. 6,et 22. tum eft,quod pernoeftarít ín orando, Sí quod prolíxíus oraucrít) fed 

ne labrjs tantum oremus,8¿ multa úerba fine íntendone &  deíiderío
í i  cerdis.
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c o rd ís .S C  íp ín tu  fideí,ípeí,et charitatís p ro fu n d a m u s  ♦ S e d  nec o ra -  Orado D o  
río /pía D o m in ic a  u erb o  tenus tan tu m  p ro ía ta o ra tío  e ft,u t cuíus uer- mínica in  
b a ú l hoc n ob / sá  D o m in o  tra d ita  íu n t 8 í p rx íc r ip ta , u th scc ip ía ín  Prophctis, 
m em o ria  re tín en tes, res etíam ipíasa' D e o  petendas m em oria? com^ 
m endcm us, N ecjj ením  id  o ra ñ d o  a g ím u s ,u t uerbís quod  uolum us fententI'2r^ 
ím petrem us: S e d  ut uerbís potíus o ften d am u s n o s  ín  üera f íd c , ípe 5 C exprítratur 
charítate ,res íp ías,q u as u erb a  fign ífican t,defidcrare*  V n d e  & í fi eaíde  
res alas uerbís petam us , tam en  n ih il a líu d , quam  q u o d  in  ip ía  o ra tío e  
D o m in ic a  poíim m  e ft,o ra m u s. P a r ía  ítaq¿ ííin t,fi quís exempíi g ra tía  e  cele,)*, 

di ca í,C la rifica re  ín  óm n ib u s g en tib u s, íícut claríficatus es in  n o b ís , u t 
P ro p h e te  m í fideles ín u e n ía n tu r: Et fi d ícat, San & ifícetu r n o m en  tu- 
u m , S ím ílíte r íd em  fignífícat í íI u d ,D e u s u ím itu m  c o n u e rte n o s ,8 ¿  vfil, 79, 

oítende faríem tuam &C íaluí erím us:Etíllud, Adueníat regnum t u i 
Jtemilíud,Itíneram ea dirige íecundum uerbum tuíi,8¿ nedominetur 
mei omnís íníquítas: Et ílíud, Fíat uoíuntas tua, ficut ín  calo  8¿ ín tér­
ra. ítem paría íunt, fi quís dicat, Paupertatem díuífías ne dederís Prouerb. 30. 
m ihí; Et^Panem noftrum quotídíanum da nobís hodíe. Item fi quís 
dícat, Memento Dom íne Dauid,et omnís maníuemdínís eíus,Item, p fui  
D om íne fi fecííftud, fi eft íníquítas ín maníbus meis, fi reddídi retrí- vftl ♦ 7. 
buentíbus míhí m a!a;Et fi dícat, Dím ítte nobís debita noftra. Item 
eandem fignífícatíonem habent, Aufer a me cocupíícentías uentrís &£ iBzech. 23* 
defideríum concubítus,ne apprsehendat me; Et íllud, Ne nos índucas 
ín tentatíonem„ Item,Eme me de inímícís meis Deus, &C ab infurten- v^¡ t 
cíbus íuper me libera me: Et íIlud,Líbera nos á malo* Et fi per omnía 
precatíonum genera díícurram us,níhííuíquam iniieníetur (utínquít 
Auguftínus) quod nonífta Dom inica contíneat &  concludat O ra- Aug.zpifaú 
tío. V nde líberum eft, ali)s atq? aíijs uerbís, eadem tamen inorando 
dícere,fcd non eííe debetlíberum alia dicere. Deínde orarío rítus eft, 
quando íacríficío etíacramentis alrjfcp díuínís offices adhíbetur:Qua Qiiando 
Ies íunt orationes ín íacríficío M íffie ,ín  admíníftratíone Baptiímí, oratio 
Euchariftise, Panítentíae, O rdín ís, Confirm atíonís, Vnctíonís 8¿c lIírItus*
Jn dedicatíonibus ítem, &  coníecratíonibus Ecclefiarum 8¿ altaríum, 
benedíct/onibus cam íteríorü, ueftíu,& uaíbm facroru,ía!is,aque,8¿ 
limfííum. D e oratíoníbus Íacríficí]j M íífe íilu d  Apoftoliaccípíendu o rattones 
eft3ad Tímotheum Ícríbentís* O bfecroígíturprím um om níum fierí ln 
obíecratíones, orationes, ínterpellatíones, gratíarum acftíones. Qyae *. rimo. 2. 
uerba beatus Auguftínus díl/genter diícutiens,et ueram eorum ínter- Aug-%pif 
pretatíonem ínueftígans, tándem uerum eorundemíntellectu ab uíu 
Ecclefia?lumptü,ad orationes íacríficrj coaptat. Alíqua etiam,ínquít, 
finguíorLiíftorü propríetas ínquírendaeft, Sed adeam liquidó per- 
ueníre díftícile eft: íed eíigo ín hís uerbís hoc íntelíígere, quod omnís 
uel pene' omnís frequentat Ecclefia:ut obíecratíoes accípíamus dictas, Obíecratie 
quas facímus ín celebr atiene íacramentorum, antequamíííud quod nes*
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Oratíones. 111 D om íní menía íncipíat benedíd^OratíoneSjCum benedídtur ct 
fandíficatur,8£ ad díftríbuendum comsninuííur.quam totam feré pe 
títí onem omnís Bedelía,Dominica oratíone concíudít, ínterpdlatio- 

Poíluísíío ncs mtc íiue poftuíationes fíunt, cum populus benedidtur:tunc eníra 
Antíftítes udut aduocatí,fuíceptos íiios per manus ímpolltíoncm mí- 
íerícordiísím x offerunt poteftatí;Quibus pera cris Sí partídpatís tan.. 

Gratiarum to facramento,gratiarum adío cuneta condudít, quam ín hís etiam 
l T /^ CS' uer^ls uldnw n commendauít Apoftoíus. Q uod autem addít Apa* 

ftolus: Pro ómnibus homíníbus,pro R egíbus,&  ómnibus quí ín íüb 
limítate coníb'tutí íu n t,ut quietam &  tranquíilam uítam agamus iit 
omní píetate &xaftitate5hoc enim bonum d i 8¿ acceptum coram fal* 
uatore n o ílro  D eo, quí omnes homínes uuk íaluos Herí, &C ad agni*» 
tíonem uerítatis ueníre, Eo pertinet, ut etiam pro ínfídelíbus 8c íninuV 
cís oretur ín facrííicío,ut &C íp íí ad agnítíone uerítatis ueníant, &  taiv 
dem nobiícum ín bona conuerfatíone,8¿ uníus D e i omnipotentis cut 
tu, S í partíci patxone corporis &  fanguínís C h riftí uíuentes;íimul om- 

in ApologM* n es quietam 5 i  tranquilíamuítamagamus^Quanquamícío T e r tullía 
Ktrrf gentes num ¡1LIÍUS rei aííam caufam aíFerre: Sed an ueram,nefcío* Eft et alia, 

ínquít ,maíor neceísítas nobís orádí pro Ímperatoríb?, etía pro om ní 
ftatulm peri), rebuícp Rom  anís, quod uim maximamuníuerío o rb í 
ímmínentem,ípfamcp daumlam íxcuíí acerbítates horrendas commí-* 
nantem ,Romaní Imperi) commeatu fdmus retardan Jta cj nolumus 
experírí, &C dum precamur dífferrí, Romanar díuturnítatí fauemus* 

c'4» Uludquocp Vaícníe Condííum  díffiníuít, ut nomen domíní Papa?* 
quícuncp íedi A poftoíícx prxfuerít, ín  Ecdefi)s recítetur* Prxtere^ 

Oratíones de hís obíecratíoníbus Caleftínus Papa Epifcopis G allíx ad hunc mo, 
c u♦ dumicríbít* Obíecratíonum quocp íacerdotalíum íacramentareípí^ 

ciam us,qux ab Apoftoíís tradíta ín toto mundo,atq? ín omní Catho 
ííca Eccíeíía uníformíter ceíebr antur ,ut íegem credendí íex ftatuat ííip  

2* Qormth.s. píícandí* Cum enim fandarum  plebíum Prxíuíes, mandara íibímet 
legatíone iungantur,apud diuínam clementía, humanígenerís agüe 
caufam,&  tota fecumcongemífcenteÉcdeíía poftuIant& precanturí 
Vtínfideiíbus donetur íides, ut Ido íatrx ab ímpíetatis íu x  liberen tur 
erroríbus,ut lu d xís ablato cordis udamíne, lux uerítatis appareat, uc 
hxretící Catholícx fideí perceptíone refípífcant, ut fchíímatící ípírí- 
tum redíuíux charítatís accípíant,ut íapfis panítentíx remedíum con  ̂
feratur, ut denícp Catechumenís ad regeneratíonís facramentaper- 
dudis, codeftis aula m ífcricordíx referetur + H xc autem non oerfuiv 
doriénecg ínaníter a D eoped, rerum ípfaru demonftrat effedusí 

coloff. u guando quídem ex omní errorum genere plurímos Deus dígnatur 
r ojn> 9. attrahere,quos erutos de poteftate tenebrarum,transferí ín regnum 

fíltj cíarítatís fux:ut exuaíís ír x  facíatuafa mífer/cordíx, Q uodadeo 
to tum díuíní operís eíie femítur, ut hxc efficíentí Deo gratiarum

íemper
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fem per actio Íaudífqp confeísío, pro íllumínatíottc taláiHi u c í corre- 
díone, referatur* Sunt preterea SC alie oratíones, que facríficro Pro díirer» 
tama íaeerdote qua'má fiddibus adhíbentur:Qualesíimtqua?fiunt fis necefsí* 
pro Catholíca Eccleíía,pro pontífice,pro Presby teratu, pro m íniftrís tribus n0  ̂
uerbí D eí,pro nauígantíbus,pro íter agendbus,pro egrotandbus Sí 
laborandbus,pro purífícadone animará Sí corporum, pro profectu 
uíte fideí Sí inteííígentíe fpírítuaíís,pro frugíbus terre: aít̂ ícp uíte ne 
ceííarxjs fubfídíjs,pro pace5pro remífsíone peccatorum,pro auertenda 
a nobís ira Sí uíndí<fta D eí, Síc. A d  eandem etíam ratíortem refe- 
runtur Lítam e, Nam Sí intpfís eadem fere que ínfacrífido Deum Lita nía. 
rogamus, unde Sí nomen habet,Eft ením ̂ rravs'ia fiue mth fupplícado 
fiue rogado á TuraysW rogo Jnter Turavsiccí? autem Sí ¡?o¡xo%oyH<rsig hocúv 
ter eft, quod Exomologeíes profoía peccatorum confeísíoneagan- 
tur,L ítaníe uero,qua? índícantur propter rogandum Deum Sí ímpe 
trandum m aiíquo msferícordíam eíus» Eft autem dúplex Lítanía, Lítanía ma 
M aío r S í rumor. M a?or,a G regorio M agno ínftícuta dícítur, tem-lor á S.Gre 
pore quo maxíma peftísínurbe& l tota Italia graíTaíaeft,quahomí- g°« ínítítu^ 
nes repentina Sí fubítanea morte rapíebantur, De qua ípfe ín fermo- 
ne,quem ea de re ad populum habuít, Ecce, ínquít, cuneta píebs cale- Lib.n.regijlri 
ftis ira? mueronepercudtur,8 í repentina fínguíi cede uaftantur, nec T c- *♦ 
languor mortem preuenítrfed languorís moras (ut cernios) mors ^ 01Si £*iricci
precurrít5percuílus qwícp ante rapítur, quamad lamenta paníten- 
tía? conuertatur * Penfate ergoqualísad confpecftumdíftrí¿tíIudícís 
peruenít, cui non uacaL flere quod fecitíHabítatoresquíppenonex 
parte íubtrahuntur/ed paríter corruunt,domus uacue relínquunturí 
fiÜorum fuñera parentes aípícíunt, 8¿íüi eos ad ínterítum heredes 
precedunt* H ec Lítanía fa(fta fuít toto clero Sí populo congrega- Cur dicífo 
to, Sí ad rogandum Deum conuerfb, quam fanttífsímus pondfex eft Lítanía 
íeptiformemappclíauít, quodínfeptem partes homínum, conuentu feptifor*
Sí o rd ín e  diftributo3peradafuerít «. Proinde, ínquít, fratres charífsí- míS * 
m í,c o n trito  corde Sí corregís operíbus, craftino díe primo diíuculo 
ad iep tífo rm em  Litaníam,íuxta diftríbudonem inferáis deíignatama 
deuota  m ente cum Iachrymís ueníamus; Nulíus ueftrum ad terrena 
o p era  ín  ag rís  exeat,nuííus quodíibetnegotíumagereprefumat>qua- 
tenus ad  fancfle genírricís D om íní Ecclefiam conueníétes* Q uí íím ul 
ca rn e s  peccauímus, fímul omnes mala que fecímus deploremus: V* 
diftríclus íudex,dum culpas noftras puniré coníyderat, ípfe av falten- 
tía p ro p o fite  damnatíonís parcat: Lítaníaderícorum  exeat ab Eccle- 
fia beati loannís baptífte: Lítanía uírorum, ab Ecclefíabead M arty- 
ris M arcellí♦ Lítanía monachorum, ab Ecclefia M artyrum  loannís 
Sí Pauíí: Lítanía ancílíarum D e í, ab Ecclefia beatorum M artyrum  
C oim e Sí Dam íani: Lítanía fam ínarum  coníugatarum, ab Ecclefia 
beatí protomartyris Stephaní i  Lítanía uíduaru,ab EccíefJaMartyris
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Vítaíís,Lítanra pauperum Se ínfantíum,ab Ecclefia martyrís Cfciíkr* 
Lúa nía M í M ín o r Lítanía quorannís ante Aícenfioncm dom íní celebratur, de 
ñor fií tris qua AureííanenfeContilium  ítadíffiníuít* Rogaciones, id  eft,Líta- 
^US nías ante Aícenfionem domíní placuít celebran, ita ut praemíílum trí- 
r^ ^ ^ 0ni1, duanuniícíuníum ,ín dom inica Aícenííonísfolcnnítate íbluatur* Per 

quod tríduum femí &  ancílíae ab opere relaxentur, quo magis plebs 
uniueríaconueníat, Q uo triduo omnes abftíneant, Se Quadrageíi- 
malíbus cíbís utantur*Hís Lítanos ha&enus uía eftCatholíca 6C Apo- 

Pro díuer* ftoíica Ecclefia per unmcríum orbem , non íolü ftatís íllís Rogatíonu 
fis caufís díebus;íed quíbuícuncp etiam alrjs temporíbus ad rogandum  Deum , 
DcprecauV ut non fG]um a pcccatorum nexm íed etiam a tríbuladoníbus,aftlí¿tío 

níbus Se caíamítatíbus,tam prsefentíbus quam futurísríd eft, a' fame et 
annonse caritate,á belíís,fedítíoníbus,& tumukibusíhacrefibus et íchí- 
ílnatibuSjá peftílentrjs et aegrítudiníbus,a íubítanea et ímprouifamor 
te,8¿ perpetua ira D eí,8¿ pcenís,aír)fcpid genus malís nos Iiberet, D e 

ín Códice fede quarc Liberáis Papa tale decrctum fecít, Sí (ínquít) euenerít fames, 
ám'librorum, ínsequalítas aerís,peftílcntía,ueltaíís qualís cunqp tríbulatío,ftadm le- 
libro. 3. c. ?* íuní]s,€leemojíynís Se obíecraiíoníbus D om íní mííericordia deprece- 

tur* Quín&£ Baptífmus,Poenítentía,Ordo, Confirm ado,V n& ío, 
O^atíono a[ia facramenta,íñas oraciones habent, quibus ad hxc  ufep tempo- 
abol¿tTin C rajCatholíca íemper per uníueríum orbem ufa fuít Ecclefia* Veruhac 
nouisfedis noftra tempeftate,híc orandí Se rogandí rítus, tam ín facríficío Se fa- 

cramentís,quam ín alñs oí£íct)s Ecclefiaftícís,aftutia díaboli3per orga 
na íua,haeretícos,íra ííiblatus eft, utín mukís etiam prouíncí]s noftns 
MííIse,Sacramentorum, Se Lítaníae nomen ¿neognítum fit, Q uín Se 
procesiones 8¿r o gatíones ipíie,tanquam ínutíle commentualíquod 

Caufe afflí ^  hyPocrífis derícorum,derídeantur* Propter quod Se D ei ira quo 
tfíonum et údie magís magífq?ín nos cxacerbatur,quod uarí) íam tumultus: bel- 
irx  diuinx. la,íocuftae,alíaeq3 calamítates térra?, fames,omnís generís m orbí: hu­

mo,noua Se incógnita morborum genera,&  ínfinítae alíx tríbulatío- 
nes Sí afflíctíones,quíbusatterím ur, demonftrant, Et tamenínhís 
malís non folum non conuertimur ad domínum, fed ufq$ín peccatís 

Vrouerb. 2* obduratíperíeueramus, Sí ínterím cum male fecerímus laetamur, Sí 
exultamus ín rebus peísímís * Q uid ígítur mírum fí tantís peccatís no- 
ftrís,D e í ín nos ira excítata, tot malís obruímur C Q uín íllud magis 
dolendum eft,quod hís ípfis m onítí,de peccatís poenítentíamnon 
agímus,nec Deum ut íram ííiam a nobís auertat rogamus; non igno­
rantes fi id non fecerímus, qua?,quantae,8¿ quaVn horrenda ínnos 
uenturae fint male dicciones, Nempe omnes quas Deus hís, quí audí- 

Dctít. 23, re no]uerLiílt uocem D om íní D eí íuí,ut cuftodíant Se fadant omnía 
mandata eíus commínatur* Has ut effugíamus,non alio nomine ím- 
petramus,quamfi reftítutís denuo ín Ecclefia Lítanrjs, humílí ac con­
trito corde ad Deum  coimerfi,ipíiim ut hxc  omnía á nobís míferícor-

díter



LIBER O jm r v s , CAP. iu  n ?  ....
diter a u e rta t, p r e c a m u r , R o g a n d u s  e ft íg ít u r  D e u s ,  q u i & T ro g a t i-  Q u o n i0 * 

tes e x a u d ie r : fed ita  d e m u m ,f í a d  p cen íten tíae  ía m e n ta  c o n f u g e r ím u s ,  do  a u e w  

fi p ra c u e n e rím u s  fa c íe m  e iu s ¿n c o n f e ís ío n e :  8¿ f ííe ü a u e rím u s  ( u t í n -  tur ira Deí 
q u ít  P r o p h e t a )  c o r d a  n o ít r a , c u m m a n ib u s  a d  D e u m , I d  e ft5fi o r a t ío  a?D afflídís* 

n is n o f t r a e  f lu d íu m c u m  m é rit o  b o n s e  o p e r a t ío n ís  e r e x e r ím u s ,ín  íp -  Tí?m  h 

( ¡u s u e rb o  c o n f if i ,q u íd íc ít ,  N o l o  m o r t c m p e c c a t o r ís ,  f e d u t c o n u e r t a -  E ^ 7*lS> 

t u r  8 ¿ u /u a u  I t e m j n u o c a  m e  ín  d ie  t r íb u la t ío n is  tuse, &  e r íp ía m  te ,8 £  Pfil 4?* 
m a g n íf ic a b ís  m e . E i l  a u te m  a ís íd u e  ín u o c a n d u s ,  ím p o r t u n ís  e tía m  

fie t íb u s  i  n f if t e n d u r r u N a m  quse h o m ín íb u s  in g r a t a  fo íet eíle  í n v  

p o r t u n ít a s , lu d id  u e ríta tís  p la c e t ,q u ia  p íu s  &  m íf e r ic o r s  

D e u s ;  á  íé  u u lt  u e n ía m  p r e c íb u s  e x ig í,  q u í  q u a n ­

tu m  m e re m u r n o n  u u lt  ír a f d .

JDc Cantil EcclefíaJltcO; 
Caput ILr

A m  uero &  ípfa enuneíatíonc, rítus oratíonís uaríatl> 
tur:Quíppe oratíones, quídam  ín filentío fíunt,quse- 
damuoce, ut exaudid poísínt* Príuatas oratíones ex­
pedir ín íííentío fierí, ne alter alteríus oratíonem oran­
do pertürbet:quo nomine laudatur AnnamaterSa> 
muelís, de qua fcríptura aít* Porro Annaíoquebatur 

mcorde fíio, tantumcp labia íílíus mouebantur, 8¿uoxpenítusnon 
audíebatun Q uod fií 11 abícondíto fiant(íed hís tamen ípfis ali] etíam 
ad orandum &C íaudandum Deum éxcítentur) tum níhfí prohíbet cas 
etíam uoce fierí, eacp alta &C íbnora:Hufuím odí fuít oratío Propherx 
dícentís, A d  domínum cum tríbularcr clamauí, S¿ exaudíuít me, Et 
C h r í flus, L  azarum reííiícítaturus eleuatísíuríumocuíis, díxít,Pater, 
gracias ago tibí quoníam audífti me: Ego autem fcíebam quíafemper 
me audísrfed propterpopulum quí círcunftat díxí, ut credaiít,quíatu 
me m iíífti:&  ha?c cum díxíflct,uoce magna clamauít, Lazare,uení fo- 
ras. Síc in  cruce uoce magna clamauít, dícens, Helí Helí lamazaba- 
rhaní,hoc eft,Deus rneus, Deusmeus, utquídderelíquíftíme* Jdem 
de Chnfto confirmar Paulus, quí inquit, In  díebus carnís íu2e, preces 
fuppfícadonefcp ad íílum quipoísít eum faluum facere á morte, cum 
clamore ualído&  lachrymís oíferens,exaudítuseílproíuareueren» 
tía. Publicas oratíones fie oportet fierí, ut orantes íe ínuícem Sí au- 
diré poísínt, &  alter alteríus oratíonem ad orandum &  íaudandum 
Deum excítarerAc de talí oratíone ílíud Prophetseíntelligendum eft, 
Bknedícam Dom ino ín omni tempore, femperlauseiusín ore meo. 
In  D om ino laudabítur anima mea, audíant marifuetí &iaetentur> 
M  agníficate Dom ínu mecu,et exálteme nome eius ínídípíum, Rurf^ 
ínter oratíones> quse exprefla uoce fiunt, qusedá etíam certís modulís 

J ' " 8Ccan<

In fifemíd 
fierí orar2ó  
nes p ú m ?  
tas*
hRcg. n

Orare alta 
uoce etíam 
prsoanm íi 
ce r,
Pftl. 119*
Icb. lh

Matth.

Hebr£.$<.

Oratíones 
publicas al 
ta uoce fíe/
r i .
Pfal. }j,  
Oratíones 
qnsedS fub  
certís tno¿> 
dulis can/



&  cantíonibus pcríícíunt; Q u í rítus uetuftíísímus eft,ut quí no íblum 
patríbus ueterís teftamenti, íed etiam in nouo teftamento ípfís Apo- 
ftoíís ín  uíu fuííle íegítur* Quem &C íanda feriptur a, muítis fubínde 
modís approbat &  confírmate In  ueterí teftamento laudarunt D e­
um in cantíeís,m hym nis, ín  pfalterío,ín cíthara, ín decachordo, in 
o rg ano , ín tym pano,ín choro, ín tuba, ín Cym balís, ín íubííatíone: 

Ppí. 97* Cantate D om ino cantícum nouum (ínquít Píalmus) quoniam mí- 
vfd. <sg. rabííía fecít* Item,Laudabo nomen D ei cum cántico, &  magnífica- 
xzec]j bo eum ín laude. Item , Date notníní eíus magníncentíam, 6 C confi- 

temíní ílíí ín  uocc íabíorum ueftrorum, &Cín cantícís labíorum 5í  cí- 
De.'íí. jí. tharís * Símiííter Dom ínus ad M oyfen díxít* Nunc ítaqp feríbíte 

üobís cantícum íftu d , &  docete fiííos Ifrael, ut memoríter teneant 
8 ¿ore decantent:&fitm íhí carmen íftud pro teftamento ínter fiííos 

?■ 8. lírael. Saíomon poftquam domum D eí aedíficauít, &  hymnos cecí- 
nít D om ino, íímuí 8C orauít, ut quí ín templo orarent exaudírentur, 
A udi, ínquít, hymnum 8¿ oratíonem, quam íeruus tuus coram te 
orat hodíe , Et Iud íth, líberato popuío ab Holofernís tyranníde,

fudtth'ltfe- T T • T“\  , (H ym num ,m quit, cantemus JLJommo, hymnum nouum cantemus 
Pptl<í4, D éo noftro * Et ín Pfaím o, T e  decet hymnus Deus ín Sion,8 ¿ uo- 
vfal 99 o x tum tibí red de tur in Híeruíaíem, Item ,-Introíte portas eíus in con- 

féísíone, atria eíus ín hym nis, confítemíní ílíí. D auíd reducens Ar» 
«.Reg.tf, eztn D om ini de domo Obededom ín cíuítatem D auíd , percuísír 

ín  orgañís arm ígatís, &C íaítauít totís uiríbus ante Dom ínum , 
Muíicaín^ D e cantícís D auíd ita ícríbít Ioíéphus. Expeditas ¿taq? D auíd aprar-
Dauíd ^  ^  P eríCU !̂S 3 cum Pace !anl aítl^ ima frueretur, cantícaín Deum ,
10feph lib.7. hymnoíque uarío metro compoíuít: alíos quídem trím etros, alíos 
i id aníiq. autem quínquemetros, díuerfaq? conficíens organa : docuit, ut 

Leuítx fecundum ea hymnos edícerent, per Sabbatorum diem, 
alíaíip feftíuítates* Organorum ípecíes autem huíuímodí eft, canora 

Qthara. quídem cíthara decem chordís coaptata: ha?c pledro percutítur* 
Nablum. Nablum uero duodecim fonos habens, dígítís tangítur* Erant ením 
Cymbalu. &  Cymbala serea &C grandía &  lata, Síc íntroduda Arca a Salomo- 
s.pdralip. s, nein  domum D o m in i, & íííatís íímul uaíís 8C donarrjs, Leuítx 8C 

Cantores ueftítíbyfsínis,Cym baíís,Sí Píaíterrjs,& Cítharís concre- 
pabant: ftantes ad Oríentalem plagam aftarís , &  cum eís canto­
res Centum uígíntí, can entes tubís: Igítur cundís paríter 8¿ tubís,&  
uoce3& Cym baíís et organís, et díueríí generis muficorum concillen- 
tíbus,8¿ uocem ín Íiiblíme toílentibus, longe íonítus audíebatur* H íjs 
alrjíque muítís íímíííbus cxempíís plañe oftendítur5 patres ueterís te- 
ftamentí non íbíum uoce: íed etiam cantu, alrjíq  ̂ modulatíoníbus 

Hymm ín m uíícis, laudes celebraíle diurnas* In no uo  teftamento de hymnis 
nouo tefta &Pfaím íscanendís,ípíiusquocp D om ini 8C Apoftolorudocum en- 

ta3 exempla dC prxcepta h abe mus utílía, ut beatus Auguftínus
teftatur.
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tc fta íu r. Q u o d  Sí T o le ta n u m  C o n d ííu m  co n firtn a t liís u erb ís, D e  Con,4 ,r d a .  

h y m n ís  etiam  canendís,6£  fa lu atorís ct A p o f to lo ru m  habem us exem  
píum* N a m  Sí ípíe D o m ín u s  h y m n u m d íx ífíe  p e rh íb e tu r, M a t th e o  
E u an g elífta  a tteftan te: E t h y m n o  d i C ío , exíerunr in  m o n ta n  o fíu eá . Matth. z6,
Et Pauíus Apoftolus ad Ephefios ferípfit , dícens. Impleminí ípírítu 
íándojoquentes uobífmetípíís ín  pfalmis, d i hymnís, 8C cantícis ípí- EP̂ C- 
rítualibus. Phílo Iudeus, quí tempor íbus Cíaudí) Imperatorís Ro> 
mam ucnít, 8¿ Petra Apoftoíum uídít,eteíus colíoqurjs adhefit3uer- 
bum D eí predicantis , de Chríftíanís eíus temporí$3inter alia ficícri- 
h k7ut Eufebíus teftatun Eft autem, ínquít, ín  fíngulís loas coníecrata ^
ofatíonís dom us, que appeífatur. ss/míoy, uel fMV<x$HfioptSifx-vsiop autem Setnníum, 
ín  noftraííngua figníficare poteft honeftorueonuentículu: In  quo fe- domus ora 
cedentes3inquít,honefte8¿ cafte uítem yftería ceíebrant,nihilílluc tíonís. 
proríus ,quod ad cíbü potumep pertínet 3 ínferentesíueí ad reííqua hu- 
m anicorporís m íníftería,íedlegís tantum libros 8C uolumnía Pro- 
phetarum jiym nosquoí^in Deum , ceteracp hís fimílía, In  quorum 
dífcíplínís atq? exercítt]s ínftítutí3ad perreclam beatamqp uítam ftudíis 
íugíbus coaleícunt.Et p o íi pauca. Itaq? nofolum  fubtiñus íntcllígunc 
hy mnos ueterum, fed et ípfí facíunt nouos ín Deum 3omníbus eos &C 
metrís íbnís honefta fatís et íuauí compage modulantes. Idem prc- 
tercaPííníus Secundus confírmate Sícením ad Traíanum  Imperaio- EpJfloU mi* 
rem de Chríftíanís feríbít* AfFírmabant autem hane fuiíleíummam 
uel culpe fue uel errorís3quod eííent folíti ftato díe ante lucem conue- 
níre,carmene^ C hrífto quafiD eo dícere fecum inuícem* Hís teftímo- 
ntjs altero Iu d e i3altero Ethníd 3 quid claríus eííe poteftC quibus fane 
probatur3etíam Apoftolorum tem poríbus canendirítum ab Ecclefia 
fuíííé receptum 8C ufitatum. Sunt autem uaría genera cantuumín. Qmtuu di* 
Ecclefia* N am alrj ex ferípturis faneftís depromptí íunt: cuíufmodí ííint uería gene 
Pialm í,Euangelía3EpíftoleP aulí3Leáíones Prophctarum, Canti- rain Écc le  

cum trium puerorum, Símeonís, Z acharíe, alíacjj eíus generís can tí- 
ca:Etquedam ex Píalm is deíumpte camiones, ut Antíphonae,R e- 
fponforía: Airj humano ftudío compofití íimt, ut hym ni A m brofi), 
SeduIrj,Prolperí,Prudcntrj:8¿ qui ex híftorrjs 8¿geftís íanCtorum 
M artyrum  concínnati íunt, D e  quibus Concílium  T oktanum  ín Tolet.4.0.12. 
hunc modum díífm ít. Et quia, ínquít, á nonnullis hym ní humano 
ftudío, ín laudem D eí atque Apoftolorum  8C M artyrum  tríunv 
phos3copofití eííe nofeuntur: ficut hrj quos beatiísímí d o lo re s 3 Hila- 
ríus ateg Am brofius edíderunt: quos tamen quídam ípecíalíter 
reprobant, pro eo quod de ferípturis fanflorum  Canonum 5ucl Apo- 
ftoííca rradítíone non exíftunt * Reípuant ergo 8¿ íllum hymnum 
ab homíníbus compofitum, quem quotidíe publico príuatoque 
oíTlcío, ín fine omníum Píalm orum  dídm us, G loría S¿ honor 
P atrí, 5 c F ilio , &C Spírituí fa n d o , in  fécula íeculorum , Amen*

Nam



Nam  8C íík  hymnus,quem nato ín carnemChrífto angelí ccdnerutit, 
ttíe¿> * G ío ríaín  excelfis D eo, et ín térra pax hominibus bonse uolutatís,Re* 

iiquaq^qux íbi íequuntur,Eccleíiafticí doctores compoíuerunt.Ergo 
necípfiín Ecdefi)s canendi íunt, quía ín íandarum  ícrípturarum  lí­
brís non ínueníunturC Com ponuntur M iífe , ííue preces uel orarío- 
nes,ííue commendatíones,íeu manus ímpoíitíones: Ex quíbus fi nulla 
decantenturínEcclefia,uacantofficía omnía Ecclefiaftíca* Admonee 

*. Timo, t, hocfierí,atque adhortatur Tímotheum Apoftoíus, dícens, Obfecro 
ergo prim o omníum fierí obíécratíones, oratíones, poftuíationes, 
gratiarum adíones,pro ómnibus hom inibus,pro Regibus,8¿ pro 
ómnibus quí ín íublimítate íunt, Sícut ergo oratíones^'ta 8c hymnos 
ín laudem D eí compofitos,nuííus noftrüulteríus improbet.Hacc íbiV 

Hymni Hg Cseterum haec omnía de hís hy mnís 8C píalmís accípíenda (unt3quí ab 
retícorum Ecclefia receptí &  approbatí funt» Nam ab índodís compofití,& uul- 
ci°n rC § ares p&lm í ómnibus modís repudian di íunt^ut ín Concilio Laodí- 
l 4ol c. ult. cen 3̂ 8Cin Grsecís Synodís conftítutum eft* Sed nec hecretícorum 
synod. grxc. hym ni5pfalmí, alíaué cantíca redpíenda íunt* N on íblum enim pro- 

c'6̂  phanum je d  etiam ómnibus modís execrandum eft5quícquíd eorum 
ftudíoadmuenítur* Quotíes ípfífactís conuentículis,hym nos, pial- 
mos,antíphonas,autalíacantíca,exíuís dogmatíbus compofita, de­
cantare praeíumpímnt: Catholícorum er¿t,huíuím odícantícaínter 

Socyí. in trip, turkare: &C (fi fierí poteft) ín  totum íúpprímere &C íuffocare, Sic A r- 
hb.iotc.$> riani,cum ConftantínopolíSabbato atep D om inica, íntraportas 8¿ 

portícus congregatí,hym nos&  antíphonas ex A rríano  dogmate 
compofitas decantarent, ídquecrebroquaíiad uítuperatíonem O r- 
thodoxorum facerent; Tum  Ioannes Epífcopus Conftantínopoííta- 
ñus metuens, ne fimplíces huíuímodí cantíbus traherentur, ínftítuít 
íuum populum ,ut8¿ipfi nodurnís occuparenturhymnís:ut8¿ íllo- 
rum obícuraretur opus, &  fideííum profefsio fírmaretur* Etfi autem 
eacontentío ín Íedítionem tándem exarferít, tamen ad hocutílis fuit, 
quod CathoLeorum hym ni claríores fad í, prseualuerunt, A m ano- 
rum autem rítus, & fiín e a  fedítíone quíbufdamex populo utríufque 
partís extíndís, ab ímperatore prohibid, 8C penítus deletí fuerunt* 

Quomo¿ Porro ínter hymnos 8C Pfalmos hoc íntereft, utaít Híeronym us, 
do differut quod hymnís laudem D eo canímus, ípfius fortítudínem 8c maiefta  ̂
Hymn¿ed¿ tem5 ^  mirahilía opera,8C díuínaín noscolíata benficíalaudantes: 
Píalmí. Qyales íunt Pfalmi, quíbus uel praeponítur,uel poftponítur Alleluía.

Pfalmís autem, quid fadendum, quid omíttendum fit, decantamus, 
in canen<^° ^IC ritustempoi'eApoftolortimobíéruatus fuit,ut 

i7’ f 2# unus ex ómnibus furgens ín medio, Pfalmum honeftís modulis con- 
cíncret,utque'pnccínentí unum uerficulum omnís multítudo refpon- 
deret,ut apud Euíebíum teftatur Phílo» Deínde dúo chorí ín Eccle- 
fia ínftítuti funt,qui per uíces alternas pfallut5 ad ráitatíonem uídelícet

&C fixwlítur
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£¿ fimiíitudinem duorum Seraphim: quorum aírcr ad aíterum clama ^ y mnus 
bat, Sandus, fandus, fandus, Domínus Deus Sabbaoth:Plenaeft ^
omnís térra gloríaeius, Quauoce olim non foíum ínfacríficíoM ííie) Ê {> 
fed etíam ín ómnibus aííis díuinís offierjs uía fuít Eccíefi a+ D e ea nan- 
que fie ín Concilio Vafenfí conftítutum eft J n  ómnibus M ífsís fiue vafenfísficuti» 
rnatutínís, fiue ín Quadragefimalíbus, fiue ín ílíís qua? pro deftindo- u c' 4‘ 
rum commemóratíoníbus fiunt, íemper Sandus,fandus,fandus,eo 
ordíne,quoad M iílas publicas dící debet:quía tam dulcís S¿ defide- 
rabílís uox eft,fi díe noduque poísit dící, faftídíum non poterít gene 
rare» Item Theoderitus ícribít, temporíbus Conftantrj Imperato- *2s
ris,Flauianum &  Díodorum , eo tempore adueríus Arríanos muí- 
cum pro Catholícís dogmatíbus laborantes, primos pfallentíum cJuas ^ ms 
choros ín duas partes díuífiíle, 8c ex íuccefsíone Dauídícam melodía diuífí, 
cantare docuííierldqueín Antíochía prímum fierí capiíle.Sc difper- 
íum ad términos totíus orbís perueniíle; Símílíter &C ín fingulís cho  ̂
ris uní ex ípfishoc muíius datum fuít, ut quod canendumerat,príor 
ordíretur, relíqui íuccinerent? Q u x  coníuetudo tempore Bafili) ¡Via- ft0¡A d¿ c[cría 
gnifuít, arque hódíe etíam ín Ecclefia durat* Hís quoque temporí <w EcdejU 
bus rítus ¿n Ecclefia Oríentalí cGepit,utínfínepíalmorum adiungatur y e rfrjSif* 
tierííis,Gloríapatri,8¿ filio,8¿ ípíritui íando,8¿c*Quemrítum deinde íe  ̂ Qjon'a 
Damaíus,ífa confuiente beato Híeronymo, ín Ecclefia Romana rece- patr¿ etc# ¡n 
p ít,& ín  ómnibus alqs Eccleírjs feruandum prxcepít* De qua re Híe- fíne Pial* 
roiiym usadDam aíum  hoc m odo, Precatur (ínquít)clienstuus^tit nioru, un/ 
uox¿ftapfallentíum,ín Sedetua Romana dienoduque:canatur:&  iCtot 
in fine Píaími cuíuslíbet5fiue matutí nís,uel ueípertínís herís, coniungi 
prsecípíat Apoftolatus tuí ordo, (jíonapatri, Se  filio,8̂  ípíritui ¿an­
dró, Sicut eratin principio,&  nunc,8¿ íemper,et ín fecuíafeculorum,
Amen* Iftud carmen laudís omní Pfalmo coniungipra?cípíat,ut fi- 
des 3is*Epiícoporum Nícgení Concíli] ín tieftro ore parí coníortío de* 
el aretm \Vbí autem Deus 8¿ homo honorabilí uoce cantatur, Alleluia 
femper cum ómnibus Pfalmís afFígatur, ut ín omní loco communíter 
refpondeatjiiodurnís temporíbus* In  Ecclefia, afandaR eíurredío-1 
neufep ad fandatn Pentccoften, fíníatur * Inter díerum uerófpacía 
Quinquagefim.se, propter nouítatcm fandí P a íc lix , ut uox ífta lau- 
dís canatur in Aleph,quod prologus gra?ce,latine pra?fatío dícítur,
H u n c u e r í u m  c u m in p f a lm o d f js  O r t h o d o x í  a p u d  A n t ío c h ia m  callea D iíc o rd ía  

r e n t  ín t e g r u m  ♦ A r r í a n í  u e r o  q u a e d a m  u e r b a  in e o m u t a r e n t ,c a í ie n -  ce  h o c u e r  

t e s , G l o r i a  p a t r i  i n  f i l i o ; m a g n a  ín t e r  e o s  d íf e o r d ía  o r t a  c f t ,u t  Z o z o  

tn e n u s  í n  T r i p a r t i t a  n a r r a t *  A ir )  f i l íu m 8 ¿  íp ír ít u m  f a n d u m  ü n a m  Llí> 4  c ^  

p e r íb n a m  a ííc r e n t e s , fie le g e r u n t  h u n c  u e r íu m .  G l o r í a  p a t r i  &C 

f i l io  íp ír it u i  í a n d o , o m it ie n te s  p o f t r e m a m c o n íu n c t ío n e m 3& : C o n -  ^  ^piflülaad 

t r a  q u o r u m  e r r o r e m  SC a b u fu m  ít a  d if f ín ít  V í g í í i u s  P ap a*  I l lu d  a u te m  

n o u e líí  ín d ic a m u s  € Íle  e r r o r í s ,  q u o d  c u m  ín  fin e  P ía lm o r u m  a b  o m -  feopm, c* i,
M  níbus
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níbus Cathoíícísex more dícatur, G loría patrí, et filio,etípirítuí farr- 
c ío : A liquí (íícut indicas) íubdudauna íy liaba, períedum  conantur 
mínuere uocabulum T rín íta tis, dícendo, G loría patrí, ct filio Ípírítui 
fando*Quamuís ergo ¿pía nos ratio euídenter doceat,quíafubduda 
una íyliaba, períbnam fifi) ctípirítusfandí unam quodammodo eíle 
deíí'gnetur: tamen ad errorem talium conuíncendum íiiffidt, quod 

mtth ult D om ínus leíiis Chríftus deíígnans ín ínuocatíone T rínítatis ere- 
dentíum, debere baptiíma celebran, díxit, Ite, docete omnes gentes 
baptizantes eos, In  nomine patrís, et filíj, etípírítus fancti * Sed cum 
aequalíbus díftíndioníbus patrem, et filíum, et ípírítum íandum  íuíle- 
rít nomínarí,conftat íllos omníno a dodrína Dom inica deuíare3qui 

c. 14. Tolda, alíquíd huíc confeísíoní uoluerunt derogare„ Concílíum  Tolera- 
Oî rí. num,ad hunc ueríurn addítuerbum H onor,ad hunc modum, In  fine 

píalm orum , ínquít, non íícut a quibuídam hucuícj gloriapatrí,fed 
pfil.z8. gloria et honor dícatur,D auíd Propheta dícente, Affertedom ino 
Apoc. gloríam  et honorem* Et loannes ín Apocalypíí audíuít uocem cále­

los exercítus dícentem,Gloría et honor D eo noftro ín throno íeden- 
c. tí: A c per hec dúo ííc oportet ín terrís dící,íícut ín ccdís reíonant, Con 

Vide.c.30, cílíum Agathenfe díffi'níuít, quod ín  conuentu fidelíum nequaquam 
Píalm os contínuare:íed per íntesuallum, id  eft, per píalmos fingulos 

Q uid A tv receníerí debeant* Antíphonaídem  eft, quod uox recíproca, Can- 
tiphona. tus m'delicet quí recíprocatur, qualís eftíntroitus M ifíftet ucríhs.qui 
Trip. Ub. 10. an£e p fajmos & poft píalmos canítur, huíus ínítíumtale fuít* Ignatius 

Antíochise Syrííc Tertíus poft Apoftolum  Petrum Epíícopus,quí 
etiam cum ípfi's uíxerat Apoftoíís^uídít angelorum uíííonem,quo per 
Antíphonas, San da? T rín ítatí dícerent hymnos :Ifque modum ui- 
ííonís Antíochenectradídííle probatur Eccleíí£e,et ex hoc ad cundas 

Quid Alie üranííuít Eccleíías, Author Sócrates ín  Trípartíta. Alleluía hebraica 
luía. d íd io  eft,etín latínumueríá,íbnat,Laudate domínum,íaením eft de 
Euch. Epifcos decemnomíníbusDeí,quseapud Hcbracos habentur. Eft autem A l- 
tnfrud 'c T ’ í^uíacantus teítíse,quem Ecdeíía in feftíuítatePaíchatis ac D om íní- 

cís diebus frequentat, ad íígníficandum gaudium noftrum ,quod ex 
Reíurredíone D om ini concípímus, Et íígníficat adíonem noftram 

p¡kl, 8j. futuram non eíle: n iíí laudare Deum , Sícut Ícríptumejfh Beatiqui 
habítant ín domo tua Dom íne, ín ÉecuJa feculorum laudabunt te*

Ne cantea R e d e  íg ít u r  C o n c í l íu m  T o le t a n u m  Q u a r t u m d íf f in ít ,  A J le lu ía n o n  

tur Allelu* e ííe m  d ie b u s  m a r o r i s ,  i d  e ft, Q u a d r a g e f im a l í  te m p o re , c a n e n d u m , 

C o g n o u í m u s , í n q u í t ,  q u o f d a m  f a c e rd o t e s , q u í  í n  Q u a d r a g e íím a s  

f im * , d ie b u s ,  A lle lu ía  d e c a n t a n t , p r ^ t e r q u a 'm  í n  u lt im a  h e b d ó m a d a  Pa- 
c 10. fehoe: Q u o d  d e ín c e p s  f ie r í ín t e r d ic ím u s , fta tu e n te s , u t í n  ó m n ib u s  

p r s e d íd is  Q u a d r a g e íím a l íb u s  d ie b u s , q u ía  te m p u s  n o n  e f t g a u d í] s 

íe d  m e e r o r ís ,  A l le lu ía  n o n  d e c a n te tu r  «. T u n e  c n ím  o p u s  e ft, f le tíb u s  

et Ie ú m íjs  ín ííf t e r e ?c o r p u s  c il ic io  et d n e r e  ín d u e r e a a n ím u m  m a r o r í

b u s d e i]c e r e ?
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b u s  d e rjc e re , g a u d íu  in  t r íf t ít ía m  u e r t e r e3q  u  o  u íq u  e u e íiie t te m p u s  R e  

f u r r e & o n í s  C h r í f t i 3q u a n d o  o p o r t e t  A l ie lu ía ía m  í n  í x t i t i  a  c a n e re 38 ¿ 

m a r  o r e  ín  g a u d íu  c o m m u t a r e :H o c  e n ím  E c c le f ia  u n íu e r  fafrs c o n f e t  

f io  i n  c u n á i s  t c r r a r u m  p a r t íb u s  r o b o r a u f e ,  S u n t  8 ¿ a lia  m u lta  c a iv  

t íc a ín  E ccle O a5íe d  q uas n o n  e ft ío c u s  h íc  o m n ía  e n u m e ra re : H a rc  ta n -  

t u m e x e m p ííg r a t ía  a ffe rre  u o lu im u s 3u t e x  h /s ín t e li íg a m u s 3 r e ííq u o s  

e tía m  c a n tu s  n o n  te m e r e re c e p to s  eíle* S ím u í  atcp  u t  ó m n ib u s  n o t u m  H e ré tic o *  

f ia t3 q u a m  m f a n ía n t  h se re tíc i, q u í  h a c n o f t r a  te m p e fta te  E c c íe íía s  p a f ru m  f u r o í 

f im h o c r í t u  c a n e n d í d e ft ít ü u n t 3 d íc e n t e s , C a n t o r e s  E c c le íía r u m  n o ^  c^ íra ^ ^  

f t r a r u m  eíTe fa c e rd o te s  B a a l,  q u ib u s  c u m  c la m o re  o r a n t íb u s  H e lia s  ^  1 

P r o p h e t a  d íx ít  ,  C ía m a t e u o c e  m a ío r e ,  D e u s  e n ím u d t e r  f o r f a n  c u m  5. r i g *  

f iíío  í o q u í c a u í  í n  d íu e r íb r ío  e ft3a u t ín  ít ín e r e ,  a u t certe  d o r m ít . u t  e xcí 

te iu r*  Si c la m o r  í n  c a n t u 3 Sí u o c ís  e x a lta t ío  fa c e rd o te s  B a a lf a c ít 3 

n o n  u íd e o 3 c u r  n o n  e a d e m  ra t ío n e  3 C a n t o r e s  a  D a u í d  S¿ á  S a lo m o -  

n e  ín f t ít u : o s 3t u b ís ,  cy  m b a lís ,  o r  g a ñ ís  8 ¿ u o c e 3 ín  íú b lím e  fu b ía ta  c o n  

c ít ie n te s , fa c e rd o te s  B a a l  a p p e f íe n t * P o f t r e m o  í l lu d e t ía m a d d e n -  M y fte ría  

d u m  e ft, p a tre s  i n  u e te rí te fta m e n to  n o n  fin e  d íu ín o r u m m y f t e r ío -  d iu ín a  Pef 

r u m  ííg n íf ic a t ío n e  D e u m 3u a r í js  g e n e r íb u s  ín f t r u m e n t o r ü  m u ííc o r u  ^ r ic a in * 

c o íu íííe *  Q u o d  e x íp ía  ííg n íf ic a t ío n e  u e r b o r u m  fa c ile  ín re lííg ?  p o -  Ogn^fican*

* t e f b E x e p I í  ca u fa , P ía lt e r íu  o p e ra  b o n a  ííg n íf ic a t ,  u t  ín  í í lo  P f a lm i3P f a í  tur . 

t e r íu m  íu c u n d u m  c u m  c ít h a r a .  C ít h a r a 3e ftp e < fíu s d e u b t u m , í n  q u o  § ° v  

t a n q u a m  n e r u í  fu n t  u írtu te s , h o c  e ft, f p ír ít u a lia  b o n a 3u t í n  P f a lm o ,  C^uíd 

E x u r g e  p fa lte r íu m  c u m  c ít h a ra 3 i d  e ft3 o p e r a  c u m  f íd e : u el d e  íp fo  D o -  ^ ara K y lt i  

m in o ,  R e í u r r e & b  c a r n ís  c u m  u írtu te *  D e c a c h o r d u m  3 p ra rce p ta  d e - J /L a ? *  

c e m 3 u e l g e m ín a t í q u in q u é  fe n íu s  h o m ín ís  e x t e r io r ís  c u m  in t e r io r e .  Q u id  D e*  

í n  P f a ím o 3I n  d e c a c h o r d o J P ia k e r  i o , cu  c á n t ic o  e t c ít h a r a * G r g a n u m ,  c a c h o rd u . 

h o m o ,  u e lí líe  q u í  eft a ílí im p t u s  a  D o m i n o ,  I n  P f a lm o ,  L a ú d a t e  e u m  £  

í n  c h o r d ís  8 ¿ o r g a n o  * T y m p a n u m , a t t e n u a t u m c o r p u s c u m íe íu n io :  Q y íd T y m  

C h o r a s , c o n c o r d ia ,  I n  P ía lm o ,  L a ú d a t e  e u m  ín t y m p a n o  c h o r o ,  p a n u tn . 

T u b a , u o c í s  e x a lta d o  í n  p rs e d íc a tío n e  d í u í n a ,  u t í n  í l lo  P ro p h e ts e , Q P íd  

E x a lt a  u t tu b a  u o c e m  m am * C y  m b a la ,la b ia  d o m ín u m  c o n fite n -  * ba .* 

t ía 3u e íd íle (ft ío  D e í  &  p r o x í m í , I n  P f a ím o ,  L a ú d a t e  e u m  o J S d * ’ 

in C y m b a lís  b e n e  ío n a n t íb u s ,  Iu b íla t ío ,  c la m o r  Cym baía»

Íp ír it u a lí  f e r u o r  e e x p r e ís ío r , In  P ía l m ís , L a u  l>9*

d a te  e u m ín  C y m b a l ís  íu b íla t ío n ís *

M  í j  D e  h ís ,



Kdes,fpes, 
et Chantas 
praeparant 
ad ©randü, 
Ecd e .  ig.

EfFectus
fidei*

EfFedus 
fpeú 
Ro 4*

Petere u u  
tam beata.

p fd . 143. 
Vide Aug E pi 
flo U .1 2 1. q u x  

ejl ad Probam.

Fons iiítar. 
VfiL 35*

Spefaluifu  
m u s .
Ro. 8.

Q u id  ore¿ 
mus ficuc 
oportet, ne 
fóm us.

R c  bti? futías animas ad orandum pr¿?paratur?
Caput I I L

P o r t e t  a u te m  e o s q u i  p re ce s a d  D e u m  f u n d u n t , p r í-  

m u r a  o m n íu m  a d  o r a n d u m  e tía m  e ííc  p r x p a r a t o s *  

A n t e  o r a t ío n e m  ( in q u it  S a p ie n s  p r x p a r a  a n ím a m , 

8C  n o l i  e íle  h o m o  q u a íi q u í te n ta t D e u m .  In t e r  ea a u ­

te m  q u íb u s  a n im a  a d  o r a n d u m  p r x p a ¡ r a t u r , p r x d -  

p ú a  íu n t ,  fie les, íp e s , ch a n ta s*  F íd e s  f iq u íd e m  in te lle - 

d u m  íí lu m ín a t ,  &  c o r  p u r if íc a t ,  u t  8C D e í  m a íe f t a t c m u id e r e ,&  p r o -  

m íís ío n ib u s  e íu s c r e d e r e >r u r í i i s  ín f ír m ít a t e m  S í  ín d íg e n t ía m  n o f t r i  

c o g n o íc e r e  p o ís ím u s :  S¿  q u o d  D e u s  ín f ír m ís  m e d e ri,e t  in d ig e n t íb u s  

íu b u e n ír e  et p o ís ít e t  uelít* S p e s ,o r a n t ís  a n ím u m  ít a  c o n f ir m a r ,  u t  

p r o r íu s  n o n  d u b ít e t  q u x  D e u s  p r o m íí it , e a  e tía m  a D e o f e a c c e p t u -  

r u m ;  íe d  et íta  a n ím u m  a ff ic ít ,  u t  ñ e q u e  p e ta r, ñ e q u e  íp e re t a lía ,q u a r o  

q u x  íu n t  b o n a ,  et u o lu n t a t í D e í  n o n  a d u e ría . S o la  a u te m  u it a  b e a ta  et 

x t e r n a ,a b f o !u t é  o r a r í  et íp e r a r í  p o te ft . T u n e  a u te m  u ít a m  b e a ta m  p e - 

t ím u s , c u m  o r a m u s , u t  f im u s  í n  p o p u lo  D e i, a t q u e a d e u m c o n t e m -  

p la n d u m ,  et c u m  e o f in e  fin e  u íu e n d u m  p e r u e n ír e  p o f s ím u s ,  I u x t a í l -  

lu d + B e a tu s  p o p u íu s ,  c u íu s  e ft d o m ín u s  D e u s  e íu s . Q u íf q u ís  e n ím  h a c  

u íta m  á  D o m i n o  p e tít et r e q u ír ít ,c e r t u s  et íe c u ru s  p e tít:n e c  tím e t fi f o r  

te o b íít ,c u m  a c e e p e r ít .H x c  e ft e n ím  fo ía  et u e r a  b e a ta  u ít a ,u t  c o n te m - 

p le m u r  D o m i n i  d e le d a t io n e m  í n x t e r n í í ,  ím m o r t a le s  atqp ín c o r r u p -  

t íb íle s  c o r p o r e  et í p í r i t u ;  P r o p t e r  h a n c  u ít a m  e x t e r a  r e q u ír u n t u r ,  

et n o n  ín d e c e n te r  p e t u n t u r :  I f t a m  q u íf q u ís  h a b u e r ít ,  o m n ía  q u x  u u lt  

h a b e b ít ,n e c  a í íq u id  íb í  u elíe  e f t ,q u i nec h a b e re  p o t e r ít  q u o d  n o n  dece- 

b i t ,  I b í q u íp p e  e ft  f o n s  u í t x ,  q u e m f it ír e  n u n c  o p o r t e t  ín o r a t ío n c »  

q u a m d iu  ín  fpe u íu im u s ;  et q u o d  íp e r a r n u s  n o n d u m  u íd e m u s 3ín  p r o -  

t e d ío n e  a la r u m  e iu s; an te  q u e m  e ft o m n e  d c í id e r íu m  n o f t r u m , u t ín  

e b r ie m u r  a b  u b e rta te  d o m u s  e iu s,e t t o r r e n t e  u o lu p t a t ís  e íus p o t e m u r :  

Q u o n í a m a p u d  D e u m  e ft f o n s  u í t x ,  et í n  lu m ín c  e íu s u íd e b ím u s  lu ­

m e n : q u a n d o  fa t ia b ít u r  ín  b o n ís  d e f íd e r íu m  n o f t r u m ,e t  n í h í l  e r it  u l­

t r a ,  q u o d  g e m e n d o  q u x r a m u s : íe d  q u o d  g a u d e n d o  teneam us* H a n c  

íg ít u r  b e a ta m  u ít a m  o r a m u s  et íp e r a r n u s , f e d  q u a m n o n  u íd e m u s , 

n a m  íp e  fa íu í f a d í  f u m u s : íp e s  a n te m  q u x  u id e t u r ,  n o n  e ft íp e s , n a m  

q u o d  u íd e t q u ís r q u íd  íp e ra tC S í a u t e m ,q u o d  n o n  u íd e m u s ,íp e r a r n u s ,  

p e r  p a t íe n t ía m  e x p e d a m u s : S im ílít e r  a u te m  íp ír ít u s  a d íu u a t ín f i 'r m i-  

ta te m  n o ftra m *  I n  r e l íq u ís  u e ro  lo c u m  h a b e t, q u o d  P a u lu s  A p o -  

f t o íu s  a d  R o m a n o s  f c r ib ít .  Q u i d  e n ím  o re m u s  fic u t o p o r t e t ,  n e íc í-  

m u s : C u íu ím o d í  f u n t  m o le f t íx  8c t r íb u ía t ío n e s  r e m p o r a le s ,q u x  q u o -  

n ía m  p r  o d e ílé  &  n o c e re  p o í l í in t ;  S í  o r e m u s ,u t  a b  h ís  ó m n ib u s  líb e re - 

m u r , q u i d  o r e m u s , fic u t o p o r t e t ,  n e íc ím u s  * S e d  S í  h o c  d e u o ü 'o n ís  

d e b e m u s  D o m i n o  D e o  n o f t r o ,  u t C e a  n o n  a b f t ^ le r ít ,  n o n  id e o  n o s

abe©
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ab eo negíígi exíftímemus:íed potíus pía panentía itialom ,boíia fpere 
musamplíora* Apoftolus Paulus ter D óm inum  rogaüít,utftímu> Excmpíá 
íum carnís angeíum Sathanae, quí eum coíaphízabat, ab co auferret: fa Pauló* 
íed neícíixít ficut oportet quid oraret, ñeque' ením ímpetfauít qdora^ ^orm°iz* 
uít,quín potíus quod non expedir et, ab ipío etiam D om ino audíüíf 
dicenre, Sufficít tibí gratía mea, nam uirtus ín ínfirmítate perficitur*
Propter quod &  hanc deuotíonem D eo exhíbuít, ut non íblum norl 
exiftimaret íe neglígí a D om ino,quía ángelus Sathanae ftímulus caf- 
nís ab eo non díícedebat; íed etiam gíoríatus eft ín ínfírmítatibus íuis, 
iitínhabítaretín eo uirtus C h riftí, ííbique ípfi píacuít ín contumelias, 
in neceísítatíbus, in períequutíoníbus* Ssepe etiamínperíequutío- 
níbus Dom ínus Deus quod petunt cóncedít iranís* Síc Iíraelítís ín írn ^ eus 
paaentíaRegempetentíbus,Regemdedítíecundumcor eorum,non 9 uan^° ifl 
fecundum cor fuum* Síc díabolo peten ti permííít, ut famuíum fuum 
lo b  tentara* Síc &  rogantes immundos fpírítus exaudíuít, ut ín muí iob l. '& i.  

tos íues íegío d^monum ímmitteretur* N on ígitur magfií pendarnus tufe, 
ü  ímpatíenter alíquíd petentes exaudid fuerím us,quod ímpetratum 
plus noceat quam profit:Nec ruríus de mííerícordía erga nos D eí de- 
Íperabím us,íi non ímpetrauerímus: quod non ímpetratum uel turnó- 
rem íuperbíx fanet,uel patíentíam noftram  exerceat, denícp quod uír 
tutem noftram ín ínfirmítate confirmat; N am ín ómnibus hís, quid 
oremus,ficut oportet,nefcímus* Sed ípfe fpírítus poftuíat pro nobís Qao ípíiU 
gemítíbüs ínenarrabílibus; quí autem fcrutatur corda fcitquíddefi> tus poííW 
derat ípírítus, quía fecundum Deum  poftuíat pro fand'ís* Q uod fie ac Í3£ auí imet 
cípícndum eft, non quod ípírítus ípíeínterpelletpro Íandís,índígen- 
tís ením eft interpeílare: nullíus autem reí índígens eft ípírítus,íed rcw .^ 
quod ínterpeííare landos facít, ficut ín íím iíí dícítur, TentauítuosD o Dm .. 
mínus Deus uefter, ut ícíat fi diJigatis eum, hoc eft, ut feíre uos facíat, * * 
Interpeílare itacp fanctos facít gemítíbüs ínenarrabílibus, inípírans 
eís defideríum reí etiam adhucincognítx,&: tanta* quidem quam per 
patíentíam expedamus* Interpeílare facit, quí nobís írtterpeílandi 8¿ 
gemendiaffeduminfpírat,fecundum íllud Eu angelí), Nonením uos mtth. 
eftís quí loquím ini,íéd ípírítus patrís Ueftrí quí íoquítur ín uobís * Sed 
&  quíínínfirm ítatíbus, neceísítatíbus, 8¿*anguftíjsnoftris,poftuIan- 
d i nobís afFedum tribuir: ídem etiam ínfirmítatem noftram adíuüat,
&C ü ír t u t e m  n o f t r a m  i n  ín f ir m ít a t e  c o r r o b o r a r *  C l i a r í t a s  o r a d o -  

n e m  ín f la m m a t ,  8 ¿ m e n t e m ín  D e u m  p ío  p le n o  a f f e d u  a ííu r g e r e  E ffe d u s r  

facít* H a?c d ú p le x  e f t , D e í  &  p r o x ím ú C h a r ít a t e m  D e í  i n  n o b ís  acce n - C h a ríta tís . 

d ít  ín e n a r r a b íl ís  b o n it a s  e íu s , q u a  n o s a d  f im íí í t u d ín e m ít ia m f e c it :  er§ a 

la p ío s  in  p e c c a tu m  r e d e m it ,8 ¿  í n  f ií ío s  &  co h acre d e s f  e g n í f u i a d o p t a -  

uír* P r o p t e r  h a n c  b o n ít a t e m  í n  e o  d e íe d a m u r : íp íu m e x t o t o c o r d e  Dcut' 6* 

t io f t r o , e x  to ta  m e n te  n o f t r a , e x  ro ta  a n im a  n o f t r a ,  &  e x t o t ís  ü ír íb u s  E r t a t í r o x  

ü o f t r í s  d í l ig im u s  * H u íc  c o h se re r c h a n t a s  p r o x ím í,  q u a m  í n  n o b ís  ímum*

M  iij excitar

T



excítat eíufdem nature pardeipatio 5 ídem ortus , ídem ínterítus, ea- 
zyhf. 4. forrado,m undu^unus 5C ídem omníum D eus3unus Chríftus,

unus Spirítus,unafides,unumbaptííma, communío ín uno corpore, 
O ra n s quo CUÍUS caput eft Chríftus ♦ Oportet ígítur orantem íta dííígere De- 
niodo díii*um,uttotamenteín ípííim  rapíatur; íilud Pfaímííubíndemedítans. 
gere debet. Guftate &  uidete, quoníam ííiauis eft D om ínus} beatus uir cjuí íperat

* 53‘ ín  eo * Item ílíud, Delegare ín D om ino, &  dabít tibí petítíones cor- 
; ' * 1 dís ta i Proxímum autem íta díííget,ut fi quid ín eum peccauít,íd eí re- 

Aug.^Epíj q a m ¿CEat^ g ¿ omneuenenum ínuídíeSC detra<ftíoníseuomat& abija at: 
exempío quorundam ferpentum, quí bibíturí, príuíquam ad fontem 

mtth. to. ueníant &  bíbant , omne uenenum euomunt, Síe &  deprecator,fer- 
pentem ímítatus (íuxta íllud C hríftú Eftote prudentes íicutferpen' 
tes) omne uenenum iré  amarum euomere debet; &C remitiere confer- 
uis íuís,ut &  ííbí av D om ino remíttantur peccata íiza: D íctum  eft: 
ením,Dímíttíte,8£dímittetur uobis; date,8¿ dabitur uobis, Hís ígí> 

Spiriíus fí* tur tribus uírtutíbus munítí 8C preparad, fecure ad orandum De- 
deí, fpeí 6C um accedere poíIíint,id eft, quí fpírítum habent fideí, fpeí, &¿ charíta- 
charnaus, t,-s ♦ Spírítum,ínquam , quí ínterpelíat pro nobís gemítibus ínenarra- 

bííibus; Spíritum quí adíuuat ínfirmítatem noftram 3 ípírítum  quem 
accepímus, non ín tímore fcruítutís,fed adoptíonis filíorum, ín quo 
cíamamus, Abba pater;Síue quem Deus ítam ífit ín  corda noftra 

Aug. e p i j b k  ĉ mantem5Abba pater* Sícut ergo nemo recte íapit, recle ínteíli- 
toj. gít,re<fté confiíio ac fortítudíne preualet; nemo ícíenter píus eft, 

ueí píe uíuens, nemo tímore cafto Deum  tímet, nífi acceperit fpíri- 
e[<i£. ix. tum fapíentíe ínteíledus: confíírj &  fortitudínís,ícíentíe Se píeta- 

tís, &C tímorís Deírnec habet quííquam uírtutem ueram , charítatem 
fynceram, contínentíam relígíofam , nífi per Ípírítum  uírtutís SC 
contínentíe f Ita fine ípírítu fideí non eft rede quífpíam credítu- 

Spírítus rus, nec fine ípírítu oratíonís ííío , qui pro nobís ínterpelíat gemítí- 
Oraííonís» bus ínenarrabílíbus, quícpá D eo fidem cordíbus noftrís infundir, 

ut promiísíonibus díuínís credamus, adípem erígít, utquod petí- 
mus cum fiducía expectemus, nec de promílsíone ueraceDeí ulío mo­
do dubítemus:ad charítatem tam D eí quám proxím i ínflammatí, ut 
puro corde SC conícientia amanter precando ín D eo dele&emur, 

uT orant fíquídemuírtiites ífte,fides,ípes, &C charítas, ad Deum  perdu- 
Saníterfn cunt o rantem,íd eft,credentem,íperantem &  defiderantem. A c pro- 
mattb. <?. índe ínaníter orant, quí uel promíisíoníbus D eí no credunt,uel quod 

p etunt ímpetraturos fe no íperant: aut non fanda,non iufta,no Deo 
placíta petunt: aut per hy pocrífim orant, tantum ut uídeantur coram 
homínbíusn'nterím ín peccatis obftínati, uendítí &  tradítíínpecca- 

Vrouerb.z. tum ; Q u í íetantur cum male fecerínt, &  exuítant ín rebus pefsí- 
Uc°b.4, m/s3 ac de illis ómnibus dídtur : Petítís 6C non accípítís,cd quod 

male petatís , uc ín concupífcentíjs ueftns ínfumatís. Item,
Spes
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Spes ímpforum períbít. Item,Spes hypocrrtx peribít35 ¿ ficut tela ara- 
nearum fíducíaeius. Item íílud Prophetx,Cum  multíplícauerítís ora- VromKxo* 
tioncm non exaudíam , manus enim ueftrse fanguíne plenx íunt» lob\ 8* 
Item ,Tu ergo noli orare pro populo hoc, nec aíiumas pro eís laudem 
8C oratíonem: &  non obfiftas míhí,quia non exaudíam te. Item, Ecce h¡ere. 
ego índucam fiiper eos mala,de quíbus cxírenon poterunt;8¿ clama- h kw 4» 

bunt ad me,& non audíam eos Jtem 5N o lí orare pro po­
pulo ífto ín bonum, cumíeíunaueríntnon 

exaudíam preces eorum & c#

D e ̂ Abufibus Ckricorum in Cantu ct cuítu diuino♦
Caput IIIL

Aíus certe abuíus in  Laicis eft, D ei cultum neglígetl- 
tíbus,íed per nido ííor multó eft ín Ckrícis:quoru muí 
tí hac tempeftate díuína officía, non íblum neglígen- 
ter peragunt,fed proríiis etiam deíerunt,prxfertim  
ín Ecckft]s Cathedralibus 8¿ Collegíatís. In  quíbus L 
Canoniciquídam  paucís alíquot menfibusrefidetes* Abufus 8£ 

eo ípío etiam tempore quo refident,uel raro Ecclefiam íngredíuntur: 
non folum fuís negocí)s uacantes, fed turpíbus etiam rebus operam run^ 
dantes: uel íngrefsí,díuínorumfpe&atores magís funt quám adores.
Interim  máxime attentí,non quo officiís íuís defungátur/ed quo fru 
(ftíbus prsebendarum ííiarum,et quotídíanís diftríbutíonibus perfru- 
antur * Contra hunc abuííim Concílium  A u re l Prímum,ítaftatuít: C }0t 
Clerici,quí ad opus fanctum adeííe contempferínt,fecundum arbítrí- 
um Epífcopí, Ecclefiaftícatn fufeípiant dífcíplínam. Item Carthagí- 49- 
nenfe Q uartum ,Ckrícus,quí abfque corpufculi fui ínxquaíítate5uigi- 
Iris deeft,ftípendiíspr¿uatus, excommunícetur, Item, Clerícum ínter ibidemx.so. 
tentaciones abofficíofuo declínantemuel neglígentíus agentem,ab 
offícío r emouendum,Bonífacíus PapaO dauus ftatuít,ut diftríbutío c.UecU.non 
nes quotídíanx non nífi C k ríc ís,q u í offict)sín ípfis Ecclefiis afilie- rV * 
rínt,tríbuantur: Q u í uero alíter de díftríbutíoníbus receperínt, nífi 
quos íufta 8¿ ratíonabílís caufa.uel euídens Ecclefix utílítás excufaue- 
rít,rerum  reccptarum dominíum míníme acquírant* Sane hxc de­
creta hunc abuíum,etíam grauíum pcenarumírrogatione,tollendum 
eíle declarant: Verum  non fatís exprímunt,qua pana qux neglígen- 
tía fit emendanda. Nam hodíe fere uídemus,eos etiam,quí certís tan 
tum,fed paucis tamen anni díebus Ecclefiam íngredíuntur,diligentes 
tamen uiderí &  haberí uelle» A lrj,tempore edebratíonis díuínorum ,
Ecckíías uíx á íímine falutantes,mox abeunt,et ad prophana díuertun 
tur,quí S¿ rjdem ab omní neglígentía ímmunes eíle uolunt, omnes ex 
xqno Iucrís magís quam díuínís offierjs íntentú Proínde declaran-

M  iüj dum cric
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V t  abro* ¿ u m  c r ¡t ¡n  C o n c il io ,q u a é  n e g ííg e n t ís e ,q u ib u s  p a ñ i s  f in t  coercendae* 

c T n c íííu m  l#41 P rim !S  c a u e n d u m , u t E c c le f ia r u m  c o n ííie t u d ín e s  &  ft a t u t a , quae 
¿niqua Ca* n e g líg e n tía e  C le r íc o r u m  p a t r o c ín a n t u r ,  a b r o g e n t u r ;  Q u a l ía  íu n t  d e  

n o n íc o ru  p rs e b e n d ís  l í b e r í s ,  u t u e l c e rt is  a n n í  t e m p o r íb u s ,  u e l p e rp e tu o  a b fe n - 

ftatuta. te s3d e  e a ru m  f r u d í b u s  p a r t íc íp e n t ,  u t  u n u s  e o d e m  te m p e r e  d íu e r fa -  

r u m  p r s e b e n d a r u m  i n  d íu e r f is  E c c le írjs  f r u d u s  Iu c r if a c e r e , fiue  (  u t  

I } '  u o c a n t )  p r o m e r e r í  p o f s it ,S ¿  í i  q u a  íu n t  h u íu s  g e n e r is  fim ílía*  Á l i u s  

N e  qui's cu a b u íu s  t e m p o r e V íg ílr )  P a p s e  f u ít ,q u e m  &  h o d ie  in  E c c le fia  u id e m u s , 

a rm ísa d  d í q Uó cl q u íd a m  te m p o re  d iu in o r u m  o f f ic ío r u m  E c d e f ía t n  a r m a t íin -  

d ia tu r11̂ 16 g re<^iu n ^ ^ u ^ C o n c í l í u  A r e la t e fe  te rt íu  c o r r e x it :  S a c r íf ic ¿ a ,ín q u ít ,m a  
c ¿  t u t i n a M í í I a r ú  fiue u e íp e r t in a r u 5n e  q u is  c u  a r m is  p e r t in e n t ib u s  a d  b e l 

lo r u m  u í i i m 5e xp e ta t+ Q u o d  q u í f e c e r ít in  f a c e rd o t ís  p o te fta te  c o n fi-  

í  í  í .  f t a t ,  q u a íite r  e iu s  d i f t r í d í o n e  d e b e a t c a f b g a r i,  I l l u d  e t ía m  ín  cele- 

V t t o IIá m r  b r a t ío n e  d iu in o r u m  o f f ic io r u m  u e lu t a b u íu s  r e p r s e h e n d ít u r  , q u o d  

ineptae aut q u3£> c la m ru d íu s  e tia m  q u a m  o p o rt e t  c o m p o fit a ,  q u s e d a m  n im is  p r o -  

lJ x ^ iSCom - líx a íu n t - .u t q u a !  ta e d íu m  m a g ís  p r o l ix ít a t e g e n e r e n t , q u á m  d e c e n ti 

p o litlo n e s, c o m p o f it ío n e d e u o t io n e m ín  c o r d ib u s  f íd e líu m  e x c íte n t * Q u i b u s  ac- 

c e d ít ,q u o d  ea e t ía m 3q u ¿ e r e d e  c o m p o fit a  í i m t ; p a r t im  p r o p t e r  ín fe i-  

t ía m  m ín if t r o r u m ,  n o n  r e d e  íe g u n t u r  a u t c a n t a n t u r ,  ím m o  n e c p r o -  

la ta  ín t e l í ig u n t u r : P a r t i m  ím m o d e r a t o  m a g ís  f t r e p ít u  u o c ís  8 ¿  c ía - 

m o r e , q u a m  p ía  í n  D e u m  a n ím í d e u o t ío n e 8 ¿  a íf e d u  p r o f e r u n t u r .  

Em enda* Q u i  a b u íu s  it a  e m e n d a b ít u r , f i r e í e d í s  ó m n ib u s ,  q u a r u e l a b  I d í o -  

tío h u íu s t ís 5&  p r o p h a n is  m a g ís  q u a m  ía c r is  f c r íp t u r ís  c o m p o ííta ^ u e l a b  h a x e -  

t íc is  d e p ra u a t o  u e r o  f c r íp t u r a r u m  f e n f a ,  i n  c a n tu  8 l  le d ío n íb u s  E c -  

d e fia ft íc ís  o b t r u f a  íu n t  ( q u o r u m  h o d ie  m u lt a  ín  E c c le fr js  a u d íu n t u r )  

ea quse e x  Í a n d í s  f c r íp t u r ís  c o m p o fit a ,  r e d a  á  Í a n d í s  p a t r íb u s  a p p r o -  

b a t a , f ic u b i a u t a b íe d a  a u t n e g le d a  f u e r í n t , re u o c e n t u r :  &  fi q u a  ín  

I e d i o n í b u s , d e u o t ío n í t a m  le g c n t íu m  q u a m  a u d íe n t íu m  c o n t r a r ía ,  

p r o líx it a s  r e p e r ía t u r ,  e a re fe ru a to  n ih í lo m ín u s  le g ít im o  ía c r o r u m  o r -  

d iñ e  a m p u t e t u r  : f t a t u a t u r q ? ,  u t  o m n ia  ita  p r o f e r a n t u r ,  u t Se q u í le- 

g u n t  q u í  a u d íu n t 5q u x p r o f e r u n t u r , d í f t í n d é ín t e l l í g a n t ,  e o q s m o -  

d e r a m ín e  u o c ís  u t a n t u r 5u t  D e o  m a g ís  p íu m  m e lo s  c o n c ín e r e 5a u d ie n -  

tíu m q p  á n im o s  a d  p íe ta te m  e x c ita re  5 q u a m  a m a t o r íu m  a líq u o d  a u t

^ £. b e llíc u m , á u t u e n a t o r íu m . a u t T h e a t r íc u m  p e r ío n a r e , a u ríb u fe fi m a ­
n ía  lib r i le* , v • • j  r  • j  f  
$rantur in  § ls  Si11*1111 a n im is  d e le ru ire  u id e a n t u n  D e  q u a  r e  u e te ru m  q u o c p  a li-
E c c le fíjs ♦ q u a  e x e m p la  e x t a n t , q u ib u s  d e c la r a t u r , 6 i  o lím t a le s  f u íí íe  a b u fu s ,8 £

l doi.e s?. h ís  íp í ís  p a t re s  q u o c ^  m e d e r i u o lu ííle *  N o n  o p o r t e t  ( i n q u i t  C a n o n

ru ^ sy frd o rí L a ó d íc e n f is  C o n c í l r j ) a b  Id í o t ís ,  P ía lm o s  c o m p o fit o s  & u u lg a re s  í n
c 6S' E c c le ít)s  d íc ím e c p  l ib r o s , q u í  í ím t  e x tra  C a n o n e m  Ie g e re 3n íf i  íb lo s  C a -

Ephe. $r n o n íc o s  u e te rís  &  n o u í  te fta m e n ti,  Q u o d  ín  c a p ít u lís  g rs e c a r u m

1 í í  í .  S y  n o d o r u m  c o n f t ít u t u m  r e p e r ít u n .  It e m  H í e r o n y  m u s  í n  E p íf t o -

S ¿a ffe clu  k  a(^ B p h e f io s ,  C a n t a n t e s  &  p fa lle n te s  í n  c o r d ib u s  u e f t r ís  D o m í -

deuote can no* Audíant hsec adoleícentulí, audíant hr),quíbus ín Ecclefia eft
letur ♦ píallendí
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píaíícndi officium: Deo non u o ce, fed corde cantaíiduífluNec ín T  ra -1 
gadiarutn modum guttur SC Fauces medí camine líníendsc íunt,ütín 
Ecdeíía, Theatrales modulí audíantur Sí Cantica. Adeo autem cor ó eU0í£
S í aními affedus in Iegendo &C cantando ípedatur,ut Auguftínus Idiota Do 
magís tolerandos efíe putet, Idiotas barbare; íed deuote tamen profe- dís índe** 
rentes,quám do dos congruo &  aptoíbno: íed nulío tamen pío af- S Prâ  
fedu, modulantes: quanquam utrunq? Sí íüorumtorporem Sí ho- ere 1 wxlí'  
rum rudítatem corrígendam eíle exiftimet* Scdulo, ín q uít, monen- h ^  ^  
d iíiin t  ícholaítid, ut humílítate índutí Chríftíana, dífeant non con- caéechizMis 
demnare quos cognouerínt, morum uítía magís quám uerborum rudib.zrc. sc* 
deuítam íed córdicafto íínguam exercítatam nec confcrre audeant, 
qua etíá prxferre confu euerut, Híc máxime utile eft,no3 e,íta eíle p re ­
ponen das uerbis íententías, utprseponíturanim uscorporí.Exquo 
fit,utítamalle debeantueríores, quam difertíores audíre íérmones:
Sícut maííedebent prudentíores, quám formofi'ores habere amícos; 
tioueríntením non eíle uoces ad auresDeí,nifi animí affedum .Ita Neirride^ 
cním non írrídebunt, íí alíquos Antiftítes 8 í m ínífíros Eccleíígc for- tur ínEccle 
te animaduerterunt, uel cum Barbariím ís Sí Solcedfmís D eum ín- fíjs índeo* 
uocaremeleadem uerba,quse pronuncíant^non íntellígere,perturba- *¡ores ^ nu 
teep díftínguere: N on quía ífta minime corrigenda fint, ut popufus *it€S * 

ad id quod plañe' íntelligít dícat, Amen: fed quía píe toleranda 
funt ab eís quí dídícerunt, ut fono ín foro, fie uoto ín Eo- 

deíia benedícú ítaqp forenfis illa forte Bona clictio3 
nunquam tamen Benedídío díci poteft*

jD c Jríumilttate in orationc, potnitcntia 
O* luólü ? &  ritibikr eorum ¿

Caput F 7

Pírífus oratíonís humílitátem tribuit , nam quibus fi- Hum ditas 
dem,ípem,S£ charítatem dat, ijs fimul etiam lar gitur, oratio ñera 
utnon íolum promiísíoníbus D e í credant,S¿íííísfi- adiuuat. 
ducialíter ínhxreant; fed etiam ut índígentíam Sí ín- 
firmítatem íuam agnoícant, nec eam abalío quamá 
Deo leuarí poíle credant Jn d c humílítas naícitur, qua*

&  ípía anímum ad oratíonem praeparat: íuxta illud Pfalmí, Deus ín 9fit. 101. 
oratíonem humílium reípícít, Sí non ípernit precem eorum ♦ Et íte­
rum ín Pfalmo,Iuxta eft Dom ínus hís3quí tríbulatí íunt corde: Sí hu- n* 
miles fpírítu faluabít* Item in Efaía, Super quem reípícíarn,nífi fuper e 
humílem Sí contrítum fpírítu, Sí trementem íermones meos C Hu- 
mílítatem comítatur panícentía, peenitentía ludus: A d utranque hor 
taturludíth facer dotes Sí populum. Sed quía, ínquít,patícns efi: D o - 
m í ñus, ín hoc ípíb paruteamus3 Sí índulgentigm €Íus fufis lachry mis

poftuíemus,
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*41 D» BRVKÍ DE CAEREMGHÍIS
poftuíemus,Et paulo poft, Et ideo humíliemusei animas ítoftras38¿ 
ín ípiritu conftituti humiiia£o5íeruicii£€s ilíi dicamus, fíentes dom ino, 
ut íecundum uoluntatem ííiam íícfaciat nobiícum miferícordíam: ut 
ficut conturbatum eít cor rioftm in íuperbía eorum, íta etíam de no- 
ítrahumilítate gloríemun Humilítatís3pmiítentía:,&' ludus caufe, 
r ít u s  S í  figna ílm t,leiuníum 3cuíus ín  capite5íciíla ueftimenta,cílícium, 
íaccus}Iachrym x,proftratío ín terram, barba raía,caluitium* Quibus 
rítibus patres ueterís teftamenti3crebro in orationibus pnenítentia& 
ludu; interdum uno íeparadm,interdum muítis ; interdum ómnibus 
coniundim uíi íuntin oratione» Quom odo Sara, cum opprobrium 
anciííse patr/s fui audíílet, tribus díebus &  tribus noctíbus non man- 
ducáuít,neq3 bíbít: íed in  oradone perflílens , cumlachrymís depre­
cara eíl Deum,ut ab ipíb improperio ííberaret eam. Síc Bethulíamob 
íidente Holíferne 3 clamauic omnís populus ad Dom inum  inftantia 
magna:8¿ humíliauerunt animas íuas ín ieiuní)s &  orationibus, ípfi 
&C mulieres eorum: 8C induerunt íe facer dotes cilicí]s3infantes proftra- 
uerunt contra faciemtempli D o m in i,a lta re  D om ini operuerunt ci 
íício38¿dam.aueruntad Dom inum  D eülfrael: Etclamaueruntuna- 
nim iter3ne darentur ín prsedam infantes eorum 3 S¿ uxores eorum ín 
diuífionem3et c/uitates eorum ín exterminium, 8¿ fanda eorum in po! 
ludonem 3 &C fieret in  opprobrium gendbus* Item filí)lírael,utuide- 
runt multitudínemilíorum, proftrauerunt íe íuper terram3 míttentes 
cínerem íuper capíta fuá, unánimes orantes, ut Deus líraeí mifericcr- 
díam íuam oftenderet, íuper populu íuum:Iídem fado fletu3et uíulam 
m agno,ínEccleíia, &C per multas horas unauoce orarunt,clamaue- 
runtdicentes3Peccauimus cum patribus no ftrís, iníufte egímus,íní- 
quítatem fecímus: T u  quí pius es3 míferere noftri3 &  ín tuo flagelío 
uíndicaíníquitates noíiras, &  noli tradere confitentes te populo qui 
ignorat te,ut non dícant ínter gentes, V b i eft Deus eorum* Hefter 
quoCp Regina confugít ad D om inum , pauens perícuíum quod ím- 
mínebat* Cumq? depoííxít ueftes Regias , fletibus &  Iudui apta índu- 
menta íuícepít3&  pro unguentís uarrjs,ciñere 8¿ ftcrcore impleuít ca- 
put,8¿ corpus íuurnhumiliauit íeiunrjs: omníacp Ioca3 in quibus antea 
Iaetarí coníueuerat, criníum laceratione compleuit, 8¿ deprecabatur 
Dom inum  Deum Iíraeí5 dicens,. Dom ine m í3qui Rex nofter es &c* 
D aniel de oradone íua* Ego D aniel, inquit, poíuí facicm meamad 
Dom inum  mcum, rogare &  deprecan in íeiunrjs, facco &  cihcre3 &C 
oraui Dom inum  Deum meum3et confeíííis ííim 3et díxí,O bíecro D o  
mineDeus magne &  terribilis &c* Neemias3audita afflidíone Iud xo  
rum  in Híerüíalem,íedít &  fleuít,8¿ luxít díebus multis3&  íeiunauít.et 
orauit ante facíem D eí cali* Quaeío Dom íne Deus c a li fortís 8¿c In  
poenitentia. Achab poenítentiam agens,pro admiFo homicidio Na- 
both¿ ía d it ueftiijaenta íiia> &  operuít cilicio carncm fuamdeiunsuit
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qué, &  dormíuft ín facco, 8C ambulau.it demííío capíte. Item íób,Sac- V III, 
cum confuí íuper cutem meam, 8C operuí cínerc carnemmeam. Itera, 16* 
A g o  pcenítentíam ín fauílla 8C ciñere, Item Pfaltes-, Cínerem meum Jx* 
tancp panem meum manducabam , &C potum meum cum fletu mífce- pfai t0u 
bam, N íníuítx,cum  audíílent á lona ímmínere íubuerííonem urbís X . 
futuram, credíderuntínD om ino, 8£prxdícaueruntíeíuníum,8£ue- l0M’ h 
ftítííunt faccís,a' maíore ufcp ad mínorem:&peruenít uerbum ad Re- 
gem N ín íu x, &  ííirrexit de folio fuo, Sí abíecít ueftímentum ííium á 
fe,S¿ índutus eft fácco, SC fedítín ciñere,8¿ clamauít Sí díxít,In N íní- 
ux,ex ore Regís SC príncípumeíus dícens, homínes &  íumenta, S í 
boues, SC pécora, non guftent quícquam; nec pafcantur, SC aquam 
non bíbant, 8¿ operíantur faccís homínes &  íumenta: 8¿clamentad 
Dom ínum  ín fortítudíne, S¿ conuertatur uír a' uía íua mala,8¿ ab íní- 
quítate, qu x eft ín maníbus eorum: Q uís Ícít fi conuertatur SC íg n o t 
cat Deus, 3 ¿reuertaturáfuroreírx íu x,8 ¿ non períbímus C Et uídít 
Deus opera eorum,etc. Item Híeremías ín  T h ren ís, Sederunt ín ter X í . 
ra,contícuerunt fenes fiííae Síon,coníperferunt ciñere capíta íua, accín r n̂n- 
ctí íunt cííícrjs, ítem Chríftus apud M atthxum  et Lucam , V x  tibí C o X II * 
ra za ím ,u x tibí Betíaídaíquíafíín T y ro  S¿Sidonefadxeí]entuír- Mdt̂ - «* 
tutes, q u x fa d x  íiin tín  uobís, olim  ín cilicio et ciñere pcenítentíam " 'IO' 
egiííent, In  ludu,Iacob ueftíbus fcífsís,índutus eft cilicio, Iugens fi- X III,  

lium  íuum multo tempore» Et ín Pfalmo, O peruí ín ieiunio anímam Ludir; 
meam, et fadum  eftín opprobríum míhí, et poílií ueftímentum me- ^ x iü í-  
um cíIícíum ,fadusíum iIIísinparaboIam ,M ardochxus,cum audííIet 
calumníam Am an adueríus Iudxos concinnatam,fcídí£ ueftímenta X V , 
íua,et índutus eft facco, ípargens cínerem capítí:etín plateamedíxcí- He/frr. 4. 
uítatís uoce magna clamabat, oftendens amarítudinemanímífíií,et 
hoc eíuíatu ufcp ad fores palatí) gradíens» D auíd, Abner m ortuo,díx X  Ví* 
ít ad loab et ad omnem populum, quí erat cum eo, Scíndíte ueftímen- 2* Rf&* 3- 
ta ueftra, et accingimíní faccís,et plangite ante exequias Abner, Idem x  V II 
Dauíd,cum  D om inus percuííílet paruulum, quem pepererat eí uxor ltRegf n> 
Vríx,deprecatus eft domínum proparuulo, etíeíunauítDauíd íeíu- 
nío3et ingreíííis íéorfíim íacuít íuper terram» Idem D auíd, cuaudífiet X V III,  
Saúl ab Amalechiteinterfedum,appr£hcndens ueftímenta íua feídít:s* KeS l- 
omnefep uírí qui erant cum eo,et planxerunt,et fleuerut,et íeíunauerut 
uícp ad ueíperá,fúper Saúl et íúper Ionatham filíu eíus,etc. Sed et Pro- Exorspla 
phetx,quotíes adorandüD eu,etad agenda panítentía,etlugendu ex Prophc 
hortanturífimul etíá rítus,quíbus ea peragutur exprímut.ut Efaías, A f  ÜS* x¡x 
cendít domus et D íb o n ad  excelfaín plandíííuper N aboetM eda- tS* 
bo:M oab ululabit,ín cundís capítibus eius caluítíum, et omnís barba 
radetur:ín tríurjs eius accíndí íunt íacco,íuper teda eius et ín piareis eí- 
us ululatus deícendit ín fletum. Et acdngent íe cílícrjs (ínquít Prophe- X  X .  
ta Ezechíel) et operíet eos formído,et in  omní facíe confufio, et in  Ez£chlfl&7*

uníuerfis



X X I uníuerfis capítíbus eorum caluídum, Item Híeremías,Omfie caput 
Hi'erff, 48*. caluícíum, ¿C omnís barba raía erít, ín cundís maníbus collígatío: 

&  íuper omne doríum caluícíum, íuper omnía teda M oab,8¿in 
X X ÍI píateís eíus omnís p ia n d o  Item ,Tribulatío appraehedít nos,dolores 

Hiere. 6. ut parturíentem,nolíte exíre ín agros,&  ín uíneam ne ambuletís: quo- 
níam gladíus íním íd pauor índrcuítu: filia popuíímeí acdngeredlí- 

X X IIÍ do, 8í aípergere ciñere ♦ Item Iohel, Accíngíte uos 8C plangíte fa- 
tohel u cerdotes, uíulate m in íflrí aítarís:Ingredímíní,cubate ín facco m íníftri 

X X Iííí D d  meú Item Am os Prophcta, Inducam íuper omnem doríum  ue- 
Amos. 8. ftrum faccum, &  fuper omne caput caluícíum, Nonnunquam  etiam 

X X V  Prophetae íram  D eí,per poenítentíam placandam,huiuímodi rítuum 
ezech. 27* uocabulís praenuncíant; ut Ezechíel de fletu &  ruina T y r í, Nautas SC 

Liniuerfi gubernatores m arís,in térra ftabunt,et eíuíabüt íuper te uoce 
magna, SC clamabut amare, &C íuperiacíent puíuere capítíbus íuís,8¿ ci 
ti ere conípergetur,8¿ radent íuper te caluiciü,& accíngentur cílicrjs,et 
plorabuntteín amaritudíne anim xploratu am aríísím o, &C aflument 
íuper te carmen lugubre, &  plangent te,etc*

D e  lamió &  Eleemojytta 0* eorum C<eremonijs,
Caput V  L

Ntereaautem, quae orationem adiuuant,precipua 
ííin t,Ie íu n íu m ,co rp o ris a uoluptíbus carnalís con- 
cupiícentícerefrenatío, SC eleemoíyna* Ieiuníurn quí- 
dem, quia ad humílítatem nos p reparar, íuxta ílíud^ 
Egocum m íhí moleíti eííent índuebar cilicio, 5 ¿hu- 
mílíabam ín íeíunío anímam meam, Eleemoíyna, o a 

*. ioh, h  f i  quís habens ííxbílantia huíus mundi, et uiderít fratrem íímm neceísi 
tatem habere,8¿ clauferít uífeera íua ab eo, quomodo chantas D d  ma 
net ín eoí Et quomodo miíerícor díam D e í ímplorabít, quí míferícor- 
diam denegat fratríí Contra uero, quí míferí cor díam exercens ín fr a 
trem ,eIeemoíy na facítjeíus oratio aícendít ad Deum.Quemadmodü 

Aa- 10 * ángelus ad CorneliumCenturíonem díxít, Cornelí,ínquít, orationes 
tuacet eleemoíy nae tuse, aícenderunt ín memoríam in confpeduDeí, 

Tobie.n. Quaratíone et ángelus apudTobíam  et íeíuníum,et eleemofynam co 
mendat, Bona eífynquít, oratio cu íeíunío 8¿ eleemoíyna, magís 

Oratio fu¿ thefaurus aurí recondití* Proínde,utoratíofuperboruníhílapudD e 
perborum um ualet, ñeque enim íuperbiab ínítío placuerunt eiííedhumíííumet 
nihil ualet, maníuetorum íemper eí píacuít deprecado, ut aít Iudíth : Síc nec 
lud. 9. íeíuníum, nífi ab homííí corde procedet, nihil ad orationem confert,

, V nde et hypocrítarum íeíuníum condemnat Chríftus, quia á íuper- 
pocnrarO hía magís et appetítu uanae glorías, quám ab humílítate proficiícitun 
Z Z l * '  Cum  autem íeíunatís, ínquít, nolite fieri, ficut hypocrítae, triftes, 

quí extermínant fades fuas, ut pareant homíníbus íeíunantes,
Amen

Oratíone 
adiuuantíe 
íunium di 
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Amen dico uobís,quía receperunt mercedem íiiamtT u aute cum ict v/ae a mí?, ¡n 
íunas,unge caputtuum, 8C facíem tuam laua, ne uideare h o m í n i b u s rî ;‘; ' 
ieíunarerSed patrí tuo qui eft in abícondíto,8¿ pacer tuus quí uídet 
in abícondíto,reddet tibú Simíliter &  eleemoíyna,quaeab hypo¿ Eíeeniof* 
crífi 8C íuperbía procedít, nihil ad orationem conducít.Quod idem nahypoa i 
8C Chriftí uerbís confirmatur, Attendíte, ínquít, ne íuftínam ueftrá 
facíatis coram homínibus, ut uideamíni ab eis: alíoqui mercedem f !t 
non habebitís apud patrem ueftrum quí in caelis eft*Cum ergo facía 
cIeemofynam,nolí tuba canere ante te, ficut hypocrit# facíunt,ín íy* 
nagogís 8C inuícísjuthonoríficentur ab homínibus, Amen dico uo 
b is , receperunt mercedem fuam* T e autem facíente eleemoíynam, 
neíciat finíftra tua quid facíat dextera tua, ut fít eleemoíyna tua ín ab q  .  ̂
ícondito,&  pater tuus,qui uídetín abfcondíto,reddet tibí ♦ Sed nec pê ° r I u 
oratio ualet apud Deum,quantumlíbet íeíunío &  eleemofynaad o¿ ln anís. 
rádum pr^parato animo, nífi eadem ípía ex corde procedathumílí, ecdefi 
Oratio humiliantís íe (ínquít Sapiens) nubes penetrabít, Sí doñee 
propinquet non confolabitur ♦ Proínde 8¿ hypocrifím & íuperbía, 
etiam in ípía oratione,reprobat Chríftus+Et cum oratís, ínquít, non m tth. 6 
crítís ficut hypocritac, qui amant in íynagogís Sí angulis platearum 
fiantes orare,ut uídeantur ab homínibus, Amen dico uobís, recepe* 
runt mercedem fuam:tu autem cum oraueris, intra in cubiculum tu* 
u m , 8C claufo ofiío,ora patrem tuum in abícondíto, &C pater tuus 
qui uidet ín abícondíto,reddet tíbú Apte igitur tria haec,ieiunium, e¿ 
leemofynam,8¿ orationem,coniunxit Domínus:Illa dúo , ut anímu 
orantís ad humilitatem praeparent: Orationem autem íp íam ,u tá  
mente humiliprocedens, accepta fiatin conípe&u Deí* Quod &  E¿ Í£ **  ̂
íáias Propheta confirmat hís uerbís» Nonne hoc eft magis ieiunium 
quod clegtf Díísolue collígationes impíetatis, folue faícículos depri¿ t5 i eiun^  
mentes,dimitte eos qui confra&i íunt líberos, &  omne onus dírum* 
pe:Frange efurientí panem tuum, &  egenos uagofq? índuc ín domu 
tuam*Qiiando uíderis nudum,operi eum, 8C carnem tuam ne defpe 
xerís*Tunc ínuocabís,& Domínus exaudíet:clamabís et dicet, Ecce 
adíiim , quía miíericors fum Domínus Deus tuus* In íeíunío ígítur 
fex fpedantur: quid fit, qua; fit eíus origo, moderatio cíbi &  potus, 
abftinentia,dele¿lus cíborum,8¿ tempus abftínentíse Jeíunium ergo icllU 
ítadifRnirepoflumus,utítabÍTÍnentia5quaácib0 8£ potu,refrenan*nlum* 
di corporis,ac illicitarum uoluptatum cohibendarum gratia, tempes 
ramus:ut ad facíenda opera Spiritus promptiores alacríorefcptad de 
clínanda uero opera carnís,fortíores conftantioreícj reddamurjeíu 
nium fiquídem ob id inñítutum eft,ut hoc ípío carnis petulantía do* 
metunNam fubtra&o ad tempus cíbo et potu,non folum corporís 
uíres,fed ipíáe etiam turpes uoluptates lafseícunt, quo tum anímus 
ad humilitatem Screlíquasuirtutesjtumadeaperficíendajquae ípi*

N  ritus



í

D» B H V N I  D S  C A E R E M O S I Í Í  

In praefati* rítus íunt,prom ptíor et alacríor reddatur,Vnde rede canít Eccíefia* 
o ne MííTae Q uí íeíunqs uítía comprimís, menté ekuas, uírtutem largírís &  prg 
Qj-iadrage mía,per Chriftum  D om ínum  noftrum* Proínde abftínentía eo# 
flmalis* rum ,quí cum a cibo Sí potu temperan£,ínterím auarítiae ftudent, ac 
auarítía ni uoluptatibus operam dant,míníme ¿eiuníum díci debet*Qua 
hil ualet. lis eft(exemplí gratía) abftínentía diuítís*

detubul c 4 Quem iuuat iminétifumargentiponclus auri 
mu. lu i.ser, Furttm dcfofsa tumi dum deponen terrd> 
s*tytn Quodfí comminudt uilem redtgatur ad ajsem.

i^íut cuíus? Militafrumenti contnuerat orea centunu

Q u í ne quid de acre,aut codito frumentoru aceruo,dÍminuat>Iior£ 
íeíuníam rea concludíc:8¿ ne pane quídé,qui ad pellendafamé fuffícíat,ueídt* 

uenantium Quíq? adeo(Q uod Amb* de quoda díuite auaro feribit) Sí ouü apj? 
a mbr. ser. jj p0natur,Conqueritur,qp pullus fít occiíus.Síc et ínutík,et inane eft íe 

íunium , Immo Ieiuníu ne id quidé díd debet eíus, quí primo dilucu?
lo non ad Ecckfiam uigííat, non beatorum martyrum loca fanclare 
quírínfed furgés congregat fcruulos,dífponít retía, canes producir, 
faltus fyluafcp perluftrat,8¿ tota díe uenatíoníbus ím m oratur: ruine 
clamorem ímmoderatum effert,nunc filentíum latenter índícít:lac 

Peruerfum tus, fi quídceperitzíratus, fi id,quod non habebat,am2Íerít:Et tanto 
di reproba ftudio gerit, quafi ideo íeíuníum índídum  fuerít ut uenetur+ H ís ex# 
ieíuníum, empüs  ̂qUOrum alterum ad auarítiam, alterum ad luxuriam pertí# 

net,docemur: míníme ieíuníum effe aut uocari debere, eorum qui 
íeíunant non ut Deo atq? oratíoníbus uacent, fed ut tota díe genio 
Sí uoluntatífuae indulgeant,8Cocíofiac líberí proprias exerceant 
uoluptates:Et fi quí huiufmodí eft,ueípere ac declínate íam fole,ma« 
ducet:8¿ tardíus,8¿ modids uefeatur, non tamen Dom ino ieíunafle 
uiderí poteft, N o n  ením uídetur, uoluntatem fuam exercens, fcdíle 
D om íní uoluntatem^Hsec ením uoluntas eft D om íní, ut íeíunemus 
á cíbís paríter Sí á peccatís: Q uí autem íeíunant, &  peccant, lucrum 
quidem efcarunuiídenturfcciíse,non falatis;S<C parcendo copfjs re0 

eft¡£ís plefle cel!aríum,non mentem fagínaíse uírtutíbus* D e quorum íeíu# 
nio Propheta ex períona D om íní: V t  quid míhí íeíunaftís í non tale 
ieíuníum elegí, dícít Domínus* R ed e ígítur íeíunamus, fi fimul Sí á 

Am&r. de He* cibo,8¿ á peccato abftíneamus*Si quid autem alíud praeter mandad 
Uaetieiu.c.4 £um D eí fWerímus,quamuís abftíneamus,noníeíunamust O rígo íe* 
leínnía ab lun  ̂non nQua eft,fed cum ípfo ftatím mundo eoepít:ímmo,prímus 

ufus mundí,a íeíunío coepít,quando lux clara reíplenduíuSecundus 
díes in íeíunío,quando caelt fadum  eft firmamentu.Tertío díe, pabm 
lum terr£ germínauít,natura obíequíum prgbuíi:íeíuníum tamen cas 
leftís dífcíplína íeruauít♦ Q uarto díe, luminaria fada íunt folís Sí. lu# 
n & fií  adhuc íeíuníum*Quínto die, produxerunt aqua? repulía aní¿
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ítiarum &  uolatilia uolántia fuper terrám,fecundum firmatnenturw
caelí; 8i uidít Deus quía bona íu n t, &  benedíxic eis, dícens: Creíci*
te 8C multiplicam íni,&  replete aquas,qux funt ín marí: &  uolatilía
multíplícentur fuper térra, 8C adhuc íeíuníum: Denicp bcnedixit ea.
Scríptum eft,Et dixit:Crefcite:& non díxit,edite 8i  manducate.Sex Efca fextá
to die beftisc funt crearse, &  cum befitísorta edendi poteftas eft, &í dlt
ufus eícarum .Vbi cibus coepit,ibi finís íadus eñ múdí: ubi coepit fuá conce a
incrementa nefcire,ibi coeperunt diuina circa eum opera feriari.Quó
indicio declaratum eft,quod per cibos múdus haberet imminui, per
quos deírjt augeri.N em o deli<Sutn íciebat,nemo poená nniebat,ueí
mo nouerat tímorem.PIantauit D ñ s Paradiílim ,ad gratiam beatos
rum ,pofuitibi hominem o p e ra n ,c u fto d ire  eum.Et ut feíamus n5  Preuarica.
eífe nouum ieiuniú, primam illic legem coñftituit de ieiunio.Sciebat «o ieiuníj
em , quod per efeá culpa haberet intrare: intrauerat prima pcena,de m Paradll°
ieiuníj pr3£uaricatione,dícente mandato Deú D e  lígno, quod eft Ícií
enti* boni & m ali, non comedetis: qua díe autem manducaueritis
exeo, morte moriemini. Eoufq; autem nemo prasuarícarí nouerat,
ut adhuc orta non e(Tet,quae prim a eft pra:uaricatio.Indi<fcum ieíuni
um: abftinentia: lexá D om ino D e o , praeuaricatio legis á diabolo:
culpa per eibum,latebra poft cibú.Cognitio infirmitatis in cibo, uír#
tus firmítatis in íeíuní o. L 3 cnícj? quandiu interdídfa's abftinuere, neíct
ebant eíTe fe nudosrpofteaq manducauerunt de interdi&a arbore nu
datos eflé fe cognouerunt. M érito ergom ulier,ubi culpa: agnouít
autorem,interrogata refpondít:Serpens perfuafit mihi &C manduca
uí Serpens,guise perfuadet:Dñs, íeiunare difeernit. Deníq? ípfe ait,
f  í’eiunate 8¿ orate,ne íntretis in tentationem. Itacp gula de Paradifo « ^ ¡ j* '
reonantem expulit:abftinentia ad Paradiíum reuocauit errantem.
HTs ómnibus confentit,quod de eadem re ícríbít Baíi!¡us,8¿ alibi có b<i/U» Smn.
firmat Auguftinus. Vetuftum quídem munus eft, ínquít, íeíuníum, _
nunquam fenefeens feu tabefcens,fed continuo uigens florenlqj *Pll corj ra luliattu
tas me uetuftaté íeiunfj, ex lege fumereí 8C legeantiquius eft, idqj, fi Veruftasíe
meparumper áudieris,fcies. N o li exiftimare diem propicíationís a; junij amé
pud Ifrael feptimi menfis,die decima confecratum eíTe ieiuníj princi* £8'™-
pium .Híftonas paululum percurre,uetuftum ipfius ueftiga initium.
Patrum  thefaurus eft:quicquid uetuftate excellit, uenerabile eft,
Ieiuníj canicíem diligenter uenerare.hominíprimo coaeuumeft,inf
Paradifo prius ínftitutum.Mandatum prius Adam  accepít: D e Ií# y
gno fcientia: boni &£. m a l í ,  necomedatis. H oc autem, N e comedia
te,ieiunij fimul et abftinentia: lex eft.Et pauló poft.Sand i omnes,ue
lu ti haereditatem quandam,expatribus acceptum íeíuníum ita (erua _
uerunt,uc pater filio per manus traderenunde 8¿ ad nos ufqj, ífta íe# “ sd“™
iuníj poffelsío conferuata eft. N o n  erat in Paradifo terreftrí u.num, t \  _

non animalium facrificía.noncarníum ufus,-poft diluuium &  uinum
N  i) repeí
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reperra eft,8¿ didum , ut olere, uefdmíni quibuslibet: pofteacj defrjt 
períedió,íunc admiísge (unt delídae. N oe cxemplum gerk fohríeta# 
tis,qu¿ uíní uíum ígnorauít,nondum  ením uenerat ín uítam mortali 
um,nec ín ufa &C coníuetudíne habebatur* Cum  igirur neep uidíílet 
antea,necjl bibíííet uínü Noe,ípfius nocumento laeíus, ímprudenter 

Genef? ceddtt.Plantauit ením (ínquít lcríptura)N ce uíneam,& bíbít de fru 
ctu cíus,&  inebríatus eft: non quod uíní potator eííet/cd quod ex# 
períentíam uíní non faabens, ígnorauerar bibendí illius meníuram* 
Síc ítacp uíní ufus poft Paradiíum  ínuentus eft,ex quo fane apparet, 
íeíuní) &  abftínentíse decus andquíísimum eíIeJrla’cBafiliusJn íeíu# 
nío ígítur ípedantur,moderado cíbí &  potus,abfiínentia, ddedus 
dboru,et tepus abftínendae, Abftínenda cíbí moderara eíle debet,ut 

v tabftmé et corpUS n5 ]aícíuíat,et tñ ad opera fpírítus no reddatur ínutíle. N o  
medíocriter errant(ínquít Híero*)qui bono magno preferunt medí 

cjróme'üúcri ocre bonurnone ratíonabílíter ho dígníratéamítdt, q uel ieíuníu cha# 
terdeconfcdi* rítatí3uel uígílías pr^fert feníus íntegrítad,ut propter abftínenda ím# 
jltnfU. ¿ moderatá.atcp indífereta Píalm oru uel officíoru decátadoné, aut a# 

mentí £ aut tríftín'g nota íncurrat,Et poft pauca, Audíant itaq?,quí ea 
quac neceífaría íunt corporííubtrahuntnlludqdperPropheta D ñs 
loquítunEgo D ñs odio habens rapiña hoíocauftoríú D e  rapiña ue 

6t ro holocauftú offert, quí teporalía bonoru fiue cíboru nimia egefta 
te,uel manducandi et íbmni penuria,corpus fuu ímmoderate afflígít* 

Rom n Vídeatkacp qd A poflolus dícat,carnís cura ne fecerids in cocupiíce 
Gal. j trjs»Debet igit talis efTe refedío,qua? cíbo bene dígefto et co d o , falu 

V t0 .d b 9 t i  et acumen íeníuu operetur j\fuffidens,non abundas,neep deficies* 
,10a aban* Sufficienda quíppe cum nutrimento,et íbípítatem fimul procreat et 
dans necK uolupratem: Abundada ucrom orbum fadt,8¿ molefiias íngerít,&C 
deficiens. segrítudiñes gencrat, Vtrunc^ ergo nocet, &  nimia fames, bC plení-» 

tudo ciboru:magís aute íáturítas,fames quíppe in paucís díebus au# 
fert homíne, &  líberat eü ab hac uíta poenalí: Exceílus uero cíboríí 
confumít &  coputrefcere facit corpus humanu,8¿ macerat argrítudt 

Hduonu ne diuturna*Et(qd Galenus de Athleds dicit)boc nos ín uniueríum 
uíta breuis de om níb.íflis heluonibus 8í iagínatís porcís dícere poísumus*Quo 
&C ínualida j-Jj^'nqm^uíta et ars íagíní eft.>nec uiuere poíííint d in , nec fane eíle:a# 

nimasq? ita nimio íanguíne &  adípíbus quafi luto ínuolutas habent, 
ut nihil tenue níhíl cadefte cogitare poffint, íed femper de carníb* e¿ 
rudare,et uentrís íngluuíé cogitare cogatur.Sínt igit íeíunia pura,c5  
tínua3moderata<^, utaít Híerony.úquoddíe efurire,&: quotídie pra 

t.Timo.s dere.Apoftolus ínqt>Nolíadhucbíbere aqua,fed modíco utereuí# 
Qaale fint no ^5ter ftomachü tuu,6¿ frequetes tuas ínfirmítates. Abftínentia ci 
fandorum bí &T potus ita moderad funt S,Patres,ut íeíunqs ímperatís fiue indi 
patru íeiu  ̂^ ís^Semel tantu ín díecibus (umac9nec ante iñ q  facrís peradís, 5^
C. folent.de cq ucípertúiís oíR'cíjs copleas >Sic em ín Concilio Cabílonenfi,ea de re 
fecratio, difl.i díffim#
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d ifF ín it u  eft, S o le n t  p lu r e s ,  q u í  íe íe íu n a re  p u t a n t  ín  Q u a d r a g e f im a »  

r o o x  u t f ig n u m  a u d ie rín t a d  h o r a r r i n o n a ,c o m e d e r e ,q u i n u lla t e n u s  

íeíunare credcdi fu n t ,f i an te  m a n d u c a u e r ín t  q u a m  u e f p e r t ín u m  cele¿ 

h m u r  o m c iu m *  C o n c u r r e n d ü  eft e n im  a d  M i f í a s ,  S í  a u d it ís  M iffa #  

ru m  to !en n ib .S¿ u e f p e r t ín ís o f f ic r js  &C la r g ít ís  e !e e m o íy n ís ,a d  c ib u m  

accedendu eft: fi u e ro  a! i q u ís  n e ce ísíta te  c o n f t r í& u s  f u e r it ,u t  a d  M í f r  

la n uenire n o n  u a !e a t,a e ftím ata  u e fp e rt ín a  h o r a ,  c o m p le t a  o r a t io n e  

íu a  ieiunium  fo luat. A u g u f t ín u s  n a r r a t  fu o  te m p o re  u u lg a t íís ím u  fu  ^  mor^* 

i í ie ,q u o t id íe  fe m cl fu b  n o f ie r a  re fic e re  c o r p u s ,  q m  &  m u lt o s  fuííTe Cíth'  

a fh n n a t,q u í c o n t ín u ü  t r íd u u ,8 ¿  a m p liu s ,f in e  c íb o  &  p o t u  u ix e rin t*  E x e m p la  

Lí ct deiecíru q u e n d á  c íb o r u m  , u e te re s ín  ie iu n io  íe ru a u e ru t*  P r ím u  delecfius cí 

e n ím ,u t á prim ís h u m a n í g e n e ris  p a r e n u b .  o r d ía m u r .  A d a m  &  E u a  b o ru m  m  

ín  ipfa P a ra d ífo  a r b o r u  f r u c t ib u s  a l ia f u n t r E ie d li  q u o q ? , n o n  n íf i p o  uet*teftam*í 
m is, o le re , f r u g ib u s  u e ( c e b a n t u r ,&  a q u *  fr íg id a -  p o t u . C a r n íú  u c  

r o  u in i  u fu m ,h o m ín e s  u fq ? a d  d ílu u r j  t é m p o r a  ig n o r a r u n t , id  e ft, 

p o f t  d  u o  müía et D u c e n t o s  Q u a d r a g in t a  d ú o s  a n n o s , q  m u n d u s  c o  

dícus e f t ,u m a  S c p tu a g in ta  d u o r ü  ín t e r p r e t u  c o m p u t a t ío n e ,P o f t e r i  

o r ib a s  d tin d e  te m p o r ib .a fr j I ju o c p  m u lt í  h o e s  u ilü s ím o  c íb o  et p o t u  

aliti e tfu ften ta tí f u e r u n t * D a n íe í , A n a n ía s , A z a r ía s 3M í z a e l , c ü B a b y  f ^  

lo n íg  capn'uí c í]en t„co n tem p taR eg ís m en ía^  h a b ít ío r e s  et r u b íc u n d i  Danici** 

o res apparuéruc &rt cris, qui u ín o ,R e g r } íc j*  6 í  d e líc a t ío r ib .e p u lís  nu# 

m u  erant:qu»b*a O s o  íc ie n tia  d a ta  le g ím u s ,  &  d iic íp íin á  ín  o m n í lí# 

b r o  et fap ien tía tD an ie lí a u t, o m m ú u i í ío n u m  et fo r n n io r u fc ie n t ía m ,.

Denícp omne uerbu fapienrí̂  et ínteIIecflus,quod ícifcítatus eítab eís 
R e x , inuenit in eís decuplu íuper cú&os A riolos 8¿ M agos,quí erat 
ín uníuerfo regno eius: A lib i Daniel ípíe inqt,Pané dcfiderabílé non . 
comedí, 8¿ caro &C uíníi non introierunt ín os meü: Sed híe ínterím 
üilíones uídet, cum angelo Ioquítur,futura difeít. Fílq Ionadab fem¿ V . 
per abite mí] fuerunt, patrís praüceptis obíequentes:propínantíb,em Hícrp* M 

, cálices et Scyphos uino plenos refponderút, N o n  bibemus uinu,qa 
Ionadab ftlius Rechab,pater nofter3pra?cepít nobís,dícens,Non bi> 
befjs utnum uos &  fi ij  ueftrí ín íempíternü*Quamobré &  i  D ñ o au 
dire merencur, N on defieiet uír de ftírpe Ionadab fili) Rechab, ftans 
ín conípedu meo cundís díebus.Salomon íap entiorem fe forecre* y  j  
didic,íi abftemíus uiucret. Et cogitauí,inquít, ín corde m eo, abítra* Ecclefix * 
here a uino carné mearn, ut anímü meü transferrem ad íapíerí3m,de¿ 
uítarécp ftultítiá^donecuíderé quid eífet utile filrjs hommu. Aaron er 
íacerdotíbus in Leuínco dicíc, Vinu,et omne quod ínebriarepoteft, 
nobibetis tu 8C fit i] tuí, quandoíntrabítís tabernaculuteftímonr),ne 
rnoriaoiini,ut habeatís ícientia diícernédi ínter íán<ffuetprophanu:m 
ter poilutu et mu.ndii,doceatfscp filíos lírahel omía legitima mea,qug 
locutus (um ad eos per manú M oyfi Jllís etíá qui ex uoto D ño con fe mmcro.e 
crabantur^quos Nazara:os uocabant^praeceptu erat,ne uínu gufta#

* N  í¿) r e n t f



p „ , rentt n e c  quicquam,quod ab uua exprefsum eft,biberent. In n o u ®  

é é S S f c  teftamentojoanní baptíftg ín deferto locufte &  m elS ylueftrcab ^ 
borum in fuíí,uinum  &  ficeram non guftauít lacobum fia ro n  dornn.,
nouo tefta quj COpnomento luñus appellatus efl,traduc,u¡nura ot iv.er
memo. b íb ifse3, carnem  n u lla m  com edifse. S ím iííte r P e tro  ,  p o lt  A lc e n »  

fio n e m  d o m ín í, panem  cum  o líu is , ra ro  cu m  o lu fcu lis  c ib u m  tudse.
I I  Sicet Antoníum ,Elíá,Appollon¡5sTheonem3Timotheum,alí08<5

11L multos Anachorítas &  Heremítas l e g í m u s , pane,o lufculis,». arbo* 
IlIK rum fruítibusJ& aquafuftentatoseíTeietá co&is omnino abftinuii* 

Anachori- ^  ¡ g¿ C0¿í.0 uefc¡ luxuriam putauerút eíse,ut Hieronymus ad c-u 
j^Qjbíiimleríbensteftátur.[dem,Paulíprími H erem ijx uítam deicri 
bens,íefum S í angclos eíus teftatur,ín ea Heremí parte, qug luxta b y  
riam Sara ceñís íungkur, uídiffe fe monachos, quorum unus per an í 
nos X X X .daufus hordeaceo pane 8¿ lu tulcnta aqua u ix it: alter in 
cifterna ueterí,quam gentilí fermone Syri Cubam uocan tqu inq ; ca 

V . ricis fuftentabatur.Paulus autem (ut ídem Hieronymus rek rt>  be* 
Hieran, in xto décimo etatís fu* anrto,ufcfj ad Sexagefimum.palmaerructious 
uíta Pauli uíxjt;c}e¡ncie u fc« a d  Centefimum decimum tertíú, quo terrís re liá is  
Hgremitse. ^  ̂  míg rau¡tjd¡ra¡díum pañis fragmentum, quotídíe coruo allí?

tedeferéte acceptauít,ln aduentu autem Antonr) ínteger allatus deo 
dante, quantum utrícp fatis e ííe t, qui cum comedilTem, ad fontem 
accedentes, prono ore manibus concauís a quam hauríendo, iitinf 

V I.  l euarunt Idem , Hííaríonem Abbatern tradít, Quíntodecímo uí# 
IdemínuM ad VjoeGmum artatís annfj, Quindecim caricas poñ folís occa# 
nfc °' tam comedifle; Tríennío deínde, dímidium lentís aqua macerar®

íéxtarium:ac deínde totídé annís,panem cum fale 8 í aqua, 8¿ todde
a lü s  u ir o u lt o r ú  r a d íc e s , h e r b a f q ; íy lu e f ir e s  c ru d a s rd e ín d e  a n u ís  N o  

u e m  h o r d e a c e íp a ñ is ,  u n c ía s  fe x : &  c o d u m  m o d íc e  o lu s  a b íc p  o ie o ,  

p o ft e a  d e b ilíta te  c o r p o r ís  c o m p u lf u m , o le i p a r ú  a d d id iís e ,  u l q j  a d  

t e r t íu m  S¿ S e x a g e f im u m  u ite  a n n u m d n d e  u f q u e  a d  O c f t o g e f im u n j 

p a n e  a b ftin u iíT e ,fe d  f o r b ít íu n c u lís  u f u m ,d e  fa r iñ a  et o je re  c ó m in u t o  

f a ¿ l is , p o t u  c ib o c p u ix  u n c ía s  íe x a p p e n d e n t ib . C a e t e r u n u n q  a n t e  o  

ín idunijs lis  occafum q u íc c f  g u fta íT e . Poísé h u iu s  g e n e rís  m u lt a  a lia  c x e p la  £ *  

ohferuan* fe rré , íe d  ík tis  eft h ís  in d íc a f le  t m , ín  n o u o  e tía  te fta m é to  m u l t o s h u c  
dus l  mos r i .- ( fg m a ífe ^ u t n 5  f o lú  te m p e ra t ífs im e  u iu e re n t:fe d  p e r  t o t íu s  e tía  uí# 

a n tiq u a s ^  c u r f u m _¿ uíno,carníbus,pane,m ultí%  a lrjs  c ib ís ,  etía u u lg a r ib u s ,  

dborum, n e  d u m  d e lic a t io r ib .  p r o r f u ía b f t ín e r e n t :  Q u a n t o  m a g is  ín d ic n s ie *  

iu n i o r u  t e m p o r ib  ♦ d e le & u s  ¿n c ib ís  íe r u a n d u s  e ít ,S ¿  a c a r n ib ,  a lr jíq ^  

c ib ís , q u í  c o r p u s  a d  l íb íd ín e m  ín f la m m a n t ,a b f í ín e n d u ? Q u i r ít u s  u n í  

u e r ía l ís  q u o q *  C a t h o líc s e  E ccle fíae  c S íu e t u d ín e  c o n f ir r n a t u s  e íb  A c  

üontrd f du. id e o  d e  íe iu n io  Q u a d ra g e f im a e  ít a  f c r íb ít  A u g u J d u n i S , í n q u í t , Q . u a  

m n id M , i© d ra o e fim a e , p e r  t o t u  o r b e  t e r r a r u , q u o t a n n ís  o m n i f lu d ío  c e le b ra s

i n  c o n u e n t u  C a t h o l ic ó J H a n c  q u i  r it e  o b fe ru á t ,n e c c íIe  e ft ,u t  M i n e é  
a n t  a car#
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í'tit á carníbus* Et Gregoríus*Par aute eft,ínquít,ut nos,qui hís c!í¿ 
ebus á carníbus animaliuabftínemus,ab ómnibus q u o ^ , que Seme Ep¿fcop icj e 
rinam  trahuntoríginemcarnis,íeíunemus:ála<n:euídeíicet 3¿ cáfeo,
Sí ouís,Et poft pauca. Cgteru,pífciíí:efus íta Chríftíano relínquítur, 
ut hoc eíus ínfirmítatí fo!atíu,non luxuríse paríat ¿ncédíu.Deníq^ quí 
á carne abftt’nent,nequaq íumptuofiora marínaru beltiarü cónuíuía 
prseparent; V  inum quoqj íta bíbere pcrmíttatur,ut ebríetatem om í 
ni no fugiamusíalioqui reftat, ut omnía quae corporibus líbent,fin)iV 
Jíterfaciamus* N ecm efugít, Apoftolorum  temporíb*Chríftíanos 
á carníbus non folum ad domandam corporís petulantíam: fed eti 
am alrjs ex caufisabftínuííTe*Quod alias,cum deconfuetudímbus Ec 
clefix agerémus,fuííus explícauimus.Illud hícaddíous, quod VígiV CurManí* 
líus Papa,Euthero Epífcopo reícribítíManíchacos, quos Sí Prífcíh ab 
lianiftse fequutí funt,ab efu carnium abñínuííTe, fed execratíonís po j^“ !“ 
tius quám deuotíonis animo; quia carnem ímmundam eíTe credide* 
runt,§£ carníumcomagíone alíos etiam cíbos fieri pollinos* Que er 
rorem faneli patres cum fuís autoríbus anathematízarunt, quia de 
hís ómnibus,quar ad humanü ui&um mífericordía D eí contulít, nU 
hílCathoiícís efieíudícaturímmundum^Síc ením T ítu d o d o r Gen Tltt  ̂
tíum, Paulus monet Apoftolus,dícens:O m nía munda mundís, cof 
inquínatís autem Sí infidelíbus, nihil eft m undum : íed polluta funt 
eorum mens Sí confcíentía: Deum confitentur íe noíTe,fa<ftís autem 
negant,abomínabi!es Sí íncreduíí, Sí ad omne opus bonu reprobú 
Sím ilítcr Sí alio ín loco ad Tim otheu;In nouífsímis, ínquít,tempo* 4 
ríbus,dífcedent quidá a fide  ̂attendetes ípírídbus errorí§,S¿ dodrí* 
nís dgmoníoru,ín hypocrííi loquentíum mendaciu,8¿ cauteriata fuá 
habentíu confcíentía; prohíbentiu nubere, Sí abftínere a dbís, quos 
D eus creauít ad percípíendíí cugratíaru a<5Kone fidelibus, Sí hís quí 
coanouerunt uerítaté:Quía omnís creatura D eí bona eft, Sí níhíl re 
rjciendu,quod cum gradaráacftíone percipitur* Hgc igítur fequentíu Reproba* 
patru uenerabíííum conftituta/pecíalíter eos cenfuerunt eííe damna* «o abftine 
dos,quí cucarníb. abftínerent,ea quo9  credebant eífe uítanda,qug “| a 
carnibiuifle uídebatur admíxta*Nam Sí ípfe D ñs nofter íefus ChriV Manht lS 
ñus íta pr£m onuít,dícés:No qd íntrat ín os coinquinar homíne,fed 
q u x procedut de ore:hsec funt,quae coínquínant homíne, Quapro* 
pter nec abftínentía Deo placita reprobamus: nec eos, quí execrant 
D ñ i creaturam^recípímus ín noftra focíetate* D e eade re íta diffiníc 
ConciLBracareñ.Prím iú Placuít,ut qeun<^ ín clero cibo carníu non }2 
utunc,pro amputada íuípícíoe Príícíllíanehcrefis, uel olera cocta cu 
carnib* tm prarguftare coganc* Q u o d  fi contepíerínt, íecundu qd de 
íalib»S*Patres antícjtus ftatuerut:Neceííe íuípedioe hgrefis huíus, 
hos excomunícacos ab officio omí modo remouerUtem ín capíuilís 
Gr£carü Synodoru;Sí quís non pro abftínentía,fed pro execratíone <\ w

N  íííj efearum
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e fc a ru m  a b f t ín e t , p la c u ít  í á n d o  C o n c i l i o ,  u t  p r x g u f t e t :  8¿ f ie ,  í!  

u u lt  a b f t ín e r e , a b ft ín e a t:fi au te m  íp e r n ít , ít a  u t  o le r a  c o d a .c u m  car# 

n ib u s  n o n  g u ft c t ,ífte  n o n  o b e d íe n s ,  n e c  íu f p ír ib n e m  h x r e f is á  fe r e /  

m o u e n s ,  d e p o n a t u r  de o r d in e  C le r íc a t u s . E x  h ís  Í a n d ís  fe r íp tu r ís  8 C 

P a t r u m  d e cre tis  ín t e ll íg ím u s ,  a b ft ín e n r ia m  a b  e íu  c a r n iu m  eam  t a n /  

t u m  p r o h íb ít a m  e l le , q u x  fit  e x e c ra t ío n ís  a n im o :  n o n  e a m , q u x  fit 

E r r o r  here r e f r e n a n d x  c o n c u p íf c e n r ix  c a rn a lís  cauía* H o d i e h x r e r i c í  o m n e m  

tíco ru  no* í n  u n iu e r f u m  c ib o r u m  d e le d u m ,  8¿ a b ft ín e n t ia m  t o ííe r e  &  feriptu#  
ftr í tem po ra §   ̂ q u j b u s (  q Ua m  d í x í )  e x e c ra d o  c ib o r u m  d a m n a t u r ,  c o  to r*  

q u e re  c o n a n t u r , u t  h ís  íp f is  e tía m  a b f t ín e n t ía , q u a  c a r n a lís  l i b id o  

r e f r e n a t u r , p r o h ib e a t u n S u n t  8C m u lt a  a l i a , q u x  a d  r ít u s  ie íu n ío r u m  

Uherius p¿p* p e r t ín e n t ,  c u íu s  g e n e rís  f u n t , q u x  L i b e r í u s  P a p a  c o n ft ítu ít*  In  díe* 

biEpiftoh b u s , i n q u i t , i e í u n í o r u m n u l l x  l i t e s , n u l í x  c o n t e n t ío n e s  d e b e n t  eO 

f e : íe d ín  D e i l a u d i b u s  S í  o p e r e  n e ce íT arío  p e r f ift e n d u rru  E o s  e n ím , 

q u í  c o n t e n t ío n e s  8¿ lite s  Q u a d r a g e f im x  t e m p o r e  f a c iu n t , 8 ¿  q u í  

d e b it a  á d e b ít o r íb u s  e x íg u n t ,  D o m í n u s  p e r  P r o p h e t a m  a r g u ít ,  

d íc e n s :E c c e  ín  d íe b u s  íe íu n tj u e f t r í ,  ín u e n it u r  u o lu n t a s  u e f t r a ,  S í  o *  

nmes d e b ít o r e s  u e í l r o s  r e p e d d s : ecce a d  lite s  &C c o n t e n t ío n e s  iciufi 
n a r i s , S í  p e r c u t íd s  p u g n o  im p íe*  It e m , a b f í ín c n d u m  eft in  h ís  (acra# 

t íís im ís  Q u a d r a g c f im x  d íe b u s  a c o n íu g íb u s ,  S ¿  cafté  SC p ie  u íuen#  

d u m ^ u t ía n d íf íc a t o  c o r d e  &  c o r p o r e íf t í  d íe s  t r a n f ig a n t u r ,  d o ñ e e  

p e r u e n ía t u r  a d  d íe m  í a n d u m  P a l c h x  i  q u ía  p e n e  n ih i l  u a le t  íe iu n í í  

u m ,  q u o d  c o n íu g a lí  o p e r e  p o l l u it u r :  &  q u o d  o r a t ío n e s ,  u i g i l i x ,  &C 

e le e m o íy n x  n o n  c o m m e n d a n t .

/ D e  utúitattlus iciunij <&> eleemojytkt* Cap* P^IL

V n t  a u te m  m u l t x  &  in f ig n e s ,  q u x  a S a n d í s  p a tr ia  

b u s  c o m m e m o r a n t u r ,  ie íu n ío r u m  u t íl ít a t e s :q u a r u m  

a líq u a s  h o c  lo c o  r e c e n fe re lib e t  * A c  p r ím u m  q u i>  

d e m  íe iu n íu m  a d  D e u m  d u c í ^ Q u o  g r a d u  S í  M o y -  

í é s i n  m o n t e m  a fe e n d ít, Ñ e q u e  e n ím  a lít e r  a u fu s e fc  

í e t ,  u e r r ic e m f u m u m  e m ítte n re m  a d ír e  a t q u e ín  c a í 

l íg in e  u e r f a r í,n íf i  íe íu n ío  m u n ít u s : P e r  íe iu n íu m , m a n d a t a , D e í d íg i>  

Ie iu n íu m  t o  ' n  t a b ü ils  c o n ^ r íp t a ,  f u f c e p it .ft e m , fu p e r  m o n t e m  íe iu n íu m  le g ís  

M o y f íe b r i  ât3C C o n c í l í a t o r  e r a t n n fe r iu s  u e r o  g u l a ,  a d  Id o la t r ía m  p o p u l u m  

etas p o p u ^  d e d u x í t , ac c o n t a m in a u ít : S e d ít  ( i n q u i t )  p o p u l u s , m a n d u c a r e  8C  

lí» b ib e r e ,  5c f u r r e x ít  lu d e r e :  Q u a d r a g ín t a  d íe r u m  la b o r e m  ac p e r*

Exodo¿z {^U € ran d a m  , D e í  íe r u o  c o n t in u o  ie iu n a n t e  ac o r a n t e ,  u n a  ta n ¿  

tu rrt p o p u l í  e b rie ta s  , c a íla m  ir r ít a m q u e  r e d d í d i t . Q ^ u a s  e n im  

t a b u la s ,  D  E I  d íg it o  c o n f c r íp t a s , íe íu n íu m  a c c e p ít ,h a s  e b rie ta s  c o n  

t u d ít r P r o p h e t a  ía n d í í s ím o  ín d íg n u m  e x íft ím a n t e , u in o le n t u m  po# 

p u l u  e x  D e o  le g e m  a c c íp e re  o p o r t e r e ♦ V n o  e n ím  t e m p o r is  m o m e n  

t o  o b  g u la  p o p u lu s  ¿lie , p e r  t n a x im a p r o d íg ia  D e í  c u lt u m  e d o d a ,  ín

i E g y p t ú

B dfJius m fer* 
moHei.dc ieiu
ttio.
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.ffigypdaca Idolatría turpíísme ruít.E x quo 0 utrüqp íiinül conferas, 
uídere lícet,qu5  id uniu ad Deu ducat,deiítías uero íaluté perdáttSíc JtReg.i$
Se Helsam ieíuníu magnas uííionís fpe(ftatoíéreddídít,Quadragínta 
nan 9  díeru ídumo anima purgans, ín fpelunca H oreb, meru¿t{qua 
tu fas eft ho i)D eu uídere*Deinde,per íeiunía curantur uulnera pec¿ Au&uft’Se‘64> 
catorutruPer abftinentia fiquídéuoluptas carnis extínguítur:S¿ tune Fu^íc°!d 
ad Domínu,Ó¿ eíus futura promífsa tota mens pudor fadenda feftí per leruní* 
nat.cum nullacrapula,nul!a dbiacpotus íádetate crafiatur* V nde utnCrapü* 
Sí íaluator in Euangelio díxít: Attendíteítaqj uobís, ne grauentur 3̂* 
corda ueftra,ín crapula Sí ebríetate, Se cogítatíoníbus fascularíbus, LUC£ if* 
Se íuperueníat ín uos dies illa repentína:tanqua íaqueus ením fuper 
uemet uníuerfo m undo,&  nemo effugíet*Per íeíunía ígítur caro no¿ AuguftAnlib* 
ftra, fubr}cítur animas n o f t r a ? , í k u t  ancilla famuíatur dominas íusc: de faiutdrib* 
N o n  ígítur permíttédum eft,ut ancilla íncraísetur,ne contemnat do dccment 
mí nam íuam,fed ómnibus íufsís eíus SC obfequqs mancípetur, Sícut q ^ q 
ením equis frena íunt ímponendajta corpora noftra ieíuntjs,uígíltjs, citar aní*** 
Se orationibus funtínfrenanda*Nam quemadmodum aurigas, fifre m;eperíe* 
na laxauerínt,per prascípítia ducuntunlta Se anima noftra,cum ípfo íuníum Qc 
corpore,fí ei frenum non ímpofuerímus, ad ínferní prascípitía déla* r̂enámr* 
bíturjm ponendum  eft ígítur carni frenum ieíuníj.Eícasením nimíse, jCI*ul¿g 
non folum animas, fed etiam corpora noftra plurím uíasdunt,& ad p^ri^quo 
ínfírm ítatem perdücunt.Soíetcním pernímíaeíboruauídítatcm , &  que pro»
poculí íntemperantíam frangí ftomachí fortítudornec non 5i  abun¿ 
dantía íanguínís per Cholcram,S¿ plurímasasgrítudínes efearum lar 
gítate contíngunt.Sícutenim animas Se eorpori funt ífta contraría, 
ita medela eft utríuíq?, ídunrj temperantía^Habet S í íllam utílítatem 
íeíuníum,quas Se ípfaad euítatíonem peccatorum pertínet,ut duetía p er. . . 
á lícítís ab ftínemus, magís ac magís admoncmur,íl!ícíta uítare ♦ Q u í UnUlhcü¿ 
ením nos abftínemus á carníbus,quibus alrjs díeb. uti licet:Q uí nos uítantur. 
abftínemus á uino, q moderad uti lícet i  Adm onem ur, ut á peccatís 
abftíneamus, quacnunqíícent: V nde Se íeíuníum nulluudle eft,nífí 
quo Otnul ur á cíbo Se potu,íta SC a peccatís abftínemus*Quíd ením 
prodeftvpallídueíTeíeíuntís, fiodío Se inuídíalíuefcasí’ Q uid £>deíÍ 
uínu no bíbere,S¿ iracundia ueneno inebriad; Q uid ^pdeft caftígare 
corpus inedia,et menté exercere nequítíac’Q uíd ^pdeft i  carnib* abftí 
nere ad edendü creatís,et malígnís obtrecíatíonibus fraterna mébra Míracufa 
lacerare; Q uid ¿pdcft 11 abftíneamus ab hís, quas alíquado lícet, &  fa per íeíunm 
cíamus ea q u x  nunq HcentfTertío,per íeíunía,ían<ftí Deo ita coníun ^inbr* inllb*

~~ • 'r  < c  » deHclid.pv'¿cgutur,et conciíianc,ut m uirtute eíus prodigioía etia mira cu! a tacianu ^
Sícfterílítate matrís Sampfon,uíní abftinentiafoeeundauít,& paríen baftliusin fer 
té fadt fterílem;Qm,íuxta prasceptum Dom ini,uínu non bíbít ♦ Síc mô 2*deieiu 
Annam non manducante exaudíuít Domínus, Se ínfcecundítatem 
eíus folueruntidunia^qua? genuít Samuelem^Exore Heliasíeíu^ “k ™.?

no uo x *7
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no uoxexíens, cadum populo peccanti tribus annís Sí fex menfibus 
claufit,ut eorum cor durum, duramcg ceruicem m o llírct, maluit fe# 
ipíum quoque rali calamitate condemnare ♦ Q uam obrem , inquit, 
uíuit D ñs,fi aqua erít fuper terram3nífi per os meü* índuxitc^ per fa# 
mem omni populo ieiuniü5ut delítíarum, acremifíae uít£ uítium cor# 

4.Rcg#4* rígeretur+Helifeus Propheta,cum filíos aleretProphetarum agreftí# 
bus oleribus,ex módica fariña,hofpitalitatis beneficentiam adimple# 

Dícebant u¿t^ta ut prQpter adiun<fl:am oleríbus Coloquintidam  agreftem, de 
eftHfrTSla m ° rte periditaturí fuerint:Q uí guftaturí erant, niíi abftinentiae Pro# 
uir Dei. pheticg muñere,ueneni uires euacuatg Sí extindg fuííTent^Et in Euá# 

Mattb.t 7 gelio cu quidá dgrnone plenus, D ñ o  fuíflet oblatus, quem A po ftoli 
Áuguft.serm, Cm*arg nequiuerat, interrogantes audiut á D om ino t Iftíusm odi ge# 

temporc ^  ^  poffe e ~c¡ nífi oratlon{b , Sí ieiuníjs. M agna faneieiunioru
uírtus, ut id facere íeiunía ualeant, quod A poftoli facere non potue#

Vítata per runt. Quarto,per íeiunía maximapericula euitátur* N am  Í£pe íe#
teíuníü per íu n o s,flo rid as aducríus hoítes íuos uídorías obtinuííle: Sí a maxí#
¿cula, mjs perícuÜs líberatos fuífle kgímus*Bibebant uínu ín ebríetate pote
Ambr.inhb. tcs quj H oloferní Principi mílirie,Regís A ísyrioruíe tradere geftie#
iumo!c^^ bannSed non bibebat feemina Iud iih , íeíunas omnib* díebus uíduí#
ludith 8,?*io tatís íu£,praeter feftorum díerum folennítates: hís armís procefsít,8¿
&  ll* omnem Aísyriorum  circumuenit exercítü:Sobri) uígore confíli) ab#

ftulít Holofernis caput,íeruauít pudititiá, ui&oríá reportauit* Ha?c
ením fucdn&a íeíunío,ín caftris fe protedebat alienís,ilíe uíno íepul#
tus iacebat,ut icftum uulneris fentíre non poíset. ItaCp uníus mulierís

Heficr. 4 ieíuníu^nnumeros ftrauís exerdtus ebriorum* Hefter quoq? pul#
chríor fa&a eft íeiunio;Dom ínus ením gratiam fobriae mentís auge#
bat:om negenusfuum ,totum populum  ludacorum áperfequutío-
nis acerbítate liberauit,íta utregem fibí faceret eífe fubíecftum:nonli
bídinís ardore flammatum,fed coeleftí míferatione conueríum: ita ut
S í peena retorqueretur in im puim ,& honor facrís redderetur altarí#
bus* Itac^ illa quae triduo íeiunauít continuo , Sí corpus íiium  aqua
lauit,plus placuít,8¿ uíndicftam retulit» Aman autem, dum íé Regali
íadat conuíuío,ínter ípía uína poenam fuae ebríetatís exoluit.Sic pa#

Ambr. lib. to tres noftrí, cum mare traníirenc pedibus; aquam, non uínum bíbe#
epiftol.8} bant* Tres pueri Hebrseorum, cum íam furerent fornacís incendia,
vafihus mfer* quacjrapínta cubitosiíamma per círcuitufunderetur,confii#
tno.z. D£ lew* * .—> |  ̂ | —- , -r < «
Ambrinli.de, mes píurim os qs repererat Chald^oru,quia N aphta3pice, et ítuppa
h rfw.er idu* at(̂  fomento, alimenta ígnibus míniftrabant Jn  hgc ígítur incendia, 
nio.c.y feruentíísímam caminí flammamíngreísí ieíuni pueri,ín medias íg
Naphtabí! ní^ us n5 f°íum non ûn£ abíum pti,íed etía incólumes conferuatí fu 
tumé3quod erunt:fiquidem dífeufíb ardore flammarum,ín medio fornacís tepo# 
faciie" ígne re,uelut aeré knífsím u roícíducp calcates, ín tá uafto ígni reípírabát, 
coacípit. nec unwm ex capíllís quíde amiferunt;tantum eís praeftítít,¿n íeiunqs

educaros
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eáucatos fuiíie» Daniel uír defideriorum,panem tribus hebdomadís 14
ttiíníme comedcns*nec a qua bíbens,etiam leones íeíunare docuít, ín 
lacum defcendés: Velutením  ex lapide aut f e r r o ,  utalía do r io  re ma 
tería facftus- eífe^dentes ín eum míníme fig e re  p o t u e r u n t  le o n e s  Je íu / 
níum enim corpus íllíu s, inflar ferrí candentís m á q u a l i n & í o b #  

duratum , &  leonibus i-nuiftum reddídít,os ením contra fan&um 
non aperuerunt: íeíuníum extínxítuím  ígn ís, obdurauít ora le o * 
num ♦ Legimus &  ín Prophetís,cum Niníuse cíuítatí fubuerfio díuiV  

nítus ímmineret, &  íuxta fententíam D eí deftruendí íllam t e m p u s  nmamn* 

íngrueret:confiftentes ín ea,alíud non habuiííe p r 3 c f id íu m ,n íf i  u t  a b ¿  

íe&ís cíapulofis cpuíís,ieiuníacontinuata fufcíperent,8¿ díuídarum 
ambídone íepofita,humílítate íe paupertatís índuerent;fcilícet,ut re/ 
médium exínde percíperent,unde hís perdido conríngebat,Hoc eft, 
utíram  díuínstatis,quá luxuríando prouocauerant, abftinendo le n i/ 
rent:etofFeníam,quamíneosfuperbíacontraxerat,humílítasmitíga ^  
ret*Sed 6C ín nouo teftamento, hxc  íemper Chriftíanorum  confue* ;

1 r  ■ 1 n /•  ̂ rnmentm
t u d o  r u it ,u t ,  re s a r d u a s  a c h ir í ,  a u t in p e r ic u í i s c o n í i i t u t í , n o n  n íín e *  p erícula

iu n q s  p r e p a r a d  6 i  m u ñ id ,  á D e o  foelíces fu c c e fíu s  , 6 i  p e r íc u lo r u m  C h ríft ía n o

u e l líb e r a t ío n e m  u e l m ít ig a t ío n e m  p o ft u la re n t*  S íc  P e t r u m  n a r r a n t r íi id uñ iá»

R o m a s ,  c ú m  d ie  D o m í n i c o 5c u  S ím o n e  e ífe t c e r t a t u r u s ,  p r o p t e r  m v

g n a s  t e n t a t io n ís  p e r íc u l u m , c u m  e íu fd e m  u r b ís  E c c le f ia ,  p r íd íe  ieíu>

n a ís e . Q u a n q u a m  A u g u f t ín u s , d e  íe íu n ío  f a b b a d  d if p u t a n s , íc r ib a t ,

h a n c  fe n tc n tia m  p le rífc p  R o m a n is  d u b ía m  u íd e r i,  V n d e  et ía n d a  m a

t e r  E c c le f ia  L e ta n ía s  m a ío r íb u s ,t e m p o r e  f a m ís ,p e f t ile n t ig ,b e llo r u m , ^

a íío r u m q ?  p e r íc u lo r u m  ín f t ít u e n d is ,ie íu n ía  p r ^ m ít t ít ,á  t o t o  p o p u l o

c e le b r a n d a :S íc u t  &  t o t a  c iu íta s  N i n í u ít a r u m 5d o m ín u  o r a t u r a ,p r íu s

í e íu n a u ít . N o n  f o lu m  e n ím  t u m  fe n e s ,íu u e n e s ,ín fa n te s ;íc d  e tiam  p e /

C ud es le g im u s  ie íu n afse*  S íc  Se  n o s  t e m p o r u m  a n g u ft ía s  fu ft ín e n te s ,

o m n e s  p a r ít e r  íe íu n a r e  d e b e m u s ,e t m ííe r íc o r d íá  D e í  c ib o r u a b f t in e

tía  im p lo ra re * . Q u i n t o  íe íu n íu m  ip f is  e tia m  c o n u íu í js  d a t  g r a t ía m , Ambr.mUh.

D u l c i o r e s  e n ím  p o f t  fa m e m  e p u lg  íu n t ,q u a ?  a ís íd u íta te  f a ft íd ío  f u n t ,  •*

8¿ d iu r n a  c o n t ín u a t ío n e  u íle íc u n t ,  C o n d ím e n t u m c ib i  Íe íu n íu m  eft: Bdfi. in ser.z.

q u a n t o  a u id ío r  a p p e te t ía ,t a n t o  efca íu c u n d ío r . C o m e n d a t  fitís  p o c u  ¿c ú m io.

lum,neícít uínum  quaerere-f-Venus quícquíd hauíerít tranfmíttít ad +vw<w 
r  . ~ ~  \ ■ i* •- • r r  j -  \ 7 r  • r  1 -  hcetexempU*lacietate,no ad íudiciunan luípendit* V  lu etiam precióla degenerar: ru hubat ve*
Q u o r u í  a u te m  d iflríc ílís  p o íT e f s ío ,e o r u g r a t a  p e r f u n c t ío .  íp íe  íb l  p o f t  nw*

n o c l é  g r a t io r , íp f a  l u x  p o f t  te n e b ra s  íp lé d id ío r :e t  p o f t  u íg ü ía s  f o p o r

d u lc io n í p íá  (a lu s  p o f t  £ g r ít u d ín ís  t o r m e n t a  íu c u n d ío r * A b  ip f o  m u /

d i  c o n d it o r e d íd íc im u s ,f á e p e  d íu e r f it a t íb .c u m u la r i  o r a t ía m + P a t r o c í* w  r á 4
c ín a t u r  e r g o  c o n u íu ío  fa m e s ,u t  g r a t ío r  fía t m e n ía  ie íu nís*  S e x t o ,  íe íu n íu m  

ie íu n íu  o r a t io n e m  i n  caelum  d e f e r í,u e lu t  a la  q u s e d a m  ei c o n íu n d a ,  n o * 

8 ¿ a d  íu p e r ío r a  te n d e n s *  V n d e í u f t í a c  P r o p h e t £  n o f t r í , q u a n d o á  l u m (j £f€n* 

D e o  a l í q u í d  im p e t r a r e  u o k b a n t ,  íe íu n ío  fe h u m ü ia b a n t ,  d íc e n te

D a u i d



PJalm. 34 Dauíd: In ieiunio humíliabam animam meam. Sane h# íunt praed# 
puse ieíuniorum utilitates?pr£ter quas,atía quídam íeiuní) Encomia, 

Ambroinlih Pa^ lrn apud íándos patres reperiuntunQMibus Sí ipfi* quaedaprae 
de He/w er ¡e di¿tarum,quaedam etíatn non d iñ$  utilitatcs exprimutur* Cuiufmo 
iunioxj di íunt illa Ambroíq: Qirid eft ( ínquít)  ieiunium ntfi fubftantia 8c 
Praecoma jmag0 cadcftis,refe¿Ho anima?,dbus mentis:Iciuníum uita eft angelo 
íeiuní). rum,ieiunium culp* morSjCxddium deli&orum,remedíum falutís, 
zajiljnser.i. radix gratíae,fundamentum caftítatís*Et illa íte Bafilq: Ieiunium, ín# 
di ieium. qUít9domorum augmentum,fanítatís mater,iuuentutís pedagogus, 

ornamentum íenioribus,íter fadentíbus optimum uiaticum, cohabi 
tantibus fecurus cotubernalís* In matrimonio infidias uir n5#metuít, 
uxorem uidens ieiunantem: V xor ítem, uirum idemfacíentem ani#

narumutilima^uertens,Zelotypanun^ crít* Eleemofynaeauteea utilitas eft, 
tas. U * ut Pcr cam *díuuetur ieiunium^Tría enim haec, oratio, ieiunium, &  

cleemofyna ita coniu&a funt,ut raro ínter fe dífcreta profínt. Q uod 
T obUn illud Tobíg fignificat:Bonaeft,inquit4oratio eumieiunio &  eleemo 

augujt.in q, (yna,V t accepta ergo poísit eíTe oratio,confortíum uult íecum habe 
re íeíunrjtEt quía mhíl horum fine píetate firmum eft,adiecit*Et elec# 

m ÂÜo.tv moíynacum iuftítia,ut eleemoíyna,feruataíuftitía,commendet oratí 
onem cum ieiunio» Sic & orationerti, &C ieiunium Corneli) míferi# 
cordíacommendauit. Ipfe enim abundans opibus íeu copíjs ieiuna# 
bat:íed 8C non habentes ut illorum íaturitas ieiunium eius faceret ac 
ceptabíleProínde ieiunia noftra ut plena fint Sí faffarta, mííericor# 

Auguf.scr.áó pínguedíne íagíncntur,Demus eííiríentíbus prandíum noftrum. 
ie tempore. fufficíunt fola ieiunia ad íánand a uulnera peccatorum, nífi me# 

dícamento eleemofynae recreentur Jeíunium ergo noftrum nos caftl 
oet,íéd lsetificet alíos,8¿ ítafruduofe erunt anguftiae noftra?, íi altjs 
latítudínem praeftent.Síc íeíunemus5ut in alrjs prandiíse nos gaudea 

i.corinth.9 mus:Hilarem enim datorem dílígít Deus.Nam manducante paupe 
Match, is re de bonís noftrís,prandet Chríftus, qui fe eíiiríre in paupere teña# 

a ugujl.scr,6z tur Sed ieiunio praefertur eleemoíyna: fiquidem eleemoíynafi# 
Elecmof - nc 1€iunío ualet,ieiunium autem fine eleemoíyna n5 ualeu Vnde qui 
n/pr^fer* íeíunare non poteft,fi pauperi eleemofynam largíatur,ualebit etiam 
tur Ieiunio fine ieiunio eleemofy na, A tfi quís íeiunet, íed eleemoíynam tamen 

pauperi non praeftet,inütíliter ieiunat: nec eius fine eleemofyna acce# 
ptum erit apud Deum ieiunium. Acproinde excuíatur,qui cum ieiu 
nare no poísít,eleemoíynam dat pauperí:QjLii uero íeiunat,íéd pau# 
peri non dat eleemofynam, minime excufatur: nífi ita pauper fit, ut 
non habeat,unde largiatur* Quanq segre huíufmodi excuíatio reci# 
píatur,cum etiam pro cálice aquaefrigídg, mercede íe Dominus red# 
diturum promííérít^Et nemo ita pauper eft, quín aliquando panem 

mtt.. io jla j)cat quo uefcatur,At de hoc etiam ipfopane eleemofynam daré
epi* sg ¿ubetunHoc eft íeíuníu,ínquít Dñs per Prophet2,quod elegúFran#

ge eíuricn
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ge eíuríentí pattem tuum ,Non díxít ut íntegrumdaret,cutti forte pau 
per ííie aímm non haberet,fed frange,ínquítj id eft: etíamfi tanta pau> 
pertate preílus íís., ut non habeas míi unum panem  ̂tamen frange ,2¿ 
exípfopauperí tribue* / y

D e  abufíbus leiumorutn <&> eíeemofynarumP 
Caput J /^ IIL

Am  uero s o m n e s  q u o s  d íx ím u s ,  8 ¿  íí q u í  fu n t  a lrj h ís  fí* 

m ile s , íe íu n ío r u m  8 ¿ a b ftín e n tía e  r ít ü s , h ís  n o f t r ís t e m  

p o r ib u s  a  m u ít ís  n o n  f o lu m  n e g l íg u n t u r ,  íe d  e tía m  

ceu íl ip e r f t it ío f a  q u í d a m  h o m ín u m  c o m m e n ta  d e n -  

d e n tu r*  Q u í d a m  a líq u a n d o  ( f i  S u p e r ís p la c e t )  re íf-  

g ío íio r c s ^  p u lc h r e  f ib i íe íu n a r e  u íd e n t u r ,f i  t a n t u m  ín -  y  o f2 n ía §  

d í d í s  íe íu n ío r u m  d ie b u s á  c a r n íb u s  a b f t ín e a n t ,  e tía m fi in t e r in a t o t o  

d íe f e  m u ít ít u d in e ,  d íu e rfita te , &  u a ríe ta te  a lio r t im  c íb o r u m a c ía p o - ' 
r u m ,  u a r í]s  ó d o r ib u s  f u m a n t íb u s  p a t ín ís , í t a ín f a r t ia n t : 8 ¿ u e n t r e m  

ü íq u e a d  ín f t o m a c h a t ío n e m  o n e r a n t  , u t  q u o d  c o m e d e r u n t  r e t iñ e r e  

n o n  p o ís in t ,  &  q u o d  t u r p ít e r  ín g e ííe r u n t ,  t u r p íu s  e t íd a n t, X e n o -  L $  ¿e pa ¿íd 

p h o n í n P c e d í a C y r í  f c r í b ít , le g e m  a p u d  P e r  fas f u íí ie ,  ñ e q u e  fpuere^ c y r i, s. 

h e c g  m u c u m  fa ce re ; n o n  q u ía  p a r c e r e n t  c o r p o r u m h u m o n , f é d q u o -  fe°b n e fas 

n ía m u e líe n t p e r la b o r e s  ac íu d o r e m  r e d d e r e  c o r p o r a  f o l í d í o r a ; íuO  P c r^ ru rn * 

a u te m  t e m p o r e  n o n íp u e r e  q u id e m , neep e m u n g s  a d h u c p e r d u r a íle ,  

fe d  ía b o r í  e o s n u n q u a m  ftu d u íííe *  S ím íl ít e r  a n te a  P e r f is  íe g it ím u m  

f u í í Ie 3€ o m e d e re fe m e l, q u o  to t o  d íe ü t e r e ñ t u r ,8 c  d r e a r e s  g e r e n d a s  &  

c ír c a  la b o r e s :  f íia  u e ro  te m p e fta te  fe m e í c íb u m  c a p e r e ,a d h u c  p e r m a n -  ^

•íííle,fed u e íc í ín c íp íe n t e s :q u e m a d m o d u m  q u í fu m m o  m a n e  p r a n d e n t  

a d  í l lo r u m  u íq u e  te m p u s  c o m e d ííle  a tq u e  p o t a ííe ,q u í e x tre m o  u e íp e re  

c u b a u t*  P r x t e r e a Ie g it ím u m  h ís  fu íf le ,n e  u rc e í ím p o r t a r e n t u r  í n í y m -  fsJo /m p o r 

p o f i a , u t q u i  p o t a r e n t ,  f im o d e r a t íu s  p o t a r e n t ,  m i'n u s  c o r p o r íb u s  ac tare u r c e o s  

m e n t ib u s p r o f t e r n e r e n t u r : f u a  u e ro  te m p e fta te , q u o d  u rc e í n o n  í n v  ad fyropo* 

p o r t e n t u r  a d h u c  p e r m a n fiíle :  ta n t u m  a u te m  eos b íb iíle ,u t  p r o  ím p o r -  # 

t a n d is  u rc e ís ,  íp f i  e x p o r t a r e n t u r ,  q u o n ía m  n e q u ír e n t  a m p líu s  e r e d í  

e g r e d í .  S íc  &  h i)  n o f t r í ,  ín  fp e c íe m  q u id e m  íe íu n a n t , n a m  &  á  c a r n í-  íe íunare ín  

b u s  a b f t ín e n t , n o n n u n q u a m  e tía m  fa c r/s  p e r a d ís ,  c írc a  m e r íd íe m  o >  fpeciem . 

m e d u n t , q u o d  e x c o n f u e t u d in e  8 ¿ e x le g e  E ccle fiaftaca e tía m  h o d íe ,íe d  

a p u d  p a u c o s  t a m e n , p e r d u r a t íQ u o d  a u té  p ra c c íp u u  ín  íe íu n ío  e ft , i d c • non dico- 

i n  t o t u m  n e g l íg u n t : n ím ír u m  m o d e r a t ío n e m  c íb í &  p o tu s . V e r e  i g ú c* ^¡!lt tl.bl¡ de 

t u r  íe íu n a n t ,  n o n  q u í  á  c a r n íb u s  t a n t u m  a b f t ín e n t ,  fe d  q u í  a lí js c íb ís  

e t ía m  m o d e r a t e  u e fe u n tu r: J m m o  n e c  p r o d e f t , b íd u o  u e l t r id u o  t r a n f -  • 

m íílb ,ü a c u u m  p o r t a r e  u c n t r e m , fi p o f t  p a r ít e r  o b f t r u a t u r :f e d  í in g u -  

lo s  e t ía m  d íe s  abfq^ d h o r u m  íu x u r ía  e o s t r a n ííg e r e  o p o rtet*  S e d  

a u d ía m u s  ía m  a b u fu m  íe íu n ío r u m ,  q u i t e m p o r íb u s  A u g u f t í n í  f u ít ,  ei 

q u e m  p a u lo  a n t e n o t a u ím u s  h a u d  d íís ím íle m , q u í  Sé  n o f t r ís  t e m p o r il  

v* " '  O  b u s  3a p u d



bus,apud eos etiam,quí boní Catholicí uiderí uoIunt,perdurat3cuí ce 
aííum de eíeemoíyna annectít* Porro huíuímodí abuíiim adhunc 

ídunata res narrat, 8¿ emendan dum conííilít Auguftínus* Sunt qui-
delícatí ♦ dam obíéruarores Q u adrageíím x, delítíofi potíus quám religíoíi,ex- 

quírentes nouas Íuauítates magís quám uereres concupiícentias caftí- 
gantes,quí precíoíís copíofifq* apparadbus frucftuum díueríbrum , 
quorumlsbetuaríetates &C fapores íiíperare contendunt * V  afaín quí- 
bus co& x íunt carnes tanquam ímmunda formídant,8¿ ín carne fuá, 
uentrís &  gutturísluxuríam non formidant* Ieiunant non ut íblítam 
temperando mínuant edacitatem, fed ut ímmoderatam difieren dp 
augeant auidítatem* Kam ubí tempus refícíendi aduenerít, optímís 
meníís tanquam pécora prxíepíbus írruunt3 uentrefcp díftendunt ar­
tificio &  &  peregrínís condímentorum díueríítátíbus; Tantum  capí- 
untmanducando3quantum dígerere non Íufficíunt ieíunando* Sunt 

Q ui ¿duna etiam quí uínumita non bibunt,ut alíorum expr eísíonempomorum, 
do delítías alíoíq? ííbiIíquores non íaíutís caula, íed iucundítatís exquírant3tan- 
án cíbo di quám non íít Q uadrageíím apíx humílíatíonís obíéruatío, íed nouse 
potu qux* U0]Uptat;ís occaíío* Quanto ením honeftíus eílet, ut quí propter ínfír- 

mítatcm ftomachí, aquam potare non poterat, uino uíítato &  modí- 
coíufientareturC Q uid autem abíiirdíus, quám tempore quo caro 
ardíüs eft caftíganda, tantam íuauítatem carní procurare3ut ípfa fau- 
ciumconcupíícentía nolíet Quadrageíímam prxteríre C Q uid í neo 11- 
ueníentíus,quám diebus humílítatís, quando parum ui&us ómnibus 
ímítandum eft, ita uíuere, ut íí toto tempore ííc uíuatur, uíx poísínt 

o 0rr CQn¿ uídum  patrímonía ííiftinerecCaueteífta, díle&íísím í, cogítate,quod 
cupifcédas íeripíum eft,Poft concupíícentías tuas non eas* Q uod íaluberrímum 
tuas noeas prxceptum, fi omni tempore obíeruandum eft, quanto ampjíus his 
Ecckfis■; díebus3quando ita turpe eft,íí cupídítas noftra ad inuíítatas relaxetur 

ílíecebras,utmentócuípetur, quí non reftrínxerít ufi'tatas CPrxcípue
n .a m fane pauperum mementote, ut quod uobís parcíus uíuendo fubtrahí-

íe íum o í í  i
Eíecmofy  ̂ tís>in codefti theíauro r  eponatís* Accípíat eíiiríens Chríftus,qijod íe- 
na. íunans mínus accepít Chríftíanus: Caftígatío uolentís, fiat íiiftenta- 

tío non habentís; Copíofe uoluntatís inopia, fiat neceííaría ínopís: 
Copíoíafitetíam ínaním o placabílí &C hum ííí,m ííerícorsígnoícendi 
facilitas: Petat ueníam qui fecít íniuríam ; D et ueníam, quí accepít ín- 
íuríam , ut non poísideamur á Sathana, cuíus tríumphus eft diílenfio 

ígno feere Chríftíanorum* Et hxc ením magní lucri eleemoíy na eft, debítum 
proxímo relaxare coníeruo, ut tibí relaxetur á Domino* Vtruncj? opus bo- 
eieemoíy* num <:ajeftís magífter, dílcípuíís commendauít, dicens: D ím ít- 
Luce <s tlLC5 &  dímíttetur uobís: D ate, dabítur uobís* Mementote 
Mutth. 18. íeruí illíus, cuí omne debítum domínus eíus, quod donauerat, re- 

píícauit, quía coníeruo fibí debentí centum denaríos mííerícordíam 
non rependítj quam de talentorum decem mílihus qux debebat

accepít,
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accepit* í n  h o c  g e n e re  o p e r ís  b o m 5 n u íla  e ft e x c u fa tio , u b i fofa  u o lu n -

tas to ta  fa c u lta s  eft* P o t e f t  q u ífq u e  d íc e re s  N e  f t o m a c h u s  d o le a t, ¿eíu- N u íía  eft

n a r e  n o n  p o íiu m *  P o t e f t  é tía m  d íc e r  e ;  V 7o ío  d a r é  p a u p e r í,  fe d  u n d e 3 ^Xt^Iia íí0 ?

non habeo; aut tantum habeo 5 ut tímeam egere, fidederó, Quan> cne§e/2 . 1 , ,T r , ^ 1 1  - r^~r tur uema
quam ocin hís openbus exculationes plenc^íib¿ nomines fallas fací- petentí fibi
u n t ,  q u a s  u e ra s  n o  ¿ n u e n íu n t ;  V e r u n t a m e n  q u is  e q u íd e m  d íc a t ,Id e ó  ig n o fc i,

n o n  i g n o u í  u e n ía m  p e te n tí, q u ía  m e  u a le tu d o  ím p e d íu ít ,  a u t q u ía  m a -

ñ u s  q u a  p o r r íg e r e m  n o n  fu it  C D ím ít t e  u t  d ím ít t a t u r  t í b í ; C o r d í s  h o c

o p u s  e ft, n u ííu m  u e l c a r n ís  fu se m e m b r u m  ¿n a d íu t o r íu m  a iiím s e  a ílu -

m í t u r 3u t  h o c  ím p Ie a t 5 q u o d  ro g a t u r*  V o lu n t a t e a g ít u r ^ u o -

Iu n t a t e  p e rfíc ítu r*  F a c  íe c u r u s ,  n í h í l  ín  c o r p o r e  do le>

b is ,  n í h í l  ¿n d o m o  m ín u s  h ab eb is*

D- BRVNI DE CAE'
R E M O N I I S ,  L I B E R  S E X T V S ,

DE CiEREMONIIS A TEMPORE DYCTÍS*
Caput L  t

T/nt ct certa témpora P quibus diurnas cultus peragituft 
a quibus &  ipíís, certí Eccleíise rítus ducuntur; C u íu f 
modí íunt, quod non iti noíte fedin díe,S¿ áíeíunís 
offertur &  communícatur, una tantum fancta nocle 
Natíu¿tatís D om íní excepta3ín qua íinguíi Presby teri 
tres M ííías celebrante Defacríficío ígítur per agen- Vt Mífík 

dojítaconftituít Aurelíanenfe Tertíum» D e M íílarum  ceíebrítate ín hora Ter¿ 
praecípuís duntaxat íblennítatíbus,íd obíeruare debemüs, ut hora ter íía celebra 
tía M íílarum  celebrarlo, ín D eí nomine ínchoetur, quo fadííus ínter tur‘ 
horas competentes,¿pío o ficio  expedito, facerdotes poísínt ad üefper 
tina officiajíd eft, inueípertino tempore conueníre: quía facerdotem 
ueípertinís ofE'cijs ad Ecdcíiam talíbus prarcípue díebus3necdccet de> 
eíle,nec conuenít* Item,Theíefphorus Papa ad omnes Epífcopos ícri- £>e tn‘büs 
bens: N o& e,ínquít,íanda Natíuítatís D om íní SaíuatoríSjM ííIas ce- Míííismfef 
Iebrent Presby teri, 8¿hymnum angelícum ín  hís íolenníter decan- toNatíuítá 
tent,quoníam Sí eadem nodeab Angelo Paftoríbus nuncíatus eft, tls Chrííli. 
Et íubíto fada eft cum angelo multituqo mííítísc coeleftis, íaudantíum Luca' 
Deum  Sí dícentíum: G loría ínexcelíís D eo, Sí í n  térra pax hom íni­
bus bona? uoluntatis * Relíquísením  temporíbus M ííTarum  celebra- 
tíonesante horam diei tertíam , míníme íunt celebranda?:quía &  ea- hUrc 
dem hora D om ínus crucífíxus eft;5 ¿ íuper Apoftoíos Ípírítus íáncftus A#. * 
deícendiíle íegítur* D e communione Condlium  Carthagínenfe De tempo* 
Tertíum  conftítuít, ut Sacramenta altaris, non nífi a ¿eíunís homíní- re coramUí 
bus ceíebrentur  ̂excepto uno die anníuerfarío, quo cana D o m íní mc n̂d|*

O  í)  c e le b ra  tur*
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cdebratur* N am fi aJíquorum pomerídíano tempere defun&orum* 
fíue Epífeoporum, fíue cceterorum commendatío facíendaeft,íoíís 

Obíedío orationíbus fíat,íí íllí quí faeíunt íam pranfí ínueníantur* Sed obrjcíat 
de ccena fortaíie quíípíani, Dom inum  ípíum non mane nec íeiunum, íed poíl: 
Donamí. coenam obtuííííe, &C díícípuíís Eucharíftíam dedííle, Síc ením íegitur 
luc¿ 22, in  Euangelío; Simíííter 5C caíícem accepít,poftquám canauít dícens: 
Mitre. 14. H íc caííx 8¿c. Item ,Cum autem íllí manducaren^ accepít Ieíus panem 

&  benedíxít* Item, Cum  fero facftum eííet, recumbebat cumDuode- 
cím, &  manducantíbus eís d íxít; Q uoiiíam  unus ex uobís me tradet; 
&  poíl: tradídít Sacramentum &Tc* Ex quíbus uerbís plañe'ínteílígí- 
tur, Chriftum  non mane'íed íeró obtulífle: &  Eucharíftíam díícípuíís 
nonieíunís,íedíam refedis dedifíe* Seruandumeft autem quod D o ­
mínus inftítuít, non mutandum, alícquí íncurremusín obíurgatío- 

p¡kl 4?. nem D o m in i, in  Píalm o dícentís: A d  quid Y  exponís íuftífícatíones 
t  enarras, meas,S í aílíimís teft/moníum meum per os tuumc tu autem odífti díC 

cíplinam ,& abiecíftiíermones meos re tro* Expon ere enimluftíficatío 
nes 8C teftamentum D o m ín í,&  non hoc ídem facere, quod fecít D o ­
m ínus,quid aííud eft, quam íermones eíus abíjcere,et dííciplínam  D o  

r  r  np  ̂ rnmicam contemnere C Equídem fateor eos,quí uerba D om ini cap 
p * w tantes,eacontraíeníum ,quem ípírítusfan¿lusfíagítat,exponim t:no 

Furanusr^íbíumabrjcere íermones eíus retro,{ed etíaín uerba 8¿fa<fta D o m in i 
DaS¿ teda fu ra rí:&  prxcepta D o m in i corrumpere atep adulterare,íuxta illud, 
Doniia1. quo¿  apud Híeremíam Prophetam feríptum eft: Q uid  eft,ínquít,pa- 

leís ad trítícumCpropter hoc,Ecce ego ad Prophetas, dícít D om ínus: 
quí furantur uerba mea,unuíquífque a proxímo íiio: &C íeducut popu- 
lum meumín mendaces íu ís, &C in  erroríbus íiiís* A t nulíum eft híc 

cyp. epifio.b ^ iuinum praeceptum,qudd Eccíeíia corrumpat aut adultere^ Nam  
hb.z. quod ad oblatíonem attínet,íta reípondet beatíísímus Cypríanus: 

Chríftum , inquit, offerre oportebat círca ueíperam díei,ut hora ípía 
ex°l 12. Sacríficí) oftenderet occaíum &  ueíperam mundí,ficut ín  Exodo Ícríp 

tum efbEtoccídentílíum  omne uulgus Synagogse filíorum  Iírahel 
pftl.140, ad ueíperam „ Et íterum ín Píalm ís: Eíeuatio manuum mearum íacrí- 

ficíum ueípertínum* N os autem reííirre&íonem  D o m ini celebramus; 
Et quía paísíonís eíus mentíonem ín íácríficrjs ómnibus facímus (p a t 
fio eft ením D om ini Sacríficíum , quod oíFerímus) níhíl aííud quam 

1. CorintKu. quod lile fecít, facere debemus. Scríptura ením díat;Quotídcunque'- 
ením ederítís panem íftum, &  caíícem íftum biberítís,mortem D  omí- 

Aug epiftolt111 ^nundabítís, quoad ufq  ̂ueníat &Cc, D e communíone autem íta 
íig t ‘ r e íp o n d e t  A u g u f t í n u s , q u o d  C h r í f t u s  c a ííc e m  d í íc íp u íís  d e d ít  p o f t  

c a n a m ;  C o e n a m  a p p e lla re  p o t u ít ,  q u o d  ía m  c o r p u s  a c c e p e ra n t, u t 

u Cormth. tu d e ín d e  c a ííc e m  a c c /p e r ent* A p o f t o lu s  ít a q u e  d íx ít ;  C o n u e n íe m íb u s  

e r g o  u o b ís  in  u n u m , n o n e f t  D o m ín í c a m  c o e n a m  m a n d u c a r e  o£c> 
H a n c  ip ía m  a c c e p ta t ío n e n i E u ch aríftíam  D o m in ic a n a  u o e a n s , íe d  n e c



LIBER S E X T 7 S ,  CÁ  P, l  t ¿ t

q u ía  A p o f t o l i  i n  c a n a  D o m í n í  E u c h a r  if t ía m .f  e fe d /a c c e p e r u n t 3n o i i  

íu í t a  e ft  Eccícfig: t r a d í t í o 3 u t  ía m  n o n  r e f e d í  fe d  ¿e íu n í á c c íp ía m u s*  

e x  h o c  e n ím  p ía c u ít  S p ír ít u í  í a n d o 3 u t í n  h o n o r e m  t a n t í S a c r a m e n t é  

m  o s  C^ríftían^príus D o m ín í c u m  c o r p u s  ín t r a r e t  3 quám e xte r i ábú  
N a m  id e o  p e r  u m 'u e ríú m  o r b e m  m o s  íf t e  íe r u a t u r ; ñ e q u e  e n ím ,  q u ía  

p o í  t  c íb o s  d e d ít  D o m ín u s , p r o p t e r e a  p r a n f i ,a u t  c o e n a tí, f r a t r e s  a d  i b  

u d  ia c r a m e n t u m  a c c íp ie n d u m , c o n u e n ír e  d e b e n t  i  a u t fic u t f a d e b a n t ,  

q u o s  A p o f t o í u s  a r g u ít  8 ¿ e m e n d a t , m e n fis  íu ís  íf t a  m ííc e re  * N a n q u e ' lf corinib iu  

la Iu a t o r , q u o  u e h e m e n tíu s  c o m m e n d a r e t m y f t e r r j  í í l iu s  a lt ítü d ín e m *  

u lt ím u m  h o c  u o íu ít  ín f íg e r e  c o r d ib u s  &  m e m o r ia :  d íf c íp u lo r u m , a' 

q u ib u s  a d  p a ís /o n e m  d í g r e f íu r u s e r a t ; E t íd e o  n o n  p ra e ce p ít, q u o  d e  

m e e p s  o r d ín e  fu m e re tu r,u t  A p o f t o l í s ,  p e r  q u o s  d íf p o íit u r u s  E c c le fia s  

e r a t  ,  íe ru a re t  h u n c  lo c u m  ♦ N a m  í i h o c  ííle  m o n u íííe t ,  u t p o f t  c íb o s  

a f ío s  fe m p e r a c c ip e r e t u r , c r e d o  q u o d  e u m  m o r e m  n e m o  U a ría fíe t,

C u m  u e ro  a ít A p o f t o í u s ,  d e  h o c  fa c ra m e n to  lo q u e n s  t P r o p t e r  q u o d

f r a t r e s 3c u m c o n u e n ít is a d m a n d u c a n d u m 3ín u íc e m  e x p e d a t e ; S í  q u ís
c íu r ít 3 d o m i m a n d u c e t 3 u t  n o n a d  íu d íc íu m  c o n u e n ía t ís ;  S t a t ím íu b -  

t e x u iu  C u t e r a  a u t e m ,c u m  u e n e ro  ,  o r d ín a b o .  V 7n d e  ín t e íl íg í  d a t u r ,  

q u ía  m u ít u m  e ra t3u t í n  E p íf t o la  t o t u m  íí íu m  a g e n d i o r d / n e m  ín íin u a --  

r e t ,q u e m  u n íu e r ía  p e r  o r b e m  íe r u a t  E c c íe fia , a b  i p ío  o r d ín a t u m  e íle , 

q u o d  n u lía  m o r u m  d íu e rfita te  u a r ía t u r ,  H fe c  A u g u f t í n u s .  A d  íd e m  

g e n u s  r e f e r t u r ,  u a r ía  d e  te m p o re  C o m m u n ío n í s  c o r  p o r  ís  C h r í f t í  

P a t r u m  fe n te n tía ,8 ¿  E c c íe íia s o b íe ru a tío ^ á ír js  Q ü o t íd ía t t a n i, a í í] s  e am  

q u a s f in g u íís  d íe b u s  D o m í n í c í s  f íe re t, a írjs  q u a : c e rt ís  m e n fib u s :a ír js ,  

q u a s  f ín g u íís  a i in is  c e l :b r a r e t u r 3C o m m u n ío n e m  u eí n e c e íla r ía m  u e í 

u t iíe m  c íle e x íf t ím a n t íb u s .  -Be a tu s A u g u f t í n u s  e a m r e m p r o  d e u o t ío -  

n e  e o r u m  q u i  c o m m u n íc a n t 3m o d e r a t u r ♦ A c  p r ím u m  q u íd e f r i í l íu d  Q u o í/d ia *  

o r a t ío n ís  D o m i n i c a  e x p íic a n s 3d e  Q u o t íd ia n a  C o m m u n ío n e  fie íc r í-  na C o rrió  

b it .  S i q u o t íd ia n u s  e f t p a n ís 3 c u r  p o f t  a n n u m  íí íu m  íu m ís  C Q u e m a d -  munío • 
m o d u m n u n c  G r x c i  í n  O r ie n t e  fa c e re  c o n fu e u e r u n t ,  A c c íp e  q u o t í-  Aug. deuerbís 

d íe  q u o d  q u o t íd íe  t ib í  p r o í i t  * fie u iu e  u t  q u o t id íe  n ie r e a r ís  a c o p e - dowjwmwíEkíi 

re*  Q u í  n o n  m e r e t u r  q u o t íd íe  a c cíp e re , n o n  m e r c t u r  p o f t  a n n u m  ac- % ¡{um 

c íp  e re: Q u o  m o d o  ía n c t u s  í o b  q u o t íd íe  p r o  f ilí js  íu ís  o ffe re b a t  ía c r if i-  motie. zg. 

c íu m 3 n e  f o r t e  a ííq u id  u e l ín  c o r d e  u e í ín  íe r m o n e  peccaílen t*  E r g o  tu  1* 

a u d is 3q u o d  q u o tíe íc u n c p  o íf e r t u r  f a c r if ic íu m 3m o r s  D o m i 'n í  ,r e ííir r e >  

d i o  D o m í n í ,  e íe u a tío  D o m í n í ,  í íg n íf ic e t u r ,  & r e m i í s í o  p e c c a to ru m :

&  p a n e m  íf t u m  n o f t r u m  uítae Q u o t í d ía n u m  n o n a f íu m ís C  Q u m u l- -  

ñ u s  h a b e t ,m e d íc ín a m  r e q u ír ít m u ín u s  e f t ,q u ía  í í ib  p e c c a to  íí im u s :m e -  

d i  c iñ a ,  e ft  c c d e fte  &  u e n e ra b íle  S a c r a m e n t u m  D e  ea a u te m  q use Dé? eo« / e ^  

f it  f in g u lis  m e n fíb u s  a d  h u n c  m o d u m  íc r íb ít :  Q u o t í d íe 3ín q u ít 3E u c h a -  Mfi. 2, C.QKOS 

ríftía e  C o m m u n ío n e m  p e rc íp e re 3n e c la u d o  n e c  r e p r e h e n d o : o m n í-  tiĉ ie * 

b u s  ta m e n  d o m ín íc ís  d íe b u s  c o m m u n íc a n d u m  íu a d e o  8¿ h o r t o r , f i  ^deíí 

m e n s  ta m e  fin e  a ffe d w  p e c c a n d í fitf N a m  h a b e n te m  a d h u c  u o lu n t a t e  matibui*

O ü] peccandí,
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p e c c a n d i,  g r a u a r i  m a g ís  d ic o  E u c h a f  í f t í x  p e rc e p tío n e  quam p u r if ic a -  

r í , E t  id e o  q u a t n u ís  q u is  p e cc a ro  m o r d e á t u r ,f ip e c c a n d í n o n  h a b e a t d e  

e x t e r o u o lu n t a t e m , SC c o m m u n íc a t u r u s  ía t ís ia c ía t la c íir y  m is  &C o r a ­

t ío n ib u s ;  SC c o n fid e n s  d e  D o m í n í  m iíe r a t ío n e ,  q u í  p e cc a ta  p i x  C o n -  

f e f s ío n í  d o n a r e  c o n fu e u ít , a c ce d a t a d  E u c h a r t f t ía m  ín t r e p íd u s  &  fecu 

rus. S e d h o c d e í l l o  d íc o , q u e m C a p ít a l ía  8 ¿ m o r t a lía  p e ccata n o n  g r a -  

u an t*  N a m  q u e m  m o r t a íía  c r im in a  p o f t  B a p t í ím u m  c o m m ñ la  p re -  

m u n t , h o r t o r  p r íu s  p u b lic a  p e s n íte n tí a ía tís  fa c e r e ,8 ¿  ít a  S a c e r  d o t ís  íu -  

d íc ío  r e c o n c íl ía t u m  c o m m u n ío n i  ío c ía r í ,  fi u u lt  n o n  a d  Iu d íc íu m  S l  

c o n d e m n a t ío n e m  íu i  E u c h a r íf t ía m  p e rcip e re *  O p t ím u m f a n e  h o c  &C 

ía lu b e r r ím u m  c o n f il íü  f a n d í  P a t r ís ,  q u o d  &  h o m ín e s  fu o  e tia m  te m - 

MpíftfiU. i»3. p o r e  íe q u u t o s  e íle t e f t a t u r . Q u íp p e  a íío s  i c r í b í t , íu o  te m p o re  quotí-* 

d ie  E u c h a r íf t ía m  a c c e p íff ib q u o fd a m  c e rt o s  e le g íf le  d íe s , eos u í d e ííc e t, 

q u íb u s  p u r íu s  c o n t in e n t íu íq u e  u m e r e n t , q u o a d t a ñ t u m  S a c r a m e n -  

i,  Corinth, u, t u m  d í g n í  a c c e d e re t,íllíu s  m e m o r e s ,q u o d  A p o f t o lu s  d íc ít ;  Q u í  e n im  

m a n d u c a u e r ít  in d íg n e  ,  iu d íc íu m  f ib i m a n d u c a t  &C b íb ít . E t u t r o r u n -  

q u e f a n e f t u d íu m  p r o b a t  A u g u f t í n u s ,  S í  p ía  &  b o n a  in t e n t ío n e  f ía t, 

& C iU  u n u f q u ílq u e  f a c ía t ^ u t íe c u n d u m  f id e m  fu a m  p íe  c re d ít  e íle  f a -  

viiede Confe* c ie n d u m , N d J t r u m  e n im  e x h o n o r a r e  c o r p u s  &  f a lig u ín e m  D o m í -  

craJift.z-et * n i ,  fi f a íu b c r r ím u m  S a c r a m e n t u m  c e rta tím  h o n o r a r e  c o n t e n d u n t ,  

e x e m p lo  Z a c h x í  8 ¿  C e n t u r ío n ís :  q u o r u m  a lte r g a u d e n s  í n  d o m u m  

ííifc e p íc  D o m í n u m t a lte r d í x í t ,  N o n  f ü m  d íg n u s  u t ín t r e s  fu b  t e d u m  

m e u m : a m b o  ía lu a t o r e m  h o n o r a n t e s ^ a d u e r ío  8C q u a f i c o n t r a r ío  m o /  

d o : a m b o  p e cca tís  m íf e r ó a m b o  m íf e r íc o r d ía m  c o n fe q u u t í.  A f f c r t  

et a lía m  f im ílít u d ín e m : V a íe t  e t ia m ,ín q u ít ,a d  h a n c  f im iI ít u d ín e , q u o d  

í n  p r im o  p o p u l o , u n í c ü íq u c M a n n á  f e c u n d u m  p r o p r ía m  u o lu n t a t e m  

í n  o r e  fa p íe b a t: S ic  i n o r e  c u iu íc p  C h r í f t í a n í ,  S a c r a m e n t u m  í l lu d  q u o -  

m o d o  f u m a t u r  , x f t í m a n d u m . N a m  S í  ií íe  h o n o r a n d o  n o ín  a u d e t 

q u o t íd ie  f iim e r e ,8 ¿  í í íe { io n o r a n d o  n o n  a u d e t í l lo  d ie  p r x t e r m ít t e r e ,  

C o n t c m p t u m íb íu m  n o n  u u ít  c ib u s  i líe , ficu t M a n n a  f a f t íd íu n t f ln d e  

e n im  A p o f t o lu s  in d ig n e  d íc ít  a c c e p tu m  a b  e ís, q u í  n o n  d ífc e rn e b a t  a 
c ib ís  e x t e r ís  u e n e r a t ío n e  f in g u la r í  d e b it a  * C o n t i n u o  q u íp p e , c u m  

d íx if le t : Iu d íc íu m  f ib i m a n d u c a t  &  b ib ít : a d d íd ít , u t  d ic e r e t ,n o n  d í íu -  

d íc a n s  c o r p u s  D o m í n í ,  8¿c«. q u o d  ía t ís  t o t o  j i lo  I o c o í n E p í f t o l a a d  

C o r ín t h í o s  p r im a ,  f id í l íg e i i t e r  a tt e n d a tu r, a p p a re t, H x c f a n d u s í í í e  

P a te r*  N e c  a d  q u o t íd ia n a C o m m u n ío n e m  c o g ít  n o s  id ,  q u o d  D o -  

m ín o íu b e n t e  o r a m u s ,  P a n e m  n o f t r u m  Q u o t íd ía n u m  d a  n o b ís  h o -  

minicu* d ie . N a m  8¿ fi ea p a r s  p r e c a t ío n ís  D o m í n í c x  e tia m  a d  E u c h a r íf t ía m  

a uguflhtn de r e f e r a t u r ,u t  p a n e m  íl lu m  f u p e r íí ib f t a n t ía le m  ín  u e n e r a b íli f a c r o f a n d g  

mínTmmontc E u c h a r í f t í x  fa c r  a m e n to , u e ía tu m  n o b ís  d a r í  p e t a m u s : t a m e n  n o n  

Ub. i* * id e o  Q u o t i d ía n u s  d ic it u r ,  q u o d  q u o t íd íe ' a  n o b ís  a c c íp íe n d u s  f it ,f e d  

q u ía ít a  n o b ís  u íu e n d u m  e f t , u t e u m  q u o t íd íe  a c c íp e re  m e r e a m u r .  

C x t e r u m í n  hacreEcctefia hunc Q iodm n ttim t,u t c e r t is  quibufdara
temporíbus

Q H O Ú d i c  »

m t t h . s .  

E xol
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temporíbus3ad conimuníoíiem omnes Chríftíatii ex aequo oblígen- 
tu r: reííquís uero temporíbus,unícuíc¡3 líberum fit ^ecun dum fidem 
&  deuotionem íuam, ueí communícare,uela communíone abftíne- 
re,. D e qua re íta Fabíanus Papa;E t fínon frequentíus,fakcmín Tríafeííta 
atino ter homines communícent5nífiforte quís ín maíoríbus quíbut Príndpalta 
líbet crímíníbus impedí atur:In Pafcha uídelícet3&  P entecofte,8£ Na- 
tah D om íníjtem  ConciIíumAgatheníe»ScCCulares3quí ín Nataíí D o  
m íní, Pafcha, &  Pentecofte, non communícauerínt, Catholící non 
credantur, nec ínter Catholícos habeantur, Hodíe ex prxccpto Ecde- 
ÍÍ2e,femel ín anno communícandum eft* Canon ÍIc habet* Om m s Ad mínus 
utríuícj? íéxus fideíís, poftquám adannos díícrctíomsperuenerít5oni teme ín an 
nía íuaíoíus peccata/altemfemelín anno,fidelíter confiteatur proprío ^ cmma 
íacerdotí: &  íníunda fibí poenítentía,propríís uíríbus ftudeat adirn- Q p ^ ^  
píere 5 íixícípíens reuerenter ad mínus ín Pafcha Eucharíftíae Sacra- c> omnís utrU 
mentummifi forte deproprij facerdotís confilío,ob alíquam raciona- ufyJtpcm. « 
bílem cauíam,ad tempus ab huíuím odí per ceptione duxerit abftíncn-- 1 
dum :Alíoqui 8¿ uíuens0ab Íngrefiíx Hcckfi£ arccatur.'et moriens, C h ri _
ftianacareatíépultura. D e hís autem quí nunquam communicant Dea ine 
íta díffmíuít Tolera. CondI¿5 ,H i qui íntrát Ecclefia Deí.et depwehcn- 
duntur nunquam communkare,admoneantur,*quod fi non commu- DfC0J( 
n;cant,ad panitentiamaccedant: fl communicant, non femper abfti y  4„¿. 
neatitifi non fecerínt,abftineant, Sed et grauíoríbus deltflís obnoxrj, 
propter qua: communíone fidelíu uel priuatí ííint uel príuarípoflunt, 
olím non príus ad comuníone admuttebátur,quá Ecdcfigpcr peexuten 
tíam publícam fuííTent recondlíati, In  quam fententíamdícít Auguftí- 
ñus .Sí tanta eft plaga peccati ate]; ímpetus m orbí, ut medícamenta ta- Ep¡ft»Unt. 
líadífterenda fint, authorítaté Antíftítís debet quííquéab altarlo re-- 
m o u e r i , a d  a g e n d a m  p c e n ít e n t ía m ,8 ¿  e a d e m  a u t h o r ít a t é  r e c o n c il ia n ’.

Hoc eft ením indígne acc¿pere,fi eo tempore accípíat,quo agerc debet 
poenítentíam5non ut arbitrio íuo cum líber, uel auverat íe communío^ 
ní,ucl reddat, Adcundem m odu Cypríanusarguitcos3quí adeona  ̂ j,ib. j 
munícatíonem admíttunt eos, qui needum íufto tempore peenítentiá xpifioU. >4 - 
eaerút, £¿ fecúdñ dífdplínx ordíné ad Exomologefim uenerút.ct per 
manus ímpofitíoné Epíícopi et cleri íus cómunícatíóis acceperút: Cum   ̂
feríptü fit,Q uí ederít pane,aut biberit cálice D ñ í indigne,reus erít cor *’ crmt 
porís et íanguínís D ñ í. D e tépore uero poenitentíg íta díffmíuít Inno ln EfifloU M 
cétíusPapa Prímus.Depcenítentíbus uerd,quí,fiue ex grauíoríbus có Dcantuitpif 
mífsis,fiueexleuíoríbí> panitétíaegcrút^ nulla íncerueníataem-ítudo, *"£*“
Q y i n t a  fe r ia  a n te  P a f c h a  d s  m ii í t t e n d ú , R o m a n e  E ccle fia:: c o fu e tu d o  

d e m ó f t r a t .C g t e r í í .d c  p ó d e r e  g ft ím a d o  d e litftO R z /a c e rd o tís  e ft íu d íc a , 

r e ,u t  a tté d a t a d  c ó f c ís ío n é  p t x n ít c t ís ,e t  a d  fletu s atep la c h r y  m a s c o i i  i  

g í u s ,  ac tú  íu b e re  d im ít t í,c ü  u id c r ít  c o g r u a f a t ís f a c t ío n e .  S a n e  , f iq u s s  

í n  x p r i t u d ín e m  ín c íd e r ít ,  atce ufep a d  d e íp e r a t ío n e m  d c u c n c r ít ,e i e ft
O  ü ij a n te



a n te  te m p u s  P a fch a ?  r e la x a n d u ,n e  d e  faeculo ab fcp  c o m ín u í i io í ie  d ííc e  

dat* It e m  S o t e r  P a p a *  In c o e n a  D o m í n í  a  q u íb u f d a n i p e rc e p t ío  E u -  

c h a r if t /c  n e g l íg ít u r  ,quae q u o n ía m  í n  e a d e m  d íe  a b  ó m n ib u s  f íd e líb u s  

(e x c e p tis  h ís  q u íb u s  p r o  g r a u íb u s  c r ím ín íb u s  ¿ n h íb ít u  e f t )  p e r c íp íe d a  

f it ,E c d e íía f t íc u s  u íi is  d e m o n ít r a t . C u m  etía p o s n íte n te s  e a d e m  d íe , a d  

p e r a p íe n d ü  c o r p o r ís  et f a n g u ín ís  D o m í n í  ia c ra m e n tu , re c o c ílíe n tu r*  

w s D ^ UI#0 B a P t I Í I l l a t / s o I ím ^ u o e r a n t t é m p o r a íe g ít ía m a 5P a f c h a e t P e n t e c o f t e ,  
eraru C1UI >̂US a<̂  & d c m  c o ín x e n íe n t íb u s , b a p t íim a t ís  a d m ín íf t r a b a n t u r  f ie r a  

pora ad u t L e o  P a p a  teftatur*  P a fc h a , q u ía  í í ío  t e m p o r e  in  m o r t e  c ru -

baptizan* C1̂ XI $£ 111 r e fu r r e  c t io n e  e x m o r t u ís ,  p o t e n t ía  b a p t íim a t ís  n o u a m  cre a - 

d u m  con¿ t u r a m  c o n d ít  e x  u e te r í ,  u t  í n  r e n a íc e n t íb u s  m o r s  C h r í f t i  o p e r e t u r  

e c luta-, d ic e n te  b e a to  Á p o í t o í o P a u l o ,  A n  ig n o r a o s , q u ía q u íc u n c p  

Pafcha, * b a p t iz a n íu m u s  í n  C h r í f t o  I e í í i , í n  m o r t e  íp í iu s  b a p t íz a t í  fu m u sC c o n fé  

Ro. <s* p u ít í  e n ím  f u m u s  c u m ií ío p e r  b a p t íím u m  í n  m o r t e m , u t  q u o m o d o  

íu r r e x ít  C h r í f t u s  a  m o r t u ís , p e r  g lo r ía m  p a t r is ;  ira n o s  í n  n o u íta t e  

uíta? a m b u le m u s . S í  e n ím  c o m p ía n t a t í f a c í í  íu m u s  í im í í í t u d ín í  m o r t is  

e íu s , íím u l 8 ¿ R e f u r r e c h o n ís  e n m u s  8 ¿c. E x  q u a  d o c t r in a  a p p a r c t , r e ­

g e  ñ e ra  n  d i s íp ir ít u  fílrjs  h o m in u m ,  S¿ í n D e í f i í i o s a d o p t a n d í s , í l I u m  

d íe m  eííe^Se í l íu d  te m p u s  eíe<ftum :ín q u o  p e r  íim í í í t u d ín e m  f ó r m a m e ^  

m ín íf t e r i j5ea q u ^ r a n t u r  m e m b r ís ,  q u a? í n  íp ío  c a p íte  í í in t  g e f t a ,  c o n -  

Pentecofte g ru e re *  P e n t e c o f t e , q u ía  ea ío íe n n ít a s  d e  P a f c h a lís  f e f t í p e n d e t a r t í-  

c u Io ,8 ¿  c u m  a d  a íío s  d íe s  a lía f e f t a  p e r t ín e a n t ,  h a ? c íe m p e r a d  c u m  d i-  

e m ,q u í R e íu r r e c f t ío n e  D o m í n í  e ft  ín f i g n í s ,  o c c u r r ít ,  p o r r íg e n s  q u o -  

d a m m o d o  a u x í lía n t ís  g ra tia ?  m a n u m : u t h í )  q u o s  a d íe  P a fc h a ? a u t  

f n o íe ft ia  in f ir m ít a t ís , a u t ío n g ín q u ít a s  it ín e n s ,  a u t n a u ig a t ío n ís  d íf f i-  

c u lta s  ín t e r c íu f c ín u ít o s , a u t  q u íb u s líb e t  n e c e f s ít a t íb u s ím p e d ít o s ,d e íí-  

d e r r j  fu i e ffe & u m  d o n o  íp ír ít u s  fancft* c o n f e q u a n t u r .  Q u o d  8 ¿ e x e m - /  

A &  ^ p ío  b e a ti P e t r í  A p o f t o í í  c o m p r o b a t ,  q u í  ín  d íe  P e n t e c o f t c s ,  q u o  o m -  

n e m c r e d e n t íu m  n u m e r u m  p r o m ií l í is  f p ír ít u s  fanefti r e p le u ít a d u e n -  

t u s r t r íu m m íl iu m  p o p u lu m  fu á  p r a d íc a t ío n e  c o n u e r fu m , L a u a c r o  

b a p t íim a t ís  co n fe cra u ít*  Id e m  i n  C o n c i l i o  R o m a n o  fu b  S y  lu e f t r o  ce- 

le b r a t o  d i f f in i íu r  h ís  u e r b ís ,  B a p t í ím u m  e n ím  p ra c d íc a n te s ^ d a te o m ^  

n ib u s  ín f i'rm ís :  ía n ís  a u t e m ,ííc u t  u e ríta s  c o m m o n e t , ín  P a f c h a  S¿ P e n -

A n t ía u a  ** . S7 n c i m  ^ aP a ta n c l u a m  a b u fu m  a r g u í t , q u o d  í i io  t e m p o re
cofuetudo !}  N a t a lit í js  C h r íf t í,E p ip h a n Í£ e ,  A p o f t o l o r u m  et M a r t y r u m  te m p o  

b a p tiz a n d í ^ IS h a p t íz a b a n t u r :  f im u l e tía m  fta tu ít ,u t  n e ce ís/tate  e x ig e n te , in f a n -  

certis a n n í t íb u s  8 ¿  a d u lt ís  d e f id e r a n t íb u s , q u o lib e t  te m p o re  b a p t íf m a  c o n fe -  

diebus. r a t u r .  S e q u ít u r  ( í n q u í t )  d e  d íu e rfi's  b a p t íz a n d o r u m  t e m p o r íb u s ,  

p r o u t  u n íc u íq p  í íb ít u m  f u e r ít ,  ím p r o b a b íl ís  8 ¿ e m e n d a n d a  c o n fu íio *  

q ua? a n o f t r ís  C o n f a c e r d o t íb u s  ( q u o d  c o m m o t í d íc ím u s )  n o  r a t ío n e  

a u t h o r ít a t ís  a líc u íu s ,  fe d  fb ía  te m e ríta te  p r x f u m it u r  ac lib e re  N a t a l ít í js  

C h r í f t i ,  fe u  A p p a r í t í o n í s :  n e c n o n  &  A p o f t o l o r u m  fe u  M a r t y r u m  

e ft íu ic a t ib u s ^ ín n u m e r^  (ut a f le r ís )  p le b e s  b a p t íím i m y  f t c r íu m  c o n íe -

y  " q u a n t u r ,



LIBER S'ÉXTVS,  'CAP. t  1̂ 5
quantunQ m ihoc fibí príuilegíum,et apud nos,Sá apud omnes Eccíc 
fias.Domínicumípedaliter cum Pentecofteíua Pafcha defendat: quí- 
bus íbífs per annum diebus ad fidem confluentibus,generalíabaptí£ 
matís conuenít tradí íacrameta,hís duntaxat eíedís,quí ante Quadra- 
gínta (uel eo amplíus) díes nomen dederínt, &  exorcíímís, quotídía- 
nísep oratíoníbus, atq? íeíunrjs fuerínt expíatí; quantum Apoftolica 
ílfaexpleaturpra?ceptío,ut expúrgate fermento ueterí,nouaíndpíat CorintKh 
efíecoíperfio* Sícut facra ergo Paíchalé reuerentíam ín nullo dícímus 
eíle mínuendamíita ínfantibus quí nondum íoquí potuerínt per seta- 
tcm,uel hís,quibus ín qualíbet neceísítate opus fuerít, facrí undabap- 
tíímatí omni uolumus celerítate fuccurrí: ne ad noftraru tendat perra- 
cíem anímarum , fi negato defiderantíbus fontefalutarí, exíens unus 
quiíc^ de fecuío,8¿regnum perdat ad uítam. Q uícuncj etiam diferí- 
men naufragrj,hoftílítatís íncuríum 3obfidíonis ambíguu, uel cuíusli- 
bet corporaíís xgrííudínís deíperatíonem ínciderunt, &¿ fibí único 
credulítatís auxilio popofeerínt fubucnírí, eodem quo poícunt mo­
mento temporum, expetíta regeneratíonís praemía coníequantur* 
ídem  confírmat V ícto r Papa, Eodem ,ínquít, tempore (dePaíchate 1n %p$oU ai 
lo quitar) baptifmus celebrandus eft Cátholíds, íed tamen fi neceííe ^  E P íj C0-  

fuerít,aut mortis perículum ín g ru crít, gentiles ad fidem ueníentes, 
quocuncp loco ueí momento, ubícuncg euenerít, fiue ín fiumíne, fiue 
ínm arí,fiueín fontíbus: tantum C h ríftían x confeísíone credulítatís 
claríficata baptízentur.» D e tempore ordinatíonís facerdotum Qoíbus te 
Leuítarum,íta Leo Papa prímus* Q uod ergo, ínquít,a* patribus no- poribus 
ftr/s propenfiore cura nouímus eííe íeruatum, á uobís quocg uolu- Ordinis ía* 
mus ciifio d írí, ut no pafsím diebus ómnibus facerdotalís uel Lenifica cranJ«mu 
ordínatío celebretur, íed poft diem Sabbatí eíuícp no d ís , qux ín prí- °  
ma Sabdatí luceícít,exordía delegentur thoc eft,íub lege díuiní offici) Up Epift.7p. 
íubftítuantur,ín quibus hís quí coníecrandí íunt s íeíunís SC á íeiunan- 
tíbus benedidío cofcratur + Q uod eíufdem obferuantíae erít,fimane 
ÍDÍo D om inico díecontínuato Sabbatííeíunío celebretur, a' quotem-A * l
pore prsecedentís nodís inicia non recedunt, quam ad diem R eíiir- 
redionis(ficut etiam ín Pafcha D om ini declaratur) pertínere non du- 
bíum eft. Nam prseter authorítatem conííietudinís,quam ex A pofto- 
líca nouímus ueníre dodrína,etiam  facra ícríptura manífeftat,Qudd 
cum Apoftolí,Paulum  &  Barnabam, ex precepto Ípírítus ía n d i, ad -Aft. ij. 
Euangelium gentíbus mítterent pracdícandum, íeíunantes orantes 
ímpoíuerunt eís manust ut íntellígamus quanta &C dantíum Sí accí- 
píendum deuotíone curandum fit, ne tanta? benedídíonís facramen- 
tum negligenter uídeatur ímpletum. Idem ín alio loco. N on fibí con- zpifoU, 37* 
ftare ftatus fui nouerít firmítatem, quí non díe Sabbatí utípere 
quod lucefeítín prítnam Sabbatí, uelípíb D om inico díe fuerít or di- 
natusíSolumenímmaíores noftrí R efurred ío níi Dom inica?díetn

h o n o r c



honore dígíiutn íudícauere, ut facer dotes qui íúmuntur, hoc die po­
ra npiftoUd tíísimumtnbuantur* ItemGelafius Papa, ordinationes etiam Presby 
iMcankm eí tcrorum €t Díaconorum , nífi certís temporíbus 8C díebus exerceri no 
Bruños cr su debent,id eft,Quartí meníís idunío,fepdmí &  decimi;íéd &  quadra- 
cilkm&c. gefimalís ínítrj,ac mediana Quadragefima: die Sabbatííeíunío,drca 

lIC|peram nouerínt ceíebrandas* D e  tempore ceíebrandarum nup- 
De tempo* f*arum Laodiceníe conftítuít, non oportere ín Quadragefima aut 
re Nupcias nuptías ud quseííbet nataíítíacelebrare* Item3exCondlio M artin í 
rum, Papae,Non licet ín Quadragefima natales martyrum celebrare, íed 
e í mn*l¿cet tantumin Sabbato &  D om inica,pro commemoratioe eorum, obla- 

jj. q. 4, dones ofFerre: Sed nec natalitía nec nuptías Iiceat in Quadragefima 
celebrare*

D e  H orís canonicisP ah/Jcfi temporil lis orationutn?
Caput 1 L  

V o  íunt genera orationum, Qusedam íntra cordís la 
tebras fitin Ípíritu &C ueritate,íuxta iílud quod D om í- 
ñus ad muííerem Samarítanam dicit* M ulíer crede 
m ílií, quia uéniet hora, quando neq? ín monte hoc, 
neep ín  Híeroíolym ís adorabítís patrem:uos adora- 
tís quod neícítís,nos adoramus quod ícimus:íed uenít 

hora &  nunc eft,quando uerí ador atores ador abunt patrem ín  íp irí- 
tu &  ueritate * Nam 8 í pater tales quscrít, qui adorent eum :Spiritus 
eft D eus,&  eos qui adorant,oportet eum ín ípírítu &  ueritate adora­
re* Nim írum  hís uerbís ínnuens, ueram oratíonem non in  folís uer- 
bis confiftere: fed a puro corde proficiící, 8C Deum ab orantíbus no- 

Orare mu* bis cor requírere*Quod 8¿ orans Dauíd,precatur, ut orado íiiaapud 
do corde* Deum  effrcax fiat, C o r mundum (in q u it) crea in me D eus,&  fpírí- 

50. tum redum  innoua ín  uiíceribus meis * Sic or ant, qui pía cordís excí- 
tatíone ín  fide,ípe 5C charítate Deum pulíant:Immo quí, quícquid fa- 

í.corinth.io. dunt,ad gloriam  D e i faciunt:memores eíus quod Apoftoíus Pauíus 
c°l • b m onet,dicens, Síue ergo manducatís, fiue bibíds,ueí aliud quid fací- 

tís3omnía in  gloriam  D e í facíte* Item omnía qusccun^ facítís ín uer- 
bo aut ínopere,omnía ín nomine D om íní noftri le fu C h riftí facíte, 

Orare !fine g ratias agentes D eo 8¿ patrí per ípíiim* Et ad hunc íeníiim accípíen- 
íntermiísío dum eft, quod Pauíus alibi dicít,Síne íntermíísíone orate. Nam fine 
ne. íntermíísíone orare dícítur, quí omnía qua? facít,ín gloriam  D eí fa-
Luc¿. is* at* Item ,Q uod Dom ínus dídt, Oportet íemper orare,&  nunquam 
tn fermone in deficere* Audíamus de hacre pulchre Bafiííum M agnum  * Quemad- 
Mártyrem lu* modum ̂  ínquít, fine íntermíísíone orare ooorteat, fi audíre parad 
httm. eftís,pro uírílí parte mea fermonem facíam*Oratío,eft boní petído a 

pî s mentibus ad Deum  fa d a : Peddonem autem non uerbís tantum 
djffiním us,non ením D eum  putanaus uerborum admonítíone índí-

gere?íed

Adorare 
in rpír-ítu et 
ueritate,
loh, A..



g^r^fed ea que útília íunt fatís ueí nobís non petentíbus uídere ♦ Q uid 
ígítur eft quod dígm us,Oportet nos oratíonem non fyllabís perfíce^ 
re , fed ín  aním e magís elecftíone ac uoluntate; tum adíone íecun- 
dumuírtutem in omní uíta perfeuerante,uím oratíonís ímplere C Síuc coloff. y 
ením ed?ns3fiue bíbítís,fiue quid facítis, omnía ín gloríam  D e í facíte*
Sedens ad meníam, orarpanem accípíens3dantígratíashabe:uíno Díaerí^oc 
corporis debííítatemfuftentans,remínífcereeíus, quídonum hoede- caíloes orS 
dít,ad cordís íetítíam,8¿ ínfírmítatis humane coníblatíonem; Prete- 
ríjt uíus cíborum,memoria prebentís tíbí cíbos non pretereat: índu- 
cns tunícam3gratías age ílíí quí dedít; paílíuin tíbí obuoluís, auge ín te 
dííedíonem D eí3quíperbrum am 8¿ eftatem neceílaría nobís operí- 
menta parít,uitamc]j nobís coníeruat, fimulíp noftram obtegít feedí- 
tatem; D eílnít díes, gracias eí habe, quí íblem nobís tribuít operum 
m íníftrum ,ígnem  quoq? &C Iunam per nodem , 8¿ muíta aíía uíte ne­
cesaria íuppedítat „ N ox uero adueníens aíías tíbí occafiones ac mate- Orandttttt 
ríasorandíadm íníftrabit:quandoíncrelum rcípexerís3quandoaftro €Ií̂  ilo v̂ 
rum puíchrítudínes contempíaberís3uífibíííum D om ino ílippíícarDe 
umomníum condítorem3 ¿ artíficem adora, quí ín fapíentía cunda 
creauít; Quando ítem uíderís omníum anímaíiimi naturamíbmno 
occupatam,ruríus eum adora3quí nos ínuítos etíam per íbmnum,a' la 
boríbus contínuís Iiberat, 8C parua requíe ruríus ad agendí uírtutem 
reducít,Nox ígítur non fit, quaíifors quedam propría pecuííarís, 
toto íbmno dedítameep comíttas3ut per lom ní íníeníibílítatem uíte tí 
bí médium fíe ínutíle; Sed noctís díducas tempus3ín íomnum Se ora- 
tíoneim Ip íí tíbí fomní quocp, píetatís medítatíones3 exercítatíonefcp Nox ín 
fiante Solént ením ímaginatíones ílíe , que dormíentíbusaccídunt, fomnumet 
píerunc^ curas noftras quotídíanas referre: qualía autem uíte no ftre 
íunt ftudía3taíía nobís neceíle eft et fomnía fierí.Síc ítacp fine íntermíí- 
fione orabís 3 non uerbís tantum preces eftundens: fed per omnem ui 
tam SC adíonem te Deo coníungens, uíta tua non fit aííud3 quám 
continua q u e d a m  oratío.HecBafilíus. Sunttamen cjuí hunc ío- 
cum Apoftoli, Síne íntermíísíone orate :8¿ alíum C h ríftí, Oportet ^  
femper orare,etíam  de oratíoneuocalí íntellígant,utfineínterm í£ 
fione orare dícantur, quí nulíam díem fine oratíone íntermíttant;
Q uod Auguftínus díxít, Beda hunc locum3quí eft apud Lucam du- Aug.m lib. de 
píícíter interpreta!: de horís Canonícís3 &  quoííbet opere íuftí. Q uís *7- 
autem (in q u it) poteft femper orare, &C fine defedu, &C fine ím erm íf 
fione precíbus ínfiftere, ut ne alímentumfumendí aut dorm íendí tem gcmp™r' 
pus habeat í  Aut ígítur dícendum eft, eum femper orare,&  fine defe- orare qu,a 
¿tu uel íntermíísíone,quí horís Canonícísíuxta rítu Ecclefiaftícetra- dícíiur* 
dítíonís,pfalmodrjs3precíbus contínuís, domínum rogare &  laudare 
no defiftít.Et hoc eft quod Pfalmífta dícebat,Benedícam Dom ínum  52* 
in  omní tempore? íemper laus eius ín ore meot A ut certc omnía que

íuftut



Juftus Íecuífduttt Deum ger/t &  dicít, id orationem eííe reputallduttl* 
yper o/ Ha?c Beaa+ Alt] u-^SoAík.̂  didum  eííe putant* Oportet fenper orare, 

ad exaggerandam rern, .& figníficandum orationís ftudíum aísídu-
- um cíle deber e,fi perpetuum eííe non pofsít, Q u i tro p í&  figura? &
Quídam  aíias ícrípturae íunt familiares, ut Auguftínus docet, Q u íd a m  
RíbcertaS oranones certa üerborum forma peragtmtur, Quaíis eft oratio D o - 
uirboram ^ ID*ca3 p ^ nií > fendorum  canuca, hym ní, Se fimííes, qua? &C ípfe ín 
forma. ípírítu fiunt S i ueritate * íed non folum cordís medítatione, fed etiam 

exteriorc ritu+ Et ha? cjuídemnon íemper &  fine íntermíísíone fiunt 
(n ífi dícamus íemper &  fine íntermíísíoefíerí; quod quotidíefít,etcer* 
tí* díei herís,ut paulo ante díd u  eftj íed ftatís horis per certa íntcr> 

Exempla ualí a perficiuntur* Híc rítus certís horis orandí,ín ueterí &  nouo teftá 
fenp»urae mentó obíeruatus fuit* Daniel íngreíTus eft domum íiiam, &  feneftrís 
Cafionscís f^ enis 111 ccsnacu °̂ contra Hierufalem tribus temporíbus ín die fiede 

I. * batg enuafoa>& adorabat,confítebaturqKoramDeoíuo,fieut & a ii 
Díí«í. ¿f.'' te facere coñíueuerat * Et ín A d ís  Apoftolorum  legítur, Petrus BC

1 í,* loannes aícendebant ín templum,ad horam oratíonís nonam, Item, 
as. 3. Petrus afeendít ín fuperíora, utoraret círcahoramfextam, Hícuíde- 
Ad »o* mus certas horas,oratíoní ín ueterí &  nouo teftamento fuííle deftína- 
cypAnSermo tas:  Vídeiícettertiam ,fextam ,&nonam . D e  quorituitafcnbítC y- 
ne cíe orudone P r í a n u s * l a  orationíbus, ínquít, ínuenímus obferuafle cum Dámele 
dominica. tres pueros,ín fide fortes,&  ín captíuítate uídores:horam tertíam,íex 
Myírermm tam,nonam: facramento fcííicet jhrínítatís,quaeín nouífsímís tempo-
mr T m L  rS manífeftar¿ hab^ a t + N a m &  prima hora ín  tertíamueníens, 
Sexta ec coíl Uf**atum numerum Trínítatis oftendít; Itemcp ad íextam quarta 
Nona. procedens, decíarat aíteram Trínítatern* S í quando a feptíma nona 

compíetur,pcr ternas horas perfecta Trínítas numeratur* Qua?ho- 
rarum ípadaiam  prídcm fpírítaliter determínates, adoratores D eí, 
ftatutís &  legítímís temporíbus feruíebant:8¿ manífefta poftmodunt

Att. 5fa!5ramentum °̂ im fuííle,quod ante fie íuftí precabantur, Nam
Iuper aiiCipuíos hora Tertía defeendít fpírítus fandus, quí gratíam 

a¿í. to. Dominica? reprom iísíonis ím pleuítjtem , Petrus hora Sexta ín tedu 
íuperius aícendens,figno paríter &  uoce Deím onentís inftrudus 
eft ut omnes ad gratíam falutís admítteret,cum de emundandís eren- 

\ tihaus ante dubitaret* Et Dom ínus hora Sexta crucífixus, ad Nonam  
peccata noftra fanguiñe íuo abíuít: Se ut redímere &  mirificare nos 

Alte hovx ponet,tunc uídoriam  íliam pafsíone perfedt* Ha?c Cypríanus H ís 
Cánoníc^ horis alias qu o^ adíunxít Ecclefia,Matutinas,Prímam, Vefperas &  

Compietorium: <luas &  ipfis a fandís homíníbus ueterís&nouíte-
ftamenti obferuatas, &  ab Apoftoíis ipfis ad nos tradudas eíTe,nega­
re non poíTumus. Dequareíterumaudíamus Cypríanum ,ítádicen- 
tem* bednobis,fratres díledíftim í, pra?ter horas antíquítus obferua- 
tasr orandí nunc 8¿ fpaqíum &facramenta creuerunt, Nam  &  mane'

orandum



orandum cft3ut Refurredío Dotaini matutina oratione ceíebretur. Orandum 
C¿uod olimIpiritus fandus defignabatín Pfaímís,dicens,Rexmeus mane ín 

JJeus meus.quonúun ad te orabo Dómine nwne, & exaudíes uo- “ a,twínis‘
ccrameam,manéaís¿ftamtíbí&contempIaborte,EtiterumperPro 1JJ ¡
p h e t a m lo q u ít u r  d o m ín u s .  D i lu c u ío u i g i í a b u n t  a d m e  d íc e n t é s . E a - 1 t m  

m u s  c ¿ r e u e r t a n iu r  a d  D o m i n u m  D e u m  n o f t r u m . R e c e d e n t e ite m  Q r  

J o k , a c d i c « f o n t e , n c c e f l i r i o r u r f u m o r a n d u m  eft» N a m  q u í a C h r i - «  uefp‘er?  

1 u s , o í  u e ru s  &  D e u s  u e ru s  e f t ;  ío íe  ac d íe  ís e c u lí re cé d e n te , q u a n d o  

o r a m u s 8 £ p e t im u s ,u t  fu p e r n o s  lu x  d e n u o u e n ía t  C h r i f t i ,  p r e c a m u r  

a  u e n t u m  l ú a s  a cte rn £ e ,g ra t!a m  p r a e b ít u r u m » C h r i f t u m  a u te m  d ie m  Pftl. n 7 ‘ 

íe  u m , í n  F ía lm is  d e c la ra t  Ip ir it u s  í á n d u s .  L a p i s  ( i n q u i t  ) q u e m  re -  ^ h ríft us d i 

p r o b a u c r u n t  e d if ic a n t e s ,h ic  f a d u s  e ft i n  c a p u t a n g u li ,  ¿ D o m i n o  fa -  f , d lcu u r c£ 

e íu s  e i i . í X  e ít  a d m ir a b i l is  ín  o c u íís  n o f t r is ,  H i c  e ft d ie s  q u e m  fe cit D o  ‘ 

mmus a m b u le m u s & iu c u n d e m u r in e o .  Item, q u o d f o la p p d f a t u s  fit,
. a ac. ít,s Pr ophtia teíratur, dices. Vobis autem qui timetis nomen MdJj&,4.> 

Uommi, oríetur fol íuftiaae,& ín alis eíus curatío eft, Quod fiin ícrip- 
tuns íandísjíbl uerus & dies uerus eft Chríftus,hora nulla a Chríftia 
nís exc/pítur, quo minus frequenter & íémper Dais debeat adoran: 
ut quiín Chrífto, hoc eft, ín fck, & ín díe uero iíimus, infiftamus per 
totum diemprccibus & oremus,Et quando mtmdileglbus decurrená 
Uicibus alternís nox refoluta fuccedit,nuliumde nodurnís tenebris 
eíleorantibus damnum poteft,quíafilijs lucís & node dics eft: Quo- 
modo, ením fine lumíne eft, cuí lumen ín corde eft ? aut quomódo fol
vi/í  • 11011 5 CU1 ro1 & dícs Chríftus eftc Qui autem ín Chrífto, 
ídeft,ín lumíne íemper íumus,nec nodibus ab oratione ceflémus!
Hadenus Cyprianus. A c de nodurnís orationíbus quod díctum Oratíoncs 
elt,¡lio quoqj i iaím i confirmatur, M edíanodelurgebam adconfi- fcodumx» 
tendumtibí. Etíterum, M em or fui nodenom i'nistuidom íne. Item PJiL" 8- 
Lauaboper fingulas nodes Ied ií meú, íachrymis m eis ftratíím eüri’ ?fd' 
gabo. Quem locum de oratione nodurna intellígendum e(Te,HiTarí- H.larius. 
us teíratur,exponens illud Pfalmi. M em or fui node nom inis tuí D o - Pfd. >.s. 
mine: Síc ením ícribit, Scitpraccípuc nocturno tempore díuínieffeá N odepra 
nobís nom inis recordandu. Scít tamen máxime cuftodíam Deilegís <ípue Deí 
a nobís efle retinendam, cum lubrepu'nt animo impura: cupidítates, recordari 
cumftím ulíuitiorumperrecens aílumptumcibum corpus exa^ítant; °Port£t' 
tum D eí nomen recordandum,tum cuftodíenda eius ¡ex eft:pudícítí- 
am,continentiam,Deí timorem ftatuensmouít hocprjecípue tempt>-
reD om inum  efléorandum,deprecandum,promerendum,dícensín
jo  oco, Lauaboper fingulas nocteslectumeu, Iachrymis meis fíra- pfd. c  

tu meu rigabo. No eft periculoíé nodurnarum uígílíarú ocio anímus 
relaxandus, fed ín ómnibus deprecatíoníbus, in confeísíoníbus pee- 
catorum occupandus eft:ut cum máxime' corporís uirrjs datur opor- 
tunitas ,tum precípue' cadem uítia díuín;r Iegis recordatione frangan-

P  t tu r ,H a e c



tur, Hxc Hilarais* Omnibus hís conientít, quod ad euíidem fere m h\i%* modum3de ftatís horis orandi fcribít B a films Magnus. Non íunt nuurl (ínquít ) ftata intcr frarres prccandi témpora contemnenda;
q u x neceílario elígúnus, quod fingula nos finguíorumbeneficio 

Dáucuífo rum  admoneant ♦ Dííucuíum , ut prim i anim x ac mentís no ftrx 
motus, D eo offer antur3 &  níhíí príus in noftram  curam recípíatur, 
quám aním us nofter de Deo cogítando3exhílam ur3ficut feríptum 

pr | w| eft t M em or fui D ei &  exhiíaratus íum.Necp corpus ad operandum 
ppU * moucatur antequam fíat quod dícftum eft, Quoníam ad te precabor 

D om íne3mane exaudíes uocem mcam3 mane aftabo tib í«. R u rííis, 
Flora Ter»» utdrcatertíam horam díeí ad precandum excíten tur &C congregen- 
cía * tur fratres, etíamíi alíus ad aíía opera á íe fint muícem íeparatí3ut ad*

m oníd doní ípírítus3quod círca tertíam díei horam Apoftoíís eft da 
tum, omnes unanímíter adorent Dom ínum ; ut &  ípfi digní reddan- 
tur ad Ílifcípiendam fan&íficatíonem, &  petant ípfius dudtum &  do- 

p¿i ^  clrínam 5ad ea q u x íunt falutaría3 luxta eum quí d íxít: C o r mundum 
crea ín me Deus3&  ípírítum recftum ínnoua ín íntímis meís, Ne proij- 
cías nae á fade tua> 8C íprítum tuum fanftum ne auferas a me* Redde 

r . míhi lxtítíam  íaíutís tux, &  ípírítu príncípalí confirma me * Et alibi,. \x ,«4*» Spírítus mus bonus ducat me in terram redam , Deíndeíterum  
operandiftudíoíncum batíEtfiíongíusalicubípropter operü uel lo- 
eorum naturam ac fitum agentes díftineantur3neceííe eft3ut eo íoci fin 
gula qu x fratríbus ín comrauní decreta íunt , abfq? ulla hxfitatíone 

mtth. *8- adímpleant: ubi nanq? dúo uel tres 3 ínquít Chríftus3ín nomine meo 
Hora Sex congreg at* faerínt3íbí fíim ego ín medio ilíorumu Sexta uero hora 
la - precatíonem duxímus eíle neceíIaríam3adímitatíonemSand:orum, 
pfi, 54. quí dícunt: Vefpere et mane et merídíe narrabo &C annuncíabo3 8¿ ex­

audí et uoce meam, Et ut líberemur ab íncurfii et demonio meridiano, 
Hora N o ?  fimuldícatur Pfalmus nonagefimus* N ona aute3ab ípíís Apoftoíís ín 
na. Acftís, neceílaría nobís ad precandum tradíta eft* In  quíbus feribítur^
Ad. j. Q uod Petrus£¿ Ioannes ad tempíum aícenderínt3ad horam preca- 
Hora Vcí> í,on,s nonam* Círca finem uero díei neceílaría eft3ut de rjs qu x íllo 
pertína . nobís die data íunt, aut acquífita3gradas agamus, &  fi quid fit a<ftum 

remíísius3fiue delí&um aííquod uel uoíuntaríum3iieí contra aními íén- 
tentíam: aut etiam ab ímprudentíbus3 aut ín uerbís ueí factís uel etiam 
ín cor de fit commííiüm3pro omníum remíísione precantes Deum  pía 
c?mus ♦ Píurímum en¿m prodeftprxterítaconíyderare,ne taíía de- 

1 nuó commíttamus. Quapropter Sí dídt* Q y x  aidtis in  cordibus ue-
/* • 4* ftrís3 eorum gratía &  ín cubíJibus ueftrís compungímíni* A d  hxc 

H oraC om  ^  no(ftls ín.jtnim precandum eft3ut ínofFenfe, fine phantaírjs quíefee- 
P^oii}. ^  deturídiclo íterum neceílario etiam hac hora Pfaímo nonagefimo* 
M édium  N cctis autemmedíum ad precandum nobís tradíderunt Pauíus et 
Noctís. * Síías, quemadmodum Actorum  h ífto rá  indicar, dícens, Círca me-

“ díum
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dmmáutcm noctis, Paulas &  SflaslaudahantDeum, Et Pfaítes3clim a<*. 
c?; cítnVl edía no Cíe fur gebamad confiten dum tíbí, pfopteríudícíaíü Píal*118 ‘ 
íh tm tu x > Prxtcrea &  ipíum diíucukim íurgendo ad precandum Hora D iíii 
prxuenire, tic íniom no Sicubiíiab íngruentedíedeprxhendamur* culi íeu &Ia 
Juxtaeum, quídixít:P rxuenerunt oeultmeí dííuculum,utmedítarcr tütína‘ 
in  eíoquíjstuís+ Horum tempommnülíum eft negíigcndum abíliís, nS* 
qui diíígenri cuftodía uítam fuam ad gioríam  D eí &  C hrífti ipííus,ín’ 
itítuere propoíuerunt* A rb ítro r autem profuturum,ut in hórarüm V aritas 

n tárum obíeruantía,differentía 8¿ uarietas precum &  Píalm orUiii fit, cum m ho* 
propterea quodplerunqueínxquaíítateaním us torpet, &  ua^ando rls C a n o n ! 
fludüat:ín aíteratione uero &  uaríetate Pfaím odix & ferm ónís,quí Cís‘ 
nnguíis hons habendus eft: S¿ defideríum illius &  uigiíantia excítatW 
&  renouatur* Idem ín íermone Aícetico, cuius ínítíum eft* Homo B a ílím s, 

ad Imagmem D e i fadus* O ran d í (ínquít) tempus íít tota uíta,quo- Orandúe^ 
mam uero píaííendí&T genu fledendíaísíduftas,quíbuídam ínterftí- Pus totauí 
trjs quíetís grafía dirímenda eft: íequendxpotíísímum íuntílíse h o rx ia * 
ad precandum,quas ufus Sandorum  prxfíxít* D ícít icaCp magnus ilk  
D auíd. M edía node furgebam ad cofitédumtíbífuperíudíciísíuftífi vfd tl„ 
catíonís tux. Quem S¿ Paulus 5¿ Sílas coteftatí círca no dís médium, i<s, 
Deum  in carcere íaudaíleínueníunt* Dei'nde alíus Propheta dicít;Spí i0d. 3 
rítus fandus círca tertíam horam aduenit, íícut ín A d ís  di di cimas.
Cum  ením díícipuíos P harifei uari)s íínguís íoquentes írríderent, 
oixít Petrus: non eíle ebrios ífta íoquentes^Hora cním(ínquíens)ter- 
tía eft * N ona uero D om inica pafsíonís memoríam habet, quam ílíe Ad 2. 
noftrígratía fLibxjt 4 Quoniam  autem D auíd díxít:Séptíesin díe íau- Septícsm 
dem díxí tibí fuper mdicrjs iuftífícatíonís tuse, commemoratí tempo- Die» 
rísarticulinonadím pfent feptenaríum orandí numerum: M erídío- pfal> 
nalís oratio dmíaenda eft^ut pars ante,pars poft refedíonem ímpíea- 
tur:ut íuxta hunc typum SC nos Deum íeptíes per diem,hoc eft,totam 
díei períodum íaudemus♦ H xc B afiííus, Quamuís autem ad omnia 
membra Chriftí,hoc cft,ad omnes,qui ín eum credut,& eíus corporí Cura ór^  
fociantur, pertíneat orare: Specíaííter tamen 8¿ dílígentíor cura ora- Pr*c*?u* 
tíonum in  ícriptura, íacerdotíbus, &  hís quí ípecíalíter diuínís offices bus iníun  ̂
deputatí íunt,infunda ínuenítur: Sacerdotís eft ením non foíum pro da eft. 
fe,fed etiam p ro  populo orare, Nam M oyfes ím ítarí debent &  A a - , t.dijlc.fi 
ro n, ut ínquít Híeronymus ín L  euítíco, M oyfenad bella non uadít, quis uult. 
nonpugnatcontraíním ícos:fed quídfacítC orat: 8¿dónec orat,uín Éxodu^  
cit popuíus eíus* O rat ergoiacerdos Eccleííx índeíínenter,üt üíncat 
populus, quí íub ip ío  eft, hoftes ínuifibííes Amalechítas, quí íunt 
dxmones,impugnantes eos, quí uoíunt píeuíuere ín Chrifto. V nde 
SC peccata populí comederedícuntur,quia íuis precíbus ca dclent3at^ 
conííimunt. Q u í quanto dígníores fuerínt, tanto fadlíus ín necefsita- 
tibus,pro quibus clamant, exaudíuntur* Auguftínus uíduís quo<^

P  ij dílígentíor em



f r t fm X t  a i^ gentíor 1̂'^ o rand í curam ín íu n d am  eíle affirm at3 excífiploduá- 
randa ̂ Deoy rum  u iau arum, Dug A nne (inqu it) fuer uní honorabíííter nom ínate: 
q&e eft ¡zi una coníugata3 q u x  ía n d u  Samuelem peperít:aíía uidua3 qua: S an d u  
Duíc An^ íanctoru cu adhucínfans eílet3 agnouít. O rau ít et co/ugataín d clore 
”p * t aním i et afífctioe cordis3qa filíos non habebat: tuncípfu Samuele ím> 
Luc> z. petrauit3&  acceptu Deo reddíd ít. A ltera no dífcedebat de te pío, íeíip 

D e c r e t a ^  ok^cratíoníbus íeruíens nocte &  díe * Sed redeo ad íacerdo- 
Concilio * tes:^ rí &Ht3quí díe S í n o d e  orare debent, pro íe 8C fibí íubdíco popu- 
rum de ho 1°* R^Cte íg ítu r inítitutunx eft5uthíj noníb lum  offerant3fcd etíam, 
ris Canoní alia díuína officía3díurna et n odurn a peragant.H a: íunt hora: Cano- 

nícae3de quibus ha:c ferc Concíííorum , ían d o ru m cj patrum  decreta 
I, extant* Laodicenfe Conciíium* Offieíum precum3&  nona38¿ ueípera 

c* ,8‘ ^ mPer debetexhíberí * Item T arracon en fe . D e diceceíanís Eeclefrjs, 
c '7 uel clero id  placuit d íftín íré, ut P resby terí uel D íaconí, qu i ímbí con- 

Obíenia* f^-Utí íunt, cum clericis íeptímanas obíeruent,Id eft,ut Presby ter una 
re feptinw fac*at hebdom adam ,quaexpíeta3íuccedat diaconus e¿ fím ííítenBa (ci­
ñas* licet condítíone feruata, ut omnis clerus díe Sabbati ad uefperarn fit 

paratus3quo facilíus díe D om inico íolennítas cum omnium prgfentía 
celebretur ;íta tam en 3 ut ómnibus díebus, uefperas &  matutinas cele- 
bren t3quía defiftente clero (quod  eft peísím um ) comperímus ín Ba- 
íiíícís nec lum inaria míníftrarí* S í qu ííanenegligcntía :u ítíoha:cím ^ 
plere noluerínt, nouerínt fefecundum ftatuta Canonum , pro m odo 
períonarum , Canónica? dífcíplína? íubdendos* A gathen íe , Et quía 

ÍIl conuenít ordínem  Ecclefia: ab ómnibus a:quaííter cuftodírí, ftuden> 
dum eft im íqi ( ficut fit) &£ poft antíphonas3 colledíones per ordínem  
ab Epíícopís ueí Presby terís d íc j: &  hym nos matutinos uel ueípertí- 
nos decantan díebus ómnibus: &  ín  conclufione matutínarum 3 uel 
ue ipm ínarum 3 SC IVliíIarum., poft hym nos capítella de Píalm ís dící, 
S¿ plebem colíeda oratíone ad uefperarn ab Epífcopo cum bened íd ío  

IIíl. nc Turonícum  íecundum + Statuim us ut tam ín  ípía Bafilíca
c . ip. fancta3quam ín  Eccleíiís noftrís ifte píallendí ordo íeruetur: ut in  díe- 

Píaímoru bus feftíuís ad m atutínum  íexantiphonaebínís Pfalmís explícentur: 
ín Matutí- toto A ugufto  manícatíones fiant3quia feftíuítates funt S í M íffie:Sep-
amiViua1110 fepí€m antIPhonae explícentur, bínís P fa lm ís :O d o b rí3o d o ,

1 1 ' ternís Pfalm ís:N ouem brí3nouem3ternís Pfalm ís: D ecem brí3decems 
cernís P ía lm ís : Ianuarío S í Februarío ítidem 3 u %  ad P afcha.Sedut 
poísíbííítas habet quí facít amplíus pro íe, S í q u i mínus ut potuerít3íu- 
p^r eft,ut ueí duodecim Píaím í expedíantur ad m atutinum :quíapatru 
ftatuta pra?ceperunt,utad Sextam , fex Rfaim í d ícantur cum Alleluía: 
S í ad D uodecím am  duodecím,Itemc|$ cum alíeluia: quod etíam ange 
Jo oftendente dídícerunt3 S í  ad  D uodecím am  duodecím Pfalm í 3 cur 
ad  matutínum non Cíteme^ ueí duodecím, explícentur,quícunepmí- 
ñus quam  duodecun P íalm os ad  matutínum díxerít 3 íeíunet ufe^ ad

iKÍperam?
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ueíperatn , panem ciim aqua manducet, &C non íííí íít altera m illa díe 
ufíarefe<frío;8£ qai hoc facere contempferit, unahebdomada, panem 
cum aqua manducet, Sí íeiunet omní díeuícg ad üeíperamf Alíter V* 
píalíendírítum  8¿ordínem explícat Gregoríus Papa Septímus*Ca- ^ ía P̂ rí,V 
non fíe habet J n  díe Refurrecftíonis ufq* ín  Sabbatütnín albís, 8¿ ín  p̂ Q r° 
díe Pentecoftes uícp ín Sabbatum eiuídem, tres Píalmos tantum ad gCpü> 
nodurnos/refcpíedíones antíquo more eanímus Sdíegímus: O m - mum♦ 
níbus díebus alí)s per totum annum^íí feftum eft, nouem Píalmos, 8C De ccnfccn. 

nouem ledíones dícím us; A ííjs uero díebus Duodecím Píalmos &C £*. 
tres ledíones recítamus, In  D om ínícís uero díebus 17» Píalmos (ex- rtfioM. 
ccptis díebo Paíchx 8¿ Pentecoftes) 8¿ noué lecciones eelebramus J ííí  
autem quíín  quotídíanís díebus tres tantummodo Píaím os, &  tres 
ledíones celebrare uoíunt, non ex regula fandorum  patrum, fed ex 
faftídío et negiígentía comprobantur hoc facere, Rom aní ueró díuer 
ib modo agere caperunt, máxime" á tempore quo Theutonícís con  ̂
ceílum eft regímen noftra? Eccleíix:nos autem 8¿ordmem Rom a- 
iium ínueftígantes,8¿ antíquum morem n o ftrx Eccleíix: imitantes 
antíquos patres ,ftatuímus fíerí,fícut íuperíus prxnotauímus* Item, V f 
Gerundenfe Concií/um :Id femper placuít obícruare3ut ómnibus díe C.lOi
bus,&  poft matutinas &  ueíperas, O ratío Dom inica á facerdote pro 
feratur ♦ Illud etíam d e  G ratíone D om inica (quam Sí quotídíanam ? 
uocarunt ueteres) Concílíu T oíet* Quartum  ftatuít,ut quotídieá  cíe- O r a fí'o 

ricís uel ín publico uel ínpríuato offícío dícatur, N onnuííí,ínquít,fa- Quotidía^ 
cerdotes ín  Hiípanrjs reperíuntur, quí Dom ínicam  Orationem  (qua n a , P ater  

faluator nofter docuít Sí prxeepít) non quotídie, fed tantum díe D o - n o fte r.
C. Omíníca dícunt: Sí quía íine ínteriníísíone, ut oremus, Apoftoíus do- 1 

cuít♦ Qualíter autem orem us,Chríftus prxcepít dícens, Cum  autem Mattb. * 
oratís,dícíte, Pater nofter quí es ín c a lis : Quom odo ergo quotídie 
non dícítur, quod fíne íntermíísíone dicí iubeturC N am ín tantum 
quotídíe hxc O ratío dícenda eft, ut etíam ípfb título utatur,nam uo> 
catur O ratío quotídíana: fíceam fandí patres nuncupauerunt,quod 
etíam apud D octores, quorum ííluftrís doctrina eft, ínuenítur, San- Cyprianus 
dus quoq^ Cyprianus dícít. ItacjínoratíoneD om íníca,panem no- 
ftrum ,íd eft,Chríftum ,darí nobís quotídie petímus:ut quíín  Chrífto 
manemus Sí uíuimus, á fandífícatíone Sí corpore eíus non receda- 
mus, Sandus Hilarius dícít, Panem noftrum quotídíanum da nobís Hílaríus ♦ 
hodíe> Q uid ením tam uult Deus, quavm ut quotídíe Chríftus habítet 
in nobís,quí eft pañis uítx, Sí pañis e caíoC Et quía quotídíana O ra- 
tío eft,quotídíe quoq?ut detur oratun Sandus Auguftínus dícit, D e  Augufti* 
quotídíanís autem, breuíbus, leuíbuícp peccatís, fíne quíbus uíta hxc nus« 
non ducítur,quotídíana O ratío fídeíiii íatísfarít.Eorum eft ením dice 
re,Pater nofter quí es ín c a lis , quí íam patri talí regeneran' íiint, ex Y.’rms oya 
aqua Sí Ípirítu lando* D e  Jet ergo hxc quotídíana Qratío,m íním a Sí
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quotídiana peccata: delet 8C ííía5a quibus uíta fiddíum  ctíatn íceíera- 
te ge fta , p an íten d o  ín nidius diícedit3m ucata*Ergoficut C hríftus 
pnccepít3 ficut A p ofto lu s m onuít, Se quem adm odum  doctores Eccie 
fiaftící ínftííuerunt: quía quotídíe ueí cogítatíonc3ueI uerbo. delinquí- 
m us5quotídíe hanc orationem  efFundere ín conípectu D e í debemus: 
Q iá'íquís ergo  facerdotum  uel fubíaccntíum cíerícorum5hanc O ratio  
nem D om ínícam  quotídíe3aut ín publico 3 autín príuato o ffid o  p rx - 
ter íerít, propter íuperbíam íudícatus, ordínís fui honorepríuetur* 

Modeftía D ebet autem m odeftía feruarí ín uocalibus oratíonibns3fiue foluta uo 
m orauone ce dícantur, fiue certís m oduüs compofitae decantentur, E tín p rím ís 
er uan a ♦ 0 p C r a  ( i a r / 3 u t  q u o c J  UOC€ pronuncíatur, ex pío corde proficíícat ;  nam

Efaüe 2 ^UI ÍO*a uocc>non etiam m€nt€ orantjínaníter orant.D e quibus Pro- 
t&títh.i?, pheta dicít,Populus hícíabiis me honorat5cor autem eorum Iongé eft 

á me, Sed audíamus de hacre beatíísimum ívíartyrem  Cypríanum , 
In fermone Placendum eft3inquít9díu/nís ocuíís5&  habítu corporís, 8 í  modo uo 
de oratio* cís. Nam ut ímpudentís eft, clamonbus ftreper e: íta contra' congruít 
ne domíní ucrecundo.modeftís preríbus orare.Et pautó poft. Et quando ín  unú 

cum íratribus conuenimus,& íacríficía chuina cum D e í íácerdote cele- 
bramus,uerecundía: et diícíplna: memores cíle dcbcmus3non paísím 
uentilare preces no ílras inconditís uocíbust nec petitíoncm commen 
dandam modefte D eo, tumultuóla Ioquacítate laclare; quía Deus 
non uocís fed cordís auditor cíbNecadm onenduseftcIam oríbus, 
quí cogítatíones uídet,prouocante D om ino &  dícente.Quid cogíta- 

s. t,s nequam in cordibus ueftr/sC Et alio loco. Et fcient omnes Ecclefia?, 
q u¡a cg ° íílm  ferutator reñís &  cordís. Q uod A nna ín prim o Reg- 

Qualíter norum libro .Ecclefia; ty pum portans, cuítodit &  leruat, qua: D om i- 
orauít Ant num non clamofa petítíone, fed tacíte 8 ¿ modefte íntra ípfas pectoris 
na- latebras prccabatur : loquebatur prcce occulta, íed manífefta fide:

Joquebatur non uoce, fed corde,quía fie fciebat Deum audirc: et ím- 
petrauít efficacíter quod petrjt,quía fidelíter poftulauit, D edarat ícr/p 

**KCS- '• tura diuína quaedícít. Loquebatur ín corde luo, &  labia eíus mouc- 
bantur, 8¿ uox eíus non audiebatur,& exaudíuíteam Deus.Item le- 

pfil. 4 . g ímus m Pfalmís, Dícíte ín cordibus ucftris &  ín ftratís ueftris tranC 
Hiere,i?. Pun§ ím íní- Per Híeremíamquoq? ha?c eadem fpírítus faneftus fugge-

r it& d o c e r ,d ice n s :In íé n íii autemtibí debet adorarí D eu s. D e c a n - 
efijioU. tu fiC ai£ A u g u ftín u s.D e  hym nís &  Pfalm ís canendís,ípfius D o m ín í 

S¿ A p ofto loru m  docum enta, &  exempla Se prarcepta habemus3utília 
ad m onendum  píe an ím um , & accendendft díuínselecftionís a ffe flú . 
V  aria confuetudo e ft ,& p le ra q j in A ph ríca  Ecdcfia; m em bra p ig n o ­
ra funt.íta ut D o n a t í t e  nos repraehendunt, quod fobric plállímus ín  
Ecclefia diuína, cantica Proph ctarum : cum ípfi ebríetates fuas ad can- 
tícum Pfalm orum , hum ano in gen io  com pofitorum 3quafi tubas ex- 
hortatíoníSjíníiam m ent,

De Qua-



XIBER SEXTVS, CAP, III.
D e CXuadrageJima O" ah/s temporíbus Ieiuttiarum?

Caput I IL
Vadragefímaíeíuníorum (ínquít Auguftínus) habet e pifíete. 
authorítatem, in ueteríbus líbrís ex ieiunio M o yfi 
Sí H e lia ? ,e x  Euangelío; Síquídem M oyfés ín mon ixo.a4.rt.j4 
te Q uadragínta díes,et totídem nodes níhil guftans, 
facíe ad facíem cum Deo lo quítur, & íege dígito eius 
ín tabulís lapidéis confcríptam accepít* Helias autem 

Prapheta,poftfubcinerící) pañis eíum,8¿ aqu£ potu,cu dies Q uadra- ?Rf ‘̂ '** 
gíntaíeíunr)s ambulaílet, peruenitufej ad montéD eíO rebratcpídé 
ígneo curra fublatus,tranfiiedus eftín paradífum.Poli: hos Saluator 4.Reg 2. 
nofter, Q uadragíntadies íeiunauit» Idem ,Cuín monte transforma M4ttb. 4. 
tus.totus díuíníiatís fuá: luce refpIenduífIa,Moyfen 8¿Heííam iuxta fe u*ce. 9. 
apparerefecít: íg itu r totídé díebusíeíunans D om inus,quotM oyíes Mg.ubifuprá 
&  Hek'as:demonftrauit Euangeliu non diíTcntíre á íegeet Prophetís,
In  períona quíppe M oy'fileXjín períona Helia? Prophetse accípíun- 
tur,ínter quos &  in  monte gíoríoíus appparuít:ut euídentíus emíno 
ret,quod de íllo dícít Apoftolus,Teftim oníühabens akge Se a Pro- Re. 5. 
phetís, In  qua ergo parte anni congruendus obíeruatío Quadrage pars annf 

conftítueretur, nífi confíni SC contigua D om inica pafsioní: Quadrage 
quía ín ea íígníficatur hxc uíta Iaboríofa, cui opus eft c6tínentía,ut ab lini£E cor¡̂  
ipiius mundi amícítía íeíunetur: qua? udcp faílacíter blandí rí,8¿ íllece- § ryens * 
brarum fucos círcumípergere atep íadare non ceíTat. Numero autem Numeri 
Quadragenarío uítam iftam propterea figurarí arbítror ínquít ídem Qnadrágc 
fandtis pater) quía Denaríus,?n quo eft perfeclio beatítudínís no- naríjm yík 
ftra\ficut ín O donarío,quía redít ad prímum,íta ín hoc niíhí uidetur nunu 
exprimí'; Q uía creaturaquse íeptenar.-ofiguratur, adhseretcreatorí, 
ín  quo declaratur unirás,Trínitas per uníuerfúm mu 11 dum témpora- 
líter annuncíádarquíamundus et á quatuor uent/s delmíatur,8¿ Q ua 
tuor Elementís erígítur, Sí Quatuor anni remporum uícibus uaría- 
tur;Decem autem quater ín Q uadragínta coníumuntur. Quadrage- Myílerm 
naríus autem partíbus filis computatus, addít ípfúm Denaríum , &  fi- Q ulnclua# 
unt Q yínquagínta,tanquám  merces laborís S í contínentía? „ Neq? S€narri* 
enim fruftraipíe D o m in u s&  Q uadragínta díes poft Refurredío- 
nem,ín hac uíta &C térra, cum dífcípulís conuerfatus eft; S¿ poftquám 
afeendít ín coelum,Decem diebus ínter poíitís^nífit fpirítum fandum, 
completo die Pentecoftes, quídies Quínquagenaríus habet alterum 
facramentum; quod Septíes Septem Quadragínta nouem fiunt,8£ 
cum redítur ad ínítium eft O d a u u s, quí S í Prím us díes,Quínqua- 
ginta complentur : qui celebrantur poft dom íní Reíurredíonem ,
Iam  ín figura non laborís,fed quíetís Sí Igtítía?. Propter hoc &  ieiunia 
relaxantur, SC ftantes oramus, quod eft fignum Refiirredíonfs *
H xc Auguftínus* H acígítur racione Eccíeíía: confenfío roborauit, 
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Quadrage u£ ¿nte Pafcha Quadragínta íííí ieíuníorum díes obíéruentuf ,quos ut 
u í  fedís°* integre €tíam ieíunent C h ríília n í, nec ante Pafcha íeiuníum foluant, 
uíolata. niultorií etíam CondlíoF£,8¿ ían&oi^ patru decretís declaratur, Q u x  

quo nía íflo ru  temporu m alígnítate,& hxreticoi^ perfidia atcp uíolen 
tía3íuppreíla íimt:ea quantu temporum &C perfonaruqualítas permít- 
tít-jín Concilio reftaurarí denud oportebít. QuadrageOma (inquit 

dt conf.üft-s. G regoríus Papa3ín quadam Hom ilía) íumma obíéruatíone eíl obfer 
Qoadrage uanda,utiíeíuníu ín ea prxter díes Dom inicos (quí de abílínentía íub- 
fíma dat tra&í íunt) n iíí quem ínfirmítas impedíerít, nullatenus foluatur, quía 
Deo decíc ipíi díes Décima: íunt anní:A prim a ergo Dom inícaQuadragefim f, 
mas, de díe ufep fn pafcha D o m in i Sexhebdomadx computant, quaruuidelícet 
bus anni * Q uadragínta díes 8¿  dúo íu n t: ex quíbus du íex domínící dies abíli- 

nentíx íubtrahuntur3non plus ín abílínentía3quam T ríg ín ta  íex díes 
remanet3uerbí gratía3 Sí per C C C L X  V,díes annus uoluítur^deinde 
per T ríg ín ta  &C íex dies afFl/gimur, quafi anni D eo Décimas damus: 
Sed ut facer numerus X L S dierum adímpleatur, que Saluator noíler 
íacro íeíunío ííio coíecrauerat 3 quatuor díes priorís hebdomadx ad 
íupplementu X L .  díerüí tol!ant,íd e íl3Quarta fería3qux caput íeiuní) 
íiibnotat38¿ quinta feria fcquens,íexta feria,&  Sahbatü3niíi iílo s díes 
quatuor íiiperíoríbus T ríg ín ta íex adíuxerímus3X L .  díes ín ahílínen 
tía no haberemus Jubem ur au te et omnípotetí D eo omníü bonorum 

c Décimas períoluere* T  oíetanír 0 &auü3N o u x íntentioís admonítu, 
Voracíam detecla eíl ingíuuíes horreda uoradu3q u x dum freno parfimonÍ£ no 
tngluuíes * aílrin g it,relíg í5 í cotraíre moílratur* Et p o íl pauca* Etením cu Qua- 

dragefim x díes anni totíus D ecím x deputentur, qux &  ín oblatíone 
íeíunrj D om ino coníecrantur, quíbus etíam íaluberríme condítío hu> 
maní generís expíatur; dum a quatuor mundí partíbus 3 ad hanc ho  ̂
mo reíígíone credíturus adducítur;et ex quatuor elementís formatus, 
propter tranígrelsíonem Decaíogí, quater decíes conueníenter affíí- 
gítur: ílíís quí auíu temerario hxc omnía contemnunt,nec uoracítatís 
íngluuíemfrenant: &  (quod peíus e íl) pafchalíafeílaíllícítorueíuum 

Poena efus perceptíone prophanant; Ex hoc adeo accerríme jnterdícítur, ut 
carmum in quiíqúís fine íneuítabílí neceísítate ateg fragílítate, 5C euidentí íanguo- 
v¿ya rage rc)fcu etíam ímpoísíbílítate xtatís, díebus Quadragefim x eíum car- 

níum prxíumpíen't attentare, non íolumreus erít R eíurredíonís D o  
m ínícx,ueru etíá alíenus ab eíufdem díeí fancta comuníone * Et hoc 
íllí cumuletur ad pan á3ut ipfius annítepore,ab omní eíu carníu abíli- 
neat gula, quía Íacrís díebus abílínentix oblítus e íl díícíplína:Ulí uero 
quos aut xtas íncuruat, aut languor extenuat, aut neceísítas ar&at, 

^  non ante prohíbíta uíolare prxíum an^quám  a íacerdote?permííIum
Quíntate' P^rdp/ant* Laodíceníe, N on oportet ín Quadragefim x Q uinta 

feria ultím x hebdomadx íeiuníum diííoíuí, &  tota Quadragefima ín- 
honorarí;íéd per totos hos díes íeíunare ? &í eícis abílínentix con^

ueníentibuSj
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ueníentibus,íd eft3arídíoríhus uti ♦ Item in decretis grsecarutn Sy no- ( 
dorumuNonlíceat Q uinta feria nouíísíma? feptímana? íeíuníum fol- 
uere,& omne exhonorare Quadragefimf,fed íy ncere abftínentcs,to 
tam Quadragefima peragere, Aurelíanenfc Quartu* Hocetíádecer- In Quadja 
nímus obferuandu,ut Quadragefima ab ómnibus Ecclefrjs a?qualíter gefima prá 
teneat;Necp Quínquagefimáaut Sexagefímíante Pafcha,quíiíbet fa- 
cerdos prxfum at ¿ndíccreUed necp per Sabbata abfcp ínBrmítate quíf- 
cp íoluat Quadragefimaíe íeíuníum, nííítantudíe dominico pradeat; 
quod fieri ípecíalíter patrum ftatuta fanxerut, Sí quís hác regula írru- 
perít,taiup tranígreífer dífciplínse,áfacerdotíb* cenfeatur* Item To- 
Íetaníi Quartu, Q uídá ín díe Sexta? feria? paísionís D om íní ab hora c 
nona íeiuníu íbluunt,conuíut]s adhibentur: 8C dum fol ipíe eadem díe 
tenebris pailíatus Jume fubduxerít, ípfaqp Elementa turbata m aftítíá 
totius mundí oftenderint, ílíí íeíuníum tantí díeí polIutint3epul¿fq5 ín- 
íeruíunt, Et quia totu eundemdie uniucrfalís Ecclefia? propter pafsío- 
nena D om íní,ín mcsrore Se abftínentíaperagínquicunq? in co íeiuní- 
um pra?ter paruuíos, íenes, &  lánguidos, ante peradas induígentía? 
preces íoluerít,a Paíchali gaudío depellatunnecín eo íacramencu cor- 
porís et fanguínís D om íní percípíat, quí díem pafsíonís eíus,per abftí 
nentíanonhonorauít»Clerícís ad Quadragefimamunahebdomoda ln 
addítur,qua &  ípfam íeíunare tenentur.utThelefphotus Papa conítí omnes zpifco* 
íuít.Statuímus (ínquít)ut Septem hebdómadas plenas, ante fandum  P05 m ? rmci'  
Pafcha omnes cleríci,íd eft,in fortem D om íní uocatí,á carne íeíunet; 
quia ficut diícreta debet eíie uíta clerícoi^ á la ico s contxerfatíone,íta &C 
ín  íeíunío debet eííe diícretío*Has crgo Septem hebdómadas, omnes 
clerící a'carne 8¿ delítrjsíeíunent, 8¿ hyrnnis &  uígííijs,a tcp orationíb* 
ínha?reredíe noducp fttideant. Huius conftítutíonis Ambrofius c qu4¿ríigĉ  
quoq^mentíoemfacit* Quadragefima,ínquít, Sexfeptímanashabet, ma.̂ .dift 
cuí addídít Thelcíphorus PontífexSeptímahebdomadam: et uocatu 
eft hoc tempus QuínquagefimaJdemconfirmat Gregoríus Papa,fic 
ením ad A uguftíníí AnglorüEpifcopiíícríbit^Deníq^ &  D íaconi &  dift. 

relíquí omnes,quos díguítasEccIefiaftící gradus exornat,á Quinqua- 
gefima propofitú íeíunádi fufe,ípíant,quo et aííquíd ad peníum fancta? 
ínftítutíonís adrjcíant, 8¿ eoru quí ínlaícalí ordíneconfiftuntobier- 
uantíam,ficut loco íta &  relígíone prxcelíant, Tem poríbus Augu- Dífcordía 
ftíní, magna fuít de Ieíunío Sabbati contentío,quíbufdamdícentí- de íeíunío 
bus,ín  Sabbato non eííe íeíunandum,quem morem omnes prope Sabbati. 
Orientales Ecclefia? obferuarunt:Alt]s contra Sabbatum íeíunantí- 
bus, Q uod Romana, et qua? íllí ín  Occidente adíacent, quídam  pro- 
pínqua?,qua?dáetía longínqua? Ecclefia?,fecerunt* Auguftínus ípíe in 
hacrítuú &C coníuetudínumdiuerfitate, tutíus pacatiuícjíeruandüeíle Ef ^ c} d.%6' 
dícebat,quod Apoftolus ínquít, Q uí manducat,no manducante no C(U
ípernat;6¿ quínonmanduca^manducantemnoníudícet; quíanecgfi ROt

manduca-



manducauerimus,abundabímus, neqp íi non ma n ducauer imus eo-ê  
bimusrcuftodita fcilícet eoru ínter quos uíuímus, ín hís rebus ínoffen- 

Fcckfiarü a ocí€tat€* Sícut ením(quod Apoftoíus aít)uerum eft,maíu eíle ho- 
cofuetudo ^  P^oftenííonem  manducat:ita maíum eft homíni,quí per o£ 
ín ieíunaa» _eníon€ni tóunat«. It acp ídem íandus pater coníulít, ut non fimus eís 
do. íimííes5quí uidentes Ioannem non manducantem nec bíbentem,díxe- 
mattb.v. m nt, Dazmoníum habet: Sed nec ruríiis eís, quí uidentes Chríftum  

manducantem &  bíbentem, díxerunt, Ecce homo uorax,8¿ uínofus, 
amkuspublícanorum etpeccatorum, Rem quíppe uaíde neceíTaríam 
hisdíftís Dom ínus ípfe fubíecít, atq? a ít: Etíuftífícataeftfapíentíaín 

Ro. *4. Wi)s luís» Hi) autem funt de quíbus ícríptum eft, quí quando mandu- 
cant3non manducantem non ípernunt: 8¿ quando non manducante

zpiiloUitn. n i a ! ^ líc a n t c m  n o n  in d ic a n te  A c  tale  q u id e m  c o n f il íu m  b e a tu s  A u -  
g u í  t ín u s jp n u s  a  b e a to  A m b r o f io  a c ce p e ra t3u t íp fe  a d  Ia n u a r íu m  fc r í-  

b e n s  tel ia t i i r + M a t e r  m e a , ín q u ít ,  M e d ío ía n u m  m e  c o n fe q u u t a ,ín u e -  

n it  L c c le íía m  S a b b a t o  n o n  íe íu n a n t e m ,c a :p e ra t  p e r t u r b a n ,  &  f lu d u a  

r e  q u id  a g e re t: tu n e  e g o  ta íía  n o n  c u r a b a m , fe d  p r o p t e r  íp fa m  c o n -  

Íu lu í d e  h a c  re  b eatífsím ae m e m o r ia  u ír u m  A m b r o f í u m : R e f p o n d ít  fe 

n i  ful d o c e re  m e  p o í l e , n í í í  q u o d  íp íe  f a c e r a ,  q u ía  í í  m e líu s  n o í le t , íd  p o  

tm s  o  fe ru a re t .  C u n c je g o p u t a f le m n ii I ía r e d d ít a r a t ío ¡ n e 9a u t h o r ít a -  

t€ ° ! i  & n*°S u °*uií ^  ac^m o n e r e > n e  S a b b a t o  íe íu n a r e m u s ,  íu b íe q u u  
tu s  e l t , &  a ít m íh í.  C u m  R o m a m  u e n ío ,íe íu n o  S a b b a t o :c u m  h íc  í l im ,  

n o n  íe íu n o :  S e  e tía m  t u ,a d  q u a m  fo r t e  E c c le íía m u e n e r ís ,  e íu s m o r e n i  

e ru a , í í  c u iq u a m  n o n  u ís  e íle  íc a n d a lo ,  n e c  q u e n q u a m  t íb í.  H o c  c u m  

m a t r í  r e n u n c ía íle m  ,  í íb e n t e r  a m p íe x a  e ft. E g o  u e ro  d e  h a c  fe n te n tía  

e t ía m ztcp e tía m  co g ¿ t a n s ,it a  íe rn p e r  h a b u i,t a n q u a m  e a m  c c x le ftí o r a -

S abbato te °  T r f >eri^1 * P ° ñ e a .  a u te m  R o .  E c d e íís e  c o n íu e t u d o  a b  o m n í-  
í  unan dum  « c í e f i j s  re c e p ta  e ft, u t ía m  p e r  u n íu e r f u m  C h r í f t ía n u m  o r>

effe. b e m in b a b b a t o ie iu n e t u r ,  qua? et a b  In n o c e n t ío  P a p a  c o n f ir m a t a  e ft. 
i» e pifióla ad S a b b a t o  ( í n q u í t )  ie íu n a n d u m  eíle r a t ío  e u íd e n t ífs ím a  d e m o n f t r a t

n ^ fi,dra ^ D ^minica?  ob uenerab,Jem Refarrectíonem D o m ín í 
c.4! * u C hnftí,non folum ín Paícha eelebramus,ucrum etíam per

ingulas hebdómadas ípííus díeí ímagínem frequentamus : ac ficut 
oextam reriam,propter paísíonem D o m ín í íeíunamus, fie Sabbatum 
preterm itiere non debemus,quoníam íntra tríftítíam temporís íllíus 
uideturmclufum: nam utíq? conftat, Apoífolos bíduo ífto ,&  ín  m ce. 
ro re h id le jx  propter metum Iuda;or5  feoccuItaíTe: Q uod utícjj non 
^u iumei ,in tantum eos íeíunafle bíduo memorato3ut tradítío Eccle 

haoeat iftobíduo faerametapenítus nó celebrarí.Ouse forma etí­
am tenenda eft per fingulas hebdomodas, propter id,quod comme-mnrarm níe>í ííUuc. __ 1 /-x * 1

Pafcha eríturiqjcelebranda.-fi autem Dotóme* die¿8£ Sextaferia,
per
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per fingüías hebdómadas reparanda ímag© eft^dcm eíitíscft^ídui 
agere coníuetudínem, Sabhato prxterm íflo, cum non diíparem ha- 
heat caufam á Sexta uídelícet feria, ín qua Dom ínus pafiíis eft, Hodíe 
Igítur Sabbato,xqué ut exterís diebus,íeíuníumcekbrarípoteft.
Sola autem dominica díes á íeíunío exempta eft,Idq5 reíígíonís cania, Cur Domt 
quía eum diem fineíudu celebrar! conuenít,nímírum D o  miníese Re- nica íes 
íurredíoní confecratum; Q uod &  Apoftolí fanxerunt, quorum con- j -c^ tvílon 
ftítutío ínter cxtera illud quocp habet* Q u í afflígítaním am íúam ín 
Dom inica,m aledídus eftDeo,teftís Epíphaníus, O lím  etiam ad uí- Ll^ h t0 u 
tandum ícandalum,ín díe D om inica non íeíunabant Catholíci, ne ící contra hxrefi 
lícet M aníchxorum  hxrefim , &rítum am píed¿ uíderentur,quí luís 
audítoríbus ad Ieíunandum íftum, tanquam legítímum diem confn- 
tuerunt. Per quod fadum eít5ut Ieíuníum díeí D om ínícx horríbílíus 
haberetur * Quamobrem contra M aníchxosínC anoníbus G rxca- 
rum fy nodorum  íta conftítutum reperítur, Sí quís Presby ter publica c *7* 
poenítentíaá facerdote accepta,aut alíquanecefsítate, díe Dom inica 
pro quadamrelígíoneíeíunauerit,ficut M aníchxí,anathema íitjtem  
ín decretís Melchíadís Papx,Ieíunmm D o m ínícx díeí38¿ Q u ín tx fe- 
r íx  nemo celebrare debet,ut ínter íeíuníum Chríftíanorum  &  gentí- 
ííum,uel ueracíter credentíum,fidelíum5atqj hxretícorum 3uera et non 
falía díícretío habeatun. N ih íl tamen prohíber, quín fí quis ídoneus 
fit,ut nulla refedíone ínterpofita,ultra hebdomadam perpetuare ícíu- 
níum pofsít, ut íeíunío X L ,  díerum quantum poterít appropínquet, 
ctíam Dom inica díe íeíunare pofsít:Quod Auguftínus fuo etiam tem 
pore alíquos fecíffe,ac quendam adQuadragenaríum numerum per- 
ueniííe, affirmat + Quemadmodum ením ueterum patrum temporí- jZmm. ** 
bus,M oyfes 8¿ Helias, hihíí contra prandía Sabbatorum fecerunt,
G um  diebus X L* ídunauerunt: Ita quí potuerít Septem díes íeiunan- 
do traníire, non fibí ad íeiunandum elegít Dom ínícum  diem,fed ín 
hís eum ínuenít, quos fe íeíunaturum uouit plurímos díes * Ieíuníum 
tamen etiam contínuatum, fi in hebdómada íbluendutn cft,nullo con 
gruentíus quám Dom inico die íbluítur, Sí autem poft hebdomadam 
corpus reñdtur, non utícg ad íeíunandum díes D oniínícus elígítur, 
fed ín numero,quem uoueri píacuít,ínuenitur * Nec íta relígíofaeft 
huíus díeí á Ieíunío exemptío:nec fi ín eo íeíunctur,Ecdefi£ tanta offen 
fio,quín fi alíqua neceísítas exígat, tota díe Dom inica ufep ad médium 
nodís,uel etiam ufq  ̂ad alterum diem íeíunare, &  corpus non curare 
Iíceat, Quemadmodum ín Troade P aulus diem Dom inícam  dífpu- Aa 
tatíone fine cibo confumpfit: Et ín  nauígatíone (ua Quatuordecím ,7/  
dies íeiunauít, ín quo temporís ípado Dom ínícus quoq^ díes nume- je*an- . 
ratur* Iam etiam feríam Quartatm 8¿ Sextam prxcípue Eccíefia íe- Q îarta 
íunareconíueuít* Cuíus reíhanc ratíonem reddít Auguftínus, C ur ínfexta fe* 
autem^ínquít^Quarta et Sexta máxime ídunet Ecdeíía^ííía ratío reddi ría.

uídetur3



ui detur, quod coníyderato Euangelío, ¿pía Quarta Sabbatj5quam 
uuígd Quartam feríamuocant5 coníHíumreperíuntur ad occídendS 
Dom ínum  fecííle lu d x i , íntermiíso autem uno díe, cuíus ueípera D© 
mínus Pafcha cum diícípuíís mandúcame, quí finís fuít eius díeí quem 
uocamus Quíntam Sabbadídeinde tradítus eft ea nocte , quae íam ad 
Sextam Sabbati, quí díes paísionís eius manífeftatus eft, pertínebat: 
hícdíes prímus azym orum fuít ¿ueípera íncípíens* Sed Matthaeus 
EuangelíftaQuíntam Sabbati,dícít fuífle prímam díem azymorum, 
quía eius ueípera íequente, futura erat cana Pafchaí/s, qua cana íncí- 
píebat azymum &¿ ouís immoíatí© manducaría Ex quo coll/gítur, 

M4ttb. Quartam Sabbati fuífle;, quando aít Dom ínus,Scítís quía poítbídu- 
um Pafcha fiet,8¿ fíííushom ínistradetur,ut crucífigatur, Á cperhoc 
díes ípíe,íeíunío deputatus eft,quía ficut ín Euangelífta fequit,& diat. 
Tune congregad íunt Principes íacerdotum, &¿ íeníores popuíí3ín 
atrium princípís facerdotum,quí dícebatur Cayphas: .& confilíum fe- 
cerunt,ut leíum dolo tenerent, &  occíderent* Intermíflo autem uno 
díe, de quo dícít Euangeííum, Prim a autem azymorum, acceflcrunt 
díícipulí ad leíum dícentes* V b íu is paremus comedere tibí pafcha C 
hoc ergo díe intermíflo, paíTus eft Dom ínus (quod nuíius am bigú) 
Sexta Sabbatí:Qua propter &  ípía Sexta,red:e íeíunío deputatur, 
Solennítate íbíuítur,ut AurelíaÉieníe prímum diffiníuít* Item; expíeta 
íbíennítate Pentecoftes,ín fequentí feptímana, á Q uinta feria ín Sab- 
batum per hoc tríduum abftínentía celebratur, ut ín Concilio Gerun-

* h deníí determínatum eft. Símílíter,ex eíufdem Concñq decreto, fecun­
da Litaní a racíenda eft, K aíen* Nouembrísíea tamen condítíone fer- 
uata, utfi rjfdem aíebus D om inica ínterceílcrít, ín alia hebdómada 
íecundum priorís abftínentíx obferuantíam, a Q uinta feria íncípía- 
tur;S¿ ín Sabbatiuelpere M ííla  fa<fta finíatur, quibus tamen díebus á 

De íeíunío carnibus 8¿ uíno abftínendum erít* > D e  Ieíunío Quatuor tempo- 
Quatuor rum ad hunc modum conftituit Caíixtus papa Prím us, leíunium ín- 
tempo rum quíc, quod ter ín anno apud nos celebrarí d íd ícífti, conueníentíus 

° *’ nunc Per Q yatuor témpora fierí decernímus:ut ficut annus per Qua- 
tuor uoíiiitur témpora,fie &  nos quaternumíoíenne agamus Ieíuniij, 
per anní Quatuor teftlporaíEt ficut replemur frutnento,uíno3et oleo, 
ad alenda corporaífic repleamur íeíunío ad alendas animas, luxta 

ZácU g. Prophetae Zacharía* uocem, quí aít, Fa&um eft uerbum D om íní ad 
me dícens * Haec dícít Dom ínus exercítuum, Sícut cogítauí,ut afFlícre-' 
i em uos, cum ad íracundiam prouocaflent me patres ueftrí, &C non 
íum mi íertus:fic conueríus cogítauí ín díebus íftís, ut benefacíam Híe- 
rufalem 8¿ domuí luda íNolitetímere^hsecíunt uerba qusc facíet/s, 
Loquím íní uerítatem unuíquiícj cum proxímo íuo.uerítatem &¿ íudí- 
cíumpacis:íudicateínportís ueítrís, &  íuramentum mendaxnedííí- 
gatís * omnía ením hxc íunt quas odíuí? dícít D om ínus exercítuum,

Et factum
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Et fadum  eft ucrbum D om íní exercítuíí,ad me dícens, H xc dícít D o  
mmus cxcrcítuum. Ieiunium quartí , &  ieiunium quintí, SC ieiunium 
íeptim¿>&  ieiunium decirti.', erít domüí íu d x  ín gaudíum, S¿ ín Ixtítí> 
am, &  ín foknnítates p rxd a ra s; ueritatem tantum &  pacem dílígi- 
te,dícít Dom inus cxcrcítuum * Hís uerbrs íanctiísimus Papa ínnuít,
Ieiunium Quatuor temporum, ut aN Prophctaprxfcripíum  eft, ííc 8¿ 
ab Eccíeíía fuiíle receptum* Beatus Híeronymús hxc uerba Prophe Menfig 
tx  ínterpretatur, ut Quartus méfis fit, quí apud latííios uocatur luííus, Quartus: 
quando deícendens M oyíes de monte S y n a í, tabulas íe^isabíecít lulíus * 
atqiconfrcgít; Etíuxta Híeremíam m urí prímum rupti íum emítaos* Hiere. 

Quíntum  autem ínterpretatur Auguftum^cumperexploratorester- NUm.¡4. 
r x  ía n d x , feditío orta eílet ín populo, íufsí íunt moíitem non afeen- Mentís 
cíete,íed per Q uadragínta annos, longíus aterra fandacírcjim íre Quíntusr 
dífpendrjs Hitexceptís duobus, Caleph Sí Iofue, omnes ín foíítúdíne A lIguílus* 
caderent:Etín hocmenfe a Nabuchodonoíor, &  multa poft fxcuía a 4‘ Re* ^  
T  íto &  V  eípaíiano tempíum Híerofoíym ís mceníiim eft,atq? deftrü> 
dum , captaurbe Bethel, ad quam multamíílía confugeraiit lüd xo - Menfís 
rum* Septimum,meníem ü d o b re m  íntelíigit, ín quo occííus eft Gó- Septímus * 
dolías 5 c lu d x  tribus, ac Híeruíalem relíquíx díísipatxíunt* Decí- ^ Cío^Ci- 
muñí, meníem lanuaríum accípít, eo quod ianua fit anni attfpríncí- 
pium * In  quo Ezechíel ín captiuítate pofitus,audiuit,& cundus popu- dmus:Lntí 
íus captíuorum,Quinto menfe tempíum eíle fubueríum,8¿ hí] díes me ad 
runt píandus SC íeíuníorurm Air) prímum meníetn apud nos M ar 
tíum íntelíígunt, quí apud H ebreos uocatur Níían* Secundum lar f.j.
A p ríle. Tertíum  Síuan M aíum . Quartum Thamus luníum. Quin> aionunXZ 
tum A lo  IuJíum , Sextum Tífrí Auguftum , quí E jjilín líb rís Macha^ Alia diítiit 
bxorum  uocatur. Septimum M arefon Septembrem, N onum ,ouí ^ ío ^  
ín  ZachariaCasleu uocatur,Nouembrem.Pecímum qui in  libro He- t]llna^ _ ó 
fterThebeth uocatur, Decembrem. Vndecím um ,qüiSabathín Z a - fium? 
charia appeIIatur,íanuaríum.Duodecímum, quem A dar H ebrxí uo> 
cant,eum quí apud nos eft Februaríus, interprétantür * Proínde SC 
apud Zacharíam  Prophetam,Quartum menfem Iuníum , Qumtum 
Iulíum,Septímum Septembrcm3&: Dccímum Decembreminterpre- 
tantur. VerumEcdefia non foíum Quatuor hxc, fed alia etía m íe- IminíaEc* 
íuníorum  témpora, SC ípía ín cerros anni menfes SC díes díftríbuít, clefia?, 
níhií deratíone S ícomputatíone Hebrxorum  folicita. D cq uareíta 
L e o  P a p a , Huíus, ín q u ít, obfcn ianríx  un lítas, fratres d íled ífsím í, t. huMíer, 

Eccleíiafticís prxcipue eft c o n f t í t u t a Q u x  ex dodrína ía n- uanti#. j 6t 
ctí Spírítus,ítaper totíusanní círculum díftríbuta íu n t, ut lex abfti- dlfL 
nentíx ómnibus íit aferípta temporíbus. Síquídem Ieiunium uernum Quatuor 
ííl Quadragefima, Jlftm um m Pentecofte, AütumnaleinmeníeSep tépora an* 
tim o,Hy emale in  hoc,qui eft decímus, ceíebremus. Item Condlíum  n iPr° leí« 
M oguntíacum , adhunc modum diffiníuít. Conftítuím us, ut Qua- nío*

Q . tuortem-
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mor tempera antii,ab ómnibus cum ieíunio obfei ucmur,id cism en-
fe M artio hebdómada prima,8¿ feria Quarta,8¿ fexta,8¿ Sabbatosue 
níant omnes ad Ecclefiam hora nona cum Lítanos, ad M íílarum  fo- 
Iennía* Símiííter ínmenfe Junio hebdómada fecunda, feria Quarta,et 
fexta,8¿ Sabbato, íeíunetur ufep ad horam no nam, &  á carne ab óm­
nibus abfh'neatur, Símílíter 111 menfe Septembrío hebdom ada tertíat 
Et ín meníe Decembrío, qua: fuerit plena, ante uigílíatn Natalis D o ­
m íní, ficut eft ín Rom ana Ecclefia traditum* Hodíeíta diílríbuta 
funt Quatuor temporum íeíunía, ut Prímum ínínitío  Quadragefi­
ma:, Secundum in  hebdómada Pentccoftes, Tertíum  ín feptembrí, 
Quartum ín decembrí.morc íoíito fiant ♦

¿De R itu  O" tempore cclebrandt pajehatk t  
Caput I I IL  

Ixímus de temporibus oratíontim &  íeíufiíorum, íu* 
per eft, ut de ceíebratíone feftiuítatumdícamus,quae 
et ípfe ad rítus temporum í^e<ftantj^eftiuíiatum,qug- 
dam ad cultum SC honorem Deí,qua’clam ad uenera 
tíonem íanctorum pertínent. Solennía, D eo partim 
ad adoran dam eíus díuinítatem 3 partim ad comme- 

moranda &  colendauaría C h riftí ñ1 terrís gefta, SC ín humanum ge­
nus colíata beneficia,celebramus^Quemadmodum ením dmcríís tem 
poríbus díuerfa fuít rerum , quas Chríftus pro falute noítra ín car­
ne ^efs¿t,díípeníátío:íta dígnum eft,ut díuerfe quocp feftíuítates fint, 
quibus hsec íp ía , &  ordíne S í temporibus,quibus gefta funt,cum de­
bito cultu S ¿  ueneratíoné commemorentur * D e qua re pulchre Leo 
Papa. Semper,ínquít,ín aeterno confilío Deím anfit, humaní generís 
íncommutabiíiter prxparata reparatío: fed ordo rerum 5 per leíum 
Chríftum  D om ínum  noftram , temporafíter gerendarum, ín  ín- 
carnatíoneuerbífum pfitexordíum. V nde alíud tempus eft, quo an- 
nuncíante Angelo, Beata M aría fe facundandam  per Spírítum fan- 
cftum credídít,8¿ concepít: alíud quo (falúa íntegrítate uírgínea ) puer 
sedítus, exultante gaudio coeleftíum mínífteríorum paftoribus indica- 
torum:aIíud quoínfans círcumcidítur: alíud quo hoftía pro eo lega- 
lis offertur:aliud quo tres M ag i clarítate nouí fiderís íncítatí, ínBeth- 
Iehem ab Oriente perueníunt, &  adoratum paniulum,myftíca mu- 
nerum oblatíone uenerantur;necí)demfunt díes, quibus impío Hero 
di ordínata dmínítus ín  ^ g y p tu m  translatíone fubtracftus eft:uel 
quibus ab M gypto ín Galíleam, perfequutoremortuo,reuocatus eft,.

Inter has autem difpenfatíonum uaríetates accedunt augmenta cor 
porea,Creícitdom ínus (Sícut Euangdíftateftatur)profc<Sibus aba­
tís S í gratíse; per díes Paíchse, ín templum Híerufalem, cum parentí- 
bus uenít: 8L cum abeííet focíetati redeuntíum, fedens cum féníoribus,

S e  ín ter



&-iíuer admirantes m agíftros diíputans ínuenitur , ratíonemcpre- 
manííonis fuá? addens*Quíd eft3ínquít3 quod me qua^rebatísC neícíe- 
batís, quía ín h ís, qua; patrís meí funt 3 oportet me eíle C Sigiííficans, 
eius íe eíle fílíum3cuíus eíiet &  tempíum* Iam  uero cum in  annis maío- 
rious eííet j apertíus decíaratitrus, Baptíímum praecyr&rís íiríloan- 
tus expetíjtjQuíd deítatís eius reman fit ambíguumCquando baptiza- 
to D om ino íeíu3 Spiritus íandüsín  columba? ípecíeíuper eudeícen- 
a it3&  maníít, audita de calis patrís uoce dicentís* T u  es fil/us meus 
díledus3in te bene complacui* Qua?omníaideo quanta potuímus bre ;fTet'á 
úntate perftWnxímus, ut notum íit diledíoní uel trac, unfueríos clíes ¡ n  a  e l  ¡ b u s  

C h rífty  y numerís fuífle coníécratos uírtutíbus3et ín cundís eius acoo Chrifti. 
nibus íarramentorum myftería corufcaílc;fed alíter quxc^íignís de­
nunciare, aíiter rebus ím píeri, nec quaccuncp numerantur in operíbus 
Saíuatoris 3 ad tempus pertinere baptifmatís* N am etíam ífta^qua? 
poftBeatí Ioannís lauacrum áDom ino gefta cognouim us, fub ín> 
difereto honore colamus: omnía témpora contínuata erunt depuran- 
da feftís, quía omnía íunt plena míraculísmerum quia Spiritus fapíen- 
t íx  &. íntelledus íta Apoftolos &  totíus Ecdefias erudíuít magifiros^ 
utín  C hrifti ana obíeruantía níhíl ínordínatum , níhíl patera ur eíle 
coniuíum ; díícernendae erant caufe íolennitatum5 3¿ in  ómnibus ín> 
ftitutís patrum.prmcípumq? noftrorum , ratíoníbus íeruanda diicre- 
tío; quía non alíter unus grex &  unus paftor fumus, n ííí quemadme- 
dum Apoftoíus docet3ídipíum dícamus omnes5Símus autem perfedí uComihj* 
in eodemfenfu,&íneademfententía* H arcfandífsím usílíeLeo,
Suntígítur feftíuítates D o m ín í5Natíuítas5Epíphanía,Paícha,&Pen- Feíía Chti 
tecofte; Concílíum  Toíetanum Decímum^ín hís connumerar feftíui- í l í . 
tatem Annuncíatíonís Beata? uírgínis* Inter has aut prarcípua eft ea3 
quapaísíonem SC Reíurredíonem  Dom ínírecolim us5quamexno- 
mine &  more ludaorum  Pafcha appellamus. N e ^  enim íta Pafcha 
agímus., ut quod eft, ín  memoriam tantum reuocemus, id  eft3quod 
mortuus eft Chríftus &  reíurrexitífed etíam ut cantera, qua! ad fi onífí- 
catíonem íacramentí pertínent,non omíttamus. In  hac ígítur feftí- 
uítate dúo ípedantur5R ítus32¿ facramentum:Rítus3rem &  adíonem 
ípííus38£ tempus compledítur* Res ipía5apud ludamos immoíatío erat 
PaíchatíSjíci eft5agní Paíchalís: Paícha traníítus erat 5 propter quem 
immoíabatur agnus* Síc ením ín Exodo legítur* D íx ít quoep D om í- Exo¿ u 
ñus ad iVIoy íen &  A aron3ín T e rra  ^Egyptí. IVIenfis ifte,uobís prín 
cípíummenííum;prímus erít in  menfibus anni^Loquím íní ad uníuer- 
íum ccetumfilíorum Iírael3et dícíte eís,Decíma díemeníis huíus3tollat 
quííqp agnum per familias &  D om os íuas* Sin autem m ínor e ft nu- 
merus, ut íufficere poísítad ueícendum agnum, aífomet uícínum fu- 
um, quiconm ndus eft domuí eíus, íuxta numerum anímarum, quse 
ÍIifFicerepoíIent ad eííim agní, Erít aut agnus abíc^ macula,maículus

Q .  tj annícuíus;



a m iíc u lu s : Iu x t a  q u e m  r í  tu m  to lle tís  6 -  H x d u m , e ¿  ic r u a b ít is  e u m u f c jí 

a d  Q u a r t a m  d e á m a m  d íc m  m en O s h u iu s :Im m o Ia b ít c p  e u m  u n iu e r ia  

m u ít ít u d o  f i i io r u m  If r a e l a d  u c fp e ra m , &  íu m c n t  d e  f a n g u ín c  e íu s , ac 

p o n e n t  í l ip c r  u t ru n c p  p o f t e m :  & i n  f u p c r I im ín a r ib u s c Io m o r u m 3m  

q u ib u s  c o m e d e n t  í i íu m  , E t  e d e n t c u n e s  n o c ie  íi la  a íla s  í g n í ,  SC a z y  " 

m o s  p a n e s  c u m  íacftucís a g r e f t íb u s * N o n  c o m e d e t ís e x  e o  c r u d u m  

q u i d ; n e c c o d u m  a q u a  , íe d  a ílu m  t a n t u m  ¿ g n í «. C a p u t  c u m  p e d ib t is  

e íu s  Se ín t e f t in /s  u o r a b ít ís :  N e c  r e m a n e b it  q u íc q u á m  ex eo ufep m a ­

n e , S í  q u id  r e íld u u m  f u e rít ,  ig n e  c o m b u r e n s .  S íc  a u te m  c o m e d e tís  í í-  

Iu m ,  R e n e s  u e f t r o s  a c c in g e t is ,8 ¿ c a lc ía m c n t a  h a b e b íd s  í n  p e d ib u s ,t e -  

n e n te s  b a c u lu m  í n  m a n ib u s ,  c o m e d e tís  fe fh n a n te r*  E f t  e ^ jp i  P h a*  

f e ,íd  e ft, t r a n íit u s  D o m i n i  * E t  t r a n f ib o  p e r  t e r r a m  ^  g y p t i , n o f le  iU
la'percutíamcp omne prímogenítumi'n t e r r a l gyptiabhom ineufcp

a d  p e c u s : S ¿ i n  c u n d ís  d í]s  S í g y p t í  fa c ía m  iu d ic í a ,  e g o  D o m í n u s .  

E rít au tem  ía n g u ís  u o b is  ín  f i g n u m , í n  x d i b u s  ín  q u ib u s  e r ít ís ,8 ¿ uí^ 

d e b o  ía n g u ín e m  , 'S e  t r a n f ib o  u o s rn e c  e rít  u o b is  p la g a  d í íp c r d e n s ,  

q u a n d o  p e rc u fíe ro  t e r r a m  i í í g y p t i .  H a b e b it ís  a u te m  h u n c  d í e m ín  

m o n im e n t u m ,8 ¿ c e le b ra b ít is  e u m  íb le n n e m D o m ín o  in  g e n e r a t ío n í-  

b u s  u e f t r is  cu ltu  fe m p ít e r n o . S e p te m  d ie b u s  a z y m a  c o m e d e tís : í n  d íe  

p r i m o , n o n  e r ít  fe rm e n ta t u m  í n  d o m ib u s  u e f t r is .  Q u i c u n c jc o m e -  

d e r it  f e r m e n t a t u m ,p e r íb ít  i l la  a n im a  d e  I í r a e l:  a  p r im o  d íc,U iL p  a d  d i-  

e m  fc p d m u m . D í e s  p r im a  e rít  fa n e ca  a tep  f o le n n is ,  Se d íe s  fe p d m a  ea- 

d e m  fe ftiu íta te  u e n c r a b íl ís :n íh í l  o p e r ís  fa c ie tís  í n  e ís, e xce p tis h ís ,  q u x  

a d  u e íc c n d u m  p e r t ín e n t , S í  o b fe ru a b ít ís  a z y m a .  I n  e a d e m  e n ím  íp f a  

d ie  e d u c a m  e x e rc ítu m  u e f t r u m  d e  t é r r a  / £ g y p t í , 8 £ c u f t o o íc u s  d íc r í i  

íf t u m  ín  g e n e r a t ío n e s  u e ftra s  r it u  p e rp e t u o . P r i m o  m e n fe , q u a r t a d e -  

c im a  d ie  m e n iis ,a d  u e íp e r a m  c o m e d e tís  a z y m a ,u fq ?  a d  d ie m  u íc e fim á  

p r í m a m  c iu fd e m  m e n f is a d  u e f p e r a m , fe p te m  d íe b u s  f e r m e n t a t u m  

n o n  fru x e n ie tu r í n  d o m ib u s  u e f t r is : Q u i  c o m e d e r ít  f e r m e n t a t u m , 

p e r ib ít  a n im a  e íu s d e  ccetu If r a e l,  t a m  d e  a d u e n ís  q u á m  d e  ín d íg e m s  

t e r r x . O m n e  fe rm e n ta t u m  n o n  c o m e d e t ís ,  I n  c u n d ís  h a b íta c u lís  u e  

f t r ís  ed etís a z y m a .  E t  p a u lo  p o f t . E t  c u  d íx e r ín t  u o b ís  filrj u e f t r í , Q u x  

e ft  íf t a  r e l íg io  C D íc e t ís  eís ,  V í d í m a  t ra n fit u s  D o m i n i  e ft, q u a n d o  

t r a n f iu ít  fu p e r  d o m o s  f i i io r u m  If r a e l ín  .¿ E g y  p t o , p e r c u t íe n s  i E g y  p -  

T e m p u s  t í o s , A d o r n o s  n o f t r a s  l i b e r a n s . E x  q u o  lo c o  f im u l e t ia m ín t e ll íg i-  

celcbran dí m u s ,q u o d  te m p u s  P a f c h a t í c e le b r a n d o  á  le g e d e f t ín a t u  fu e r ít ,  N e m -  

Pafchatís. p c á  Q u a r t a d e c ím a  u íc p  a d u íc e íím a m  p r ím a m  m e n fis  p r ím í.  It e m ,  

A n n íu e r f a r ía  e iu fd é ,e t f o le n n is ,  e o d é m e n f e  et d íe ,  c e le b r a d o , Q u o d  

et í n  L e u ít íc o  c o f ír m a t u r .S íc  e n ím  í n  eo  le g ít u r , M e n f e  p r i m o , Q u a r ­

tadecíma d ie  a d  u e íp e ra m , P h a fe  D o m í n i c f t ,  S í  Q u a r t a d e c ím a  d íe  

m e n fis  h u íu s ,  fo le n n ít a s  a z y m o r u m  D o m i n i  e ft ,fe p te m  d ie b u s  a z y ­

m a  c o m e d e t ís ,8 ¿ c  E f t  a u te m  p r im u s  m e n íís  a p u d  I u d x o s , q u í  N i f a n  

a p p e lía t u r?q u í p r o p t e r  m u lt íu a g ü  í u n x  d if c u r f u m ,  n u n c í n  M a r t í u m
m e n íe m

Lcuit. c, 2j

Nifán,
Mentís*



LIBER SEXTYS, CAP. l i l i ,  
meníem íncídit, nünc ín  Aprilem  , nmic alíquot díes M aí) mentís oo Prímtii 
cupat; íed redrns A p ríli deputatur,quíaíemper inipíotÉlíncípítueí JpenfisNí- 
definir,udtotus íncluditun eá duntaxat regulaobíeruata, ut quas de- ín 
cima quinta poil: asquínodium extíterít,prímum fequentis anní mcri- 
íem facíat: quas uero antea, nouífsímum prascedentis, üt Bedá docetí L&t ¿^utuu 
Vnde, íícet lexxquínoctiuni nomínatím non exprimautamert íñ  hoc rerum. tu  

/pío.» quodá plenilunio prim i meníis Paícha faciendum praecípít* 
equinocírum  tranícendiííe plena racione deprómínquoníamabícg 
ulla dubítatíone conftat, eam qug prima tranfito asquínodio plenunt 
fuum glonum oftendít, primi meníis exíftere lunam t Hunc menfem 
Hebras nouorum appeílant , qui Patchx Casremonrjs íacratus eft, 
hasc quíciemlegalís obíeruatio Pafcha fuít* In  nouo autem teílameri>. 
to,reshuíus feíímitatis eftímmolatíó C h rífti , agni illius ímmaculat i, *• 
quí tollit peccatamundí. Etenim Paícha noftrüm ímmolattis eft C h rí 
ftus* Tempus uero Paíchatis íta computar Chríftíani, Eüangelt] C h rí 
ftí hseredesjut á lege non recedant: tamen in  celebratíone Paícha- 
tis cumludads non partícípent,Quancpín prim ítíua Ecclefia,de tem- n  
pore huíus feftíuítatís, magnas contentíones ínter Ecdefias fuerunt, 
quarum alíquas etiam ufcp ad témpora Con(í:antím M agm  perdura- dím mag¿ 
runt* Nam alrj quartum decimum díem prim iobíeruarunt,nonreípí na, díuerfi* 
cientes íuülatum díem , híj TheíTeradecatitas fiue Quartódecímaiií ías ínter 

•appeílatííunt: Á h j  fublatum quídem cuftodiebant, díííonabant au- Cllnfiia'5S 
tem drca tnenfem i Alt] lunas curfum níl attendentes, folares tantum Montanos 
círculos requírendos eííe putarunt,quodM ontaní fenferunt,uttr adit rü Pafcha* 
Sozomenus ín  Tripartita : Hrj meníes quídem finguíos ,T ríg ín ra  Tn'pt 32* 
díerumeííe díxerunt, 8¿ pnmum ínchoareab xquinoíftio Vernali* ’ 
quod eftíecundum Rom anos V III*  K akn. Aprd/s.Tum jínquíunts 
dúo luminaria facía funt, quibus témpora &  annímanifeftantur* 8¿  
hoc indican, eó quo'd luna per o d o  annos cum fole concurr at:&  am­
bo i)dem nouum habeantmenfem, eó quo'd ocio annorum curíus lu> 
ñas compIeatur:8 ¿ tancp príncípíum fit pnrní menfis, repetunt p rx d ú  
dum  díem ín fcrípturís Quartum decímumí&C hunc eííe dícunt Q d a- 
uo Idus Aprílís/ecim dum  quam femper cdebrant Pafcha; Sí contín> 
gat etiam concurrere Refurredíonís,íd eft, Dom ínícu díem íAlioquí 
D om inica íuperueníente cdebrant * Scríptu eft ením, Quartadecíma 
ufcp ad Vícefimam prímam eííe celebrandam.Hsec Sozomenus, A lrj f^ouatíáé 
nec ad íolís nec adlunx curílim  celebratíonemPaíchat/s conftítuerut, norumPa* 
fed^regulam protulerunt,quafinguíísl/ceret quum ud kn t  celebrare fcha, 
Paícha, quod de Nouatíanís ícríbit SocratesínTripartíta,qU2eíen- l ib.?, 
tentía mulrarum ín Ecclefia díícordíarum occafionem pr^buít*Quam p f 
hodíe M artínus Lutherus,utaííorum m ultoru diísídíorum  author, therí dcP^ 
reuocare conatur, aíírm ans, nihil referre, fiue D o m inico , fiue alio íchatc, 
quocuncj díe, Paícha celebretur i Immoeam feftíuítatem 3 ut plaerafc^

Q . alias3



D- BRVNI DE CÁEREMCNIIS 
a lia s ,a d  N u n d m a s  m a g ís ,a íía c f?  c o m e rc ia  h u m a n a ,c e r t o  t e m p o r c  e x- 

e rc e n d a , u t ík m  e íle ,q u á m  a d  r e líg ío n e m  Be d íu in u m  c u ltu m  p e r  a g e n  

. d u r m  S u b  V a le n t e  im p e r a t o r e ,  í n m c o P h r y g í a :  P a z o , c o n f t i i u -

Tr!t¿  je ! 9 t u m  e ft ,u t  P a f c h a  íe c u n d u m  lu d s e o r u m  o b fe ru a t ío n e m  c e le b ra re tu r, 

q u e m  r ít u m  A n d í a n í  h a sre tíc í c u f t o d íe r u n t ,  E t  E p íp h a n íu s  f c r ib ít ,  id  

Pafchse: fe* e f t , q i l °  te m p e re  Iu d a e í fu á  a z y m a  f a c íu n t :  R o m a n a  a u te m  5 c' c a th o - 

ñ u  ex cur* líc a  E c c le fia ,e x  c u r íu  fo lís  í im u l et lu n a :,  d íe m c e k b r a n d íP a f c h a t ís f e m  

fu  foíís d i  p e r  c o m p u t a ir ít .S o lís  q u íd e m  p r o p t e r  d íe m  D o m ín f c a m  &  m e n íc m : 

L u n a ? , L u n a : , p r o p t e r l e g e m , q u a  á  d é c im a  q u a r t a  lu n a  u fep  a d  V íc e í im a m  

p r ím a m  P a f c h a  ím m o ía n d u m ,  &  a z y m a  f a c k n d u m  e í le p r x c íp ít u r .  

I t a  n ím ír u m  fu b d u e fía  c a íc u lí r a t ie n e ,  u t p o f t  a > q u ín o c liu m  V e r t í a le  

a  Q u a r t a d e c ím a  lu n a  u %  a d V ;¿ c e íim a m  p r ím a m , id  e ft, in  te rt ía  h e b ­

d ó m a d a  p r í m í  m e n fis  2 d íe  D o m i n i c o  íb íe n n ít a s  P a íc h a e  c e k b re tu r*  

Q u e m  r ít u m  R o m a n a  E c c le fia  a  te m p o re  A p o f t o l o r u m c u f t o d íu ít :  

q u e m  5 c ía n c t í  p a tre s  c e rtís  c o n f t ít u t ío n ib .c o n f ír m a r u n t .  S i q u í s  

g, E p s íc o p u s , a u t  P r e s b y t e r ;  au t D í a c o n u s  ( in q u it  C a n o n  A p o f t o í o -  

r u m )  fancTíum  d íe m  P a fc h a : a n te  V e n i u m  a ^ q u ín o d íu r m c u m  l u d x í s  

c e k b r a u e r ít ,d e p o n a t u r .  E t  V í c t o r  í n  E p íf t o la ,q u a m  a d  o m n e s  E c c le -  

fias íc r íb ít ,C 2 e t e r u , in q u á ', í io í le  n o s  u o í u m u s , q u o d  P a ic h a  D o m í n i ,  

ínEp'B pk d  d ie  D o m i n i c a  a n n m s  íb k n n it a t íb u s f i t  c c le b ra n d u m *  Id e m  V í & o r  

Epifcopos in P a p a ,C e íe b r ít a t e m  ía n c t í  P a f c h x ,  d íe  D o m in i c a  a g í  debere.& T  p ra :-  

AlexdndrU co d e c e ílb re s  n o f t r i  ía m f t a t o e r u n t ,6 ¿ n o s  í l lu d  u o b ís  e ad e m  d íe  c e le b ra - 

¡lautos» n ’ f o íe n n ít e r  m a n d a m u s : q u ía  n o n  d e ce t, u t m e m b r a  á  c a p íte  d ifc re -  

p e n t,n e c  c o n t r a r ía  g e ran t*  A  Q u a r t a d e c ím a  u e ro  lu n a  p r í m í  m e n f is ,  

( m q u ít  íd e m  V í c t o r  ) t n ^  a d  u íc e fím u m  p r ím u m  e íu íü e m  m e n f is ,d ie i 

P a fc h a : c e le b re tu rfe ft ít iit a s , It e m S y lu e f t e r  P a p a , in  C o n c i l i o  R o m a  

no (quod p r  ¿tie n te  C o n í t a n t / n o  1 m  p e r  a to re  ín r r  a t h e rm a s  D o m í -  

t ía n a s  c e le b r a u ít )  ó m n ib u s  e p íf e o p ís  8C P r e s b y  t e r ís  p ra e c c p tu m  e ft ,  

P a f c h a :  o b f e r u a n t ía m  c u f t o d ír e  a lu n a  d é c im a  q u a r t a , u fep  a d  u íce fi- 

m  a m  p r ím a m ,ít a  u t D o m ín í c u s  d íe s  c o r u f c e t ,  E t  d íx e r u n t  E p íf c o p í,  

G ra u ís  p la c e e  H u n c  r ít u  f i A f ia t íc a c  &  plserasq? a lia : O r í e n t í s  E c c le fia : m u í-  

o lím  ans to  t e m p e r e n e g le x e r ín t ,a c c u m R o m a n a E c c le f ia d í í Ie n f e r ín t , Q u a r t a  

f ^ d í a  t k  d é c im a  lu n a  p r ím í  m e n f is , ín  q u e m c u n q ?  ea d íe m  ín c íd íí le t ,  P a fc h a  cele 

Pafchatece b ra n t e s . Q u s e  fa n e  d íf c o r d ía  A p o f t o l o r u m  t e m p o r íb u s  c a p íí le  u íd e -  

íebrando» ¿u r:e t ín  ta n t u  p o ft e a  ín u a k iíf íé , u t n u lla m  p a c íf ic a t io n e m 5ufcp a d  te m  

p o r a  C o n f t a n t ín í  M a g n í,a d m íf e r ít +  S e d  et A p o f t o l i  íp f i ,a d  c o m p o -  

n e n d a m  h u iu ím o d í d íf c o r d ía ,  &C r e d u c e n d u m  o m n e s  E c c k f ia s  a d  ue- 

rum R o . Ecclefia: rítum,laborafleuídentur,Quod eorum conftítutío 
docet,qu2e fie habet* V o s nefúpputetís,fedfacíte, cu fratres ueftri,quí 

Fratres. ex círcumcífione íunt,facíunt, cum ípfis fimul facíte* Erant aut fratres 
excírcumcífione,quí á círaimcífione ín Ecclefiam tra nígrefsí fuerant, 
quam curam ob uníonem unam eó direxerunt,ut ne eílent fe&a: neep 
díui'ííones^uerum tamen eam concordia fuadebant , no ut díflentírent



cum his3qua? ad ueram 8C propríam huíus feftíuítatis rat/ofiem pertiV 
nercntmeq? enímuokbánt ut cum Iuda?ís concordarentEcdeíix3nec 
ut alío3quám D om inico díe3ea foknnítas cekbraretur, ut hxc 8C alia 
multa, quse ad ídem propofitum pertínent3abEpíphanío dííputantur*
T á n d e m  a u te m  o p e ra n te  S p ír ít u  f a n c t o 3 h a c  d íf e o r d ía  t e m p o r íb u s  Epiphamus ü» 

C o n f t á d n í  M a g n í  p e n ít u s  íu b la t a 3a  p a t r íb u s  E c c le í íx  R o m a n a :  c o n  

(ú e tu d o  c o n f ir m a r a  e ft3u t fíe  m e m b r a  c u m  c a p íte  ( u t  la p e  a n te  a d m o ^  

n u e r a n t  íá n d t i p a t r e s )  c o n c o r d a r e n t  S a n e vha?c R o m a n a  E c c k í i x  Q u 0 mo* 

o b íe r u a d o  ít a  c o n íe n t it  cu  le g e ,  u t  ta m e n  c u  l u d x o r u m  r ít u  n íh í l  p a r-  d o  n o s 

t ic /p e t^ q u ín  et c u m  ím m o la t ío n e  P a íc h a t ís  a  C h r i f t o  f a c ía  c o n c o r d e n  C h n ít ía n í 

S íq u íc lc  í u d x ú X I I I I *  p r í m í  m e n f is , ín  q u a m c u n c p e a  d í c m ín c i d c r ít ,  °t>íerua* 

c c k b r a n t . N o s u e r o  a 'Q u a r t a  d é c im a  lu n a  3 ufep a d  u íc e fím u  p r ím u m  

d íe m ,q a íc u n c ^  ín t e r  fep tem  d íe s  D o m ín í c u s  ín te rc íd e r ít^ c u  fe ft íu ít a t í 

P a íc h a l í  c o n fe c ra m u s : íe d  íta  t a m e 3u t í íq u íd e m  D e c ím a q u a r t a  lu n a  ín  

S a b b a t u m a u t a í íu m d ie m  Íé q u e n tís  h e b d ó m a d a ?  ín c íd c r ít  ( n a m e a ­

d e m  lu n a ?  d íe s  ín  d íu e rfa s  f e p d m a n x  d e c íd ít u r  f e r ia s )  D o m i n i c a  fe- 

q u e n t í P a íc h a  c e k b r  e m u s . S in  u e r o  í n  ip íu m  D o m i n i c a  ín c id e r i í3 D  o  

m ín íc ír d í e m ín  íe p d m a n a f e q u e n t e d íf fe r a m u s , Q u a r a t í o n c  et k g e m  

íe r u a m ? , N a m  fe m p e r n f  a íb k n n ít a s 5a l íq u e íe g a l íu  P a íc h e  d íe r u je p e  

a íít  o m n e s  ín t r a  fe c o p le d ít u r*  E t  a Iu d a ? is  í n  h o c  d í íc o r d a m u s 3q u o d  R e d ia  o h ?  

d íé  D o m ím c ix ?q u e  C h r í f t u s  R e íu r r e c t ío n e  í l ia  fa n e líf í  c a u í 15 h u íc  íe f t í  kru acio  P a 

u k a t i  d e p u t a m u s ít u m  etía í n  h o c  C h r i f t í  e x e m p lú  ím ít a m u r  * Q u íp p e  4 
C h r í f t u s  Q u  a rta  d é c im a  íu n a  e ft  t r a d ít u s ,  h o c  eft-, q u in t a  p o f t  S a b b a ^  

t t í jD e c im a q u ín t a  a ü t c r u d f ix u s ,  d ie  te n ía ,  re fu rre x it^  h o c  e f t ,D é c im a  

fe p t ím a  l u n a , qua* tu n e  ín  D o m i n i c a  d íe f u ít  ín u e n t a ,  u t T l i e o p h ík i s  

E p if c o p u s  A l e x a n d r í x  íc n b it 3q u o d  et B e d a  ín  l i b r o  d e  n a t u ra  r e r u m  

c o n f ir m a t ;  F a d a  ít a e p ín  N í c x n a  S  y  n o d o  d e  c e íe b ra t ío n e  P a íc h a -  C o n c o rd ia  

t ís  ín t e r  E c c k íla s  c o n c o r d ía ^ l íq u a n d iu  o b íé r u a t u m  e ft3 u t í in g u lís  a n  p a ích a*  

n ís  d íe s  P a f c h a t ís 3í u x t a r í t ü R o m a n x  E c c le fi'x  c c le b r a n d í c líg c r e r u f ,  te ín N icse 

a c  E c c k í i js  p e r  R o m a n u m  p o n d fíc e m  ín d ic e r e t u r ,  u t ex eo in t e lí íg í  p o  ¡10  C o n ri*  

te ft5q u o d  C o n c í l í ü  A r e la t e n íe  p r ím u m  d í(F ín íu ít 3e t a d  S y l u e f t r u P a - iiO ÍiK ta * 

p a m  r e í c r í p í i t j i í s  u e r b ís , D e  o b fe ru a d o n e  P a íc h e  D o m í n í 3u t u n o  d ie  

&  te m p o re  p e r  o m n e m  o r b e  o b fe ru c tu r., &  íu x ta  c o n fú e t u d ín e m  lite  

r a s  a d  o m n e s  tu  d ír íg a s *  E t  In n o c e n d u s  P a p a  p r ím u s 3a d  A u r e í iu m  

E p ííc o p u m  f c r íb e n s 3C u r  e r g o  ( ín q u ít )  ín d íg n u m  e ft3u n íta te  E c c le ílx  Epijloh . « /  

c ü f t o d ír í jd e m c g  o m n e s  p a r ít e r  et íe n d a m u s  et p r o n u n c íe m u s  f r a t e r  

c h a r iís im e c H a s  e r g o  lite ra s  d e  r a d o n e P a f c h a lí3a íte r íu s  d ic o  f u t u r í  a n  

n í 3p r x íc r íp f i* N a m  c u  a n t e u n d e c im u d íe m  K a k n *  A p r i í íu m .p e n e 'íu -  

n a  d e c ím a íe x ta  c o l l íg a m r  ( n a m  q u íp p ía m  m ín u s  e ft } It e m q s sd n n  a n  

t e d ie q u a r t u K a íe m  e a r u n d e m  u e n ía t X X I I L , e x í f t í m a u i  u n d é c im o  

K  a le n . m e m o r  a ta r u  d ie 3fe fta  P a íc h a íía  c e le b r a n d a : Q u o n íá ín  u ig e fí-  

m a  te rtía  lu n a n u l íu m  P a íc h a  u n c p  a n te  h o c  P a f c h a  fa < ftu e íIe c o g n o - 

le ím u s*  S e n t e n t f x  m ea? e x p o f iii a tq } ín d i x í  t e n o r e ; Ia m  p ru d e n tía ?  tuae

Q^ iüj  crít,



entjConfors tnihí frater, cuiináním ís 6C confacerdotíbus ftoftríshae 
ípíam re ín Synodo felígiofiísíme tra&are, ut fi níhíí díípoíitíoní n fx  

refuítet, nobís píeníísíme apertecj reícríbas, quo deliberará Paíchale 
díem,íatn Iiterís,ante (ut m orís eft) feruandamfuo tenipore5prceícrí- 

Míraculu kamus* Enterca auté ín hac annua Pafchatís computatíone fiepe accí- 
tepore Z o  dít,ut multoru cafcuí/s ínter fe colíatís,uel díuerfitas dífienfio ín com 
zymí círca putatione, uel error deprxhenderetur* Qualenttépore Z o zy m í Pa­

pe eríu etiam míracuío prodítum fuiíIe3Paíchafinus Archíepífcopus Con 
Libro de rudo ftantínopolítanusteftatur: Beda, Lylíbítanum  Antíftitem fuífíetra- 
ne tmporum. dít,N arrat autem ídem Palchafinus míraculu eius myfterí) tale* Q u x- 

damuilífsimapoíIeísio,ínquít,]VIelítímas appeílatur, ín montíbus ar- 
duís ac íyíuís denfiísímís conftítuta, ílíiccp perparua ac uílí opere con- 
írm ela eft Ecclefia} ín cuíus Baptifterío no ¿te lacro (anda Paíchalí, 

aptíza-idí hora3cum nulíus canalis,nulía fit fiftula,nec aqua omníno 
uícína, fons ex íe repletur^paudíq^qui fuerfrt confecratís, cu deducto 
ríu nulkihabeatjut aqua uenerat3exíe íe deícendít* Xune ergo cu tem- 
p o reZ o zym í P a p x3apud Occidentales error ortus fuíf]et3coníuetis 
ledíoníbus no cié íacradiícuísit, cu Presby ter fecunda morem3baptí- 
•^andí horarequírcretju 1̂ 5 ad luce aqua 110 ueníente3no coníecratí quí 
baptizandí fuerat receílerutmt ergo breuíter narrem ílla nocte, qux íu 
cefcebat ín die Dominica,décimo dícKalen* M ay,fons facer hora co- 
petetí repletus eft * Euídetí ergo míracuío claruít, Occídentaha partíu 

DífFíciíís errore,hxc Pafchafinus * Poftea uero cuhuíuímodí anima com 
v e Pafcha  ̂Pü̂ at7°  s tele crío díei feftíuítatís Pafchal/s3píur/mu negocrj etmoleftie 
ti. fupputa* habereuíderetur:Caperüi: patres de computatíone,fi no perpetua,ta- 

men ad 3ongu tempus uahtura deliberare, et negocíum fupputatíonís 
eius reí pentis delegare, íed qux res &  ípfa omníno á perítís tentata, 

epifioU <s ncc ̂ rrorem £amen omnem, nec dífficuítatem fuftulít5ut epíftoía Leo 
ea de re3ad Martianumlm peratorem ferípta, teftat * ín  qua 

et _ k eoP^j& Epífcopí Aíexadríní errore demonftrat, Simuí atq  ̂prín 
cipe hortaí, ut ípfe negocíu eius reí perítís exaéh> abfoluédu demadet* 
v jjo n ia m  aut ín ea Epíftola alia quxdá 5 ad computatíone Eccle fia ftí- 
cam,&  Sacramentum huíus feftíuítatís pertínétía, díílerít, líbet eá hoc 

VerbaLeo oco m , Sre* P ^ h a le  (ínquít) feftu,quo facramentu falutís hum anx 
nss Papa? I. máxime cotínetur3quamuís ín prim o femper menfe celebrandu fit: íta 
ad Martía* tamen eft lunarís curfus condítíone mutabííís,ut píxrunq^ facrafífsí̂  
~um mp. mí díei ambigua currat electio,8¿ ex hoc fíat plxruncg quod non licet, 

ut non fimul omnis Ecclefia, quod non nífiunu eíle oportet3obferuetí 
ituduereq^fanctí patres occafione huíus errorís aufFerre, omnéhanc 
cura Alexandr/no Epífcopo delegates;quoníá apud ^ g y p tío s huíus 
iupputationis an tiquitus tradíta eíTe uídebat perítía3per qua,quí annís 
imguhs dies prgdíétg íblennítatís eueníret, fedí A poftoíícx indicar ct, 
ut huíus feríptiad longínquíores Ecdefias^ índícíum generalíter per"

currera.
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curreret , Sed fanda? memoríe T heopM us,A ícxaíldrína? Eccleíix ^  Error 
Epiícopus, cum huius obferuatíonís annos centum numero colie- ^"^eophilí 
g iííet,Sep iuagefim o fexto Pafchale feftum3 íonge aííter quam  alí) de- j ^ l*ppuía 
creuerat,tenend]j eíle conftítuít, a p r ím o A u gn ík  m cm oríx  T heodo 
fí) íeníorís coníiiíatu 3 fuccedentes fibi facrse obíeruantía? ordiñes po- 
iiensju tlong ío rís temporís ratío  eíus literís teneretur afcrípta. Cuíus 
complexiones Septuagefimus et quartus eft annus3ín quapríd íeIdus 
A prílís fandum  Paícha eelebramus :Sequentí uero anno3prídíe no­
nas A prílís,eadem  (propicio D eo) crít habenda feftíuítas, S ícutregu 
lan ’íer cencenaríe annorú ratíonís ordo declarar. Sed ín anno3quí erit 
Septuagefimus fextus3 Pafcha? díes ínueníetur afcríptus3quem á paísío 
neD om ín í nuiííus exemplí3nullíus conftítutíonís admíttít auchorítas,
Nam  díem odauum Kaíen, M aíarum  ab eo cognoícímus prsefiním, 
quí anní íímítem antíquicus conftítutum excedít3cum aín Q uinto dé­
cimo Kalen, M aiarum  huíc feftíuitatí deputauerínt diem, Síquídem 
ab undécimo Kaíen, A prílíum 3 ufep ín Vndecím um Kalen, M aía­
rum  Jegítímum ípacium fíe prsefinítum, íntra quod omníum uaríeta- 
turn neceísítas concíudatur, ut Pafcha Dom inico, nec prius poísímus 
habere3nec tardius,Quod ením ín decímum &  nonum Kalen,M aía- 
rum uídetur nonnunq; perueniíle feftíuítas 3 quadam ratíone defen­
d í tur, Q uía &  fi dies R eíiirredíonís uítra termínum uídetur exiliadl­
es tamen paísíonís íímítem pofitum non ínueníetur egreílüs, A d oda- 
tium autem Kaíen, M aíarum  Pafchaíemobíeruantíam perducere3ní- 
mis íníbíens &  aperta cranfgreísio eft, Q uía ergo ín illa (u td íx í) , , „ 
Centenaria íupputatíone Theophiíí, Septuagefimus tertíus annus, cl  
Díem  Paícha, contra morera r:ccíefiaftícumftatuííIemonftrarur3&  nis scj jy¡ar 
non íeuíter deííriqiiitur3fi ín principio facramentí, ueritas 8¿ imitas ab tíanum. 
uníueríaíí Ecclefia non tenetur, Obíecro clementíá ueftram, ut ftudíu 
ueftru praeftare dígneminí.quatcnus itg y p tij, ueí fi quí funt aííi3 quí 
certam huíus fíipputatíonis uídentur íiabere noticia, ícrupuíum huíus 
fbíícítudínís abíbíuantj ut eum díe generaíís obferuantía dírígat, quí 
nec paternaru conftítutíonum normam relínquat, nec ultra p ra& o s 
términos euagetur, Q uícquíd autem píceas ueftra de hacconíuítatíoe 
cognouerít,ad mea íubeat mox noticia perueníre, ut ín díuínís myfte- 
rrjs nulla dífibnatía? ailpa na(catur3H£c Leo, Fuerunt aut multí3quí de Qrdo Des 
ratíone coputádí,ínueniédícp Pafchatís ferípferut: Euíebíus, Cafaría: ccmnouen 
Paíeftína? Epiícopus5dccemnouennaI.ís C irculí ordíné3ad quartas de nalis Círcu 
cimas lunas feftí Pafchatís 3 ípíumq? díem Paíchaeínueníendum com-  ̂* 
pofuít,eo quodíuna cuíuslibet £tatís poft tantu temporís, adeundé re 
deat anni íolarem díem 3ut hoc modo faaííus pnefixa íemel regula cír- 
cul arí3quae ad ínuentíonem Pafchatís díeí pertínent3cognofcí et edíía 
poílent, Eft autem círculus decem nouennalís, quí 8¿magnuscírcu- Libro de 
Ílis Paícha? uocatur (ut Beda diffinít) Q u í m ultípíícatoperinuícem Td mum*

f o í a r j



í o ía r í  ac  h m a r i  C ír c u l o ,  D .  X X X I I .  c o n f ic ít u r  a n n ís :  S íu e  e n ím  d e - 

cíes n o u íe s  u íc e n í &  o  d o  n i ,  íe u  u íc íe s  &  o d ie s  d e n í ac  n o u e n í m u ít í-  

p l íc e n t u r . D .  X X X I I . n u m e r u m  c o m p Ie n t ,u n d e  fit ( in q u it  íd e m  B e -  

d a )  u t  íd e m  C ír c u l u s ,  X X X V I I I .  S o lís  a u te m 3q u íu f c e ñ ís  o d o n if q ?  

e o n f u m m a r i ío íe n t  a n n ís  , D e c e m  8C n o u e m  h a b e a t c ír c u lo s ,  B íí le x -  

tu s ,d e c ie s  n o u íe s  fe p te n o s , id  e ft, c e n tu m  8 ¿ t r íg ín t a  tre s m e n fe s  íb la> 

r e s ,  u íc íe s  o d ie s  C C X X V I I l  i d  e ft , C C C L X X X I I I I .  M e n f e s  

a u te m  lu n a r e s  u ítíe s  o d ie s .  C C X X V *  i d  e ft, V I *  D . L X X X ,  d íe s ,  

c x c e p tís  B iíe x t ís  u íc íe s  o d i e s . V L  D .  C C C C X X X V .  i d  e ft, 

C X C I I I I .  C L X X X .  a p p o fit ís  a u t B íf e x t ís .  C X C . I I I I ,  C C C X I I L  

Q u í  u b i m e m o r a t a m  ex o r d ín e  m e n fiu m  d íe ru m q ^  íu m m a m  c o m p le  

u e r ít , m o x in íe íp f u m  r e u o lu t u s ,  c u n d a  q u a ? a d  f b lís  u e l lu n a r  c u r íu m  

p e r t ín e n t ,e o d e m ,q u o  p ra ? t e r íe ru n t ,{e m p c r  te n o re  r e f t a u r a n t ,  H í c  

c ír c u lu s  a n n o s  E m b o íí ím o s  &C c o m m u n e s  c o m p í e d í t u r ,  o d o a d e m  

e t H e n d e c a d e  a n n o s  D o m in ic a s  ín c a r n a t ío n ís , in d íd ío n e s ,  E p a d a s ,  

lu n a r e s  S í  íb la r e s  C y c l o s ,  lu n a r e s  D e c ím a m  q u a r t a m  lu n a m  P a í c h x  

A u to re s  d ie m  D o m í n í c u m , í u n a m  d o m ín íc í  d íe í.  Q u o r u m  o m n íu m  íí ip p u -  

deínueníe» t a n d o r u m ín u e n íe n d o r u im p r a t ío n e m ,  e x p líc a n t,  E u fe b íu s  p r a ? d íd i  

* 0f c! r f °  m a g n í  c ír c u l í  p r ím u s  ín u e n t o r ;  T h e o p h í lu s  &  P r o t h c r í u s , a m b o  

a c a u  E p í íc o p í  A l e x a n d r í n í :  V 7í d o r í n u s  E p iíc o p u s  C a p u a n u s ,  D í o n y í í u s

Bedar dílí* ^ o m a n u s  c o g n o m e n t o  E x í g u u s . E t  p o f t  o m n e s  h o s , B e d a  P r e í-  
gemía* b y  te r,d e  h a c  re  o m n íu  c e r n ís im a s  r e g u la s  t r a d í d í t ,  í n  eo l í b r o ,  q u e m  

d e  n a t u r a  r e r u m  c o n f c r íp f it  . I n  q u o  &  m a g n u m  c ír c u íu m  P a fch a ?, a n -  

n o r u m  D . X X X I I ,  a b  a n  n o  u íd e líc e t ín c a r n a t ío n ís  D  ñ  i  ♦ D *  X  X  X I J *  

u íc ^ ín  a n n u m  M *  L X I I I .  f i n g u I o r u m a n n o r u m í n d í d í o n c s , E p a -  

d a s ,c o n c u r r e n t e s ,  C y  c lo s  lu n a r e s ,  D e c ím a m  q u a r t a m  lu n a m , d íe m  

D o m í n i c u  P a fc h ^ ,e t  lu n a m  e íu íd e m  e x p lic a n d o , d i l i g e n t í s i m a  f im u l 

a t e j e x a d íís ím a r a t ío n e  a b íb lu ít . A t c p  h u íu s  a rt ís  t u m  d íff ic u ít a s  tu m  

íg n o r a n t ía  a p u d  u e t e r e s , t o t ín c o m p u t a n d o P a íc h a t e d if le n f io n u m  

Libro$.Tom. S í  e r r o r u m  o c c a fio  f u ít .  E p íp h a n íu s  e íu s  r e í a lía m  q u o c p  c a u ía m  

h£* a ^ í§ n a t * C u m  a n n u s , i n q u i t , í u x t a  ío la r e m c u r íu m  c o m p k a t u r  , ín  
re¡es' y  re c c n tís  S e x a g ín t a  q u ín c p  d íe b u s ,  S í  h o r ís  t r ib u s , c o n t ín g ít  p r o p t e -  

re a , q u o d  lu n a  fa c ít  a n n u m  í n  T r e c e n t ís  Q u í n q u a g ín t a  Q u a t u o r  d íe  

b u s ,u t  d e fíc ía n t c u r íu í  íe c u n d u m  lu n a m  d ie s  u n d e c ím ,e t  h o ra ?  tre s :  E t  

Epadae* p r im o  q u íd e m  a n n o  íu n t  E p a d a e  a p p c lla ta ? , h o c  e f t , d íe s  i"  A d a d í t í ]  

+ ad ie d ictj u n d e c ím  h o ra ?  t r e s ; S e c u n d o  a n n o  d íe s  T r i g í n t a t r e s , h o r a ? n o -  

e u dies ad* u e n i 5et fe c a tu r u n u s  m e n íís  ín t e r c a la r ís  a p p e ffla tu s :ln tc rc a la n tu r  e n ím  

T r í g í n t a  d íe s , r e l ín q u u n t u r  a u te m  d íe s  tre s , h o ra ?  n o u e m , qu<e a p p o -  

fita? u n d e c ím  d íe b u s , S í  t r ib u s  h o r í s :  d e  q u a r t o  anno f iu n t  d íe s  q u a ­

t u o r  d e c írn  &  h o ra ?  d u o d e d m ; Q u ín t o  a u te m  a n n o ,a lf js  a p p o fit ís  im -  

d e c ím  d íe b u s ,  ac  t r ib u s  h o r í s ,  f iu n t  E p a d a s u í ^ í n t í  q u ín c p  &  h o ra ?  

q u in d e c ím ,E t  fe x to  a n n o ,  a p p o fit ís  alr]s u n d e c ím  d íe b u s ,  &  h o r ís  t r i ­

b u s ,f iu n t  d í e s T  r íg ín t a  f c x a8 c h o rae  o d o d e c ím ,q u a ?  fa e ju t in t e r c a la r e

m e n fe m



m e n íe m  u n u m . E t  in t e rc a la d  f u n t  p e r  a n n o s  fc x , A l c o f a  d ú o : p r im is  

t r ib u s  a n n ís  m e n fis  u n u s , S i  a!¿is t r ib u s  a n m s  m e n fis  a lte r a .  r c it a n t  

d e  E p a c l ís  d íe s  fex h o r a :  o c t o d e c ím , a p p o fit ís  a u te m  h ís  a d  fe p t im u m  

a n n u m  a d  d u o d e c im ,d e  c o d e m  a n n o  d íe s  &  h o r a s  t r c s ,h u n t  fcp a cta: 

decena S í  fe p te m , h o r a :  u n a  &  u íg ín t í .  O c t a u o  u e ro  a n n o  r u r iu s  a p ­

p o f it ís  a líis  u n d e c ím  d ie b u s  a c h o r ís  t r i b u s , f i u n t d i e s u i g i n t i o C t o A  

h o rs e  u íg ín t í  q u a t u o r ,q u a :  fa c íu n t  d íe s  d u o s : &  h ís  h o r ís  a p p o fit ís ,  a d  

u ío ín r i  o c i o  d íe s ,f iu n t  f im u l d íe s  T r í g í n t a , 8 ¿ c o n t in g it m  o c t a u o  a n ­

n o  in t e r c a la r í  T r i g í n t a  d í e s , u n u m  m e n fe m  í n d u o s  a n n o s ,a t q ? t ic  

p e r  o c k n n r j  c ír c u ít u m  ín t e r c a la n t u r  d íe s  n o n a g ín t a , q u í  íu n t  p ie n n s i-  

m í  m e n fe s  in te rc a la re s  tre s , 8 ¿ fe  in  t r ib u s  p r im is  a n n ís  m e n fis  u n u s ,

&  fe q u e n t íb u s  t r ib u s ,m e n f is  a lt e r : &  i n  p o f t c r io n b u s  d u o b u s .m e n íis  

u n u s  I n  h ís  t r íu m  in t e r c a la r íu m  m e n f iu m  c o n f t it u t ío n ib u s  ú n c o r -  

d a n t ía  e ft c írc a  P a f c h a ,  ín t e r  I u c i x o s S ¿  O m it ía n o s , a t e p  a lío s .  H ace 

E p íp h a n íu s .  S e d  n e c h o d íe  o m n ís  d ífF íe u lta s  í n  c o m p u t a n o n c , a- 

fchse fú b la ta  e ft ,u t  Io a n n ís  S t o f ie r i  n u p e r  ín  i n d y  t a l  u b .n g e n f i  A c á -  S to flo n * . 

«tem ía p u b lic i  M a th e m a tic a e  d í f c íp l ín x  p r o f e íT o r is , k a i e n a a r . u  R o -  

m a n u m : &  q u o r u n d a m  a íio r u m ,h u iu s  n o f t r g x t a t is ,  d o c t i is im o r u m  

M a t h e m a t íc o r u m ,e a  d e  re  aedita fe ríp ta  d e c la r a n t .

D e  JSÍyñcrijs Rttuumfefliuitatís 'Pajchaíte?
C Ju p u t

l E q u i t u r i a m , u t  d e  f a c ra m e n t o  h ü íu s  fe ft íü íta tis  d ic a -  M y fte rfa  

l m u s : f u n t  a u te m  u a r ía  e íu s m y f t e r i a ,  Q u o r u m  q u a r- 

d a m  á re , q u x d a m  a  t e m p o r e  fu m u n t u r .  R  e s,u t d ix i-  ^  

m u s ,  P a fc h a  e ft , id  e ft, t r a n f it u s ,u t  n o m e n  íp íu m  P a -

I ic h a  f ig n íf ic a t ,  P a f c h a  a u te m  n o f t r u m  C h r í f t u s  e ft t ,Corinth.?>

i p r o  p e ccatís  n ó f t n s  ín in io Ic t t u s 5 t ra n fic u s  tn d t lic c t  c e  

m o r t e  a d  u ít a m .N a m  C h r í f t u s  m o r t u u s  e ft p r o p t e r  d e lic ia  n o f t r a , &  R °. 4. 

r e f u r r e x ít p r o p t e r  iu ft íf ic a t ío n e m  n o f t r a m .  It e m f ig n ih c a t  íh u a c a f -  Jo(,_
u a t o r ís .  Q u i c r e d i t i n  m c , t r a n f ie t d c m o r t e a d u ít a m . I t e m , L ü m u i -  ,0^  ,¡.

diíTet Ie f u s ,q u ía  u e n it  e íu s h o r a ,  u t  t r a n f ir e t  d e  m u n d o  a d  p a t r ó n .
Hunc tranfitum nos modo agimus per fidem, fpcm,&: char.tatem: Tr-uG.* 
per f i d e m  fiquidemSC charitatem confequímur rem.fs.oncm pecca- 
torum undcincertamctfirmanxfpemuocamur, pofthancuitamadi- 
pifeendx u fe  xtcrnx.Fidcs cním per dilefl.onem  operatur,Et .üftus ad 
ex fide uíuít: Spes autem, qug uidetur, non eft fpes, quod ením u.dct ,  
quís, quid íperat í  S í autem quod n o n  uídemus fperamus per •patien 
tiam expectamus. A c fccundum hanc triphcem uírtutem fideí, fpei, &  
charitatís, qua cocpímus efle fub graria.de morteaduitamtrani-,bi- 
mus,id eít,cumiammortuí femus cum C h rifto , &  confepultr dn per 
Baptífmum ín m orté, ficut dícít Apoftoíus, Sícut Chríftus refurrex.t *. - *  
a  mortuís per gratíá patris, Ita &  nos ín nouitate atoe ambula^imu^

/
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S í ením compíantatí facftí íumus fimílítudíni mortís eíus:fimul 8¿ Re- 
furredíonís erínms * Hoc ícíentes, quia uetus homo nofter fimul cru- 
cífixus eft,ut deftruatur corpus peccatí* Item, Sí mortuí íumus cum 

c•u 3. Chrífto,credím us quia etiam íím ul uíuemus cum íllo* Eodemper- 
Declararlo tínet exhortatío eíuíBemApoftoíí*Sí confurrexíftís cum Chrífto,qtig 
tráfitus de íuríum  funt qua?ríte,ubí Chríftus eft ín dextera D e í fedens; Qua? fur-
m'tam ^im ̂ nt fip lte>non cl u x & ní: &per terram, M ortuí ením eftís,&: uíta 

üeftr a abicondíta eft cum Chrífto ín Deotcum autem Chríftus appa- 
ruent uíta ueftra, tune &  uos apparebítís cum ípío ín gloria* Quibus 
íane'uerbísinnuít,tranfitumíllum noftrum  de mortead uítam , qui 
per fidem fit,redeperagi per ipem futura: ín fine refurredíonís &  glo 

t. cormth* ts> ría?, Cum  corruptíbílehoc,íd eft, car o ífta,in qua gemímus modo, ín- 
duetíncorruptíonem ,& mortale hoc índuet ímmortalítatem. Nunc 
ením prímítías quídem ípírítus per fídem habemus: fed adhuc tamen 
ín  nobís ipfis ingem íícím us, adoptíonem expedantes, redemptío- 
nem eorporis n o ftrí; Spe ením faluí fa d í íumus* Inhacípequam - 
díu íumus,corpus quídem mortimm ell: propter peccatum; Spiritús 

Re. 8. autem uíta eft propter íuftítíam* D e  quo audí quid ídem dícat Apo- 
ftoíus, Sí autem Ípírítus eíus,ínquít,quí fufeítauít Chnftum.habítat ín  
uobis,quí fufeítauít Chríftum  á mortuís,uíuíficabít &  m orí alia corpo 

Rcnouarí ra ueftra,per inhabítatíonem ípírítus eíus ín uobis* Ha?cígíturín- 
de d e ín di nouatío, eft tranfitus ílle de morte ad uítam, quí primo fit per fídem, 

u tm ípcgaudeamus, 8c ín tríbulatíone patíentes fim us,dum  adhuc
2 cormth extenor nofter homo corrum pítur: íed interior renouatur de díe ín 
t*.Cormth-t.' d l^m>Pro P£erínítiumnoua? u it x , propternouum homínem, quem 

íubemur índuere, &  exuere ueterem; expurgantes uetus fermentum, 
ut fimus nona confperfío, quoníam Paícha noftrum  ímmolatus eft 

Sol Chrí* Chríftus* Q uod ex curfíi íblís 8¿ luna?, díes foícnnítatís Paícha? 
ftum: luna computatur,ín ipfis etiam uocabulís íacramentí figníficatío eft, Síquí-

ftíce f íz n l d e m fo íC h rííilim >luna Adam  &  omnes quí ex eo defcenderunt, 
fícat *1 /  % ni^caí*Sol perpetuum ípkndor em fuum retínet, luna autem conti­

nua? mutatíoní Íubíeda eft, nunc augmentum, nunc decrementum 
Eccí?. 27* recipíens* Vnde rede íapiens íolí; ftultus uero luna? comparatur,Iux- 
m  aUcb. 4» tzMud, Sapiens ficut fol permanet,ftuítus autem ut luna mutatur. Sa­

piens Chríftus eft,íbl ílleíuftítía?,de quo dícítur,O rtus eft míhí íolíu- 
ftitía?* Stultus autem, prímus nofter parens, &  protoplaftus ílle 
A dam an quo omnes peccant, &  ín quo omnes moríuntur. A c

defiam de P ratí onem’ EccIefiam quocp luna fignífícat, quia &  
íignat. n ^aC morra l̂tate eonftítuta , mutatíoní perpetua? obnoxia eft,

o¿ ab illa Híeruíalem, cuíus cíues A ngelí íunt, ín serumnís &  laborí- 
Pfil. te. bus peregrínatur* D e Ecclefia nanqp dídum  eft, Parauerunt ía^íttas 

fuasín pharetra, ut fagíttent ín obfeura luna redos corde. Ecclefia 
ením illa luna obfeura eft in qua quam díuín hacmortalítatís node

peregrínatur,
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p c r c g r in a t u r , m a l í  b o n f s m íid ía n t u r .  E f t  &  í n  t e m p o re  h u íu s  fe ft íü i-  M yfterí*  

ta tis  f a c ra m e n t i í íg n íf íc a t ío ,  a c p r im u q u íd é ín  c o p u ta t ío n e  P a íc h a n s ,  u m  ln 

c u r lu s  ío h s  o í  lu n a ? n a n c  íig n íf ic a t ío iie n ^  h a b e n t, M a m  e q u in o c fr íu rrt   ̂ 4# 

V e r n a l e , í n  c e le b ra t ío n e  P a fc h a t ís  t r a n f c e n íu m  , f ig n íf ic a t  C h r í f t i  uí> a 1' 

(T to ríam  a d u e r íu s  p o te fta te m  t e n e b r a r u m  , 8 ¿  lu c ís  arterna? uitse p ro *  

m íís ío n e m , q u a r u r n  tu n e  m á x im e  m e m o r ía m  a g e re  d e b e m u s , c u n t 

ío í ís  lu m e n  a n n u o  p ro fic íe n s  in c r e m e n t o , p r ím a m  f u m ít d e  noeftís 

u m b r a  u íc t o r ía m *  L u n a ?  a u te m  c u r íu m  id e o  a t t e n d ím u s ,  q u ía  ín  

t r a n í ít u  í l io  d e  m o r t e  a d  u it a m  c o n t in u a  m u t a t ío  e f t ; S íq u íd e m  ín  h a c  

m o rt a íít a t e  c o n f t ít u t í, u t lu n a  u el a cce d e n te s a d  ío íe m  íu ft ít ía ? ,f íd e  íl lu -  

m in a m u r  ,a c  in t e r n é  r e n o u a m u r : u e lre c e d e n te s , a d  t e r r a m ,íd  e ft, a d  

d e t e r io r a  n o s  c o n u e r t ím u s z P r o p t e r  q u o d  &  a  t e r r e n ís  h o m ín ib u s  8 ¿  

p e c c a to ríb u s  i n  d e ííd e r íjs  a n im a? n o ftra ?  la u d a m u r ,8 ¿ c u m  ín íq u é e ^ e  p/^* $ ♦ 

r im u s ,b e n e d íc ím u r ;  T u n e  íg ít u r  u e re  d e  m o r t e  a d  u ita m  t r a n íím u s ,  j n rcnousM 

c u m  u t lu n a  m u t a b íí is  a d  fo le m , id  e f t ,C h r íf t u m , ín c o m m u t a b i] e r n  fa done n o s  

p íe n  t í a m  n o s  c o n u e r t im u s .  N a m q u a n t o m a g ís e ia p p r o p ín q u a m u s  f t r if it íp ír í-  

a f fe & u  p íe t a t ís ,t a n t o  m a g ís  e x t e r io r  h o m o  í n  n o b ís  c o r r u m p / m r ,  fe d  tuaIíS ad ío  - 

in t e r io r  r e n o u a t u r ,d e  d íe  in d íe J n :o m n ífq ?  lu x  i l la  in g e n t j , q u s c a d in -  k m f: coná? 

f e r io r a u e r g e b a t , a d  íu p c r ío r a  c o n u e r t ít u r ,  &  á  t e r r e n ís  q u o d a m m o -  Tcvrt'th.A  

d o  a u f e r t u n u t m a g ís  m a g í f c j h u í c m o r í a t u r 3& : u íta  e íus a b f e o n d a t u r  

c u m  C h r í f t o  i n  D e o ,  u t t á n d e m  d e  m o r t e  íí la  a d  u e ra m  et £ te rn a m  col. 3 . 

u it a m p e r u e n ía m u s : m u t a to  u id e íic e t  e o , q u o d  i n  n o b ís  c o rru p t ib le  

le  e ft, í n  ín c o r r u p t ío n e m  * q u o d  m o r t a le  e ft , ín  ím m o r t a lít a t e m  í 

8 ¿ u t  o r ía t u r  í n  n o b ís  m ft ít ía  &¿ a b u n d a n t ía  p a c ís ,  d o ñ e e  m te rfic ía -  

t u r  lu n a :  id  e f t ,a b u n d a n t ía  p a c ís  í n  ta n tu m  c r e íc a t ,d o ñ e e o m n e r n  P̂ ‘ ? n ~ 

m u t a b il ít a t e m m o r t a íít a t ís  a b fu m a t. T u m  e n ím  n o u iís ím a  d e f i n i ó  

t u i ín ím ic a  m o r s ,  Se q u ic q u íd  n o b ís  r e ííf t ít  ex in f ir m it a t e  c a r n ís ,  *♦ Corbith* ts* 

u n d e  n o b ís  p e r f e d a  p a x  n o n d u m  e f t : c o n íu m e t u r  o m n i n o , c u m  

c o r r u p t ib íle  h o c  in d u e r ít  in c o r r u p t i o n e í n , &  m o r ía le  h o c  ín d u e r ít  

ím m o r t a íf t a t e m * S e d  &  p r o p t e r  h a n c  uíta? n o u ít a t e m , p r ím u s  

m e n íís  í n  m e n ííb u s  a n n i , c e le b ra t ío n í h u iu s  fe ft íu it a t ís  a t t r íb u ít u r :

N am  &  ípfe dícítur meníís nouorum* Q uod autem in tertía 
hebdómada m eníís, id eft, á Quarta decím aiuna,ti% aduíceíím am  
prímam Pafcha celebratur : poftremum íllud tempus fseculí, ín Triumheb 
quonune uerfamur íígníficat. D úo ením témpora pra?teríerunt, S¿ domada* 
quod ante Iegem fuít, &  quod íub lege fuít, &  íam tertíum apparuít, rum* 
quod eft gratía?;aetríplící hoc tempore,triduana Refurreétío Dom í" 
n i deíígnatur,quam &  lunarís numerus repra?fentat;Nam &  hebdó­
mada feptem díebus conftat, quí numerus perfecftíonem íígníficat, 8¿ 
£ertiamhebdomadam,ín qua Paícha celebratur,duepra?cedunt3qua?

í p f e  t e r n a r íu m  n o f t r u m  c o n f t ít u u n t *t r ib u s u íd e ííc e t f e p t e n a r ijs  ** ñ  

d ie r u m  a b ío lu t u m . P r a ? t e r e a ín c e íe b r a t ío n e  P a f c h a t ís  n o f t r í ,  S a b ,  S a b b - P ^  

b a t u m  o c c u r r ít , íe d  ín t e r  p a f s ío iie m  et r e í u r r e d í o n e m C h r í f t i  m e d íu ,  fc h a lis /  *

K. _ quod



q u o d  q u íc t e m  í ig n if ic a t , E f t  e n ím  re q u íe s  q u x d a m  i n  f in e , q u a p r i u í -  

q u á m  a d  a íía t n  u íta m  p e r u e n ím u s ,a b  o p e r ib u s  q u íe f c ím ü s r T r a n q u í l  

lita s  u id e ííc e t a b  o m n í la b o r e  o m n íu m  m o le f t ia r u m ,  n o n  d e f id ío ía  

f e g n in a r S íc  e n ím  a b  h u íu s  u í t x  o p e r ib u s  í n  f ín e r e q u íe fe it u r ,  u t í n  alte­

r á is  u íta ’ a d ío n e  g a u d e a t u r 5 8 ¿ í n h a c  f it t r a n f ít u s  e x h a c u ít a ,  q u e m  

D o m í n u s  n o f t e r  ie & is  C h r í f t u s  íu a p a ís ío n c  c o n íe c r a u it ,  q u x  R e ít ir -  

Q a o m o í?  r e d io n e m  D o m ín í c a t n p r x c e d it .  R u r f u s  a b  h a c r e q u íe  p e r u c n íi  u r  

d o iiíta h e a  a d  p r ím a m  u ít a m , u n d e  a n im a  la p fa  e ft í n  p e c c a t u m , q u x  q u íd e m  

ta A d u o f a  u ira  a k  a l i o n e  n o n  u ae a t: íé d  íta  ta m e n  a c tu ó fa  e f t , u t o m n ís  a c t ío  cu.

us fin e lab o re  m e m b ro ru m  fíat,fine a n g o re  cu raru m  . A d h a n c  íg ítu r  
uítam  á req u íe S a b b a ti fie tran fim u s,u t actío  q u ídem  fiiccedat,requíes  
autem  n o n  definatm eep en ím  re d ítu r a d  lab o res  et curas, fed ad  actío- 
nern q ua requ íes c o n firm atu r m a g ís ,&  p erpetuatur q u á m  euacuatur, 

Recibíes ^ 2ec rct l u l e s ó m n i b u s  q u ídem  a n ím a b u s ,ta m p r}s q u á m  ím pí]s 
anima rum! a p p e títu r ,n e c ta m e n a b o m n íb u s ,n e c ín  ó m n ib u s ín u en stu r: n o n  ab  
i. Ccrinth. ó m n ib u s,q u ía  om n es q u íd em  re íiirg em u s, n o n  tam en om n es ím m u- 

tá b ím u rm o n  ín  ó m n ib u s,q u ía  ín  hís q u x  ad  corpus p ertín en t deleéta  
m u r quí d em ,ícd  n o n  eft ín  eís perpetua req u íes : ím m ó  n e d íu tu rn a  
quídem , ut q u x  an ím am  m ag ís  a g g ra u a n t . S í  q uo  m ín u s a d  ílip ern a  

Requíes «e F ^ u e n ía t ím p ed iu n t, q u á m  quíctem  ei t r íb u a n t♦ S e d  nec í n  fe íp fa  
ra n o n  ín  íta  deíe& atur a n im a,u t ín  fe íp fa  perpetuó q u íefcat: ím m o  fib ííp íín í-  
ípía anima, míum placens, S í  le plus íufto extoííens, Deum  Tibí refiftentem racjítí 
íed ín tolo Q y /a Deus fuperbís refiftít, humílíbus autem dat gratíam* In  íolo

* ergo Deo ínuenítur hxc requíes xterna, ut rede admonet Pfalmus* 
Delectare ín D o m in o , S í  dabít tíbí pendones cordístuú Et hxc 
prim a uíta,qux de peregrinatíone redeuntibus,et prímam ftolam ac- 

Prima uita, c/pfendbuSjredditur, S í  q u x ín ea confirmatur xterna requíes, per 
^ ll unam Sabbati, quemdié Dominícumappellamus: ín quo D om ínus
per unam á mortuís rcíúrrexít, figuratur, &  hic D íes D om ínícus, quí S í  oda- 
Sabbati, ¿d uus S í  primüs appellatur, non íu d x ís , fedChríftíanís Reíurredíone 
eft,díe Do D om íní declaratuseft,^exilio ca’píthaberefeftíuítatemíuam, A n í- 
rninicá de* m3C quíppe omníum íandorum  ante reiurredíonem  corpons, íunt 
íignatur. q U£c[erri in requíe,fed ¿11 ea non funt adíone, qua corpora recepta ue- 

getantur, Talera quídem acdonem fignííícat díes odauus,quí S í  prí­
m us, quía non aufert íllam requíem,fed glorificar* N on ením redífc 
cum corpore diíEcultas ex corpore,íícut nec corruptío:Oportet ením 

corintb. t>- corruptíbíle hoc incluí íncorruptíonem,8¿ m ortakhocínduí ínjm or- 
talítatem, A c de íacramento o d a u í, quo Refurrectío Dom inica 

Myfterí* (]gn{ficatur, ínteííígendum eft íllud Ecckfiaftc ? quod adduorum te- 
um Ocia* j j amentorum íigníficatíonem dícítur* lilis íeptem S í  íllíso  d o  reíér- 
EccL tu uatum eft: Item ,quod pro odaua Pfalmus ín ícrib ítu r: Item,quod 
f fu l. 6. oeftaua díe círcumcídebantur infantes ♦ Q uod S í  fi patres ípírítu Pro- 
Ge&. 17. phetíco plení, non ígnorauerunt, tamen iftís íbíum ceíebrandum

k S a b b a t u m



Saobátum íraditüm eft3quía antea íbía erat, requíes mortuorum,
Nuilus autem ad prímam uítam reliirgere potuít,doñee ueníret C h rí- 
ftus, qu¿ reíurgens ex mortüis íam non moreretur  ̂Sí mors ílíí üítra Ro. & 
non domjnaretur* Sed poftquám factáefttaIísRélurréctíom cor> 
pore Dom íníco,ac praeceísít ín capíte Ecclefiaej quod corpus Eccleílx 
fperauít ín fine^Confequens fuít , ut díes etiam Dom ínícus * id  eft, 
o dauus,quí Sí prímüs , íncíp eret ceíebrarí ¿ Hanc éandem uítam My ítcrí/ 
requíem Quínquagínta díes íigtlíficánt, quí á Pafcha ad Pentecóílen 
num erantur^uorum QuadragírttaDom ínuspoílReíurrecrtíóiiem ^ C° l£s * 
ín  hacuíta 8¿ térra cum difcipulís conuerfatus eft;8¿ poftquám afccn- 
dit ín coclum,D ecem díebus ínterpofitís, m ííítípírítu faneftum, Nam  
fepríes íeptem,fíunt Q uadragínta noüem, &  cunlredítur ad ínítíum* 
quod eftodauus,quí 8¿ prímus díes,Quínquagínta compíentur, quí 
celebrantur poft D om íní Reíurredíónem ,íam  ín figura non íaborís 
fed quíetís lxdti<e. Propter qd &  íeíuníarelaxantur,8<: ftantes ora- 
m us,quod eft fignum Reíurreclíonís.unde& Iom níbusdíebusD o- C u r Áífe* 
m inias, id  ad altare obferuatur; &  Alleíuiacanítür, quod figníficat,lu i a cannur 
adíonem  noftram futuram non eílenífi laudare Deum , Sícütferíp- díebusDo 
tum eft: Beatí quí habítantín domo tuo Dom íne, ín íáccuía íxculo- p r- í ? s 
rumlaudabuntte» Sedín ueterí teftamento lubílxus eft,hoc eft,re- lubílseus* 
m ílsíonís hebdómada, q u x feptem hebdomadíbus annorum , hoc lwií. 25* 
eft, X L IX *  annís completar, qua expíeta ad Quínquagefimum aü> 
num ,íd eft3prímum,reuertebatur, Q uo incipiente, tub^ cíaríus refo- 
nabant,quo S¿ ípío uíta illa prima &  requíes om nílxtítía plena prsefi> 
gurataeft* Símíííter a dieD eam aquartaprim im eníis,tifiad Tertiu Lexdafa 
díem Tertfj menfis, quo lex data eft IVIoyfiínm onteSynaí, dígito Tertío die5 
D e í Ícrípta, numerafitur díes Quínquagínta, Síc ením lo quí tur De- Teñí] mea 
us ad M oyíen,ín monte Synaí * Deícende,Inquít* teftarepopulo, &  fis‘ 
purifica íílos hodíe &C eras, Se lauent ueftímenta íua, &  fint paratí ín EX°‘ * 
díem Tertíum ,Terría ením die dekznáít D om ínus ínM onte Synaí, 
coram om ní populo,T une data eft lex, tertío fcílícet die tertfj menfis»
Numeraítacp a Decímaquartaprímímenfis, quo fa&um eft Pafcha, 
ufep ad díem tertíum, tertíj menfis; &  ínueníes decem &  feptem díes 
prím í m enfis,T riginta íecundí,8¿ tres ter tí], qui fiunt Quínquagínta,

Et ha?c fuít figura Quínquagínta dierum,quos ín  nouo Teftamen LexDmiro 
to,poft Pafcha u ícp  ad Pentecoften celebramos: quí requíem ¿líam Deí fcripta 
íígníficant^qua? nobís datur per fpiritum fan& um .Lex fiquídem, íd eft , per 
quse dígito D e í ícrípta, Qu/nquagefimo die poft celebratíonemPa- fplrtfü fan# 
fehatís, data eft, ín  Arca íancftíficatíonís ín  corpore D o m ín í, per c"íum ^aía< 
cuíus reíiirrectíonem.nobís requíes futura prom íttítur: ad quam per- Pr¿  ^,4' 
cípíendam ípírítu íancfto charítas inípíratur * Spiritus íandus dígito Ro. s.
D e í figníficatur:Cum enímunusEuangelífta d ícatjn  dígíto deí erjcío UíC£- "• 
Darm onía; Alíus hoc ídem íta dícít • In  ípírítu D eí cijcío Dsemonía.



Spxrítus autem nondum erat datus,eum Ieíus nondum erat gíc^ífíca- 
A  rca fan« tus. V nde Prophetía illa cantata eft, Exurge Dom íne ¿n réquiem 
áÍLÍcaiio? tuam , tu 8¿ Arca íánaíhcanonís t u x . V b i enim requíes, ¿bi fan& ífr 
Pfil ca£í0* V b i fandlífieatío, íbí Spírítus íanctus. Tune ergo homo, cum.

ad hanc requiem reíurget, perfectas &C quíetus, purííicatus ín anima 
vfil u. €tln corp°re,pereIoquiaDom m icafta3argeníumigneexaminatum> 
mttb. 20. terne purgatum Íepmplum,accípíet mercedem Denaríum , ut fint de- 

Myítcríu ceni 8C feptem. In  quo numero 8¿ ipíb mirabiíe faeramentum reper í~ 
ínNLimero tur, quía Denaríusperfedíonem  beatítudínís n o ft r i fignifícat, Sep- 
?cor'kíJí tenarius quietem3quam accípíemus ilío tempore, quando corpus no- 
PC»/, 16. lS* ^ rum cruetur de manu omnium ínimíeorum noftrorum ,Id eft, cum, 

illa nouíísíma inimica deftruetur m ors, Q uod &  Pfalmus Decímus- 
i.Reg. 22. feptimus fígurat, qui integer in libro Regnorum  Iegitur i  qui inferíp^ 

tus d t.in  die qua eruit eum Dom inus de manu omnium inimicorum 
eíus,S¿ de manu Saul:figníficar enímregnum illu d , in quo aduerfanV 

( Um non habebimus. A d  ídem tempus pertinet numerus ¡He Cená­
is/ . 54 LumQ iHncluaginta trium pííeíum,quos íam Dom inus,nouam uítamI tU í í iVu t n \ 1
C U I Í .  pj> u e m ° m t r a n s ,  a  d e x te ra  p a rt e  íe u a r i ím p e r a u it , n e c  r e t ía  d ír u p t a  

friu m . *u n t * N a m  &  íp fe  n u m e r u s  D e c ím u s íe p t im u s ,{ u r g e n s  í n T r i g o n u m ,  

ioh+ ¿i ♦ L e n t u m  Q u í n q u a g ín t a  t r iu m  íu m m a m  c o m p íe t ,  a b  u n o  q u o c p  u íq s  

a d  d e c e m  5 C íe p te m  íú r g e n s ,o m n e s  m e d io s  a d d e , &  ín u e n íe s  m im e -  

r u m  p r x f ig n a t u m ,  F Io c  m o d o ,  A d  u n u m  a d d e  d ú o  f iu n t  t n a . a d  t r ía  

add e t r ia  f iu n t  íc x 3&  fie d e in c e p s 5u t í n  h a c  f ig u r a  *

!• 4-7 s.7.8.9.-°.ti.i2,ij. 14.ij. 16. >7. Eftcca,lucImyfteríum3quod
y— ____ ín hoc numero,centum qu íiv
i quaginta trium continetur ;Nam  ín eo facramentum Trinitatís 
j bis contínetur.Prím o,quod numerus Q uínquagínta ter muití- 
| pI'catusefEcit Centum Q uínquagínta: D o nde quod numero 

Cenrum Q uínquagínta tria adduntur, quo nímírum fignihca- 
turbad réquiem alteríus uítar5quo ab hac uíta tranfitur,quod P a­
fcha figníficat, omnes uoearí, ín nomine patrís, &  fiitj, 8¿ fpiri- 
tus íanctí H xc funt ígitur my ftería Pafchatís,quod ín Ecclefia 
celebrar ur,id eft,tranfitus, de uetuftatecarnís8¿ mortís ad no- 
uítatem uítae,quamín fide ínchoamusrín fpe gerímus,díIe¿líone 
ja..agímus, uc ad ipíam perueniam us,Qu3e tune perfeclaerít, 
t um aníbrbebítur mortaíeá uíta, cum abíorbebítur.mors ínu¿- 
ctoriam . cum illa nouíísíma ínímíca deftruetur m ors^um ínv 
mu. a. ¡ fuerímus, &  sequales angelís ta*ftí; non enim ín hac uíta 

z.Corintk.K perfecta elíepoteft. Quam díu enim ííim usincorpore, peregrina- 
Ambolare mUr á Dom ino,fed tamen quiaípfa fpes,ex promifsioneueritatís, cer- 
u ^ ' Z ’Z  tanob® e rit:ín  aIía u,ca po"fe¿í:a erit. Nam quí díxít, Coníépultí ip i- 
ipVv u<et¿ ILU' ¿urnus m  P «  Bapofmum ín mortetn, ídem fubíunxít, V t quemad- 

<5* modum

i—  f *. 2,

k
i 6-
\ IO*
j is.
| 21.
¡ 28.
í 3<?.
! 4 8.

M y ü e ríü  
Paíchatís, | 
id í’fr,tran^ \

1 5?. 
66,
78.
9K

fíru s. ios.

j. corlntb, 15. í* |
120.
IJ6.
r̂3.
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tnodum íurrexk Chríftus ex mortuís per gloríatU paíris,íta 8¿ nos ífi 
nouítateuitas amhulemus* Ámbulamus ergoínrelaboris,fedínípe 
quíetís; In  carne uetuftatís, íed ín  fide nomtatís , D i eít ením;Corpus 
quídem mortuum eft propter peccatum, ípírítus autem uíuítpropter 
íuftítíam, Sí autem Ípírítus eíus quí íuídtauít ieíum Chriftum  a m or­
tuís, habitat ín uobís, qui íuícitauít Chriftum  á mortuís,uíuíficabít S¿ 
mortaíía corpora ueftra3per mhabítatíonem ípírítus eíüs ín uobís.
Aíc^ ex his ómnibus etíam myftería feftíuítátísPentecoftesínteíIigí- Omnes du 
mus * Nam  ha? duse folennítates connexa?, &Cfibi ínuícem cognatse esa Pafcha 
ííint,S¿ ueíut una feftíuítas celebrantur;lta ut hoc omní tempore3nccp ufque ad

adobíeruandum írtdícanturíeíuníá, necg adexorandum Dom inum  
gembus fíexís oretur, A d  ínftar ergo Dom inícsereíurre&íotfís, tota ¿ €S Oomí 
quínquagínta díerum curricula celebrantur,S£omjriesífiídjesueIüt oíd haben 
D om ínící deputantur. Vnde propter taíem coníunítionem, utruncp tur * 
etíam tempus Baptíímo íufcípíendo deftínamm erat, V t  Leo Papa Epijlo. .̂c,  ̂
teftacur. Atcp hzee omriía, qua? de my ftcríjs harum feftíuítatum díxí- 
mus, ex Auguftíní Epíftolaadlanuaríum ,fufe íllícetobfcur ̂ cripta, Au Ep,;fl 
ín  hanc claram (ut puto) breuíratcm contraxímus. Q u í pleníus huíus 
facr amen fignífícanonem cognoícere cupít, legar Bedatn, ín libro de B̂ a Cf6̂  
natura rerum,quíbus 5 í  ha?c ipía, qua? nos modo attulímus, íiluftríó> 
ra reddétur:Ilfud poftm nó addímus, feftíuitatibus íuperíoríbus D o  Principal/a 
m íní,íd eft,ceíebratíoní Natíuítatis D om ini, Epíphanía?, Pafcha?, &  feíta qui* 
Pentecoftes,non íoíum Epiicopum 8¿ clerumí fed etíam cíues 8c Laí> ÍDUS ofní¥ s 
eos ínterefle debere^Dc qua re ín  hunc modum conílítuit Agathettíe 
Concílíum . Cíues quí íuperiomm íolennítatum,ideft5Paíchse,ac N a c*éu 
taíís D o m íní3 ueí Pentecoftes, feftíuítatíbus, cumEpíícopís ínterefle 
neglexer ínt (cum ín duítatíbus communíonís ueí benedích'om's ac> 
cípíendae, compoíítosíe noííedebeant) tríennío á communíoneprí- 
uentur Eccíeíía?. Item , Sí quís ín clero conftítutus,ab Ecclefia fuá díe* e.¿4( 
bus íbíennibus defuerít,íd eft,NatíuítateDomíní,Epíphanía,Pafcha, 
uel Pentecofte;dum potius fingularí lucro ftudeat, quamferuítío fuo 
parere, conuenít ut tríennío a communíone íiifpendatur. Símiííter 
Díaconus uel presby ter,fi per tres hebdómadas ab Etcíefiaíua defue- 
ríe , huíc damnatíoní íuccumbat s Item, ín díe Paraíceues, pafsío D o - 
m íní pra?dícanda eft, quemadmodum Toíetanum Q uartum díffi- g. 
níuít,Comperím us,ínquít,quód per nonnullas Ecclefias,ín díe Sextas ^ ícs Pa* 
feria? paísionís D om ini , claufis Bafilícarum foríbus, non celebratur ra ĉeues’ 
ofFícíum,nec pafsío D om ini populís pra?dícatur; D um  ídem faluator ¿ ‘ \t ‘ 
nofter, Apoftolís íuís pra?cepít,dícens.Paísíonem 6i  m o rte m ,R e - 
íurredtíonem meam ómnibus pra?dícate. Ideoq* oportet eodem díe 
myfteríum cruds, quod ipíe Dom ínus cundís annunciandum uo- 
íuít,pra?dícari,atc^ índulgentíam crímínum clara uoce omnem popu 
íum pra?ftolarí,üfpanítentíaécompun<ftíonemundatí, uenerabile

R  ííj feftum



feftum Dom inica: Reíurre£tionis, remíísís íniqmtatibus fufcipcrc 
mercamur:Corponfcp Si  íanguínís eíus Íacramentum,mundi a pee- 
cato 3 fum amus*

D e  Rttudiei Dominica fíngularum hebdomadarum 
tottusanni? Caput T^L

O níoíum  autemin Reíurrectíonc D om íní, dies ce- 
lebratur D om inica:íed etiam per totíus anní círcu- 
íum, Dom inica ínqualibct íeptímana fuamhabetíe- 
ftíuítatem, quum ¿nmemoriam Refurrectíonís D o ­
minicas feftum peragimus. Hebdom ada fiquidcm 
iéptem diebus per agúur, V nde Sí nomé acccpit, qux 

Vetera no a populo D e í antiquítus íta comptuabatur. Prim a Sabbati,uel una 
mina fepté Sabbati fiue Sabbatorum , fecunda Sabbati, tercia Sabbati, quarta 
demr i í *  Sabbaci, quinta Sabbati , íexta Sabbati, féptima Sabbati,ucl Sabba- 

' * tum; non quod omnes Sabbatorum, hoc eft , requietionum dies eííe 
potueríntjíed quod a requietionü díe, quse fuo nomine Sí cultu fingú 
íaris excellebat: Prim a 3u el fecunda,uel tertía3uel cerera: íüo quxcp cen 

Se tcmdíe ^ rentur or<íine* Gentiles hancobíeruatíonemín laudé D eoruíuoru 
rum nomí* conuerterunt. Prim añi díem, Solí; Secunda,Lunce:T crtiam ,M arti; 
na á díjs Quaream, M ercurio : Quíntam , Io u i; Sextam, Vencrí:Septímam, 
apud gen* Saturno dícantes„ Eti]fdem ferem onftrís fuos dies, quibus et erran- 
**“es * tia Íy dera coníecrantes; iEftím abant enim fe habere,á Solé Ípírítum., 

á Luna corpus, av Maree feruorem ,á M ercurio fapíentíam S íuer- 
bum,a loue temperantíam, á Venere uoluptatem, á Saturno tardíta- 
tem* N oftra autem religió, prímum quidem díem , quo Sí lux in 
principio facíá,6¿ C h ríftí Reíurreclío celebrara eft, Dom ínícum  ap- 
pellac, quod illi nomen prím ís Ecdefias temporíbus indítum fuííle, 
Joannes ín Apocaly pfi teftatur, quí dícít: Fui ín Ípírítu ín die D om i­
nico, Sy Iuefter autem Papa primos, r  efutatís tam Iudarorum c|uám 

ie "imana: Gentilíum nomím bus, canteros hebdómadas dícs feríarum nomine 
feríse dicim ínfigníuít,quod Íblí D co  uacanci nuncp líceatuel mílítíam, uelnego- 

cíatíonem exercere mundanam^dícentePíalmographo,^Vacate Sí uí- 
dete,quoníam ego íum Deus. ítem A poftolus, Nemomílítans Deo 
ímplícatfenegocrjsfarculanbus. Acfecundam Sabbati, fiue díem lu- 
n x  Íecundam;tertíam díem Sabbati fiue diem M artís,Tcrtíatn: quar 
tam díem Sabbati fiue díem M ercurrj, Q uartam : quíntam díem Sab 
batí fiue díem Io u ís, Quintam; fextam díem Sabbati fiue díem Vene- 
ris,Sextam feríam appdlans;tantum Sabbatum ex ueterí ferípturare- 

Aug. in.pful. tínuít+Quem rítumSC Auguftínus ín Ecclefia íeruandum eííe dooet, 
9b cosrepnchendens, quí edamnum gentilíum morem Íeruantes, díes 

hebdómada? non ferias, fed a planetis, SoIís,Luna?,M artis, M ercu- 
n jjo u is , VenerisPS£ Saturní3appellantf In  commendatíonemDo-

m im adíei

DíesDojí
m í n í c u s .

Apoc. j.

C t r r  d ie s  
f e p r ím a n a :  
f e r  i 
tur.
Pfil 45.
*. Tim . 2.

/
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m iiif c i d ie n t a  íc r ib ít L e o  P a p a  p r í  m u s  : D  íe s ,í n  q u  ít , D  o m f n i c u s 51 a n -  L e o n p if l.^  

í / s d í u í n a r u m  d íf p o f it ío n u m  m y f t e r í] s  c o n íc c r a t u s e f t , u t q u íc q u íd  á  {M l l ! u P!ex 

D o m i n o  ín í ig n e  c o n f t it u t u m  e ft, in h u iu s  d íe íd ig n ít a t e  fitg e ftu m *

In  hacmundus fumpfit exordíum: ín hacper R eííirredioncm  C hrí- " ° 
fti,S í mors ínterítum, Sí uita accep't inítíum ; In hac Apoítoü, a D o - ulu 
m inoprxdícandi ómnibus gentíbus Euangelrj tubam fumunt, S í in - 
ferendum uniuerío mundo íacramentum regeneratíonís acc/píunt:
I n  h a c  ( ííc u t B e a t u s  ío a n n e s  E u a n g e líf t a  t e f t a t u r )  c o n g r e g a o s  í n  ¡ern, 2®. 

u n u m  d iíc í  p u lís  ía n u ís  c la u fis , c u  a d  e o s D o m ín u s  ín t r o i) í íc t ,m f u f f ia -  

m t ,  S í d íx it ,  A c c íp ít e S p ír ít u m  f a n c íu m , q u o r u m  re m ííe r ít ís  p e ccata, 

r e m ít t u n t u r  c is ; S í q u o r u m  d s t ín u e r ít ís ,  d e te n ta  e r u n t : I n  h a c  d e n íq ?  A r¡_ 

p r o m íf lu s  A p o f t o í ís  S p ír ít u s  í á n d u s  ad u en ít*  Q u a  r a c io n e  ía n d *  

p a tre s  ín f t ím e r u n t ,  u t c c e le ftí q u a d a m  r e g u la  ín  d íe  P a íc h a t ís ,  i d  e ft, 

D o m i n i c o , c u í  á u e fp e ra  S a b b a t í ín ít íu m a d f c r íb ít u r ,  B .a p c iím a c o n fc ^ p g r^ ^  

r a t u r :  c u í o b íe r u a t ío n í e tia m  P e n te c o fte s  Íb íe n n ít a s  a d d ít u r ,  q u x  d e  BapuTm o 

P a íc h a t ís  fe ft í p e n d e r a r t íc u lo  , u t a í t  íd e m  L e o  P a p a  : E t ín c u n d e m  co fecrau ir, 

íe m p e r  d ie m ,q u í  R e í u r r c d i o n e  P a íc h a l í  in í í g n í s  e ft, o c c u r r ít ,  ín  q u a  4 - 

S í íp íe  o lím  B a p t í í in u s  c o n f e r e b a t u r  * S ím ílít e r  ín  e o d e m  d ie  M y f t e -  

n a  ía c e rd o t a líu m  b e n e d íd io n u m  c e le b ra n t u r ,  S í íe iu n ís  &  íe íu n a n t í-  

b u s  fa c ra  b e n e d id io  c o n f e r t u r ,u t  íd e m  L e o  t r a d ít  + E t  r e d e  íe iu n ís  S í  

ie íu n a n t íb u s ,  i d  e n ím  p r x t e r  a u t h o rít a té  c o n íí ie t u d ín ís ,  q u x  ex A p o -  u^ ¡4, 

f t o líc a  u e n ít  d o d r ín a , e t i a m  fa c ra  fe r íp tu ra  m a n ífe ft a t ,e d  q u o d  A p o -  

f t o l íc u m  P a u lu m  S í B a r n a b a m , e x  p r x c c p t o  f p ír ít u s  f a n d í , a d  E u a n -  ¿ 8 .  n * 

g e l iu m  g e n t íb u s  m ítte re n t p r x d í c a n d u m , íe íu n a n te s  S í o r a n t e s  im > 

p o íu e r u n t  eís m a n u s .  P o r r o  D o m i n i c a  íta  e d e b r a n d a  e ft, u t í n e a  0  
a b  o m n i o p e re  e x t e r ío r i u a c a n tc s ,í]s  t a n t u m , q u x  tu m  a d  c u ltu m , la u -  do ^ c a n * " 

d e m , S í g í o r í a m  D e i : t u r n a d  fa lu te m  n o f t r a m  p e r t ín e n t , ín u íg e le -  d u fn c ftd /c  

m u s ,u t  p a t e r n e n o s a d m o n e t  C a n o n M a t i í c o n i e n f i s  C o n d l r j , O m -  D o m in ic o  

n e s  , ín q u ít , C h r  i f t  ía n  í , q u í n o n  ín c a ílü m  h o c  n o m in e  f r u ím ín í,  n o f r r c  k b o r i-  

a d m o n ít io n í  a u r e m a c c o m m o d a t e ,  fu e n t e s , q u o n ia m  n o f t r x  e f t a u -  >DU”  

t h o r ít a t ís 3u tiIíta t í u e f t r x  p r o íp ic e r e ,8 ¿ á  m a lís  o p e r íb u s  c o e rc e re , C u -  

f t o d ít e  d ie m  D o m in í c a m ,  q u x  n o s  d e n u o  p e p e rít ,  S í á p e c c a tís  ó m ­

n ib u s  l íb e r  a u ít :  n u ílu s  u e f t r u m  Iít íu m  f o m ít íb u s u a c e t5n u ílu s c a u f a -  

r u m  a d ío n e s  e x e rc e a t:n e n io  f ib í ta le m  n e c e ísíta te  e x h íb e a t, c t u x íu o u  

c e ru íc íb u s  íu m e n t o r u m  ím p o n e r e  co g at*  E f t o t c  o m n e s , i  11 h y m n is  V a r a n d  ~ 

S í la u d ib u s  D e i ,  a n im o  c o rp o re c p  ín t e n t í:  S í  q u is  u e f t r u m  p r ó x im a  h v m n is d í 
h a b e t E c c le íia m , p ro p e re t  a d  e a n d e m , 8 ¿ ib i  D o m in i c o  d íe  fe m e tip - la u d ib u s 

íu m  p re c íb u s  la c h r y m ííc p  a f f ic ía t : S ín t  oc-ulí m a n u f q i u e f t r x , t o r o  í l lo  ^ el * 

d ie ,a d  D e u m  e x p a n  í x .  Ip fe  e ft  e n ím  d íe s  r e q u íc t ío n ís  p e r p e t u u s : íp íe  

n o b is  p e r  íe p t ím íd íe í u m b r a m  ín f in u a t u s ,  n o í a t u r  in  le g e  S í P r o p h e  

tis* Iu f t u m  e ft íg ít u r  u t h a n c  d ie m  u n a n im ít e r  c e le b re m u s  5 p e r  q u a m  

f a c i f  íu m u s . q u o d n o n  f u ím u s  : F u ím u s  e n ím  a n te a  íe r u í p e c c a t í, fe d  Rd> *• 

p e r  e am  f a c t íf u m u s  filrj íu ft ít íx *  E x h íb e a m u s  D o m i n o  í íb e r a m íe r u í-

R  íuj tutem*
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tutem., cuíus nos nouímus pietatem, de ergaftulis ííberatos erroris: 
non quía hoc Dom ínus noftejr á nobis expetít,ut corporaíí abftincn' 
tía díem Dom ínícum celebremus ; íed quaerít obedíentíam3per quam 
nosjcaícatís terrenís ad£bus , ad coclum uícp miíericordíter prouchac. 

Posna ín S í quis ígítur ueftrum,hanc faíubrem exhortatíonem paruípende- 
Dommíce n t^ ut <*>ntemptuí tradíderit 3 fcíat fe pro qualitatís mérito principáis 
D eí* # * £er a D eopuníri; &C deínceps íácerdotali quoq? ira? ímplacabílíter íub- 

í acere. Sí cauíídícus Íueric,írrepcrabilírcr cauíam amíttet:íí rufticus aut 
feruus 5 grauíoribus fuftíum ícftíbus uerberabítur: 0 Cíerícus aut mo- 
nachus, menííbus fex a confortío íuípendetur fratrum ♦ H xc nanqi 
omnía32>£píacabííem erga nos D eí ammum reddunt, plagas mor- 

Qutdagen korum  ueí fteriíitatem amouent, atep repdíunt. No¿tem quoq? ip- 
dum no de fam, qua? nos íupernae &  íuci ínaeceísíbili reddít, Ípírítualibus exig a- 
Dominica, mus excubrjs: nec dormiamus ín ea,quemadmodum dormitante quí 

nomine duntaxat C hrífbaní efle noícuntur, íed oremus &  uígikm us 
operibus íaerís:ut digní habeamur in regno coheredes Herí íáluato> 
ris» Item Cabííoneníís íynodus , Licet generaíiter ab ómnibus Ca- 
thoíícís S¿ Deum  timentibus,de die D o  min ico, qua? eft prima Sabba 
tíjConuenít obíeruare: &  fleut íuperíus in  Canonibus eft ftatutum, 
non alíquíd noui condentes, íedueterarenouantes, Inftituím us3utín 
ípio die D om inico ruralía opera, íd eft3arare, mefles metere,exadus 
facer e3ueí quícquid ad ruris culturam pertínet, nuííus penítus prseíu- 
matíquod quí ínuentus fuer ít facíens, íub díícipíína diftridtíonís om- 

c. 4* nim odis corrigatur+ Item M!atífconeníeSecundum3Decernimus3 
ut in ómnibus Dom ínícís díebus, altarís oblatío ab ómnibus uirís 8¿  
muíieribus offeratur3tam pañis quam uiní3ut per has ímmolatíones, 
&  peccatorum ííiorum  fafeíbus careant; ut cum Abel, uel exterís íuft¿ 
offerentíbus3promereantur efle confortes. Omnes aut quí díffinítío- 
nes noftras per ínobedíentíam euacuare contendut, anathemateper- 

CtZtifi ̂ .4* telíantur* Item T  erraconenfe Concilium , Nuííus Epífcoporum uel 
Clerícorum die Dom inico3propoíítum cuiuícunCjj cauíaniegotium 
audeatuentíí are:nííí hoc tantum ,ut Deoftatutafblenniaperagant* 
Carterís uerd díebus conueníentíbus períonís, illa qua: íufta íunt, ha- 

c. 47. bent íicentíam íudícandí, excepto crimínala Item Agatheníe, M iC  
fas die D om inico, Í£cularibus totas audíre ípecíalí ordíne príecipí- 
mus,íta ut ante benedí&íonem facerdotís egredí popuJus non prseííi 

c. s§* mat:quod íífecerínt, ab Epíícopo publice confundantur. Coníen- 
tít huíc Canoní aíí us, A  urdían enfis Concilrj prím í: Cum ad celebran* 

das M iflas ín D eí nomine conuenítur,populus non ante diícedat, 
quam M íífe  íbíennítas compleatur: &  ubi Epíícopus 

non fuerk 3 benedíclíonem acapíat 
facerdotís*

D efeftíuí-
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D e  F e f h m t  a t ib a s  fa n ¿ lo ru M ¿  . • :

C a p u t  f ~ l  L

V n t  &  a f e  fe ft íu íta te s  3 q u a s  in  h o n o r e m  f a n d o ¿  Q u o m o /  

r u m , ( a n d a  D e í  c e le b ra r  E c c íe fia m a m  et l a n d o s  D e í  d o  co le n d i 

h o m ín e s  í n  C h r í f t o  d e f u ñ d o s  h o n o r a m u s  , e t ía m  

te m p la  eís a e d ífic a n d o ,& T  ce rtas e o r u m  íb íe n n íta te s  

c e íe b r a n d o , n o n q u íd e m u t e o s t a n q u a m D e o s c o la -  

m u s ; íe d  u t e o r u m  d e b it o  e u ltu  8C u e n e ra tio n e  m e m o  

jr ía m  a g a m u s , N a m  r ít u s  c o k n d í  la n d o s * a d  D u l í a m ,  n o  a d  L a t r ; a m  

p e r t ín e t ;  n e q ?  e n ím  f a n d i s ,  q u ía  e o r u m  m e m o r ia m  a g ím u s ,  b o n o -  

r e t n  D e o  d e b ít u m  , e x h ib e m u s . D e  q u a  r e  íta  fc r íb ít  A ü g u f t ín u s *  u b .n  é  m i  

D e n k ^  ( í n q u í t ) í l l í  ta líb u s  d íjs  íu ís  (d e e u lt u  D x m o n u m l o q i i í t u r ) SC táttDei.c.i&. 

t e m p la  x d i í ic a u e r u n t  5 f t a t u e r u n t  a r a s , 8C fa e e rd o te s  ín f r it u e r u n t ,

&  facríSeía fecerunt. N o s  autem M a rty n b u s  noftrís 3 non  templa 
íícuc d rjs jed  m em orias fíeut hom ínibus m ortuís, quorum  apud D e- 
uní uíuunt Íp ím us/abricam us. N ecib íeríg ím u s altaría, ín quibusía- 
críñcemus m artyríbu s: íed uní D eo  Se M a rty ru m  &  n o ftro , íacrí- 
ficíurn ím m olam us, Á d  quod Íacríficíum ilcut hom ínes D e í,q u í mun D^o folül 
d um  in eíus confefeionc uícerunt,íuo loco et ordíne nom ínantur:non crifícan-ds 
tam en á iacerdote, qui faenficatínuocantur v D e o  quíppe non ípG's eft , 
fteríficat, quamiiís in  m em oriam  íacrifieet eorum , qm a D d  íacerdos 
eft, non íllorum . ípíum  uero Íacnficíun^corpus eft C h rífti,q u o d  non 
offertur ípíis,qtiíahoc funt 8C ip íi.H xc  A u gu ftín u s. In  eultu ígítur ^ ¿ n  • „ó 
íán d o ru m ,d u o  íp ed aü tu rjn u oeatío  fiue R o g a t ío ,8¿ h o n o r ,R ó g a -  nc&tsinm 
m us lan d o s, ut pro nobís apud D eum íntercedan t.N am  S í ora mes cedunt. 
p ro  nob/s,&  audíuntur á D eo  &¿ exaudíuntur,ut ín P ía !m o ,P ro  hoc pfaL * 
orabít ad te om nís fan d u s,ín  tépore oportuno; Iré, S ífteterínt M o y  Hi>re< 
íes et Sam uel coram  me, n on  eft anima mea ad populum iftum . Item, 
ite ad feruum meum Io b ,&  ofFeretholoeauftum pro uobís: fací ern eí- lob' 42* 
us fuícípíam,ut n on  ímputetur uobís ftultítía, Q u í 8C orans D o m ín u  
p ro  e/s,exaudítus eft. Sed quo m agís hoc uerum efleappareat, A n ­
g e ló n ! quocp exempfa adducamus. Et ením fi A n g elí pro nobís apud 
D eum  orant, N íh íl uetat, quín &  fa n d í pro nobís íntercedaiit,ut qui imcí. 
íuxta faíuatorís uerbum ,ín g lo ríaxq u a les funt A n gelís , A n gelu s R a -  Thcb 
phael ad T o h íam  dícít, M an ife fto  ergo  uobís uerítatem,et n5 abícon 
dam  a uobís oceultum íerm onem ;Q uando orabas cülachrym ís, et fe 
peK has m o m io s,eg o  obtulíoratíonem  tuá D o m in o . Ité,Reatus lo- Â oc $ 
a s ín A poe.uídít quatuor aním a!ía,et u ígínti quatuor feníores, 
q  ceciderut cora a g n o , habétes fingulí cítharasetphíalas aureas pie 
n as adoran ientorum .qux íunt oratíones fan d oru m . Et íterimi uídit 
A n gelu m  ftantem  ante altarejhabeiitem Thuríbulum  aureum3et data " ^  gi 
funt illi ííxcn ía  multa d am  de oratíom bus ía n d o ru m  om níum

de manu.



Zachu  d e  m a n u  A n g e l í  c o r a m  D e o  * It e m  a p u d  Z a c h a r í a m  P r o p h e t a m ,  

A n g e l u s  D e í  o r a t  D e u m ,  p r o  p o p u lo  J u d a ic o , í n  c a p d u íta te  p o fito *  

d íc e n s , D o m ín e  e x e rc ít u u m 3u í c j  q u o  tu  n o n  m ííe re b e r ís  H íe r u ía le m , 

S í u r b íu m  lu d a  q u íb u s  ír a t u s  es C I f t e ía m  S e p tu a g e fim u s  a n n u s  e ft. 

Q u í b u s  u e r b ís  A n g e lu s  o r a t  D e u m  p r o  re d e m p t ío n e  p o p u lí  Iu d a íc í:  

Hiere. i 9. ^ m u l H í e r e m i x  P ro p h e ts e  o r a c u lu m  r e u o c a n s ,  p ra e d íc e n tís  p o f t  fep- 

t u a g ín t a  a n n o s ,  í n  íu a m  p a t r ía m  l íb e r  ta te m  p o p u íu m  Iu d a íc u m  f o  

r e  re d u c e n  d u m ; E t  r e íp o n d ít  D o m í n u s  A n g e l o  b o n a  u e rb a  c o n ío -  

z. MácbS, i/,  â t o n a  * S íc  8 c  O n í a s ,  íu m m u s  ía c e r d o s  Iu d a e o r u m , p o f t  m o r t e m  

íu a m  a p p a r u ít  Iu d a e  M a c h a b s e o ,  m a n u s  íi ia s  e x te n d e n s  S¿  o r a n s  p r o  

o m n í  p o p u lo  íu d a ^ o r u m . I n  q u a  u íf io n e  a líu s  f im ílíte r  a p p a r u ít  e íd e m  

O n ía e í b c iu s , d e q u o  aci lu d a m  M a c h a b a e u m  O n í a s a í t , H í c e f t f r a -  

t r u m  a m a t o r  S¿  p o p u l í  l í r a e l ; H í c  e ft, q u í m u lt u m  o r a t  p r o  p o p u lo ,e t  

u m u e r ía ía n & a e m ít a t e ,H íe r e m ía s  P r o p h e t a D o m i n i .  H í s S ¿ m u lt ís  

f im ílíb u s  a ír]s  fe ríp tu ra s  a u t h o r ít a t íb u s  p la ñ e  o f t e n d ít u r ,  S á n e lo s  

o r a r e  p r o  p o p u l o , Se o ra n t e s  e x a u d ír í ;  S í  u t  p r o  n o b ís  a p u d  D e u m  

ín t e r c e d a n t , a b  h o m ín íb u s  p o ííe  r o g a r í ,  e tía m  m o r t u o s .  S e d  a u - 

d ía m u s  ía m  d e  e a d e m  re  l a n d o s  p a t r e s .  S a n c ft iís im u s  SC o lo r ío íu s  

cyp . epifióte ^ a r t7 r  C y p r í a n u s , a d  C o r n e l íu m  P a p a m . M e m o r e s , in q u it , n o f t r i  

i M . í ,  ín u íc e m  f im u s , c o n c o r d e s  atep  u n á n im e s  u t r o b íc p  p r o  n o b ís  íe m p e r 

o r e m u s ;  P r e í íu r a s  &  a n g u f t ía s  m u t u a  C h a r ít a t e  re u e le m u s . E t  fs q u ís  

h in c  n o f t r u m  p r i o r  d íu ín s e  d ig n a d o n is  celerítate  p ra e ce fle rít, p e ríe u e -  

r e t a p u d  D e u m  n p f t r a  d í le c t ío : p r o  f r a t r ib u s  SC íb r o r íb u s  n o f t r ís ,  

a p u d  m iíe r íc o r d ía m  p a t r is  n o n  ceílet o r a d o .  E t  H í e r o n y m u s a d -  

u e r íu s  V í g í í a n d u m  fe r íb e n s . D í c í s ,  in q u it ,  ín  lib e llo  t u o ,  q u o d  d u m  

uiuímus mutuo orare poflum usípoftquám autem mortui fuer/m us; 
Ápoc.& nullius fit pro alio exaudíenda oratío:prgeíertím,cum M artyres ultio 

nem fui fanguínis obfecrantes,ímpetrare nequíuerínt. S í A poftolí SC 

M artyres, adhuc ín corpore conftítutí, poííunt orare pro c^terís, 
quando pro íe adhuc debenteííe íblicití;quanto m agíspoft uídorí^ 

Exol as,coronas, &  tríumphos C V nus homo M o y  íes, Sexcentís míllihus 
A¿í. 27. armatorum ímpetrat a D om ino ueníam.Et Stephanus ímítator D o - 

m ínííuí,8¿ prímus M artyr ín Chrífto, perfequutoríhusucníamde'- 
Aft. 27, precatur;S¿ poftquam cu Chrífto eíle cocperíntmínus ualebutcPaulus 

Apoftolus Ducentas feptuagíntafex, fibi dícítín naui animas codona 
tas,etpoftqua'm reíbíutus eíle caperítcu C hrífto, tune oraclauíúrus 
eft:et pro hís,quí ín toto orbe ad íuum Euangeliu credíderunt, mutire 

Eccle. nonpoterítcM elíorq? erít Vígílantíus canís uiuens, quám ílle Leo 
mortuusC Recle hoc de Ecclefiafte proponeres, fiPauíum ínfpírítu 

d o r ° m ° l m o r t u 5 c o n f it e r ^  N e c j u e r d í t a  a  n o b ís  r o g a n d í  f u n t  f a n d í , u t o m -  

d íT u n ñ ^ n ' c € m  *n  €° S n o ^ r a m  c o lío c e m u s ;  hsec e n ím  a d o r a d o  p o t íu s  e ft , 
L a t r ía ?  c u lt u s ,q u á m  o r a d o  i  íe d  íta  r o g a b ím u s ,  u t q u o d  o r a m u s ,

non quídem ab ípfis ímpetremus, fed ut ¿D e o  ímpetremus/ípfiprp5
n o b ís



L Í B E R  S f e x r V S ,  C A V .  V i U  l ú j

nobís intercedan^ Eft ígítur mens orantíum fanctos,principáister ín 
Deum  dirigencia; in fanctos autem,ut contcmplatíone eorum a Deo 
exaudíaraur: Átcp hoc eft, quod díuínus Píaltes dícít, Leuaui oculos Pfil- 
meos 111 montes, unde ueniet auxílíum m íhí: Auxílium  meum á D o ­
mino , quí fecit caíum  &  terram * M ontes quíppe fantífo' íunt,quí ad 
ímpetrandum auxílium a D om ino ípfi quídem orant: Dom ínus au­
tem, íntercedentibos &  orantíbus pro nobísfanctís , quod petímus
praeftat. Proínde patres ueterís Teftamentí, oratíones ííias prínci- nP rccĉ  no*
palíter quídem ad Deum dírexerunt, fed níhílomínus ían&os quoq? £ ras ¡ntu¡¿ 
ínuocauerunt* Interdum 8¿ meríta eorum Deo obtuíerunt,qud et eo- tu & mevi* 
rum merítorum íancftorutn contemplatíone,quos &C amícos D e í uo- tís íancfto* 
cat Píalm us?facíííus exaudírentur * Síc Jacobpropínquus mortí, cum rurn a i-/co 
benedíceret íiííum íuum Ioíeph, ait,D eus in  cuíus conípecfki ambula- ^ u^ rI* 
uerunt patres meí, Abraam 8¿Ifaac: Deus quí paícítme ab adoleícen- Ge/Ie,48. 
tía mea, uicp ín prefentem díem : Angelus quí eruít me de cundís ma- 
1/s3benedícat puerís íftís, 8¿ ínuocetur fuper eos nomenmeum,nomí- 
na quocg patrum meorum Abraam  &  Ifaac, creícant ín multitud'- 
nem fuper terram. Item, M oy íes pro peccato populí Deum orans, Ovztio 
fie aít. Quíefcat ira toa,8c efto placabííís íuper nequítía populí f ui* Re- Moyíí. 
cordare Abraam  8£ ífeac38¿IíraeI,icruorümtUGrum8¿c* 5¿fequí- exol p, 
tur* Píacaaxfc^ eft Dom ínus ne facer et malurn, quod íoquutus fuerat 
aduerfus populum íuum* Eodemmodo orabat A zarias,pofitusín Dánielu  
forriace igní accenía, Nequadumus (inquit) oradas nos ín-f-perpe- Orat/o 
tuum propter nomen tuum, 8¿ ne díísípes teftamentuni: neq> auferas Azaríac * 
mííerícordíam tuam a no b ís, propter Abraam  dííecium tuum, 8¿ 
líaac íeruum tuum, 8c lírael íanclum tuum : quibus Íoquutus es, poí- 
Iicens, quod multiplicares íémen eorum ficut fteílas c a lí: Sí ficut are- 
nam .qux eft ín íittore marís, A c fie quídem orans exaudítus eft: quo­
níam líberatus eft una cum íocíjs íuís de fornace ardentí. Sed &  OratíoEe* 
eundemmoremlcruatEccícfiajfiquídemfandorummemoríáagens: c\ ín 
príncipalíter quídem Deum orat, níhílomínus lili fanclorum meríta ílísfan<íto 
offert58¿utínterceísíoneeorum nos exaudíat, precatur. Id  quadue- 
íuftíísímse oratíones Eceíeíic, de fanclís planífsímé oftendunt. Cuíuf- 
m odí eft illa: Famulorum tuorum quseíumus Dom íne delíeft/s ig n o f 
ce,ut quí tíbí placere de achbus noftris non uaíemus, genitrícís fiíí) tuí 
D o m ín í noftrí leíu C h ríftí ínterceísíone faluemur* Item illa : Ortm í- 
potens fempírerne Deus, quí prímítías M artyrum , ín Bcati Leuítx 
Stephaní íanguíne dedícaftí, trihue quseíumus, ut pro nobís íntcrcef 
ío r exíftat,quí pro íuís etíam perfequutoríbus exorauít Dom ínum  
noftrum  leíum Chríftum  fiííum tuum Item illa: Deus quí conípi- 
cís.quía nos undícp mala noftra perturbant,pr2efta qua:íumus5utBea 
tí loannis A poftoli tuí 8c Euangelíftx interceísiogíoríoíanospro- 
tegat: &  hís fimííes alíse ínnumersc* Sandios honoramus, quía SC
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faiSorum ^ CUS ,eOS ^0,10ra--Su]uís mihi míníftraueritíait Chríftus apud loan 
honoramr cuPater m e 9 qui ín calis eft.Et D auíd in pfalmo,
&  Deus ip autem, ínquít* nímís honoratí íiint amící tuí D eus, nimís con- 
fe, jortatus eftprincípatus eorum; Nim írum  jequumeflé oftendens, ut
iom. ¡i. ancti,qui Sí amid  D e iÍíin t,&  á Deo honoratí, ab homíníbus etiam 

honorentur, Immo uero hocipío,quod a' nobís honoratur, etía Deus 
m ipfis a' nobís honorarí uídetur.Nam qui M arty rem colít,Deum íp 
um co k : qui M artyrem  íllíus honorat, ípfi honorem aísígnat :-Qui 

Apoftolum honore profequítur, ípfum quí Apoftolum m ífit glorifi- 
Reda farv cat. T i um autem recte ueneramur fanctos, cum primo ín ipfis Dcfr,
neratío, UC <JUiCanram e,s gratíam uírtutum in hac uíta donauít, Iaudamus: tum 

euamprecamur, ut eos uelutí cxempíum nobís propofitum ím ítari 
poisímus. Deínde cum ípfos quoque' iaudamus, tancp amicos D ei, 
quos Deus dííígít, ficut et C hríftú díIexít:Cum quo &  íimt &  uíuunt, 

lob. .r. ut uideant clarítatem eíus, quam dedít eí pater, &C ob id  quoque coi?: 
Quibus rí* ™emor¿ani peragimus. M em oríam Sanfíorum hís fere'rebus cele- 
« b u s  uene bramus,a;díficationetempIorum&: aItaríum,uenerationereIíquíai£ 
raraut faiy 8C tmaginum ípforum, edebratíone anníuerfaríarum folennítatum.

• Ecdefias etiam Apoftolorum  temporíbus sedífícatas eíTe crcdíderím, 
non quídem tam magnificas et tanto ornatu conípicuas, ut modo cer 
nuntur, íed ad eummodum,ut Chríftifideles orandícauía conoení- 
entes capere poílent: non quod apparatus ílle no conueníret rdi£>íoni 

a i-,tuid ’umo: fed quia fidelibus, ííib  T yran n ís ínfideíibus, uneínte- 
grum erat,in unum conueníre,nedumfplendida templa, ín quibus 

Qualesfue Pubí'cc conuenírent,edificare. V nde et domos, quas ad ufum oratio 
runt olím nis 8¿ díuíní cultus uteunep extruebant, atq; confecrabant x^rJop uel 
fub Apcv aoucsiíjiou appellabant,ut apud Eufebíum ínquít Philo. r Wííoi, autem
mus orado ^  noítra,!‘n§ ua % nificare poteft, honeftorum cóucntículum, quod 
n/s. nomen &  a gcntílíbus eis dabatur: Sícut M axím ínus Imperator ín- 
Lib.z. c. is. du'§ ensyhríftíanís,utruríusC hriftíaníeflépoflent,ílíud etiam per­

mito ut dom os, in  quibus orare eoníüeuerant,extruere et reedificare 
e«fé, Ub.9. po*ient:Quas &  ípfe Dom inica uocat.' Sancímus, ínquít,ut cundís ín 

noteiCt.t, licere his, quí chríftianam íeiftam relísjionemcí; uenerantur, 
hac noltra índulgentia- largítate,ut unufquífque,quemadmodum 
u ult,^  prout animo Iíbet,re!ígíoni huíc/oIennítaticR deferuiat,fed 8¿ 
orationum domos,id eft,Dom inica lüa,ut ínftaurent pro uoluntate 
ua,permíttímus, Eas ítacp oratíonum domos uocabant grec£ KÛ/óCKa, 

latine Dom inica, qua: nos Germ aní ÍDom fr echen adhuc hodíe uoci 
tamus’ uocccx § rx co  &  ^tm o fimul mutuata. Archín huíufmodi 

cclelr)s fideles,máxime' ubi ínter gentiles uerlatí íunt,uícj5 ad tem po­
ra C o n írantín íM  agní ufi funt,qua: íntcrca/cpc etiam in Chríftíanos 
granante Gentilíum Tyranníde &  fedít/one,cuerfa:,&folo jrquata:: 
o í eadem ceílante rurfus sedificat*fuerunt, ut Ecdefiaftíca? hy llorise

tradunf



tradunt Sane non fuííle rjs temporíbus magna templa, argumen­
to eíle poreft* Q uod parres Concih) N icxn í,n o  ín templo aIiquo,íed 
ín loco, qué ConftanÉnus ín Regía preparan fecerat,(cisiones pubíí T"*'câ h 
cas ceíebrarut: Sícüt nec Roma? ín templo alíquo/ed ín Therm is D o  Conalíá 
n iítan i 3 prxiente Conftantíno 8¿ Helena marre, á Syíueftro Con- Nícaenum 
cíííum celebratum fuit: Q uod ínfcrjptío eíufdem C onajrj, quod poft ^  Roma* 
N icxnam  íynodum Roma? celebrarían fuit, indicar, Q u x  fie haber. ûb 
Concílium , quod fandus Papa Syluefter cdebrauitprxfenteCon, aJcotlíS - 
ftanríno Augufto, ín urbe Rom a, íntra thermas Dom íríanas, cum tino * 
Ducentis íepíuagínta quí nc|5 Epíícopís 8¿c* Igitur peracto prímum 
Concilio N i exn o , ac feftíuírare publica Vícenalíum fuorum finita, 
Conftanrínus ípíe íam totus C h ríftí nom íní et reíígíoní dedítus,mox 
adengendas Ecdefias ín honorem C h ríftí 8¿ íandorum  eius,feftí- 
nus acceísítjUt Sócrates ín Trípartira fcribít, A c prímum quídem B f  2? Cil̂  
zantrj3quamcíuítatem ex nomine fuo Conftantínopolím  appellauír, 
duas Eccíeíías xdífícauít: quarum unam Irenen, aíteram Apoftolo- 
rum  appeílauit * Sím ílírer quafdam ín honorem ía n d x  crucis ex- 
truxít; Roma? quocp Bafílícas fecít,unam Perro,aíteram. Paulo, Apo Templa 
ftoíís:quíbus íngenna dona, ex auro &  argento &  gemm/s puícher- Romae á 
rime" fabrefada, obtuíít: Vnam  ín honorem fa n d x  crucís,decuíus Coáíhmtí* 
Iigno et partem auro gem m í% íncíufam ín eam locauír,quam et Híe- no £dífi w  
rufaíem appellauír: Vnam  fatitee  m artyrí A gnetí: V nam  Beato Lau 
rentío,muítaícj5 aíías ín aírjslocís,ín honorem íandorum Ecdefias 
a?difícauít,In quas &  magníficentíísíma dona,aurí,arg entí,& omnís 
generís gemmarum contuíít. Poft hunc, aíi) quoq? príncipes &  fi* 
deles homínes, eodem reíigíonís selo, landos extrudís ín honorem. 
eorum, maxímís templis honor auerunt: V t innúmera Chríftíaní or- 
bís templa in honorem fanctorum dedicara, &  ex ípíís etiam nomina 
lo* tita, tempia teftantur+ Confirmar hoc Canon, quem Gratíanus 
M eíchíadí Papa? afcríbfe,hís uerbís. A r uero, cum ínrer turbínes &C 
aduerfa mundí fuccrefceret Ecclefia, ad hocufcgperuenít,ut nonfoíu 
gentes,íed etiam Rom aní principes, quí totíus orbís M onarchíam  ^  
tenebant, ad fidem C h ríftí &  Baptiím í íacramentum concurrerent*
E quíbus uír relígíofiísímus Conftanrínus, prímus fidem uerítatis pa- Laas Con* 
tenter adeptus,dedít lícentíam per uníuerfum orbem, íuo degentíbus ftamíní * 
ímperíomon xoíum fierí Chnftianos,íed etiam fabrícandí Eccíefias,et 
prxd ía conftítuít tríbuenda. Denícj? ídem pra?fatus prínceps,donana 
ímmenfa contuíít, 8¿  fabrica remplí prima? fedís, Beati Petríínftítuír, 
adeo ut íédem Imperíaíem reíínquer et,& beato Petro,fuccefIbríbufqp 
Íliís profuturam concederer* Et poft pauca: A b ííío etením tempore5er Bafiííc^ 
demeeps, uírí reíígíoíl, non íoíum poíleísíones &  pra?día quxpoísí- 
debant, íed etiam íemetípíos D om ino coníecrarunt: xdífícantes Ba- 
filícas ín íuis fundís Jn  honorem íanclorum  M artyrurn per cíuítates

S



¿cripta,
C. 1}

Sí M onaftería innúmera, ín  quibus ccctus D om ino fcniíentíum con 
Multas Ba* ueniret* Scio &  multas EcdcOas in  honorem íaíuatorís n c ítrí.p a f 
filicae íálua fim in orbe coníecratas eíle, quod Beatus Áthanaííus occafi'one mira- 

culi,quod Deus ínBerytho cíuítate,ín imagine íaíuatorís cdid¿£?factu 
cííc teftatur. D ícítur ením,quod conuer fis  ex rain jfkipendo ad fídem, 
noftram ludarís , ac Antíftitem rogantíbus , ut Sy 11 ag@gam eorum 
Eccleíiam coníécraret ín honorem faíuatons m undí,M etropolitanus 
petitionem eoru míníme aípernatus,Synagogam eorum, que maior 
eííe uídebatur, ín  nomine unígeníti filrj D c i redemptorís mundí,con- 
fecrauerít,&extuncper díuerfas orbís terree nationes prouíncías 
mos ínoíeuerínut Baíííícas plurímas,ueí oratoria, Pontífices C hriftia 
nsclcgísjin honorem fancti íaíuatorís mundí cónderent &C dedica- 

Veneraría rcnt* Reliquias &C imagines fan&orum, íta ueneramur, non ut a s  
Reliquias cultum diuínum prxftcm us: fed ut ín ipíís colamus cos,quos reprar- 
rum de íma íentant.Nam S í  honor,quí oísibus autím agini exhíbetur,non quíde 
gmum. oísibus mortuís,aut ínanímate tabuíx,lígno,lapídí, aut coíoríbus,íed 

eí,quí apud Deum beata uita fruítur, 8¿ pro nobís apud Deumínter- 
M aríyrS cedít,pr<eftarí ínteííigítur, Anníuerfarias autem feftiuiíates íanáor^ 

gefta á N o /ta cclebramus, ut eoru paísione legamus atCp recolamos, ut ín Concí- 
k° ^phricano conftitutum eft: V nde quo certior eílet huiuímodí íe- 
& ío, Fabíanus Papa prím us,íd munerís íeptem Diaconís mandauít, 
quí íeptem notarí]s ¿mminerent, ut et gefta M arty ru uer aciter ex ín­
tegro coííigerent,& Apoftoíícae fedí rímanda manífeftarent.alíofq? 
Eccleííx m íniftros, ut ídem agerent admonuít, ne ín pofterum ex hís 
aííqua dübítatío fieret , quxftíoq? oríraunrecte exi'ftimans.qux hoc 
modo feríberentur, ad futurorum dodrinam  &  uíum pertínere, 

Probatse M uítí etiam íponte fiia5uítas M artyrum  alíorumq? fa n ¿o ríí deferíp- 
de fan&ís íerunt, quorum ícrípta aííqua etiam hodíe extant.Qualia íunt, q u x 
hiítoñx. Euíebius,Híeronym us,Caísíodorus,Theoderím s, Ví<ftor,Nícepho 

rus, M arcus M aruíus , &  quídam diligentes M onachí, sedíderunt; 
Nec dubíto quín multa etía de eadem re íanctor^ patrum fer ípta,íníu- 
ria temporum períerínt, qualís eft líber de Antíquís marty ribus,ab 

iJbro.4.C.15. Euíebío Ícríptus, cuíus ípfe ín Eccíeííaftíca íua híftoríament/onemfa- 
M emoria cít,&  íímíles, Prseterea conftitutum eft, ut M artyrum  memoria fíat 

fandorum ín  ceíebratíone M íílarum ,quí rítus uetuftíísímus eft, ut non íoíum ex 
ín MííTa. Auguftíno díícím us: íed ídem longe ante Auguftínum , Fccííx Papa 

■j, prímus, Víceíímus feptímus a' Petro Pontífex,teftatur* Is en/m ín Epí- 
ftoía ad Galííse Epiícopos,inter cartera de hís, quí M arty rum memo- 

V erba fo2¿ rías perturbabant, ín hunc modum ícríbít. Q uod ueró, ínquít, Apo- 
lícis i.Pape ftoíus dícít, Síením,cumínímícieftemus,reconcíiíatí íiimus Deo,per 
Q¿ Marty* mor£em eíu§yCUr ¡n fequímur fratres, cur perturbamus ftatum Ec- 
Ro cíeíise Deí,et eos quí eí feruíre debent affiígimusC M arty res ením paC

íí funt^non tameu anima? eorum occífe ííint ín  corporí s paísíone,ore
ucrítatís



u e r / t a d s a ít e f t a n t e , N o lit e  t ím e re  e o s ,q u í o c c íd u n íC Q r p u s ,a n ím a m  Mdtthte* 

a u te m  n o n  p o í íu n t  o c d d e r e ;  V b í  a g n o f c í  o p o r t e t 3 q u o d  f i a n í m x  

M a r t y  r u m  c o r p o r e  p e r e m p t o ,  fu p p líc r js  e x t in g u í n o n  p o ílu n t ^ n e c  

a n im a r  p r x d íc a t o r u m ,  SC d o d o A m ,  p e r íe q u í d e b u if íe n t, a u t p e r t u r ­

b a n ;  &  a  D e í  ta m u fa tu  a u e r t í,q u ía c u m  c o r p o r íb u s  n o n  d e ficíu n t*  T a  

íe s  a u te m  p e rtu rb a d o re s  E cd e íiar*  n o n  f o í u p r s e d íd a a g u n t  m a ía ,fe d  

e t ía m  m e m o r ia s  M a r t y r u m e x e c r a n t u r , Q u a p r o p t e r  ín  p r x f a t a c o í l  

f t ít u ím u s  í y n o d o , u o b í í c j  &£ ó m n ib u s  E c c ie íijs  t e n e n d u m  &  a g e n d u i 

m a n d a m u s , u t  íu p e r  m e m o r ia s  m a r t y  r u m  M í í f e  c e le b r en tu rarte  m e 

m o ría ?  e o r u m  á  ta líb u s  e x t in g u í',a u t  u e n e ra t io  p o ís ít  p r o h íb e n  + S e d  V e rb a  V iV  

&C in  c x t e r is  p r e c ib u s ,  f a n d o r u m  m e m o r ía m  c e íe b r a m u s ,q u í r ít u s  g ílíj Papa?, 

íp íe  a n t iq u i ís ím u s  e ft ,u t  ex eo c o g n o f c í  p o t e ft ,  Q u o d  V í g í í í u s  P a p a ,  '* * 

a d  E u c h e r íu m  E p iíc o p u m  Íc r íb ít  * O r d í n e m  q u o q ^  p re c u m , in q u it , ú i  

c e le b ra d o  n e M í í l a i ^ n u l l o  n o s  t e m p o r e ,n u íla  fe ftm íta te 3f ig n íf ic a m u s  

h a b e r e  d íu e r íu m ,f e d  íe m p e r eíle e o d e  t e n o r e ,o b la t a D c Q  m u ñ e r a  c o n  

íe c r a r i , Q u o t íe s  u e ro  P a íc h a l ís  a u t A fe e n  f io n ís  D ñ i, u e í  P e n te c o fte s  et 

E p ip h a n ía ? ,  f a n c t o r u m c j  D e i  f u e r ít  a g e n d a  fe ft íu íta s , f in g u la  c a p ítu -  

la  d íe b u s  a p t a íu b íu t ig ím u s ,  q u íb u s  c o m m e m o r a t ío n e m ía n d x ío le n  

n ít a t is  a u t e o r u  fa c ím u s ^ q u o r u  n a t a ííd a  c e íe b r a m u s ;c x t e r a  u e ro  o r d í-  

n e  c o n íu e t o  p e r f e q u ín iu r +Q u a p r o p t e r  &  ip fiu s  C a n ó n ic a ?  p r e c ís  tex- ]yr i "311011 
t u m  d ír e x im u s  íu o t e r  a d /e d u ,  q u e  D e o  p r o p ic io ,c x  A p o f t o l íc a  t r a d í-  * Xt 

d o n e  f u íc e p ím u s 58 ¿ u t c h a n t a s  tu a  c o g n o íc a t ,q u íb u s  lo c ís  a líq u a  fe ft í 

u ít a t íb u s  a p ta  c o n n e c t e s , P a íc h a l ís  d íe í p re ce s f im u l a d íe cím u s*  E f t  A n tiq u a  

e t ín  A p h r í c o  C o n c i l i o  c o n ft ít u t u ,  u t p a ís ío n e s  M a r t y  r u m  íe a a n t u r  , C o n rilío *  ' 

c u  A n n í u e r í á r í j  d íe s  e o r u  c e le b ra n  t , D e n i c p  8C a n a t h e m a  ín  eos pro-- ru ™ D c £ rc 

n u n c ía t , q u ím e m o r ia s  m a r t y r ü p e r t u r b á t  S í q u í s  ( in q u it  G a n g r e n -  n /b u s^ M ar 

fe C o n c í l í u m )  íu p e r b íx u f u s  a f f e d u ,c o n u e n t u s  a b o m í n a t u r , q u í  p e r  tyru m  recí 

lo c a  et B a f í í íc a s  f a n d o r u m m a r t y r u m  c e le b r a n t u r ;&  m ín íf t e r í a , q u x  ta n d ís, 

í n  e is  f u n t , m e m o r ía f c j  f a n d o r ü  c o n t e m n ít ,  A n a t h e m a  fit* It e m  C a r -  * 

t h a g ; n e íe p r ím ú 5M a  t y r ü d íg n ít a t e n e n i o  p r o p h a n u s ín f a m e t 3n e c^  l*~°¿ 

a d  p a fs íu a  c o r p o r a ,  q u x  fe p u ltu ra? t a n t u  p r o p t e r  m íf e r íc o r d ía  E c c íe  

f ia ft íc á  c o m e n d a r í m a n d a t u  e f t ,r e d íg a t :u t  au t ín  ín f a n íá  p r e c ip it a r o s ,  

a u t a l íq u o  ta lí p a d o ,  a u t a l ia r a d o n e  p e c c a d  d í f i u n d o s , n 5  r a t ío n e  u e í 

te p o re  c o p e te n t i,  q u o  m a r t y r ia  c e le b r e t u r ,m a r t y r u  n o m in e  appeííet*

A t  iiq u - 'd  a d  ín iu r íá  M a r t y  r  u , el a r ít a d  e o r u  a d íu n g a t  in f a m ia ,  p lace t 

e o s , fi L a  id  f in t ,a d  p e e n  t e n d á  r e d ig i í f i  aute  íu n t  C le r íc í , p o f t  c o m o n í 

d o n e ,  et p o f t  c o g n it ío n e  h o n o r e  p r íu a r í»  H a b e t  a u t c o íu e tu d o  E c c íe  p  . 

f ix , u t  f e f t íu ít a t e s L a íc ís  p e r  f in g u la s  h e b d ó m a d a s  ín d íc a n h A t q ^  h a r u  f a n d o ru m  

q u x d á f u t  u n íu e r ía le s , q u x d a  p a rt ic u la re s , V n íu e r f a le s  fu n t,  q u a s  p e r  quardá u n í 

u n íu e r f ü o r b e  c e íe b ra t E c d e fia , P a r t ic u la r e s ,  q u a s  f in g u l íE p í íc o p í, f in  uerfales, 

g u ía r it e r  in fuis díce ce fib u s p e r a g u t ;  A c  d e  u trífe g  íta  fta tu ít  L u g d u n e -  par

fe C o n c í l iu * P r o n u c ía n d u  e ft, in q u it ,  u t L a i d fe ía n t t e p o r a  f e r íá d í p e r  UCU *̂*€S'  

a n n u ^ íd  e ft3o m n e  D o n i í n í c u  a u e íp e r a  ufeg a d  u e íp e ra , n e  a  lu d a íf m o  DfC^  l4
S  rj c a p ía n t u r .
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capíantur. Feriandí uero per ann um iíliíu nt díes, Nataíis D otníní, 
ía n d í Stephaní, loannís Euangelíftx, Innocentü, Sylueftrí,o<fíaüa 
D om iní,Theophaníx,Purílicatío fa n d x M ¿ríx,íanctum  Pafcha cu 
tota hebdomada:Rogatíones tribus diebus, AfcenfioDom íní/anCtí 
díes Pentecoftes,íancd loannís B aptíftx, D úo dccí ni A poftoloríí: et 
máxime fan&op^ Petrí et Pauli,qixí mundu íua prxdícatíone ilíumína 
uerut: fanctí Laurentrj, Aílum pdo fanclx M a rix  , Na tantas íancftx 
M aría:, Ecclefix dedicado, fanctí Míchaelís A rchangeli, dedicado 
cuiuícuncp oratorí), SC omníum la n d o s, SC failcftí M ard n í;&  íllx  fe- 
ftíuítates,quas fingulí Epííeopí in  íliis Epíícopatíbus cu populo collau 
dauerínt,Q ux uídnís tantu dreummorantíbus índícendx fiint, non 
generaíter ómnibus. Reííquas uero feftíuítates, per annum non íunt 

í» hpiflok d  cogendiad feríandum,nec prohíbendí. D e dedícatíone Ecclcfai^ 
Epifcopos per í'ta Fodíx Papa Quartus, Solennítates uero dedícadonu Ec-
uhtáti cotiftL ckílar^ Sí facerdom per íingulos annos foíenníter funt celebrando, 
tutos> ípío D om ino exemplüdante,quí ad feftudedícadonís tempíí, omni- 

*’ bus id facíendi dans formam, cu reííquís populís eande feftíuítatem 
íam. 10. celebraturus uenít, íícut feríptu eft, Facta funt En exnía ín Híerofoly- 

mís,S¿ Hyems erat: Sí ambulabat leíus ín templo ín portícu Salomo*- 
*&eg- & nís.Q uod autem ocio díerü íiint Encxnia celebranda5ín libro R  egií, 

perada dedícatíone tempíí, reperíes,

k.AÍi reueíato nouo t e ñ  amento¿ C eremonia: ueterü teñam ente 
UaJiíblatce f ín t?ut eorum ufus innouo T  e f t  amento 

interdi ¿lus e jje cenfeatur¿ Caput V~IIL
íxírnus de cxremonrjs nouí Teftam entí, ínter quas 
quoníá multa: íu n t, Cxrem oní]s SC ritíbus ueterís te- 
ftamenti íta affines,ut ab his uelutí ín nouuteftamentíí 
translatxuídeantur:noíncongrucqueritur, Anreue 
lato nouo teftamento,Cxrem oníx legales ira euacua- 
tx  fint,ut earü nullus uíús ín nouo teftamento eíle p o f 

Refponfío &?Q uo &tie Iocórepetendu mihí uídetur,quod ÍLipr a díCxü eft,C xre 
m oni as oes facrí alícuíus myfterrj fígníficatíone habere. Q iio d e tín  
Cxrem onrjs ueterís teftamentí locü habet, na Sí íp íx  latendureruía- 

Bona: f w  cramentadefignát, Etearu alíxquidé futura grada pronuncíant, ut 
níficanoes facerdos Sí facríficía, qux fummu facerdote, eundemeji unícuillad SC 
Cceremo* fanctiísímü facrifíciu,pro peccatís uiuoru Sí morturu offerendu,Chrí 
níarum ue. ftum figníficarunt: aiíx prxfentía myftería annuncíant,futurís etiam 
teiramenti. £emporíbus duratura,ut facra uafa,ueftesíacrx, uneftío íacra Jum ína- 

ría,thus inceníum.8¿ qux funt eíufdem gener/s: qup íacrifi'cannum SC 
orandum fidem Sí deuotíonem,aIíafcp uírtutes S¿ díuína dona defig- 

EgefípMbj, narunt. Q uod quo planíus fiat, unum tantum exemplum de Cx~ 
retnoníjs tempíí, ex Egefippo afferan^us+ Salomon úacp ( ínquít)

templum



t e m p íu m f u ü d a u it ,  r e l íq u i  q u o  q$ R e g e s  a d  o r n a t u l i l  u r b is  a d d íd e r e  

p f u r ím a , ín u íd ía  ex m a g n íf ic e n t ía  orta* In t e r  o m n ía  ta m e n  o p e ra ,t e m  

p íu m  p r x c e líe b a t  a m p lí ís ím o  o p e r e ,  f u lg e n t í  m a r m o r e ; ín  q u o  

e ra t  d e a m b u la t o r íu m ,p e r íp e t a fr n a  p r e c ío f u m  &  m á x im u m , C o c e o

&  H y a c i n t ! i o , B y  f lb c j  ín te x tu m  &  p u rp u ra »  N o n  o  c ío  la  m a t e r ia  t a n ­

ta: d iu e r íít a t ís ,  fe d  c u íu s  fp e cíe s m a t e r ía m  r e r u m  ía t e n t íu m  f ig n íf ic a -  kignihea* 

r c t 5eó q u o 'd  e iu s  e íle t te m p fu m , q u í c a l o  &C a e r í , t e r r x  &  m a r i,  q u a f i tu o rp i eJ  

c r e a t o r  e le m e n t o r u m  d o m í n a r e t u r , atep o m n ía  fo lu s  re g e r e t  S¿ g u -  m m ío r u m  

b e r n a r e t  * C o c c o  e n ím  , íg n e u m  c c d u m  f ig u r a t u r : H y a c ín t h o  , a e r; ín Cocco 
B y  f ío ,t é r r a , q u o d  í n  ea n a íc ít u r ;p u r p u r a , m a r  e ,q u £  c o n c h f líjs  m a r ít í-  H y a e m th o  

m is  ín f i c í t u r , u t  d ú o  ex c o l o r e , d ú o  e x g e n e r a t ío n e  c o llíg a s*  D c n í c g  &  

P r in c e p s  f a c e r d o t u m , h x c  q u a t u o r ,  in d u m e n t o  fu o  e x p r ím e r e  co n >  P 4 '  » 

í í ie u e r a t , q u a n d o  m a x ím a  c e le b ríta s  e ra t f e f t o r u m  d íe r u r n ,  q u a fi to - 

t u m  m u n d u m  in d u e r e t  p r o  p o p u lo  í i ip p l íc a t u r u s : In  e iu s f íg u r a m , q u í  

u e n t u r u s  e ra t p r in c e p s  f a c e r d o t u m  1 E  S  V  S ,  q u í  to íle re t  p e c c a tu m  

m u n d ú  F o e m o r a  P r in c e p s  f a c e rd o t u m  lin t e o  ín t e r íu s  o p e r ím e n t o  F o e m o ra k  

te g e b a t,e d  q u o 'd  p r x  c x : e r ís  í n  ía c e rd o t e  fid e s  m e n tís  q u x r í t u r ,  et c o r  ^ uí o n  * 

p o r ís  c a f t ím o n ía ,  q u x  fu c c ín g e re  d e b e a t c a r n ís  ín te m p e ra n tía m *

D ú o  e r a n t t a b e r n a c u ía  f a c r a , V n u m  ín t e r íu s  , A lt e r u m  e x t e r íu s : I n  h ebrt.p. 

h o c  fe m p e r in t r o íb a n t  fa c e rd o te s  i  í n  í l íu d  ín t e r íu s  ( q u o d  fe c u n d u m  M y íle r ía  

a p p e I ía b a t u r ) íe m e lm t r o íb a t t a n t u m o d o P r ín c e p s  f a c e rd o t u m , n o n  

f in e  f a n g u ín e , q ík m  o ff e r r e t  p r o  í c , 8 ¿ p r o  p o p u lí  d e ííc fto :F Io c  í íg n íf i-  € rna/ 

c a n te  S p ír ít u  f a n & o ,u e n t u r u m  Ie íu m , q u í u e re  íb íu s  ín t r a r e t  in t e r io r a  

d i u in o r u m  p e n e t r a lía  f a c r a m e n t o r u m ,& ' a r c a n a  Íu b f t a n t íx  c c d e f t ís 3 
q u a r n o íle t  o m n ía  : S o íu s  q u o q ?  p a t r í,  f a n g u ín e  fu o  t o t u m m u n d u m  

r e c o n c í! ia r e t 3&  u t c cc le ftíu m  &  t e r r e f t r íu m  m ííe r e r e t u r ; D e n íq ^  pO> 

f t e a q u á m  u e n ít ,p a c íf ic a u ít  o m n ía  p e r  f a n g u in e m  c r u c is  f u x ,  q u x  u e l c o l  *. 

í n  c a lo ^ u e l ín t e r r a íu n t *  In t u s t h y m ía m a t e r iu m , ín t u s m e n f a , ín t u s  Q u í d T h y  

lu c e rn a *  T h y m ía m a t e r íu m ,  q u o d  íta  a d  D e u m  p a t r e m , ficut ín c e n -  miamateri> 

í í i m ,  d í r íg a t u r  m a x ím í ía c e r d o t ís o r a t ío ,  M e n f a , q u o d í n e a  p a í s í a u nJ ^ en^  

C h r í f t i  fit, SC m y f t e r ía  f a c r a m e n t o r u m  t u n d e  8C D a u í d  d íc ít , P a r a f t í  ^  ^ ^ in a  

í n  c o n f p e & u  m e o  m e n f a m : C u íu s  u e íu t d u o d e c ím  p a n e s ,  D u o d e c ím  22. * 

A p o f t o l i  f in t  teftes p a ís io n is  e iu s ac R e íu r r e & i o n ís  e iu s * L u c e r n a ,  Mattb. s* 

q u x  íu p e r  c a n d e la b r u m  p o n ít u r ,a n t e  fu b  m o d ío  e r a t , id  e ft , ííib le g ís

m e n íu r a ,  n u n c  e ft  fu b  g r a t í x  p le n ít u d ín e ; h e p ta tn y  c h o  f r e q u e n s  lu -  a  ^  ,.
r r  i v v j c  • * r  n. r  • ¿ oeptem di^men ertundens3eo quod bpintus ianctus leptem maximarum grada- C3;í

r u m u ír t u t ib u s D e it e m p l u m  ílíu m ín a re t*  T r i n í t a t í s  íg ít u r  c o g n ít ío  Jam ísut ha

ín  interíoríbus erat tem plí,qux dícebantur fan&a fandorum , ubi re- betur Exo,
p o fita  q u o n d á  u ír g a  A a r o n  f ío r u ít ,  q u o d  fa c e rd o t a lís  g r a t ía  ín  C h r í -

f t o a m p l íu s  eílet o p e r a t u r a  p o f t  m o r t e m , q u a  m u n d u m  re d e m ít*

F u f iu s  h x c  SC a lia  m y f t e r ía  C x r e m o n í a r u m  te m p lí S a Io m o n ís , d e íc r í  E u ch e riu s.

b it  E u c h e r iu s  l i b r o  te rt ío  R e g n o r u t r u  Id e m  í n  f in g u lís  q u o c j?  a lrjs  C x

r e m o n íjs  u e te rís  te fta m e n ti d c m o n f t r a r e  p o ííe m u s  ♦ S e d  m a lo  h x c

- S ifj ípfa
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ipía Ic&orem ex commentarí]s íanctorum patrum3 ¿]s máxime 3qui ín 
Exodum, Leuítí'cum, D  entero no miu ni, &  al/os facros libros ícrípti 

Víus íimt3perdífcere3quám proÍ!xíorenoftroíerm oneoccuparí+ Prím u 
remoníarü ígúur3ut iam ad propoíitam queftíonem reuertamur, dícendum eft5 
ue» tcft.no omnes ínuníueríiim  ueterís teftamentí Cerem onias ita íublata^eííe, 
rnMiemTaLlt eariímu^ s3rc líe âí:0 íá&irsouo teftamento3non fit neceilarius ad fâ  
r ¿us ?€C Iutem. A d quem fenfum accípíendum eft3quod Paulus didt3uidííle íe 
Aug.Epift.19. Petrum nonrecte'íngredíentem aduerítatemEuangeIrj3eícj3 propte- 
ídem m libro rca ¡n facíem reftítíííe3quod Gentes cogeret ludaízare, Nam  contra 
c i i t m Euangdrjuerítatemerat3utputarent quí credebantínChríftum , fine 
Qd. 2. íllís ueteríbus íacramentís íaíuos íe eííe no poíle, Et ad eundem fcníiim  
zunh.iu díchim eft, Lex &  Prophetg ufep ad loannem Üaptíftam Jtem 3Iu d fi 
1 om. 5. períequebantur Ieíum3 quia íoíuerat Sabbatum, 8¿ patrem íuiim dice-* 
loan. 1. bat Deum , Item , Lex per M oyfen data eft5 gratía autem &¿ uerítas 
HíW t per íefiim C h ríftum fafíaeft Item, perHiercmíam Prophetam pro- 

miííum eft3daturumDeumteftamentum nouum D om uíluda, non 
fecundum teftamentum quod díípofuít patríbus eorum. Item íllud 

G*l> 5* Pauíí, Ecce ego Paulus díco uobis 3 quia fi círcumddamíní, Chríftus 
uobis nihíí proderít, &  fi qua íunt fimíiía, H ecním írum  figníficant, 
poft loannem Baptíftam, Sabbatum, alíafcj Cerem onias ueterís te- 
ftamend íta abrogaras eííe, ut ín eís nulla fit ípes íalutís ponenda* 

Quo pne* Q íiín 8¿lex!pfa>8¿eaqu3eínlegeíta preceptaíunt5utualeant ad ítv 
cepta moí formando s mores fídelíim v'd eft3ut abnegantes ímpíetatem38¿ íecu- 
rafia legis ¡ar€S cupídítates, temperanter, &  íuftev 8C píe uíuamus ín hoc íeculo; 
adáucem? 4 u-â s ^  máxime commendandam elegir A poftoíus, N on
per erratia concupífces: &  quecuncp de D eo 8C deproxím o dilígendo, fine uílís 
Chriftí. fígurís facramentoriim precípíuntur ín íege : In  quibus duobus pre- 
tu. ceptís etiam Dom ínus ípíe Chríftus dídt5 totam legem Prophetasqs 
EpiftoU.zoo. penc| ere: ]u  accípítur et obíeruatur, non ut ípem aliquám íalutís ín íp- 
Gal. !'z7  f i  ponamus, Nam fi per legem íuftítía 3 ergo Chríftus gratis mortuus 

^ ? eft. Item3Euacuatí eftis á Chrífto,quí ín lege íuftíficamíní, á gratía ex- 
cidiftís: fed ut quícquíd ín eís profícimus 3 non nobís tríbuamus3 fed 
gratía: D ei per Ieíím í Chríftum  Dom ínum  noftrum . Deínde 

V ías Cdes magnadifferentíaeftínter Cerem onias, quibus futura prenundan- 
tur38¿ quibus preíéntía annuncíantur. Nam  que fuerunt rerum futu 

íubíto * fed rarum figure:poftquám  uenerunt ea3que per ííías figníficabantur e f 
paula tí m íe futura, procul dubío eííe neceílaría deftíterunt. A t eorum uíus pau- 
abofen dê  latím íta abolendus fuít, urnonfoíum  íubíto & írrclíg ío fc, íed cum 
^ai£ • quadani ueneratíone extínguerentur. Qucmadmodum ením defun- 

Áorum  corpora neceílaríorum ofRcrjs relígíofe deducenda ííint ad fe 
pulturam3non continuo deferenda3uel obtrectatorum obtre&atíoní* 
busuelutí canummorfibus obíjcíenda; Ira &  íegalía íacramenta3 8 i  
Cerem oníe,etíam  aduenknte &  reueíata íam gracia, quam prgnuiv

cíaucrant^

\



ciaucrant-alíquandíu (íjs máxime quibus data fuerant) permirtenda, 
ac paulatím deínde deferenda: Et fie Synagogacum honorefepclícn 
da fu ít, ut fdíícet hoc modo oftenderetur, ípfam quidem, tanquám 
q u x ad faíutemChrífh'anam non eílent neceífaría, deferendam, fed 
nec tamen.ut Idolatríam  gentílíum, írrelígíofius efle abrjcíendam,
Nam  Sí Chríftus a parentíhus círeumcífus eft: Idem, ad díem feftum Chrífti Bí 
afeendít: Idem, adleprofum quern m undaueratdíxít3uade&offer Pauhexem 
pro te facrínci'um quod prxcepít M o y fes ín teftímoníumílíís: Et Pau 
lus Tímotheum círcumcídít, Símílíter lu d x í quídam, q u í6 £ípfi ín 
Chríftum  credíderant: íed íta Iegalía obferuabant, tanquám fine hís Lwvf. 2t 
ín  Euangdío credentíbus falus eífe non poífet, ín Paulo reprehenden mtth.s. 
bant,quód dííceísíonem á M o y fe doceret, propter quod lacobus Sí Aĉ ' 
alí) fratres eídemíuadebant, ut conuocata multítudíne, ípfe legalihus 
quíbufdam Cxrcm oní)s uteretur, eo camodo fufpícíonem,quamde 
eo conceperant, ex eorum anímís exímeret* Sicenim aít lacoDus, ^   ̂
V ides f r a t e r ,  quotm ílía funt ín lu d xa,q u í credíderuntínChríftum , y erka ia* 
Sí hrj omnes xmulatores funt legís; Audíerunt dete  ̂quía dííccfsio- cobi ad 
nemdoces á M oyfe, eorum quí pergenies funt ludxorum , dícens; Paulumdc 
eos non debere círcumcídere hííos fuos, neqjfecundumconfiietudí- íege 
nem íngredú Q uid ergo eftC Vdcp oportct conueníre multítudi- 
nem: audíerunt ením te íuperuenííle.Hoc ergo fac quod tibí dícímus, 
funt nobís uírí Quatuor, uotum habentes fuper fe: H ís aííum ptís/an- 
díficate cum ípfis, Sí impende íneosut radantcapíta3 &  fcíent om­
nes,quía que de te audíerunt faifa funt, fed fequerís Sí ípfe cuftodíens 
íe g em *  D e gendbus autem quí credíderunt nosm andauím us,indi­
cantes, níhil huíuímodí femare ííío s, nífiut fe obferuent ab Idolis ím- 
molato,8 ¿ á fangníne,2¿ á fornícatione Síc, Q uod ideo lacobus ad- 
m onuít,non quod círcumcífionem, alíac^ ueterísteftamentí legíti­
ma, tanquám ad faíutem neceílaría, cuftodiendaeííeputaret‘:fedut 

‘Iu d x í,q u íín  Chríftíjcredebant/ed adhuc íegís obferuatores crant, 
uidentes Pauiumea celebrare, quorum ípfe condemnator ab aduer- 
faríjs eíle ínfim uíabatur, fimul etíam uíderent 3 ipiiim  Pauíum (uche- 
mcntífsímum íllum gratix prxdícatorem )  non omníno íegalía afper 
n a rí: necea qux per M oyíen patríbtjs tradíta fuerant, tanquám fa- 
crílega, nec Deo mandante conícrípta,daninare. Sepulta autem L eg¡s Ca?* 
(utdictum  eft ) cum honore Synagoga,ac uera íam Sí Euangelica remonrjs 
fide, Sí orada ín Iud xís 8 ¿ Gentíbus reuelata8¿ confirmara, facrífi- nuc utí n i 
cía, facr a menta, Sí C xrem o níx ueterís teftamenti (q u x futura m y -líC€t* 
ftería defignarunt) ira abolíta funt, ut earum nuT!us deínccps ín 
Chríftiana rdígíone legítímus ufus eíle poísít* Nam q u x ín ue- 
terí teftamento, gratíam Sí remifsíonem peccatorum fignífica- 
bant, non efFíciebant; V t cínís uaccx, Sí afperfio fanguínís, S í Num̂  
cruentarum multiplicado uí ¿timar u q i3 S íc. Ea omnía (reuelata l m . 5*

S ürj íam grada



íam gratía liouí teftamentí, tradítifcj falutíferís Eu angelí ese le gis fa­
cramentís ,quse remiísíonem peccatorum non tantum fígnifícant, fed 

vide s. tBo» etiam effidunt) tancp umbra 8¿ figurse proríus euacuataíunt: V tíam  
7ecUe PT  ^dícorum  facrífida &  Cseremoníse, non folum níhíl profint, fed etí- 
articulo? 4?* am pernícíofe mortífera fint Chríftíanísr&  quí eas obferuauerínt, 

fiue ex lu d xís, fíne ex gentibus, ín Baratrum D íabolí deuoluantur* 
Aug. v,pijl, 5. Q uod 8c Prophetse íta futurum prgenuncíarunt* N on accípíam (ín- 
pfai. 4 ? .  quít diuínus Pfaltes ) de manu tua uítulos,Neqp de gregíbus tuís H ír 
vfoU if» eos Jtem ,N on congregabo conuentícula eorum de íanguiníbus,hoe 

eft pecorum uí&im ís, quíbus príus congregabantur conuentícula lu- 
HíVrr.jr. dseorum , Et alíus Propheta, Ecce, ínquít, díes ueníent, dícít D om í- 

nus,&  confírmabo íuper domum Iacob teftamentum nouum,non fi- 
cut teftamentum quod díípofuí patríbus eorum,cum eduxí eos de tér­
ra ^ g y p t í 8¿c* 5 unt8 ¿ alia multa de hac re teftímonia,quíbus hoc 

Non muta Deum  fadturum eíleprsedí&umeft. Neq^uero putandumeft,ideo 
ta eft Dei facríficía &C íacramentaueterís teftamentítemporíbus í]s, quíbus prse- 
uo untas C€p t a  fuemnt,mala fuiíle,quía pofteaí]s abrogatís,alía a Deo íubftím 
ta? Ca>re^£a^ nt: ^ ec ^ eum niutabílem eíle, quafi quse cí alíquando píacuerutá 
monías le* eídem pofteadiípíicerecaperínt* Namhacc,utitafierent,ínratíone 
gís.quas íp díuína íemper fuerunt,ídeocp dící non poteft, cu haec noua a Deo co> 
íe praecepe ftítuereiitnr.íubiío priora eídem dííplícuiíle,ueíut mutabílí uoluntate-, 
pfolioi CUÍ de maíoríbus etiam rerum mutatíoníbus dicitur, M utabís ea &  

mutabuntur, T u  autem ídem ípíe es. Sedfatís eft,hanc fuííTe D e íín  
eterna fapíentía diípofítíonem &  uoluntatem, eamq? non foíuEuan- 

/ gelicís fed etiam Prophetícís ícrípturís demonftrarí, ut ícílicet dífper- 
tita eífent pro temporum congruentía Íacríficía;ut alia fierent ante ma­
ní reí latí o nem iiouí teftamentí, et aliud nunc,quod huíemanífeftatío- 
ni eft congruum,quod ícílicet ex ípíauera 8C uníus facerdotís uíctíma, 

Mutatío fa k ° c cft,effuío C h ríftí íanguíne m íníftratur. Quse quídem mutatío 
cfla eft,non non D ei eft, non reíigíonís : íed facríficíorum 8C facramentorum* 
Deí ñeque Quemadmodum enim unus ídemep hom o, fi Deo mane aliud offe- 
reíigíonís, rat^aííud uefpere,pro congruentía díurni temporís, non Deum mu- 
dorum tat?nori religiónem; ficut nec íalutem,quí alio modo mane',alio uefpc- 
íacramen  ̂ re ̂ utat* t̂a 111 uníueríb tra&u feculorum, cum aliud oblatum eft ab 
torum. antíquís fandís,aliud ab eís,quí nunc íunt,offertur,non humana pr£- 

fumptíone íed authorítate díuína, temporíbus congrua facra myfte- 
Non muta ria celebrantur,non Deus autreligío commutatur* Sed 8c ín  nouo 
tur fídesín teftamento,Cseremoníae non folum díuerfis temporibusuaríantur, 
no.teft.per íed etiam uno eodemcp tempore ín díuerfis Ecclefrjs, díuerfo partícu- 
diuerfita=» ]ares Ceremonias obferuantur. Q uod non eftíndecens, modo una
moniarum ^Ĉ €S uníucr^  quse ubícp dílatatur Ecdefiac«, N íh íl enim prohibet, 

qu ín ípía fideí unítas, quibuíHam díuerfis obíéruatíoníbus celebretur, 
quíbus nuílo m odo, quod ín  uera fide uerum, eftaimpedíturf Eft enim

I '" r '; . * : ' _ Eccíeíía



Eccíeíláílía filia Regís,cuius gloría 8¿ pulchrítudo eftintus ín fiftibrrjsp/&4.4' 
aureís, círcumamícta uaríetanbus* Etenímuaríetates in  uefte,íntclíí4  
guntur obferuatíones ílke, qux uaríe ín membrís Ecdefix celebran- 
tur, abuna profidícentes íuftítía , omnía ín Eccíeíia íufto &  decen- l ikf.Corfefi 
tíordíne díiponente, A cproínde Auguftínuseos repr£hendít,qui/*0ÍÍWW-c'^ . 
omnes ínuquos eíle íudícant, etíam maíores noftros, cumntíbus ¿Hís pf'/hm 
8¿ moríbus ílíís,prseféntibus non coníentíentes: Q uo errorc íé quocp Mmchxum. 
oíím írretítum Fuíílc fatecur* N on noueram, inquit, íuftítíam ucram Dmeríltas 
interior em, non ex confuaudíne íudícantem , fed ex lege recftíísíma n'tuumpro 
D e í amnípotentís,qua mores formarentur regio num &  díerum pro dmerfítate 
regíoníbus 8í  diebus,cumípfaubícg acfempcr eíIet,non alibialia,nec temporum 
alias alíter,íecundum quam íuftí eí!entAbraham,8¿ Iíaac¿8¿ Iacob,&  eí reSl0nG* 
M oyíes,8¿ D auíd, 5C ííli omnes laudatí ore D eí: íed eos ab imperítís 
xudícarí íníquos,íudícantibus ex humano díe, uníueríos mores hu- 
maní generís ex parte morís fiií metíentíbus* Tanquám  fi quís ne£ , 
eíus in armamentís, quid cuícp membro accomodatum fit, ocreauelít ^cr 
caput contegí, 8C galea caíceari, &  m urm ura quod non apte conue- tudínes. 
níat; aut in uno díe indicio a pomerídíanís horís íuftíüo, quííquam * 
ftomachetur, non fibi concedí quid uenaíe proponere, quía mane 
eonceíium eft: aut ín una domo uídeat alíquíd tra&arí manibusrj¿ 
quoquam feruo, quod facere non íinatur3quí poculamíníftrat:aut a ¡i 
quid poft pradepía fierí, quod ante menfam prohibctur, &  indigne^ 
tur, cum fit unum habítacuíum &  una fam ilia, non ubícp atep ommV 
bus ídem tribu/* Síc íunt ífti quí índígnantur, cum audíerínt íllo fecu- 
lo lícuífie íuftís alíquíd,quod ífto non íícet íuftís:&  quía ¿Hís aííud pr£- 
cepít Deus,íftís aííud pro temporaííbus caufis, cu eidem iu ñ itíx  utríq? 
feruíerínt: cum ín uno hom íne, 8¿ ín uno díe, &  ín unís axlíbus uí- 
cleant aííud aíí] membro congruere,& alíud íamdudum lícuiíTc,&  
poft horam non lícere: quíddarnín ¿lío ángulo permíttíautíuberí, 
quod ín ífto iufte uetettir 8¿ uíndícetur* N unquid íuftítía uaría eft ¡sron 
&mutabílíscSedteniporaqu¿buspr2efidet non parítereunt,tempo- tía, fed tem 
raením  íunt;Hom ínes autem, quorum uita íuper terrambreuíseft, pora uaría* 
quíafeníunonualentcaufas contexerefa’culorum príorum,al?arücp lu r* 
gentíum quas expertí non íunt,cum hís quas expertí íunt: Inuno au- 
tem corporeuel díe Uel domo,facíle poíluntuídere^quid cuí membro, 
quíbus momentís5quíbus partibus períonís ue congruat:ín ílíís o fíen 
duntur,hís feruíunt* H xc Auguftínus* Verum  illud ínterím curan- 
düeft,ne ea, quam díxí, ueft/s, íta díuerfis celebratíombus uaríetur,ut 
aduerfis eontentionibus díísípetur* Nam ubi id accídít,ut ex díuerfita- 
te Cscremoniarum contentíones oríantur, mox laborandum eft, ut 
eadíuerfitas &  contentío ad concordíamredígatur,utde obíeruatío- 
ne Paíchans alijs quíbufiam  Carremonrjs íupra monftratum eft*
Illud prxccrea hoc loco., ex íententia beatí Auguftíní,addendum uíde«

tur* Caere-



Ad quid tur, Geretnonías ueterís teftamenti, quae facramentorutttueíatafue- 
miles ho* rim£ my fterfjs , lio  ideo omníno fuperuacaneas eíle hodíe &C inútiles, 
die funt Cg qLIla nunc ímpleta Íunt,qux príus futura per eas fignífícabanturmy- 
íiec * tefta* ftena - Nam  &C fi nuííus hodíe earum uíus eíle poísit populo Chríftía- 
Atíg.m pr£fd- no,tamen ad hoc utííes funt,ut huiuímodí my írería íam ímpleta eíle a 
tione infpecu* nobís intellígamus,ficut eft Sabbatum ad uífibílem uacatíonem, ficut 
hm' azym aín pane fíne ferm ento,? afehain ouís occífione, ficut tot gene­

ra facríficíorum cíborumep uitandorum,2¿ neomenias, S í annux íb- 
íennítates,quas obíeruant nuncufq* Iudad, et fimíles.Quod exuerbís 

Lib,6. contri A poftoíí pulchre confirmat ídem íané Auguftinus: Ex hac, ínquít, 
F aujium 1si** ímperítía ¡Vlaníchaeí omnes,quibus dííplicentlíteraeueterís Tefta- 
nichíeim. c.u j^g^tí^quícquíd Deus mandauít prío ri populo ad ceíebrandum, um­

brátil futurorum non inteííí gentes,et ea modo no obieruari anímad- 
uertentes,ex more prasíentís temporís illareprehendunt,quae utícp ííli 
temporí cógruebant, quo ífta qua? manífefta nunc iunt,uentura figni 

i Corinth. 10, ficar entur,. Sed quid díchiri íunt aduerílis Apoftolum ,quí aít3H^c 
H xc  oíiv omnía in figura contíngebantíílís, ícripta íunt autem propter nos, ín 
níaífifígu* quos finís fectilorum obuenítC Ecce ípfe aperuít, cur ííte ííterae accí- 
ra contm* pian£ur a' nobís, &  cur illa rerum figna íam necefie non fit ut obícruen 

tur á nobís . Cum ením dícít: Scrípta funt propter nos3 proculdubío 
autem pro demonftrat,quanta nobís cura legenda &C ínteííígenda 3 &  ín quanta 
pter nos. authorítate habenda fint: Q uía propter nos utíq? ferípta funt, Cum  

uero dícít,fígune noftrí fuerunt,8¿ in figura contíngebant íIlis:often- 
dit íam non opus eíle3 ut cum res ípías manífeftatas agímus, figuraru 
pramuncíantíum celebratíoní feruíamus. V nde dícít alio loco, Nemo 
ergo uos íudicet ín cíbo,aut ín potu, aut ín parte díeí fefti, aut neome­
n ia s ,aut Sabbatorum,qu3e íunt umbra futurorum . Hmcetiam cum 

Col t u dícít. Nemo uos ín eis íudícet:decíarat,quám non fit neceííe ut íam hec 
obferuentur,Cum autem dícít,Q u? funt umbra futurorum: oftendít, 
quam oportuerít utiíío tempore obferuarentur 3 quo ífta quse nobís 
íam manífeftata eluxerunt,per taíes umbras figurarum futura praedí- 

Sahbati í cebantur. A c proínde cefíatíonem Sabbatorum íam quidem íuperua 
ceífatío. | caneam ducímus ad obferuandum, ex quo ípes reueíata eft noftras 

quíetís asterme; non tamen ad legendum 8¿ íntellí gendum:Quia Pro 
phetícís temporibus,cu eílent ífta qu£ nobís hoc tepore patefectaíunt, 
no tantu íérmonibus,íed etía actíb9 prefigurada et pr^nuncíanda,ilIo 
figno quod Iegímus,res ífta prsenotata eft, quam tenemus. Síc fa- 

Sacrifícia. críficía íam ín operibus noftrís non íunt, at níhílomínus tamen ea ín 
myfteríjs díuínarum Ícrípturaru,ad ínteííígenda qua? hís prenuncia- 
ta íunt, ampkíftímur,quía &  ípfa figuras n o ft r í fuerunt.Et omnía ta- 
lía muítís &C uarrís modís unum facríficíum,cuíus nunc memoríam ce- 
íebramus, figníficauerunt: V ndeifto reuelato et íuo tempore oblato, 
illa de agendí ceíebrítate íubíata íu n t, íed figníficandí authorítate

maníerunt*



tnanfcrunt. Síc Azym um  panem 8¿ cxteras prxminciatmas obfer- Azyma. 
ua.dones,ín quibus íalícetfuííleurnbram  futurorumdtcít Apoftolus, Co 
hodíe quídem íiíh íl prodefíe nobís putamus,  f e d  a d  hoc tamen pro** 
funt, ut earum myfteríum á nobís ¿ntellígatur: Sí quod ín manífefta^ 
tíone reueíatum eft, populís prxdícetur N Síc Sí Cxrem om x ad uítam 
pertinentes (q u x  Auguftínus prxccpta uítx fignífícandx appelfat) l co.it, a 

quod ad ixííim earum pertínet Jiodie quídem íublatx íunt: fed quoiií- 
am h s  ípiís mores pr^nunciatí íünt,u€í íequendí boní,ueí malí fugien 
dú Idcírco nunc etiam útiles íunt, ut qux nunc reuelata íunt, prxnun^

Moralía,
m a i u i i i j u c u u t m u s ,  u r u u u o m w i u u » . ...........—  t— r - - -  Ca>re*
n a u e f t c í n d u í , a l iq u a n d o  p e c c a t u m fu it ,  n u n c  n o n  e ft p e c c a tu m n c  moníasuej> 

c a t r a n í g r e d i , q u x p e r h u í u f i n o d i C x r e m o n í a s  f ig n if ic a n t u r . u t ín o r -  tereE fíg n í»  

d íñ a t e  u iu e r e ,d íu e r í í  g e n e rís  p r o fe fs ío n e s  u e lle  m ílc e r e : u t  u c lm o n ía --  f iCata,!crtia 

lis h a b e a t o f n a m e n t a 'n u p t a r u m ,  u e le a q u x  fe n o n  c o n t ín e n s  n u p f it ,  re 0 p 0 rtet. 

íp e c ie m u ír g in ís  g e r a t ,  E t  fi q u id  a liu d  in c o n u e n íe n t e r  ex d tU e r.o  g e ­

n e r e  in  u ít a  c u íu fq ? c o n t e x ít u r ,  o m n ím o d o  p e c c a tu m  e ft . N a m  i l lu d  

t u n e f ig u r a b a t u r  í n  u e ft ib u s , q u o d  n u n c  d e c la r a t u r  i n  m c r ib u s .  jL u c í 

e n ím  e ra t tempus f ig n íf ic a n d ú h o c  m a n if e f t a n d í . E r g o  íp f a  ¡c r  p¡.uro., 

q u a ;  tu n e  fu it  e x a ít r íx  o p e r u m  f ig n if ic a n t íu m ,  n u n c  te ftis  e ft r e r u m  

f ig n íf ic a t a r u m : S í  q u x  tu n e  o b f e r u a b a t u r  a d  p r x n u n c ia t io n e m , n u n c  

r e c ít a t u r a d c o n f ir m a t ío n e m .  S íc  b o u e m  S í  a f in u m  a d  o p e r a n d u m  v>eut. n . 
tu n e  ¡ im p e r e  non lic e b a t ,h o d íe  a u te m  b o u e m  et a f in u m ,u n u íq u ííc p ,f i  Q u id  figns
neceíTe fi?,fin e  detrimento operísíungit. A tneglígcre quod hac C x - h «i: boue
remonía prxnunciatum cft,ut fapíentem Sí ftultum coniungere,non nQn cQn> 
ut iiie prxcipíat,hícobtemperct ,fed ut parjter ex xqualí poteltarc uei - íungere. 
bum D ei annuncient:illud ccrte peccatum eft, quod ne Hat dudum Lf 
remonía prxñ ouratum Sí nobis nunc reueíatum eft, N on funt <gi- N on funt 
tur tanquam fuperuacanea abijcienda,qux de Cxrem onjjs, quarum fuperuaca. 
hodie nulla obfer uatio eft,ícrípta funt, propter nos ením fenpta funt: « a  cripta
&  ímpíum eft,ut non legamus nos,quod feriptum eft propter nos.
Immo ut mandatorum D ei prxuan cato res edent,quibus íllis tempo­
ribus hxc mandara fuerunt, fi obferuare contemnerent, quando fie il­
la fierí,&  ¡fta q u x nunc reuelata funt,tune fie prenuncian oportebat:
Ita nos definientes eílém us,fi nunc íam manífeftato nouo teftamen- 
to illas p r x n u n c ia t iu a s  obferuatíones aliquid nobís prbdeíTe putare- 
mus Sícut facrílepí S í  impii e íT em u s, fi eofdemlibros,quí propter Sacrilegí- 
n o s  fe r ip t i funt, u t ea q u x íam nobís rcuclata,8¿ínmanífeftatíoncm 
annuncíata funt,tamen ante íllís figurís prxnuncíata epgnolcentes,h- A  ~ » 
deliter SC firmíter teneremus, ideo putaremus abi]ciendos, quía ea 
q u x ibi fer/pta funt,íam non obferuare corporalíter, fed intdlígere et 
facere fpiritualíter nos Dom ínus iubet. Scripta funt ením propter 
n o s , í n  quos finís feculorum obuenít, ficut ídem  dícít Apoftolus:

- • O m nia



u corínth.to, omnía ením quse ante (cripta íunt, ut nos doceremur ícripta íunt*
Caeremos Caeremonía? autem ueterís teftamentí, quse non futura íed prseíentía

níaequaedá annuncíarunt, eacp quse etíam futuris temporíbus durare potuerunt*
m «troque ctíani jn nouo teftamento retinen' poíluntmon quídem quatenus in 
teiramento /i
proficua llcterl tcítamento obíeruatse fuerunt/ed quia myftería ad cultu Euan- 

gelícae Relígíonís pertínentía defígnant: Quales íunt oratíones,íeíu- 
nía, íacra uaía, ueftes, un&ío, thus incenííim, luminaria, &  quse íunt 
eiufdem generís* Quibus ea etiam addo quse ad praecepta tiítse mo- 
rumcp pertinent, quse ab utríufq? ueterís 8¿ nouí teftamentí homíní^ 

Ajfg. lúé.c.z, bus femper &C seque cuftodienda fuerunt, quse Auguftínus prsecepta 
mnichtum™ LlltXag encíx  appellat, C uiuím odiíunt: Honorapatrem & matrem, 

8¿ non machaberís*Nam quse íta íunt pofita ín literís facrís uel íuben- 
do uel uetando,ueí etiam ímendo, ut etíam nunc,íd cft,tempore nouí 
Teftamentí, ad uítam piam exercendam inores qp pertíneant, Hsecut 
oíim,íta nunc etíam facienda íunt,íí facíenda prsecepta íuñt:nec facíen 

Alia eft no ^ a^  Pr °híbíta* Necídeo Iudaízarecenfentur Chriftíaní,quíafjfde 
ftra quam Caeremoníjs ín nouo teftamento utímur, quibus oíim Iudsei ín ueterí 
Iudaeorum teftamento uíí fuerunt: uel etiam hodie, ficubí degunt,utuntur ♦ Nam 
íntentío, íi 8¿íi res cxdem  fint, quibus Cseremonise perficíuntur: tamen uíús ea-
ei uem utí- rum (]fucr^ls €f¡- g¿ noll una utentíum íntentío: IdeocK &  Cseremo- 
mur Caere* . . r  r t t , r  . *  . ,
moníjs * n m  3pl^quantumlíbet rebus jpíis pares,tamen mu et íntentíone díuer-

fe  (unt,8¿ ab uíu ueí bon£ ueí maÍ£ t Eccleííaftícse uel Judaícx appellan- 
tur, Velutí 0 lud^us fíexís geníbus,autmanibus ín caíumIeuatís,oret, 
Cerem onia haec Judaica eft: Sí ad eundem modum oret Chríftíanus, 
eadem Cxrem onia Eccleíiaftíca dícetunNec damnanda erít Chríftía- 
n i oratío, quía rítu ípío oratíoní Iudsei íímííís eíle uídetur: N on ením 
rítus ipíe, íed íntentío orantís ípectanda eft :qua? non íolum oratío- 
ñem,fed etiam Cseremoníam eius, ueí bonam effi'cítuelmaJam* 

corinth.f. Q u ín  etíam íllud íam addímus, Et fí uetera omnía traníierunt, 
In quibus in C hrífto fada íunt noua omnía : tamen omnes prope Ca> 
dífferut no remonías noftras, Cseremoníarum ueterís teftamentí, etíam qux a 
m onSálu no^ ns maxime' dífferre uídentur, et rem et nomen tenere:uíu tamen, 
daicís* íígníficatíone,&  íntentíone dífFerre, V t facerdos,facrificíum,templií, 

altare,ígnís,pañis,íanguís,8¿ quaeíunt íímílía,ut elegantíísíme difpu- 
Epift.s*, tat Auguftínus ín Epíftola ad Caíulanum * Sed &  multas Cseremo 
Cseremos nías cum gentílíbus communes habemus:Quemadmodumín Baby- 

nía? quaedá Ione Ifraelitx &C BabíIonrj,organa &  Cítharam  &  alia huíus generís 
a Gentil i* habuerunt:8¿ Gentiles ex auro &  argento Idola fecerunt, facrauafa, 
ufarpa«¿m ue^ cs ^ cras habueruntammo &  templa sedífícarunt, facer dotes con- 

ftítuerunt,8¿ íacrífícía fecerunt 8¿c* Item, quí apud Hebrseos Idola- 
4 - Rrg. 17* t r x fuerunt,e fariña Pafies militares m ilitíx  c a lí obtulerut: Quas qui 

dem Cseremonías non res ípía,fed uíus íntentío,bonas facít uel ma 
¡as : 8c illas uelutí pías ampleclímur, has uero ut ííiperítítiofas repu^

díamus*



díamus, Proínde quod Chríftíanas literas utríufq? teftatnenti ící q uícj 
unt (ut alibi docet Auguftínus )  non hoc culpant ín facrílegís rítíbus pradiendú 
Paganorum ,quod conftruant templa, &  ínftítuant facerdótía, 8C fa- tur ín Gen 
cíant facríficía; íed quod haec Idolís &d2em oñíjs exhibeant tanquam rm* 
dí]s.Nam om nesdi) gentíumdasmonía,utínquítPfalmus. V ti de 8¿
Pauíus Apoftoíus gentílíum facríficía condemnat,non quía íacrífícát, pfdim. 
fed quía daemonrjs í aerificante Q uid ergoCínquít,díco quod Idolís ím> t*Cor.io 
molatum fit alíquíd, aut quod Idolum  fit alíquídC fed quod ímmolant 
gentes, dxm ontjs ímmolant &  non D eo,N olo autem uos focíós fie- 
ridscm oníorum rnon poteftís calícem D om íní bibere8¿ calícem das- 
momorurmnon poteftís menfe D om íní participare 8¿ menías das> 
m oníorum . Sím ílí modo,gentílíumtempla,non quatenus templa Cur Genti 
funtritem fimulacra,facra uafa,ueftes facras, non quatenus talía funt, líum tem- 
reprobaoius;fedquíaadulterísquíbusdam hom íníbus,ím purís 8¿fce P*a €ífimu 
Jeftís,8¿ ípfis dasmoníjs eumhonbrem, quí Deo aut fancftís debetur, ^r° 
impenderuntrnec res ípfas,fedufumrerumcondemnamus, Praste Q uXCjám 
rea multas ludxorum  &  Gentílíum Cxrem onías,quas propter ínue- cseremo* 
teratamcon(uetudínem,Ecclefiaíntotu abolere non potuít: quando nix ín p¿s 
aÍ3udnonpotuít,íakem ínuerum 8¿píum uÍLim tranftulít. Q ualís eft u ûm tranf 
(ut ínter multa unura exemplí caufa referam) ritus cereorum in fefto *aíae' 
Puríficatíonis Beat£ V írg ín ís D e í Genítrícís M  arias+Nam  coníuetu- Vfos ccrc 
do Rem anís fuít, ut Februarío meníe (quí erat Februo,íd eftPlutoní orum ín fe 
coníecratus,quíluftratíonumpotens credebatur)ut accenfis facíbus to purífi* 
tam urbem luftrarent,atcp íblennes hoftias ofFer entes íura díjs maní- 
bus íoluerent:Hanc íuperftitíonem 8¿ luftrandí coníuetudínem,quaü 
do ín  totum euellí non potuít,Chríftiana relígío ín  meliorem uíum co 
mutauít,ftatuens,utínfeftíuítate Puríficatíonis M arías, quasín eun- 
demmeníemíncidít,Letanías fierent, &  uníuerfa píebs cumíacerdo- 
tíhus 8¿ m íníftrís,hym nís moduíatac uocís, per Ecclefías perque con- 
grúa urh/s loca proceder et:Cun<ftíq? datos á Pontífice cereos, ín ma­
lí i bus geftarent ardentes.Quod deínde augeícentebona coníuetudi 
ne,ín exteris quoque eíufdem Beatas matrís &  perpetuas uírgínís fe- 
ftíuítatíbus agendum ínftítuít:non utíque ín luftratíone terreftrís Im  
perí) quínquénem,fed ín perenne casleftís R egní memoria, quando 
(íuxta parabola prudetíum uírginum ) omnes eledí lucentíbus bono Mutth.’ 25 
rü  actuumIampadíbus,obuíam íponío ac R egí íuo ueníentes,mox cu 
eo ad nupcias íupernse cíuitatís íntrabunt. Eos autem gentílíum rí- Q uí genti 
tus,quí contra bonos mores funt,utcunque ínueteratos, Ecclefia íum- líum rítus 
mis íemper uíríbus extirpare ftuduit.Qualís tempore Aphrícaní con- Pj^l1* 
cílii fuít,quem &  patres eíufdem Concilíj ab Imperatoríbus extirpan' 
petendum decreuerunt Jllu d  etíam petendum,ínquíunt, ut quas con- 
tra prascepta díuína,conuíuía multís ín locís exercentur,quas ab erro- c. %,y 
re gentílíum attracfta funt,Ita ut nunc á Paganís Chríftíaní ad hasc ce
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^brandacogatitur:cxquare tcmporibus Chríftíanorum  Imperato^ 
rum  perfequutío altera occulté fierí uídeaturmetarí talía íubeant3et de 
duítatíbus Sí poíIeísíoníbus>ímpofíta p an a p ro h íb e ri: m áxim e, cum  
etiam ín Natalíbus beatíísímorum martyrum3per nonnullas cíuíta­
tes S í ín  ípíís íocís facrís talía commíttere non reform ídent: Q uíbus 
díebus etiam (quod pudorís eft dícere) faítationes ícekratíísím as, p e r  
uícos atej plateas exerceant,ut matronalis honor Sí mnumerabílíum 
foemínarum pudor, deuote ueníentíum ad facratíísímum díem , íníu- 
rrjs laícíuíentíbus appetatur5ut etiam ípííus fanctx reíigíonís pene fu  ̂
gíatur acceílus-

C&remoniarum aíiarumque tradítíonum Ecctejíaflicarum ujum in 
in Ecclefia uetu/iifimum e¡JeP authontate Epipbanij? 

traditionesGceremoniasfui tempons 
enarrantis y probatura 

Cap* IX*. ,/ . ;
Atisy ut opínor,de hís q u x  ad íegítímum ufíim Eccfo 
fiaftícarum Cxrem oníarum  pertínent,acdemyfte- 
ríjsueraque íígníficatíone earundem, dííleruímus: ut 
mírandum íam íít , noftra tempeftate omnía hxc ab 
hxretícís turbaría quí non aíía ratíone omnía hxc Ec- 
clefix ínftítuta ímpugnant, quam quod hxcípía nec 

íancítís Sí Authentícís Ícrípturís probata,necunquamín ueterí Eccíe  ̂
fia cogníta, aut obíeruata fuiíle contendum* Nos autem,tametfí 
utrunque hoc á nobís fatís confutatum eíle, ex hís q u x ín hoc libro co 
geísimus3ínteííígaíuf;Nempehxc omnía 5 i  firmíísímís ícr/pturarum 
teftímoníjs,8¿ fan&orum patrum tradítíoníbus5multís modís confir 
mata,5 ¿ íam índe ab ínítío naícentís Eccíefix,ufqp ad hxc noftra tem­
p o r a l  pulcherrímo femper ordine cuftodíta Sí obferuata fuiíle: T a  
men non alíenum ab ínftítuto noftro eíle putamus3fi de uetuftate tam 
Cxrem oníarum , quam aliarum tradítíonum Ecclefiaftícarum,uel u- 
níus Epíphanrj Epífcopí Saíam ínx, íeu C onftantix C yp rí, teftímo- 
níum proferamus + Q uo nímírum apertiísíme demonftratur, quas 
tradítíones Ecclefia ante annos Milleducentos,nempe Valentí$8£ 
Gratíaní temporíbus, quíbus híc Epíphaníus uíxít, obíeruauerít: &  
quam pulchre ín hís uetus Ecclefia cum noftra conueníat * Sed audía- 

epipka. ¿otra mus íam Epíphaníum* A t uero, ínquít, de ftatutís ípfius Ecclefix, 
^ '3* actraditíoníbus eíuídem,rurlúsneceííariueft, me breuíbus apponere 

fúiem* * earundem tradítíonum formam ex parte. Quxcunque ex natura íer 
D íu e rfí fta uatur ín ipía, &  íeruata Íunt,partím ex prxcepto3partím per íuíceptío 
tus & ordí nem uoíuntaríxprom ptítudínís íeruantur, Deo gaudenteob uírtute 
nes Ecele* ru x doctrinan Et prímum quídem uelut crepído,5 ¿ (ut íta dícam) 
\^ r gínúa s í ur*damentum in eft V írgín ítas,qux exercetur Sí feruatur á muí-

\ tís,

Práefa tío
contra te¿ 
merítatem 
baeretteo* 
rum de ex 
remonns.



tís&£ glorífícátür,Sequítur autem ad eandem uírgínítatem íoíítudo; 
apud plerofcp ütríufcj fexus folítaríam uítam degentes.Poft hanc con 
tínentía íuper eundem curfíim fundata* Poftea uíduítas, cumomní at- 
temíone, &  ímpollutá. conuerfátíone; Poft hos uero órdínes confe- 
quuntur nupíía^uenerandaí íri tnagno honore5prsefertím ín unís nu 
ptrjs permanentes &  obícrruatíone mandatorum. S í uero q u ís, mor- Secunda? 
tua ípfius uxore, aut mortuo uíro alícuíus uxorís,cupít fecundas aut íe- ^uPtI2er 
cundo copularíjpoft mortem príorís. 4  Vertex autem horum oni áddo¿± in po* 
níum  au t mater(ut íta dícam)genítríx eft íandlum íacerdotíum3 ex uír fíremis 
gíníbus quídem ut plurímum procedens; S í uero non ex uírgíní- ^oSnitas 
bus,atexíbíítariam  uítam degentíbus; Sí uero nori Íuffecerínt adm í íacerdota* 
íiífteríum  ad Íblítaríam uítam degen tí bus, de hís quí contínent a lis uertex 
pi oprrjsuxoríbus, aut ab unís nuptrjs uíduítatem feruantíbus f Nam 
eum,quí fecundas riuptíascontraxít,noníícetin ipfis ad íacerdotíum 
íuícípere;et¿am fi ís quí ab ínítío contínens uíduus fuerít,poísít habere 
locum Epífcopi& presbyteri, &  díaconí,et fubdíaconi. Poft hoc fa O rdo 
cerdotíum deínceps eft Iecloruin o rd o , ex ómnibus ordíníbus con dorum# 
ftans,hoc eft,uirgíníbus 8¿ folítaríam uítam degentíbus ,& c o ii>  
£ínentíbus,8¿ uíduís,8¿ hís quí adhüc íunt in  uenerando coníugío. S í 
uero fuerít opus,etiam ex hís,quí poft obítum prímae uxoris fecunda 
duxem t.Non ením eft facerdos ípfe le<fW3 feduelut feríba fermonís*
S e d  et D í a c o n í í l x  c o n f t ít u u n t u r  í n m í n í f t e r í u m  m u í íe r u m f o íu , p r o -  

p t e r  r e u e r e n t ía m  fi o p u s  f u e r ít , b a ín e í  g r a t ía ,a u t  u íf it a t ío n ís ,& :  ¿h ip e - 

c t ío n ís  c o r p o r u m : 8 <: í p f e  f in t  e t ia m  q u x  i n  u n ís  n u p t r js  c o n t ín e n t e r  

fe h a b u e r u n t ,a u t  a b  u n ís  n u p t r js  u íd u ít a t e m  íe r u a u e r ín t  * a u t fe m p e r 

u ir g ín e s  f ín t . D e í n d e  c o n fe q u e n t e r  a b  h ís  íu n t  E x o r c íf t s e ,f iu e  E íu r a t ó  A íf j  o r d ü  

r e s  ¿ ¿  in t e r p r e t e s  t ín g a s e  í n  I í n g u a m ,  íiu e  í n  le ¿ t ío n íb ü s ,f íu e  í n  c o lío -  ncs 1111110* 

q u r js ,  D  eínde ía b o r a t o r e s , q u í c o r p o r a  e o r u m , q u í  o b d o r m íé f u t 3 o b - res'  

u o íu u n t a c  c o o p e r íu n t íe t  la n ít o r e s ,8 ¿ to ta  b o n í  o r d í n í s  d ííc íp íín á *  

C o m m u í i í o n e s  a u te m  fiu e  íy  n a x e s  f ie r i,  o r d ín a t s e  íu n t  a b  A p o f t o l í s ,

Q u a r t a  & p r o f a b b a t o  et D o m in i c a .  Q u a r t a  u e ro  et p r o f a b b a t o  r < . 

Ie íu n íu m  ft a t u t u m  e ft,u fq ?  a d  h o r a  n o n a m . N a m  íílu íc e n te  Q u a r t a  a f  Q u a rta  *&: 

íu m p t u s  e ft D o m í n u s ,  p r o f a b b a t o  c r u c íf ix u s  e ft; E t  t r a d íd e r u t  A -  fexía * feria 

p o f t o í i ,  u t  í n  h ís  d íe b u s  Ie íu n ía  f ie r e n t , ít a  u t  ím p íe a t u r  d ícftu m  h o c ,  per totum  

C u m  a b ía tu s  f u e r ít  a b  ip f is  íp o íu s ,t u c  íe iu n a b u n t  í n  í l í ís  d íe b u s ;  E t  n o  an n u m  ex 

u t  g r a t ía  a u t b e n e iíc íu m  e x h íb e a m u s  e í, q u í  p r o  n o b ís  p a í l u s , íe íu n íu  ceP f* P e n * 

n o b í s  c o n f t ít u t u m  e ft;fe d  u t c o n íít e a m u r  a d  n o f t r a m  fa lu te m  D o m í -  C a u f a ir í ^  

n i  p a ís ío n e m ,q u a m  p r o  n o b ís  íp íe  íu íc e p ít ; &  u t p r o  p e cc a tís  n o f t r ís ,  n tj. 

ie íu n ía  a p u d  D e u m  f u p p u t e n t u r .E t  p e r  t o t u m  q u íd e m  a n n u m  Ie íu n í  

u m  h o c  íe r a t u r , ín  e a d e m  f a n d a  C a t h o líc a  E c c le fia , Q u a r t a , í n q u a m ,  j n p em ccd 

8C p r o f a b b a t o , u %  a d  h o r a m  n o n a m . E x c e p ta  fo la  P e n t e c o f t e ,  p e r  fte íeíunare 

t o t o s  Q u í n q u a g ín t a  d íe s , ín  q u ib u s  n e cg  g e n u a f le & u n t u r ,ñ e q u e  íe iu  n o n  opot* 

n í u m  ím p e r a t u m  e ft. C a e te ru m  p r o  c o m m u n ío n íb u s ,q u a s  Q u a r t a  ter*

T í )  p r o f a b -



pro fabbato ad horam nonarn fiunt; in díe Dom inica , matutínís he­
rís communiones fiunt Jn íiip e r uero ín Q uínquagínta díebus Pente 
coftes,de quibus díxí,non eft íeíuníumrNecg ín díe Epíphaníoru,hoc 
eft,apparítíonís,et aduentus,quando natus eft ín carne domínus 5íeíu 
nare íícet^etíamfi contíngat ut fit Quarta profabbtoru* Verum  ex bo 
no propofito,píetatís exercítatores ín ípfa Eccíefia femper íeíunát, ex- 

d^Suna^ cePta Dom inica &  pentecofte, íemper ítem uígílías agunt* A t uero 
renonlícet Dom inicas omnes deíícatas ducítíanfta hxc Catholíca Eccíefia, &C 

communiones mane perfícít, &C non íeíunat* In  confentaneum ením 
eftínD om inicaíeíunare* P o rro  Quadragefimam antefeptem díes 
fan&í Pafchatís, fimíííter feruare folet eadem Ecelefia ín  ieíuníj* 
perleuerans:Domínícís uero omníno non, neq> in ípfa Q uadrageíi 

Rígídum ma+Cxteruper fexdíes ipfius pafchatís, omnes popuííín ficcorueíu 
^¿Um perfeuerat:pane(inquam)etfaleíetaquatuncutentes ad uefperá, Sed 

8 ¿píetatis ftudíofi duplas 8 ¿ triplas,ac quadruplas tranfmíttunr^t aíí 
quí totam hebdomodam,ufc| ad galíícíníum D om ini ex íllucefcen- 
tiV V igilias autem agunt per íex* R urííisuero  communiones per 
ficíunt per eafdem fex díes, &  totam Quadragefimam a nona ufep 
ad ueíperam J n  quíbufdauero locís quíntamfolumíHucefcentemuígi 
lant ín profabbatu acdomínícam J n  alíjs aute locís cuítus díuínus d íf  
peníationis m yftenj ín  quinta fit,hora nona,8¿ fie ceflat,permanetíb* 
ípfis in  code ficcopz efíu In  aírjs rurfus íocís,n on fit cuítus díuínus d í£  
peníationis myfterrj,nífiíbíum¿líuíceícente Dom inica, quando ípfos 
dímíttít círca gaílícíníu ín Refurreclíonís díe ac feftíuítate3magna illa 
Pafchatís díes,ueíut ftatutu eft* A t uero alia my ftería5de lauacro et ín- 

Oratíones t€rni*s myfteríjs,ueíut habet tradítío et Euangeírj et Apoftoíoi^,íta pfi 
pro aciun? cl*untur j n jjjs autem quí uita defun&í íunt,ex nomine memorias fací 

/ Hymni ma unt oratíones ad Deu perficientes, ac cuítus díuínos,8 ¿ m yfteríorum  
/ tuüní. dífpeníatíones, M atutíní etía hym ní in ípfa fancta Eccíefia perpetuo fi 

Díuer% co unt,et oratíones matutina,íucernalefcp fimul Píáím i ac oratíones.Q ui 
ueríatío  ̂ ¿ atn uero cx fclítaríatn uítam degentíbus ín ípíá Eccíefia, habítant ín  
chonfm113 cíuítatibus:Áíiquí uero ínm onafterrjs defident, &  procul fecedunt* 

Píacuít autem quíbufdam etíam capillos nutrir e3honeftx uídelicet uí- 
covín u  t x  gratia 5cx p ro p rix mentís ínuento, non ex Euangcli) prxcepto, 

Díuerfaab nec^ex Apoftoíorum  tradítíone ;N am  ían íh is Apoftolus Paulus 
efeís abíti’ hunc habítum amputauít, Sunt prxterea alix prxemínentes u ítx con 
nentía, uer íatíones^qux ín  eadem fan&a Catholíca Eccíefia íeruátur; Eorum , 

ínquam , quí ab ómnibus carníbus abftínent, quadrupedibuíque 8C
♦ Corinth 3* u° la£*Iíbus ac pífcibus,ouo ítem ac caíeo, 8 ¿ alia díuería u ítx  inftítuta:

* Nam unufquífque íecundum propríum íaborem accípíet mercedem* 
Et quída fane abftínent abomnibus hís, aííquí uero a quadrupedibus 
íblujuoíatilíbus uero &C relíquís uefeuntur , Alt) uero a uoíucríbus ab- 
ftínent^utuntur autem ouís &  pífdbus folís; A ííj neqs ouís ueícuntur,

afcj



alrj pifcíbus fbíís: Aít) etiam a pifabas abftínent, cafco ucro ueícuntur;
A lí) autem neq¿ caíeum íiim unt:Iam  ueró adhuc alíj etiam apañe abftí 
nent, alíj etiam ab arborum frudibus duris ac nucíbus, Se á codís. Díuerfl taé 

M u lti ueró etiam humi dorm íunt, A íi] neq? caíciatrienta í nduunt* *n ««ftibui 
Alt] faccum geftant occuítum5quí uídeíícet rede geftant propter uir- 
tucem &T panítentíamtlndecorumením eft3 in conípícuo íacco prodí 
re3 quemadmodum aliquí faciunt: Indecorum eft ítem (ueíut d íxí)ín  
uíncuÜs prodí'rc3ueIut quibuídam uiíiim  eft.Pícrícp autem abaíneo ab 
ftínent,Et quídam uítaerenuncíarunt,arteícj? tenues 8¿ nullíus negó- 
cí) ííbíjpfis excogírauerunt,ut ne ocíoíam uítam degant, neq? panem 
grauaeím comedant. Píeríq^ueróínpfaím odíís56¿aísíduís oratíoní Probstí 
b’isjedíoníbuíí^íacrarum ícrípturarum j& íeceisíbus exercentunCg mores Ec* 
urum  dehofpítalítate,8£ benígnítate erga homines5eleemoíynac|j in  cle*iS 
omnes, huíus Sandae Catholíca? d i ApoftoJícae Ecclefia? frudus óm­
nibus praedícatus eft. Atueroíauacrum habetpro ínueterata círcum Abíiíneré 
dfionem  C h rifto , quíefdt ín magno fabbato, Abftínet a íbeíetate ílJídtís 
omníum haercíeon:Reprobat omnes fcortacíones 8¿ a d u lte ría ^  pe- arn,r ÜS &£ 
tu¡antíamatcpIdolatriam,8¿ caedem omnem íníquítatem38£ M a - 
gíam :>etueneficíum4aftronomiam5uatícmatíones>tremorum obícr- 
uxtíones5íncantatíones5 Amuíetaqug appenduntur aut alIígantur^K 
P h yla d cría  quo¿g appelíantur, prohíbet theatra,8¿ íudos equeftres,
S¿ u en atío nemumiíico s íte m, SC omnem maícdícentíarii ,ac detradío 
nem5er; omnem pugnam5et blaíphemíam5íníuftítíamcp ac auaritíam, 
et uíunu Ncgocíatores non recipít5íed inferiores ómnibus dícít, obla 
tíones accípít a non íníuftís, mcp ínique agentibus, fed a íufte uíuentí Aftícfuítai 
Ll¿s* Preces autem aísidueimperat cum om ní fedulítate ac prolíxítate ínpredb* 
&C genículatíone ín ordinatis díebus,nodu atep interdíu ad Deum e£* 
fun d erejn  quíbufdam autem íocís etiam in fabbatís communiones fa 
cíunt, non ubiqj autem, íed apud Acremonas íeruatur ac cauetur , ut 
ne quis omníno íuret, ñeque conuítíetur,nequedeteftetur3 ex prece­
pto ipííus Saluatorís:8¿ut necf quis mentíatur quantum eíus fi'eri po- 
teft.Píerícpueróuenduntbonaíuaac poíleísíones, 8C dant pauperí- Charader 
bus. H íc ením eft Charader forma huíus fandae Catholícae Ec- ct forma ui 
cleííaejcumea, quam antea declarauímus, fide.Etbaecftatutarítuíque «endí ínee 
actradítíones ín  ípía habentur. H íc ením eft Charader Eccleíia^ale- ĉ ê a* 
ge 5c prophetís, Apoftolífq? Euangelíftís colíedus, ueíut ex multís 
odoríferís uírguítís acmedícamentís Antídotus bona,ad íaíutem ute 
tíum pra?parata,ex uoluntate patrís, filíj , &  Ípírítus íá n d i: H í íunt 
Charaderes reuerendae ac caftae huíus íponíae C h riftí: Hscc eft dos ct 

teftamentum hgeredítatís38¿ uoíuntas íponfi ipííus,8¿ cacleftís Ieííi 
C h riftí D om íní noftri:per quem &  cum quo gloría patrí, 

honor ímperíum, cum íándo ípírítu in  fecula 
feculorumAmen*
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D e  corrigenda abufíbusfejlmitutum o -  dcdicationuift* 
Caput

N  ceíebraüdís feftiuítatibus, maxímusóíím abufus 
fuit, qui 8c hodíé durat,quod rjs diebus, íió n  íblum 
díuínus cuíttis, 8c memoria ían&oru non peragun- 
tur; íéd etiam ( quod alio tempore forte per negocia 
noti íicet) faítationibus, comeílaíioníbus turpíbus, 
obícanís ludís 8c ípe&aculís, alrjsque rebus ílíícítís, 

opera datur;nec alio tempore magis, quamfeftís diebus omnís luxus 
turpítudoexercetur. Hos abufus ueteresquocp emendafíe eorum 

Cánones teftantur. Nam in his íoíennibus diebus turpia conuiuia S£ 
ípsctacula ne fíant,Concílíorum  decretis fancítum eft: V t A ntiísíodo 

caí reníe, N on íicet ín  uigília Pafcha?, ante horam fecundam no & ís,uig í' 
liam expedire:quía in illa node non Iicet poft mediam noeftem biberc, 
neciíi N ataíi D om ini, necin reliquis íblennítátíbus. Item Toleta- 

Cfl  ̂ num Tertíum . írreligíoía confuetudo eft (ínquít canon) quam uul- 
gus perfan¿íorumfoíennítates agere confueúít: Populi, quí debent 
díuína officia attendere, faítationibus turpibus inüigilant, cantica 
non íbíum mala canentes, fed &  relígíoíbrum  offícrjs perftrepen- 
tes. Hoc etenim üt ab omni Hifpania depellatur, Sacerdotum &  lu d í 

e. ultu m m car& á Concilio fan&o committitur. Item Cabííonenfe, V aíd c 
Ne turpia ómnibus noícítur, eíle índecorum3quodper dedicationes Bafílícarii, 

ctobfccena aut feftíuitates M artyrum , adípíafoíennía confluentes , chorusfcx> 
cantica ín niíneus turpia quídem  Sí obíccEna cantíca decantare uidentur: dum
decameL m t 0™rc debean^aut Cíerícos pfalíentcs audíre. Q u í quídem ab. 
cur. ufus a gentiíibus íntroduclus fuit  ̂ut Aphrícanum  Concílíum  tena- 

ir, z7  tur. Sequítur ín C abíloneníi V ndé conuenít ut Sacerdotes locí, talía 
á feptís fíaíilícarü, uel portícíbus ípfarum,ac etiam ab ípfis atrí]s ueta- 
re debeantac arcere, íí uoíuntaríe noluerínt emendare,aut excom- 

c.2$ municaredebeant, aut díícípíínae aculeumíuftínere.Fuít8¿ oliniabu 
íus,ut ípectacuía Xheatrorumalíorumc^ íudorurti díe D om inica ex- 
híberentur. A d  quem abuíum olím C hríftíaní á gentiíibus coa d i fu- 
erunt,quem &  emendan patres A phrícaní Coñcílí), Carthagíne celc 
bratí»abímperatoríbus petunt. Nec non &  illud petendum,ín> 

nitétur ín 9 munt^ut fp^dacula,Theatrorum, eseterorumep ludorum D om ini 
díebus ceteris reíígíonís C h ríftía n í diebus celeberrímís amoueantur,
ftis. máxime quía fanctí Pafchee octauarum díe, populi ad Círcutti 

m agís quam ad Eccleííam conueníunt;S£ debere transferrí deuo- 
tíonís eorum díes,fi quando occurrerínt, nec oportere etiam quen- 
quam Chríftíanorum  cogí adhaec fpe&acula, máxime quia in h ís 
exercendís , quo contra praecepta D e í funt , nulla perfequutío- 
ms necefsítas a quoquam adhíbenda eft % íed ut oportet homo 111

libera

Ne faltatío 
neSjConuí* 
rnaet fpe* 
daculafe 
cularía fiat 
ín díebus



LI BER SHXTVS  CAP.  X,  *
libera uoíuntate íiibfíftat , Obi díuínitus concefla: Corporatomm. 
ením máxime perículum coníyderandum eft•, qui contra prsccepta- 
D eí, magno errore coguntur ad ípecftacuía conueníre* Emendan- c. x. zr ult. de 
dum  quoque erífc, quod hodíeín plerífc^ locís, ín díebus Deo 8C ían- fer*1 omm 1 
d is  íoíenníbus,indicia agítantür,&nundína£habentunet o b íd  ín c'eoim 
ufum reuocandx íeges tam Eccleííaftícse quam cíuíles* Quídam , ut A n feíla 
abuíum,ín Ecclefia reprghendunt pluralítatem feftíuítatum5ut quas ne qu^da ab 
eeisítatíhomínumalíquíd detrahant,8¿occafionemtotumfere hunc °kndaílnt 
rítum contemnendí prxftent.E quídem fcío ex caufa,quafdam feftíuí- * 'Lueftut 
tares ínftítuí3quafdamtoííí,quafdamutarí:uníueríales quídem ab uní de ferijs. 
ueríalí Ecclefia;partículares etíam á locorum Epiícopfs poíle* Verum  c-promnám* 
eius reí díícufsío^an uídclícet 8C ín  quibus expedíat,ad concílíum mihí de ccn̂  
referenda uídetur*Necfacííeuel audíuntur ueí admíttuntur emenda- Abuíus 
tíonesín hís rítibusmífí quas grauíoraíím t, ut qux ad confeísionem non facíle 
hdei noftrac,& extírpatíonem haereíum pertínent, 8 í alia hísfim ílía tolluntur, 
príus corrígatur: V t noftra quoq^ aetate uídímus, qua Epiícoporum ext,rPa 

quorundam &  príncípum decreta, ad abuíus quofdam corrí- teefíbus 
gendos aedíta, quía non uídebatur m orbo,quo nunc la- Anno domini 

borat Ecclefia, mederi, ludibrio magís habita 15 *4*
funt., quam cum alíqua ueneratíone Rttifeon**

recepta*

F IN IS  L I B R I  S E X T I  E T  V L T I M I  
D e Cxremoníjsv

\ j ;

C O R E C T O R I V M ,
tolizjinid i,uellentJegc,noltent.foLi6 ,lin.3.Subiidconos.fQLz4-tin.$,Gel(tJ¡us*foUi9Mn.$$ 
non Deo foU .̂lin. ult.tribue.fol.4 gJm. 8.cultum.fol,6i. Un.15.XL.ibi,Un.%<$. decreuerunt 
f o l . 6 6 o í , ? * } , U n . - $ o ,  dextrd.fol.yQ.lin.x. regenerdmur.ibi.lin ♦ p.Viftorite* 
fol. 81 ,lmx> nolfi.fol.QlMn. 17. fepultuurum.fol.ioo. Un,zz.eius.foLii$Mn.% ex dffettu* 
fol. 141 din 14* Holoferne. fol. 148. Un. 34. fdnúfoU 153» Un. 30» moderóte. folx6$t Un. 
zp.ullo.ibi.Un.Zi.difcernebdnt.fol.iéjMn.iiMpifmdtis.ibi.Un .̂dccipientim.fQllJl'Utu 
35WoyfenM36*Moyfet.fQliQ$,lin%i 7 iMm'foliQiylin,zi,YdMmuu
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SíMÍte e$ mti¿M>mertfc nijl cduftfutur*? 
En Y u i t  muitijs m  pcrit lUefuis*
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